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PROLOGO 
AOS LEITORES. 
Por bum amigo do Author. 


INDA que fatisfazer dividas 

obrigado de iriftancias tira 

muito credito ao defeinpe-, 

nho; com tudo fempre quem 

paga fica defeulpado , pois 

ainda aflim dá moftras 'de 

agradecido. Porêm em muitas os Leitores 
40 Author das duas Partes da Conftante 
Fiorinda, fe deixa ver no applaufo, com que 
as receberab, e na prefla com que as gafta- 
1a; q fempre a bôa prefómpgaõ eftá pelos 
muitos : pois | como difle hum Sabio ]' 7% 
serrant multi. Kicára elle mais airofo , quando 
»períuadido fó de feu cuidado fe defobrigá- 
“ za com efta pequena Obra. Mas ainda que 
gfperou inftancias de amigos, e rogos de cu- 
siofos , ha6 deixou” de moftrar que conhe 

1 Aii . “cia 


cia as obrigaçoens em que eftava, E ifto ba: 

* fta, pois naô faô neceflarios muitos encare» 
cimentos para dar fatisfaçab aos bem entene 
didos. Ao juizó dos quaes remetto eftas (eis 
Novellas , que entre huns papeis feus fora 
achadas; que quem (ó confia do proprio » 
na6 fia muito delgado; fiando. delles, que 
approvarád o bom conceito , que dellas te- 
nho ; pois ao meímo tempo ; que deleitaô , 
tambem enfinas , que he o effencial de to- 
daa hiftoriá, eo alvo , aonde tirou fempre 
O intento do Author affim neflas , como em 
as paflâdas.:. as quaes deleitando os enten- 
dimentos com os enredos, com as fentenças, 
£ com as palayras bem collocadas., tambem 
attrabem as vontades cojn o exemplo, que 
dellas fe tira :'fe he que quem as ler , fe quiz 
zer aproveitar, Porque [ cómo diz Plinio 6 
imais moço 7 na6 ha livro , do qualo Leitor 
naõ tenha de que tirar proveito ; e quando 
naõ for de judo, bafla fer do neceffario. 
Da Abelha diz Plinió o mais antigo, que 
das flores,, em que répoufá, tira fó o que lhe 
ferve para feu mantimento , e lavor. Ito 
fazia. S, Paulo [ como diz S. Jeronymo tow 
nog.) quando Jia os livros de Poetas, ti= 
zava élles as moralidades , que lhe ferviab 
para a compofiçao da doçura de fua Sontrigo 
na. Tire-fe exemplo para a confervaça dast 
virtudes de algunia hiftoria, e entaô mas 

que feja humana, ou verdadeira, ou ingi= 


SB 


Orcen- 


Occupe-fe a Abelha da cafta donzella em 
títas fores , e deixe muito embora recrear o 
entendimento, com tanto que aprenda da- 
quellas, que, fendo combatidas, forad na 
refiftencia huma penha dura; e de outras, 
que, padecendo o naufragio de amor ; fou» 
beraô falvar fua honra em a taboa dapru- 
dencia, por fe na6 verem andar goçobrando 
fobre as agoas das falfidades , que fazem al- 
guns amantes. E elles leaó eítes enredos , € 
achando pafto para os entendimentos apren- 
deraô dos que em feus amores foraô atrevi- 
dos, como nunca em elles tiveraõ bons fuc- 
cefios ; e dos que foraô modeítos, e mos 
derados, com quantas profperidades vira6 
o fim de feus defejos, Aos que o Author te- 
Ye de acertar fe deve ter reípeito, fem algum 
juizo , poisfempre merecem muito. E quan- 
do efta Obra logre bons acertos , o naô ef= 
timarei pouco , pois lia razoens , que obri« 
gaô a moftrar-me intereflada. 


Fale. 


“NO- 
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As deferaças venturofás. 
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OVERNANDO com piof 

peros augmentos , à cuíta de 

muito fangue de perfiios ini: 

migos, o Sereniffimo D. Af- 

fonfo Henriques a mayor pars 

te defte venturofo Reyno , 

como verdadeiro Rey , eleito primeiro per 

lo mefmo Chrifta, à quem depois. confir. 

mou o Papa Innocencio ; por cujo refpeito 

o-fez feudatario (ó ao Summo Pontifice, o, 

que fe naõ pagou a muitos, porque foy el- 
te feudo approvado de poucos. Tendo oft 

cerco á Cidade Eliffea , por fer edificada 

o antigo Elifla, fe he que naô,furtando à 

Iyffes eita gloria  differmos queera à pos 

pulola Lishoa no mungo, tãó cólebrtdas 


8: Novella primeira; 
que nunca Athenas fora do PlataS divino 
encaecida', fe:já a efte têmpo a conhece- 
xa. Naó confultando o piedofo Rey algum 
Orâculo para alcançar viétoria, como Geo- 
tino conta de Leonila, mas confiado em 
o auxilio fupremo, que logo fe moftrou 
propicio a (cu fervorolo zelo, permittindo , 
que.entraffe pela foz do Tejo huma grande 
Armada, que da parte do Norte fahira, 
para ajudar à Conquifta da Terra Song. E 
conitecendo os Capitaens della, que era6 
* fantos . os piedofos intentos do virtuofo 
Rey , condefcenderad facilmente aos largos 
offerecimentos , que lhes fazia, prometten- 
do, que fe o ajudaffem a ganhar aquella 
Cidade, [ álêm do grande ferviço, que à 
Deos fariaô ] lhes daria por premio , praças, 
terras, campos , e meis deípojos, que to= 
maffem aosinimigos. 'Acceitaraô todos de= 
fintereflados , que nunca o interéfle venceo 
animos 'generofos , e mais quando muita 
arte delles er de Varoens mui illuftres. E 
contente 0 zelofo Rey com tab felices prin 
Cipios, affignou-lhes fitio, em que affen= 
taffem feu arraial, e foy para a parte, 4one 
de em nafcendo o dourado Phebo dee 
tom feus rayosluftre fómente ás armas, que 
grazia6 “veltidas, que dá-lo a few valor era 
sefcuzado ”, pois o publicavaõ as heroicas 
obras, que tinhad feito. no múndo ; aonde 
Hepois orheirio Rey, por few refpeito, deg 
E . orincínio 


- Ms.defgraças venturo[as. q 
ptíncipio ao celebre Templo de S. Vicente 
de Fóra, que nefta era-pode apoftar vanta- 
jens aos mais fumptuofos da Europa. . 

- Ficarab os noffos Portuguezes na cofta de 
hum monte mais vizinho ao mar Oceano , 
aonde o Sol fe efcondia defcançado'; por- 
que o grande valor, com que exercitavad 
fuas forças em 05 oprimidos Mouros, o [e- 
gurava do antigo impedimento , que puzera, 
a petição de hum Capitaô valorolo, a feu 
accelerado curfo:- E porque -a larga conver- 
façaô entre os difcretos , faz tratar como. vis 
sinhos aos mais eftranhos , fendo baftante 

. a de cinco mezes de cerco » houve lugar a 
gué fe communicaffem entre fihuys, cou- 
tros Soldados , coma fe ja de muitos tem- * 
pos foffem conhecidos. , 

Succedeo pois. em o intermeyo defte ; 
que temos dito, fahir de [va eftancia ( ha- 
vendo ja ares horas que o Sol fe ausentara ) 
hum Capita6 Portuguez dos.que tinhadme: 

“nor idade , mas dos mais illuftres, .e valora- 
fos., que ElRey D. Affonfo tinha em (eus 
exercitos, e o que mais dera,a conhecer ups 
forças aas Mouros, que yinhada foccarer 
os cercados. em huma ponte; que franquea- 
na hum braço do vizinho Tejo, .que,por.tér 
deeaço , e.o fangue muito ,; parecia: entad 
fangrado fem eítar enfermo :Jevou & tempô 
efa teftimunha, mas deixgu(a, picdadê 
Chrifiaã: huma: memoria, angimentada se 

RR pais. 
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pois por hum prudente Mouro , e de hum 
eligiofo Convento , fituado aonde primei 
ro fora o Caítello de hum Mouro converti- 
ão. Chamsva-fe elle D, Sifnando , e ainda 
parente do Conde Sifnando , que tinha fido 
Conful emas terras de entre Douro, e Mon- 
dego. O qual: levado da curiofidade de ver 
como os: Efttangeitos vigiavaõ (uas eftan= 
cias » 'veftido em luas armas , foy paficando 
por entre algumas tendas , e chegando per- 
to de huma, que eftava mais apartada, á 
Qual os troncos de humas antigas arvores 
fervia6 de amparo , ouvio proferir vozes bai- 
xas, imas taô encarecidas , que o conftran- 
geraõ a deter o paflo, e avivar os fentidos ; 
para que melhor percebeffem o que hum 
Soldado dizia em fua lingua propria, o que 
em à nofla era defta maneira : 
* 5» Como he pofiivel , falfo Raulino , que 
» mereças de tuas grandes obras alguma glos 
» fia, fe tuas cruezas me tem cauíado ta6 
» rigorofa pena? Que honra efperas ganhar 
» em. taô aflignalada empreza , quando a 
» minha por teu refpeito anda ta6 arrifcadat 
»» Que viétoria pertendes dos inimigos 5 
p quando tens caufado tantas lagrimas a 
» meus olhos ;. tantas inquietaçoens a meus 
» penfamentos , tanta perturbaça6 a meus 
»» fentidos , e tantas ancias a meus cuidados t 
»» Por ventura imaginas que:a quem naó pro- 
;' Cede coma.deve , -ba-de.falzar rigor ,- quê 
1 - O ator- 


As defgraças venturofas.  tE 

» O atormente, ou cuidas que naó fab as 
» ingratidoens conhecidas , profunda fepul- 
» tura de obras affignaladas , e defcuidos 
»» Certos, pregóeiros de fementidas palavras” 
Nag eftá a nobreza em fe prezar cada hum 

» della, fena6 em fé moftrar nos procedi: 
4) mentos a bõa conrefpondencia. Como 
») póde fer que te ache agora fer vario em a 
» palavra, fe me dizias, que eras feguto ent 
» à firmeza! Que vira6 teus olhos , que té 
», fez efquecer do que fempre te devias lems 
» brart Emque parte puzefte os cuidados , 
»» Pois ja os naô tens de quem era bem que 
s» fempre os tivefles? A que (ujeito entres 
» Enfte os penfamentos » pois anda6 ta dis 
» vertidos de quem dava os (eus por bem 
» empregados: Falla, abre efla boca ta6 li- 
3» beral em outro tempo de promeflas, como 
> tu agora te moftras falto de obras. Naô 
9» fefpondest Ah como he certo fer a cul- 
> Pa Conhecida, freyó de huma lingua falfa; 
» Pois riunca fe acha defcargo em o erro 
3» Commettido , ou ao menos em quem res 
»» conhece a (ua culpa! Na6 vês que a injuria 
» frefca me eftá efpertândo a vingança! E 
»» quem bem entende as magoas , que deixa; 
a» à poucos paflos fabe, que quem fe vinga 
9» nãô offende. ,, ) E no 
Aqui fufpendeo o queixolo Soldado ag 
Tás, Que erad pregoeisas de fuas penas, 
do ja” o Portuguéz queiia foltar sá 


ein « 
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fejo, que tinha de ver quem tanto (e láfi= 
mava , fe era por ter comíigo alguem que o 
offendia. E aproveitando-fe de huma áber- 
tura que lhe eítava franqueando a tenda de 
ampo , vio que a luz de huma véla , (em 
fer nefta occafiaô lizongeira, como em ou- 
tras coltuma , defcobriá em o rofto de hum 
Soldado , que devia poucos annos ao tem- 
O» huma gentileza taô rara, que o fez ter 
uvida feera de creatura humana ; o qual 
dando em as olhos. moftras que as lagrimas 
havia6 impedido (uas queixas, moltrava que, 
ouera de fraco peito , ou algumas femra- 
zoens o tinha6 magoado. Tad (ufpenfo &- 
cou o .Capitaó Sifnando coma gentileza do 
rofto, cam o bom talhe de corpo , e com a 
rigueza do veflido do Eftrangeiro Soldado, 
que naõ dava fé deoutro , que tinha junto 
de fi em huma cama baixa , mas ricamente 
ornada: o qual fe lhe reprefentou. como hum 
dos Deofes Penates , que Os antígos trazia 
na guerra, vifto o ter prefente a infignia de 
. gera, e eftar como mudo fem dizer palavra. 
“E a naô.ter prefente taô grande contrario » e 
ter mais idade , e fer de mayor corpo , por 
* ventura que lhe fora a admiração taô devidas 

que tivera pouca razaô quem lha negara. 
“Naóhavia occafiab de poder cuidar o Poré 
tuguez, que eftava atormentado com'a dor 
algumas feridas , pois naô deferia a algãa 
flas palayras que 'o Soldado lhg differa com 
: Com to co + tantas 


e 
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antas ancias encarecidas, porque nem del- 
lasTe cólligia; nem tinha precedido comt 
bate, aondé asrecebefTe : e por efte refpei- 
to delejava muito. Taber a cau(a, porquê hum 
fe queixava tanto » e o outro guardava filene 
tio. Hum formando queixas laftinado,, & 
outro ouvindo-as quieto. Hum abonando -gs 
com lagrifras , e outro (ao que moftrava) 
ouvindo-as fem penas. É como he certo fe= 
rem mui pezadas as tardariças ao defejofo , 
em quanto fe dilata o que procura: deo logô 
motivo o Capitad' Sifnando para que foft 
fentido, paífindo pela porta da tenda aor- 
de acudio com muita' preffa'o Soldado » ft 
mudo em deferir ás queixas, diligente em to- 
rar àrmas as quaes empregaras(e em o Pot 
tuguez faltara vefiftencia, E nad reparando 
elle em que fe podia julgar: fer efta atças 
nafcida de cobardia, a'troco de confeguir 
o que defejava ; pondo de permeyo'a paz!, 
dava a entender que naõ vinha de guerra. É 
porque fe reconta por grande falta entre Os 
difcretos , commetterem alguma em lricês 
de cortefia, logo o Eftrangeiro  fazéndo 
muita ao Capiraó Sifnando , Jhe deo a pri- 
meira entrada, que elte acceitóu de bõa vot- 
tade , poisatinhade fáber quem era”, afilth 
elle, como o companheiro ,' que fe tinhã 
queixado. ' Aperas tomou o Portuguez af- 
fento, quando vio que fefabsia datenda!, 
êmtobrindo x fraqueza ; em que tinhiô dado 

.. os 
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os olhos : com tudo notou que eraó taô pos 
derofos , que lhe levavad os feus rendidos , 
e deixavaG os fentidos taô enleados, que 
facilmente podia cuidar o Eftrangeiro , que 
ou elle ignorava os termos da policia, ou 
o medo lhe atava as palavras em a garganta. 
E depois que Sifnando deo no erro em que 
cahira, e remediau com alguns cumpri- 


mentos a falta, que moftrara em feus de(- . 


cuidos» tratando-fe ja como amigos , teve 
tempo para perguntar ao Eftrangeiro, quero 
«era aquelle Soldado , e porque razaõ (e mo- 
Atrava queixofo , pois de algumas palavras, 
«que ainda lhe ouvira, quando chegara , cole 
Jígia eftar fentido de alguma offenfa , fe he 
.que lha naô fazia em tomar efta confiança, 
É porque as bem fundadas nunca aggravad 


as peffoas difcretas , eftando ja ambos affen- 


fados, começou a deferir ao que perguntava 
nefta maneira: . 

:: Suppofto que dede meus primeiros an- 
nos capâzes de-tomar armas militafle fem- 
pre debaixo da bandeira do Deos Marte , 
ois he forçofo a quem procede de illuftre 
nfue, que ou imite as obras de (eus an- 
tepaffados , ou feja mal julgado dos efcru- 
Pulofos ; com tudo, ainda que paflava a 
“vida em à milicia, naô deixou o Deos Cu- 
pido de me fazer crua guerra, como fe fo= 
Jagasarmas, que defendem o corpo, po- 
“derofas para reparar as agudas fettas , com 
a or o "que 
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que ofende o Sordsa6, E naõ A) 
fempre me vencera , e impedira a honra , 
que efpero ganhar nefta Conguifla, em 3 
qual eftamos todos os Capitaens, com taô 
prompto animo para ajudar o voflo Rey D. 
Affonfo, (e me na6 armara,, naó de.forças 
pois as mais fubidas fe rendem à fua villa, 
fenaô de algumas inftancias forçofas, que 
naô deixa de aprender Mercurio em a efcóla 
de Cupido, Demais , que me fizera perder à 
eftimação, que de mim tem feito o Duque 
de Borgonha meu tio , Geneial de. toda ef- 
ta Armada, pois me fez Capitaõ de alguma 
parte da gente della, E fimilhantes perdas 
fúbe-as fentir muito, o gue fe naô tem em 
pouco. , 

Levais tal eftylo em vofTas palavras [ dife 
fe o Capita6 Sifnando ] que me parece na6 
alcançasei por ellas o que pertendo ; fe na 
he que faz muito a cazo relatar os principios 
de voffa. vida para profeguir a hiftoria coma 
mais clareza, Afim he, [dife o Eftrangeir 
10 ) e mais fabei que tiro a publico hum fer 
gredo, que. o na6 fiara fena6 de hum peito 
generofo , qual entendo he q voflo; porre 
que dais moífras de valorofo Soldado, £ 
Porwguea verdadeiro. Eu vos agradeço muir 
to (reípondeo D. Sifnando) a mercê que 
mac fazeis ;- 6 confiança., que de mim tomais, 
€:1ó na'vontade ; que ja tenho de vos ferviry 
acho. que fou. sapag de.A mgrscor ; poraus 
Eu 1 ” fempre 
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fempre as mercês dos Senhores illuítres od 
brigada (erviços mayores eu me dou por 
devedor de muitos , pois, conforme tenho 
alcançado , vós fois o valorofo Capitaô D. 
Raulino , que nem por ferem (eus annos 
poucos deixaõ de (er feus merecimentos 
muitos, como a.fama tem divulgado por 
todo-nofo Exercito , em quanto prepara as 
azas , para os levar pelo mundo: Por efe 
ne podeis ja contar em o numero de voffos 
amigos, ( diffe Raulino ] "pondo primeiro 
“de parte effes encarecimentos, pois fei de 
mim que fó nos defejos me defempenho da 
obrigaçaõ , que devo a quem lou; e (e fois 
fervido, folgarei. de (aber quem me faz ta6 
obrigado. O Capitad Sifnando ( refpondeq 
elle) he: o que tendes prefente ; Íujeito a 
volo ferviço, e muito conhecido a ta hone 
tado termo. Agora vejo ( tornoú Raulino , 
pondo” tom admiração vs olhos nelle ) que 
vos'retrataveis a vós quando-me louvaveis a 
miin, pois fois 'thô conhecido: por vofias 
“obras, que para O encarecér:me faltaD palas 
vIas, e porque naô torneis com outras , que 
Nos'tômem 'o tempo , quero-vos ir contan- 
“o o que me tem fuccedido ,. pois faz mui 
to para melhor fátisfazer o que-voílo defeja 
pertende confeguit. : 
« Em hum dosprincipass lugares daqueila 
taGtelebrada Ilhá:, que (e avantaja a'todas 
as "de Buropa., c 'naô por tow com (uas 
o margens 


As deferaças vemurófas. Ty 
Nwargehs às falgadas agoas do mar Oceang', 
«izenta em outro tempo da [ujeiçad do esfor= 
“Gado Bruto , € nunca rendida ao invencivel 
-CapitaS dos Troyanos , fena6 por ferem 
-feus habitadores , ( aihda que ultimos ) (em . 
“contradiçaó , dos primeiros , entre os mais 
-esforgados ; em a mayor Bretanha digo , fe 
Daô quizerdes que feja o Reyno , de quem 
“toma o nome a geite Ingleza, bem conhe. 
“cida em meitas partes da'tórra ; aqui (co- 
-mo digo ) fui criado defde meus primeiros 
annos , que o ordenou aflim meu pay D. 
Raymundo , que ainda he vivo , com todo 
+ eftado decente a minha qualidade ; havik 
-emo mefmo lugar hum moço muito in» 
fre, e quafi dosmefmos annos ; e com O 
frequente trato , que tinhamos ambos , vie- 
-mosa fer particulares amigos , e fendo ja de 
“quinze, demo-nos ao exercicio da mílicia-, 
sílim em mar, tomo em terra i e como if- 
to 16 eta hum enfayo , para O que cada 
qual determinava reprefentarno futuro » efr 
Aavamos na terra o mais do'tempo occupan- 
«do-nos em o coinmutn exertício de moçõs, 
“a quem a natureza pôs em mayores empé- 
mhos, como era correr cavalos , experimente 
tar forças , exercitar armas , e aínda paffeus 

* quas) era D. Gerhrdino. ( que afim fe tha- 
ava O moço.) airófo , e difereto fobre mo= 
dia:, mas pouco bem affombrado de'róftor. 
-fecçedoo mrarar Aquelle- tempo em O aiefrod 
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«povo hum Senhor de tutulos, ogqual tinha 
-huma filha de pouca mais idade que nós, 
*Dama muito galharda., difcreta, e baflan- 
itemente formofa , e fe chamava Claudiana, 
+E porque “facilmente nos olhos fe aflegu- 
irao que navantade fe pinta, vim eua co. 
«nhecer nos (eus a bôa que me tinha , e nos 
rde Gerardino » que lhe era muito afleiçoa- 
-do; -o que alcancei de todo em à continua- 
-gaô do tempo : confiderei-me entaô mettie 
ado entre dous extremos , hum era o da obri- 
.Slçad , que me occorria de conrefponder 
«A quem. me tipha tanto amor, e o outroo 
seípeito , que era bem guardafe a quem me 
-empenhava .com fua amizade, Com tudo , 
«pode mais cômigo o refpeito , que a obriga- 
86 + pois: em os lances primoro(os fe aboe 
s1aG os bons amigos, e quiz.antes parecer 
«amigo verdadeiro, do que amante agrade- 
“cido ; e -affira, lhe larguei o campo, e fe 
«dele tome alguma coyfa, foy com intento 
«Me O ajudar paquella empreza : fomos con- 
-tinuando «algum. tempo - experimentando-a 
EUmUjto. amosofa » e elle muito defabrida, 
2mm fe dirigia6. os favores , e a elle as er 
-Quivançãs, emem com iflo eu lhe queria 
sais; nem, elle à amava menos. . 
“Sugcedeo nefts meyo; tempo haver ócca- 
“foens era gue rratei o pay familiarmente, 


“e ng6:foifeopelo que -fabia , dg. quem qu era, 


dernela qua dntentavas santo fe me Aflziçoou, 


voa 
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«quespoucos dias paflavad., que me nad vife 
fe, elevafie a fua cala, aonde me fazia 
amvuitas cortefias, e feera com intento de - 
«me-grangear para efpofo de Clavdiana , ain- 
«la que eu o prefumia , elle fe naô declarava: 
efoy a familiasidade tanta, que tinhã eu 
«lugar dea.ver, cfallar com.ella, a quem 
sdiífe algumas vezes o bem que lhe eftava 
fazer alguns tavares a Gerardino ,. pois lhe 
«era tad affeiçoado., e que em ley de.prímor 
-naó convinha pôr eu os olhos em. quem 
havia roubado os de hum taô particular ami 
go: cou(a que ella ouvia com pouca. vontas 

le, e dava fatisfaçoens, dizendo , que-me 
Obrigavaõ mais as do amor; pois (empre o 
xerdadeiro devia fer conrefpondido, Com 
efteargumento inflava eu por parte de Get 
gardina ;. mas-acudia com-.tantas foluçoens , 
aque entendi (fer impoflivel convencé-la 4 
mem devertida dá opiniab,, que-fufientava. 
“Tinha o-pay em fua . cala húm homem ja de 
âdade , muito: experimentado. Das guerrasy 
-peffoa authorizada , .a quem £u era affeigoar 
«o, celle me:eftimava muito; e-daqui tor 
amei confiança. pará lhe. dar conta do que 
paffava , e lhe roguei fizee de fua parte 
enm Cliidiana; que tratafTe de pôrfeupege 
famento em Gérardino , pois.lhe era -devio 
do por muitqs reípeitos ;:e quando. naá hosts 
vera outro, baftaya (er-lhe elle sad afleiçoss 
dios. ejsinda propus .omrau azar As y: ce 
“ . ii * fatise 
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. fasishtera6 de modo , que tomou á ua corr 
sa efte negocio ;.em o qual fez tudo o que 
pode; mas naó o que quiz. E vendo euo 
«pouco effeito, que confeguiaô minhas didi- 
gencias, tratei "de lhe tisar 'o motivo ,. que 
podias ter fuas. efperanças., e foy dizer-lhe 
claramente , como eftava' refoluto em nad 
fazer aggravo a tad grande amigo Como era 
Gerardino , e que mais razad parecia pôr el- 
la feu amor aonde. era forçofo fer agradeci» 
do, do que aonde naõ era paflivel fer (otis- 
feito ; e a mefma: lhe occorria de fazer an» 
tes-favores a quem - os havia de eflimar , da 
Que-a! quem os na6 podia retribuir. Bem fena 
ti eu que recebera ella grande: defgofto com 
efte defengano , mas deo-fe-mêe pouco, pois 
lhe-naô -queria muito , refpeito da lealdade 
gue queria guardar a Gerardino, a quem 
gclatáva tudo o.que em feu: proveito fazia, 
n46:com animo.de o obrigar a algú agrade» 
Cimento, fenaô por fatisfazer ao que devia 
em raza6 de amigo. Comtudo:, elle., como 
bom cortezad", me dava muitos por tomas 
á iminha:conta'o negocio , em-que tanto in» 
tereffava: Tfto me fez pôr neile mayor cui 
tado. O qual vendo Claudiana , confide- 
rango que todos os que-em quim: tinha poíto 
era6-fem vfperança. de fructo) veyo:a coni 
defoerider à mens 'rogos , mas com grandes 
emumtotimentoto ; iqueió por medar goíta 
Peida o amor de-Gesardito, até (Sendo 
tulio dia eu 
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eu-féivido ) acceitá-lo por efpafo; dando. 
primeiro o pay (eu confentimento, . ] 
Dey-lhe eu a enterder o muito que efti- 
maya a mercê, que me fazia; e que efti- 
veffe certa que fempre a faberia relpeitar ,. 
e Gerardino agradecer: eu como amigo: 
obrigado , -e elle como amante favorecido. 
Fuy logo-dar-lhe a nova , e melhor por, 
ventura do que elle efperava ; € ainda que 
as bõas tanto faô mais agradecidas, quan 
to menos dilatadas » efta foy.pelo contras 
vio, porque tomando-o eu 3 parte fóya do 
hugar, deixando os criados a qutra » em: 
Jhe dizendo que eftava concluido o nego» 
cio, que elle tinha por difficultofo , :e que; 
ja Claudiana: lhe eitava afteiçoada:, e me, 
dera palavra que nab [ó feria dama, fenaô; 
fuh efpofa: quando eu entendi que por efs; 
ta , de tanta alegria, me recebgtio com os; 
braços abertos. vi que me refpondia ,'com, 
os, ojhos inclinados. , que lhe deffe tempo, 
para cuidar ng: que. devia Fazer, pois em, 
qs de confideraçaõ era necçfiario muitas! 
para fe lograrem acertos, € (e elcularem, 
perigos. Como afim; [ dife qu entao | 
defpois que me tenho empenhado por vol- 
fo, refpeito , mg refpondeis defle. modo !. 
"monta. ( tornou elle ). quando" nad. he, 
em favor de minha honra : que quem faz; 
tanta diligencia por accômodar a dama ,: 
gue tanto lhe queria , naG deixa de dar de: 
1 
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fi alguma fufpeita ; e viver com eftas , hum? 
amante, a quem a natureza fez nobre , he. 
moftrar que tem muito cuidado de feu ap- 
petite, e pouco zelo de fev fangue. Em 
dizendoiito, confeffo que me cegou -tan- 
to a paixaô [ de ver o pouco cazo, que-fa=: 
zia da lealdade, com que o tratava, pois: 
antepunha feu gofto ao meu, havendo' pro 
cedido com tanta fidelidade ja por feu ref 
, peito, que offerecendo-fe occafioens bar 
ftantes, nunca pertendi de Claudiana al. 
guns favores] que lançando ma6 a hum pu- 
nhal:, dizendo: Ora quero ver fe aonde. 
ha tanto zelo para o honrar em fecreto, fe- 
acha tambem animo' para impedir que faya» 
a publico; lhe dei duas punhaladas em o” 
peito, e purque o trazia armado , refvaloa- 
aarnta , e paffou com huma o hombro da! 
parte direita, -e com a outra: U braço e(=1 
querdo , '€ querendo levar da efpada, lhe' 
peguei na mab, e o detive em quanto cha«: 
1hei os criados , aos quaes diffe:conho áquel»* 
la: defgraga fóra hum fuccefio da fortuna ,* 
€- que tratafem de o curar: com muito: 
cuidado , pois fora em algum tempo amiw' 
go, elogo com os meus me retirei a cas" 
za. Soubei(e tcazo,é como procedera nelle;! 
€ naô honve queni me cuipafte : anteslou=” 
varad muitó u que tinha-feito, e corides 
navad por mui gufeiro o termo de Ge- 
serdino, + : o 
sa De 
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tudo avizei a meu pay, quê vivia au-i 
ente em outra parte.,' o qual, ainda quei 
me naô reprehendeo do que fizera, puis a: 
razad me defculpava, mandou com tudo;! 
que por fe evitarem inimifades, de que pos! 
diaô. na(cer inquicraçoens., "me :fofte vivery 
cum a gente, que rig fervia, a outro lu-» 
gar, que diftava deíle algumas vinte le»: 
goas ,, aonde feria provido de todo o retel: » 
fario: Teve difto noticia Auítranio [ que» 
efte era o nome do meu amigo , “e vindor» 
me vifitar me rogou muito o levaffe: em, 
minha companhia ; o que fiz de-bõa von-1 
tade, imandando-o primeiro ter fatisfaça6» 
com o pay de Claudiana, é com ella; é* 
ainda foube que mais fentira minha aufenei 
cia: que a defgraça de Geratdino, “O guati 
deípois que farou-das feridas, nem te dif=: 
pôs a tomar viigança ; nem pertendeo pora 
cfpofa a Clandidna , ao gue ellá lhé deo» 
motivo ; pois o amor. violentado ,. nunca 
dura muito, nem eu (oube mais fe tomã-* 
Ta Outro efpolo. e 

“Gtangéei. logo em o lugar para amigos. 

alguns maicebos fidalgos, som 'ps quaes! 
tratavá.no-tenipo -que..naô- havia guerras: + 
efendo ja paífados em'huma , c'butra cou-» 
fa -nyais de tres: qnnos: fuccedeo; vindo-me- 
recolliendo com muitos dos ainigós, e cria- 
dos de, huma caçada , acharmôs em) ojcas! 


minho Duna fonte taô liberal de (uns cry= 
“o Rallic 
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ftallinas agoas , que incitava a goftar del. 

las os qué paffavaS pouco neceflitados ,: 
quanto mais a nós, que vinhamos fequio-, 
fos; e depois de (atisfcitos , e havermos: 
foltado os cavallos por hung amenos cam- 

Pos, parece que por vir cançado daquelle. 
exercicio , deixei-me vencer do fomno ef. 

tando fobre as hervas reclinado, do qual 

efpertei ja a tempo que o claro Sol queria 

deixar noffo emisferio : e bufcando com: 
os olhos meus companheiros , vi que anda- 

va por algumas partes divertidos, com tu= 
do na6 me achei (ó, ainda que o eftava, 
de cuidados amorofos, de que até entad 
vivia taô izento, como logo me fenti mos: 
Jeftado. E foy q cazo, que naó podendo. 
negar a viíta a humas damas, que vinha6 to», 
raat recreaçad entre as flores, que brotava: 
aerra, vifitadas em partes da corrente d'ar 
pos : foy forçozo empregá-la mais em quem - 
he fazia mayor força, que era huma don-. 
zela de ta rasa formofura , etaô airofaem. * 
fua peffoa , que me parecco. que ja a aurora, 
defterrada :a noite; comegava a deftoucar 

feus. cabellos de ouro , e queria borrifar os. 
efmaltados campos de cryQtallino orvalho ; - 
e-naô me eftendo maisem feus louvores, e- 
emrelatar (uas perfeiçoens , nem encarecer 
quad propicia lhe fora a natureza » pois ba-: 
fia fer-lhe emalgum tempo fuípeito , para: 
que fique o credito duvidofo; demais que: 

E citamos 
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sflamôs em tempo em que haverá occafias: - 
para me julgardes por verdadeiro , fe he que 
janaô reparaítes emo principio que tives. 
fles: eainda que o (er de-todos refpeitada, 
elevar mayores vantajens em a fornsolura , 
eeftar mais ricamente. veítida, erab coufas> 
que a eftava6 abonando por. mayor fenhoras 
com tudo, naõ deixei de me informar de húa: 
dellas, a qual com bõa graça me difle-muis, 
doque eu pertendia, e foy ». como aquella 
Dama fe chamava Dona Lizarda, e que era 
Senhora muito illuftre, ecaffamada por (ua. 
formolura,, e riqueza , a qual vivia com gran-: 
de eltado , em cala, de hum -feu tio, que 
morava dahi perto retirado em hum lugar. 
pequeno , de que era fenhor., e fe viera re-: 
crear aquella tarde ao campo: com (uas cria- 
das, o que fazia alguns dias, pot fer aquel=: 
la parte pouco-frequentada, e que O verem-: 
me nella tinhaô por novidede , e outras. , 
coufas , que para mim fora bem návas, 
pelas poucas vézes que frequentava aquellas. 
terras, por diftarem da qutra, aonde eu, 
vivia, algumas dez milhas, , 

Naô fentia eu a cite tempo a formofa-Li-, 
rarda defcontente , por fer vifta, nem fof-.. 
fria feus alegres: olhos eftarem efcondidos, , 
donde me naíceo anima de me declarar por; 
feu affeiçgado ; que os primeiros golpesde: . 


F amor; quem os comiega a(entir, naô os. 


! póde difimular,, Mas que. diga, quando: 
u 
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tudorifto fahecem meu defcredito , poís oue: 
tros me puzeraõ. depois em tal eltado , que 
fe o fei conhecer, receyo nab o pader de-: 
clarar: E porque naõ figueis falto no conhe- 
cimento do que vos vou contando; eftai: 
certo que me deixou taô rendido a formofw-» 
rade Lizarda, que-9a6 fó me conheceo por 
talia companhia , -pelo motivo ; que lhe da-. 
va O continuo emprego de meus alhos ; fe-» 
naô tambem * [ depois que viera | “os com-: 
panheiros pela. novidade de meus fuípiros.' 
Retirei-me eu de-fua. prefença com alentos; 
fia-confiança , porque em humas breves pa-? 
lavras; que com ela-tive ;-conheci lhe fic; 
cava alguma gloria. de minha pena: que! 
bafta para fultento da efperança gloriare(e: 
huma Dama deudar inquietaçoens com fua. 
vifta, e.d'aqui veyo procurar eua-de Lizara» 
da, aínda em -occafioens que: furtava ao: 
tempo, z em todas ellas fui bem:recebida. - 
Goufa: com que foy creícendo de maneira» 
o Deosvendado:, que lhe naô cabiab as azas - 
eim minhas entranhas , donde ventilanda o: 
coraçad, accendiaõ mais o calor:, com ques 
eftavá ubrazado, em tanto, que o naô aca- 
bar em tormentos:de fogo , foy porque bros : 
tava muitas vezes gottas do fingido elemen=* 
to. Continuaraõ noflos amores quafi dous . 
abnos, fe de muitas peffoas fufpeitados ,: 
de mui poucas conhecidos , pois [ó delles ; 
tinha noticia humaaya (ua , por quem. havia; 
cs , > vefnafta 
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refpofta das cartas , que lhe mandava , € era” 
teflimunha em algumas pradlicas ; que com: 
ella tinha , que a muita honeftidade de Li-s 
gardá nad dava occaliab -de fe dizer, o que” 
nella fe na6 devia efperar :-e fendo afim -que- 
havia diftancia de hum lugar a outros à mim! 
me parecia breve ; que em-cvulas de gofto: 
nunca hum ámanté acha dificuldade. “ 

Succedeo nefte témpo ordenar-fe efta- 
Armada, com intento deir à Terta Santas 
Nagera bem que antepuzefle. 4 que me'fa»: 
ziaô cuidados amorofos 4 que eu podia fa-” 
zer nos inimigos , pois em'buma arrifcava à 
honra, e.na outra ganhavá 'fama'; porém 
faziasme tanta força o amor de Lizarda, que 
intentei pôr vezes ainfame: traça de Achil-: 
les: mas confiderando as obrigaçõens , que” 
me occorriad por fer quem'era., e Que men. 
pay afim o difpunha, aquem deviatoda a 
obediencia , é-que nenhum dos Fidalgos 
de meu tempo ficava em terra, deliberei- 
me a cortar por tudo » fe berh ainda confias : 
do em conleguir meu intento, oqual era: 
perfuadira Lizarda que vieffe comigo, pois : 
fem ella trazia à vida mui artifcada ; demais» 
que defeiava tirá-la de cafa de [eu tio, pbre» 
que lhe-naô defle efpofo em quanto eu efti=s 
veffe auzente, conflrangendo-iht a vontades.i 
IRÔ porque duvidafle que em auzencia feria: 
firme, e eftava eu taô rendido a (eúamors 
gue ném ao penfamento me vinha cuidar - 


aus 
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que acçeitaria nunca outra e(poía, do. que, 
entaô fe nad podia tratar, porque eftava ja 
a-Armada para partir. E como o amor fe 
anima (empre com a (egurança (em a firme= 
za, defejando deixá-la mais quieta , lhe dei 
palavra, que fempre a fuftentaria » fe he 
que meu amor lhe naô eftava merecendo 
“qualquer exceflo, coufa em que naõ repara- 
quem bem ama ; e que fe nefta jornada me 
agompanhaflt, eu havia de fer Argos de. 
fua-honra , e cómo quem tinha nella mais 
acção para o tempo devido, a guardaria de - 
raim-proprio, Iíto tratei eu com ella de pa-. 
lavra, e naô fei fe por eftar prelgnte a ordi- 
naria teftimunha , de quem tapro me fiava;: 
nag me deo refpoíta conforme «eu queria.. 
Retirei-me entafiaffas magoado , mas nad” 
Jhe tendo a mal o reípeito, que mofttavaa- 
feu decoro... no 4 
: E eltando eu ja para me partir, chegou, 
hum efcrito de Lizarda , em q qual mg di-, 
zia como eftava refoluta em vir comigo, na6: 
perque defconflaffe de minha palavra, mas, 
por entender que -naó poderia (ultentar a vi- 
da; em huma auzencia , que era força-fer mui; 
dilatada; imputando. a culpa de-feus defa-. 
tinos a quem de ordinario fe dá .em timi=, 
lhantes erros : e que logo em a.noite feguíne- 
tea fofle tirar a cafa de (eu tio, com todo: 
e.fegredo, que nem defte dera conta a (ua : 
aya, Eu ade; à Auftranio, de quem fava, 


ondas 
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todos os meus da deliberação UeLizarda,en- 
«carecendo-lhe o muito que-importava a mi- 
nha vida, ehonra trazê-la em nofla. com 

* panhia, Deo-me elle fua palavra de fazer 
tudo o que eu lhe ordenafle nefla materia; 
E concertamos que fesia bom trazer hum 
veítido meu , e que diria Auftranio como 
era feu fobrinho , que viera de hum lugar | 
“do Reyno para o levar .comíigo. Fomos 
em a noite que ella dizia tirá-la de caía, e 
dogo fe:veítio como foldado , e ao dia fe. 
guinte nos partimos pará o porto, onde 
nos haviamos .de embarcar : e poílos.ja 
em o meu navio , demos à véla ; e tem lo 
grado tã6 bons acertos efle fegredo , que 
nem por mar, nem por terra foy alcança 
do: athégora de pefoa alguma : porém co- 
mo acho.em a vofla o que ja: tenho di: 
ta, odou por taó feguro: em voffo genes. 
Tófo. peito ,- que (empre .podcrei «afirmar 
que nem intento tive de o defcobrir.: e af. 
fim deveis faber Como o (oldado, que ago-. 
sa ouviftes queixar , e fahio em vos verl- 
do,-he a formofa Lizarda, quetem tan- 
ta razaú para me culpar. , e eu taô pouca 
para me defender, pois fendo 126 forçofas 
“as que apotitava , -de todo me prendera6 as 
vqres em a: garganta. . ra 
“Difcreto era o-Capira6 Sifnando”, bem 
conhecido. por fenesforço., bem nomeado 
pos. fuas .obras., e beim. alqrgado em Luab 
al ra 
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-forças; mas tanto que onvio dizer a Ray 
“lino, que o foldado era donzella de fan- 
«gue illuítre, e dotada de tantas perieigoês , 
nem a difcriçaô o ajudou, nem-o estorço 
«o defendeo , nem as obras lhe impedirad, 
mem as forças lhe valeraó a poder rehíftir 
«á muita , que denovo lhe fazisô as elpee 
cies. de (ua formofura , que o.entendimen- 
-«to lhe guardara:, agora tanto mais vivas 
quanto 'mayor era a certeza do (ujeito de 
«quem nafciaõ ; e d'aqui veyo à .cahir em 
outra inquietação dos (entidos , baftante a 
fer qgonhecida de Raulino, fe naõ fora a 
muita fingela, que nelle havia, a qual lhe 
-fez nãô reparar na que facilmente fe podia 
«entender. E afim continuou dizendo: agos 
sa fe fois fervido (aber a caufa, que. tena 
-Lizarda para fe queixar, con) mais brevi+ 
«dade vos direi tudo , que acho.fer gran 
«de erro fiar hum fegredo , e defconfiar de 
outro. . ! . : 
Suppofto que me tendes. taô obrigado 
- [refpondeo Sifnando ] em fazer meu peito 
«depofitario de velo fegredo, ja nab po- 
seis temer de, langar. outro em o depofie |: 
to; porque a todo o tempo achareis ame 
:bos feguros , que à obrigaçaô preciza os 
fará guardar de maneira , que..nunca feja 
sondenado em oribunal de voíTo juizo : 
Por tanto , podeis ainda contar, que tudo 
folgarei faber.; e tanto aílim , que ja ago, 
: . - ra 
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gand6 haverá coula » que vos dê pena , que 
me haô deixe trifle , nem fucceffo em que 
-tenhais goflo, que me naó faça alegre. Tu- 
-do vos eftou merecendo ; [ dife Raulino] 
«mas tal he efte,gue vos conto, que naô polo 
«conhecer de feu efleito , mas fei que ja me 
spodeis irjulgaiido, e por ventura mal, fe 
.naô fallardes affeiçoado s ou.o amor fe em- 
-penhe a defender a razaú , que tereis de me 
«ulpar. . 

: Pelo que deveis faber , como depois que 
.nefte fítio afféntamos noílo Exercito, por 
ardem do Seriniflimo Rey D. Affon(o, e 
-eu tomej efe pofto , porter o feu d'aqui 
perto o Dugue de Borgonha , meu tio; 
«Ífendo ja paffados mais de dous.mezes , fem 
até efte tempo haver faltado no que devia á 
formofa Lizarda, affim na conrefpondencia 
-de amozhoneito, como emo que convinha 
para feu regálo; a quem Auítranio ferve, e 
«tem em fua tenda, com todo o refpeito , 
.€ cortefia., ainda que no publico a-trata co- 
xo fobrigho. Paffado efte tempo , (como 
«digo ) fui huma tarde com bum Capitad ; k 
quem trato familiasmente, a ver algumas 
* .coufas curiofas, que.os Mouros tinha6 dei 
;xado , pois ja ( como fabeis ) faô lançados 
de luas vivendas, que tinha, fóra da Ci * 
ade pelos vofios Portuguezes., ceflaô og» 
-eypadas as mais vizinhas. de alguns Cava 
-leiros de mayores mersrimentos; s «be 
é a . gando 
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“gando ja na declinaçaô do dia a hum fitioy 
“que eflá daqui quafi huma legoa , coftean- 
“doo'Tejo, edeixando-o em pouca diftah- 


- cia À maô direita, vimos hum bofque affás 


“deleitofo, a quem humas cazarias grandes 
faziad mais aprazivel, e e(tava6 prometterk 
“do mayores novidades. Entramos nelle , e à 
“poucos paffos demos em a porta de hum 
jardim, em a qual na6 achamos impedimen- 
to; logo vimos hum homem gue tinha cui 
“dado de o guardar , o qual nos moftrou 
tnuitas coufas affás curiofas» aflim de figu- 
vas, como de plantas. E andando eu diver» 
tido bem fóra de cuidar que podia alli haver 
«magico veneno , que tivefle força para 
transformar meu penfamento em-outro no» 
vo cuidado , fui acazo pór os olhos en 
huma janelia grande, é baixa, que cahia pa- 
va hum quadro. do jardim  fenad quando 
“wi ..- mas como: poderei dizer O que era 7 
Digo que tomára: entaS haver eftado por 
-guarda d'aquelle fitio o Dragad -cuidadofo, 
“que. guardava os frúdtos das tres filhas de 
FHefpero, fem fer ta6 cormpadecido. come 
o outro, que livrou da-morte a quem O tis 
nha criado ; porque como eu naô era Ber- 
mules para O vêncer -; naô tivera: entrada 
aonde fui vehicido da formofura de huma 
certa Diana, ou para melhor dizer Di&ina, 
pois 'com ta6 amorofas. redes andava caçarra 
“do em aqueles bofques, : E tad prezos ficá« 
qi raR - 
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ráô meas cuidados , tab: enredados meus 
fentidos, e 126 fujeitos meus pesifamentos, 
que nunca mais puderaõ tornár ao fitio;aons 
de-viviad, em: o qual: fe secreavad. Muita 
culpa tenho. [ Gapitadr :valorofo ] porém 
quem vifle huma Portuguesa do tqô peregrie 
maformofura, < na6 (e Jbe.rendera , entems 
do. que.. maia; culpado. ficáia: Eliava efa 
Danta aflentada a. huma pare ' da janella , 6 
da outra hum, venerando-velho,;. 6 logo jul: 
guei delle ogue depois viroscalcançar. R 
vós. agora jislgai: e que fas meu. 
<€oimbatido de dous olhos , que.a:naá podes 
semi. fexvir de Sol; era por ferem: muito af 
fombrados.de does atcos megros ;. donde q 
amar defpediafertas em Iugarge:rsyos.. Que 
facisã meus fentidos. em prefença de hum 
softo-ta0 persgrita ,: queprseçe o quis fazes , 
a matureias para que fe vifie na perra quanta 
podia: Que fariaG meus »quidados:-à vita 
de bum geita grava; dorbamo.. olhar modes 
Bis, .de hutíy réponfo :altivg ; de bum rizo 
engragado;;: de bum defaffagago quisto.s ER 
bum defpeja:megonhofo: Sanaó ficar elle 

rendido y.huseempregadop s Sontros el 
quecides desques méentqhandaraó 426 
lembrados ido. isderad secens do 
- Bem aleandebieu della, ineffe;pouco tem 
po quecAived-fug.vifia , queiconhecia en 
mir: eftes cflcitos.;- porêni 1a6-dsixei de-nos 


tar que fazizá nella api pongaa qRes amore. “a 


- Fan. 


E uNomila pr st 

fos principios:;:codfa que she faria mais câlx 
pado , poisideixava hom amorcerto, pele 
gire eftava ta duvido(o s. nus como he ces 
£o.,. tambem me .cegoy o entendimentos 
Com tudo: -átnda vi que fóra bem recebida 
a'conefia'," que Me figeraS mas entendi que 
efatíiais” porime-ser ieltrangeiro , do... que 
por nie -dtixarfavorecido, :A efe tempo mê 
Qhamava já dapora .o Capitabiguque né 
abbrtipanharayit antes que Tahifle , pergunh 
&ki do quinitetroy quem eracaqueile Fidalgas 
Oque raza6:tinhicetom:aquelia/Senhora.:: À 
rádo nie defério , dizendo que era humi.dod 
ricovhorhene; quegntas bávia entre os:Popa 
fngytars ,: eofeichamava Biilnhigo, equa 
disuinis fetidasp iquereceberaiem a tomada 
GeBrcibegyeahro q 'hesinpodirad vo: podes 
“Mm po cêreondeftaCidade gue nasua velhio 
€E; riiridamque Minde :u6 posgite re(peitos; 
fdhro-que biiruio Rego Di rAlfonto: lo dera 
aquelih Anendaqte!ficárados Moyrosy dad 
thilhaguAlgiua paja!idenitro pa Qidade , cilê 
intndára-vir Crduiua calaquetinha: nps paro 
têsrde Coraider, tenicraaguella Dama sque 
eta fua:filhá; a quero elie:quegamuito., por 
Paô cer-biútraipia-quial Sercharhavo: Dona 

. Laureana. Satisfiz-lhe eu o trabalho. qué ix 
VETA; Corrilttitral nad ) rmabofó: pós mede. 
fobriguridomim ; mas! para'triais-o obrigar 
awite; porquê utirando-orobrigado!,: fenmw 





ER Star propieio, »pois a libgralidade dá 
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muita entrada em qualquer pertença6 amos 
rofa : e tornei-me para o meu pofto com o 
companheiro ; dando-me tanta inquietaça6 
meus novos'cuidados ave era igual a força, 
que eu fazia em osdifimular ; à que clles 
punhaõ em me combater. ' 
* Logo que cheguei aeíta tenda, fui vifie 
tado dg Lizarda ; porque. tem Auítranio 
muito pertoa fua, e-crede que vinha meus 
olhos ainda. 126 cegos com à luz: d'aquelie 
fol formofo, que me períuadias a cuidar 
que ou. cu tinha. vivido engando , ou-hum 
novo amor era tyranno , pois furtava o me= 
recimento aquem deixava, para accreíctyy 
tar muitos em quem favorecia; com tudo, 
encobri. porentaô aquella nova mudança., 
de.maneira que ainda . Lizarda fe naô podia 
dar por offendida::. porêm como.os penfge 
mentos , que coftumad refufcitar novos cuiy 
dados , na6. defcança6 , fenab inquierad, 
naô foy neceffário. muito - tempo para ferem 
conhecidos, potque .o pouco. repouío que 
tinha6 em mefazer. bufcar a vifta de Laye 

reúna., fez dar de. mim alguma. fuípeita, 
Com efta viveo Lizarda alguns'dfas:, venda 
que eu. faltava: muitos , em os quaes, fe 
Laureana fazia falta: à meus olhos, nad pros 
mettia defcanço a meus cuidados) até que 
hum defcuido mtu foy caufa de 0 averiguar 
de todo , achando huma carta , que em reí« 
pofia de outra minha. me ara Laurear 
Uol e ii . nas 
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na ; as quaes os quero ler, para que vejais a 


muita razaô que ella tem de fe queixar, ea - 


pouca, que cu tenho em: me elquecer da 
palavra, que.lhe dera de fer (empre. feguro, 
*m a firmeza : demais que por meú refpeito 
deixou a cafa de (eu tio, expondo-fe aos 
perigos do mar » e incommodidades da ter- 
ta, e fendo eu-ta6 poyca favorecido 'de 
Laurcana : etirando a primeira em publico, 
a Começou a ler.em cíte modo : . 


riCarta de: D, Raulino. pará Laureana: > 
»w S Uvppoito-haver fuftentado,qualo ators. 
et) mentado Sifipho., o penedo do deígja 
»ão hombro de meu: fofirimento , depois 
3; que meus olhos viraS hum. fujeito ,' gm 
5 tuja fabrica (e quiz efmesar a natureza, pa- 
ssa dar a entender quanto podia , e. lhe 
», nad permitti que, deícefit.ão baixo deal» 
sy guar. defeujdo ; aonde ficaffé tido por (uf- 
5 :peitofo meu novo cuidado; nab era bem 
w que fofle. tab rigorofo. cóm meu penfa- 
»» mento ,; que lhe prahibiíle- (uhir ae alba 
»desanta:bbliera à bulcar ámpato, quando; 
sy fe lhe impatafie a culpa feu atrevimento. 
»» E fenefta fubida nab ehcontrar alguma 
»» efquivançal, entenderei . que fe. lembromw 
»» delle-minha ventura , e ficarei cêrto que: 
+» tem de mim prinde cuidado , quando fejás 
n favorecido. «É fe elle à efta conta abrir. aa 

: a “a portas 
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» portas du alma , eu terei a entrada Ceita; 
» € quando fe nab atrever, meu: amor lhe 
» dará força , fe naô vierem a refpofta-def-. 
»» ta algum veneno , que mate minha efpe- 
» lança, Bic. a 

: . D. Raulino. 

- Effa caíta , continuou Raulino, deieu 
ao quinteiro com alguns fellos de prata , pa- 
ra que elle tivefle mayor fegredo , e eu mais 
feguro odefpacho; £ fem (er como Heleno, 
filho de Priamo , que-dava por certo (eu pa- 
recer emo que eltava por vir; elle me le. 
gurou de maneira, que antes que vieffe, 
naô duvidava quetaria reípofta : e tanto fa-, 
tisfez o que prometrera, que he efla, que 
agi tenho, e-eflai attento ; que q theor 
della he defte modo: - . a 

- Refpofia de Dona Laureana para Dom 
- : * Raulino. 


= 
% Aô duvido ,: que a quem o amor, 
»  N.faz que fejulgue por Sifipho ator. 
» mentado , O faça. pareçer outro Jupiter, 
» transformado em feu defejo , para alcan= 
» Gar de Afteria, o que pertendia , defpois 
» que deixava Latona defprezada ; pois na 
ssheerro prefumir o mal, que póde offen- 
»r der o credito ainda daquelle que fe julga 
» Por.mais verdadeiro : mayormente quan- 
DO. . « do 
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» do a caufa naó ferá ta6 poderofa; como 
», lhe faz parecer o violento defejo , que co- 
», ftuma fuftentar ; que (empre o que eftá 
» opprimido dá dobrada materia -ao cuida- 
» do amorolo , e faz creícer as.azas ao pen+ 
»» famento para voar ão alto do bem , que 
» procura, fem receyo de dar em alguma 
+» defgraça, muito ordinaria em aquelle, que 
»» primeiro naõ confidera o que executa, 
» É quem naô deve recear , que poderá efta 
» nafcer de hum.titulo ; em que eftá o fe- 
» gredo taô duvidofo *. Pois de o na6 guar- 
» dar Sifipho veyo a fer atormentado, e 
»» fegredo poíto em duvida fempre ameaça 
9» com perigo de fama à mais icautelada 
» donzela, : 

- » Portanto, fique feu penfamento agra= 


» decido , ainda que nad amparado, pois: 


», na6 he bem que efteja obrigado a fuften- 


» tar, quem poderá com facilidade defcer |, 


»s à dar motivo a que [e conheça , por pou- 
» Ca, fua firmeza, e por muita, minha def- 
» graça. E fe o combate de algum defengano 
» mal julgado fizer cahir o penedo do defejo 
n de modo que mate a efperança de to- 
».do, na6 me culpem por homicida, mas 


» faibaô que lhe nafeeo a morte de quem ; 
» tanto a receava , pois he poderofo hum 
» Feceyo a fazer avaliar por certo o quefe. . 


ú vende por duvidofo &rc..,, 
: - Dona Laureana. 
. One 





Às deferapes vemos. à 
Qyre vos-parece. ( dife entao Raulino ) AR 
avifo de Laurcana, pois irem me deixa favgs 
secido , nem-me dá por defenganado : Rey 
metei 6 a mórvaliá, que nem affimlhe hg 
inferior fus fermefura , hggn:delja fico dyr 
vidofo , [ relpondsa Sifnando | nem defeu, 
avifo admirado ; porque. as couías., ge que 
fe tem noticia., nem caulab tanra adiniças 
çaô, quando depois fe ouvem , iemm deixad 
admtrir duvidas, quando fe relarad; ea 
fuma de Layreana , primeiro que clla, che. 
gou a efla terra, He pofhivel [tornou Rays 
lino ] que ja (abeis. dê Laureana ! Parecias 
me que gra eu o primeiro, que (e tinha fas 
grificado. .em a-ara. de fua belleza Nem-ey 
pofio dizer.o. contrario; [ refpondeo Silnany 
do ] porque a occupaçaõ das argaas paô dei 
xa tratar de Damas, e mais quando hatad 
Perço tempo.,. gue, ec fal. appareeco. em 
efte emisferio. A flim pareçe jrarmou Rauyliy 
no] parque elja como.tivre falta. Efiranhais 
o medp [dife Sifnando ) por naô faber ainy 
fa o coftums da serra, que :a Dama Portys 
gunla comumente he, no fallar, difcreta y 
noviyer honeila ,. ao refpogdas izenta ,, nq 
armar acautelada, eginda nA primeira req 
ceofa + naconyerfaçao fefiva s; no interçfla 
moderada, no andar briofa., .no.ye tir com- 
pofta , nQ animo altiva, e no proceder 
verdadeira, . E como nad duvido que todas 
elias: partes fe, achem em, Layycana o pud 
Vo podi 
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podia ter voffa catta outra refpofta. Em vera 
dade ( refpondeo Raulino ) .que eftou expes 
timentando que ' todas ellas-(ad fettas apone 
tadasem a pedra. de voíla nobreza [ pois o 
dizer bem da pefioa, fempre he de quem 
tem ínuita fé ] que eftas de novo trafpaflane 
do meu coraçag rendido, e d'aqui vos fica 
mais acça6 para me culpardes em vofTo jui. 
20 » pois conhecendo todas: effas em Li- 
zarda, a quem eftou tad obrigado ; me deixo 
vencer de huma Portugueza, que nem dá 
hum pequeno favor a rheu penfamento ! fe 
naô he 'que-admittindo vós o amor por mi 
-nha paite ; e eu acceitando em fua defenfa 
efe coítume ,. nem-em voffo:tribunal fe me 
cê culpa, nem em o de:Liaureana feriasa 
minha efperança. . 
Arrezoais 'tab-bem voffo feito, (diffe o 
Capitad Sifnaido ) que me parece que afim 
vencido haveis de ficar vêncendo ; e pois 
me tendes ja por voffo amigo , péço-vos que 
O remettais a outro juizo, quéeu'(ópertens 
do faber o que fórdes-fervido'-de'me contar: 
O bom lanço de cortefia vos'agradeço, [ tora 
rou: Raulinô') e'pois efe he voo goftoy 
fabei como: o-defcuido ; de-que!fe aprovei- 
tou Lizarda foy., que eftando ewefla noixe 
paffando cbn meus olhos'térceira vez eftas 
fegras de Eiiureana , Chegou ella fem eu à 
fentir ,.e achou-me ent as maõe. o furto , 
gquetinha féko a-[eu'amor” tab verdadeiro-: 
Com e tanto 
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tanto fahia em delcredito de minha palavra; 
que nenhumas tive para me defender , ten 
do ella cantas para me culpar. E por efte 
refpeito me achaftes mudo», eaclla com 
tanta razaô queixofa, que teria eu muito 
pouca, quando a naô deffe -por ofendida; 
Porêm como eu recolhi logo a carta, naõ 
foube de quem era, mas ficou certa de (oa 
fufpeita, fabendo que firvo a outra Dama : 
e com ifto tenho dado cumprimento ao 
promettido , e fatisfaça6 a voffo defejo. +» 

Saô tao grandes , os que ainda: me fica& 
de vos fervir, [ dife o Capitaô Sifnando ]: 
que me incitaô a pedir-vos os.querais co- 
nhecer dando-me muitas occafioens em que 
Os poffa executar. No mais naô defefpereis, 
que em materias de amor nunca o-dete(pe-. 
rado foy muito venturofo , e elle, que vos fez 
eflar agora mal julgado de Lizarda, vos faz 
rá ainda fer muito favorecido. de Laureana, 
que fempre vence quem porfia, Nem deveis 
ter demafiada pena com-effa mudança , pois 
naó fois o primeiro, em quem o amor exe-: 
€utoufeu poderio ; antes deveis de vos mos; 
tirar (empre animofo , pois: em Lua guerra 
os mais oufados .eftad mais feguros, e os 
desfaltecidos muito arrifcados : e ainda que 

& quem à fuflenta lhe pareçaó breves os'lar- 
gos tempos, quando os deixa tomar a feus' 
cuidados ; eftimarei com tudo que gaftemios. 
algum cm a minha tenda , e para ifto( lendo 


4a . Novela primeira, 

vós fervido ] mandarei hum pagem.que vos 
acompanhe, oualguns Soldados , quando 
feja de noite, que tendo vofla licença, es 
continuarei efta muitas vezes para (aber o 
fucceflo de voílos amores. Efte oflereci=+ 
mento faziy o Capitaô Sifnando para ter 
mais occafioens de ver a Lizarda, porque 
oiqcitava ja huma afféiçao ta6 poderofa , 
que'mal podia admittir o ordinário remedio: 
de quem ama, que he fingir que lhe na6 
-eftava afleiçoado.. Qual o enfermo, [ref- 
pondeo entaô Raulino ] a quem foraô de 
proveito as medicinas , me deixaõ voffas pas 
lavras, e para que poffa ter na enfermidade, 
de meu amor algum allivio , terei por gran 
de mercê effa, que me eftais oferecendo , 
que nunca deixaraô de fer de muito provei= 
to -os remedios de hum bom amigo. Nag, 
faltarei no que tenho dito : [ dife Sifnans 
do |] e porque he ja paffada muita parte da: 
noite, quero-me tornar. ao-meu poíto , has 
vendo primeiro voffa licença : e tendo en- 
tre fi outros lances de. cortefia , deixou-or 
Sifnando em fua tenda, , 
+ Poucos dias paffarab , que fe naó tornaf= 


fem a ver eftes dous Capitaens, taô namos -. 


rados, como valorofos , na fórma que tis - 


“nha6 tratado : naó porque ignoraffem que 
fe naô hufcava em (ua cala o bom amigo ,: 
pois o feu lugar era o mais fecreto do peito; 

"- mas como procurava q fuas penias algum als 
a . livio 4 
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livio, vifitavad algumas vezes hum: ao ou» 
tro; e ainda que Raulino dava conta do 
que paffava , Sifnando lha naõ dava do que 
padecia : huma: fallava fem receyo , eous 
tro encobria feu cuidado ; fuccedeo pois 
em huma deftas vezes , que fe vira6, achar 
Sifnando a formofa Lizarda em companhia 
de Raulino em o traje coftumado , fingin- 
do em feu roíto a magoa, que lhe na6 cabia 
no peito , naú de modo que aencobriffe do. 

- todo, - que quando he'grande , nem fe fabe 
efconder , nem fe pódé diflimular. Contar 
agora as contrariedades , que experin:entou 
com taô defejada vifta., ferá o meímo que 
encarecer (ua pena, porque de Íua parte o 
fegredo , que devia guardar, o eftava-obris 
gando a fe moftrar fingido » fendo taô ver- 
dadeiro ; da outra o incitava o grande amor, 
gue ja lhetinha,.a que lhe communicafie 
pelos olhosa alma, que por-eftas portas tem 
à fahida mais franca : da outra lhe fazia tan- 
ta força fua belleza, que huma vez fc ene. 
leava na practica, outras fe defcuidava na 
vifta, mas nunca em naô duvidar (er a mais 
rara formofura , que jamais vira ; porque 
conftava de duas encarnadas rozas , que » 
por eftarem ornando -hum.campo de neve ; 
tomava confiança para quererem affrontar 
o vermelho cravo, que ao pé de hum pe- 
queno monte eftava difpoito ; deixava-fe 
bem fonhecer a perfeição de taõ engraçadas. 
ERA flores» 


44 Novelta primeira; 
flores, porque lhesdavad luítre os formio3 
fos rayosde duas zafiras , fe nad era quando: 
por defcuido ficavaS cobertas com hunf fios 
de ouro; eainda que nifto parecefsem de-: 
mafiados , naô o eraô em fórma que fize(- 
. fem dar alguma (ufpeita de quem os fuften-- 
- tava. E para que melhor encobrife (eu fine 
gimento.o Capitaô Sifnando, perguntou à 
Raulino , quem cra aquelle Soldado , que: 


em tantas dividas eftava á natureza, tendo: . 


taôd poucas ao tempo, pois huma o dotara: 
taGliberalmente de-perfeiçoens » e outro tad: 
efcaffamente deannos, que ao muito po- 
diaô (er dezoito: Ao que ejle refpondeo dif-. 
fimuladamente, que era (obrinho de hum 
Soldado velho , que trazia comíigo , e fe 
chamava Claudio, e porque tinha obriga- 
qoens ao tio, álêm de elle o eftar merecen- 
do, o admittia em fua prefença, à quem de- 
fejava todo o augmento de honra , que po-: 
dia dar a milícia. Sad taô poucos os verda- 
-deiros [dife enta6 a formofa Lizarda, e 
“fingido Claudio coir o rofto algum tanto 
demudado ] que naô commettera erro quem 
puzera duvida a effa palavra, 'quando naõ. 
fora de tad qualificada peffoa, que nunca a: 
“palavra abonou a-amizade, fe a obra lhe; 
ra6. conrefponde.: Bem entenderad elles a 
que intento -tirava o fingido Soldado, mas» 
por difimular , dife Raulino: de muita» 
certeza. lhe nafcc a confiança ; aflim mepa-: 
R : . rece; 


; 
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rece; (refpondeo Sifnando ) eamim me . 
parecia ; ( tornou Lizarda ) mas ja agpraas 
confianças bem nafcidas-acabaô em certezas 


duvidofas: De ambos foy conhecido o avi--m. 


fo, que moftrara nefta refpoíta, e fingin- 
», do”. que à nah alcançavaõ , trataraô em ale 
gumas coufas da guerra » e como Lizarda a 
trazia. continua em (eu peito affentou-.que 
«flalhe baftava , e deixando outra de novo 
em o-do Capitaô Sifuando , fe defpedio 
* delles com bôa cortefia, dizendo queja (eu * 
tio. .elpesava ; e como: ficou mais lugar 3 
Raulino ,: deo conta a Silnando doque lhe 
tinha fuctedido em feus âmores , e de ço- 
mo Laurtana dava:ja algum alentar (uas sl- 
Peranças.;.como - camítava da reípoíta , que 
tivera de outra carta (ua », as quaes; lhe lesia, 
quando foffe fervido ; Jeyarsi muito gofto; 
(refpondeo Sifnando be, logo abrio: apri-: 
meira, editiadçfte modo: . - Ce 





- Segunda certa de Raslixo para Laurça 





PRE Coy tdo 1, 
2 Osto: Fempre:ando entregue e meu. 
2» Nou cuidado., nab.he muito que vigfle 
» Achar em-anatureza cesto defeuido ;-e.he 
» que fatendo a formolhra tab poderofa , * 
» lhe deixsfle. em propriedside. a :fer cingra-, 
- pta; pois rendendo come poderio. as cos 
»ragotns, Como à insaridad nad attenta.os, 
» Fefpeicos; porque. os poli senoe fniso » 








“ Novilla primeira , 

à por onde fe póde vir'em feu conhecimena 
4» to, faô as crueldades que ufa com quem 
y fé moftrá rendido; fallo como quem tem 
3 experiencia, pois voffas prendas taõ ra- 
ras, e taô fingulares, vos fazem fer huma 
» penha dura para ouvir minhas penas , naõ 
3» 0 merecendo o amor que vostenho , pois 
» he taô grande, que me faz defejar a vida 
3» fó por naô perder os males, que ma tis 
wira6ye vós defejais acabar-me de todo 
» para: me defviar efte contentamento : é 
» Comifto me trazeis taô inquieto , que (e 
» algum defcanço me dá vofla: vifta, tab 
» quebrantado me trazem voffos disfavores; 
» que mo nad deixaõ femtir , é daqui nafé 
» Gem outros males, Que atormentaó tanto 
s como o querer-vos bem ; pois, em me. 
às apartando délla:, de: tal modo fou moles 
tado “do. amor ,-e faudade;, que venha 
» a defefperar do remédio , pois fó eftá en» 
p voffa prefença : e fabendo vósifto, nad 
» fey- porque permittis que tragaa vida pó- 
4, fta neftes extremos quem tanto morre 
»; por vos fazer.feriiços, podido auêmens, 
» tá-ha com voflos favores; é quando ifto; 
»s fizereis , ficará mais conhecido voflo pos. 
4 derio, pois ainda-que ó matar feja moftra 
;rde grande poder ,- com tudo liviara vida, 
» dos ameaços da morte, nem. atodos fe, 
concede ; e.em tal -eftado me põemás ver, 
4 2es efte deícuido, que dou à culpa à saia 
se. « nha 





As deferaças vénturójas. ap 
5 Shafone ; pois me levou a parte, aonde 
» viffem meus elhos quem entad me podg 
» tender». e agora nad quer remediar; tag 
3» fab effsitosade quem ama querer conde- 
4 Nav aquitlo,;nghe mais eflima; e quando 
ss'fagais alguma do que vos:mereço , fabei 
s;-908:me achareis mais conhecitlo » pois he 
» impoffimbl fer tnais amante: :e comifto 
pnaô digo-mais:y que ficar entretendo mi: 
sinhã efperança!.ein quanto lhe tarda vo 
ms setpofio Bic: 

cs O Muito ooo: o Capitao Raulino. 


et! fa, efou vendo. (dife ontaô Sifnandoj 
que há dofeo.elia muito confoyme: à voflo 





defejo ; pais. fe:deve obrigar de tanto avia . 


fo; que tambem-tem:para-rendes feu podes 
rio;-he sal” ofew-[refpondeo;Baulino ) que 
mem em túdio fe nega , nemidç aodo-fe de, 
- dare, e: vede fua tefponta; ue he deft 
modos e 


. Eegundanefonha de Lagrema pera: Rica 


ar v stato “ 








: E: 0 amevsideixara julgar as:coufas co 
» E) mio cmmphi daõ.; e nad como lhe pas 
n cem, fempie iveréis muita raza6 em for, 
sro quiinxasidgintim ; e eu muito poucag 
dpi hara: em..xós: mas Cdr 
hd ds fua vifianafce efiadefpre 


3 Seda fem condenaças:, que 





| 


48: - Novella primeira, - 
à» val muito. para defculpa de qualquer étro 
» O favor de ham engano: Naô porque pres 
» furma alguns de peffoa ta6 generofa, cos 
» mo a voffa reprefenta, (ainda que naã 
49 fora culpa fe os receara )..me moftro em | 
» Os favores defcuidada ; e nosdeídens-cuir 
» dadofa ; fenaó porque importa: muito fér 
» lo-de (ua fama huma illuftre 'doitizella,: E 
+ quem deixa de.relpeitar queras obrigaçõEs,. 
»» por acudir a efta , naó deve fer mal jul» 

. »gada , que ainda com o amante maisreng 
s-dindo fe deve viver com'recato. O amor, 
» que me moftrais, vos agradeço , dos fere | 
a viços que me offereceis, vosefcafa , ppre | 
4 que hum pofio pagar cortivatro ; fem. fes 

"» entendido: mas. a ques:fei-me-ha, necefo 

4» fario (atisfazer-com defenponhos, que pa 
5» feja6 nioendos:, -e fe o fad: de faceis” os ofe 
"» trangeiros ;na6 coflumad as Damas Poxe 
;tuguefas:forem-no! neítas materias por.bts 
»» rem mui perigofas, e naô evitar perigos 
»» he dilpôr para os erros, e quem os nad | 
vi quer. cormmettor muicidévede dgranar.. Qub 

* agradavel voffa peffoa a minha vifla, ja o 

ptereis viito em as quêtivemos: quê e ., 
srmais nem evo pesmittira) quando polis | 
s vel fora. Seifto naG:tem força para-anie 
» mar voffa efperança , culpaianinha crueza 
» fem rece de me-dar penh, *que parrew 

»» ter defculpa fó meu intento bafta;; dra, s 
de. mm ] 


- Asdefgraças ventiôfas. 

Bem eftais no ci moftra pá ca car- 
| ta, [ dife entaô Sifnando ): e tambem de- 
veis conhecer qne fou verdadeiro em o que 
das Portuguezas tinha dito. Affim o hei al- 
eançado, ( refpondeo Raulino ) é de Lau- 
rana quehetaõ difcreta, como formofa , 
et46 prudente , como honefta ; coufas que 
nella venero muito , ainda que .fejaô em 
damno do que pertendo , que óamante, fe 
fabe folicitar favores , deve eftimar honefli- 
dadés: mormente quando he feu intentó 
paffar do galanteyo a outro eftado. Muite 
Bem difcorreis em tudo , '[ dife o Capita6 
Sifnando ] e me alegro em eftremo de leva- 
rem voflos amores taô bom caminho : e def- 
pedido delle fe retirou ao feu pofto. 

Paffados alguns dias foy huma noiteRau- 
, Hinovifitar Sifnando levando em fua com- 
panhia a fingida Lizarda, que nempor eli 
guecida deixava de (er affeiçoada ; eantes 
que chegaffe encontrou acazo hum Soldas 


! tenda de Sifnando-, queja Raulino lha ti 
nha moftrado ; e coino. eftava ja perto ou: 
kvio fallar dentro , e entérideo que era Com: 
figo, porque lhe na6 entro companhia al- 
guma ; € applicando o femido;; “Clirimente 
b o que dizia, que era defla'nsanei-" 
ras 
Bem ténho alcançado dos termos , que o 
“* Com II D amor 


do: conhecido , e detendo-fe. em praflica-: 
comelle , teve lugar Lizarda defe chegar à -* 


.- “Novalla primeira , 

Amor tem comíigo , que ou fe quer moftrar 
menimo ». ou quer parecer tyranno; pois.a 
primeira vez, que me aúmitte em Íua ban- 
deira, ameaça com offenfas a meu credito, 
por dar mayor abonaçaô a (eu poderio ; e fi- 
Cando elle mais engrandecido , (eja eu mais 
vituperado. Por ventura n26 he para meu 
credito grande offenfa deixar-me vencer de 
“Quem ja foy vencida; egrandeé oftentaçaã 
«de feu poderio fazer com que pertenda hãa 
vontade affeiçoada , ainda depois que (e lhe 
nega a fatisfaçao devida: Mas que (ci eu fe 
ocrro, que athégora fez como menimo em 
tirar efte bem a hum Íujeito, que naõ fou- 
be quanto valia, o quer'emendar entregan- 
do-o a outro , que faberá conhecer que he 
ta6 alto (eu mesecimento , que dará por nó- 
tavel [eu novo cuidado : E quando naó feja 
cite (eu intento , quem me poderá dar cul- 
pa vindo no conhecimento da cauía! E 
quando naõ: diga o que quizer o mundo , 
-que ainda que todo elle (e me opponha , naô, 
deixarei de amar a formo(a Lizarda, e pes 
za-me naõ fer eu o primeiro, que cerrou 
os lhos a contrarios impedimentos; porque 
entaã, naô me ficando defculpa, deixava 
Lizarda mais obrigada, e (ua formofura 
amais encarecida ; pois, fem ajuda de exe 
emplo alheyo , moltrava mayor força few 
poderio. 

* Quando a fingida Lizarda vio que feuno- 
. a ne 
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-me Ciara » eque onab pudera 
- guardar em feu peito o Capitaô Raulino s 
* pois fe achava na boca de (eu amigo Sifnan- 
- do , entendeo que (em duvida lhetinha mae 
nifeftado quem era : .e afim como por falta 
de firmeza naô fuftentara o amor , que lhe 
devia, afim por falta de capacidade nad 
Euardara o fegredo que promettera : e con- 
iderando o grande perigo em que via fua 
fama, eo muito rifco que corria fua honra, 
foy vencida de huma paixa6 taô poderofa, 
«que na6 pode fer baftante o manifefto in- 
dicio, que tinha prefente , de fer com tam- 
to extremo amada de Sifnando , ( coufa que 
faz e(quecer aggravos , ainda na que moftra 
“mais alentados brios ) para que naô defle de 
“todo por mortas (uas venturas , e por vivas 
defgraças : com tudo de modo foube diffir 
mular o fentimento que recebera , que nun 
ca Raulino alcançou o que paffara; porém 
naó deixou de a ir feguindo , referyando a 
vifita para outro dia , pórque à vio logo pare 
tir com alguma-prefla , fem.lhe dizer a cau- - 
fa: e vendo que naõ entrara com elle ém à 
fua tenda , porque fe fora á de Auftranio , 
ficou muito fufpenfo , mas pouco magoar 
do, que ja exaõ paffados os tempos, em 
que Lizarda lhe inquietava os fentidos. 
- Poucos dias paffarad , que fe nab tornaf- 
fem a ver eftes dous amigos , que os verda» 
deiros fá: 2em- por bem grspreBado o tem 
: i Pos 
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po, que gaftas em communicar hum “ad 
outro os fegredos de (eu peito: fuccedeo 
fer-ifto huma manhãa em a:tenda de Rau- 
tino ; e defpois que contou a Sifnando ce- 
mo Laureana 6 tratava ja com mais bran+ 
dura, coino lhe fallara em parte , aonde.lhe 
“concedera alguns favores , e ainda que pé» 
quenos, com tudo por ferem feus , era6 
-mui grandes., 'e que a palavra que lhe dera 
de fua firmeza promettia bons fucceffos a 
dua efperença. Diffe-lhe, que em quamo 
tratavãO de preparar 'o que haviab de cos 
Hét, foffe com-elle até a tenda de Auftra- 
tio: o que Sifnando fez com muito gofto: 
ainda que diffimulado. Eftava em fua come 
panhia aquelle portento de belleza, Claus 
-dio digo ; em quanto fe refpeitava O fingk 
tento ; de Lizarda fallo , quando fe olhava 
” eomo' verdadeira ; e defpois que o: velha 
ostecebeo com a-cortezia devida a quem 
ada hum era , armarad pratica fobre as 
coufas ,. que aconteciad em aquelle cerco; 
- Da qual os divírtio huma inquietaçaõ, que 
"houve entre os foldados, à qual acudirad 
Raulino, é Auftranio , pois a ambos com- 
petia,:e ficou Sifnando. com Lizarda em 
atenda. Vendo elle que fó tinha à vifta a 
quem fó amava:, coneçou de enttar em 
guerra com alguns receyos-para pôr em fo- 
«ego feus cuidados , e em quietaçaõ os pena 
famentos, porque os. fentia mui. deícom- 
ee i roftos ; 


ses ess. 
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poftos; e foy efta mais temida que qualquer, 
outra que coftumava ter com os inimigos ;. 
porque nella vencia-os com (eu esforço , € 
nefta havia-fe de vencer a fi com hum. re(- 
peito, o qual devia á- palavra que dera a 
Raulino de guardar o fegredo » que lhe tis 
nha communicado : e ainda que o coraçaô 
batendo-lhe no peito eftava dizendo que o 
naô delcobriflc, e que perdeífe antes a vie, 
da, que cômetter efta falta, acudio o amor. 
com tanta força, que lha fez de modo , que 
rompeo por tudo, e começou dizendo : 

Aflombro de formofura -,. portento de 
belleza, do pouco que fatisfaço ás leys de 
bom amigo podereis alcançar o quanto vos 
amo. Sabei comp o Capitaú Raulino tem 
denofitado em mim 'o fegredo, que (ó de 
fifiava, julgando de meu proceder » que 
fempre lho faberia guardar. Ja eftou certo 
que naô fois Claudio, nem fobrinho de 
Auftranio:, fena6 Lizarda donzela muito 
illuftre que rendida a feu amor veyo com 
elle : viraõsvos meus olhos aquella noite , 
que para mim foy dia, pois os rayos dos 
voflos me alegraraô a alma ; puzeítes.tanto 
cuidado em vos encobrir , que avivou O * 
meu para vos conhecer; fabendo quem ereis 
fiquei perturbado , ainda que .o naô alcan- 

. Raulino : mas eu experimento nelle 
grande defcuido . pois tinha poíto em ou- 
tsa Dama todo o feu cuidado ; e ainda due 

. conhes 


s4 Novella primeira ; 
conhecido do mal que fazia, fem efperans: 
qa alguma de ter emenda. Sou hum Capi-" 
ta6 do exercito Portugues, e nad digo mais, - 
porque tudo he menos em refpeito do que' 
vos quero ; naó hey tido outro amor , pois: 
efte que tenho he o primeiro, que nad 
deixa de obrigar muito, e vós meréceis 
tanto, que nem vos lança em rofto , que 
quando o pagueis com outro, heja o fe- 

undo : do mais naô trato , que pertender- 
alvoroçar à honra com ciumes , ou rece 
yos, nem he difcriçaô , nem valor, e em 
vós confidero tanto nefta materia, que lhe 
naõ permittireis de offen(a nem huma pe- 
quena fombra; nad façais eftas à minha 
vida , pois fó a quero para fer voflo: é 
guando me naõ acceiteis por amante, fe 
áffim o quizer minha forte , tirai-ma antes 
de todo, para que naô padeça o mal de 
pouco venturofo, e nab finta a perda do 
bem de fer vofo. 

Emi tal eftado [ refpondeo a formofa Li- 
zarda com à.cor do softo algum tanto pere 
dida] me toma6 effes encarecimentos, Ca- 
pitad valorofo , que fe tenho fentido para: 
bs ouvir, naô me acho com juizo para os 
refpeitar ; que de tal modo mo traz pertur= 
bado o rúim procedimento de Raulino , 
que naó deixo de lhe ter álgum receyo , fe 
naõ chegara. confegair certo intento; é 
fais agora que acabo de confirmar huma: 

. fufveia 
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fufpeita, que ja antes de certeza me trazia 
inquieta: e que-fora de minha fama , quan: 
do naõ acertara de (er vofTa peffoa , a quem 
defcobrio ofegredo taõ encarecido, e tab 
importante a meu credito! S6 efte acerto 
lhe devera, quando o ordenara fua pruden- 
cia, enaô minha ventura, que parece me 
quiz ainda favorecer em tanta delgraça. 
Aqui chegava Lizarda com fua refpofta ; 
quando entraraô Raulino , e Auftranio, € 
«como que vinhaõ tratando da deícompo- 
ftura dos Soldados, naó repararab em os 
elhos de Sifnando , em os quaes podiaõ no- 
tar os veítigios da afteiçaô, que por elles fa- 
hira; nem nos dé Lizarda, aonde podiaô . 
conhecer os finaes da grande magóa, que 
diffimulava. 

E rornando-fe á tenda de Raulino, lá 
fobre atarde, fe fora6 ambos até o fitio da 
quinta de Laureana, levando Raulino in- 
tento , fe houvefle occafiaõ, de a moftrar q 
Sifnando , para que julgaffe fe bufcara bom 
emprego a feu cuidado , e fe tinha defculpa 
com e cleiça6 que fizera. Foi Sifnando por 
lhe dar gofto, que o [eu fora continuar a 
pra Clica com fua querida Lizarda, porque 
fentira ímuito nad acabar de ver em que fe 
refolvia, Chegaraô elles, e foy em tad bõa 
occafiaô, que eftava Laureana a huma janel- 
la, que cahia para a outra parte do jardim 


aonde Raulino algumas vezes lhe fallava, e 
: tiverad 





s6 Novella primeira, - 
tiveraô lugar de lhe fazer cortelia » que elim 
fatisfez com outra , e notou Sifnando, que 
era de rara formolura; mas que naõ excedia 
mella.a (ua querida Lizarda, fe bem os ves 
ftidos, por ferem mais proprio , pertendiad 
aboná-la de modo, que ficaffe ella de melhor 
partido. Retirou-fe Sifnando , como bom 
cortezad, deixando fó a Raulino, mas naô 
permittio Laureana que lhe fallaffe por mui= 
to efpaço : mas ainda lhe dife, como aquel- 
le Capitaô era hum Portuguez feu particular 
amigo , de quem fiava todos feus fegredos : 
“Tornou ella entaõ a pôr nelles os olhos, e 
dife, que fe o valor para os (aber guardar, 
- conreípondia à bõa prefença , e bom talhe 
da peffoa, que bõa efcolha fizera ;. e enca-, 


recendo-lhe Raulino de novo feuamor, e, 


Laureana dando-lhe a entender o muito que 
o eltimava , (e tornaraô ambos, Jouvando- 
lhe Sifnando' a formofura, e-b6a graçade 
fua Dama, e deixando-o com Auftranio fe 

tornou ao (eu pofto. - 
. Paffado ifto,começou' Raulino de experi- 
.mentar em Laurtana grande deícuido, e 
Silnando em Lizarda muito cuidado: O 
deícuido, em lhe naô deferir a (eus recados, 
e em dar efculas para lhe naô fallar: o cui- 
dado , em lhe negar (ua vifta , e retirar-fe de 
fua prefença, quando a occafiab o pedia. 
Foraô elles diflimulindo mais alguns tem- 
Pos, fentindo cada qual Lua defgraça , até 
“ que 
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Que.chegaraõ a perder quafi de todo a efpe-, 
trança. - Confiderando ellesentaô o que pal-, 
fava, dera6 lugar a que ganhaffem campo. 
em feus entendimentos juizos contrarios, de 
tal modo, que vencerad primeiro a Raulino, 
eo fizerad tirar a publico o que imaginava 
emfecreto. E foy que., eftando o Capitad, 
Sifnando em fua tênda, chegou hum Sol- 
dado ,. e lhe deo hum papel de Raulino, e 
Porque otomava com o meímo cuidado, 
abrio logo, e vio-que dizia o feguinte,s 


Carta, em que Raulino defafia ao Capis " 
“ taõ Sifnândo, . 


» A usa que he muito certo dar em 
” hum arrependimento , aquele que 
»» feu peito defcobre a quem naô conhece ; 
»» Na me dou por arrependido , pois a razab: 
»» que tenho me eftá promettendo a vingan- 
. » Ga, que quero tomar, de quem fe foube” 
»» fingir. Tenho alcançado que haver em: 
»» Laureana tantos deícuidos, nafce de vol-, 
» fos cuidados ; e porque fendo elles amo- 
- » rofos , nab -haveis guardado as leyside 
» amigo verdadeiro, pois nunca foy lance 
» debõa amizade procurar a Dama, que 
»-Sutro pertande : por eftg vos defafio Cor-, 
»PO à corpo, e-partiremos o. Sol à vifta da, 
» Clara Lua pelas onzes da noite-feguinte , e, 


» fexá de traz do jardim de Eauicana, prs-, 


a: a 9. 
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» to da (ua janella, onde [ (e acazo me fas 
» vorece a ventura) veja ella de mais perto 
» à divida em que eftá a meu cuidado : e 
» fendo-me contrária, ficarei izento de po- 
» der fentir, o que fe fentira tanto me ma- 
» goara: pois laftima muito a alma o ver 
» gozar outro à prenda, q mais queria, &tc. ,, 


: Raulino, 


Quando dous males'ao mefmo tempo 
combatem, com dificuldade fe (offrem ; 
marpode diflimular o Capita6 Silnande a 
pena, que recebeo com o papel de Raulino, 
“Pois o dava por culpado em huma coufa , 
Que nêm à imaginaçaõ lhe viera; e tambe 
porque lhe parecia que a culpa, que lhe 
impunha, era disfarce do engano que lhe 
tratava, divertindo Lizarda de [eu amor: : 
e porque a paciencia ofendida naô deixa - 
quietar o (offriménto , logo deo refpofta ao-- 
Soldado, e recebida de Raulino vio que: 
dizia afim : " 


Refpofia de Sifrando para o Capitaõ 


Raúlino. .. 
» A Cceito o defafio naô como culpado, 
» (pois-naõ fabe fer falfo hum peito ) 


» generofo ) fenaú porque efpero deíco= 
» bris em o yofo-com a ponta do duro fer-., 
ua 








«TO. 
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" sto, fe tendes dado ponto á formofa Lis 


nzarda, que falte á minha prefença , e me 
» negue-fua vifta, conio' magoado de meus 
»olhos fe faberem empregar em quem os 
» Voos naô puderab ver, que nem todos 
» fa6 como os da aguia » que junto ao fol 
» mais apuraõ a vifla. Pelas dez da noite fe« 
nrei emefla tenda, para que d'ahi vamos 
» ão pofto determinado, e lembro-vos, que 
» nunca fe executou precipitado juizo , que 
» naô cauzafle confufo artependimêto, Bica, 


- Sifnando, - 

Tanto que Raulino leo efla refpofta da: 
Sifnando , ea razad porque acceitava o de-: 
fafio , ficou ta6 enleado , que fe o naô de- 
fatára o perigo, em que ja ficava (eu credi-: 
to, nunca profeguira (eu primeiro intento.: 
Chégada a hora; que lhe apontara, vendo: 
que a prefença de Sifnando fervia de-de.: 
fempenho da palavra que- dera, tomando. 
armas iguaes como he coftume entre os ge-- 
nerofos ; [ fe bem os condena por barbaros, 


. Pois temem mais a falfa opinia6 do mundo, 


do que o-giande rigor 'do poderio divino ] 
fem mais teftimunhas que feus errados parg- 


* Ceres, fe foraó andando para o-fítio, ja a 


tempo queos amenos campos fobre a antiga: 

infighia da efperança admittaõ veftidura aré 

gentada ; que lhes emprgftavad os.claróssa-" 
. voe 
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yos da formofa. Latona :. e deixadas algus, 
mas praéticas, que entre fi tiverad no tem- 
po que gaftaraõ em o caminho , (em algum 
elles cahir em. a razab, chegárad junto á, 
janella de Laureana., refolutos em acabar 
pelas armas, O que o amor naô acceitava de. 
fuas razoens , com as quaes fe defendia cada 
hum .do crime , que o Qutro lhe imputava ;. 
porque. Rautino, dizia que Sifnando pere 
tendia o amor de Laureana , por cuidar que. 
tirava Lizarda do amor que lhe devias Sif-. 
nando afirmava : gue o prohibir Raulino a 
Lizarda que apparecefle em (ua prefen-. 
ça, era por lhe parecer que impedia o amor 
de Láureana , e afim com efte engano che- 
gáraõ ao paíto determinado. , 
- E querendo ja tirar a publico as luzentes; 
armas» em que cada qual tinha pofto a re-. 
foluçad. de feu pleito, dife Raulino a Sif- 
nando , a voz algum tanto turbada : deten-. | 
de-vos., Capitad valorofo , que quero pri-. | 
meiro averiguar fe o que vejo he illuzab de 
minha fantafia, ou alguma certeza de mi- 
nha defventura. E dizendo ifto, com acce- 
lgrados paffos (e foy chegando mais á jam 
nella; da qual bem vio Sifnando que o hia, 
fegnindo, que fe retirava huma mulher ,. 








, 


ficando ao pé della hum vulto de homem, 
<pajdo com a fombra, Quem es atrevida.. | 
homem ; ( dife entaô Raulino ja com a ef=. | 
Pada feita ,- dando por certa tudo O que, | 
St RR  imagi=' 
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imaginava) que te atreves a fallar cor quem 
- por ventura na6 níereces. ver! Quém es; 
que ouzas pizar as plantas, que tenho culi 
tivado com minhas lagrimas +. Quem ess 
que prefumes. dar paffos, poronde de or+ 
dinario paflead meus cuidados; e: de cons 
Buo foa o ecco de meus Lufpirost Quem 
es; que dando taô velozes azas a teus pene 
famentos ,. põens agudas efporas a meus des 
fejos: Quem es, que pertendes soubar à 
mais querida prénda , que o amor entregou 
nunca a minha alma! Naô refpondest Pois 
efpera, que fe paffafte 'a tanto. atrevinien- 
to, eu te paflarei o peito com efle agudo 
ferro, que. para iflo me dará: forgasa iras 
quando; ja na6 asidevera: à natureza, E'di- 
- zendo ifto, começou de o tratar com taá 
dtfapiedados golpes , que 30s primeiros deo- 
Sifmando fua vida: por duvidofa , porque 
<om pouco animo a defendia; e como o 
mais generofo -de fimilhantes oecakoéns tis 
ra-feu credito ; vendo .as poucas fórgas ; 
que: moítrava: o ofendido , pôs-fe de fua 
parte, e abatendo. os golpes de Raulino; 
deo-lhe- motivo para o notar de culpado ; 
pois logo dife: Agora vejo quanta .raza6 
tive.em vos defafiar , pois favoreceis a queny 
trata de me offender. Andava Raulino taô 
cego em [eu penfamento , que julgava poê' 
verdadeiro o que merecia fer tido por do 
vidolo,'s «lim continuou dizendo: que 
o «mem 
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-quem á vifta de meus olhos defende aggras 
vos taô conhecidos , maftra eftarem os (eus 
bem apurados; pois naô ha verdade, por 
mais disfarçada que efteja, que naô refpire 
ao credito da opiniaô defejada. Ta6 lon- 
geeftá de o fer [ difle entaô Sifnando ] o 
que dizeis, quaõ errado haveis do em o 
que fuftentais; pois na6 defendo efte ho- 
mem por ter delle conhecimento, mas por 
fatisfazer à obrigação de honrado s que 
-fempre deve amparar e mais opprimido. E 
pois o eftá tanto de voflas forças, lançai 
-maô delle, e inteirai-vos da verdade , -e 
quando me acheis culpado , ainda me na6 
tomais fótk' do campo. 

Vendo Raulino que Sifnando tinha ra. 
226 no que dizia , Jançou-fe ao contrario, 
e fem achar nelle reiiítencia, nem ouvir 
de (ua boca palavra alguma , o retirou da- 
quelle fitio com propafito de dever àos ra= 
yos da Lua feu conhecimento. Porêm em 
defcobrindo o-rofto , fentio que fe parava6 
envergonhados , e david mayor inveja a 
feus defejos. Reparando com tudo que da , 
gentileza de (eu rofto lhe naícia o pejo, que | 
os. -dtixava taô encolhidos, pôs com ma- : 
yo” attençaô nelte os olhos, e conhecens . 
do:quem era » foltou as vozes dizendo a, 
Sifnando que'chegaffe, e veria amais pes, 
zegrina novidade, que fe podia imaginar, N 
€ quaf ;impofivel de crer, Fê-lo elle afim, | 

“ta 


e no. 
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€ notando oroflo ficou taõ fobrefaltado 
com fua vifla, que naô fabia a quem pri. 
meiro acudifle, fe a fua alma , que a gol- 
pes do grande fentimento parecia querer 
deixar orfaõô o laítimado corpo ; fe a tirar 
dos braços alheyos a quem tinha dado lu- 
gar em (eus olhos proprios, com tanta rã+ 
zab agora magoados á lua vifta, pois quem 
taô arrifcada tivera fua vida, naô erames 
nos que a formofa Lizarda. . 

Em quanto o entendimento do Capitas 
Raulino vacillava entre as alteradas .ondas 
das 'contrarias imaginaçoens, que a com» 
-batiaô, e (eus accelerados pafios levavas 
os olhos a fcrem mais vizinhos à janella de 
Laurcana, e podiaô ver que a poucos ef- 
Paços fe abria, e divizava6 o vulto de hiia 
mulher , ao que moftrava, inquieta ;.€ lo« 
go fem ferem notados de vagarofos o tors 
navaô pôr na prefença de Lizarda a inquir 
tir de fuas deíditas certas, nas ainda nad 
alcançadas; teve lugar Sifnando de fazes 
outra inquirição de fuas feridas, e a Lizar- 
da tempo para fe moftrar agradecida; e 
rompendo o filencio em que tê entaú ha- 


| via eftado dife a Sifnando : Ja agora te- 


nho per venturo(as minhas defgraças , pois 
na mayor força dellas achei query cpia cad, 


| alensadas forças me defendefe , e gom tab, 


generofo brio me amparafe. E fe à;firmes, 
ia de meu amor haftlara f$ em à proragifa; 
“ ada 
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a dar (atisfaçaS a tantas duvidas ja mê pué 
dera ter por defobrigada , pois em fer firs 
me nunca foffrerei igualdade. Palavras for 
rã6 eftas que a hum melmo tempo caufar 
a6 effeitos contrários em os namorados 
peitos dos Capitaens valorofos ; porque Sif. 
nando , dando-fe por fatisfeito de feu âmor 
achar ventura, quando atinha mais duvido. 
fa, nem podia fuftentar em eu coraçao à 
alegria, nem em (eu peito os favores da 
Ventura. Raulino deixou-fe apoderar tanto 
dos ciumes, que lhe trazia a publico o amor 
antigo , que apenas podia foltar a lingua 
para communicar aos vifinhos ares cons en- 
“carecidas palavras fuas laftimofas antias ; 
as quaes ficara6 algum tanto mitigadas ; 
quando foube que a furia de feus golpes 
perdera: a força em hum provado: peito ; » 
que'por fer bem forjado, avaliava em muis 
to o officio de Vulcano; e fóem o bra- 
g95 -efquerdo abrira o duro ferro huma pe- 
quena porta, por onde (ahiraô formofos 
tobins a ornar huma pura neve. Cada quat | 
dizia que era forçado herdeiro daquelle the- 
fouro; com tudo certificando a formofa 
Litarda:. que fe podia tomar à pequena” fe 
tida para que naô cahiffe por terra: pedio= 1 
lhes que com brevidade a levaffcm à teni=” 
e:de Raulino, onde depois de curada 
Conitariá a caufa ; que'a tinha pofta em. 
tao: perigo “da vida , ejao era de: achar 
o ventui- 
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ventura em fua defgraça. E deixando o de- 
fafio até verem fe os fazia culpados algum 
eugáno., chegarad aonde queria. E depois. 
que huma breve Jredicina: chegou ao ukio e 
mp do or credito, pois fe applicara á ps- 
quera ferida de Lisitia, fentidos todos, 
começou ella a fallar nefta maneira : : 

- Be coufa taô propria o defejo de vingans 
4a em huma mulher offendida ,. que, tenho 
por efcufado. tiras a publico varios exe: 

plos, como o de Circes mefclando a clara 
fonte com venênofas hervas, onde ar 
cuidada Scila achou fuas delventuras.. 

fer caufa das minhas o Capitaô Raulino , 
nem elle o poderá negar, nem eu deixar de 
*oconhecer.: que negar aggravos commetti- 
dos,. he defcobris fraqueza em peitos gena- 
tolos ; e nab conhecer a ofienfa hum offen- 
dido , he abonar mui pouco feu entendi 

Thento :por tanto., naô eftranhará à viagaste 
Ga que hei tomado , cujo principio. me ef. | 
feréceo o tempo, € foy guando q tive aquele 
la noite , que cheguei prinítiro À tenda-do 
Capitaô Sifnando ;»e ouvi que:fó de fi fiava 
cramor ; quetinhas hunia Lizarda, donde 
sitancei que Raulino lhe tinha deícobesto 

méu fingimento ; pois naã podia haver ou- 

tra Lizarda vaõ: deigraçada:,; fa hem ja vegr 
tufofapor:ferfaa; E depois. em huma. ocs; 

+ faG:;vde. que: fe aproveitou. Silhando 4 
<ou imeu [a mento - cenificade: RESTO 

Tom. ae E E) 
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- Na6 quiz eu entrar em a (ua tenda, porque 
- fiquei notavelmente fentida , e paflando pe- 
aa: de Raulino com prefla , me fui á minha, 
determinada a fazer o que depois effeituei 
com nais fatisfaçao do meu. delejo , do que 
«tinha. de efperança .ao princípio. E foy que 
-pertendi conquiftar o amor, que Lanteana 
-tínha a quem taô. pouco fatisfazia a divida 
temque me, eftava. B eíte era. o intento, 
-( difle<ila.enta5 pondo as alhos em Silnan- 
ado ] que mistragia tad inquieto. O juizo; € 
eso confegui:, ja lhe naõ tenho receyo , 
é ommodo que tive foy elle: ' 
e: Ná-eu huma tarde que. Raulino fe fahia 
ade feio poíto ,.e-fulpeirei que era a fallas a fua 
“Duma, fu eu feguindo-o;, de-modo que 
ARE nad vifley mé quecbegou perto se huma 
-guinta ; eiamiidaIque de lúngo bem alcance; 
-tjnt daquela jancha lhe.foBavad, Tomei-me 
“Jogpy "e cómo. foube aáxio:, ao dia (eguin- 
to dife Aufiranto que 'she importava-fazer 
“Corta. dihgentia:, e fui-me. águelle. lagar, 
sonde ime achaítes agara:; .6 tive-o. entad de 
sa ver ide perta:,e cerorquerhe-pareceo | com 
=no na verdade he.) deirara formofura ; € pÓs 
«eita em 'ntins:Os:olhós qe ku: fz minha cortes 
Ha ;- quê nabifvy mal agceita:, e de propo- 
fo & comggue mevifde arção, elogo 
ne sexiroi tloibus prelença s titas neô me po- 
de cirir de (da vifta, porque me veyoaçom- 
“"hapdoiburh grande sipaçã:. Dahi à dous 
Pod 1. - dias 
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dias tornei outra ver ao poíto, deizango 
Raulino .em o feu (egura ; eporque Lau» 
reana eítava á janella, tive entad legas dê 
me chegar perto y:e de lhe encarecer por 
verdadeiro meu amor:fingido, digendo que 
a fama: de fua formofqva :me lovara áquella 
parte havia dous dias ;- e que em a vendo f> 
cara tab rendido , que.-na6 podia ter quie 
tagaS- alguma , que era amayor .prova de 
quem amava, fendaieu a que mais a:abor* 
recia-: enta6 lhe diffe como era hum Solda» 
do dos mais ilhuftres- daquelle Etercito efe 
trangéiro, e que em ipinha terça ténha-gran+ 
deeftado do qual a'faria fenhora:, quando 
re(peitafle o muito que-lhe queria; pois era 
meu intento fer (eu elpo(o:. Pesguntowme 
elta'como mê chamava -diffeslhe:que D. Eut 
ftachio : entaõ (oube que (eu nome .gaai Lam 
reana, e que fizepaóminha belleza guande 
efeito em'o que pérttndia, E-poryai nad 
cançar mais, fabeique affinr deita praética, 
comoa:dt ouvras:;que «tive. com Iisureana, 
a fiz: reuder: dé modo; -que:pondo de parte 
o amor ; 'que lhe tinha Raulino, .o.feu ems 
pregou em mim.: de al forte » que: me che» 
goóu a-diser,. que a muita gentileza:, & gra» 
43, de'que esa.idotado., a faziab. deixar o 
mais encarpcido:amor gpe fenhoseaya peito 
humano , e mais fendo de hum Capita6 dos 
piincipaes de noflb Exercito. Entendi eu 
que.commetter defcuidos ;- quandaja tinha 
Cras Eii pafia- 
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” paffado praçá -de Engimentos , era arrifear. 
o credito , que ja: havia graugeado com 
Laureaia, e daqui veyo. apertar -tánto-com. 
onegecio ; que podia»tomar de mir “ale 
guena ulpeita +» -guando;nag:eflivera tab afe 

ecigaada:;: que he muigtvesrto em húm fingi 
do ,' dar grande prefla a (iu engano. Eteve 
efte ta:borh fuccçto,, que. chegou a pros 
mettereme efcritone cazamento ;, € ja com a 
certeza decefpofo lhe fallei: duas noites ,.e 
dizia a Auítranio ; questfiava em a tenda de 
Raulirio. E nefla, erb que tné achafles. ni- 
fio gatavá; aque he o que mais pertendiadas 
vér à map-eíciito firmado da (ua, ex como 
queriafer minha elpola-; para o moftiar aa 
Capira6: Railino, e-A-vifle o frufo:, que de 
feu. anhon heria tirado, eifto: em xazxó-de 
me vingar emab comentento. de elle. ;me 
querer Lol judo;, nab;culpeis meu anima 
de vingarivo ; | Capitaô Reulino.). pois lhe 
“ficafa pquéd de generofo,, fe naô featremtar 
orefpeito% que quêm: vos.amava coratans 
10 extremo, comp naõ. fariá muitos pára 
tomar (avisfaçad de feus apggrávos ! Que-coum 
fa ha6 emprenderia: por tirar em algum-mo- 
do as .forças à fux clenta! E mais fendo 
“qual era pois entaúfe dá huma Dama por 
mais offendida, quando .he defprezaga: de 
quem amãs ERA 
5 "Agora. gozai muigás annos Os amores. :de- 
Vofla .querida - Lantcana ; »que eu daqui: (á 
Ceia . quero 
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quero” a gloria" de haver vencido fua firme- 


za, que a demeu amor para com o Capie 


taô Sifhando ferá taõ certa , que dê por (a« 


tisfeitas minhas obrigaçoens , porbem half. . 
cidás fuas confiangas, por bem pagas fuas | 
Cortezias, e por bem empregadas fums fia 


nezas; pois me quiz quando me iisó ques 
riaô, e me defendeo quando me matavad ; 


que pouco montara efte peito: de prova ; . 


que tomei-a Auftranio fem delle fer vifto, 


quando Sifnândo naõ fora ; que ainda: que | 
me niaô conhecia, fempre me:deigou obrix 


gada , e mal pofló defender a atra «de. quem 


me defendeo a vida, Nem cuido.que a que * 


tenho paffada em efe traje fingido:fará con 


que Capitad Silhando prefuma de mim - 


algum erro ; porque álêm de o eu ter alcans 
gado da practica, que lhe ouvi em a fua 
teida quando de fóra elcutava ; húm pei- 
to generofo naõ coftuma fufpeitar defei- 
tos, que a pódem oflander; nem huma dons 
, telta , que eNá em dividas natureza, ain 
daque emifua affeiçao faça elfremos ; nem 
por iffo contra fua honra -admiste. defcuis 
dos, Fallo com tanta confiança ; porque 
ahi eftá o'Capita6 Raulino ,' que abônará 
meu credito., aitida que : fe queira dar po 
offendido, que fempre fuftenta verdade hura 
peito, ainda que aggravado , fe tem muito 
de gentrofo : e com ifto pôs fim à (ua pr 


Rica a foimofa Lizarda , .e deo; com ellá 
. principio - 
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princípio a novas inquietaçoens »- que fele- 
vantaraô em o peito dos Capitaees valo- 
rofos. . - 

E ainda que a admiração , que lhes caus 
fou o modo de tomar vingança , a hum 
fervia de lhe atar a lingua, e a outro de 
efpertar (ua ventura , para que mais depre(- 
fa chegaffe a pofluir a gloria, que defe- 
java ; com tudo , ajudado Raulino do gran- 
de fentimento, que tinha recebido com a 
pouca firmeza , que Laureana lhe guardara, 
rompeo primeiro em ta6 laftimofas quei- 
xas» que (empre obrigara os dous aman- 
tes a fazerem-lhe companhia com (uas la: 
grimas, fe ja lhas naô embargara em o in- 
terior de feus olhos a efperança, que tie 
nhaô de ver cedo occupados feus amoro= 
fos penfamentos. : 

; Ay de min, [ dizia Raulino] que empre- 
guei hum amor taô verdadeiro em quem o 
naõ foube conhecer, conhecendo-me fó 
para me inatar! He poffivel, de(coribeci- 
da Laureana, que ache agora ferem falfas 
as palavras, que me dizias! Fingidos os-fa- 
vores, com que me tratavas! Pouco ver- 
dadeiras as cartas, que me efcrevias, € 
muito engano(as as e(peranças , que me da- 
vas! Quem havia de prefumir mudança em 

nem fe avialiava por exemplo de firmeza? 

Es mulher, e ifto bafta para pôr-filencio 
bi queixa, ainda que à efiá.inciuam 

atu lo 
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do à trifteza, que me caula minha efpe-, 
rança perdida, pois tuda a alegria tira a que, 
be de todo morta. = 
Em quanto o Capitaô Raulino tirava de . 
feu affligido peita eflas , e outras palavras, 
para-o alleviar de penas : teve lugar Sifuage 
do de encarecer fua ventura, pois ja pes, 
secia o amor da formo(a Lizarda , e ella de, 
lhe fegurar de novo (ua firmeza, E porque 
aefte tempo fentio que Ig lhe foltava o fan-" 
gue da ferida, acudiraôd ambos ao reme-, 
dio della, e na eleyçaô , que Lizarda fez 
de Sifnando, negando o braço a Rauli-, 
no, entendeo elle que de todo eftava a for- 
tuna declarada por lua inimiga ,, pois à vi- 
fla dos favores, que fazia a Silnando , À- 
cava mais notorio (eu defprezo ; porêm.co- 
nhecia que tudo eftava merecendo, pois 
naõ guasdara a palavra, que dera a formo(a 
Lizarda , nem eftimara (eu amor ; e o gráo 
que merecia: proprio de hum culpado ; 
conhecer feu erro, quando experimenta q 
| damno. . ” 
|. Paffado ifto., vendo-fe Lizarda ja faã dg 
| lua ferida , pedio à Sifnando que a puzel- 
"fe em alguma caía, onde correffe por fua 
conta , pois o cazo ja era divulgado ; cous 
fa que approvou Auftriano , e lhe louvoy 
à eleyçaô que fizera, viíto haver faltado 
Raylina em o que promettera: o qual en. 
do-fe ta6 culpado confentio em tudo, 'Ti- 
samini K nha 


+ 
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nha Sifnando huma Fidalga parenta.fua"s 
chamada D. Arminda, a qual vivia com 
fua familia quai huma legoa da Cidade , 
para a parte do Norte , cujo marido haviad 
morto em aquelle cerco , que tambem tio 
nha vindo das partes do Mondego : em efta. 
cafa a pôs com muito gofto leu, até fe 
, acabar aquelta: Conquifta , e depois que fe 
vie defimpedido trataria feu defpoforio. 
Na6 fe fallava entre os (oldados em outra. 
coufa fenaô em a rara formolura de Lizar-. 
da , porque ja veítia como quem era, e 
naõ como quem fe fingia , louvando a bõa” 
traça, que tomara para ua vingança, e 
Como fora: difcreta em (ua efcolha ; efo-. 
bre tudo encareciab muito , o-haver proces 
dido com tanto 'tecato em feu fingimento. 
Outros condenavaó em Laureana a pouca 
firmeza : ainda que alguns a defculpavaõ , 
eera6 os quê tinhaô bem notado a belleza 
do fingido “Claudio, que & todos punha 
efpânto; e como poderia fer firme à vifta,' 
de ta6 poderofo combate ! Ainda o amor 
fúizia feguir efta opiniad ao afligido Rau- * 
Mno , que como tem azas, € he cego, en-. : 
cobre faltas , e nad vê offenfas, e mais efta, * 
que eftava tad conhecida, pois fempre fe à 
dvaliou por culpa manifefta, a-que fe cõ- 
Thetteo-tença6 determinada: Sentia-fe Lau- * 
Yeána a efte tempo tao magoada , pelo que " 
lhe fuccedera-, (porque de tudo “tinha ja * 
. noti- 
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notícia ] que fe" abrazava em o defejo de 
tomar vingança de Lizarda”, achando fer 
grande traiçaô a que lhe fizerar E porque 
pertendia tornar outra vezá graça de Rau-. 
lino, mandou-lhe huim papél , que elle ac- 
ceitou ”, e leo com menos goíto do que 
em outro tempo » o qual dizia defte modo:- 


Carta do Laureana: para AN Capitas IR 
Raulino. E í 


» Ss E foubereis (Capita5 generofo) quan-: - 
»» A to me tem cuítado oter-vos offendi-- 
» do; entendo que vos compadecerieis dê 
“mim tanto, que netihuma outra pena de- 
nreis a minha culpa, fe o he deixat-me- 
avencer de hiia belleza disfarçada em-traje” 
» fingido , que tanto vos rendeo fendo ver-: 
n dadeiro. Crede-me ,-ainado Raulino , que 
». tenho julgado -fer ifto traça, que o amor 
» foube ordir para melhor fe vingar: que 
»pois por mim deixaftes o amor de.bi.- 
ptarda, deixaffe euo voto, fendo verda-. 
» deiro, pelo amor de Claudio , fendo fin- 
»gido. E quando fe-engane meu ' penfa-: 
» mento, eftai certo-que tornando a noflo” 
» amor antigo , nunca fereis enganado ,: 
» porque na achareis jamais. falfidade em» 
» meu peito: E pois dos-que faô generofos - 
» he proprio O perdoar aggravos, ao me- 
n nos dilimulai: eíte, que eu vos: dei io” 
emo o Bha 
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» uha palaysa. de o- agradecer em quanto- 
» tiver vida: e .por efta vos faço promer-. 
a timento. de nunça acceitar outro efpo-. 
nfo, e que vos hei de amar con tanto- 
»wtxceão , que fique bem (utisfeito meu. 
»+ erro paffado. O mais vos direi de pala-- 
» Vra, quando quizerdes com vofla villa, 
» alleviar minha pena, &a, 

. . Muito vofa Laureang. 


Com efta carta ficou mais quieto o ge-. 
nerofo eftrangeiro , que como o amor he, 
menino , qualquer coufa o fatisfaz; mas pa-, 
1a lhe dar a entender quanto fentira o que, 
lhe fizera, quiz.negar-lhe por alguns dias. 
fus prefença ; e foras elles mais do que, 
queria, porque neíte tempo Íuccedeo ha. | 
vez entre os Chriftaôs , e .os Mouros com- 
hates. taó continuos , que por efpaço de. 
hun mez na6. houve lugar de fe tratarem, 
Damas, fenad de exercitar as armas. E 'al- 
fim. nem elle: pode ir ver Laureana, nem. 
Sifrando vifitar Tua querida Ligarda. 

- Pafiado efte tempo , Íahio elle huma 
noite de fua tenda (ómente acompanhado . 
de feu generofo animo, € foy feguindo o 
rato: de feus cuidados, que de ordinário 
Continuavaõ aquelle caminho , porque ja 
naõ podia fuftentas a moleítia , que lhe, 
canfava6 as (audades., que tinha de (ua que: - 
tida prenda, ; B. chegando a:hym. fio de | 

Rn cujas 
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cujas flores (e moltravad-tas ciozos os To- 
pados ramos das altas arvores, de que ef- 
tava ornado', que impediaó os rayos da 
formofa Cinthia , para que na6 as trataffem 
de mais perto,, pois eraô efeito dos ref 
plandoses do claro Phebo. Sena6 quando 
vio que tres homens defansparavaG aquelle 
lugar a todo correr , e entendeo nab feriá 
por feu reípeito ; pois naõ havia tempo pa- 
ra fer delles fentido : e incitado de feu va- 

* Jor aque os foffe feguindo, fentio que lhe 

impediaõ os paffos huns laftimofos fuípi= 
TOS, € taô inquietos, que julgou (ahirem 
do mais intimo de algum coraçaó afligi- 
do: Acudio elle com prefia, e a.pouco. 
elpaço vio ao pé de huma das arvares hum 
vulto de homem revolvendo-fe por terra 
de huma em outra parte; € julgou que os 
tres homens., que tinha6 fugido ; a haviad 
pofto em aquelle eftado. o “ 

Ay demim [dizia elle] que por tentar 
huma curiofidade , finto que meu Corpo fe 
vai efgottando do fangue ! Ay , que por fa- 

| zer experiencia de huma firmeza, eftou -a 
ponto de deixar a vida! Ay, que por dar 
favor a huma vingança, eloa a perigo de 

| perder a alma, que he oque mais fio ,. 
pois eftou em parte, onde. me falta de-to=" 
do oremedio. humano, 8 meus pedcados 
fab ac que emo. ponha6 impedimento sm 
remedio divino. Tanio fe enter 4 
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nerofa peito do Capita6 Sifmando ouvindo * 
eitas Iuftimo(as queixas, que-nad deo lugar 
aque .o afligido homem. proferiffe outras 
palavras,. porque:acudio lego com a mayor | 
prefla que pode, e o animou , dizendo que - 
aHi o tinha certo para o que lhe foffê necef- - 
fario, Agradecido elle, ( ainda que: admira= 
do.de ver que atal tempo era (occorrido ) 
deo lugar. à que Sifnando bufcafle a ferida ; - 
eachando (ó huina.,' que naõ deixava de ter 
perigo , ainda que naó paffava no interior 
do peito; com hum lenço tomou o (angue: 
a melhor que pode, e corso eftava defejo- 
zo de faber daquelle fucceffo , afiirmou-jhe 
que a ferida podia fer remediada com facil ' 
cura : e alcançando o laftimado homem feu 
defejo , tomando mais alento começou a 
fallar defte modo: 

Ainda gue he certo ficar femnpre engana 
do b que dá principio ao engano ; eu digo 
que he mais"proprio de enganos entobertos 
nalgerem defenganos claros , como eftou” 
-expdrimentando nefte perigo tab manifeíto. 
Devtis faber ( Portuguez genero(o) que na6: 
fou b que voffos. ólhosteny prefentado ao” 
entendimento”, fiados em efte traje, que eftá 
ornado meu' laflimado corpo. A verdade: 
he que fou huma defgraçada Dama» cujo 

he Lucinda: E'naô fó ayá' de huma 
Senh bra, à quem chamad Laureana , fe-" 
nad Particular amiga. E.porque - Ases 

- cio 
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dadeiras coftumad fer depofitarias de-fegres 
dos, e confultaras de .aggravos ,: ella mã, 
communicou certos amorgs, que tinha, € 
confultou. cômigo huns -aggravos que rece- 
bera de huma Dama eftrangeira s que fe fin+. 
gira Soldado , e de illuftre (angus ,. pará lhe 
conquiftar a vontade, que tinha poíta em 
hum dos mayores Capitaena da Armada 1h 
gleza.; o que .gonfeguio » «porque eradgene 
tilhomem em todo .eftremo , e chegára ella 
atanto ,. que jalhe queria dar eícrito dé. ca» 
zamenso, Agora haverá pouco maiá de hom * 
me?'foy delcoberto eltg engano, -e fe foube. 
claramense :como (eu ;intehro fora querer» 
fe .viágar: do. Capitad s: por: haver; fido:: pris 
meira feu amante, .€ à tragér, comíigo em 
trajes desSaliado , eifem ter refpeito; ad 


: amor, que he devia , oempregasa em Liaus 


reana. ju, pt na 

- Agui:tomon Silnando .a mad dizendo? 
paffai.ádisnte, que eNimulao defejo a ear 
fim defte fugeeifo + e ja eftauc.isceaido fes 
jais annunciadora de algume:del diga minhas 
porque;:dbrgue-tontais tenho. alguma inontk 
cia. Ay deimim , ( dife entad a afligida 
moça): questerto achar: o fim do;minhá: 
vida , ande suidei. tinhajcegto dremedio 
deila :. gueganforme julgo:de veis feriew al 
gum defigsamares interoflado. Na&ttimais. ' 
offenfa: alguma, [ tornow Sifnando bque 
em hum peiso-nobre mais. lugas tera: 4 oles 
Eis . mencia, 





v 
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meneia, que a vingança, Fiada neffa palavra 
fidifle ent26 Lucinda ) irei proieguindo re» 
eeofa de vos deixar magoado. 

- “Traou Laureana cômigo o modo; que 
teria para fe vingar do feu fingido amante 
Euftachio, de quem ja fabia:que fe cha- 
mava Lizirda, e viemos a concluir que me 
veitiflo eu nefte traje, para mais disfarçar 
moflo-intento , e que tratafle de aver, e 
fular:com ella , . fiada em que me n1a6 podia 
conhecer, pois-nunca tinha'fallado a Lau 
reana, fena6 dobiaixó da janela , é ainda 
mac sligum dia'me vifle, nad foy em diftane 
cia:que me conhecefre , vendo-me em traje. 
tag diferente, -Hrtratamos mais:y que fallan= 
do com ella the dilefle- como o CapitaS 
Sifimudo (euzamante , de cujós amores ja 
tishh noticia, .( mas ay.quê na6 “fej fe ferá 
«fe que tenho prefente ) Profegui, [dife - 
Sifnundo J que ja ba untitipando meflas pa- 
tauras minha defdisa., ipara que ferido certa 
ot naõ oombuta' Com tanta fórça:, fe acaza 
jado:mim fotem defcuidado 'a. ventura. 
Bropregara feu amor ( continugu Ducinda j 
emuouma Dama, : Fui-me “co” á quirita.do 
húma:pabentado mefmo Capíta6 , em cuja 
“caloasinha puíto) eacheisa tiuma tarde 
nbxavelmente formofa , mas demafiadamen= 
temiftaxodlinatiaobreo braço:á jabella | é 
Canil era:a mais efcuza , e fabiamos que has 
ko tempo gue: lou amante amo vifitava , . 
qRicuia tomei 
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tbmei d'aqui motivo para lhe afirmar »( der 
pois que lhe fiz cortezia ) como o Capitab 
Sifnando tinha outra Dama,, a quem fervia, 
£ que naõ era neceflario mayor . prova, qué 
o muito -tempo que lhe faltava à fua prefen» 
4a: e fe ella fe quizeffe fiár de minha pala 
mia, que coma Soldado nobre lho dava «le 
«toda a fegurança, eu lha' reoftraria:homh 
noite em à fua tenda : «para cíte efeito Jht 
daria veítido de Soldado , o qual lhe nad 
feria eftranho , pois O viva :ja com elle em 
algum tempo. .Naô o tenho eu agora passa 
weriguar fe foraô ciumes» que acegarads 
de alguma facilidade natural. ; que a nab deir 
xou. prefumir que haveria quem a pudeffe 
enganar ; ou por lhe parecer que emtaó poib 
xaidade:, como-eú reprefentavi; Daô pos 
fia haver malitia : (ei que weyo.em tudo 
que lhe dizia. , Tinha eu condeitado pay 074 
dem de Laureana: com tres, Soldados: ::que 
eiperaffem eita noite em cfls:ítio paraguê 
tomaffem às-smaiús a formo(a Dema ,. dizem» 
do-lhes. eu que era hum Soldado:; que; tié 
aha feito: cemta offenta em a caía do. DiIn- 
higo., e qus sudo Jhes feria! bem: fagisfoioa 
depois que lho entregaffem, bevei-hormm 
veítido.; »e falimos efta soite como tinhai 
mos congetado. E porque. chegaings! príd 
meiro a efto-Átio gue difia de huma, eos 
ua quinta-meyo quarta delegoa » iliflerlho 
cugas tomaffemios algum: deícanços e:c0+ 
' â mo 
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mo “o amor 0na6.confente, accéitou ella 

- de má yontade.: E depois que nos affenta- 
mios em cítas yerdes hervas levada eu de 
huma nefcia curiofidade , quiz ver (e podia 
Jizongear : Laureana com alguma vingança 
enticipada, e afim lhe difle que me per 
doaffe o erro", que commettia, pois (ua 
formbfura tinha fido a caufa ;: e que eflivel» 
fe certa, que oueuhavia de gozar de tanta - 
deileza , ou ellá havia de perder a vida, e 
querendo pafiar - das encareçidas palavras & 
execução das ingidas obras , lamçou a-mad 

. achum punhal: que eu trazia no cimtp:, e 
com tanta prefla me ferio o peito, que nad 
atreblugar dedefenta alguma ;: nom dejhe 
dicer que era impoílivel.ooffendé-la. Ay 
que naó (ei com que palavras profiga ! Ti 
“geito punhal, «e incitada da mortal ferida 
fem pafse minha determínagao do entendia 
manto, pafei' com elle o peito da tormofa 
Liparda com tatita força, que cuidoainda' 
edefunto:corpa eltá pregado emterra , 'que 
hig efe. vulto que aqui temosáviftia. | 
::Bafta: [refpondeo Sifnândo |: que -finto 
portnomentos faltat-mé a vida ppis defte à 
morte a-Queai queria na úmei.: Ah inimiga : 
fariai; ainda me tinhas guardado efte comi ' 
be !:Lizarda: fem vida, que poflo efperar | 
mais: que: a dora morte! Ellevantando-fe * 
exi pé começoo: dê ramper «os-ares com las : 
Rimefos -fuípiros:,. dizendo: iiAyaprefiada ! 


um bem, | 
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bem, defgraçada belleza ; malograda fot- 
mofura , que has fido para mim mentirofa 
fombra , pois me deixas em'd abyfmo de 
tanta defventora, Oh claro Sol, que por 
feres luz defte peito durafto tab pouco em 
efte emisferio ! He poffivel, quetida Lisar» 
da , que nafcendo para fer minha ; te hei de 
verdamorte roubata! E (e .nóffas vidas par 
tecia6 huma , como me fica-eíta', . fe naô he 
para chorar minha defgraça, e dar fatisfas 
ça ao mundo de minha innocencia! Adi 
apittir outra Dama em minha tenda! Por 
efta falfidade [ atrevita moça] merecias-bera 
morte rigoro(a. Eu outro" anior, que naú 
fofle o deminha querida Lizarda ! Como 
podia fer , fe era allivio de minhas penas:) 
alvo de minhas efperanças , depofito de 
meus penfamentos ; guarda .de.meus fentia 
dos, termo de meus cuidados. e 4 primeis 
“a, à quem fiz acrificio..de huma .voptada 
sendida ! Por eítas palavras acabou de en» 
tender Lucinda que erao Capita6 Sifnane 
do, a quent tinha em fua: prefenga ,:e-cor. 
! mo fabia: fer parte tab 'forgoza etnia mostp. 
; de Litzarda ; de'tódo-defconhiou da vida. -:: 
| Cometas queikas foy Sifnando movenda 
| os pafos para-ondeeftava ovulto , do quil 

nunca deo.fé ,: ainda que o tinha'perto com 
quanto Lucinda naô diffe que eftava à vifias 
a catifa era, [conforme "elle itlgava ). que 
"huma dasarvorts com Tuafonmbea cabti 
Fom. II F dr 
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de luto o defunto corpo. E chegando-fe 
sínais perto com muitas Jagrimas diffe :' co- 
smo podersi vexas feridas de Erifile em hum 
peito taô, firme, como o de Evadne! E 
dizendo iftasdeo com as mas em as guardas 
«do punhal ,. 6 (emtindo que eftando o corpo 
em meya ;-e:a ponta fe efcondia em a dura 


erra, foy- neceffario muito esforço para 


gue na6 cahifle séndido a golpes do fenti- 
«mento. “Tiroy elle pelo agudo ferro » efe 
siaô foy. com animo. de o:fepultar em fem 
Porpo , [ ppis:tramor que bum peito (uflen= 
ta, fe o foffre como tyranno, naó he bem 
d deixe paffar a-barbaro ] foy com tudo pa- 
ta que tendo vida com os extremos .de fua 
firmeza aveliafle: mais o amor, que fempre 
tivera a (ud: queriga Lizarda, E arrancando 
de-todo o punhal, em cujos-agudos fios que- 
ria-ver aos tayos. sia Lua qs rubis, que fe 
tinhaó criado. gm ÍEu. amorozo peito: vio 
(peregrino cozo.L..) que Lizarda lhe lançava 
maã ap braço. dizendo com-femblante ri- 
zonho; Baita, querida prenga.defta. alma , 
que-ja me -daw por:veniusofa esm tanta defe 
-graçê ,- pois tah bom (atisfaita, eftou de valr 
fi firmesa. Daunie efles braços para tomar 
ileítanço + 18 Losagai voflovafiligido peiro, 
pois, angu Aftá. isento -de teço. o perigo, 
Parque milha innocencia: guiou o punhal 


“Saguelia fingida meça porparte que (ó me 


Pains avéltidos,. E nad. ofiendeo- o corpe. 


au á Epor- 
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E porque ao tempo que me deo, chegara6 
ostres Soldados ; por feguras delles minha 
vida, fingi que-cftáva morta; e foy bõa 
traça, pois logo fugira6 , parece que re» 
ceofos de algum engano » ou com temor de 
naô ficarem colpa os em as mortes: de que 
-eftava6 livres. É depois que chegaítes, e, 
vos conheci pela falla , [ difto'vos-peço pere 
daõ, fe o amor me nab defculpa | deixei-me 
eftarpara ouvir , como - ouvi, as finezas do 
voflo:, e acabar de conhecer a falíidade:, 
q ve Laureana me ordenava, como bem ouvi 
a efla atrevida moça ; efendo aflim, que em 
os ciumes tem olhos de lince, elles me cegas 
ra6 demaneifa , que em me dizendo que tis 
mheis outra Dama ; na6 me deixarab ver o 
perigo, a que vinha tab arrifcada. - ' 
Deixemos agora à confideraçao dos bem 
entendidos a grande alegria ; que.receberia 
Eifnando , tendo fua querida Lizarda vivá 
emo mefmo' tempo em que-a chorava mor 
ta y porque o contentamento tafi.cfpesado 
fempre foy maisexceflivo. He pofkivel [ dii 
ia elle] gue veja6;meus-olhos: de ta6 perto 
hum bem ganhado., que ja choravaõ perdiy 
do! He pofivel que defcança em meus:bras 
gosihunia prenda; que naô tenho: gozada 
mats-que comia efptrança! He poffivel que 
gozob-tanta: gloria ;'aq tempo gue padecis 
humm inferno:-depena | Naô-tireisa-public 
(querida Ligada ) o Sredivo de from 
eia ii mi 
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ta, jade mim taó conhecida ; nemcoftenis 
teis para-tOmigo o zelo.de voffa'hónra:, que 
medou. por-ta6 fatisfeito; com éftes hone- 
Atos favores-.; de que-eftou gbzando,,- que 
cuido.ifou: o mais ventmoto homem.do 
mundo : e quem alcança tinta ventura , fe 
. Quizer paffar a mayor glória, arrifcará avi 
da, que eu délejo para.á:êmpregar em cou- 
fas de.voffo golto: Ra “o 
* Eftes ámorolos lanços impédio Lucinda; 
que .adimirada eltava de Lizarda naõ fer 
mona, rogando-lhe. muito que chegaffe: á 
fua prefença, pôis tivera tanta ventura; O 
que Jogo. fez com Sifnanto , e cada qual 
perdoou outra offenfarecepida. E coimpa- 
.decidos-della; a levara6 p:melhor que pude. 
taô até a poma deua caía, ea deixerad, 
.donde bauseara , depois elles idos:;: com 
todo.recato.:a fez: fubir :à feu, apozento., € 





fingindo aú dia (eguinte que lhe tinha asár - 


tecido hum grande defafra ;, tratou::do fua 
cura , feritida «deter tab :méwefieiro »0 que 
iitentara!. Q Cápitad Sifnando levou. a-cafi 
de:Doim Arminda. (uaquetida Lizárga,.& 
pila -poita ., por onde (ahira., a fez tubir ao 
feu .quarvas, (em Ler. femgida. de peida: als 
gama devcáfas e:contente tamo bomifuse 
cel quetivetd ,'e fatisfejro-de.ter femamer 


tô bem empregado ,» conhacépdo quedosa 


bôa fone: fahiu acvifirá-la aquella-noite leis 
xando-aacompanhada de fu cnidado., les 
. E 


vando 


| 
| 
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| vando o veífido;:que Lusinda lhe dera, 
| honeftamente. favorecido fe targou ao fem 
pofo. tos na ' 
| Poucos dias paffarab, que fe. naô foubelã 
| feefte fucceffo:, que foffre mal. eflar prezo 
| ofegredo. mais eguulto: e dgimaneisa: fé 
divulgou efte, e: od mais » que havemos * 
| contado , que ja ElRey: D. Affvnfo, e a 
Duque de Borgonha tinhaô. delles-hoticja. 
E-foy difto- grande gaula , q haver Raulis * 
no :defcoberto -.feus. amores aotio ,'e-ellg 
os communicara a: iRey.. O: qual vendo o 
termo a que ox antor tinha: chegado “a els 
tes dous amantes. txarou com a. Duque 
de. feus de(pofprios: mas mui fóra do que 
cadahum defejava; porque dizisó.que fé- 
via mais acertado que fofle Lisarda -eípofa 
do Capitad Raulino , pois fotá primeiro 
feu amante :: ellagftava sefoluta-agpafrar ane 
tes pelos duros fios da morte ,. que dccei= 
tar.outro.eípofo , que naó fade, (en querie 
daoSilnando ; e:élle: ratificava muitas vezes 
a palavra qué: jalhe dera de.na6 receber 
outra efpoía Raulino ja tinha deferido é 
ultima carta de Lauseana, e: acceitado as 
defuulpas: gue:dera , e ella lhe eftava notar 
velmente affoiçoada,,. e pezarofa- da que if 
tentara colpra a forno Lizarda.;. e Lu- 
cinda . ja melhorada de Lua feridas: Com tur 
do, ElRey D. Affonfo mais fe inclinava à 
que fofic Lizayda. efpula de Rayhiao por 
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dar gofto ao Exercito eftrangetro ; de quem 
fe dava por obrigado : (e be. que (ervir hum 
Rey taô Santo, e taó generofo , na6 ficava 
fendo obrigaça6 o ferviço. . 
Eftando as..coufas poftas neftes. vermos; 
fuccedeo chegar ao Porto de Lisborhum 
navio eftrangeiro , e logo (e (oube coma. 
pertencia 4 Armada Ingléza. -Dezejofos os 
dous Exercitos de faberem :a quem vinha 
fujeito, e que gente trazia, em fahindo a 
terra deípois de haverem licença", logo fe 
divulgoa como era Dom Raymundo pay. 
do CapítaS Raulino , e irma6 do Duque de 
Borgonha, com alguma gente, que o acom= 
panhava E depois que foy recebido. dele 
ey » -do irma6 , da filho , e dos mais. Cas 
pitaens, como merecia tad illuítre, e ta 
authorizada . peffoa : mandou que fe ajune 
táffem em atenda de campo., que lhe man+ 
daraô armar 'o Duque , e Raulino, elles, 
e alguns. parentes , e amigos, e mandou 
tambem que viefTe Lizarda y [ como veyo) 
e nais Auftranio. De tudo'ifto tinha noti= 
cia o Capitaõ Sifnando ,. coufa que o tra- 
tia affaz. inquieto, porque temia que lhe 
impedifle “aquella novidade fua ventura, 
Com o proprio receyo chegou Lizarda à 
tenda de Raymundo , onde afentados tós 
dos comegou o venérando velho a falar 
em efte modo: PR a 
: Nab foy:.à:caufa. dg me-aventurar aos ri 
ide gores 
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gates .de taô cumprida jornada q entender 
que havieis mifter. favor .em efta Conqui, 
fia; [da qual já chegou noticia a Inglaterra; 
e foy de todos efta determinaçad muito ap-, 
provada ) porque Bem eflas caãs promettem 

é; que fuflentem armas; hem voos 
generofos peitos tem neceflidade defoccors, 
ro; pois em confas do ferviçase Deos an-, 
dad ta6 promptos » em as guerias tuG expes, 
Fimentados, .€ nas coulas, que-a ellas (ad 
neceffarias, tab;prevenidos. .Massdeveis fa-; 
ber:que a principabeaula , que: me:ttouxe á; 
voffa prefença, foy para culpar, bumterro 4 
para seprehender hum: atrevimento,, para 
defcobnr hum engano , e para.na6,ficar (em, 
fucceflor. minha: Cala, pois defgnftos me 
temja cortado muirps fios da.viga: Em o er= 
zo tem cabido-; Di Raulino a atsesimento, 
cômetteo Lizanda ,-a engano ellá ente ams 
bos: efcondido. Que mayor ectp, Que ina 
O a-que .vicfle em (ua. 
companhia! Que mayor atrevimento , que 
deixar huma-.donzelia de fangue illnítre à 
caía de huni :tia ». Que.a.tratavi- com tanto 
refpeizo , vaf O .tendo a-quens era » 40 gran- 
de .féntimento » que lhe caufava , aarifca 
em que-:punha ya honra, e-aq muito que 
perdia de fua fama. por (eguir Buma paixaã 
amorofa ! ;Que major engano que auzentars 
fe Lizarda com Raulino. com elpesança , q 
palavra se cípolo, quando elle paô he me 

cs no 
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hos que (eu irmãô inteiro! Suípenfos eftaz 
vaô todos ouvindo os enredos » que defco- 
bria o venerando Raymundo , o qual contis 
mtou dizendo”: . Ro 
: Em Ansiur, lugar dos principaes de Ine 
glaterra, fui. cazado com a Senhora Sigifá 
munda, taõ illuftre em fangue , que ainda 
era aparentaida com a Real Cafa de França. 
Della tive-dous filhos , que faS eftes, que 
tenho prefentes , D. Raulino, e Dona Po- 
licena, que élte-foy o (eu primeiro. nome ; 
ainda que depois por certo reípeito., que 
logo divei,: lhe puzeraô: nome de Lizariia, 
Sendo Raúlino-detres anhos » foi-me forço- 
so ir viver :acbutro lugar:com toda a minha 
cala, porqué tinha .nelle muita riqueza:..e 
pot naô fer:capai de'o poderem ahi criar.; 
como convinha, e -eu: delejava, deixei-o 
com (ua ami , e a mais gênte neceflaria , 
para que foffe tratado como meu filho. Da: 
hi ahum:ágno. naíceo:Policena, de cujo 
parto levou:'Deos a Senhora Sigilmunda.- 
“Tinha:elfa hum irmaô chamado D. Rogero; 
que vivia diftante de Anxiur algumas-vinso 
legoas em hum lugar pegueno 7 de que era 
fenhor , «huito rico, é com grande eftado, 
E comó:na6- tinha filhos; mandou-me dis 
zerlhe degk Policena , que -aimandaria-Criar: 
como filha, e feria (ug herdeira ; o queeu 
fiz, 'é tm (uai cala: R criou, e nella efteve 
AÊ o ttihpo quecómerteo taó grande delas 

* tino. 
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tio. Dabia ao annos las neceffar 
rio tomar -fegunda vez eftada.y: s:porgue ins 
tereffava em o caramerto de bura Senhas 
za, fe nab por igualas;a, primeira eox:k 
qualidade «do. fangue, foy. em. a vantajem 
que lhe fazia em «a riqueza): «B para-que. mais 
facilmente viefie em o quefesiitava dio 
quetinha fóhum filho , q nab. fis mesgad 


| de Policena;: E para: que nf benhum sempo 


deffe defgofto à Senhora, - om.quem cazar 
wa.; poribahaver nogado » pedi a D.Ros 
gero que-lhe p: e: outro: nome , eguá 
nunca defcobrifle efhe Sfegrado .em quanta 
eu fofle cazado , € elle divulgou quefe.ghar 
mava Lizaria ,; eeu.gue;monera: y fenda 
ainda menina. E ella. :foy-esgaula » porque 
nunca Raulipo foube que tinha iraraã:;:nedk 
o tempo deo- lugar. para-a ver, ném eu lho 
quiz nunce'defeobrir.: mn 
- Depoiadescarado;, aisme rá Cida, 
de de Amamur;: ondeainda tenho minha 
cafa ; mas: Raulino: [empre continuou em 
Ansxiur , -dahdo-fe-ao exercicio das amas, 
porque -gueria eu que:ferviffe:a noflo-Rey 
em fuas iArimadas ; £ quando demais idades 
etempo:;ygue: dellas lhe ficava, em Anxiyr 
vivia; avi que-ferio húm. Fidalgo: miansobo; 
como. elle:tfahe ,- por .caufa:de hyns amos 
1es, cem «depois foubg querGexardino car 
zara .com guia. Dama:y £ .afua » que SIA 
Clapdiaza 4 pad somaraieltado , - que! tá 











“deixou 
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deixou de perder muito com a de(confiança 
quê della tivera. E por naô haver cntre elles 
outras dilenívens.,: o mandei ,.com o efta« 
do qne-tinha, 4 viverem outro lugar remo-: 
to ; que era vizinho ao de D..Rogero, de 
quernelle naã tinha noticia :-e aqui teve lu-. 
gar dever Lizatda: , de cuja: vifta nafcerad 
tantos defgoftos ;: q taô poderofos:, que acas 
baraõ a vidaa D;Rogero; e tem poflo u mis 
nha: no ultimo-fim. Ântes de fua morte me 
avizou de como. Lizarda (e auzentara coma 
hum Fidalgo . mancebo-, (que elle naú cos 
nhetia Raulino): e que vifle fe podia pôr 
no-cazo algum venvedio , pois-ele pagava 
com:á vida o fentimento » que lhe. cauzara; 
é deixou a outros patentes. (eus(ua fazenda; 
Depois defcobrio huma aya, quetinha fido 
deiLizarda, atheor.de feus amores, e dele 
Je vima dar no conhecimento “de que o Fi 
daigo era Raulino, “Tinha eu ja a efte tempo 
ivre eftado ; porque-era morta .a fegunda 
éfpofa, por.onde 'nad:receava 'que 2 verda- 
de fe foubeffe.: E .como: fiquei. com muita 
parte de fuastiquezas , e -com as.minhas 5 
que:fa6 muitas y'e vi:que meus-filhos eftavad 
auzentes, e t36 enganados. difpyeyme cony 
brevidade a efla jornada, para-os/divertir do 
feus errados intentôs , 'c reprehender de ere 
ts ta6 conhecidos , :e para: ósdbvarem mix 
tha companhia:, “pois.naô.he bem que figue: 
fem fuegefior huma Cafe 140. grande. E pors 
LULics que, 
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que fe del ha'de fer.breve-; nab' fahirá 
nais nenhum ' delles de minha obediencia, 
fe de todo naó quizer cabir «de minha vons 
tade, RR 

Grande admiraçaS caufou 2 tados g:quo 


' Dom Raymundo tinha relatado , ;masamas 


yor parte coube ao Duque, e aos deus 
irmaôs ja conhecidos :: os.quees .com-hos 
neftos abraços abonavabro , ator, & que 
os obrigava a raza6 de tab-chegado fangué; 


' dando graças ao-Senhor por haver :conoes 


dido a Lizarda tanta fortaleza, e tantoizes 
lo de fua houra:, que nunca fizera faydr:a 
Raulino com efperança de. efpolo ',: quê- 
paffaflo qs limites-do- que-lhe podia cbnces 
der em quanto .irmaS verdadeiro. Luainças 
rab(e elles loga aos pés.de-fey pay. Dom: 
Raymundo pedindo-lhe-pezdaô de (eu ere 
ro, e-das inquietaçoeni , que lhe -haviaô 


- Caufado, com muitas lágrimas, as-quass 


ajudadas com os rogos dos ciscunftantes ;; 
fizerab tanta-tonça:ao cosaçaô: de Raymuos 
do, que os acampanhau .oom' outras:, € 
perdoou fuas.culpas. Eltava com do(a 


. nova Policena taô cercada deanciis ,-Que: 


recebeo coma fentença de morte a rçlor 
luça6 y que o:pay molkava: ein. a levar Cons 
figo , porque fe na6. attrexia: a, deixar:o! 
amor , que tinha a. (cwarmado: Sifnando «:- 
em cujo peito fe começou: a atear: Q fogo 
do festimento » aq medimocempa que-cite: 
as” . € 
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cazo. foy divulgado. E fe bem -Jhe dava 
algum allivio faber que era Lizarda irmaá 
de Raulino, e que.já. o naótinha por con- 
trario, e que fora grande ventura (ua fer 
querido: 'de'vaó cillulre Dara : com tudo , 
em confideratido. ique. eftava-de permeyo a 
tefoluça de « Rayntúndo , tudo lhe fervia 
demapor tormento; - PR : 
*Rafiado ifo , -bufcou Raulino .o:CapitaS 
Gifixando , aqueim contou tudo o que paí> 
favar, "e lhe:.rogou tornafle à fua amizade 
antiga, pois,confarme as .cou(as tinhaô fuos 
cedido, era-de crer-que o. Ceo ashia oré 
depando. Levou-o. elie nos-braços com 
grandes-demonitraçoens de amor:, encares 
cendo-lhe o muito que..intereflava em fer 
feu amigo coma fempre fora, pois na6 
era fua tença6 fazer-lhe nunca offenta , fige 
nificando-lhe.:tapbem que teria pala mayor 
ventyra.da vida fer-eípofo de Policena , 
pois fabia o. muito que fe: queziad , e ja 
eom.'efte interto: a tinha poíta enr cafa de 
Dura Arminda., :e dado hum ao outro (ua 
palavra, Ao» que Raulino .refpandeo , die 
sonda : Ee.erá 0. meu intento”, efota cou- 
fa"que me dera muito goto , pois a razaú 
oreftá pedindo; umas: fnto-meu pasta re- 
faluto em nosdevar.comíigo que nad fey. 
que.meyo haverá nifto, e: emisoque deter- 
mino, que.he pedir-lhe me dê po efpo(a 
& Laurçana , porque. depois daquelle fes 
deh ceflo, 
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ceffo-, fhe tornou-a efcrever, eeuihe vi 

' com ella;, e tem dado:palavra de Dad aca 
ceisar ontro efpolo fenaG a mim; etans 
to he..o amor y que agora me tem , que 'O 
naõ [ey encarecer, mas he.bem que 0 faie 
ba eftimar ,: que parece-quiz. fupprir o-tem+ 
po , que eíteve perdido, “com fer depois 
mais esforçado. Nemo que.tu (empre lhe 
tive confintio que julgalse-a culpa por-muiro 
grande. , porque lhe fomia deícolpa, comb 
tambem emquerer tomar vingança de Polis 
cena , pois fua fórmofurá: de tudo foy caufa: 
Agora quero ir tratar de huma , e outra cons 
fa, e dogpafsar com meu pay.D. Rayinun- 
do vos darei avilo. E logó fe defpedio 'deié 
xando:a Sifnando-muito. agradecido do que 
fazia por:feu reípeito.. : nto ) 
Pareceo, mais acertado a Raulitio. dat 
-Conta de feu intento ao Duque, ( coma 
fezlogo.be elle a deoa Elkey-D. Afonto; 
<ambos fizerã .com o pay; que. a deixáíse 
nefte Beyno.,-com fua. irmzã.Policena ;:b 
fe -naG -ácabarad com élle o-que .queriaó em 
tada , foy em parte, dizendo: que , por lhes 
. dar gofio., ficaria Raulino ' por fer máis .nes 
ceftaria para oiferviçodo Reyno.; mas que 
* Polizena-naô: gra paffivel, pois a raza6 pas 
dia que :a cazalso em Inglaterra, para quê 
fofse -hetdeita de,fen .eftado : e vendoreles.a 
muita, Quetisha; naô.fizerad mais inftanoia: 
E porque ga: fabihô: dosamores de Rauliva 
cia “com 
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com Laureana; trataraS com D. Raymun- 
do, e D. Inhigo, quanto convimha atodos 
fazer-fe-efte cazamento. E vindo ambos nel- 
le de bõa vontado , 'fe celebrou , antes que 
o pay fe partiffe, com grande contenta- 
mento deítes dous arnantes'; em 0 qual-afe 
fiftio o CapitaG Sifnando, impedindo-lhe o 
muito gue tinha-de ver efteituado o intento 
de Raulino , apena que recebera, dizen= 
do-lhe elle como (gm pay na6 defíftia de feu 
propofito, que era levar. Policena comfiga, 
enaG adeixar no Reyno. E depois que Elk 
Rey D. Affonfo de todo ganhou-a Cidade 
aos Mouros , -querendo dar fatisfaçao a fua 
Real palavra”, e farisfazer com a metade tu- 
do ao Duque de Borgonha , pedio-lhe ele 
que antes fe fervifle de dar algumas terras a 
feu fobrinho em qualquer paste do Reyno, 
para-que a Cidade naõ foffe dividida; eo 
generofo &ey lhe dev" algunas, "das quaes, 
e de outras riquezas ; que - lhé dera! D: Inhi-- 
go,:ficarad depois feus defcendentes , fer 
do fenhores , :prezando-fe- (empre de appel» 
lido , que em:Ranlino era nome parronimie 
co:, «ainda que algum “tanto deinudado. 
<. E tomando a-dar conta da:laftimada Po- |, 
kiceria y-he -de faber' que 16 cefiava: de res ; 
prerentar ao pay O muito que devia ao Cas; 
pita6 -Sifnando, e em:quanta dividaeftava , 
afeu amor; fasendo:o mefmo!gs mavos ef. 
pozâdos :: e em particular Raulino lhe pedia 
Es muito 
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muito lhadefle por efpofa + apontando ale 
gumas coufas que tinhaS paflado.,. de que 
& mundo lançaria maô -, ainda que foflg 
temerario em. (eu juizo , engarecendo-lhg 
como Sifnando era generofo, e dos mais 
illuftres do Reyno ;.e nenhuma deflas cou; 
fas foy baítante para.que o concedeíse ; ans 
tes-para, tirar. toda occafiao de o poderem 
moleftar com. outros rogos , mandou a Rayr 
lino lhe naô fallafle mais em Sifnando ; nad 
porã ignorafse fer de muito merecimento, 
mas por lhe eftar melhor cazar fua irmaã ema 
Inglaterra, pelas razoens que ja apontaras 
£ a ella mandou pôr dom duas Donas, 4 
suas criadas, que trouxera para (ua. come 
panhia., em.a tenda de Auúflranio, a qual - 
mandou armar junto dafua dizendo-lhe, 
gue pois fora fua guarda em-o traje fingida, 


- D foffe tambem em 0 verdadeivo, e que 3 


naõ deixafle falar com pefios alguma, 4 
nem a Raulino diffefle aqnds eflava, em 
quanto (e dava. ordem: à partida, para que 
elle o naô defcobrifle, e .na6 fucçedeise 
soula, que o inquietaíse, .Obedeceo a fon 
mofa Lizarda derramando. rhuitas legrimas, 
e formando de fua ventura grandes. queixas, 
edo amor que em tal cfiaço-a-pupsra; e 


“ eraclhe efte 136 pengfo , - que inem-admittia 
* confolaçaG , nem acceizaya copfelho ;- que 


o verdadeiro fó fe contenta com a vifta do 
que ama, ctudo o mais ferye: de lhe do- 
o: : bras 


j 
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brar a pena. Avizdu Raulino. ao Capitas 
Sifnando' doque tinha' feito , e do pouco 
que havia aproveitado , e como (eu pay ef- 
teondera (ua irmaã Policena em parte, aofi= 
te nem elle o (abia , e que “nella a devia ter 
até à tertipo' de fe embarcar ; manifeftando: 
lhe o muito que fentia (ua defgraça : e por- 
que teve efta pela mayor da vidá, recebeo 
ti6 grande trifteza,que. lha deixou muito ar= 
rifcada. E 
« Nefte tempo acabou dé tomar Lisboa o 
venturofo Rey , feindo o Capitad Sifnando 
hum dos que mais trabalharaô nifto , e aper= 
tmiando cada qual confurme (eu mereci- 
niento; o Duque General: fe deípedio del- 
les; de feu irmaG:, e fobrinho, e deoutros 
fénhores, Officiaes dé noflo Exercito , e 
de fez ú-vélaicom:toda a Armada, na6 para 
temantar 4 Gran Bretantia (enaõ para fe. 

uit Outra derrota! E afim for forçado ir 

aymunde (6 emo feu navio. É porque al. 
“guns Inglegés deile (e tinha paflado à Are 
mada, foi-lhensceffario valer:fe de Portu- 
gutzes:, alli para Soldados, «como para 
amatirheiros!: B: em quanto fe preparavaS , 
<omo nad era poflivtt 'á magoada Policena 
alefpedir-(e'em peflva de.feu querido Sifnan- 
do; teve oniem' com tudo de lhe mandar 
lmima cartatq-ent a qual lhe:dizia o [eguinte-: 
co rm A POR + " “a 
Te coiayasl Queni o Uadod Cubos 


Carta 
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iCarta,em que Policena fe defpede de feu . 
: querido amante. a 
sa - PR cat : 
" » T Afoy tempa em que achava ventura 
: em minhas defgraças , mas agora acho 
Em > defgraças em minha ventuça.. Crede,, 
* siamado” Sifnando , que (e minha vida ray 
» deada de tantos combates tem algum alli- 
5» ViO-y que a fuftente ; he a certeza, que ler 
53 VO de voflo conhecimento , e que vos nad 
+» faltará eftenynca de iminha firmeza: que 
+» fe virois eítas entranhas , aonde: eftá de; 
» pofitada, achaséis que fe foraô de cera em 
4 VOs-amar , que: hafi de fer de bronze em 
+» fenad. efquecetem:; Ay reparo; de minha 
»» Vida , que a julgoínui. arrilcada em vo(: 
+» fa pazencia : pois'todo o..bem. lhe falta 
+» naô téndo.dfla prefença ! Dizei-me , que- 
s, Tida prenda, por quem vos mandarei la- 
s gririas; de meus 2olivos ; Lufpisos .de iticu 
»> peito ; -anciá) demeis cuidados, inquie, 
» taçoens de mous:féritidos ,r moleítias dg 
w meus penfamentos : (Qué cfes fexad os re: 
» Súlos de minha:vida., fehe que pode he; 
| 3» ver vida femialnia, cpois, adeixeeim vols 
o fa compaohia; nad porque levg algum er 
» Ceye:; que nah ha.para que fe vigie peito 
» tab generúbo, que nunca trarou enganos 
» mas" para ácrkditar- meu amor, por verdas. 
sdeiro) Ae aguéile aque néga aabma ; gue 
«“Fom, II, G. co tem 


“n 
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yotem fuftentado , a quem he muito que= 
nd? , nunca foy..o mais graudia(o.: E 
» porque os proteítas, . que. podeis fazer de 
» voffa firmeza , (a6 elcuzados, por ferem de 
mira bem conhecidos, «qraó : vostdé pena . 
Da fala. do lugar, que ja naó. ba parver 
srtefpofta., porque me daô preffa;:E com 
5; Mto fical-vos a Deos, gué eu mé vou Gon- 
» trangida a viver aonde me leva :a força 
» patgrnal: B fe a que, me-fizer nab:.fooitad, 
» Figorofap que me impidaue'tado aJiber- 
irlade ,-naB duvideib que. pareça a-votfos. 
if rolhos; quando emmapor défcuido eflive- 
à» vem voflos .cuidados, Que:queir. naõ faz 
54 alguma fineza pob gozar:de quem: ama , 
iy mofira que ou a: “ontade"he varigs.10u à 
- à Meiçad duxida(s , dic; à PR 
: “Avefanaa, Policçna, a sntiga: 
aq tiLigarda. o 
: Lip av 
su “Papcercado de ancas au 2ita6 opprihido 
de fuas defgraças - eltava .ô Cápiraõ, Silhan. 
do; quecom.cfta ultima: idefpedida: de Por 
ticena ; nem: pode. fer anais -triftes nem fiz 
var mais fentido: quetliegua fortunaatra- 
tás de-mancita a hagn offebdido; deilenszi- 
Pres, que vad podem fisor.nélle novo-efei- * 
9 eus-roperidos golpes:Nab deco o laftima- | 
do minto reípofta., como defejava, por. « 
Que: nag;. gra poflivel:fessecebida,, queja D, | 
Ptamado defpediga veios D. Abono, | | 
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de Rautino ,: e dos Senhores de mayor noé 
me enyo Exercito fe embarcava com a for- 
mola Policena, daqual fe vicra6 defpedir 

| Dona. Arminda; «e Dona Laureana trazen= 
docomfigo Lucinda, que ja tinha cazado. 
| E o Capita5: Sifnando , fem tratar do pres 
mio , que ElRey D. Affon(o lhe.havia pros 
mettido , dando. conta. a Raulino $ fe reti= 
rou:logo d'aquelle Énio., dizendo que queria 
| ir chorar por alguns.dias fuasmagoas ; cos 
mo foy , fem poder ver fu querida-Lizarda, 
a -quialja aefle tempo. eflavaiem hum camas 
zoté do navio. com'as Donas, e;criadas, q 
Auftranio em outro-mais chegado, que q 
de Raymundoss.. aonde nunca mais toy vifta 
| deoutra peffvailguma , ainda que fetitidas 
| de muitos as queixas, que faziá de (ua vens 
: tura; quando depois :de quasro tlias dera à 
véla, e (e dofpediraõ da barra... ; :: . 
Epaffados dez ide fua: partida ,.fuccedea 
ferem. inveítidós udadous tbavius! de Pitatad 
Rochelezes ja. tempo .que a fosmola Lud 
efvendia feus:tayps: pelas Neptuhinas agõas, 
e com tanta farçá. combaterad o de Rays 
mundo: que:antes dé huma-hora foy ensrai | 
do de algunsideles , os quhes de tal trianeir 
ra mmatavad ; e feriad os Soldados., e miarhá 
- nheiros , qué fó.emo foccorro do. Ceo pôs 
D. Raymundo a efperanga« davida ; pore 
que fuas forças ja na podiaó fuftentar pos 
muito teropo -ag armas, ê anciasy eme, 
: ii (ed 


» 
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fe via, -eraô muitas, e aque mais o malgs 
Rava era ver :o perigo ;- que .corriá a vida de 
fua filhá:, a quem: tanto:âmava, dé: tadtas 
prendas ; e de fuas criadas ; .o mais (endoja 
morto 'Auftranio , que:-(s: havia mofttado 
Soldado valorofo., € tihha.grande fentimenê 
tode a mab haver deixado: aniés no Reyuo, 
pela naô veriarrifcada: a alguma delventuras 
A laftimads Policona denerti-em feu apozen- 
to chorava ,. mah fó a ausençia de Sifnanda, 
fena6 tambem: falta:; qué thecfagia Avfira- 
nio;; e afiarella-como .as:criadas diziaõ taú 
haftimo(as palavras ; gue ferwiadi de quebrar 
as “forças aos: poucos. Soldados:, para 'que 
tuais depréfia fuffem rendidqs:. ro 
: Eflando:ja: D. Raymupidoém tal eftado, 
gue todo w.few'dera porcampras fus vida , 
ea de fus:filha;. porq sis chflarios eflae 
vaõ quafi fenhores' dó davi »; e quetiap:edr 
trar ouxsôs. deimovo :::goêndo: da baixo del- 
Je: Tabiw> huriy : bem oito : Solilado: com 
huma. cota “veítida:, os massmiads elpada, é 
rodéla pe chegando-fe [à pprta:do câmagos 
te, aoudo Raymuidoeftava resirada:, dife 
fe com:palawais .melchidas noflas , e Ingles . 
sas: Que darás , tlluftre.Ray mundo, aque 
té defonder: a vida , ea elas Damas: que 
finto tad afligidas * Alguns Soldados as qu- 
viraô, eponio..os olhos em quem as dizia, 
nad as julgaraõ por arrogancia , porque com 
a claridade da Lua viraô que leu alentado 
mi Cos “corpo 
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corpo eftava promettendo fquitor Em alta 
voz refpondeo Raymundo dizundo : que lhe 
dária tudo o quepedifle, ajnda que fofe 
feu Eftado,.fe omayor do mundo podia, 
fer baftante paga de tantas. vidas reflauradas, 
em tempo que eftava tag duvidalas., Bafta 
effa palavra, [ tornou o Soldado |-que com 
ella me contento, que oueu hei de peider 
avida,- ou defender a voa, e defia for 
mofa Dama, que finto taô inquieta. . |, 

E dizendoifto, começou a dar, taô gran- 
des golpes em. os contrarios:, que -ppnha ena 
admiraçab os poucas Soldados, .ns quaes 
avaliando (eu esforço por hum dos mayares 
que tinhaó vio , Cobrarad novoanimo, e 

«tirara6 da fraqueza forças, ão menos. para 
| defenderem as vidas. Ja a efte tempo (e hiaô 
+ Os piratas retijando para a proa do navio , .€ 
lhe déixávaõ lugar para que mais a feu falvo 
“executaflo: feus golpes náquelles: q o entrar 
vaõ, dos quaes matando huns , e cortando 
braços a'outros, em pouco efpago os fez 
Eapartar de todo: € bradando aos marinhei- 
“os, que. deffem- todas as vélas ao, vento 
que vinha refiefcando , em brgve tempo [4 
vira livres daqueles coffarios., .e os gue 
inda ficárad dentro elcolheraõ antes amore 
te debaixo. da protecça6 de Neptuno,..que 
txperimentar.o rigor de (eu rigoro(o braço. 
Sahio D. Raymundo fóra doCaitello dg 
Popa consente fobre modo, € vendo o 
ao > o valoroío 
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o valorofo Soldado tinha feito , levando-o 
sos braços , diffe-lhe que pediffe o que mais 
foffe fervido, que naó podia deixar dé fer 
“de muito merecimento quem era dotado de 
tanto esforço. O que peço, [ diffe elle 
muito illuftre Raymundo he, que me deis 
por efpofa à formofa Policena, pois com 
efTe intento aventurei minha vida por falvar 
afua. E naó me noteis de atrevido'em pedir 
tanto , porque vendo-à acazo hum dia lhe 
rendi a alma-deforte , que nunca mais fui 
fenhor de minha liberdade. Sufpenfo ficou 
“o venerando velho com a patiçaô do Solda- 
do,-mas vendo o muito que lhe devia, € 
queeftava de permeyo (ua palavra , fem lhe 
perguntar quem era, deo-lha de novo, di- 
zendo, que em chegando a falvamento, cone 
Sentindo ella; feria efpofa fua. 

Nova foy efta , que pôs a formofa Police- 
na em mayor perigo de vida do quetivera 
na occafirô paffada. Acceitar outro efpofo 
(dizia ella' derramando copiofas lagrimas ) 
que naó feja meu querido Sifnando , naô o 
verá o mundo. Deé-lhe muito embora todo 
o (eu Eftado:, que eu mais quero (er pobre 
firme, que-rica inconftante. Com efte in- 
tento córitinuarad fua viagem , 'a faber; D. 
Raymundo determinado a dar fatisfaçao a 
fia palavra, Policena refoluta em na6 con- 
“ceder; o-Soldádo difpoffo:a naô defiftir: 

- $fema Jhes fucesder- algum outro perigo, 
Oro em 
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empoucos dias chegara -ao porto : e delle 
forad à “Cidade de Artamur , depois que D, 
Raymundo fatisfez a todos, affim Solda- 
dos, como marinheiros , na fórma do pare 

| tido que lhes fizera, O Soldado defconheci 
do fe deixou ficar com outros:egio navio, 

e delle mandou dizer à D. Raymundo que fe 
veria6 ambos quando foffe tempo. Foraó re 
cebidos » logo que chegaraô, com grandes 

* demonftraçoens de amor de todos os parenr 
tes, e conhecidos; € Policena muito fefter 

, jada, admirando à todos Íua rasa belieza-y 
ainda que nenhuma coufa lhe dava alegria,. 
porque-tinha os fentidos aonde deixara a als 


ma, o 
Paffados dez dias, foy o Soldado em pefe 

foa pedir a D. Raymundo lhe deffe por ef. 
po(a fua filha Policena, como promettera, 
e com tanta confiança, que julgou fó elle 
no mundo à merecia, Refpondeo elle, que 

| de fua parte eflava preítes para fe defempe- 
nhar, pois o tinha obrigado ; mas que Po- 

| licena. de nenhum . modo queria vir nião 5 
“ e quando elle; foffe fervido dilinular mais 
| algum “tempo, porventura que nelle fe ef 
queceria de-hum amante, que “deixara-em 
Portugal., e que entaô fe viria a cffeiruar é 
que.agara nad podia fer. Naã foftve dila 
qoeas-'[ refpondea O Soldado). quem ama 
com, exçsÃo : e pois nab METEGO à VQPhUSA, 
que feja minha: eípofa , [ó quero -gue; ps 
: sons 
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conceda huma graça, ehe que pareça em 
minha prefença, para que com a-vifta de 

“ tab rara formolura tape a boca aefta alma 
tendida; e ainda que feja em publico, eu 
me darei por fatisfeito , e defiftirei de tudo, 
fe ellanifio levar gofto. Eftais ta6 poíto na 
vazaô, Í refpondeo Raymundo | que terá 
ella mui pouca, quando faça refiftencia ; 
mas deffa vos fegura minha palavra: por tan 
to vinde á manhaã aefta caía, e nella ve- 
reisa Policena, que agora naõ eftará com- 
pofta, Defpedio-fe elle, e D. Raymundo 
propôs a Policena o que o Soldado pertene 
uia. E vendo ella fer rigor demafiado na6 
deferir em coufa, que naõ encontrava a fir= 
meza, a que eftava taô obrigada, deo fua 
palavra que afim o faria , ja mais alegre, por 
wer que ficava livre. 

Ao dia feguinte veyo elle ricamente 
acompanhado dos Soldados , que haviaS 
fido companheiros em o navio, ós quaes 
trouxera comfigo quando fe viera para Ar- 
tamur. Fez D. Raymundo que fe affentafe 
fem em huma fála ,: aonde. eftavad algans 
Senhores parentes, e amigos, defejofos de 
iwer Policena por fer Tua formofura ta6 enca- 
recida, e juntamente hum Soldado, que 
“havia fido tad valorofo, que libertara-tantas 
Widas com a força de (eu bráço. A eltetem- 
Bo fabio Policena ja veltida Ro coftume-da . 
Xetra , acompanhada «le Luas criadas , em 
hd tanto 
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tanto extremo formofa;, que defprezandá 
lizonjas pór efcuzadas, dava à admiraçaõ 
mayores forças. LevantaraG-fe todos para 
| Jevereciarem aquelle raro exemplo de firme- 
: 2a, aquelle porcento de.formoluúra , pezan- . 
| “do-lhe aos mais delles de fe moftyar ta6 
izenta; porque achavaô em o Soldado hum 
termo taô honrado , hum proceder taô brio- 
fo, hum valor taõ altivo, huma gentileza 
«de rofto, huma poltuza-de corpo, cem- 
aquele pouco tempo hp: Esltar-nab diferes 
.t0, queo davaú em Policena- por bem em» . 
pregado, , 
. razia ella os olhos tad inclinados, que 
-pareceo a muitos os naô queria ver compre- 
hendidos em alguns damnos , que. podia 
caufar em os curaçoens alheyos; mês tudo 
eraô lanços de (ua firmeza; que nad queria | 
| oflender, nem com a vifta, em auzencia à 
* quem tanto amava. Mandou-lhe o pay com 
brandas palavras, que ao menos puzefle os 
olhos em aquelle valorofo Soldado, pais a 
livrara de ta6 grande perigo , ja que lhe na6 
queria dar a ma6 de efpola, gue era o que 
mais defejava, e nad foffe caula fua firme- 
za de faltar em os lances de costezia. Obe- 
deceoella, etanto que. em elle fegutou a 
vifta, ficou fufpenfa, 4 eftranho cazot) 
e logo foltou as palavras: ja fahidas do inti- 
mo do coraçad, e com alegre femblante 
dife : Ay meu querido D-Sifuango , mah 
Ja braços ; 
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braços, e alma, pois mereci em- minhas 
defigraças tanta ventura, E ouvindo D.Ray- 
mundo nomear D. Sifnando , alegre fobre 
modo o levou nos braços, dizendo: Efta 
tenho eu pela mayor que me podia vir, pois 
ordenou que fofle feu efpofo , quem tanto 
me deixou obrigado. E (e eu no pouco tem- 
po» que eftive em voflo Reyno, .vos co- 
nhecera de vifta, como vos-conhecia pela 
fama , c entendera de vuflo amor , que po- 
dia obrar efta fineza, eftai certo que nunca 
vo-la: negara; e pois o Ceo aflim a quiz ore 
denar, tratai de à receber. 
“Eftavaãõ os circunftantes taó admirados , 
como defejofos de faberem a caula de tana 
tas'novidades, fe-bem muitos alegres de lhes 
verem tab bom fucceflo : o qual conhecen- 
do o Capitaô Sifnando , recolhida ja a for- 
mota Policena, pedindo licença 4 D. Ray- 
muiido, em breves.palavras os informou de 
tudoo-que tinha -paffado , e deixantos dito: 
accrefcentando que quando viraa refoluçaõ 
do fentor Raymundo , diflera a Raulino 
que feretiravaa fentir fuas magoas, e que 
disfarçado (e 'mettera ém O navio, trazen- 
do fuas armas , e alguns veítidos ; com in- 
tento de fe prefeitar a Policena chegando “a 
Inglaterra , porquê (eria impoffivel ter vir 
* da-ém fua ausencia, e depois tivera aquelle 

Bom: fucceffo em o navio, aonde nenhum 
dos Soidados ; “qué nelle vinhad,, o conhe- 
es ccra ; 


. As defgraças vemtárofas. 407 
tera; efó aosque ficaraô comelle defoo 

- brira quem era , mas que guardaffem fegre 
do, que eraõos que eftavad prefentes, eo 
* intento ; que tivera em fe encobrir tantoy 
que até no faliar moltrara fingimento, fora 
para que chegando ao tempo em que (e via, 
occafionafe mayor contentamento a Polir 
cenaá conta dos grandes fuíftos, que lhe 
dera, e ficaffe mais realçada (ua firmeza. : 
Acabada efta relaçaô , foy muito.encare- 
cida de todos a fineza de (eu amos, e louva- 
da a traça de que uzara;e dando lhe qs para. 
bens de haver .côm ella confeguido o que 
“defejava, fe (ahira6 da fála admirados , of- 
ferecendo-fe para as feítas de feus deípozo- 
rios. Affignou-fe o dia, em o qual fe cele- 
braraô com muitas que lhe fiztrad, E na6 
foy pouco [tftentarem cesinovos efpozados, 
e amantes antigos, a grande alegria, que 
| tinhaõ, vendo ja'o fim a feus deíejos ," que 
“com adermafiada às vezes periga a vida, Par. 
fados alguns dia, deo Sifnando ordem com 
que fe voltaffem os Soldados Portuguetes ; 
pelos quaesefcreveo a D. Raulino de:como 
eflava ja cazado com fua- irmaã Policena., 
que foraro refpeito porque fisera disfarçado 
aquela viagém ; e do bony fucceflo , que 
havia tido ; e de como-eitava muito conten- 
te feu py -D, Raymundo, Naô o Scarad 
elles pouco com cíta nova ; louvando muis 
E6 feu grande valor, € esforço x eporiie, 





+ j 
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na de feu:generofo animo atraça do fingiv 
mento, enéarecendo Íobre tudo as finezas 
de [eu amor, e a firmeza de Policena. Go- 
zaraô elles o eftado de D. Raymundo, e o 
mais que tinhig .ntfte Reyno. muitos annos ; 
porque elle viveo. poucas: com grandes gos 
ítos,.e hõa conformidade pafiaraS a vida 
reconhecidos de eftarem ao Ceo-em mut- 
tas.dividas ; pois permittia-que foffem fend- 
pre.venturo(as fuas delgraças. 
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Os enganos mais dstofos. 
Requentava múito o galhardo Lorian- 
4 dro hum fragofo fitio., que entre 
«. Barcelona , e Montcrrate -tinha dado 
+€s. braços: a outros montes vizinhos, para 
que aflim mancommunados pudeffem fer 
melhor refugio aos fatigados cervos : naô - 
tanto levado da interefle da caça, quanto - 
incitado do pregaõ da fama ,. que divulgava 
haver entre outras huma portentofa belleza, 
Que fazia (nahabitaçao em o feyo de huna 
ameno bofque, emulo dosmais deleito(os 
daimungo , qu ja-par (e ver coroado com a 
“ia emi- 
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| eminencia dog areícidos montes , au por fo 
fentir lizongeado da fuavidade das cheirafa 
fores, dasfrefcuia das frondolas arvores , 
do fuave moranirco das-cryflallinas fontes 
oa por haver efcolhido aindufgia:-bumana 
para guarda. de tanta  formoflura , que sal 
vez-he mais. foberbo.o 'que (e femte mais. fas 
varecido. Bl . 
- Retirava-fe elte: para a Cidade taô-magoa+ 
êscomo pezarofo , por fe mofirar a ventus 
sa elquiva a feu délejo, E porgue o impor: 
tuho naá deixa eftar ocio(o a quém lhe dá 
alimento , tornou hum: dia à experimentás 
1a, emo relheir. cavalto de. monte, com 
dous criados (ómente ; aos quaes propôs q 
msodo, quehavigáde ternacaça , mas nad 
dsícobrio o. prisitipal intento com que: a 
piofeguia:Sucerdeo poisem aterde de bum 
dia, em que. faaiá ja vinte a primavera , .Jer 
vantar-(e junto delle. huma ggrva si e paítis 
loga comutaata ligeireza ,. qura na6 fexbor 
ziandro., eflyei q cavalleiso,. e O cavalla 
tarô briofó';. que, posia defnfiar. O pay fvgis 
do, ( pois nunga tal augendro Favania 
em as egoas ; quR:paítad mas siasgens do cel 
lebrado Tejo) pudera ficar com algivorgsr 
faire, perdendo por vagarofê, oque fog 
confeguinda:pos fer ligeira» pois Lendo mar 
tural da cerva:fulpender a: carseiray e pararm 
fe efpamaila,, -de sal mado aqui fe efqueceo. 
de [xa natureza que da primeira nflansia 

. = qui: 


ro “Novella fegonde, 
quiz deixar rompidos os aves; e pouco ofw 

fendidas as fores.: Ddr 
« Tinha-fe ao defpedir enfayada nella a lan 
para homicida : »e fentindo aferida, ains 
da que pequena: -bulcou tom: maiscuidado 
a:corrente da agoa:, :e foy :taõ: venturofa y; 
que achou: ella: melhor herva. do que he o 
dictamo , que as remedéa: porque bama 
fá as feridas cura. a outra lhe fegurou aivie 
da, Efoy :o cazo, que. defcendp a perfes 
guida cerva::por hum valle: frefco , deo lo« 
go volta part o pé de huma asvoro fombyia;: 
ronde tinha:á fonte que:defejava. Impés 
diaga vifta de (eus vryftaes liquidos huns raú 
mós' condenados; por cujo: telpeito nad 
vro. Loriandpo 'de:mais. lohge:a quem . fe des 
vistanto ; e trisásifendo elle cprtezsd. fobra 
modo ; e. efte impédimento-o! fez' parecer 
ibhumiano ;rinaões 'achandôs à riatureza para 
d fazer benigio.sProleguio «o: cavalio: fem 
asrdbarado! ourfo , e a largjá fiurilo o effejra 
ne6 devido ,. por fe empregar, nad em: a 
cerva fogitivas:fedaG ens huma: Ninfa (os 
cégada Ah-quemdiflera mefte poima do ga. 
Hardo mancebo que abatefic a lança ! Pois 
nem Alexandro : Magno». comfer. tab altié 
wo; dejxou. de venerar outra , que na foritê 
vira"; fendo.f como era j elguiva, e inhu> 
miana; quantemuiscíta , de quem fe tinhaS 
muitas preiumpçoens de divina: Foy afim, 
que antes de chegas a magqada. cerva a o 
e ar 
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ftar da agoa , vio elle [ ja a tempoque o nag 
teve para fuíter a lança) que fe eftendia hum 

| pedaço de nevç condenfada para a repater 
de modo ; que fe expunha:a-todo perigos 
porque naô a offendefle q duro ferro; q 
gual logo fedeo-a conhecer por vivertg co- 
meçando à eftillar. fangue. Lançou Lorianr 
dro dama6 a.offenfiva Haflea com grandg 
prefla, e faltou em terra com muita-ligeirer 
2a, e com amefma acudia a dar rpmedia 
ao mal que fizera, fenad quando vio-hbum 
Sol ;- que por eflar meyo eslipfadoy e em 
alguos defeus rayos vermelha ,. podia temer 
que lhe fueçederia pelo tempo futuro algum 
delgofla;;: que tal vez acontece haseremos — 
bens pertendislos -alguns ; males pronpílica- 
dos Tema elle a defgraça de Icaro:, e afr 
fim paroa-fufpenfo., ogue;vendo a gelhary 
da Dama, tisando « denfa, nuvem de bum 
fendal branco: com que:tinha tapado: meyo 
roflo,cheya a mina de pgrolasque sefcobris 
ra de hum graciofo rizo ,icorneçou a falar 
em efle modo: - Pe tah 
Em verdade. Senhor; Cavaleiro ;-gue.. fe 
vos haveis.cam.as Dans em a Cidade gos 
mo as tratais gm O monte que deveis:íça 
| pouco favorecido delas, porque as quado 
| prezaô de nobres eftranhai rigoridades Des 
fia que tenho. -vifto , nos dera eu granda 
cargo. , 4e.naô entendera-quam Isyemento 
podeis apontar defculpa, que fempre sãos 


valia 





frá  * Novella fegunda, 
vália aonde a vontade naó entra, e mais 
terido em voffa' prefença abonaçaô tab fe- 
guiá: Nunca a eu tivera [ refporideo Loris 
andro) quando-algum mal me fuccedera , 
que quem de vontade bufca os males, ne- 
nhutna defculpa 'tém nelles : mas quem nad 
toma vingança fentindo-(e offendida , ja mé 
izenta dos que teceava mottranto-fe generos 
fa: Te naô he que quer'livrar 'todana força 
te fua belleza , pois finro faftreme- tanta , 


que empreftando-nie a fama azas para à buf- . 


car ; ufe dá o ator feus pés de Chumbo pas 


ia:íne defpedir ; porque, depois que avi, | 
énterido que naô há emo mitindo'nhais que | 


ver.'Na6 degeis-idê ter vifto qmuito, [tore 
nou ela ]-pois ta8 pouto -vos ebritênta. Di- 
zeisbem.; fenhora;; ( relfpóndeo ele ) que 
naó.tenho vifto'rhuro , pois vos hab vi athé- 
gord ; “fazendo paráriffo algumit diligencia y 
que 4 noticia ,€:iivôa' caça, me trouxe a efe 
te bofque, peivaigile corre dé alguma fot- 





mofâr grande: fas wmais operação tia moci- . 


dade; epor fer a vofla aohde pôs:o mais 

. Subtil pincé] à nistuúréga, entendo haver con 
feguido o que defejrva : 'e dinda: que prelu: 
mb detmim hum“btm , ecra riaô fer facil 
ot mõe fujeitar, agofa tme julfgara mal, quan» 
do à sofa vifta:0-sã6 fora em ime render. 
Berrrpiárece [ refpondeo” a formofa - Dama | 
QUE me julgais mohtanhera: pois me tratais 
com Hzonja : - bra tambem ja fabeviossece: 
Br ) «Ja 
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béla por lanço 'de cortefia. E'vós;, fenhos 
tas (dife elle) bem dais a entender que 
me tendes por muito de corte, e verfado 
em o paço ,- pois efa frudia he:a que lá pafe 
fa, ouú para melhor dizer a que lá dura, 
pois todo o anno fe conferva : eteómnfer if- 
to áflim ; tambem lá conhecémos. que todo 
» lizongear he offerider, “pois fe diz: com-a 
boca o contrario doque o- entendimento 
julga: efe'o dar a Numa peffóa-o que naô 
tem, he defcohrir o que lhe falta; nunca 
tira bom credito, quem difâmula algumas 
no fujeito, a quein'(e tem rendido, porque 
dá a cuidar que na6 foube elcolher; ceu 
nR6 wie quero taô pouco, que me:'queira 
ver mal julgado ::pelo que deveis confiderat. 

| bemia caufa, enaG- levantar 4 verdadetHo 
tcflimunho. Ainda - que 146 spprovo' ('tefo 
pondeo ella) os que lt da6 fem ferern reque- 
ridos , pois fa6 ihavidos por-fufpeivofos) 
nor br fazer efia, que Semos errreratós,ná 

atada; que parequcivel:, quero por agora 
ceder de meu dirêrto. E ainduque pre 
ltra elle fer:Juiz,-e.mais fer parte; corn bol 
fa licença ( que 4a6-he ta6 poutos pois mui 
ros & fabiem clla ) cá o querb fer ricftoutrã 

Gula: cinto, querme vejo !á mas ro vob 

Po todá à pena; com tantos quetné 





fe fvis ijueny fois, e-comd vos chamais: 
a:ienporta [wúfpandeo Loriartdro] dardeti 
mt vós Hberdade para na6. as pagar fe-me 
Bom Ti H tendes 


t14  -Nóvella fegunda, 
4endés prezo ; para as padecer. Com tudo, 
-pois levais gofto ,. confeffarei em parte, 
pois a caufa corre entre partes ; caffim digo 
Que deprefente Lou voo, - de paffado fuy 
qmeu”, de futuro ferci huima Feviz de amor 
entre as:mais firmes amantes: iftq he o que 
$ei de mim. Quanto ao nome corrg por vol» 
fa conta-;; pois me vesceítes em a primeira 
batalhas. quando me pegueis cHe..favor , 
Éó:0 fer valo cativo affe mebaíta. Naô he 
io aqua 





foy .gondiciona) a fentença..  .:: 
“:.Ecyizendo. ifto - a-:farmofa dama ;: tirou 
hun lengo de olanda na, com quesinha 
a dmaô coberta-,: e vendo-que a ferida. ain- 
FaAaE Pegvena, LOLNANA A verserfangue., 
em muito -graga-difias. so: menos, fenhor, 
da nag podeis negar que foftes. o:apthas pes 
Jo efeito , gue. caulh valia; prefença. Los 
go | refponskpelle] reconsais :a,snad por 
defuntar paissãa. verdade -nos mortos. fe 
yerifica:. q pois afliva. hs 4 etendesjatanto 
é. ma5, a;moitalhos permicti queas minhas 
acnonhad .emefia elguife ;: para, ir mais ac- 
Sbmodadas: E <lisendo:ifto., tirou buma 
anda» que-trazia de feda branca. com . os 
Arsmeyos: de-liincms. enganados ; 9 Das 
vo) k. 1: JUMna- 


a:ferida, ejulgarei de npvo-a sauía, pois 





Os esmpumos mais ditofos. 11s 
semates “humas .Jargas pontas de prata, e 
chegando-[e mais perto , diffe ella : Detene 
desvos , femhor; e fe acceito p que me of» 
fereceis ; he para que vejais que fe pintado 
amor vendado , aonde: fica a banda na6 
. póde faltar amor; e fingi que:vos defceftes 
| a beber na Fonte ,'e logo em o voflo car 
vallo fegui aferida cerva ,' que em fe-vene 
do livre fe foy: metter no bofque ; porque 
vem chegando huma criada minha, eme 
pezará muito fenos achar. fallando : e en 
tendei que me dareis muito gofto fe cons 
tinúardes efte fitio ; 'e-o tempo dará occa- 
fia6 para fe alcançar o que ambos nefta 
quizemos encobrir. E dizendo 'ifto, tor- 
nando a' pôr á'fombra o roflo , que ; por 
fer raro em. belleza, & todos aFombrava , 
fazendo cada qualfua corteria;vcomo quem 
dava a entender: que -fe attivaça da fontes 
Porque chegava aquelle-Cavalleiro ;; vendo 
que cftava já ..a criada perto:; e: outra mais 
atras “a vinha .feguindo ,fefleípedio, eo 
deixou aum io que tirando és olhos do Solj 
fendo 'dite Judo 6 ; fe IhB teprefontão emuis 
tos : afica 30 namorado Lidrimsiro lhe par 
:eciad em siufertcia rmais:,ve itiayures as pera 
tigoeng, 2) pragas da fórrmofá dprrella., :& 
"tom raaaBai foraue “enie few Too inha :dl 
| natureza) reonadra-arte ; femendo folhas SE 
tofa ; como err campo de tidvê: ios-calseta 
los teuruly: os olhos aê Lito finos r 
calo ii cine 





mid) 
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Scintiliando rayos ; entre pequenbs-tubins; 
e miudas perólas , hum .rizo grasiofo, o 
corpo bem feito:, e mo andar: ayrofo , e 
fpbre - tudo”, gra muito difcveta , e no fal: 
lar engraçada ;. veítia de verde com guas 
nigoens'.de.puro.;. e-na cabeça. hum (om 
“breyro branco, e pórtrança huma renda 
de prata, delle .cahiachum Íendat da mef- 
ma -car :com que. tapara 0 rofio ; em fim 
clta-era a-galharda Marcéllina cuja formos 
fura divulgava 'a fasoa em toda Barcelona: ; 
de muito .iluftre fangue , a qual vivia em 
huma quinta , que -o pay:tinha em aquelle 


ue. tus : : e 
Chegou Linrianidro. á fonte.; e ainda que 
erasfummameras, curiofa-, tinha : tab clevas 
gos .os fentidos'em :0 gue-sira ,- que fe nad 
atreveo a-fozgrialhimais detenças: logo fu- 
bio: em o -cavalo ;.e tomou bum: recofto 
alto, :a bufçay feus sriados,, : que pela feiva 
andavad. divertidos ,, nRã deixando. de lou= 
gar os. olhos: pra. onde ;camighavad deus 
eifamensor && chegando aohtuop arvoso 
ondo(a :qupeBava juntorá:afteda - que 
griava à Bescaloua, apcanfo; enitadens 
do que -Gempso nvitiad: demandar: aquelta 
partos E. porque. om dotados de .monitas: x 
Vem: he qhe demon; consa- dellakcacíte dos 
Er em Quanta: oelle gays; anovpsseuidar 
RS oinquinraramgas, fegaldogo.: 1 cr 
hroninpiro fi leoie ilus fm pe 


apas 


Os enpaxas mais ditnfos. Wiz 
aparentado - cam os principaes de: todo a 
Reyno,: herdeiro de hum grande morga- 
do,. porque naf:tinha opay eutro filho 
o-qual tinha fuga cala em Rascelona , aonde 
o mais do xempo vivia, « algumas quintas, 
em que-fergcreava-. Tretáva-fg: com tanta 
fumptuobdade. de-criadas, rigos veftidos., 
e bons cavallos,: que fg avantajava q mui 
tos; era máturalmente inclinado ao bem, 
na condiçad benigna, no animp gençro- 
fo , nas-necafioens esforçado -, . gentitho- 
mem de rofto:, bem poíto:de corpo ; é db 
ângular eugenha-, e dos melhores .cayal- 
leiros: de.fey tempo.: naô tinha elle até efte 
tempo cuidado algum , que .o iuguietafie, 
aces (e jactava! de fer livra y mas como ha 
Poucos ; que .faibaô , pos mais .que façad , 
aonde eftá a damnp', ou a proyeito , nem 
donde. lhes póde--nafcer o bem ,: ou ope- 
tigo:;.fugcedeo , que eftando em convers 
façaG cor: alguns mancebos fidalgos, gras 
trem; das Damas, que entaS havia mais 
celebradas por fua formofura , devendo ans 
“es tratar -das, açenas , mas (êmpre.(aG-mais 
admitridas as praéticas, que. coumao lifon - 
kar o goflo,. do que as que padem inquies 
tar o animo à e porque ,engra todas fe en» 
caracerad: mais as que viviaõ, naquelles bol- 
ques, em algumas. quintas particulares, q. 
“huma, dejlas . mais em particular ; quiz Lo: 

- Uandro ; levado da cuiifidades Sanleguis 
eus eita 


tha 
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eíta aventura, e ver fe afama, que cora 
ria, era'em tudo verdadeira. E tomando 
por disfarce de (eu intento: à continnaça6 
da caça, chegou a defcobrir: 0.que queria, 
mas veyo 4 achar mais do que -Cuidava j 
porque nunca lhe pareceo.: que- houvefie 
belleza, “que com taia. facilidade o rene 
defle, nem graça, que ta amoro(a. força 
lhe fizeffe; e levado defté cuidado comes 
qou a fallar -comíigo , dizendo : 

Poffivel he-ique havendo-fe meus olhos 
deíde os primeiros annos: fuftentado com 
a vifta dê formofuras taô rarás , viefle more 
ser minha liberdade em prefença de huma, 
fendo. affim quê naô ha peçonha que mas 
te a quem com ella fe cria! E que minha 
vontade me guiaffe 30 eftado de- ver-me 
agora trifte, emo qual, fe-conheço o mal 
que foffro, na6 (ey como lhe achasei re- 
medio! E ignorar os meyos, por onde fe 
poffaô confeguir fins amorofos, he dar prin- 
Cipio a tormentos excefivos, e o mal, que 
naõ foy-padecido, he mais rigorofo exe 
perimentado. Mas que digo » quando en- 
tendo fer coufa poíta em raza6 que foffra 
contra vontade a pena , quem por fua vons 
tade veyo bulcara culpa! - 

- Mais diffeta: o namorado Lotiandro fe 
2 efte tempo -Bad fentira rumor -de gente, 
que vinha, e levantando os olhos, vio que 
Chegavad os dous criados, -os:quaes indo 

paílan+ 
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paffando conbecera p cavalo ,. e defcen-, 
do-fe , dos feus , fe foraõ a elle glegres de o. 
haverem achado , porque lhes-pareceo que. 
andava naquelles boíques perdido .,. e ain-, 
da temiaõ naô fole cauía q [eguimento | de 
algum cervo de ficar aquélia noitg embre- 
nhado. Logo lhes contoy oque: paflara: 
com:asegrva ferida, e quando chegou a, 
dizer que fe lhe retirára a huma fonte, dele 
pedia de (eu peito hum ay «O fentido”, 
gue deo motivo: a hum. dos criados, que. 
tinha. mais confiança, para lhe perguntar 
fe Jhe:acontecera alguna coula, que, par 
rà tab pouco tempo; q achavad demudas- 
do, Naô duvido ( refpondeo elle.).me acheis 
demudado agora, mas ver-me mudado nun- 
ca; logo, fegundo. iffo [ tornou O griado ] 
naô quer vem. fazer S. Joaõ, fenaú pares 
cé-lo ; vivendo nefle, deferto ::Que mais. 
defgrro do que eu eftou feito ; (.relpondeo, 
Loriandro ) pois dentro em mim ando per-- 
do, e finto alma mettida em hum: laby- 
rintho ! Se he. aquelle ; eim que fe mandou 
fepultar o Rey Porfena [ tornou :9 criado | 
naú me finto com tânço animo. como-mo-. 
ftrou Thefeo em o-de Creza , para'a, ir ti- 
rar; porque ifto que (ad medos , .e-peri- 
gos , :huns.temo fó prefumidos , € os ou- 
uos.receyo anda fonhados. Mas deixan- 
do iffo, naô [aberemos que novidades (aõ 
eítas » & taÓ repentinas ! vis na achei. em. 

a fone 





no - Novela fegunda ;º 
afonte y Trefpondeo Loriandro ) para.ons - 
de fe retirou a cerva, a mais rara belleza 
que vi-em níinha vida, dotada de tanta 
difcricad, e graça, que me fez muita em me - 
deixar vivo para morrer contemplando ; por 
cujo defeimpenho lhe deixei a alma enyale 
ta em a banda que trazia ! Ifio viemos nós 
cá bufcar: [ tornou o criado] que póde.ha- 
ver em tium bofque , que naõ haja mais em 
a Cidade :- Fallas como quem naõ enten- 
de, (dife elle) e julgas.como quem na6 
vio a caufa dê meus males, pois eftvanhas 
o eftar contente deltes; que fe a viras ta 
me defcalparas : e porque vem entrando & 
noite ; e-nió podemos ir paflá-la em outra 
parte , 'accômoda-te aki com o outro, e 
tirefnr'os fréyos a efles cavalios , que eu. 
quero-me pôr :ao pé deftoutra arvore , € ves 
rei fe poÃo dormir , dinda que ferá im- 
poffivel águleiar. E deixando-os , fe foy.pa- 
ra onde dizia , a qual 'arvore eftava algam 
tanto apartada. " te 

:: Deterininava elle de paffar'a prefente noi- 
te corta efpérança do'feguinte dia, para ir 
ver fe-acazô podia defcobrir quem lhe defft 
xrotitiade:quem foffe aquella galharda' Da- 
ima ,iquer ja recontava por Íua, ao menos 
pôr fe-riô recolher a Barcelona com efta 
pena.; e fendo ja paffada da efcura noite 
quafi -huma hora , fem cHe ainda tomar def- 
Sanço, porque andava prficando: em hum 

o claro 
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claro qué ahi fazia:a efpeflura ; ferraô quan»: 
do fentio rumor Entre as'ramos:, paraà pare: 
te coheraria , aonde -tinhaõ ficado «os Cria: 
dos; applicou- elle afentido , e naôtasdou: 
muito , que naô vifle-chegar hum; homem. 
a-cavallo -coni paflos  vagaro(os, posque o! 
impedia6 os ramos. Foy-fé togo:a elit ;re 
com grande animo perguntou querieta ,.e- 
o que bufcava áquella hora: em noite taó ele: 
cusa; de paz venho [ refpondeu elle | poisi 
| fou hum:paflageiro, que ando neitás felvas: 

rdido» fe fora6 em.as de amor. [tornou 
Erisndio ) fempre .acharieis companheiro. - 
Iffo requere mais tempo : (difle o outro ). 
e pois efte he.qual vedes , 'dizeieme"; fenhor, 
quem quer que fois, fe: aqui eftais de bom: 
titulo, ou.fe fois fetvido que paffe emvof-. 

- fa companhia a noitey.e quando: naô irei: 
bufcar ousra'parté !: Quanto 20 primeiro; 

| (refpondea Loriandro:) .fe tendes: por me-: 
| hor o de-fer roubado, que ode roubar , de 
bom tituloieftou ,- e.ã0 que dizeis-de'indes a: 
outra parte, finto-vas' eu: de tantas, que ,* 
» ainda que quizeféis cu o naô: confentizia, 
: por tanto podeissvos apear', pois nad tendes 
' que temer: : Quando cwo coltumaça, ( dife: 
| opaffagéiro ) nunca-fora ôm vofla-prelenga, 
| pois eftá- promettendo-.ibãa companhia; e": 
| dizendo ifto fe apeau do câvallo ;e.tirando-. 
lhe o freyoio atoy 4 hum ramo » e cortan-: 
do ambos alguns, fizgsaG, huia cama quíti-" 


“3a ca; 





132 , Novellafegunde, 
ca,.em' que fe. recoltarad , notándo:. cora 
tudo, Lorigndro., que o holpede. parecia 
- rancebo .de pouca idade, de gentil: talhe. 
devorpo , -e: ricamente. veítido :. 'e depois. 
que:.fe. quietara6 , rogou-lhe ellg lhe dife 
feffe. que caufa o trazia daquelle modo , e 
que, lhe prometia dat fatistagad .em oque. 
mais: foffe (ervido , álôm de lhe guardar em 
tudo: o idevido .fegredo. Porque :ientendo- 
[-die ele ] que ja'agora corpmetesia erro, 
fe mô deforifle a. voflq.gofto, naG quero 
que pa mais tempo , pois o temos tad pro- 
picio-,:e em poucas palavras vos deixarei fa- 
tisteito, PPS O o . 
. Aqui ema Gidade..de Barceloni:, com 
yazaô muito celebrada, por fer principal em 
efte mofo Reyno de .Cataluna, naíci, e 
nella tenho a- caía de.meus: pays illuâives em 
fangue , ricos dos:btas* da vida ,- auihori- 
zados com a fama, por. haverem meus ante- 
paffados gaftado muitos .annos em.grandes 
ferviços.: o meu nomebe Cardenio ,.:os de 
minha idade nad: chegaõ a vinte; Temos 
huma. quinta” de recreação, em pouca di-. 
ftancia deftas felvas, aonde meupay me 
mandqu que viefie .aMflir alguns dias, e 








Porque me gavava6 muito eftes bofques. vi- | 


sinhos;; me.puz -hoje-.nefte cavallo, e vim 


recrear a vifta (em companhia alguma , fa-. 


Zzendo-conta de me tornar para cala antes sia 
Noite; ca-caufa ». porque paô fiiy hei, que 
“. entran- 
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entrando eu pelo interior do bofque:, ao (qu 
hir delle dei: cons osiolhos em.inurnas cazas 
tias altas , mosada ao que parecia dé alguma 
gente grave ,"e porque hum alto 'arvoredo! 
me impedia q caminho , foy-me forçozo fe« 
gair outro , que eftava junto: á'ca(a:, para! 
ondecahia huma janela, e-ântes-que cheat 

afle vi quejanella eftava: huma galivarda 
ama , taó elevada em-minha vifta, que 
julguei nafcer, ou de ter de mim alguny 
conhecimento, ou porfer evtfa: nova cmi 
aquelle fítio ; e depois que-cheguet onda. 
os rayos da lúz defua belleza me feriao de: 
mais perto ,- vi que: me lançava humaforo 
mofa banda; que: cu acceirei. com bõa core 
tefia inclinando-o corpo-fubre:o'argal diam=: - 
teiro, e nad: foy. acorhpanhada: de palavras: 
algumas, porque mas--prohibio , pondo :a; 
ma na boca , e(6:com elba:Fez final, que 
alançaffe ao hombro diveito:;;. e queime pare 
tife logo ; nab tive cua dite.tempo tefti- 
munha que viffa quem:me prendia., ou, pas: 
ra imblhor dizer , quem methatava , epor 
efta refpeito nunciva poderei culpar, mas fór 
deverei padecer: :Parti-me. eu-como obedi=: 
ente, mas figuei'como amarite, -quie enten-. - 
do. fer erro matiiftfto. cuidar alguem gue ha: 
miifter o amor largb tempo. para fazer fem 
negocio 1 fallo"com experichcia,' que fens-: 
pre válco muito-em os de.importanciá;, pors 
que-havendo-fido-ja difcipulo do amor quai 


ex  - Nóvella feganda; > 
hum aDno , nunca me deo golpe, que duia 
saffe-fangus, eló coma primeira. vifla des 
fa Dama, fendo o tempo +26 breve, me 
fetio de morte. Que forad aqui. as armas de 
vantajem nab o poffo negar » nem cuida 
me.ferá: mal, contado (e as encarecer.; - pais 
naó, he e(cufa relatar as forças. do.consrario, 
quem'tem por-glaria-o fer delle vencidos: 
: Huma formofwra tab peregrina: ,. huma 
graga'ta6 rara; buma poftura 106 airo(a ;: 
huma bizarria ta0 alentada , hum garbo taô, 
* attradtivo, Hum olhar taô briofo , hum ar: 
t96 engraçado : gm fim hum céo abbrevia-. 
deem tab: pequena elphera , naô o topou: 
nunca ftnad. minha ventura, O reípeito,. 
porgueime dea a bânda , nad pofio alcan-. 
gar; mas determino fazer grande diligençia- 
pelo .fabsr, ,€ conquiflar esta empreza. até: 
arrifcar a mefma vida: porque deppis 
que perdi-aguella.luz; fiquei.como-cego ,: 
de.tal mpdo. pefili a caminho 41 Que me 1o-; 
meu anoite no seyo.delhavfçivas., e bufr 
cando, para-abrigo «fa arvore: frondo(a ,- 
me pôs a:bõa. forte em valia. prefença e: 
cam ifto vos deveis darpur fasisfbito ,. pois, 
. eme tenho .defempenhado, dp prometsida.. 
1:Nag de todo [acudio boriaudro |.pore: 
que de duas cquias.nadfizeites mengad , pa; 
Por vos ficarem furtadas à menaúpia ; .oupor: 
ferem elias de pquca (ubliancia, Humay hor 
dizet que-vestido iubaa Dia; escolta 
“ a banda 
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abanda de que cor era;:gíta ndvertênal 
hefez Loriandio;. porque -ÍÚ a certeza de 
que pertendia: fabes faltava: para averighar 
huma fufpeita.; que (ómente “indiciada lht 
punha cobtingencia a vida. Nab: fiz diflo 
cato, (refpondeo. Cardenio) meseltóu lema 
brado que a Dama veítia de.verde ; ca ban» 
dahe de foda branca , .Jasgas pontas de pos 
ta, como agora podeis apalpar, cá manhaé 
podereis ver, que. he.cíta-q i 
lançada fobre.o hombro, -:..: “o 
* Afim cómo ha coufas., quê a lingos- cat 
la; co femblante mabifefta ; ha triales ; que 
atormentad muito ., e fe dab.á conhecã 
pouco, mayormente: quando -os padecc at» 
gumes diferero. Encarecor agora o quinto * 
femioLoriandro aggrava. tab. conhecidos, 
tenho-o .por-efeuzado » que os nobres rem 
fempre refpeitad..o fujeito, donde nalcêivy 
fárabro damna que caufad, Qué fizera quem 
fe confidetara havia ta pougas horas rendô . 
dimá belleza-de:huma. galharda Dana, ade 
miitido om -fuugraça , dprazivel à fus-viída, 
favortcido bm fua preferiça ; e:fobriitado 
acceirar-be:huma-.bapdaríva::em cfinaloda 
' ampar;que:lhe ficava;,se ver agora 186 repeds 
tingupmudança.;:que ma6 havia .fideomais 
fegopo firmie quo aquele em:que:nábvia np 
ow 2 quem à entregafie y-que : daxetaçao 
dQrie Gárdenivotinha dado: io dereitana 
Prefumindas Fiacui.o que-:fer: iboiandress 
Ra! 





726  Núvella fegundes -'* 
fe-tiveraafua prudencia, e oimitata enia 
dilcriça6. E foy que na6 dando a entender 
a Cardenio , por palavra ,io-que na alma 
fébtia, comando por-achaque.o fer ja pafa 
dacnaitaparte.da noite, louyaiido-lhe mui 
to Ítu bom aceito , dife'que'v:deixafferdor- 
mir bum posco, que delle iria havia qué 
contar mais ; -que e fer rambemi-de Barcelos 
ha, eque viera caçar águelles montes y cos 
eva vinha muitas vezes; e porque (e havia 
tambem perdido , viera áquelle fitio efperar 
feuscompanheiras, que dalli algum. tanto 
eftava6 defviados. Muito. embora, [diffé 
Eardenio ). autes por vas nad impedir , .ques 
sb tomar-outro lugar : ecortando de novo 
«eutros ramas;deixou Loriandro: fó acompãs 
nhado de. (eus cuidados; o élevado' emno+ 
xos: penfamentos, c em.-lugaro fonmo ; 
fallando comigo, e dizendo... 
» "So as malheres deraô o-galardad (egundo 
<:que mesece.quem is ferve ;; pudera-me.for 
«hais penolo «díte defafirer::imis: cómo (uis 
«eoufas.(a6 Fem ordepuç-fem “raza6 , o Gém 
niedida:, .e-hç mellas tab natural aamudangs, 
que:nem pra ro mal, nem: para “o:bem tem 
edgum fecego;, - pois em teynando o appetis 
ei:molias:, pie cem efguecimento. quasfi 
quer obiigaçoens: paffadas s: ainda: quo Gejad 
dSiquilidade:, nem asconfas + gue y por fes 
Penrfuas, pofemiinquietariodcuidado:, da6 
feinmitoefpante s camo:mé poflo: quoizar, 
E nem 


Os empanos mais ditofos. xy 
nem'ainda do que devo fentir! Pois d.agigra 
vo, que me tem feito.; a ella eftá culpan- 
do, € até o que nie. polia. fer allivio.me e(- 
tá dando pena, e he ver que fuamudança 
me mata, € naô a minha; que q aminte 
verdadeizo até offendido acha defeulpasa 
quem amaqu deveras, .€. Tente (eus erros, cor 
mo proprios » fendo .+36 alheyos :: pelpique. 
dou a queixa por efcuzada., por naô paçeçer - 
que buíco nella algum-allivio ao fenumen- 
to , que tenho de me haver offendido , nas 
em quanto me dá a-níim. pera ,: fensbem 
quango nella põem culpa; nem eu finto 'efta 
em o mancebo » pois hab deve .fer culpado 
hum favorecido ; nem.a condeno por:fo liar 
ver aficigoado taô facilmture a fua.formobu- 

“Ta, pesque-a mim proprio meculpara:. [6 
O que pofio chorar he-ver -que mórsed med 
amor menino ; nafgendo 126 valerafo sie é 
acabar 10 cedo, fendo; taã bem empregar 
do; mas ja, paflara eflés rigoses:, ainda que 
com penas ;. fe na6:liouscis ommosa. que 
me -canfab ancias,: fotire- as. quaes ;: 
entre inquistas agoas ,:anda cogubranda o 

' navio de meu: entendimento , comasmgá 

| de achar: porto, aonde: fique -fegeros esi6 
| 0s que fnto- de ver goadr outro abando;ique 
era minha; sporgus-íe Jha nal. confira, as) 
tico men: veredito ; fedhatita puadorçõhe 
delcantançai:fe o. privos da: vida » cblerimfas 
mia 4. fe Naa gedisçam Fog he coliáodias 

” . te 


<E8 o Novalafagunda ;" 
fe Je digo de quem foy , -he dar-lhe gloria? 
poi que remedio em tab perigo(o- aperto ? 
-Nabríinito: outros: fenaS dilimular ,' ena6 
»me-dar por achado «doque «me tem: fucce- 
“dito”; que.em efctupulos de honra-he grane 
-de phudencia: o-foffrer ; e grande difcriças 
-oxalar: Só o que. farei ein amanhecendo, 
feráferer: com:que meus criados O nag ves 
ja6:; -4 poffad conhecer a banda, que bafta 
feremno para fazerem publico meu defcre- 
HD. Lotado : - 
:: -Gom eftas .confidoraçoens paffou Lori 
iamdro: à moite ; :e:em chegando o dia, foy 
Jogo faudar o manceboj'é vio que era gen- 
ttlhoinem de rofto ye bem difpofto de cor- 
E, vierpos fer ainda: mogo nad efava lem= 
rado que otiveíte:vifto : fempre dera nel. 
deca banda; gue ja de todo conhecia, por 
bem cinprégadas fe lho-pesmittitraS húns 
cigimes:p que: por muito: fecretos na6-era6 
xonhboidos- e- por Hes tirar a, ocoafiab de 
ferem:mais. sigovofos:,. e-metivo a fuas 
magoas ;: para que: list nad -foffem: mia pos 
alas" diffe-lhe: que ele: queria ir bufcar 
Gens companheiras": e::partirfe logo comi 
êlles qo Barcelona! aónie o teria. fompre 
muita heerdo: a:feu :ferviço. Agradeceb-lhe 
Gardenig "o»0Bereciimento., dizendo que o 
adô:pacbmpanhaval pata 0:ir fewitdo pelo 
Csmirido ., porque eltqva treponhado em 
aqieiio moro apar sima quê elperava de 
= iz 


Os engamsmais ditofos. 129 

-ft cedo para a Cidade , aonde o bulcaria 
“pr -o tratar como amigo , quando niflo 
e deffe gofto. Algum recebeo . Loriane 
“idito ja defpedido + porque Cardenio naõ ad- 
* mertisa "em lhe pedir o nome ; para que O 
“ni achafe "ta facilmente , pois nem lhe 
seftava bém fia compânhia, rien a'fva ami 
-xáde: E chegando tólide os criados eRava6 
efpérindo pontos a:cavallo, fespartiraS lo= 
go; levando Loriartiro daquelle «fitio mais 


-faúdades, que'efperanças , é deirandomais 
“Fufpiros s do quefeévava intemtos de tornar 


nele, pois tad: Goieraria lhe: cofreria for 
«e. Nem quiz fazer diligencia pata :faber 
“quem era a ingráta Damma,que taô póuta fire 


tntzá lhe guardára., porque féndo oéttifica: 


“do deque foffê iduftre, como fenipre pre 
finita, nad lhe fofe' tais rigótoa 

ga” Epara fe dipeíti? da que'feritie , dito 
ao'criado em que hia cuidarido * Porque o 
“achavá penfativd:; à 'quém: elle vefpondes 
dizendo] enii verdáde, fenhor, gito elidavá 





- agora, fe daria jainquella Danda fepultut 


Ye á-aimã , queiyólfa mercê Hhe “déixara 
arioralivada > 8 Baâbanda ; anda, (tor 
oi? Eorianidto)tia6 “tratés diffo ,- que ea 
efa 2ombando it -d banda aqui-h Jeyó 
envolik ereteida ivgibeira + E páiicendos 
Tetokétiados que Era aliatibomo-dinia), 
mo lhe fallaraó mais naquella' thiáfentt” KARA 

+ Deporitáue “ategou a Barteonitiitideo 

“Form, II. con: 
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conta.ão pay de alguns fuccefios fingidos, 
«gue na caça tivera, que os verdadeiros (b 
«de fed. peito os fiava, confiado em que gs 
«criados tinbaô por certq o que da banda 


dente, diffimulava ;. e comp briol 


«Elas». que n36 pedia menas;fer , fen 
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«mêy , donzella de pouca mais idade que el. 
k, e na6 chegavaô a dous annos , os q pafs 
favaõ-de vinte, chamavafe Rofamunda , 
Dama rara em difcriçaô, e eftremada em 
fotmofura, a qual, como na6 tinha pays y 
eftava com a irmaá , 'e corria por [ua conta. 
-E ainda que elle lhe communicava feusfer | 
gtedos , quando eraô licitos, defte lhe na6 
deo conta, por naô occalionar mais pena s 
caté da banda , pela qual lhe havia pergune 
tado ,. porque lha tinha feito, dife que efe 
«ava guardada com o veftido. de campo 
Succedeo fazer-fe ma Cidade huma procift 
fa6 folemne; € para a ver concorria mbita 
gente de qualidade, Vivia em huma das ruas, 
por onde paffava, huma fenhóra, com quem 
tinha conhecimento a formafa Rofamunda, 
aquem mandou dizer que fe ferviffe naquele 
“Ja-occafiad de fua cala, em.8 qualiréria çere 
ta huma janella: Acceiton ella 'o offerecis 
mento: chegado .o dia Safelafoy com 
irmaã, c fuas griadas, efenda hem rece. 
bdidas, coube; em forte a Rofamunda ficar * 
em huma;janelia:(eparada- fó cqm.outra Dar 
«má: por compablisira, tab briofa ;: taô gar 
Thatdx, e de tab; rara bellesa:, «que caulava 
admiração a quem. avia Só tibha, que 
“fenda o tempo alegre trazia ny (enhbiante trij 
fé: doride Rofamunda tombuimotivo para 
ihe pergontan:qual era acauís, quando de 
ha dizes fofo fésvida. Ag mana pl refpom -. 
air ii deo 
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eo ella] naó fabeis que he dobrar a mas 
oa, otelatar a pena! Na6, [dife Ro- 
amunda ] quando fe quer dizer aquem-a 
fpóde fentir. Effe mal tem osmales, [tor- 
mou a Dana) que nem por ferem ' de-ou- 
«trem fentidos , deixa6 de (er penofos. Po» 
dém-no logo (er menos [ refpondeo -Rofa- 
munda ) e qualquer dimitiviçao no trabalho 
wem a fervir de allivio. Etalvez ferá algum 
thal de amor , que fe foffrido dá tormento, 
comunicado dá gofto 'Tendes por ven» 

- tura experiencia deiles! [ perguntou a ga» 
Haárda Dama] Eu! (refpondeo Rofamun- 
da) Deos metivre , nem “os tenho , nena 
fe procuro, “[ó por. me nab andar queixam 
bo "de quem ás vezes fe anda rindo. Bog 
ecor-huma lryad' minha ;::que me tem:mbui» 
to mimofãi,: e-emi nenhuma :coufa me cá por 
na, e (eu “efpofo metráta como filha, por 
fer grandio(o», 'e-ha condição benigno: e 
£omo tenhoiifto ,'atho: quê tudo o mais he 
efcuzado,: Na6'me gabireieu diffo ; :( tore 
nou ella): pótque tenho! hunt pay rigoro(e 
em eftremo:yx tanto mpéndontra a vonte- 
de, que (end andara fórai;. mad: me tiver 
seis prefemme,: se por vemura que elle:'defft 
motivo.'dicabfã dé minha: pena. Diztirma 
por vida 'voflia y'( dife: Rofa+ 

munda Jafehouver milteidegredo ;; dabio 
*m mim porifegmo, Tanto. me obrigais 
o vol graça , (.refpondeo gilá ) é fobor- 






nais 
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mais Com voíla prefença , que vos lieide ir. - 
a conceder, oque a qualquer. outra Dava, 
puderanegar. . 
- E.aflim deveis faber como.fou natural de«. 
fa Cidade , nellame crigi os primeiros ans, 
nos, e depois paffei os mais vivendo em. 
huma quinta ,. que temos no.meyo de huns 
boíques affás- deleitofos, O meu nome he 
Marcellinda. Paravos certificar de minha. 
nobreza , baíta dizer que fou aparentada 
com os-maisilluítres Senhores de :Cataluná,. 
eaflimmeu pay como meus antepaffados 
tem feito a eíte Reyno grandes ferviços 
Alguns irmaôs tive, que ja-fab mertos, € 
fiquei eu fóherdrira. da cala de meus pays:; 
elle fe chama Alberto ; e minha mãy Meli- 
cena , taô encontrados nas condiçoens co-, 
mo a noite, 60 dia; quer-me ella por tos 
do efiremo . came quem nad tem outra; € 
elle; vaô fei fe: pelo mefmo refpeita , he taô 
rigosdlo , e ad demafiado em me guardar; 
que vo-lo-naô fei engarecer., [abendo o mujs 
20 fentir. E vaminha opiniag crede que ras 
ramente lograd bons acertos os que cuidaf 
que porciofos fg melhorad; porque como 
a natureza da mulher hetaô delicada, ain 
da pouso opprimida facilmente quebra, & 
ifto em meu :pay exa demafia, vifto o eltare 
mos nós vivendo em huma montanha, Sucy 
ceden hum dia fer elle tóra de cafa., eftany 
do nella huma. particular amiga migha dar 
PRE mai 
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Eda Tabiana, Dama muito formofa, e, 
difcreta, que morava dalli perto end outra 
quinta fua, a qual me viera vifitar», poiseu 
a naô podia ir ver : e como fazia bom tem- 
po, por fer ja o da primavera ; pedio licen< 
ga aminha mãy; e com duas criadas nos 
fomos ambas recrear entre as fores ruíticas, 
que ornavaõú a margem de. hum pequeno ri- 
beiro, elevava ella hum veítido tambem 
verde como o meu , por fer cor do campo. 
Deixei-as eu folgando ao pé de humas arvo- 
res fombrias, e fui-me  (ó a ver huma fonte 
curiofa, que eftava algum tanto apartada.. 
Sentci-me eu junto della para recrear os 
fentidos » porque naõ tinha cuidados: taô 
fenhora de minha liberdade, e taô livre de 
amor até eftetempo ; que me naó parecia 
houveffe nunca outro em que fentife a 
contrario. Mas ay quam brevemente co- 
nheci meu engano ! Porque de-improvizo 
fênti hum rumor, e levantando os olhos , 
vi que chegava huma perfeguida cerva à 
bufcar a fonte ; e logo hum Cavalleiro com 
ârtançã feita tanto fobre ella, que perdera 
ávida, fecuaflim turbada a naô defendes 
ra. E-foy que 20 mefmo- tempo com a mad 
Efquerda tapei-meyo rofto com hum fendal 
branco:, e coma direita defviei a lança ; 
Para que ná5 offendefie a innocente cerva t 
E nã fehri- com o alvoroço- huma ferida , 
Wu nelidideizara: o agudo-ferro ; fenad 
amntos : quando 
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quando vi eorrer o fangue ja a tempo que q- 
Cavaleiro eftava- apeado ; taó fentido [ag- 
que moftrou | de haver feito a lança o que: 
naô queriá a vuntade ; quea lançou por tera 
ma, evinha ter a (atisfaçal devida :. quando: 
puz nelle os olhos , e o vi taô gentilhomem, 
taô airofo , e bem pofto, tab engraçado, 
cainda moço, crede (fenhora) que logo 
fenti enfermar meu coraçao de medo , que: 
difle cômigo havia de morrer cedo. Defs 
cobri eu orofto por cortefia, e nad feio 
que vio nelle, nas (ei que ticou parado ;; 
feria de'comedido. Puzemo-nos em praéti= 
ca, e nella alcancei que era funmamente 
difereto , e cortezaõ eftremado. Em fim, eu 
me rendi de modo ; que (ó fiquei minha 
para refpeitar o credito da fama, e venerar 
o fagrado da honra, que naô ha amor que 
elcuze a quem difto fe efquece. Tinha eu a: 
mad ferida cfivoltaem hum lenço, ecelte 
huma banda anuito rica fobraçada em o. 
hombro , a qual tirou, e ma vffereceo , 
para quea levafle mais accommodada. Ac 
tcitei-a eu nad fó por cortefia, fenaõ para 
que eftivefle certo, que ficando meu amor 
vendado , era mais .feguro ; pois nunca ja- 
mais poria os olhos em outro. Devia-lhe eu 
na verdade -efta.conrefpondencia ,. porque 
nas patavras, eno affeéto , com que as en- 
carecia ; conheci delle que o coraças com 
alibesdade ne deixaya., o tomar( da bans 
exaiy da, 
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da, querendo-fe elle moftrar , nab digo. 
atrevido , fena6 amorofo , femti que vinha. 
chegando huma criada, à quem. a Outra 

mais atraz (eguia , e logo lhe.roguei que fe 

retirafe, e fingife que fe defcera para be 

ber nafonte, e naô houve mais lugar que 

para lhe dizer que me daria muito goito fe 

frequentaffe aquelle fítio , e eu bulcaria oc= 

cafiaõ para lhe dizer quem era, e certificar- 

me delle fer quem eu prefumia ; pois nad 

era poffivel deixar de (er de fangue illuítre 

quem era taô díícreto, e tantas partes fa 
ziaô abonado. Sahi eu ao encontro às mi 

nhas criadas; e vendo que partia da fonte o 

Cavalleiro , e nas maôs me achavad o fur- 

to, foy. neceflario., antes que perguntaf=. 
fem, fingir-me , dizendo , que eitando para 
cortar hum ramo com o canivete do meu 

eítojo me ferira em amaô direita, e que 
vindo acazo aquelle mancebo.a beber na 

fonte , vendo que della corria fangue, me. 

offerecera aguella banda que lhe acceitara 

por cortefia. E mandando-as diante fui aon= 
de me cfperava minha amiga Tabiana, & 

quem contei tudo o que paffara com o man= 

cebo ; porque nos queriamos muito. Tos 

mou ella a banda , e lançou-ma ao peícoço, 

Para que defcançafie o braga; O que eu. 
confenti, porque nos hiamosja para caía 

antes que meu pay vieíte. defóra. Mas foy 

tal minha deígraça ,. que: em nós tirando. . 
.. vinha 
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vinha elle fahindo , que,ja. era chegado ,: 
epondo em mim os olhos algum .tanta in-; 
quieto ; perguntou de quem era aquela, 
banda ; pois elle nunça ma vira, e difera! 
ifto com mais a(pereza , fe naô tivera te(pei=; 
toa Tabiana, Refpondi eu, que era minha,: 
e nem tudo podiaô ver 9s homens, eque: 
fahindo aquella tarde a zecrear-pe con mi- 
nha amiga, ferirá acazo aquelia bap ,. 6 por. 
efte reípeiso me aproveitara della ;; porque. 
a levara de caía, Naô me quiz elle day gre-. 
dito, porque affirmava a vira aquelle dia em, 
hum mancebo .que andaya caçando a cayal-, 
lo : e para fe tirar de toda. fuípeita ,. diffe. 
que havia de tornar aq bofque aonde por 
ventura inda O acharia, e que quando; lha, 
naô vie, naô (entia razaô que me elçuzals 
fe. E dizendo a Tabiana que lhe naó tivel-, 
| (e a mal aquelle termo, pois convinha a, 
hum pay. precatado tirar alimpo o que po- 
* dia arriíçar feu credito ; mandou fellar o, 
cavallo , eentretanto me ficou lugar para, 
dar abanda a Tabiana , e dizer-lhe que fe 
foge pôr a huma janella, que cahiá para, 
hum caminho. cortava por junto da quin-. 
ta, efe acazo vifle o mincebo ; que lhe;lan-, * 
gafe a banda fazendo-llie. final a deitafle;aq. 
hombro ; e que fe parfifle logo, dizendo-. 
Jhe [ fe pudefle ] que jera afim necefi: : 
E ifto porque entendi jdaxia elle alguma vals, 
tapor ss açala onde me secolhi ,. d 
es” ! 








8! Notelisfegunda, 


ficar fe de quem eu'era : e fiquei dando cons : 


ta'd minha máy da pendencia que tive com: 


- hou pay 3-0 qual vi que excutara o que dif- 


fera ytôriando contra a outra parte da quin- 
ta B querendo eu-ir ver o qué Tabiana pafe 
fava:, achei que vinha ja bulcar-me contene 
te:por nos haver fuccedido tudo como que- 
rik'o fefejo , e foy que em fe pondo à janel= 
la ;'vfra que o Cavaleiro tomava o caminho; 


due corria porentre a caía, eo arvoredo,' | 


cem chegando perto , lhe lançara a banda , 
que elle acceitou com bôa cortefia, e ainda 
qué nad pode de palavra, com a maó lhe fi- 


zera final que a puzeffe ao hombro , e que fe - 


ibffe logo, o que elle fez, e tornando à 
olhar lha vira ja fobragada , e que lhe pare. 
cera nuguelle pouco tempo taô gentilho- 
mem, e airofo, que achava fer pouco o 
que delle tinha dito; e difle ella ifto com 
grande aficão. Fiquei eu contente , e mui- 
tu mais quando neu pay tornou. ja quafi 
noite mais alegre, eme diffe que fora falta: 
fwa fufpeita , pois vira [ ainda que de longe) 
o-Civalleiro com a banda , como de antes 


trázia , e achei que o tornála encontrar fo- , 


ra grande ventura minha , e que o na6 tivel= 
fe-a mal, pois averiguar à caufa honrofaera 
yioprio da difcriçad, enobrega: Naô dei- 
xeiententad de me muftrar fentida , dizen- 
dó: gi pois a band: me dera:aquelie de(= 
Solto que ja.a fepulta ra de modo queingas 

” ca 
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ea mais fofle vifta em publico ;-o que fizora: 
em fe elle. partindo. Deocme meu payicres. 
dio, que(e perguntava palxoútra, que cut 
dizia fer minha., ahi eftava'coda a deígraça,. 

Defta me livrou a venturá por. me:nal! 
cangar tanto as: forças que nad .pudefldme 
| fufter as efperanças: de veê- meu. querido! 
amante. E crede-me, fénhora , que pudes 
paffar aquelles primeiros dias, ainda que; 
com penas; mas depois que o na6 vi em- 
muitos outros em aquelle fítio, como:eu: 
lhe tinha fignificado , fora Lamas as an-" 
cias que padecia, que fe meus olhos na6i 
deflillaraô pouco" a pouco as magoas:.de: 
meu coraçaô , entendo feria afogado emy 
hum diluvio: de fentimentos. À" janelia ef«. 
tava em vigia » em: cafa andava inquieta y 
demeu pay precatada, e quando a ocea= 
fia6 o permittia, fendo no tempo em. que; 
Tabiana me vilitava , fahia-me com ella 
até o lugar da fonte , lançava os olhos pelo 
bofque , e naô o vendo dobrava-fe-me a 
faudade. Huma vez me queixava delle por 
haver. fido-ta6 ingrato, outra confiderava. 
fe teria algum (ucceflo ; outras me culpavas 
amim , porque me rendera a quem naô co- 
nhecia , naô -fabendo quem era, nemco-: 
mo fe chamava. E fobre tudo o que mais 
fentia era confiderar fe teria clle para -fi que. 
o tornarem-lhe dar a banda, fora para o! 
defpedir. Toynava aculpa'ameu pay s pose 
- que 





— NíteNa fecunda; 


que.fe elle nad foca nunca a tanto chegas. 


te Em fim, paffados ja tres. mezes fem 
nunca mais faber -deile, fentindo por.mo- 
mentos faltas na-(aude, dei conta a Ta- 
biana do que intentava:, e era de vir pata 
a Cidáde:, 'o.gue;cHa approvou.; porque 
fe: maltrava taô participante de meu fen- 
timento , que me.fsz Cuidar fó era por meu 
re(peito. Julgava eu, que naô pódia (er mtu: 
amante de outra parte, fenaô de Barcelo-. 
na: € que vivendo nella (empre viria a def- 
Sobrir o que: aufente. naô podia alcançar. 
Logo dife a minha mãy que me fentia 
eom algumas indifpofiçoens , e que impor- 
tava .para remedio de minha faude virmos 
nos: inorar de .todo á Cidade, aonde tie 
nhanios noflas.cafas , ea mayor: parte de 
noflas rendas, Acabou ella ifto com meu. 
pay ,. porque lhe pôs diante dos olhos quad 
neceffaria ora minha vida , pois (ua cafa 
naô tinha outra herdeira. Soube ifto T'a- 
biana, c encarecendo aos pays -a eftreita 
amizade , que entre nós havia, e quam (ó 
ficava em aquelle bolgue , fez tambem com 
elles, que vieffem para a Cidade. 

Depois que me vi nella, ainda que naõ 
era coufa decente a minha nobreza » fres 
quentava tantas vezes a janella , que me pu- 

a a perigo de fer.notada: e ifto para ver. 
fe paffava entre: os fidalgos mançebos , que 
Paffsavad-a-cavallo ,. omeu Quetido ingras 
Sus ta 
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to Ingrato lhe chamo: pel que logd irek 
vendo. E eftando- eu-hurtis tarde com: O 
mefmo cuidado., fenia6 quando vi quepaf. 
fava hum aléntado mantebo piarido “à ruh 
emhum briozo cavalo ;' piz os olhesniélle 
ja com o coraçaó inquieto, é ainda "qr 
titubiei no- conhecimento , reéfpeiro di 
fádo , por fer diferente dó que lhe virata 
fonte, com tudo vim -* conhecer clardmta 
te , queera niemamartté; Entérido que feto 
pre fizera de-convonite bigunicdefhrino , Pe 
nelle -naô virahum granideidercuido : é! 
que paffou fein levantar «ósiolhos levando 
te apoz fj-os fentidos:: Dilimulei ; hinda 
«que mal; vefta vez prithelra;e quando paf- 
fou ouro dia; fiz eucalgunt moderádos 
acenos-com que: lhe adquirk ósolhos , fhas 
logo osidivertto. de imimr com 'táritordéfa 
brimento:;::que -me deixou" O juizo: pertid- 
bado : e-paffando omras vezes cuido:'que 
de. propofito: fazia -o mefmo-;--dondevhh 
a. enteniler , ique: tem cirro amor novo», 
ou que eftkiempenhado! porialgum fat 
go, e xomosingrato pé 'cm delprézo a 
quem (epresadeMPmuitoo! o coils 

- Naô:o condeno dexbdoy- por-fer tho'a 

| que prefumoy: que nunca a prefámpçao pot. 
dé paffarotermas ; diporqde naG'acho fet 

medio : paracálcançar eftky fimo cada: yes 

2 pena matxiigovola ;:é 4flim ando táBrtai 

&s,. queiticupfeimersizanot. em o dem 
é blante. 
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-blante, E até minha amiga Tabiana s com. 
«quem podia ter Allivio, porque me vifita 
algumas, vezes per-gítar a--fua cala perto 
da pofia., naó fey.fe tem: algum cuidado 
MPYP a que lhe finto :huns fufpiros tab (ee, 
«retos» que apanas fahem despeito: e por 
ventyra.que, na(ça d'aqui ir-lhe: a (aude fale 
sandp» « parque. de. prefente.-tem pouca, 
JBe nad fez companhia r.d.(ó com minha 
pãy , ecriaças q Ique eftad;em- outras jar 
neljas-vim ver eftasefia por taô. bom có 
srodo » como. hsa.cafa defta fidalga, que 
ha. ainda parena, ne. quiz minha forte que 
melja dchaffç, hutif (pjeito ta capaz.como o 
Mo, com guyendefabafefie ie em quem 
aepafizafie tedoloymeus fegredos s e fem 
afperança. de, agihay. semédio à meus males, 
Iieidefig relaçaõ: delles.; e; cotdo-efte mê 
Salto. entendo que-suito sedo,me faltará 
Arvida s, pois, nele: mas tivs:quisaventura 
dasefta ultima palavra dife a forsmols Mat 
Sellinda “soro: 10 alhos tgó arrazados. de 
agoa + que:mak fablht-persehiá, . 

+ Bra, agalharda Rolammnda neturalmen 
te branda, efobrg:mádio campadecida: 8 
ainda ques napeinha-experiensia de amor, 
Jayim 2 magogp: oxffeito: querafia rigorar 
Sortyasnnn inha cantado env:a-formóta Da- 
ama que de:mpito» chorab.lhe;naG pode 
refpondep : Pura mejia os gilhos a magoa» 
da Marcelliada;,xR ivemdoique brotavad la- 
Sie io grimas 


Os.eniganos moisdifofos. mag 
»grimas osalheyos, naô fendo obrigados, 
.confiderando em os proprios mayorer em- 
penhos, melclava com as Íues fuípirosemo- 
tolos. E ainda que Rofamunda cftava com 
padecida , naô perdia a-lembrança:; púisa 
tinha, de como Loriandro fora muithsvi- 
scsá caça, elevara abhandas e depoiimea- 
ca mais lha vira, dizendo-lhe.elle quema ghow 
dara, eaffim difcorria prlo entendinténco 
fe feria elle o amante culpado, naG.que;o 
tiveffe porcerto: mas-ga verdade o tra, 
-amante digo , mas culpado nynea ; goste 
bem fe colligia do que Marcellinda sonsrra. 
“E quem poderia cuidar.que em tal pecafizd 
fe haviaô de defcobriz .ensródios. que a tantas 
.traziaG enganados. ! ne states 
E depois que-em Rofamunda-eftáve; p 
mar. de lagrimas em mais bonança ,: difica 
Marceilinda , que bem, fabia ella. comaddis 
males era6 de tal qualidade, ; que fe lhos por 
dia ajudar à fentiz, na6.tinha modo, alguch 
para lhps remediar. E.ainda quando ellá.nsó 
tivera, prompentido de Jhe, guardar feguesto 
que pudera dar conta daquelic a hua, fes (o 
brinho » fem dizer quem erq.a. Damas) gem 
como. fe, chamava q e soma elle era mançér 
bo, grande Fidalgos apareniado. com, as 
| melhores, da Reyno, de muitas, pareçaqoe 
| muito sigo, : é por gftarefpeipo era: bem guie 
fo destados «e tinhamyitos amigo ,spoder 
riafex havesepo-lhe; dio alguma confo dou 


ter 
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. ter noticia de quem foffe efe Cavalleiro ;'e 
por aqui ir-fe defcobrindo algum remedio, 
“Parece-me muito acertado o que dizeis, 
“(reíponideo Marcellinda ) e fe me vier por 
»woffa induftria: eftimá-lo-hei mais. Enta6 
Jheade conta da tva:; e-dos finses das cafas, 
-sondé vivia, pedindo-lhe muito, que com 
toda ra'brevidade' a avizaffe de tudo o que 
<efcobvifie, e Rofamunda: lhe deo palavra 
aque afiento farias. 

+ FE gaftando o tempo em outras, até quê 
tesxodo paffara a prociflab”, -viraS que de- 
gisidella vinhaS muitos mancebos' Fidal- 
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. porque eftranhei o veítido ! Mas que digo 


b 


meu» quando elle mais parece voflo, pois 
fó em vós pôs osolhos, e fó a vós fez cor 
tefia, na6 fazendo cazo, nem de mim, 
nem de nenhuma outra: demais que logo 
que o viítes vos fenti inquieta , e no rizo vos 
julguei namorada , que tal he minhá forte, 
que permittira vir eu defcobrir meus fegre- 
“dos a quem tanto fabe guardar os feus, e fas 
zer depofitaria de meus amores a quem por 
ventúra metem roubado o objedto delles. 
Será poflivel que o negro defles formofos 
olhos tirafle ao branco daquêla-alma, ea 
ebrigaffe a fer delles: taô cuidadofa , quan- 
to dos meus efquecida ! Na6o duvido, por- 
que tudo fuccede a-hum” defgraçado. E 
pois he muito melhor hum-defengano claro, 


que hum reimedio.duvidofo , porque hum 


logo mata , e outro com a efperança mar 
ayrizaa vida : por vida vofla, que me cofie 
pertaís: a diligencia: que haveis de fazer em 
querer defenganar-me , porque com minha 
falta [ que a dai por certa ] ficareis mais de: 
fimpedida para gozar vofla ventura. * 
- Entre dous eftremos fe (entia Rofamuit-* 
da.: por huma parte chorava a pena, que: 
padecia a formofa Dama , por outra-eftava= 
fe rindo dg feu engano ; pois O amante que! 
lhe davasera feu fobrinho Loriandro-, a: 
quem rogarad os amigos que vieffe -áquelia! 
feita, porque o-fentiaó andar melanceliza- 
- Tom, fia K do, 


h 


546 Novela fegunda ; 
do, e por forga. lhe fizeraõ trazer aquele , 
veftido. Na6 lhe quiz ella, como pruden- 
te, defcobrir-a razaô, que tinha com Lo- 
riandro , porque como lhe-naô fabia o pen- 
famento , nem (e tinha em outra Dama po- 
fto o cuidado, naô ficaffe em falta com . 
Marcellinda naô podendo confeguir o que 
pertendia, coufa de que (e efperava mais 
certeza, . pois era parenta taô chegada : mas 
para lhg dar fatisfaçad , que a deixafle mais 
quieta + diffe que era bem longe doque pre- 

umia ; e que taes amores naô tinha, nem, 
com aquele , nem com outro algum man 
cebo , como ja tinha dito; pelo Jye ainda 
lhe ficava. Jugar de fazer o que haviad tratas 
do, e que ella a avizaria bem cedo. E com. 
ifto fe deípedio de Marcelinda deixando-a 
rpais quieta ,. mas ainda receola ; que quem 
ama (empre duvida. Na . 

-- Tanto que Rofamunda chegou a cafa,, 
dallia poucg efpaço veyo Loriandro,, e de. 
pois que lhe deo os parabens da vanfajem 
que a outros levava. nad obftante lua pezas 
datrifteza: dife que .lhe agradecera muito 
a.cortezia y ainda que em alguma Dama dei- 
xara (uípeita , € ifto álêm de-certas queixas , 
que deli tinha De mim! (dife Lorian- 
dro ) Peza-rge muito (fenhora) porque em 
Renhuma coufa vos queria dar pena. Bua(- 
fim -Q entendo , ( reipondeo ella ) mas fei 
948.6 ençobriftes,a; caula das que padeceis; 

.c» . por 
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, porcujo refpeito vos finto hadias deígo- 


ftofo : e-efta tenho eu alcançado fem a ha- 
ver pertendido. Mas antes que vos defcubra 
o que nifto pafia , he neceflario que me di- 


gais na verdade fe tendes a banda , que les. 


vaftes á caça ; e junto a huma fonte deites 
à certa Dama. . Pois.he circunftancia necef- 
faria, | tornou Loriandro ) ainda que eu 
vos tinha .dito outra coufa por vos naô dar 
defgofto , a verdade he que eu a naô tenho. 
Como nad , dife Rofamunda , fe vo-la 
tornaraô a lançar por huma janella, comp 
a eftais negando: A mim-! Refpondeo Tor 
riandro, naô ha tal, que fe aílim forá sa. 5 
vo-lo negará.; logo s dife Rofamunda , far 
fa foy a informaça6 , que me deraó , e afim 
vo-la na6 quero dizer, por vos naó inquie- 
tar; antes [ tornou elle] melhor ferá contar 
tudo, porque, fe irá defcobrindo algum enc 
gano. ' ' : E : 
Entaô lhe-deo Rofamunda conta do que 


paffara com Marcellinda , dizendo comb 


eraaquella: Dama , com quem eftava á jar 
nella, de rara formofura:, e notaveliente 


difcreta, muito illuftre , e aparéntada com 


os-melhores Fidalgos de Cataluna : e quan- 
do chegou a dizer que tinha huma particu- 
lar amiga chamada Tabiana, e-ambas' vo- 


; ftidas de verde fe havia ido recrear aquele 


la-tarde quando ella'o encontrou na fontes 
epor caufa do pay., que tinha aquelle dia 
, : Kii viflo 


“148 > Novella Segunda , 

.-vifto a banda em hum Cavalleiro, differaa - 
“Tabiana que feacazo paffaffe por junto da 
quina; lha lançaffe da janela, e lhe fizeffe 
“final ia: deitaffe ac hombro , para que feu 
“pay lhaviffe, e fe aquietaffe ; ficou Loriane 
idro defua triíteza tad alleviado , que ja pa- 
-recia outro. Poffivel he [ dife elle ) que 
-hum engano me traz taô moleítado , c in- 
“quieto ha tanto tempo! Entaõ difle a Ro- 
“Aamunda , que Marcellinda fallava verdade, 
-por lhe parecer que quando a amiga lançara 
“a banda, que era aelle, e naõ fora fenaõa * 
“outro Cavalheiro mancebo, que por ai paf. 
fara acazo, o qual eflivera com elle a fe- 
guinte noite , e aflim lhe foy dizendo tudo 
“O mais que tinha paffado , e porque entene 
“dera que Marcellinda lhe fizera aquelle fa» 
vor em feu defprezo, naõ tornara mais ao 
“me(mo fítio, e ficara taô aborrecido, que 
a todas as Damas virava o rofto, Ião he 

(dife entao Rofamunda ) oque ella tem 
dentido muito; porque fazendo com feus 
“pays que deixaffem a quinta do boíque ; € 
“Nieffem-morar a efta Cidade , aonde tem ca- 
Tas; e muitas rendas, tomando por achas 
que a falta da faude;, fendo fó para ver fe 
vos achava nella , julgando que naô podieis 
fer fenaG de Barcelona, o que tambem fez 
“por (eu refpeito fua amiga T'abiana , vendo= 
*Yos paffar-huma tarde a cavallo pela (ua rua, 
stftindo “à janella , abajxaítes Os Olhos, é 
. que 
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que fizeítes outras vezes de propófito , e que 
devia fer em feu defprezo por terdes outro. 
amor novo , fendo aílim que quando vos 
conheceo recebera taô grande contenta- 
mento , que receara perigos ao juizo: e. 
ainda agora confirmou mais (eu penfamen- 
to , quando fó amim fizeftes-cortefia dizene 
do que eu era avofla Dama, e ifto, co, 
mais que me tinha contado, com tanta af-, 
fedo , e tantas demonftragoens de fentia. 
mento , que me fez entad chorar ; e agora, 
vo-lo naô poffo encarecer. Naô lhe quiz eu 
defcobrir como exeis meu fobrinho, porque 
tinhamos tratado , antes que vos viffe pal= 
"far entre os outros Fidalgos ,.que vos daria 


: eu conta-deite (egredo, fem dizer quem el 


la era., e por ventura que terieis alguma no-. 
tícia de fer (gu amante algum de vofTos ami- 
gos, porgue tinheis muitos , e por aqui 
iriamos defcobrindo algum remedio ; e iíto. 
porque nag fabia fe tinheis algum novo cui- 
dado , ea ella lhg pareceffe », que por eu (en 
tanto de cala ellava mais certa a confeguir 
que pertendia.. 

Muito yos agradeço. [ diffe entaô Lorian- 
dro |] o altivio , que deítes a minhas penas 
com oque tendes alcançado ,; e agora me 
baveis referido , pois cada dia as experimen- 
tava tanto mais rigorolas, quanto as tinha 
menos remediadas. Mas queria eu (aber fe 
vos dife cuja filha era? Sim dife fromou 

= ofas 


go * Novela feguiida, «x. 
Rofamunda ] o pay fe chama Alberto, ea 
mãy Melicena. He poffivel ( acudio Lorian- 
dro ) que he filha de D. Alberto de Cardo- 
na! Bem dizlogo, que he aparentada com . 
ós melhores de Cataluna , pois os Cardonas 
defcendem do antigo Duque de Sóma , e 
por parte damãy he dos Marcelios que fo- 
receraô muito -em oanno de r$17. Nunca 
eutivera peyor forte : mas que remedio te- 
rei para a certificar da- verdade! Efe vos 
darei eu, ( diffe Rofamunda ) porque lhe 
dei palavra de lhe mandar dizer com brevis 
dade tudo o que nefta materia de(cobrifle, 
Pelo que podeis fazer-lhe triima carta , qual 
de voflo: entendimento fe efpera, em que 
lhe relateis por extenfo tudo o que ha paf- 
fado, e eu lha mandei com outra minha , 
porque me dife tinha (ua cafajunto á porta 
do Anjo, que fahe para S. Francifco, Ef- 
tá bem: (tornou Loriandro ) eua farei efta 
noite para que á manhaá Te lhe leve; a qual 
+ € Rofamunda mandou por peffoa fes 
treta, que pudefle dizer a Marcellinda, 
que aquella carta era hum defempenho do 
gue lhe promertera a Dama ;' que com ella 
eftivera na fefia , eabrindo-a ella aflaz al- 
voraçada ; vio que dizia deíta maneira : 


' 


E Carta 
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- Carta de Rofamunda para Marcellinda. N 


» Inha feuhora : efte heo remedio, 
» AV Jegue vim a defcobrir para voos 
»» males , folgarei que com elle -abrandem 
» feus 'rigares. Se fou mais de preftar para 
""» alguma: coufs , nele vereis como he & 
» medicina muito de cala: e felogo vos 
» 'nab apontei efta, quando vos fenti queix 
3) Xar, foy porque mais vos naô arrifcaffe à 
5» padecer : pois a que fe applica, fem or- 
»» dem do Medico , talvez naô aproveitan- 
w do park afaude, ferve de accrelcentar & 
» enfermidade; e comifto a Deos &c. ,, 
a Rofamunda. 


Logo.Marcellinda abrio a outra ; Que era 
de Loriandro, e vio, que dizia défte mo 
do: Cont Sir 


Cariai às Eviandro para Marceliiiia. N 
es : ia 


Ly Oufas ha, que fendo-força' o relatá-. 
» las, fe na6 acha modo para dizé-las;. 
5 e quando agora defcubra algum à paflada, 
: m pena, tie porque lhe ferve de luz a prefen-. 
: yte glota, Que fará quem experimentou: 
“ y no peito'hum inferno de tormentos , vens 
» flo o convertido em paraizo de gofto ; fe», 
» naó:pôs nélle a prenda, que fecchorou. 
» Pere 






1 .dvVovelta jegunda, 
Perdida » para fe fefijar ganhada! Que 
»» fará quem livrou o coraçaô das vivas chã- 
ss mas de huns ciumes ao hombro de feu 
»» foffrimento , fenad offerecê-lo em a ara de 
» fua vontade, para que.o facrifique , quan- 
» do naô refpeite, que de fer muito amo- 
ns Fofo lhe nafcera efte perigo? Quem efte- 
» ve fepultado no abyímo de hum engano 
» fentindo muito a noite , por lhe naô vir á - 
»» maó a candea da verdade , que póde.faper. 
» achando ja a vida izenta por ter outra ale 
» manova, fenab depofitá-la em os braços 
“ p defua clemencia , para que goze alentos 
» da efperança? Pois na he bem fe torne 
» à ver duvido(a , vida tab bem empregada, 
» Prenda querida, prodigio de belleza, luz 
», refufcitada ; eu fou o que junto daquella 
» fonte clara fe atreveo a fubir, comazas | 
» de cera , ao (of de volta formofusa : e de- 
s) pais fe vio mettido em o mar de hum cui- 
», dado fem nunca achar fahida, fenad ago- 
»» 13 que lhe moftrou aluz huma tia (ua, 
mque he a Dama que hontem vos affiftio 
»na fefta. Quvi-me , e dai-me a morte, 
», quando minha defculpa.naõ for baftante ; - 
», deixei-vos a banda , e naô trouve a alma; 
» parti fem fentidos , a bufcar meus criados, 
» quiz .paísar comtemplando , achei-me, 
» acompanhado , retireime perdido, achei 
» Companheiro: e foy hum Fidalgo man- 
» Sebo. que veyo dar cbmigo ao pé de 
. . ») huma 
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» huma arvore, aonde fazia conta dg paísar 
wa noite para faber de vós no feguinte dia. 
» Dizendo-me quem era; contou .fua ven- 
ptura : e foy que paffando acazo per certo 
Caminho , que eftava entre huma quinta, 
» € hum arvoredo , humá Dama veflidade 
n Verde lhe: langara do alto! abânda, que 
» trazia comíigo, de cujo formo(o tefto f- 
» Cara enamorado. Chegou o dia, conhe- 
» Ci-o de todo, e vi nelle partes para, fer que+ 
» rido, e o achei refoluto a gaftar a vida na- 

» quella empreza, 

4» Confiderai agora que faria nefte peffo ; 5 

» fenaõ perder o paflo , vendo que trazia ou- 
33 tr0a prenda , que eu vos deixara , e julgar 
“» O que taô facilmente: fe podia crsr , que 
» a elle amaveis, pois tanto o favorecereis ; 
| »€ 0 amor que me havieis moftrado fora 
| wfingido, eo que a elle tinheis era o ver- 
» dadeiro » que fempre-.fe prefume fer mais 
»amado o fegundo favorecido ; e mais 
” quando eu naõ (abia que vos acompanha- 
n va huma amiga vofla, tambem formo(a, 
»e veítida de verde ,.como vos achei na 
n fonte. Diflimulei ensa6 com prudencia, re- 
»tirei-me com ancia , -de.todo me defpedi 
» dos bofques, 'e encobri faudades, pade- 
» Ci triítezas, foffri minhas defgraças fem” 
» dar parte delas ; e fendo huma fé a Da- 
nina, que imaginava me offendeça,, como 
» Sulpadas aborsecia todas, de al medo, 
no que 
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» qué lhes negava os olhos pafando pelas 
» tuas, e porefte refpeito vos naó' conhe- 
pcerád:, porque vos naó viraó, nem ainda 
4y Na jamella , quando minha cortefia vos dei- 
»» xou fufpeito(a: a qual fiz por fer à pefloa 
» que-era! Ella me diffe os eftremos que por 
3º miny tinheis feito, eu vo-lo agradeço mui- 
si to:: O que hei-padecido tenho fignificado, 
5» € puis am o engano occulto padecemos pe- 
»s nas y «quando defcoberto ; paflemos em 
»Blorias..A mayor ;-que hoje poffo-ter na 
» vida, ferá o viver feguro em voffa graça, 
» fignificai-me por letra a voífa vontade, 
5; que a-defcobris a hum amante firme. Fico 
» efperando ; e entretanto, e fempre vos 
» guarde o Ceo como defejo.,, - o 
upar Muito voo Loriandro, 


: Quando a galharda Marceltifida«nad fora 
de tã6 generofo peito, fem duvida que lhe 
arrifcara o juizo: O grande contentamento ; 
verdade-he que pelo: que tinha de-quem era, 
e pelo'que nella tinha caufado o amor”, naõ 
deixou de fobornar'os- olhos comi algumas , 
perolas, para que o defaflogaffem de-antas 
alegrias ; e ellas -defmentiffem osque affir- 
maô ; que fó de'trifteza nafcem, Huma, e. 
muitas .vezes leo-:a--cárta, que o remedio | 
tanto mais obra: quanto mais fe applica: e! 
nella fe vio claramente vencer o âmora ge. 
Netófidade ; que na6 ha condiçad,-por al- | 
vas tiva 
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tiva que feja que o'amor nad mude: porque 
como era fobre modo altiva, e generofa y 
ainda achou motivo para naô eítimar o que 
tento defejava confeguir. E foy haver julga- 
do Loriandro ta6 mal de fua firmeza, que 
poderia favorecer outro amaite “depois que 
dera a entende lhe rendera a liberdade : mas 
como o amor era poderofo ; venceo tudo, 
ca fez feguir mais o caminho -da prudencia, 
que o da altivez, vendo que quando nad 
havia qualidade que o homem na6 merecef- 
fe, quanto mais de vantajem ficava Lorian- 
dro, fendo grande Fidalgo, erico, como 
foubera de Rofamunda ; que (uppofto que 
o fangue, eaxiqueza nad podem dilatar à 
vida, ferveny .com tudo para (e paísar com 
menos pena , que:dos dotes da ventura ti- 
nha ella ja experiencia: e affins tratou de: 
lhe refponder em fótma , que lhe defse go= 
fto, eo naõ deixa(se efcandalizado. 3 
' Eantes de afazer mandou .recado a fus 
" amiga Tabiana ; que importava muito ve. 
rem-fe huma-tarde;, fe lhe defsom lugar fuas 
melancorias ,' pórque a tráziab enferma, 
Veyo ella, e logo lhe deo conta de (ua ven 
tura, moftrando-lhe a carta. : Bem mal cui=: 
dou Rofamundá:,: que havia dedproveitar 4 
duas enfermas o remedio , que mandara; 
Porque em chegando áquelle 'porito em qué 
Loriandro dizia que na6 era elle a quem fe 
derara banda , fena6 a hum niançebo  Fi- 

" dalgo , 
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dalgo, que tinha partes para fer querido, 6 
gomo ficara affeiçoado , e o.mais que toca- 
va a eítes intentos; Mmoltrou Tebiana .tad 
repentina alegria, que togo.aconheceo Mare 
cellinda, por cujo reípeito quiz (aber a:cau- 
fa. A quem ella difse: (tirando primeiro a 
publico hum dos fufpiros qué fó de feu pei- 
to fiava ) Entendei amiga ,e fenhora minha, 
que-me deftes a vida com elsa carta. Porque, 
haveis de (aber como agtempo que. dei a: 
banda ao mancebo , ainda que foy taô bre 
ve; me affeiçoei tanto à elle, que logo ex 
perimentei no amor que: por nenhuma ley. 
fe governava , pois:me fazia render a liber= 
dade a quem era voíso âmante » que fempre 
“entendi que efíse devia fer ; que-naquella oc- 
cafiaô mal (e podia outro- efperar ; e affum 
foffrendo por vos naó -dw, deígoito , ema 
publico encobria minhas.magoas , e em fe 
creto chorava minhas penas, pois tinhaão 
remedio 1ã6.imppfhibilitado ,.e meu inten- 
to erajir -a pouco gaftanda à vida; e (e fiz 
com meus pays que vielsem para a Cidade, 
nó foy com tengad de me deçlarar, [ quan- 
do nella a vifse | fenad para que mais facil- 
mente acaba(sg-:. pois huma. coufa me dei-, 
xaria culpada'.qm razaô de volsa amizade 
verdadeira ,,e a ontra me defculpava pela 
reípeiço de:nab poder fuftentar. taô penofa 
vida. Agora vos peço que na refpoíta ,. que 
Njandardes à yoíso amante lhe (digais que fa, 
o qa 
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ga muito por faber fe he defta Cidade effe 
fidalgo mancebo , ou fe teve delle mais nos 
ticia, e featem, que trate de fe dar com 

. ele, e fazer [eu amigo, e que vós lhe vi- 
reis a declarar o refpeito porque o avizais 
dito. a . 

Nunca Marcellinda prefumio de fua ami 
ga'Tabianã o que agora alcançgara +: porque 
ainda'que-a-fentira falar com aflecto, quan= 
do tratara do Cavalheiro , e facilmente to- 
mou motivo dé (ua vinda para vir tâm- 
bem para-a Cidade , fempre lhe pareceo 
que era tudo por lhe dar gofto: e mani- 
feftando-lhe o grande- que tinha de haver 
ja raza6 para tomar alento fua efperança , 
€ com ellá cobrar a faude que lhe faltavay 
dife que avizarta a feu amante, e que ene 
tretanto fe valefle do fofffimento paffado. 
Tinha ella dito a quem lhe trouxera a car- 
ta, quê viefle ao dia feguinte bufcar refe 
pofta, a qual levou, e abrindo Rofamún- - 

' da a fua, vio que dizia defta maneira: 


Refpofia de Marceilinda para Rofaniuiida, , 





» Q Enhora minha , em bõa hora vos def. 
” cobri minhas penas , pois ja com vol» 
» fa induítria efta6 alleviadas : mem de vós 
» fe podia efperar menos, nem a mim-me, 
»i podia vir mais, O lanço de voflo avizo 
avos agradeço , pois tenho alcançado pe 

. : « fora 
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» fora em ordem a meu proveito. Pego-vos 
s»muito que pois devieis de relatar por 
n extenfo a graveza de minha, enfermidade, 
» fignifiqueis tambem o quanto a finto, pay 
» Fa que acuda com mais cuidado, o que 
» he.caufa dos que tenho. Com muito me 
»achareis fempre em: as:coufas de voo 
w£ofto. E Deos vos guarde como defejo. ;, 
. . Po. Marcellinda, 
Comefta vinha outra para Loriandro ,.e 
abrindo-a elle, via que dizia defte modo:. 


Refpojfia de Marcellinda para Loriandre: 


» T Raçando andavg meu enterro, bufe 
» cando em vida luto a meus penfá- 
»» mentos, por haverem fido tab bem nafci- 
+3 dos , vendo como poderia deixar fatisfei- 
5» Os meus cuidados , pois nunca os achava 
mifciofos 1 confiderando como ficatiad re= 
» mediados msus,fentidos, pois fempre efe 
», tavad occupados ; efperando cada dia por 
», huma moise defgoftofa , que tiaáerá muis 
»» to morrer fem gofto , quem imaginava ha= 
mver nafçido para perder o que tanto fou= 
n'ho amar ; e fe a que eu temia nab era tad 
4 Serta, como a ordinaria, pódia-fazer fe- 
» Bura alguma violencia, edar-mé defafiras 
» da fepultura, que nenhuma ha maisrigo- 
sr Tofa para huma.mulher de entendimento 
die o » como 
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» Como o matrimonio . forçado com efpofo 
» aborrecido. . 

» Quando-.chegou efte papel, clle me deq 


: a Juz: e fe-naô para fazer teftamento na mor» 


sst0,. ferve para difpôr minhas coufas em 


vida, porque com elle a vejo reftaurada: - 


» Caflim declaro em efte apontamento , cos 
»» mo faço a meu querido Loriandro obje&o. 
» de meus penfamentos , depofito de meus 
» cuidados , guarda de meus fentidos, que 
»-com ifto entendo (e daraô por fatisfeitos; 
» € queso que vivã fempre em minha me. 


» moria , pois nunca morri.em (ua lembran.” 


»Ga: e que a vontade na6 faya nunca de few 
» gofto, fiada emque nab pertenderai de 
» mim como difcreto defconcertos: do der 
» fejo, fenad augmentas do.credito , e pois 
»em o naufragio deíte engano padecemos 
» fem: differença a. meíma fortuna, bém 
» uizera que gozaffemos igual ventura nes 
» fta bonança. Mas ay, querido defta alma; 
» que finto ainda grande mar por'proa , pórs 
» Que temo que meupay D. Alberto queira 


; n que à fuá vontade tome eftado , poisnab 


» tem outro filho, e he altivo (obre modoy: 


'»e em masrias de honra muito ecrupulos 


» fa; "dande malce ferem as Hberdades-poul 
» Cas 4. 6'nsaútélas muitas; para deixat-! 
»:mos ido ao compo, -que. nos vá enfinan= 
ndo, he contár o foffrimênto ; para nos! 
» Vermos! em: parte.ogouia ».he arrifcar à 
t n pesiga 





4 
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» perigo ; para nos communicarmos por les 
» tra» he occafionar o fegredo : em fim das 
5» qui efcolhei o que vos parecer mais acer- 
» tado y com tarito que fe for para deixar 
»»:40 tempo , naó ande ocuidado divertido: 
s» fe para nos vermos em fecreto, quando 
» meu pay eftiver dormindo , fe para man 
»» dar carta, feja a peffoa fegura, Se acazo 
» tiverdes noticia, ou vos encontrardes com 
»» effe mancebo , a quem fe deo a banda, 
»e nos foy caufa de tanta pena, dai-lhe 
»» Coma-do que ha paffado , e fazei-vos feu 
» amigo, e [abei delle a razab porque nad 
», tornou mais áquellas partes , que impor» 
» ta, ealgum dia fabereis porque vos peço 
m façais efta diligencia, &rc.,, 

E Muito voja, Marcellinda. 


. Tanto contentamento tecebeo Loriandro 
com-eita. carta, que logo fe lhedeixou ver 
no raíto, que hea-praça commúa, aonde 
obem; ou. o mal: fe manifefta : e acabou 
de entender que tinha em Marcellinda tudo. 
quanto padia defejar: e julgou defte enga= 
DO , que pois era caula defer ta6 favorecie 
do, o feria de fe ver ainda mais ditofo, 
Leo-a Rofamunda, e ficou fatisfeita de lhg 


ter fuccedido taô bem aguelle nogocio , ha- . 


vendo mettido nelle ta6 pouco reíto. E nat 
foy neceffario incitar o cuidado de Lorian- 
dra, porque hua amor fecreto he ladraó 
ú do 
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dorepoufo, eelle onaõ teve mais que para 
cuidar no meyo com que melhor confeguif- 
feo fim de feu intento ;-c ainda que era6 
grandes as difficuldades, que Marcellinda 
proponha , determinou de-romper por tudo, 
que hum peito namorado , quando he ge- 
nerofo, naó duvidá oppor-fe ao'mayor pes 
rigo. Tratou ele de bufcar o mancebo, 
pois era gofto de Marcellinda , demais , que 
naõ era muito julgar por certeza oque ja ' 
prefúmia, ainda que ella (ena6 declarava. 

Ja a efte tempo lhe davad os amigos os 
«parabens de fua alegria fem faberem a caufas 
com alguns dos quaes fe foy huma tarde fó- 
ra da Cidade acorrer os cavaltos, aonde ;ja 
acharaô outros cavalleiros , « ehtre elles, 
hum com huma banda fobraçada, e chei 
gando mais perto vio que era o-fayorecido 
Cardenio”, do qual foy fogo conhecido; e 
pedindo licença aos companheiros fe retita- 
TRó ambos : e depois que cada qual delles 
tmanifeftou o grande gofto que tihha rece- 
bido de fe haverem encontrado , contoué 
He Loriandro tudo o que havia fuccedido; 
coufa, que o deixou taô contente , conto 
admirado; e pergúntando-lhe , fórque ra- 
2a6 naõ tornara rais áquellas partes, nem * 
feguira a empreza, como lhe differa: Rets 
pohdeo que a caufa fora, porque feu pay oi 
mandara fóra'de Barcelona à huns negocios 
de importancia: ; aonde -gáftara perto de 
“Toni LI, L tros 


vó2 -cNivella fegunda., 

“tres mezes: e elles paffados tomára ao bof+ 
que , c tomando -informaçaõ da gente da- 
«quella quinta;,, lhe differad como,era gente 
shuito illuftre , e que ja erab idos para a Ci- 
«dade: voltei eu logo, ( continuou Carde- 
nio ) cainda que tenho feito alguma dili- 
.gencia , nem de vós, nem daquella Dama 
pude achar noticia , fenaô agora que a gran- 
geou minha-ventura; eeftai certo que terei 
por grande favor.feu o pores-me em-o nu» 
mero de vofys amigos, . deixando que cor- 
sa por minha conta o (aber entre elles. ad- 
Auirir o primeiro lugar; e pois efta banda 
portantas razoens he voíTa , bem he que to- 
“Imeis poffe della, naô digo para a levardes 
comyolca , porque nem o confenzirá voíTa 
sorteia, nem dá lugar a-occafiaõ ; mas pa- 
ta que ma deixeis como vala, e ficando 
prezo me conheçais entretodas pormayos 
cativo, que ifto, e muito: majs vosdevo , 
pais fos experimentei aquella noite taí pras 
dente como .generofo, fegundo tenho al= 
cançado do que me tendes dito; e eu de 
vós, [ refpondea Loriandro ] que (ois fojei= 
topara cativar atodos, . : 
=. E porque naô demos gue cuidar aos comes 
panheiros , vamo-nos chegado, e dizej- 
me,aonde tendes vofla cala, ou em. que. 
RAgie quereis que nos vejamos para nos trã- 
tsmos comp. amigos verdageiros, que;be 
Sêmpnicar hum ao.qutrg nab [io gue pof- 
quis : “ fuimos, 
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fuiínos ; fenaô os mais intimos fegredos, 
't os mayores cuidados; nem os que eu 
trago me da6 lugar para gaftar mais teme 
po: 'À prenda levai embora, naô com efe 
titulo, fenaô- que como he banda , faibais 
que o fois dá minha : e ferido certo o que 
ptefumo, havendo occafiad ; eu me porei 
da voffa, para dizer o que de vós finto a 
quem por ventura o eftime:muito. Deos 
vo-la dé bõa em tudo ( diffe-Cardenio ] pois 
tanto me toníais á voffa conta, e por ella 
quero que côrraó-minhas coufas, porque 
entendo feraô bem acabadas ; enta lht 
diffe aonde morava, e Loriaridro fez o melr 
mo, apontafido cada qual outros lugares 
aonde fe podiad ver: e com.ifto chegara 
á companhia" dos amigos ,' elogo fe recor 
Herad todos!" “ . 
*: - “Andava Loriandro fummamente defejos 
fo de ver fua: antada prenda., pois até efte 
nal, lhe fizera» o engano , que de tal mos 
dolhe:levara: do entendimento as efpecies 
de Teu tofto , que era neecflario regiftá lo 
eom: os olhos; *para reviver: o conhecimens 
to: e pata efte efleito feifóy na tarde do 
feguínte dia paffeht-a-rua ; da qual ja fa 
bia; .e de fua tala, e porque foy a tempo 
que nella na6 eftava o pay , teve lugar Mars 
cellinda de apparecer a hunmisjanella mais 
baixa; e pouco impedida":-a “qual eltava 
ricamente voltida , ee tanty extutmo for- 
nieiiso a Lii mofa y 
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mola, e elle fe lhe reprefentou taô gentih 
komem, « taá ayrofo, que cada qual fe 
deo- por venturofo em feu acerto: € tad 
elevados ficaraô ambos , que foy muito pu-- 
der-fe glle apartar , e ella podé-lo confen-, 
sir , e quando foy ao-paflar chegou tab per- 
to, que lhe pode dizer fem alguem-o ou- 
wir ; efta noibe pelas onze fesei nefte lugar, 
€ ainda 6 teve para- conheegr-em hum mo- 
aderado rizo; que dava confentimento, Tor 
nou elle outra-vez pela.ria;; ainda no.mefe 
mo dia, e achou-a acompanhada de huma 
Dama, que julgou feria Tabiana ua ami 
ga»: camo na verdade eras 6 fempre lhe 
parecera-meis formofa fe a indifpofiçad 
paffada na6 fora , e -Maroelinda ahi naG efe 
tivera. Paffon» elle, e ficon Tabiana encar 
recendo a Marcellinda a ba efcolha que 
fizera de ta6 galhardo amanae , ainda que - 
nk:propria opiniad naó' tigha: por inferior 
alva; que quem. ama nunça lhe parece que 
erra, porque: amor he; cego para ver eds 
o amado-faltas; que o poffgó defacreditar, 
e he Jince,para;ver nele perfeiçoens, que 
o:devab engrandecer. Na6 fabia ainda Mar+ 
ceilinda o que Losiandro paffara. com o 
ômante de Fabiana, q por eíts refpeiro lhg 
maô dife cqufa , que a deixafle menos-faum 
do(a; e mais alleviada; - .. Poa 
+» Deo ele conta a Rofamunda de ço! 
achara Cardenio,, e vira Tabiána com: Mar- 
PARE ira cellinda 
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eeitinda 'a huma janella , e que lhe parecera. 
muito formola.; mas naô lhe dife que hã< 
via-de fair fóra aquella. noite.; porque nem 
* o pay o. foubefie, nem ella, o:impedifle ; 

e. fó tratou ifto- com a criado ,- que na cafa 
moftrava mais confiança, de quem elle fas 
aia muita , por fer homem - dt fegredo ,'e 
muito esforçado; o qual (e:ghamava Bras 
..tolio, e chegando o tempo:,- àrmados bas 
ftantemente fo-açharab do pé da janélla. em 
; dando as onze; retitou-(e'o criado ;. e ellq 
! na6 ficou (4 porquê. ja Mavcellinda o efpes 
" ava, e ainda que Oo tempp era opportuna 
para falarem. como amantes ; que tanto (é 
queriaô ; coma: tudo nad o permittia a diy 
ftancia, porque apenas podiaG fignificar as 
raoôs., .as.muilas que padeciza defejo , por 
fe ver tãó impenido ,. nem, Marcellinda, efe 
tava com traó:poico medo:;: que pudefa 
eurir jcomo queria as palauras-de Lorian+ 
do, porque -reveava que a:pay: a (entiffe z 
| maes ainda onvio; que dizia vendo-a pery 
] turbada, eo mus rr 
+ Querida prenda defta alma: por efte ref= 
peito affaz venturofa, pois. na vida, nem 
ella: podia alcançar mais:, nem eu lhe des 
via pretender menos ; naõ! sedes que. na6 
pofa ter gloria, - padecerido-vós pena: B 
quando detantas foy caufa hum engano, 
naô he bem.que a outra divirta hum tes 
mor, Ay quesido amante [ refpondeo ella ] 


ENA affegu- 
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+ affeguro-vos que eta pena dobra finezas ita, 
alma, feirdo a. primeira que foube olten= 
tar tanto ; para agradecer ;. porque amar. a 
hum ingrato ,.had o conhecendo, he deím 
graça da eleyçaS, mas recontá-lo por efe, 
e amá lo, he-tealce da fineza; vede fe ti 
nha-grande' força para obrigar à primeira, 
pois fendoincitada do mefimo engano a 
gue vos tivefe. por ingrato, ainda vos que- 
ria muito, e agora nalcêndo: do temor à 
pena que moftro;, dobrar finezas he ron» * 
per pos túdo::-wmãs por -nad.interromper a; 
tempo , quero que:efla fe devá à vofla pres 
fença, e que (e ella naô fora, nunca me atres 
vera a tanto , pois bem (abeis».. como dif». 
ésero, que para: mulher de minha qualida- 
de, he arrifcar-fe a muito 4. fo fora , tor» 
nou Loriandiv.,..quando-eu pedira fatisfa- 
qaô do que mereço, “pelo muito que vos 
amo; imas-quando (ou taô bom de contens 
tar, que nemane animo a-pedir , nem pro- 
por o-quele mé deve, por. neú-dar a ens 
tender que com iflo quero obrigar ; naô me 
parece quegqndes motivo baftante para o 
temor prefente,:Naô, temo-eu ( refpondeo- 
ella ) por voffirirefpeito ; porque dado que 
Sotcafiaó-dera lugar , e vós quizereis fer a 
qué -eu pab préfumo”, nem fazér o que por 
letra tenho “advertido”, fora eu o que he 
bem que vós prefumais de mim, porque os 
dmantes que pertendens fuas Danias para 

. eípo- 
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efpofas., menos as eftimad faceis., queres. 
ecatadas.: Mas: receyo que Íeju lentida: de- 
que tanto me dá a fentir , o entender del», 
Je me naõ deixará ular da vontade, que: 
he de fer voífa, porque quer que naô fay 
dafua, ehe pay» como ja vostenho figni 
ficado , e naõ fey (e fora bem defcubrindeser 
lhe vollo intento, fe he que o tendes de 
fer meu- eípolo. . Affaz pouco detcangu (es; 
ria o de meu cuidado [ tornou Loriandro | 
faber que de quem:mo nad deo hey de: 
peftender o remedio; efte fóde'vós o ele. 
pero , pois de vós me naíceo todo. De mis, 
nha tençaõ podereis: naô duvidar:, pois em 
fer vulto cipofo. ganho tanto ; que o hei: 
de tunfeguir poreRe caminho; ainda que: 
me-arrilque muito”, que naô dá-mofiras de: 
cflimar a coufa quem quer que lhe 'cufte, 
pouco He grande Empenho efe (refpon= 
deu eila ): para quem fe preza de gencrofa, . 
e entendei que confetlando ifto ,: venho a: 
dizer muito ; e pois efle lugar he perigo(o' 
ja que quereis Teguir:a fegunda advertencia;: 
eu bufcarei outrunmais accômodado , E dis. 
Rio vos avizarei”, e do intento de meu pay. 
* E agova dizei-ine (e achaftes aquele man-: 
cebo, porque importa muito; Eutaô lhe. 
difse Loriandro como o enconuará ; e lhe: 
contara o engano , e era few amigo, e lhe 
parecia grande (ujeito, e bom Fidaldo, e 
te chauava Cardenio , 6 como eftava: mui: 

to 








RE 
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to affeiçoado áquella fenhora , que lhe de-.. 
ta abanda, e difsetambem a cauía » por= 
que naó tornara áquellas partes; como fo». . 
ra em razaô de huma aufencia. Muito con- 
tente fico com eísa nova :'( tornou Marcel- 
linda ) porque haveis de faber que lhe quer 
muito huma minha amiga, que fe chama 
'Tabiana : entaô lhe deo conta, e decla- 
rou como fe enganara ao dar da banda, e. 
rygou que por lhe dar goíto , palsando pe=: 
la rua o levaíse comfigo , e quando naô e(- 
tivelsem ambas, teria ella cuidado de al. 
fiftir na janella, pois ficava dalli perço a fua 
cafa, Ficop.elle de o fazer afim, e defpe- 
dindo-fe de quem o coraçaõ fe nab apar- 
tava, com demonftraçoens de amante ver- 
dadeiro, fe tornou a recolher com o [eu- 
criado. . 
Dahi a dous dias bufcou Loriandro fem 
amigo Cardenio » a quem deo conta do que 
paffava y e de como erá muito querido de 
abiana, nova que elle agradeceo muito , 
e feítejou mais. O mefmo fuccedeo entre 
as duas galhardas Damas ; e particulares ami- 
gas , dando-lhe Tabiana inteiro credito ; 
pois.o que a vontade quer facilmente o jui- 
zo o perfuade ,.e porque lhe fignificou o go- 
fto que daria à (ua Dama, fe o vifle paffar 
comelle pela.rua, foraõ-fe ambos à caça à 
Cavallo huma tarde , mas teve Cardenio me- 
lhorfortg.; e foy , que naô pode Loriandra 
vo ver 
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vero-que defejaya por terem as janeltas de 
Marcellinda humas gelozias feitas:de novo ,, 
taô elcaffas , que nenhuma licença franqu 
vadá vifta, coufa com que ficou fobremo- 
do fentido , e Cardenio por feu refpeito lhe, 
coube affaz, de magoa. Continuarad a-rua, 
até,a porta dos Anjos , ecomo Tabiana el, 
tava advertida, eos pays. naõ eraô taô ef-. 
crupulofos.,: deixou-[e ver com menos j 
pedimento ; € na6 foy parte o achá-la feu, 
amante menos, corada dp-gue avira, para, 
a julgar menos formo(a-.da que lhe pareceo,, 
que o amor;tudo concerta , e nad tendo lp-. 
gar nefta occafias mais que as olhos , de tal, 











| maneira ficara uniformes os penfamentos,, 
' que nunca jamais fe virad defacordados, e. 


fizera costefia, e recolheçab-(e ambos, bugn, 
contente de haver tido 1tad bõa forte a -£ o, 
outro defejofo de (aber a cau(a daquella no», 
vidade , da qual q avizau Marcellinda por. 
letra, e ainda que o fobrefçrito vinha para. 
Rofamunda, para mayor cautéla, abrindo. 


| acarta, vio que era para elle, é dizia o fe 


: guinte: + 
Segunda carta de Marceilinda para felt .. 
. amante Loriandro. . 
» Uerido amante , (ó as lagrimas, que. 
» derramaS meus olhos, podiaô fer. 
» fignificativas de minhas ancias , que. 


sas tegras naô podem , que fa6 poucas; e * 
- w mais 
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» mais nab faltando penas, Sabereis coma 
+ ema noite-que:vos fallei , eftxva meu pay 
»; devrdado , e airida-que nab? vio alguma 
» Cóufa, (ufpeitou: 'porque loga deo ordem 
» para que fe puzeffem asgelozias, que vi- 
» ftes:, quando paffaftes , deixando me o 
» Coração trafpaffado , porque vos naô vi a 
» fneu'goíto, ensd:foy [ó. Rb ; fenab o 
sr notar elle o muito, que eu moltrara ven- 
 do-me na Cidade, e que via paffear a ráa 
» &lium rmiancebo Fidalgo, eque.lhe pare- 
» Cia na pollura 6-que vira-na caça e me 
» adyertio que nab racagre “de :elcolher el 
Apolo, como ja metinha figoificado; pois. 
» nad” havia de (er vutro teria. o que elle 
» bufeafe, que fabia. o que mais convinha 
sia fua nobreza. Bem vedes pifenhor , que 
»» lie páy ; leque me póde condenar a huma 
sy ihzencia:- E ja fabeis que todo o martyrio 
» deiliumamante verdadeiro , nad he pade- 
» Cet porque ama fenaõ o viver auzente 
sy deiquem bem quer! difcretos-fois, é os 
» que-o fad úy.vezes deixaG 'R opinias do” 
» brio, e feguem o parecer do tempo:-com 
» tudo eftai certo que o amor a tudo ref 
»» fe: “A par me ha6 véi autra.vez nobofque 
» vou fofivendo, & negada ; trabalho quan- 
»5t0 poffo por lhe naô dar deígolto, Avito- 
» vos do que, paffa,-para quo vejais b que. 
»» mais importa, -&Lc. ,, 1o 

A que.mais vys ama. Marcell asda. . 


de Era 
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» Era boriandro taô briofo , que ballando, 


| efe pápel de: Marcellinda para -o pôr- em, 


cuidado , .e caufar receyo, atropellando tus, 
do , refpondeo refoluto , e, abrindo. ella a 


carta, vio que dizia deRa maneira. 


: ' : da 
Segunda refvofia de Loriandro para Mas , 
.. ellinda, ci .. 'u 
. poe save d 
» S E quempertende, impedir que eu vos 
» naõ veja, pudera fazer que vos naô 
ip amara , ficarad nelle os intentos biemio- 
mgrados, cemmim osácertos mal fegum 
» TOS; mas como (ua jurifdiçao nad entra: 
»em o impesio: da vontade». naó: fervens; 
» mais eflas prevençoens;. que para deixas 
nm tem a fua. bim conhecida: ,ie fazerem :& 
»-minha mais apurada-; poisicom efta defia 
».culdade. nab acho emo amor. cobardia; 
nantes orfinto: com mayor -firmeza. Da, 
à» mais approvo foffrerdes como: prudenie.; 
merefiftisdes. como firme, que em ofereci 
» fempre, -ainda que fe me,offereça a nayor 


. n Contradiça,, que para gítas guardo eua 


»brio, que me deo O Íengue, e o valotsi 
»que me tem empreitado! o:amor quesvos 


* ptenho; que fora baixa “inclinaçadperdop 


neta foberania., pois a tenho ganhadai: 
» Quanto ao ponto em que. vos declarais 
»mal, e eu vos entendo bem, ja tenhu figa 
nNificado, que (ó hei de tratar de. vos at» 
“ . 9) VECCL 
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“tecer, e nunca de vos pedir; que para 


4 hum me ajuda .o amor, cedo otitro mê | 


» diverte.o brio, Peço-vos, que quando-mê 
4 feúxirdes pafat , de que naô poderei defiu 
»» tir » que ao-menos ponhais em mim-vofs 
n fos olhos, para que me allevieis penfa- 
» finitos; em. quanto .nab .deis [ahida“a 
» meus cuidados ,-e.comifto, &C.» 

Defte vojo amante » que fempre achareis 
ari “Ucconi firme: Lomandro,. 


Das vn 








-: Muitas vezes:acontece  dobrarem-fe as 


males com 6 rethedio,que fe. applica para al- 
Myio elles Tal fayefte , que mandou Lon 


niandro a Marcellinda, porque experimen- 


tando denovo: ua .difcriçad e como era, 
de animo taó. géricro(o , e deibrio tadalen- 
tado, e naturalmente. altivo: e ella Te via 
€omtaõ. ponca liberdade , que a naô tinha 
pára lhe faliar, e apenas o podia ver ;itoma-= 
ra6 maisfurça .asfuas para lhe dobrarem as. 
âncias Que fárei , dizia ella, em tamo 
aperto mettida + Se me (ujeito. à vontade de 
meu pay, comoa rezab pede , álêm de paf= 
far-a vida em tormento continuo, em que, 
conta me terá ' Loriandro:, tendo-me tad 
empenhada .com feu-amort Se me entrego. 
áua , como lhe tenho fignificado por car» 
ta, e he acçaó a que o muito, que lhe devo, 
me eflá obrigando; deixo meu pay dffen« 
dido, minha máy ageravada , € à ingus pa 
: rentes 
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" entes efcandalizados : o remedio, queifto 
podia ter,, naó o quer elle executar ,queihe 

briofo; e:fe-a.naô fora na6 lhe quizera tam» 

to: demais, que quando o intentaffe; e 
meu pay lhe naó deferifle, era grande-de- 
faire para o -feu, merecimento , e tudo con» 
fidera , porque he difereto.: em fim cume 
determino [ pois elle como tal, quergue 
corra por minha conta odár (abida.a feu 
euidado | a fazer. com-que o noffo engano 
venha:a fer o mais ditofo. A; efte tempo far 
sia tambem. Loriandro feu difcurlo., mas 
[empre refoluto a confeguir a empreza à fork 
ca de amor : e:fuppoíto que tudo difpunha 
com.grande prudencia., execatô”, nem aos 
mais amigos defcobria :feu peito, falvo a 
Cardenio , e ainda (ó. do que lhe parecia né» 

Ceffário .em razab , de o:fer. mais particular 

Pelos que-havia entre. ambos: Com tudo ja 
em muitos. delles, e em, algumas Damas 
havia fufpeitas , porêm naõ lhe tratavaõ ne 
fta materia , porque cônheciab delle.o bom 
que fe havia em as de importancia; com: 
menos fabrefaltos paflava. Cardenio feug 

amores, porque como os pays de ambos 

eraô particulares amigos ja andava6 tratam 

do feus deípoforios. Nag córria ta bóa:fara 

tuna á galharda Marcellinda., parque 1hg. 
Occorriaô motivos que;a qullers6 fazer titug 
bear-na firmeza, quando na6 fora ta6 -genok 
rola; e divertir do-intehuo , fe 9:amor no 


eid fora 
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forata6 verdadeiro: e hum deles foy , que 
achando-fe. fua: mãy. Melicena .hum dia -fó 
com ella lhe fállou nefta maneira : 

3 Entendo que vivo bem enganada na cone 
fiança, que de yós fazia, porque parecen- 
do-me que terieis fempre refpeito ao fer que 
vos demos , ao:pegálo com que vos criamos, 
20 muito que:vos:queremos:, naõ fahiffeis 
nunca de noffa vontade ; tenho alcançado 
que feguis voffo appetite, e os defordena- 
dos rarameme lograõô bons acertos ;' nem 
vós as deveis tfperar de voffas amores , pois 
ja perdem por manifeítos ; o que vos fegura- 
vaG por efcondidos , .e quem foube empres 
gas cuidados , como deixou.ahumi cuidado 
admitiir.defcuidos + Em verdade [Tefpone 
deo:wy formofa-Marcellinda ta6 inquieta , 
como perturbada.) .mãy:, efentora minha, 
que vos naô: ferentender , porque naô finta 
haver.feito-coufa, de que me poffais culpar, 
falvo-fe algumas (uípeitas me quizerem def- 
mentir. Eltiara eu muio que fó elas 
houveras | tomou Melicena) mtas o que fe 
póde ver ; muhca. fé póde negar, e porque 
naô gaílemos tempo,fabei. que volto. pay me 
moftrou huma carta de vofso amabte, O 
euítio fe chama Eotiandro , eefle heorefs 
peito ,..parque..condenei volto cuidado ; 
pois: o.nãb tiveftes -de a guardar, tendo-o 
dea-receber, e no theor dglla fe vê fer refs 
Pofta se alguma voa ;e afim como houve 
ES eítas, 


Osenganos mois ditófos. Jg 
eftas, tambem haveria outras; c o que mais 


* lhe tentou -o faffrimento foy o mofkyar-fe 


Loriandro taô altivo, : que diz fó ha detrar 
tar. de vos merecer, e naó de vos pedir. E 
rormpeo em palavras , dizendo , que bem o 
conhecia, era dos Almengoes, mas aint 
da que illuftres deviad::fazer muitas inftam 
cias, pará alcançarem as Cardonas; epois 
paô. tinha efte reípeito , ellc:o teria a-quena 
era-para o nab deixtr . confeguir o intento 
que moftrava; agora naí-(ei o que determi- 
na fazer, mas (ei que tudo:iflo podieis efcu» 
gar. Ainda que. Marcellinda tivera efcufas, 
nefta occafiad as efcuzara., porque álém de 
entrar huma criada, eídava taô fentida do 
que a máy lhe difsera , que fe lhe apre(savaã 
As lagrimas a impedir as vozes:.e-porque na& 
delsem a prefumir culpas poranticipadas 
logo (e retirou de fua prelença, e.as foy dere 
zamar. aonde-commetteraã q defcuido ;' por 
Têm naô com animo de arrependimento. .E 
foy;que deixanio a carta por Inadevestencia 


“encima de hum bufete , foy. O pay acaza.s 


e achando.a lançou mab-della,: e daqui lhe 
procedeo tada:a.defgraça. . : E: 
E naô foy fó ella, fenad que vifizando:a 
(ua amiga Vabiana: depois que-lhe deo cons 
ta da altura, em que eftavad feus amores ,.€ 
das grandes ditas quê (6 lhe hiaô feguisda 
do engano pafládo , . pois-o pay-tratava de a 
Caxar., o com, (eu gmante: Cardenio * Digar 
ce 


776 -: Novela feganda ; * . 
âhe gue ella fabia.em toda a certeza como 
feu'pay D. Alberto fazia muita inftancia , 
para que hum Fidaigo daquelia: Cidade cas 
zaffe huma filha fua; Dama formofa, e bem 
dotada com Loriandro , e que. para efte ef- 
feito o engrandecia. muito , amas. o intento 
que-tinha ninguem lho alcançava. E de - 
quem foubeftes iffo! [ perguntóu Marcellin> 
da ja-com z cor do rofto mudada ] De'meu * 
pay» | refpondeo “Tabiana:] porque 'hum 
tio defta Dama vindo-fe informar .delle (e 
tinha conhecimento de Loriandro, lhe con- 
tara. tudo. Muito.me perfegue a fortuna , 
f tornou a magoada Marcellinda ) na6 ba- 
tava impedir-me com dificuldades, fena6 
martyrizar-me com: ciumest' Gozar outra 
Dama meu quesido amame, (óo caufará 
minha morte, mas em quanto tiver vida nad 
alcançará effa ventura , pois nem em mim 
hade desfallecer a fé, nem nelle ha de fal 
tar.frmeza. : 

1 - Ema lhe deo conta do fucceflo da car- 
ta» e do que any lhe differa:;, de que Tae 
biana fe moftrou fentida, por naõ fucçede- 
rem as coufas, como defejava : e dando-lhe 
Maicellinda os parabens de eftarem as fuas 
naakura que as queria; difle-lhe que pet» 
guntafea feu amante Cardenio, quando o 
wife» feralcariçara de Loriandro ter alguma 
noticia do cazamento que fe'tratava; elo- 
go a avizaffe do que foubefle; € comifle 
-. fe 
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fe defpediras , ficando Marcellinda cercada 
de ancias, armando-fe de paciencia, para 


| a fegunda reprehenfaó que efperava: quan-- 


do vio que o pay a differia, julgou que por 
outro modo. queria tomar vingança, que 
muitas vezes quem naó reprehende a culpas 
quer pôr todo o caftigo-nia pena... , 

Eafim foy., porque dáhi a quatro dias 
difle que queria .ir morar à quinta do bofs 


| Que, e que fe preparafle -toda a gente de 


cafa , para lhe fazer companhia, É na6 foy 
ifto palavra, fenaS huma aguda fetta, que 
trafpaísou o coraças da namorada .Maréel- 
linda, e -naô quesendo contrariar, por fe 
naõ fazer (nípeiteía, houve de obedecer 
conftrangida do mandamento ;. e logo man- 
dou dizer em (egredo a ua amiga Tabianaa | 
que paísava;, e que fe viefse. defpedir. della, 
com toda a prefteza, o que fez huma tardes 
equal patsarat cóm muitas lagrimas, manis 
feitando-lhe 'Tahiana, come fentiria gran- 
demente fua'auzencia, € mais fendo a 

fa “qual era ; mas-nefta cccafiad, muito mais, 
pois fe na6 podia-achar- prefense -a feu dele 





, poforio, que-hania. de fer dal :a dous me» 


zes» como jastinhaô concertado, Pois que 
quereis que faça (.refpondeo & anguítiada 
Marcellinda ) fena6. quer minha defgraça 
que vos-acompanhe em. voísa ventura , nem 
vos iguale na dita: Entaô difse Tabiana 
como Cardenio foubera de Lariandro; que 
“Tom, HI M nad 
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na6 tinha noticia de tal cazamento , e O deís 
xara confu(o.: Pois importa:me muito que o 
avizeis logo do eftado em que eftou , e que 
fem falta alguma efteja pelas onze da noite 
& janella baixa , que ahi lhe faliarei como 
puder, ainda que na6 como defejo: ficou 
ella de o fazer. afim , ( como fez) efe def» 
pediraõ, livrando ambas em os braços a 
demonftraçaô dos fentimentos. 

3. Naô faltou Loriandro em o tempo ,. que 
“Tabiana :lhe apontara ; e porque ja o £ípe. 
fava a affligida Marcellinda, rompeo loga 
neftás palavias, dizendo: Ay querido aman= 
te, que naõ fei como vos manifefte a-gran= 
de pena ; em que eítou pofta, pois foy tal 
minha defgraça , que achou meu pay a voís 
RR ultima carta, € tem tonsado tanto a pei- 
too mofhrardes-vos-tad akiyo, que diffinmes 
ladamente:-ne vai outra vez: fepultar-em a 
quinta do bofque , eja fabe que (eo pas 
decêr algudai por quem ama ,. he pertença6 
do afe&o:;'o. viver aszema: de quem bem 


* quer, he ashais penofa..croz de firmeza, 


ainda que mais merece quem mayor. ciuz 
fbflenta: he-Forçozo que nab refifta, pors 
que naô pareça culpada, .eque difimule a 
pená, que talvez o faber fingit he meyo pa- 
ta acertar : ahtes me pasoce acertado. , que 
Por alguns dias apureis o foffrimento ,. na6 
ándo áquellas partes, posgue vendo elle que 
naS fentimos as -auzencias: rigorofas , nas 
o k ten 
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tenha as fufpeitas por verdadeiras. E que 
delião commetti eu, amada prenda, (refpos 
deo Loriandra ) para que- me condeneis ao 
mal de-vos na6 ver, fendo eísa nova o mar 
yorque me-podia vir! Na6 eftais no reípei- 
to, porque o digo: (tornou Marcellinda ) 
Se o amor tivera algum ; (acudio Lorianr 
dro ) mais que a fua conveniencia , forame 
menos rigorofa elsa pena ; mas no que elle 
coftuma -faltar.,. quero eu (upprir, e afim 
emtiído vos hei de obedecer ; porêm nag 

"me dilateis muito-o prazo , porque fe naf 
arrifque o foffrimento. Eu terei cuidado, 
Idiísea firme Darsa) porque mey amor na6 

* Aoffte defcuido.; e ficaj certo que hei.de fer 
vofsa , ou naó-hei de ter vida. Se eu outra 

.- Coulgimaginára, de todo a perdera [ Fefpona 
deo Loriandro ] mas com a elpesança e fer 
voíso efpofo a-von alentando. Eu nefsa 
confiança vivo, [.tornou Mascellinda ] € 
porefse refpeito me na6 inquietou muito 
dizer-me Tabiana de hum cCazamento , que 
meu pay vos tratava, Delle na6 tenho noti- 
cia, nem -fago chto, (refpondeo Lorianr 
dro:)-como ja difse a Cardento , .mas certo 
que ra6 fei qual feja o intento de voíso pay, 
. E porque temerab que elle acordafse , eos 
fentiíse, fe defpediraS -os dous amantes fig+ 
nificando cada qual as (audades, que lhe 
ficavad, com os fuípiros, que difpendiad, 

Nunca os rigores - da auíencia: moleita 

A Mii tanto, 
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tanto, quando fe recead , como quandofe 
experimentad. Em quanto eftes dous aman- 
tes tinhaõ á vifta cada húm a quem amava; 
temperavab-fe os rigores com a prefença 5 
mas em fe vendo a 'formofa Dama em a 
Quinta do bolque, (em 'efperança -de ver 
cedo feu querido Loriandrô , e elle na Ci- 
dade, coarétado, para na6 ir ao monte , 
eraô taritas às ancias, que padecia.; que fe 
fiaô podem declarar, por mais que as quei- 
ra6 encarecer: “Sentida fe moftrava' Rofa- 
thunda dó que fuccedera a Loriandro , que 
tudo lhe havia contado. O mefmo era em 
Caídenio , e- Tabiana. O Fidalgo ja tinha 
gado contaigo pay, de como defejava cas 
far fua. filha tom Loriandro , pois lhe na6 
podia bufcar melhor efpofo , o qual andava 
tada-diá' para o tratar com elle, e faber 
fua fontâde , e nifto fe paffara alguns oia 
to. quanto no fim dels veyo Cardenio 
bufcar Loóriandro, -com igrande dezal m 
£ó., e lhe dife E encontrara na Cidade 
tum crindo de Dom Alberto, do qual Lou 
beia como-a fenhora: Marcellinda cahira 
Em hun enfermidade ta6 grande , que el= 
tava delcohfiada da vidi; e toda a cafa in= 
quieta: “PántaoperaçaS: féz nello efta nova, 
quê vsiidis n46 podia efeufar que feus ma- 
les fóffem em. crefcimento ,- começou de 
fe áchay'-Indifpofto em tal fórma » que 
* Nem -de:cafafahia ,.'enã6 parou aqui a del. 
Ae E « I graças 


, Os enganos mais ditofos. 18x 
graça, que parece fe hia6 encadeando hys, 
mas com outras para lhe doprarem.as pes, 
nas ; porque dahi a tres dias lhe fobreveyo 
huma de novo, que todas as mais deixava 
mui atrazadas ; e foy que eftando elle á ja= 
nella para divertir o penfamento , vio paí- 
fax a toda a preffa hum criado .de Dom Al- 
berto veitido de luto , e mandando por ou- 
tro feu faber a cauía, refpondeo que era 
morta fua fenhora Marcellinda, que fora 
o mal taô apreffado , que naô dera lugar a 
fe bufcar remedio , e que ja ficava fepultas 
daem a Igreja de Monferrare , par .eftar 
mais perto da quinta, e ella em vida afim 
O determinara ; e que eftavaô qs pays. com 
Tuuita razaô fentidos , e toda a gente dg 
cafa, e queelle vinha a Barcelona a cer- 
tos negocios de importancia» e em os ten- 
do haviado , voltava logo, . 

Alençado animo tinha Loriandro , e dif- 
«reto. era fobre.modo , mas, em ouvindo à 
nova, que para elle foy a mais trifle, que 
Dunca recebera , de tal modo fe dêixou ven- 
cer do fentimento., que o cau(ava em quem 
o via: e fó eftranhara efte exceflo o que 
naô tivefe refpeito, que quem fabe amat 
muito , nunca póde [entir pouco, Logo ca- 
hio em huma cama aonde enfermou de 
maneira, Que chegou quai ao ultimo. da 
vida; foubera6 os pays, de, Kpfamunda, 
acaufa de fya enfermidade Epufa- que''os 

“ - deixou 
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deixou afftz magoados, porque fabisô de | 
quanto merecimento era Marcellinda , .e 
O muito que nella perdera. Naô faltava Car- 
denio com fua affiftencia , nem fe defcui- 
davaõ outros amigos; e ainda que todos 
tratavaô de lhe: divertir à pena, para lhe 
fegurar a vida; de'nenhúma coula mon- 
tava: que de tal modo he affiftia a leme 
brança da prenda, que tanto foubera amar, 
eja na6 efperava ver , que lhe naô deixava 
fair do coraça6 palavras que o divertiffem, 
fem dar entrada a confolaçoens que o al- 
Ieviaffem, fenaô ter huma perpetua melan- 
colia, 
' Eeftando ja Loriandro fóra de perigo , 
Chegou hum criado (eu comhuma carta, 
dizendo que huma montanheza lha dera á 
porta, e que logo fe fora: acceitou-á elle 
reprehendendo-o do pouco que alcançara 
éma receber [em pergintar de quem era, e 
abrindo-a logo fem reparar na letra do fo- 
brefcrito ,' foy ver a firma , e achou que di= 
zia: ( Marcellinda ) Ay de'mim ! [diffeen- 
+36 com inquictâçaô nos fentidos, ecom 
jagrimas em os olhos ] que a triaga, que al- 
gum dia curou o vereno de minha pena , 
Terve agora de veneno, que naô deixa lo- 
Btar átriaga de minha vida; pois fem du- 
Vida hea défpedida, que me deixou por le. 
ta, em ó último da fua. Mas por naô fer ho- 
Iicida que We indício de-amor proprio,para 
que 
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que fe naô acabe em mim o que ha fido taí 
verdadeiro , naô o quero beber , nem o que- 
ro.derramar , mas deixá-lo eítar guardado, 
que por fer de quem foy-he bem Jhe tenha 
refpeito ; e dizendo ifto , cerrou a carta, 
eametteo em hum efcritorio. -Melhorado 
ja Loriandro de fua enfermidade , ainda 
que com pouca melhoria no (entimento, 

| foy vifitado de feu amigo Cardenio, o qual 
| lhe deo conta como tratava de celebrar fen 
defpoforio, apontando o dia , que tinha 
determinado. , porque ja enta6. teria mais 
força para o honsar com fua prefença , e que 
na6 queria que a fefla foífe muita, poisa 
alegria nelle era taô pouca. Iffo na6, ( ref- 
pondeo Loriandro ] fazei toda a que for 
-pofiivel, e nãô a deixeis por meu reípeito, 
porque em vós ferá falta nad vos moflrar 
agradecido a voíla ventura : e em mim fora 
demafia na me moftrar fentido de minha 
-defgraça. Só o que vos peço he que feja de 
noite, que (empre encobre mais as magoas 
de hum trifte, Afim ferá ( tarnou Cardenio) 
pois levais goflo ; e tomara eu que houvera 
occafivens em que tivereis ainda muitos, 
porque furaô os meus dobrados, Nenhuns 
tenho ja que efperar da vida [ dife Lorian- 
dro ] pois me falta quem mos prometia. 
Defpeiio-fe Cardenio , e Loriandro paffqu 
aquelles dias confierando , que experimep- 
tava o eficito daquele (ol , que vira eclipta 
[ 
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do em o principio; e os amigos que tinha6 
bem experimentado fua prudencia , efpes 
rando, depois que cobrafle mais força, a | 
refoluçaó que tomava. . . o 
Chegada a noite do defpoforio de Care. 
denio, fentindo-fe ja Loriandro mais alene . 
tado nas forças, e cobradas às cores perdi- 
das, veftio-fe de fefta por dar gofto a feu | 
amigo : quando tirou do .efcritorio hum 
collar, que tinha de muito preço, metteo 
acazo a carta de Marcellinda na algibeira ; 
“e foi-fe, como pay, a cafa. de Cardenio , 
aonde ja eftavaô muitos Fidalgos mancebos, 
que o feftejara6 muito, ainda'aquelles com 
quem na6 tinha familiar trato. Eftavaa fá. 
la bem armada, cheya de brandoens de ce- 
ra fina, que a faziab mais luítrofa, e os 
dous efpotados [ que ja o eftavaõ por procu- 
raçoens' como - he coítume entre gente de 
qualidade ] poíftos em hum eftrado alto à 
vifta de todos, em duasricas cadeiras aflen- 
“tados , aonde recebiaõ os parabens dos cir= 
vcunftantes, fendo os que lhe deo Loriandro 
-mais feftejados, e com mayores cortefias 
recebidos. Quietos ja. todos para verem 
- melhor a variedade da gente, queentrava, 
*e-entre ella algumas Damas rebuçadas ,.e 
montanhezas, que naquela occafiaõ fe acha- 
- 726 na Cidage.: fuccedeo acazo pôr Lorian- 
dro os olhos em: huma deflas, que eftava 
aflentada em a ponta do. eltrado junto a 
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| hium' brandaô : de cera, porter melhor we, 
ftido que outras. «ella muito airofa , e de 
tara formofusa , e ainda que ja-outros olhos 
tinhaô andado primeiro , com tudo ; todos. 
viaõ que na6 tirava os (eus de Loriansiro ; 
nado tiveraô a novidade » porque fua gens: 
tileza, e bõa poftura era tal”, que podia 
fer objeto de muitos. Segurou elle mais og 
feus, e logo fentio o coraças inquieto , por= 
que vio em a montanheza hum vivo restato 
de fua-amada , mas ja defenta Marceltinda, 
e porque fua vifta lhe naõ dobrafle a magoa, 
pedindo-licença fe fahio da fála, dizenda 
que fe fentiaiindifpoito , mas que tornatia 
Jogo; lembrou-lhe que trazia a carta , € que 
nunca a lera, por julgar fer a ultima defpe- 
dida , e dizendo a hum criado que lhe trou- 
xefle huma véia”, retirado: á parte começou 
déaler, e vio que dizia o feguinte : 


Carta de Marceilinda para Loriandro. 


» Uerido amante, naó finto tanto -as 
a) traças, que méu pay tem dado para 
E) defviar-minha ventura , pelas penas 


» que me daô, como pelos defgoítos que 
» VOS receyo, pois temo que: efte engána 
» Caufe em-vós algum, efeito déTgraçadas 
» quando eu pretendo que feja. o engana 
»ímais ditofo: Porque: deveis faber -comg 
»» em-chegando todos a.efta guinta., gabia 

E" » enferma 
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» euferma huma criada noffa , e a mais efe 
timada: e no meímo dia. me encerrou 
»'meu pay em hum apofento apartado , 
» donde me naô vé peffoa alguma, mais 
» que minha mãy , e huma dona de caía, 
»» por elle .na6 ter: janella.; e divulgou que 
4» eu era a enferma , ea criada me affifiia, 
» moitrando-fe fentido de miúba enfermi- 
;; dade, e pezarofo de me haver tornado a 
5, Pôr em efte boíque, e ifto para melhor 
» disfarçar feu intento. Logo fez que man- 
» dava bufcar remedios, e nad foy fenad a 
» divulgar que eu eftava no ultimo da vi- 
j da: e ou fue por induítria ,'ou que a 
» doença naõ defle mais lugar de fe lhe 
» 4cudir , em poucos dias acabou a (ua, e 
» fazendo grandes demonítraçoens de fen- 
» timento, e com elle toda a cafa, publi- 
»» Cou que eu era morta, e quetinha a cria- 
» da preza em pena de fe haver moftrado 
s, defcuidada em minha vigilancia ; e fan- 
» do fó da dona a primeira mortalha , de- 
4 pois com todo o apparato, e oftentaçao 
» poffivel, acompanhada dos .criados , a 
»» mandou enterrar á Igreja de Monferra- 
»te, dizendo que para as.exequias guar= 
» dava o que agora nad fazia, por eftar £ó- 
»ta de Barceloria , aoride mandou hum 
» Criado veítidoide luto com carta a al- 
» guns parentes , 'e que a outros diflefle co- 
» MO cu: morrera. aprefladamente ;.€ que 
: nJa 
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»ja ficava enterrada em Monfercate. ; -.. 
» Encômendou eHe a minha máy.; qá 
» dona; que guardaflem efte fegredo., por: 
» que lhe importava muito , e (ó a:ellas 
» defcobrio feu intento : o:qual era que 
;» Chegando-vos á notícia de como eu era 
» morta ; acceitafleis. por efpola à Damk,, 
» a cujo pay vos abonara, e-como vos viflg 
» efpofado , me. daria liberdade ,. e «cafas 
» mento a-feu gofto, ainda que. o notaffem 
»» º mundo. 
»» Era-me a dona muito affeiçoada , e tem 
» de vós bõôa noticia, e trazendo-me o (us 
s ftento,, compadecida de minhas lagrimas, 
4, e obrigada de moitas promeflas , me Conr 
3» tou tudo o que vos tenho relatado. cour 
» fa que me deixou aflaz admirada , e cony 
sy fufa: e vendo eu que em fua mad eftava 
»» O dar fahida aminha de(graça, e entrar 
+» da a minha ventura , pedi-lhe com mui» 
» tosrogos me. ajudafre neta occafias , € 
» que eulhe dava palavra de a deixar mui 
»» fatisfeita, Veyo nifto, £ ella me deo or- 
» dem para fazer efta carta, e vo la man 
4 da por huma aldeana, .da qual tem Fabi 
» do a noité.em que celebra Cardeni o feu 
» defpoforia ; é nella vos dou conta do que 
» temos concertado., para que eftejais atly 
» vertido: e ho que-hum .dia ante. manhaí 
»snos havemos de fair ambas: veítidas de 
» montanhezas, € deíta maneisa itmos af 
” mn filtig 
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43 fftir na feita: ema Qual na6 falteis de. 
+ nenhum modo; e O final.mais facil para 
;me conhecerdes , ferá que: em nenhum 
5; Outro porei. meus.olhos ; c eltarei Cingi= 
»9 da, com hum cendal verde com rendas 
syde ouro , e entaõ.fareis o que de vofa 
trio éLpero , e meu:amor eítá merecen= 
» do; que depois o tempo cera tudo, e com 
y ifto vos guarde o Ceo. como defejo &c. a 
fo É Marcellinda. 


“Qual o que efperta de hum fonho trifte, 
e.fica alegre por fer:tudo mentira 0 que fa- 

nhava, e confegue acordado.o que perdia 
dormindo , fe vio o venturofo Loriandyo : 
o fe bem por huma parte condenava o def. 
cuido”, - por -ouirasengrandécia o cuidado, 
porque fe hum fizera com que na6, lee a 
tarta:, quando fe-lhe deo logo., O outro a 
foube guardar para melhor tempo ; e fem 
mais detença: entrou na fála, com huma 
alegria taô demafiada, gue de todos-foy 
conhecida : e notando. o findl, que a dis- 
farçadá belleza lhe apontava do cendal ver- 
de ; ainda queefcufado , pois feusofo era 
mais . poderd(o ; é demonttrativo , beijando 
a ma6. ao: pay., como quem-lhe tomava 
obediencia ,.. deixando-o: confufo , e aos 
circunítantes atimirados,- fe: chegou aoude 
eftava a galharda montanheza, e em voz 
alta fallou..a-.todos pefta mangira: “Tui 

aq É 
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Illuftres Sonores, galhárdos. Cavalhete 
tos, e particularessamigos ; fuppoíto: que 
minha ventura ordena que o pareça verda 
deiro do'niovó efpotado: Cardenió:imiçans 
do-v. em. eudo , para-lhe féser companhia 
em é deffidforio:, quéroinicite publico.dar 


a ma6 de efpofo a efa forimofa rmontanhes 


za; pois de tantos enganas: mie nafcedi efa 
dita ', e para:que conheçaózodos quab'gians 
de feja , (âibaô que eita Damã he a galliar- 
da Marcellirida ,. filha: de Dom Albertg de 
Cardona; “a quem:amo” em tanto eftiemo; 
que baftou ouvir à mava.de (va mortt::, 
Í que ja-eflálvio que foy-falfa pára me dae 


, ter Uuvidola:a vida ,: como muitos fabemiy 


* pois he benvfe gafe vodoxém fefta 


ainda que ella o.ignora. “Ftm moftrada.emp 
a amor: tanta conftancia ; que chegou a 
obrar' efta 'fineza;: € porquêro: tempo na6 
permitte -que:-telave mais-circunftancias::; 


dei 
Xo:as por:agora, e quanda depois alguns 
fenhoses ; e amigos as. quizesem faber; nutis 
ca lhas podemimnegar ;: e dizendoifto ,, tor 
mou pela, maõra fua antigo Dama , eijd 






- nova efpoft>Marcellinda:; cóin tanto coma 


tentanientosídu., que .fe: delle foy entendis 


do; de mirp.naô póde fer declarado.': | 


Logo fe levantaraô os dous efpofados; 
e cadá hum levou nos braços a quem mais 
O incitava a amizade verdadeira, a faber : 
Cardenio a Loriandro , e Tabiana'a Mar- 
el tea cellinda, 


rgo Novella fegunda , 

egllinda y a quem ja chorava por morta”: 
dando huma: a ontra os parabens de (ua 
ventura, Abraçavzó-na ourras Damas, e- 
eutre elias fe:deova:conhecer. huma , que 
eia a formofa Rofemunda , que disfarçada 
ssinbem viera âguella fefta, O pay de Los 
riandro ficou contente fobre modo, os ami- 
gos lhe davag os-parabens de (eu bom acer- : 
toy eaté a dona eftava alegre de lhe fuce 
ceder bem a forte. Gaftou-fe em feítas muis 
ta: parte da noite, .e. no feguinte dia aca- 
bouLoriandro com outras de celebrar feú 
defpoforio, e'contou a Marcellinda, cos 
mo naô lera 2 carta,-Ífengó:- depois. que a 
viva", e ella o:grando fobrefalta”, que tivera; 
quando o vio fair da: fálao :':- 

» Achou-a Dorp Alberto menos, e à dona; 
& abrazado em irq promettso. de tomar vin- 
gasta; com .tudo: experimentando depois 
aisprudencia ;:barh alento; :e maáis partes, 
que: havia em Liriandro , “e. quetudo:por 
ellas:.por (eu. grandg. amor ,;-6: por fer quem 
era , Cftava mitecendo , amando-o como 
filho ; lhe “dco! mtas  riquêzas,' com que . 
paffarad a vida tendo grandeiefindo , cone 
"tipuando eim a amizade de Oandenio., exe 
“Perimentando hahs.,. € outros. ios enganos 


j 4 


mais “dicófos,:. - E o 
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.. 5 
FT; *.Moavno, que x perola de Auítria. 

pH deo.a Hefpanha hum quarto de.tans 

| ta valia , que a pade-fazer .defe - 

| nhada ; fe empenhou toda a Corte Ja Mar 

| drid emtad; grandes feflas., que na6:fofk 

| frendo. a noticia dellas custos limites. fe 
foy nas azas dá fama para remotas partes ;t 

p Paffando portoda Andaluzia, deo rebate 

fina formofa Sevilha ,, e logo. fe oyviras és 
eccos em.a frefca Triaria,, por-lhe ficas 16 
vizinha, Vávia6 em ella-dous, irmads-,::ps 

| quaes fabiaó que tinha feito delles:a-natime» 

- mM» O que os Deofés de Bollux ,.e Caftor, 
quando os transformaraS em Geminis, aime- 

« da que com differença:, “pois. em à copeeis 
a6 de hum defcobrira-em feu poderio als .. 
guma faltg: € eltava6 ceérvos:que-trad fimir 

: lhantes feus pafcimentos ;, omasiguóravai Ye 

- havia nos:páys tanta nobrgza; como haviafs 
tido Jupiter ,.e Leda; esa fégredo chté ras 
zervado [ó a hum veneranda velho ,: que-og 
tinha á fus-conta em Trigna,:.Ravenda & 

. les 
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les riafcido em Sevilha, do qual a naó deo 
nunca; nem à anta que os criara ; -eraô ja ra 
afte témpo de quinze annos ," chamava-fe 
elle Filenio, e ella Flora, eambos de tad 
peregrina belleza , -que à (ua vifia perdiaô o 
credito, ainda as de mayor fama. Serviade 
lhes de efmaltes a difcriçaô, egraça, que 
fem elles fora hum favor da natureza , quan. * 
do defpreza a gloria de abonada; e em ta6 
pouca idade dava6, ja de fi tantas élperan- 
Gas, que ociafionavaó prefumpçoens em 

- quemos tratava, fe bem no particular teme- 
rarias, em o commum verdadeiras: que o 
bom fanigue coftuma fegurar noefleito du- 
vidas do conlsécimento ,- quando na. caufa 
fe. ha: de moftrado efcrupulofo. Eraõ taõ fie ' 
milhantes nad fó emo rofto, fenab ema - 
aktiveza'; navonsade , - na inclinaçaô, eno + 
brio: , queiló-o; differençava-o traje ; e da- 
qui-naíceo: quefentindo Fiênio feu coras 
«46 de. tal: modo! génerólo ; que na6 cabia 
Amilagar:tad limitado ; pondo.em (ua von= 
rude de filvir Nefta dccafias a Madrid, na6 
tintdcpos ver as feftas, como por:gaftar nella , 
algums danpr fe se tiveffe de vida , pois era 
aiCorte-de-Helpanha , "e ifto femgdar conta 
ali Ido: "aque eta o velho; a quem cos 
Biro: a pay obedésta:, 'dando-a: de feuintene | 
toi &galharda”Flora , achoua: tãó canfore 
Afesemh (eu penfabento , que'cónteffou ha- 
Ver-lhe cuftádo: muito o trio difiimulado. 
te al 
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Na he [ diffe- ella ] taô pouco.o amor, 
que vos-tenho, querido irmad, que me 
Corfinta lograr a vida em voffa auzencia ; 
pelo que; fe determinais pôr em execuçad 
effà jornada;eu eftou refoluta em fer a com+ 
panheira : e naô vos efcuzeis com meu efta- 
do * que nenhum perigo temo indo com» 
volco, e demais que quem tem de fi cuida- 
do, põem em os outros defcuido ; e eftai 
certo ; que quando intenteis pastir-vos fem 
eu o faber, que nenhum hei de pôr-em 
vos feguir. Sofpenfo ficou Filenio coma 
determinaçao de Flora : por huma paste re- 
conhecia dividas a (eu amor , baftantes a (ey 
O defempenho em fatisfaçao de feu gofto , o 
o intereffe de fus companhia , pois com el- 
Ja fempre lhe feria6 mais brandos os traba. 
lhos que livraõ largos caminhos ; por outra 
temia .como certos perigos duvidofos, le- 
vando-a.comfigo , fendo nella a idade pou- 
€a;, ca formpfara muita : mas comfideran« 
do-quam: difficultofamente (e refreya huma . 
mulher determinada , e mais Flora, que de 
few natural erabriofa , houve de candefe 
conder ao que dizia : E nelles fe vio quanto 
mais podt a natureza » que aarte, pois oce 
cupando-fe Lcopoldo nad fó em lhesenfi- 
- Bar todas as que até aquella idade fe padiaS 
aprender, fena6 tambem com grando cuis 
dado a ferem virtuofos , smadeftos ;.e obes 
dentes a quem lhes dava a.criaçao , +'o ena 
“*Fom, JII. N fino s 
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fino ,. aífim para o bém da alma, come pa- 
ra a-vida politica: tudo venceo o natural 
.brio de que cada qual dellesera dotado, e 
fó trataraõ do que mais lhes convinha para 
a caminho : e tomando entre fi confelho , 
viersó-em que era mais. acertado ir Flora 
distarçada com hum veítido de Filenio ; 
porque tirando feu conhecimento aos olhos 
do mundo, fariab a jornada com menos fo- 
brefalto ; e. com mais cômodidade logra- 
riaô fey intento. ' “ , 
: - Sabia6 elles aonde Leopoldo coftumava 
tero dinheiro, que fecretamente lhe man- 
davad para: os fuftentar» Flora tinha joyas 
de ouro: de muito preço, e tomando de 
huma, eoutra coula: b6a quantidade, fe 
fahiraô de cafa huma noite , e fe foraõ logo 
a Sevilha, na6 taô affeiçoados a ella, (fendo 
como era natural verdadeiro ) que pudel- 
fem fer competidores no reípeito , que ao 
feu tinhaô Apollo, e Diana, fendo fimie 
Jantes no parto, pois: fo tem que de hum 
tó os pario ta Enfula-Delos a formofa Lato- 
na, e pela affeiçao que lhes tinha6 lhes foy 
fempre dedicada : e a.razad foy, porque 
meita nab efliveraS mais tempo qué o -necef= 
fario , para alquilarem duas malas de cami- 
Bho,. com-hufm moço chamado Lucindo, 
que: o frequentava, efabia as jornadas , & 
126 cedo fe parira6 , que antes da manhaã 
Andaza6 algumas. legoas. : Sahio o Solagam | 
est : tanto 
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tanto encoberto, nad feife de envergonha+ 
do, porque aquelles. dous formolos luzeiros 
pareciaõ querer apoítar vantajés a feus dou- 
vados rayos porirem com exceflo galhare 
dos,airofos , e engraçados; og veítidos 
er26 de panno fino , diferentes nas cores, 
mas nas guarniçoens conformes , fombrei- 
ros pardos, boleados com trancelins de ou= 
so , €Flora com-os cabellos parte delles tos 
mados por artifício, e outros foltos, fobre 
o rofto, etab pouca diflerenga tinha de Fi 
lenio, que ninguem julgava que podia fer 
quem era, fena6 quem reprefentava ; € par 


za tirar qualquer fuípeita de todo, tomou - 


“outro nome , € fe chamou Floriano, e dif- 
Heraô ao moço que eraõ filhos de bum mer- 
cador de Sevilha, o qual os mandava á 
Corte de Caftella, - . 
- Levantou-fe Leopoldo , e na os venda 
em cafa,, e que faltava6 o dinheiro, asjo- 
vas, e os veítidos, remetteo aos olhos a 
fignificaçao dos fentimentos, porque os 
amava como filhos, e temia com fua falta 
muitos deígoftos ; e na: forad poucos 09 
que houve, ainda que fecretos , depois que 
veyo a nova de 'Triana a Sevilha. Algumas 
diligencias fe fizeraó da parte de Leopoldo 
publicas, e de outro diflimulades , mas 
nenhuma foy baftante a defcobrir o que tan 
to defejavab faber. Profeguizad feu camis 
aho - bem pouco pezarofos do gue tinhaô 
" Nii feito, 
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feito, que a mocidade ad fabe pezat "hs 
coufas , fenad quando dad pezares ; porque 
entaó experimenta , na6 (ó o que cuftaS, 
fmas o que atormenta6 : e paffadas ja quatro 
jornadas ; chegarãô hum dia, em que O 
elaro Phebo Te moftrava tigóro(o , a hum fi- 
tio agradavel , e muito accommodado para, 
paffarem a fefta, por haver nelle muitas 
fombras , e bãa agoa. Divizava-fe por ené 
tre humas altas arvores, à pouca diftancia; 
hum lugar pequeno em húty regofto na6 
muito alto, e porque eftufad fatos de man= 
timento , diffe Floriano à Filenio, que ele 
leiria comprar algumas coufas, porque q 
moço dava de comer às mulas, que tambem 
levava dinheiro a fora joyas. Pareceo mais 
acertádo ao irmab O que-intentava , -c aflint 
o deixou ir rogando-lhe“ que na6 fizefe 
fnuita detença”, pois fábia que qualquer au- 
zencia fualhe dava pena. Chegou Floriano 
ao lugar, o qual tinha mais que ver por dene 
tro do que reprefentava defóra; e por cte 
reípeito fe deteve mais do que o irma6 que- 
ria, ecra para ver as aldeanas pelas portas, 
e pelas janelas as mais recolhidas pôrera 
Peito os olhos com admiração , louvando 
fua rara belleza, fua bõa pofturá, € fua gra- 
4a; e honve muitas , que de graça lhe da. 
vad a liberdade-,: notando elle tudo com 
diffimulado rizo , e moftrando-fe com to- 
das 146" cortozad ; que dizia6 devia fer -al- 
r * Mo . £fum 
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gum moço degrande qualidade, que.vir 
nhada Corte, Comprou elleo que lhe pa 
tecco neçeflario (em reparar no preço,, q 
porque naô podia levar tudo comíigo , per. 
guntou à humas aldeanas moças ,. que de 
fuas cafas (abiçab pasa o verem, fe haveria 
quem lhe levafe, aquelle refieico até pouca 
diftancia, aonde rinha (ua companhia ; ef- 
tava entre ellas huma de mais idade , mas 
ainda moça , muito airofa , e muito bem par 
recida, e como era mais deípejada no fal» 
Jar, e as Helpanholas [(ejaõ naturalmente 
“faceis, offereceosfe com grande vontade, 
€ entregando-lhe Floriano o que tinha com- 
prado, logo (e partio,, e ella o foy (eguin- 
.do, deixando algumas faudades em às que fie 
«caraô , que a farmofura , e affabilidade , ega 
pouca tempo. grangead muito. - e 
: E chegando. a meyo, caminho , ainda 
aus.era hum.agalho , e naô o.outro por on» 
dlefora., q pocefte refpeito mais qcculto 
por aravefiar hum-eípeffo arvoredo, dife 
a moça que fe affentaffem hum pouco pa- 
sa, tomar defcanço.. Fé lo afim o galhardo 
Floriano com.tanta fingeleza,, como de (ua 
idade, e de [eu eftado fe elperava, Pós lo- 
.go a moça og olhos nelle com tanta effica- 
cia, e com o rofto taó :demudado , que 
fe em Floriano honvera alguma malicia, 
facilmente. alcançara a tençad com gue o 
fazia; e vendo, ella que com aquellas de- 
: mun 
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monftraçoens (e naô dava por entendido 
veyo-(c & declarar de todo , dizendo: Ga- 
lhardo mancebo, fabei que quando me of. 
fereci para fer neíte breve tempo voffa cria- 
da, que foy por eftar ja “rendida á voa 
belleza , à qual por (er ta6 rara fe deve ati 
tribuir a caula da culpa. ; que cômetto em 
vos fignicar meu defejo, e fe efte na6 tia 
ver a fatisfaçao menos devida, que procu- 
yada, eftai certo que me véreis fazer hum 
uefatino, que (eja ou em rifco “de minhá 
vida, ou em damno de voffa pefloa, que 
quando huma mulher chega a fe'declarar', 
fente muito o naó fe entender : e porque 
vos naô poffa' impedir algum efcrupulo na 
materia em que muitos fazem taô pouco 
fendo -de tanto pejo , fabei que ine naõ fiz 
careis endividado , e a câuía- vos pudera 
dier quando o tempo dera lugar, Ficou 
Floriano coma refoluçao da atrevida moçã 
por huma patte compadecido , por outra 
efcandalizado , é para dir fahida a ta6 co- 
'nhecido engano de modo, que ném a hum 
nem aoutro (uccedefe algum perigo; va- 
Jco-fe de feu juizo,que empre -nas mulherés 
dá o priméiro 'párto 'mais: fecundo, elogd 
lhe diffe com boim (emblante ; que elle viria 
em tudo oque defejava :, 'mas que primeiro 
lhe fizeffe humã graça, et era que levafle 
“Aquele retrefco aos companheiros , que dal- 
tiperro deltavad efperando , elhes difede 
: como 
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como ficava no lugar, comprando curas 
coufas, que brevemente feria com .elles;, 
que.fe tornafle logo , que ali a eftavaeípe- 
rando. Levantou-fe ella . contente por lhe 
parecer que cedo confeguiria o que procui 
rava: e tomando o açafate, em que leva 
va o refreíco ; encaminhou-a elle para:huma 
arvore grande aondé deixara a companhia , 
e para mais diflimulaçaõ: lhe tornou à encô- 
mendár que naõ fizefe detença. - Partio-fe-a 
moça donde o coraça6: the ficara, e tanto 
que Floriano a perdeo de vifta ; lançou-fe 
com muita prefla , para a outra parte do car 
minho por onde fazia (ua jornada, . porque 
guando ella viefle, a naô achaffe:: fazendo 
conta que. dando volta -chegaria-a0nde 0 ire 
maô .eflava.,.a tempo que ja ella: fófle def- 
pedida, ” 

E como: a efpeflura das arvores .naô dei- 
xava defcobrir câminho , avdou mais do 
que era neceflario para executar fén:inten- 
to. €-xzhegando a hum carreiro;, qué 'por 
entreellas “guiava. a humá (elva maia alta”, 
finciv; uimor de gente , e com algumsten'or 
fe efconduo entre humas folhas de..hesva * 
cujos buiçps apertavaQ o tronco de huma 
-cupada arvore, até que :paffalie quem quer. 
que foffe ; fenad quando vio por entre os 
tamos vir daquella parte donde o irma fi- 
cara quatro homens a toda a prefia, dous 
a cavalio , .8. dous de pé rebuçados , com 
to Aa — efco- 
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efcopetas , e outras armas; hum delles tra» 
zia hum vulto de pefioa atraveffado emo 
arçaô dianteiro. Tinha ja a efte tempo Flo» 
siano O coraça6 taô (obrefaltado, que aper 
nas lhe cabia no peito , acçoens que execu- 
ta, ou pelo. que prefente , ou pelo que re- 
mceya: e chegando elles mais perto, divi- 
zou fer o yulto hum homem de:pequeno 
<orpo., e correndo: delle muito fangue , € 
porque o trazia inclinado, entendeo ( o que 
na verdade era ) que o traziaô morto ; e ain- 
«da que lhe naõ pode ver o rofto, porque 
“4lêm de vir debruçado , com os cabellos o 
trazia coberto : com tudo pondo os olhos 
com mais tençab emo -veítido , conheceo 
por elle claramente , que era feu querido 
irmaô Filenio , e logo julgou .que eraô ho= 
mens facinoro(os, e falteadores , que de- 
«pois de roubado lhe havia6 tirado a vida, e 
«hiaõ dar fecrera fepultura em aquella intri= 
cadafelva, º RR 

- Qual fiçariz o fingido Floriano com taô 
“Jaftimofa -vifta, he melhor remetté-lo ane 
tesáconfideraçaS , do que fá-lo .da penna, 
porque. efta póde commester faltas no de- 
-clarar as penas, e aquella nabpúde ter ef- 
“tas em julgar as ancias: pudera com tudo 
:dar conhecimento do que ellas caufavad 
em feu peito , aonde dando forças ao amor, 
"820 fangue , o incitava6 a lhes (ahir ao en- 
Sontro com duas piftolas pequenas; e hum. 
“o o mediano. 
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mediario traçado , como tambem srazia Fis 
Jenio; vendo que.:naô podiaõ, (er homens 
valentes os que. uzavaô de: crsjeldades : - rias 
punha-lhe erabargos a natureza ,-prefentans 
do as poucas forças de que era dotada ;-e 
que fem ellas era grande defátino pôr. a pev 
rigo a vida; e para que a reparafis das gols 
pes do fentimento lhe-dea as resmas que lhe 
- vinha6 mais proprias, que era6 lagrimas; 
as quaes fe lhe deixavaõ os olhos offendidos, 
naô os faziab menos formofvs:, e defla ma: 
neira os foy feguindo o mais que pade en» 
coberto para nara o lugar aopde punhaõ o 
defunto corpo ,: e bulcafie ardem ;para.fer 
fepultado como copvinha , e quando elles 
lhe defem fepultura , chorar: fobre ella a 
falta que lhe fazia, :a defamparo .em que fix 
cava, 6 a grande, defgraça que lhe: fucces 
dera; o que na6. foy poflivel; porque em 
breve tempo osperdeo de vifta. .V endo-fe 
o laftimado Floriano taõ (6 ;: e tab arrifcas 
do, e que naõ podia” confeguir' féu intene 
to, cuidando so que faria, entendeo que 
* lhe na6 convinha tornar. ao lugar;: porque 
demais de lhe fiças;.ja deíviado ,.semia que 
ocncontrafie a atrevida. moça» e-com fuas 
inftancias o puzeffe a perigo de.dizer quem 
era, Para ir tiulcara fio, que fendo del- 
les efcolhido para defcanço , lhe nafcerá 
delle canto deígofto, pareceo-lhe- (er eícu? 
zido ; porque quando -o moça viffe - ostins 
er . micidas. . 





-. 


302  Novella terceira, 
micidas occupados , era certo que (e porta 
em cobro , fe. por ventura, naô fofle na 
defgraça- igualado: com Fitenio , álêm de 
gue com muita dificuldade poderia -dutra 
vez dur nello.; e aflim na6 tratou mais.que de 
ver fe podia ir: dar com a efivada ceal; à 
qual chegou-depois de muito trabalho, e 
a tempo que lhe nad era ja bom odia mais 
que con-huma-hora. E-porque divizouhãa 
grande cala para a pute de Mudrid., que 
lhe pareceo eftar pela éflrada , até couía de 
meya legoa:; para: que undhiga aella an- 
tês da noite, andou. o mais que pode, e 
achou que era liuma venda bem concerta- 
da, elimpa, onde foy: recebido com bom 
traxamento,: Pedio elle:huma cafa apartada, 
a qual lhe deo o vendeiro muito a(eu go. 
flo, fehê que podia ferpermittido a quem 
eltavad tah magoado, é nélia paffou a noi- 
te com pouco repouío., pois naó ha coufa 
que mais defvelle .que hun. penfamento 
trifie, E depois que fentio: Eltar a gentede 
cafa recolhida, fazendo «le [ua lembrança 
huma lamina , em que tinha retratada-a fi 
gora de feu, irmaô Rilenio, 'mifturando la» 
grirhas com duípiros., começou a fallaz com 
elle dizendo : e é 

Ay querido irmaõ,.e quaô depreffa nos 
falteou a fortuna, e atalhou os paífos a no(- 
Os intentos , naó fei fe por havermos -fido 
tab'atrevidos,, como mal contiderados , que 
tera . quem 
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quem fe «expõem a correr:por (ua:conta ; 
fem primeiro tomeriinformaçad de fes co- 
ftumes , -na6-fe queixe.quanio. experimen: 

" tar feus rigores: e-fe “os primeiros Sempre 
faG mais penofos , pois :fe naô- eftranhas 
tânto muitas vezes padecidos , que- farei 
combatida deftes em tã6-pouta idade:, em 
traje diferente de meu eftado, e polta err 
hum taõ infelice, que para (eu entapeci 
mento bafta dizer que me falta nefle a ei 
perança, e mais fendo .em 'materia'qué taié 
to me chega à alma, Para: me ix [ó por:terá 
ras eftranhas , bem fei'que he ir dando '0cs 
cafiaô a outras defgraças ; fe me tornou à 
prefença 'de Leopoldo.; quem como à 
pay devo todo refpeiro , que: defcargo dás 
rei de meu defatino *: Como kivratek meu 
credito! Como Izentarei minha Hogra dos 

juizos du povo t Core: ploderel tapar-p-buz 
ca aomindo ! Como qrobibirei agsiolhos 

“de Leopoldo as lagriniasttáb-devidas | E tag 

certas , quando lhe der a trifte nova'de-voti 

Ta morte; ediffer que vos virad: os fmetis 

“bahhado et fangue +. E porque acho ferwr: 

re: mayor inconveniente ,. quero: evicá-lo:, 

t Teguir como puder mtu caminho:;"que 

tambem ferá poffivel ter.a ventura de mini 
algum cuidado. . torre - 

Aelte tempo o teve o fomno , ajudada 
da afflicçaô em que eftáva”, de lhe cerrar os 
vlhos, para que-nab deixama (fe tantas pos 

NR rolas, 
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rolas, pois lhe naõ faltaria ouro em que 
foffem, neceffarias.. Durou-lhe. elle pouco s 
porque: bumtrifte nunca de(cança muito, 
€no reftante, da pojte.: cuidou no-que-.faria 
de futuio., pais nad .era poflivel dar eme» 
gia sopalfido : -RyBy9 em que efpegariamnas 
Queila venda algupta companhia com a qual 
ferpudefle. ir a Madrid. -Paffados dous dias, 
vioensrar nella hum: homem authorizado ja 
deidade cam -huma-dona, e gente: que o 
fervia, e logo foube do moço de mulas, 
como. gra hum: Fidalgo , que (e paflava. de 
Sexilha 4 Corte a css: requerimentos ; € 
ua levava aquela ama para ofergir, ema 
quanso.lá eftivoflg,.e (e acazo elle fazia a 
melmajornada, e nad tinha mula, que elle 
levava huma que lhe alugarinFoy-Jogo Flo- 
riano fallar ao Fidalgo, e lhe diffê como era 
natusal, de hum ipgax que diffava-daguella 
venda. ppuço efpsgo , .€ como ja naó sinha 
Pays à cuja obedisncia eftivefTe fujeito, quer 
riair-ver a Come-de Madrid, e parque cíta- 
va: ali efperando, alguma oceafiaá-bôa » € 
Da6: podia fer melhon que eíta , que dhe pour 
xeta.Sua ventura , je. gra fervido que.foffe eua 
Íua,cowpanhia,que ella levava baftantemens 
te dinheiro, para gaíiar no caminho. Era o 
Fidalgo muito cortezad , e jogo. lhe dife G 
nifTo levaria grande gofta,,. e feudo fervido 
faria. todo o galo. Concertou-fe Floriano 
Com. o moço, pagou 30 vendeiro ; e profer 
co “guiraô 
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gutrabtodos-lua viagem , e depois de algus 
mas jornadas chegatao á Corte, por-lhes 
na6. tér fuccedido coufa que os impedifle; 
- Tomou o Fidalgo cafa ;, e della fez ófle- 
secimento a Floriano; pósque lhe tinha ja 
grande affciçao; como-tambem a ama , pora 
que experitmentata nélle fmuitá conipoltura, 
e giande modeftia, dizendo que ella ó fere 
viria com muito cuidado em quanto foffe 
fervido. “Teve-o ella. de lhes dar agrádeci- 
mento , affim pelo bem, que! lhe faziaõ de 

rezente ; como pelo bom trato ,' que lhe tis 
rihab feito: em:o cariúniho. Tinha-dfte'Fi- 
calgo em: Madrid hum Senhor de titulo ; 
e dos Grandes: de Caftelly, feu paricular 
amigo, eporque bufcava mais pagens, pat 
sa que-çom mayor apparato , e novas libreas 
celebraffo. as feftas do nove Principe; in- 
culcou-lhe ele Floriano:, Jouvando-lhe 
muito -asperfeiçoens de que era dotado, e 
gue:pareoia moço dé quahdade, e que tives 
ra bõa.: criaçao , como bem experimentara 
em a jornada , que cometle fizera, ' Diffei 
lhe o Conde [que efte he o titulo que o Se- 
, Bhor tinha:] que o mandaffe vir á fua pre: 
fença; O que elle fez no feguinte dia, é 
vendo-o taô modefto, e de tab rara belleza, 
na6 obftante que com'o ixabalho-do camiá 
nho, e com os deígoftos que tinha recebii 
do.com' a falta de feu irma6 Filenio, eita: 
va algum tanto demudádo ) elle fe lhe affei- 
teta : : qoou 
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Goou de;modo , que logo o acceitou por 
feu pagem , mas com palavra que no trata. 
menta feria como filho. Agradeçeo Floriae 
no ao Fidalgo q que porelle fizera, eao 
Conde: dife, que pelo decurfo .do tempo 
». veria defempenhado da obrigação, em 
gue-o punha com aquella promefa:, no 
amor com que o ferviria. Ah quem differa 
ao fingido moço o labyrintho, em que fe 
hia mertendo., naô para reatar com fua fore 
Sa, como 'Thefeo , o bruto: Minotauro , 
mas para .ensedar, como outro Afesmio , 
som fwa belleza, a namorada Dido, Foi= 
fe logo com o Fidalgo a cafa , « della man- 
dou levar huma mala de couro pequena em 
que trazia-alguma roupa comasjoyas, pix 
ftolas, e dinheiro, que aama lhe guardas 
1a; g deípedido de ambos fe foy à do Con- 
“de,.ema qual lhe foy dado hum apofento 
pequeno para elle fómente, coula que efti 
mou mayito por (er em favar de feu intento, 
que era paffar a vida com aquele disfarce 

em quanto o Ceo-o permittifle, . . 
Tinha efe fenhor. hum filho, e huma 
filha ; alle era de dezoito annos herdeiro de 
fua cafa chamava-fe Lucidoro , ta gentile 
em , £ bem'apeffoado , álêm de outras 
õas partes, de que, anatureza o tinha ene 
riguecido , e a arte a perfeiçoado.;. que ene 
tre os mancebos Fidalgos de feu tempo: a 
clle.fe devia. a palma, fem contradiças al 
.- guma, 
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guma:. Era clia de dezafeisannos , ofeuno» 
mig Felisbella , em tanto efttemo 'formofa, 
cortezaã, e engraçada, que ja-nefia idads 
Se faliava nella.em;a Corte; nem em Mar 
dlrid havia Dama, que mais. olhos ettrahilr 
fe , nem mais coraçoens rendeffe; Delles 
foy Floriano bem recebido, e com mais 
affabilidade que nenhum outro, Pareceo ele 
Je veítido de novo cobrando o caraô perdi- 
do ,.e os cabellos ao ufo ( porque os que 
podias fer fuípeitofos ja os havia cortado ) 
com ta6 fuperior belleza, quehavénido nas 
feftas publicas, e fesoens Reaes, onde às 
vezes fe achava , muitas coufas que levavaS 
osolhos dos circunftantes os-mais vizinhos, 
afim de Damas , .como de outras peffoas, 
fe davad em feu rofto por mais bem empre 
gados , fem refpeitarem as lidonjas , quê 
Jhe fazia o veítido , por fer [ álêm-de curio- 
fo ] de muito preço. ' 

Acabaraô-(e as feftas, e ficou Floriano 
em ferviço do Conde; com mais tres, que 
Os outros forad defpedidos, mas diffesente 
delles na modeftia , ma compoftura ., no 
cuidado, no afleyo, e na fidelidade : ace 
Goens, em que moftrava nab poder encos 
brir o bom fangue que herdara: fabendo 
om tudo de(mentir a inclinaça6 da niature- 
aa em tudo O que appetecia , eifto com 
tanta adveriencia, que nunta deo occafias 
para fe ter , nem: huma leve fufpeita do 

. quem 
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quem era. Daqui vejo perguntar-lhe à 
Conde hum dia quem eraó feus pays, e 
onde naíçera, e que lhe podia dizer tudo. 
na verdade como a pay, pois lhe queria 
tanto como afilho, por eu bom procedis 
mentó, - Era .Floriano difereto , e porque 
entendeo (e noô (e enganou ) que na relae 
€a6, que.o Fidalgo dera delle ao Conde, lhé 
havia:de contar o que na venda lhe differa , 
naó refpondeo outra coufa , pelo nab-achar 
emi mentira ; e (ó accrefcentou que fe lert- 
brara Deos de fua orfandade em o trazer & 
fua cafa, onde efperava nelle de proceder 
de modo.,, que merecelse: toda a honra qué 
He fizefse, Esachando-o o Conde em. tudo 
verdadeiro , e vendo-o ta6 agradecido , te- 
ve-o em mais conta, emandou que fó elle - 
fofse admittido ao ferviço da Condefsa. 

. Nolle entrou Floriano com o melhor cas 
bedal que fe podia achar para adquirir todo 
obem,:que lhe quizelse fazer, eforaô os 
meregimentos ; pois todos lhe fad devidos; 
erquando eftes nab faltem. a quem os peré 
tende; nunca delles terá falta quando na6 
for fatisfeito , pois naõ ha mayor bém y 
ge merecé-lo. E porque eftes livrarab feu 

. Credito na pontualidade com que devia fere 
vir, fazia quanto em fi era, por naõ fer 
Botado de algum deícuido, nem de fe pree 

mir delle que tomava atrevimento á con» 
ta de fer mais favorecido. Com eite procer 
ER dimento 
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“diniento pafsava: Floriano. , difimelando 
feu ngido eftado , ja menos combatido 
dasfaudades-que: lhe deixara. feu irma Fio 
Jenio; e fe: bem muito: querido. de todgs 
em commum , alheyo com tudo “das cilla- 
das, que o amor lhe: armava emvparticular; 
que quem delle: naô tem experiencia, nad 
fabe julgar. de fia tyraúnia :: ínas logo: veyo 
a conhecer quam grande cra:;' pais onde os 
annos.:graó:menos. alli. a. exçentava mais: 
acçaõ , que bem o declara por menino ; dos 
quaes be mui proprio cômetterah::os grane 
des .com receyaq , e combatorem os peque- 
nos com impeto. E foy a occafiáb: naícida 
de hum encontro , que.teva-hum dia com 


- agalharda Felisbelia , onde:.nab podiáb, (or 


viftos., ou foíse. açazo ,. ou grangeada. por 
fua induria , que feria o mais. certo, que 
quem ama tudo.intenta.: Onde via :que:pu- 
nha neile.os formofos olhos ;. «por fer com 
mais. eficacia :do.:que: cotumava ,: julgon 


: delles, que :fe nopublico. fabia6 fazer. fur- 


tos: .no.fecroro: na6: podiaõ; guatdar (egre- 
do « € porque:tinha6 tanto á mas , as feras, 
e os srcos taó- vizinhos, colligio ferem atma- 
solos. e que:os havia gusrdado:em feu 


. peito pasa os aopmunicar achando - tempo 


epportuno. Abateo Elorigno sos:feus , nad 
Per:-2êconhe cerem jvantajens, quesnehuns 
lhas faziad , -mas- para.naô dar. entrada, 20 
cine .lhe naõ .conxinha ; .e pondo. mais cué 
“Tom. HI o. :.O: cc... dado 
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«dado na tfquivança, que na cortefa ; logo Y 
«fe retirow de:fua prelença Detevero ella 4 
-naô com os:draços., fenãO com Os defejas.: 
+porque cod huns fora.deciarar-[e» muito, 
-€ comos outros-era alleviar-(e pouco,, par 
ira que: à contada falta da allivio com me- 
«mos culpa (olioitaíse , e com maisrazaS o 
«pertendeGse;. Ficou Felisbella queixofa, mãs 
na6 elcandalizada , pois.ella : fizera'como 
quem amava:;:o elle obrava:como quem: ter 
mia cols cos Por à : 
= E vondoríte:lange;; pois grangeava tad 
“pouco ; "tratou: de: ver "(e por outro cami- 
«nho -podia confegoir ftu.intento , que era 
dar à entender » Floriano, fem. rilco de 
«eu decoro): que lhe naG:citrârharia nunca 
“qualquer acçad amorofa,;parecendo-lhe: que 
“a difparidade dos eftados lhe;impunha jyran+ 
-des receyos.-E' para:que mais:facilitafie os 
ique nefta ;mageria tivofFay ella em:pefloa 
stratava de feus regálos yfastndo-lhe. muitos 
“mimos em fótma ,: que ;(ó:ele os gorafle, 
-mas.que nenhum outro .osviffe.. Accqitas 
eva-os Floriano como vbedieute lervo ; mas . 
-paô como amante favarecido., abonsado 
:nó primeiro. lançe “à. cortezia, e:arifcame 
ado em o'fegúndo:a diferiçãõ: Vendo a fors 
imofa :Felisbela:, que nem de hum moda 
*nom:de -quiro..podia - [.e:melhor. julgara 
Auesaõ, queria) dar alcance a (eu penfas 
“Meno;;: retirada em (ecregocomeçou a fals - 
dar Comigo » disendo: ui. Ay 
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Ay de mim! Que farei, pofta entre dous 
| “extremos taó apertados, ques (26 o ref- 
peito, eo fofler * Porque fe tenho refpel- 
- to a minha qualidade, fico atada para na6 
-defcobrir a efte galhardo: moço. o grande 
“amor , que-fenhorea meu peito , pois tan= 
to refulta em meu abatimento , sender-me 
“a hum pagem;, que me eftá -fervindo ; do 
«qual nad .poflo efperar credito para meu 
: “eftado; nem delle nie póde vir bem, que:o 
| “Seja para minha honra , coufas que deve 
gêr ante os olhos huma: illuítre donzella. 
ará foffrer é que padeço ,; ainda que com 
o: foflrimento fe acaba6 muitos. males, te- 
-mo que na6 pofia com efte , que me ator- 
menta:, que o amor. he como fogo , que 
“quanto mais (e cobre, mais. confome ;. € 
| “fe lhe faltar a materia ,atear-fesha na ale 
“ma, e abrazar-me-ha a vida , : que o muito 
“que -póde fó o fabe quem o trata. Que fa. 
:xei logo: Para .me queixar de quem o ade 
' mittio nefla-cafa , poisfeo na6 vira6 meus 
- “olhos, nab nafceraG meus: penfamentos :s 
"he- queixa mal: fundada , que: feu intento 
foy' xrazé-lo pasa fe-occupar em: oferviga, 
*e n36 para: eu empregarnelle o amor, Ja. 
“fe elle “alcançara -o-- que lhe tenho:,. e com 
-os olitos tánias vezes -Mgnifico» menos mal 
fora!; porque quando «me 'na6 -fuccedege 
'bem noeffeico , a-todo tempo poderia ne- 
“far a teuça6com.que ar punha; que 
teaiii . - - i 
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Sempre foava-em qualquer 'juíro duvido(as 
- mas» aié nifto, me.ho a fortunã adver(a. Em 
-fim ; cu mes refolvo. a bufcar remedio para 
«que a:vida senha algum separa , e meu tor- . 
mento allivio, nab: separando em insone 
-venientes., que O amor . que: cftes receya 
:com: dificuldade alcança vitoria. E ainda 
«que em: ua guera-0: que primeiro.fe de- 
«clara ferido: anda mais-ayrifcado , eu hei de 
«cortar por: tudo, e deciarar-me .de todo. 
“E. fe .npfte principio :máó for- de. palavra, 
«por lhe.naó pôr temor; minha prefença, nem 
«eu ( confiderando. nelte a peálva:, e naó a 
belleza.) -padeça afronta ,: ferá:pelo modo 
-Que achar que melhor mé póde favorecer , 
:obrando o difcurfo oque a alma Jentira.- 
» : Em -quanto:a formofa Felisbella fazia: em 
-feu. entendimento efe, que temos -relata- 
«do ,:fe, eftava :o. amor defacseditando Coma 
Jânces de; vingativo., "executando rigores 
«em a: coraça do innocente' Flpriano , fem 
sttrsrefpeito” à: razad»-que tinha para o-ha- 
aver delprezado,; que; como lhe falta ex, fuas 
«coufas feripre procede ás.cegas, E-para mg 
Jhor ,fahir com as. traças, que:hia | ordenan- 
«do ; propunha. na. imaginação; do fngido 
mago , como:as perfeiçoens, de.gue era dos 
itado o :galhardo: Lugidero » £rad- 28 mais 
Tatas: que. entró fe achavad: em algum, ame 
-csho: fideigo: de -feu rempo » neceffitgudp 
stilas, qiruap . de abonaçãos Guy poik-qom 
EO taniá 
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tanta “admiraçaG as divulgava-a Fama ; E, 
com taô conhecida verdade as juftificava: 
a viíta. Accrefeémuva as forças do amor, : 
pata. fer mais tigorafo ,; á confideraçao de: 
feu fingimento ; porque (e perfeverafie nels» 
ke; arrifcavafe-a dar-lhe occafisô: para fer» 


crdeliverduga de fua vida ; efe dizia quem.: 


eras poderid fer rigorofo homicida: da fua- 
honta, pois nad tinha dutro. fundamento» 
fua- prefumpças , mais que femiir em (ey: 
penfatmento huma altiveza tabrnatural , que: 
tiem por quergr afiftir a Lucidora dava 
mofta: de atvevido;. porêm naó :(abia ain=: 
da Em que fe eftribava (ua confiança. . 
* - Confideren- agora os: experimentados 
E pois fó os que o faã de.males proprios fe 
podem compadecer dos alhey.os | :em que 
afBicça6 fé veria gadhardo-moço por huima 
pers querido ;te -cohquiftado da .formofa. 
lisbella , .por:cuidar que era quem pares» 
cia:' por ontra-rendido ao amor: de Luci-- 
doro, por tarttos. reípeitos impofhibititado- 
para. lhe: fignificar, feo penfamento : quan= 
tas Ixgrimasidêvrameria-em fecrero! Quan-: 
tos fufpiros lhe daria feu peito t+5Quantos 
atrependimenços: teria de feu fingimento !! 
Quantas vezes condenaria: feu defatino, e 
quantas femtiria «x falta de feu irmaô File. 
nio) Pois .fó elle ,. que era o depofitario: 
de feus fegredos, o .podia fer" de (eus cuis 
dados: 
sa o 





quoosdefta: qualidade de ahiguem : 


214. Novela verceirá, 
fe podiai fiar, couía que Jhe dava mayor 
motivo de padecer. Pará buífcar allivio em 
olhos de'Felisbella , dava-lhe- grande moles: 
Átia fua prefença , porque de muito fguifi« 
cativos: paflavaõ praça de importunos , nena 
elles eraô os que mais folgava: de ver ;. nçra 
aquem mais: defejava agradar. Para achar 
defcanço em os:de Lucidoro-, (entia-os ta6. 
defabridos, que lhe parecia6 fuípeito(os: e 
naó (e enganava nefte penfamento, porque: 
lhe era pouco afleiçoado , ou porque nad 
goftava deter em Íua “cala quem podia fas 
zer (ombra a fua gentileza, ou porque. via 
alguns finaes de haver. contentado a Felisbelu 
hastinda que tudo difimulava por naô deígos 
ftar o pay, da qual tinha alcançado que lhe 
queria muito. no ts , 
Neíte eftado tinha. 6 amor poíto o nofo 
querido; e enamorado Floriano, refpon- 
dendo ao:primeiro com elquivança , e pro- 
cedendo em o fegundo:com brandura : mas 
nem por éfquivo fe podia ver izento, nem 
por brando entendido ,. dando-lhe hum, 
grande tormento, e contro muito cuida- 
do. E fe os males em a côntinuaçao. livrad 
feusrigores ; ma cra6 eftes pequenos pois 
ja paffava6 de oito mezes:, fem em todo 
efte tempo haver alcançado à gente de-cala 
- Prefumpça6 alguma, pelo grande recato com 
que cada qual delles procedia: em (eus amo» 
Es. . Húvia-a tom tudo. fóra della em: os 
+ » amantes; 
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amantes ; porque tinha Felisbella imuitos, 
affeiçoados , e dava-lhes motivoro verem-ha,; 
ta6-.retirada, queapenas fe-doixava verem - 
alguma jauella; o que .naô era .de antes ,. 
porque. naó (ó appareciaem publico, mas 
admittiavalgum liciço galanteyox, e eftavad 
elles cestos, que: lhe naô procedia ifto de 
falta de faude , nem de haver efta;em fua, 
formolua , porque:cada dia campeava mais 
fua belleza : mas nah alcançavaã a qualida-: 
de doma, que a atormentava:; vem em, 
particular a caufa., donde Ihenaleia. Hum: 
deftes affciçoados, que. mais. efltibava em. 
fews* merecimentos ; fem'.mereceriiota fua 
eonfiança, porque afim no fangar , somo 
mos mais -dotes da. natureza podia :apoftar 
igualdades com Pelisbellagincitado do amor; 
€naó oecafionado:; de algun: motivo ,-lhe. 
sícreveo mandando-lhe. fecyeramente a Care, 
ta, que.ella aceeitou naô com animo de: 
hs deferir, mas som intento de. favorecer 
egue jatrazia., que fempre, (e: aprende de: 
guem muito fe trata.. E con: fawtmmto era, 
com hum amor fecteto, eefte feja meninos 
elle a enfinou: a -ufar de hum. lanço ;'o qual 
fe-naã efperava. menos que de peffoa em: 
quem a.idade era pouca: e foy. dar, conta 
della a Floriano , para que venda glle como 
tra querida , e conquiftada de alguns aman-: 
tes, deffe entrada .a9s ciumes ,. € elles qin-, 
sitaflem a. lhe tes qmar., que esa fima 
. qu 








306  «Novella vereeixa., <» 
que todas fuas traças hia6 dirigidas: paras 


abrir. caminho a fuas efperanças, parecens- 


do-lhe. que. poreíte mais facilmente. o por; 
deria confegur , fem ide todo fe deciavars 
. E aproveitândo-(e de huma occafiaõ,em que; 
fe achou fó com elle, deo-lhe:o: papel ;: 
dizendo que o lefle , e veria a granda diferie 
qaõ de hum (eu amante; enaô (e podendo 
elcuzar : o-lgo em Íua prefença, e acabando, 
perguntou Felisbella que. lhe parecia. Ain. 
da que:ne(tas materias: (refpondeo Flôriae. 
no) tenha pouco voto; com.tudo a carta 
me. parece: muito .bem qotada, € querendo 
que fe deve-aotal amante b6a conrefpom- 
dencia , fe.he que por outra parte tem pare 
tes que.a mereça. Ifl fora [.reípondeo eh 
la] quando o amor naô tivera .efcolhido fue 
jeito dorado de outras , qué mais o-agradaõ,: 
por ferem.» taes ; que na6 :admittem iguale 
dade: enad fei fe por fazer tanta eftimaça6; 


dellas lhe vem o fer pouco eftimado-, eme». - 


nos Conhecido, deígraça que muitas vezes 
fuccede..ao-que tendo -atrevimento “para-le 
empregar , moftra cobardia:em (e-de(cobrir; 
Naó julgo eu [ tornou Floriano | por cobar-- 
de, antestonho por muito difereto o ámor,. 
que fe naõ azreve manifeftar» a quem o nad 
ha de crer; ou porque da parte. de quem o: 
fuftenta , por fer de muita foberania, lhe 


nafce o defcredito ; ou porque da outra ,. 
que quer por objegto ; por ter. falta de mes. 


recimen- 


| 





— rg 
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ieciméhto.,. lhe vem.-onaã, poder fer: tido: 
por verdadeiro ; porque- enta6 ficara com a. 
pena de o nad ouvirem, mas: nunca com at 
affronta de o na6 crestm ». emayor .difcri= 
q35 he foffrér a pena:, do que expôr: apab 
decer a afftonta ; porque hua moleíta enx: 
fecrota , o aoutra injuria empublicos. "+ 
- Pouco fagisfcira deixaraõ citas: palavras ar 
namorada. Felisbelia » parque alcançou dels» 
las , - que naô - havia esr Floriano “tanta find 
geleza, como: imaginava, E em quanto as! 
proferia lhe entregava: jantamente o:papelp 
de que ella -naô fazia; cazo , : parecendo-lhes 
que prolougando a tempo , n.teyia elle para 
ver em-as -lagrimas., que. fecalomano; 20; 
alto de (eus olhos , Comme; graf: mais fguffi=, 
cativas ». que Íuas pajastras ;:ipois o gus-hãas, 
maú podém declarar (abein:as outras enda-r 
secer. Povm. nem ellas: fustirao effriso » 
porque Floviano mioftramá:fe., como: quer 


"nabralcançava o que. tab beni-entendia, Sesi 
É tioelle queyvinha chegandogente de cafa p 


e dando-lhe-.o;papel. fe refisor com preflioy 


* deixando-a; afiaz : magoada ; <: par efisamot, 


“ fentida , vendo que :poy nenhum caminhar 


podia achar remedio feu cuidado amorefo,:, 
Foy-fe Bloriano affiftir a lucidpro”; quer 
era quem mayores : Íhos dava: ainda: que, 
muito (engia à inquietáçao de Felisbélla 31: 
que. o ferido , que fe naô (abe compadecer - 
dogolpe alheyo , mal. póde msrgees com! 
tea paixaõ 


s1% — Novella ieredira ;.:* 
paixai para o proprio; 'Achou-o -tlle' ves 
ftindo-fe: feny compânhia alguma» e cons 
fiderando-o de novo taô gentilhomem:, ta: 
ayrofo , e beny apeffuado , foy.- muito po= 
der-fuftentar em feu,peito a força de feu: 
amorofo impulfo : -mas- ajudow-fé da cont 
fideraça6- de .quaG :ôbrigada eltava a cone. 
fervarfua honra", -coufa que nunca deve 
déixav fahir: da. lembrança - hurha-honefta: 
danvolia.; que fô.a dile comtrarid rende nele 
las o amor feu poderio, quando<nab paffa- 
qs limites de madexado : pois: ellava' cer=: 
to bué delcobrindo-lhe.-quem era ;. nem (eu! 
uredito fe podia confervar; nenafua fama 
previecer; porque huma , e outra: coufa 
andab a compafio:da'honra de tal manei» |, 
ra, que, ella asrifenda:; fica cada qual du»: | 
vido(a. E .notandoso: mais. trataveb:do, que: 
aoftumava fer.em (tra prefença; tomou cone: 
Blanga para:lhe:-dixes: fgalanteanidol;j e com, 
femblante rizenho é Em -verdade , fenhor , 
que deyiaS. os. antantes defta' Corte pedir: 
wos:que naô viveffeis nella , ;porgque enten- 
do nenhum terá fua- Dama fegura em a fir> 
níeza, fe vir efa gentileza ta6 rara ; efe 
acazo experimentafiemn voflo avifo, e cos: 
rtheceffem “as -miuitas partes , de que fois 
dotado , apenas:fe achára algoma , que fofe: 
fe .eftimada por verdadeira. . Porque entene 
doháver poucas que o fejaô (refpondea 
Lucidora ,' pondo 9s.olhos nelle'com mail | 
ten affabi- 
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affabilidade do que em'outras occafidens), 
à nenhuma me quero tender, e acho-mer 


affim melhor em minha liberdade, que mais, 


me quero izento , que queixofo. Bem: fey» 
huma, [ tornou Floriano): que-emendo della: 
vos naõ dará. occafiao para. .a-ferdes efa: 
materia , porque (e preza de-tíiuito firme,» 
« fegundo tenho alcançado «: amasvos. comb 
exceflo : e fe na6 faz alguns em (eu:amor;: 
he porque confidera a grande qualidade de: 
vofia peffoa, e feu muito merecimentos;! 
e tenie algum defaire, nafifendo dç vós 
admitido feu - cuidado amorafo , que fens: 


te por efitemo huma: Dagjksnad fer cone - 


refpondida; quando fe--declara, Naô me 
patecia [ re(pondeo Lueidaro-] que paflabe 
fes de lifongeino,, ihas.pois tamas outros 
officio, eu o diflirhuja, por inc paseces: 
que eftas.zombando, Nagrfalla. fena6 mais 
to de fifo. [ diffe Floriano]: Efabes tu .f pers: 
guntou ele] de fua qualidade, e tens ex: 
periencia de (ua formofura 4. Do primeiro. 
f refpondeo-o fingido pagem ]: naô-pude 
ainda faber, no fegundo. cotendo que vos, 
ha de contentar, rc en 
- Se a nátureza.( tornouiLucidoro .) ativer 
igualado: cômigo em ofangue , e-contigo: 
Ras perfeiçoens , que pôsem teu rofto., ja 
daqui me dbu por fatisteito. Effa he agora: 
a aombaria , acudio Floriano taõ corádo,l 
€ inquieto , que fe Lucidoto puzera: nelle: 

, os 


Áá 
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os olhos: cor effeiro , e notara com mês 
ros fingeleza. o rodo com que faltava , fa-: 
cilemento” viêra tro: conhecimento da Dama: 
quetanto lhe:queria':“mas. como nefte para 
tiéular na6 tinha júizo fufpeirofo:; benhue 
mai cou(a obtava e entendimento”, 'e afim 
cuntimhou. dizendo: Na6 zombo .em ver- ' 
dade, da-meifto!por certo, eainda eftou: 
nonque.tenho dito»: Nab refpondeo Florias: 
mubnyáis que com os olhos", porqueo:com-' 
hace, que tinhaGiomre fi o amor, eo res 
ceyo , lhe apertou o coraçah. de tal mas 
neird ;.que lhe. embargou-a:voz .em a gare: 
ta ; O que:ello vendo , dife: Que olhas: 
Ya ime dás cieditox Pois eu prezo-me de 
verdadeiro: Na6-he.a' duvida, -que a ifio 
ponho, [ reípondeo Floriano jamais de-: 
fempedido | a:que me deixou (uípen(o ; fe- 
nági.o ver quo fendo de tab altomerecis 
irenço vos contentais com tãG pouco. E: 
pois «quanto à efta paste eftou certo pelo 
que-em eu tofo tenho vifto:, que vos obri-; 
gará:pela: palavra.a codo:é tempo, pelã 
Gutta » correndo: elle., farei infonmaça6 fe-: 
creta, e achando fer peffoar, “que vos cone 
venha, 'dar-vos.hti conta de tudo: een- 
t86 procedereis:coimo levardes golho » tene. 
des (empre lembrasiça de:queficais. emper 
nksado, “Sou níuito conténte ; (refpondeo- 
Latidoro ]:e mais .te digo, que fendo na. 
forima que teyho.fignificado:y.pQr ventarap. 
+“ que 
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«que paffe-a, fer mais que: Dama; ni 
A efte tempa foy châmado; Floriagod 

, CondeíTa , aonde açudio: com: muito: cup 
-dado, deixando. Lucidoro xom alguns acer- 
, ca de quem feria efta , eno, que Ibe fallara, 
-mas di(corendo fem 'prefumpçad alghrea. 
- Acaboy' Ploriano de fervis em (ca minifter 
rio, e mcolhida; à noite em-(eu apofenro. 
«dço entradas novos peslamentos : buns q 
incitavaõ. a queixar-fe da fortuna , porque 
«lhe efcondera -a certeza de sem tra:; ou 
-tros o faaia6 agradecer à ventura. o: favor 





| gue lhe tinha feito em-abonar feu roito aos 


* «olhos -de ; Lucidoro : huma lhe, promettia 


; bom fuceefio em-feus-amores, outra. d con 
«trariava y huma o fazia glegre:, outra Oto 
maya trifte, Ay de mini. !- [dizia-elle fallan» 


: :do comfigo.) (Que remedio terei para-far 


:ber quem fs6 mens pays., porque. ainda 
-que alcançamos, de quem. nos criou, que 
.eraô nobres, com. tudo. nunca. nos declá- 
rou fe era illpítres, coula em que, naô tem» 
«do a culpa, experimentamos a defgraça 
Mas feey o naô fora, ; coma podia. .teraq 
n(amenso ta6 altivo, que;fe atreveffe a 
Lucidoro |-Bem que niÃo me engana, poi 
:o, amor ;he guavido.: E ainda, que eu tous 
.bera de cemp 0: que altá ta6, duvidofor 
guem.baviade anthorigar a informação, ghé 
- de mim. dera, quande spfcobrira-meutiny 
2 Bimevãa; adaucidoro vo gue por Ler, mptnoa) 
ss fempre 
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fempre a deraipor Aufpeitofa , emiais vetta 
«losme.em traje 146. pouco decente a minha 
qualidade.! Que -farei logo t Para efperat, 
amene-he oukimo remedio de hum tri- 
«te: para fuftentar: 6 amor fem efperança, 
he:das tormento. d alma: para-o'pôr-de pat- 
te fem intervir a morte; he impofivel : por- 
«ue aflim. como huma enttando na materia 
fe nyó deípede. fem vir a' outra; afim o 
“amor » que -huma:vez.fe affentou na alma, 
na fe defpede -[eim acabar a vida. Para o 
“diflimular , na poffo , porque-o verdadei- 
ro he muito inquieto. Demais que jaelle 
agora ha de fazer .inftancia por faber quem 
hea Dama; .e fe tenho a informaçaõ feitas 
e he forçozo que me declare, ou buíque ef- 
<cuza, que-a elle 'fatisfaça , e a mint -na6 
culpe.' Em fim, tirentos forçsdo fer; que 
siemfempre-ha de ter féu- império afortuna: 
asó hei de defiftir do amor, que -tenho u 
Lucidoro, que pois de-minha- formofura 
eftiá (atisfeito ;.para o'outro ,.o tempo def- 
aybriráremedio:, que na6 he bem fe defefia 
peresdelte ; tem quanto a peffoa vive. 

s Depois difto foy-continuândo Floriano 
em o fetviço dos Condes com miuito agrado 
de ambos e bem fe.via neanior que lhe 
mofttavad. ; e nos favores que lhe fazinó, , 
Muitos ontros , aiila: que-ntxenças. diffe- 
rentes tivera tambem de algumas-Darrias de 
fóra: »que (o aflcigonvad á-fua belleza; ue 
AE t M 
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todos delviava -com a elquivânça : nem ele 
podia entender mais que. em aratar como 
furtaria o corpo à importunaçaó de hum a> 
mor alheyo ; e: como :dária à alma afas 
tisfaçao de-bum amer'propsio. Deitemo- 
do foy paffando algum.tempo , naõ, o:fof- 
frendo .padar., fe o-via: ascômodado , à 
namorada Felisbella em que deixafle de lhe 
fignificar;, no modo que podia, como tiad 
defíflia nunca deva começada empreza 
' Andava ella afaz Jaftimada , porque via 
Floriano taó acautelado , que nem lugar 
dava para lhe .prefentar.as ancias que pade- 
cia , cuja moleflia a inquietava tanto, que 
naô podendo ja fuítentar. sigar: ta6. dema- 
fiado , veyo em que feriaimelhor declarar- 
fe de. tado.:. E . porque: nãô achava occ3- 
fiab para (er. de palavra, (e Gainda ahouve - 
. FA, O pejoi natural a impíuia ): tratou: de q 
fazer por.leta , e eferevendo:huma  cixta, 
lha deo em-fua ma6 propria ,. roganda; 
lhe muito. que na refpófta te -mofirafe pri- 
morofa , g: quando. lha. deffe que foficem 
fegredo:; abrio-a elle Eftando ja (ó em fey 
apolento,. e:vio que .diui eee modo: , 








Carta de Felisbelta para Floriano, 
Dag o am tr te 

»Q Eos males: de amor foras coma os da 

ni) tempo.» que na contimuaçaõ:! dejlg 

9,4cha6 feu séíuedio.,. ainda pudera adattr 
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j dir:algumo detregoas a meu: fofrimento:: 
tj mas como fó lhes póde dar:verdáldeira cui 
“9 ra aquelle que:os cayfa; entendo que quan 
to mais os difimulerem; tanto iraô co 
yy brando mayojes fonças contra às efperan- 
«p'Gas e “as. dejxem. defconfiadas.., quando 
4, na fiquem »ds todo mortas ; é perdendo 
$, à vida nefta, -fó.a rrifteza pode (ervir de 
4 luto-a-hbumaalmpa. E porque (aô ja muitas 
9,28 que padeço. por voflo réípeito , (gas 
5, lhardo Floriano )“continvos-'os Íuípirós 
» que dowem.fegreto , grande o defafioce- 
», 80 que.mofto .em publico , rigorofos-os 
3 penfamentos que. me atormentaS , exe 
4 celivos os cuidados que: me. moleftas; 
» continuas 'as lagrimas, 'que(derramo , é 
3 me tem-cuftado. muito as elquivanças quê 
+ Vejo, confeffogue ja nab poíto com tan: 
q to: eaflint wenhpa diger:por letra, o quê 
giviós nad daisilugar a (er :de palivra , coui 
;ifa-com queitquro me:tendes: laftimado à 
sajma ; porque nãô pofso Cuidar. que naô 
4s tenhais:conhécido b que erá minar tendes 
jcaufado ;' olo-chmo vols: giaça ; egene 
s tileza me canbrebhdo :a Wberdade que-ti> 
» Nba. De vos-haver feito fenhor della de- 
» poisqueicnimaites nófia úalá ;vos del a en- 
», tender por muitas: vezes ; e quando as pa- 
Abavras, ro decsfmans , que bulquêi, haé - 
&itidelaraffem :os offcitos , bem: glaramente 
308 pudarcis gos qu meus olhos: mais ita 
43 . mto 
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he Ode que me queixo , que vendo elles 
» em voflo roftó coufas , que tanto me in= 
» quieta o penfamento , nenhuma tenho 
» vifto que eftorve meu damno : para me 
» matar todas as moftras tem vivas» para 
»» me entenderdes acho-as de todo mortas. 
» Nem ainda tenho ouvido de vós palavras 
» que fatisfaçaõ a falta de voffas.obras; pois 
» fempre me pagais com defabridas efquiy 

" 39 Yanças. Ja mequiz parecer fe feria a caur 
à, fa terdes poftla o cuidado cin.outra Dama 
»» que me ganhe .na ventura , que em ques 
»» Ter-vos mais nab he poffivel: mas nem 
»» quero confentir neítas fufpeitas, por na 
3» infamar voffa opinis6. Outras vezes imas 
a gino, fe aqui. fe inclina mais o.confens 
» timento ] fe vos poraô temor meus def, 
» Varios, e fé nefté particulav me-nab en- 
» gano, deveis ter confideraçad: de quansa 
3» Hftintad por ferem males de amor ,. para 
5» UE vos tirafiem todo o medo,que vos pos 
+» diaô caufar:por ferem imales de.quem (ag, 
3» Que para: minha -defculpa bafta-me a que. 
»» tenho! dé nad fer eu (ó a que tem experis 
» mrentado feus defconcertos ,.e a quem tem 
»» poíto na afflicgad. em que me vejo, ema - 
» qual fó tenho de allivio o confideras que. 
» tre “ein mim muito menor a culpas pora 
as ug: fe mos males , que fofo, achar fin 


atua , na esufa delles nag-; porque 
Pi a: É haver; que: fe lhe-dev 
E I P migua 
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j igualar. Demais ; que fem vos olharem, 
»;-com afeição , em voffas acçoens , genti- 
4 leza ,.etalhe, dirá ainda quem vos nad 
% conhece que tendes bom fangue : e quan- 
4, do nefta parteivas faltara a natureza , bafta 
» meu :amor para vos igualar com minha 
»peffoa. Nem eu quero que a vofla fe ar-, 
% fifque pormeu refpeito; naó o tenda ao, 
y-eftado em que vos pôs a forte, que vos 
4:25: amo eu taó pouco que fe-vos xi: qual- 
%-quer trabalho o naó. finta muiko.;:mas o, 
aque pertendo he que faibais conhecer o, 
sfguande: amor que: vos tenho ,. eque cone, 
» reis bem o que vos afirmo , em quan-, 
sAto ,. OU marie : Comi o defprezo, ou vive, 
com sosfavor. E:fe osvofios me faltarem, 
sy Correrá por-voffa conta qualquer temeris, 
dade :que cómetta , da qual nab duvideis, 
4 porque eftau .reloluta a.arrifcar a fama, ou 
A -aperder.:a vida à troco: de fatisfazer efta, 
4» PRixad. amarofa ;.(abendo com tudo que, 
»-na6.:ba grandeza: de amor, - que defculpe, 
»'errot, que-desluzirab;a húrnira:. ainda que 
siem mim be menas:quipada , pois meu de-, 
é figo. he paffay do-eltado de fenhora, a fer, 
- à típo(a voffa; Nab. vos aterríorize- efte ex-, 
a-gefa : que quem porvós nad fizer mui-, 
nO à «gl, vos nad fabe avaliar, ou-naó-vos. 
nileve-quergri/De volo intento mê dai-gon-. 
ni amphem. por eua, e efa faagi jogo em 
AvSlBgR si para que -nab feja aghada ».que à 
RUC a 4 dl. sr voRR 
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wvoffa eu a guardarei na alma , - para que Íó 
» cu goze della, quando venha como eu 
n efpero, que naô he bem fe moflre cômi- 
n» go ingrato, quem demim he tãd queri- 
edo; Sc, - MN A 
. - Muito voa. Felisbelia, -. 


- "Ta perturbado deixou efta carta. a Flon 
tiano, que vadfabia aonde mais. acudifse , 
fe a fentiros males que feu fingimento tinha 
caufado em a namorada Felisbella.s fe a buf 
«ar remedio , aos que “lhe tinhaô naícido da 
amor que empregara em Lucidoro, Golpes 
afsaz rigorofos para hum (ujeito , em que à 
idade erã ta6 pouca ,e à comunicaçao Des 
mbuma ; que quando os defia. qualidade 
acha a quem (e coromunican, tirelhor fe 
podem foffrer , e riltis quando,a confideras 
Gaó defta falta, fervia de lhe dobrar apeng, 
É porque era forcoza . dar fatisfaçad ao que 
Felisbella dizia , fez outra cartay a qual lha 
deo na fórma. qué ordenara, & abrindo-a 
ella, vio que dizia defta mancira: . 





, Refropa de-Flriano à Felisbelta: 


" 


: a no e 
à A; Inda que a fortuna fe paucofiaa li, 
» LM beral:fenaS comi quem feaventura, 
à» com:tuda oque paffa a.(er temerario.; vir 
wve em grandé: perigo , nem .o anesido 
“ay póde andar muiso. laguro :-poríue (o R 
bd . Pii o que 
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» qué fobe pouco a pouco , ás vezes ucces 
4 de cahir defpenhado ; que fará o que ten- 
ss tar fubir fó de hum voo! Que quem ine 
s+ tenta demafiás , arrifca-fe a grandes penas. . 
»» Muito finto [ galharda Felisbella:] as que 
» me fignificais neitas regras, que por fe- 
sr tem voffas he força que as julgue por vere 
s-dadeiras ;' mas muito mais eftranho notár= 
a des em-mim 'asefquivanças, quando (ak 
h nafcidas do refpeito que vos deve guardas 
31 quem nafceo para vos fervir, e nab para 
à VOS merecer. Que prefumir de participao 

. » à corhmunicaçao defles. (oberanos rayos 5 
» quanto tem. de arrogancia , . carece de dif« 
»3 Criçã6 :: pois as cormfianças mal fundadas 
j nem .fempre:foraõ difctetas E daqui pox 
jdereis vir a.conhecer , como neíta :parre 
ss errais. emmio culpar. "Que quanto ao fases 
» Fem:03 oculos .da affeiçad + com que me 
» vedes ;. avultar mais as poucas que me dea 
5a Natureza , O que -vem a fer culpa nella; 
a ferve. de de(culpa. minha, E digo que as 
s» faz avultadas:, porque na6 as.fipto taô por 
a derofas, que pofla6 render a liberdade 
» de Iniin fujeito ,. cuja “rara formolura , 
s, ajudada com a difcriça6 , e graça peftá fu- 
»jeitando as miais .conhadas.. E a minha fg 
si fe naô declara, he por humildade, e pad . 
5» Porarsogansia ; que bem: conhego.naGa 
+ Pode .chegas.a mayor" akeza. minha ven- 
» tura, Seraô defconcenos da amor ;' eu e 

REP na + fim 
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à fim ajulga, equem de mim julgar que 
- o tenho fóra defta. caía algum , que me di- 
a vira o penfâmento , divida he em que 
»» me fica, que nefte particular pofio pafe 
»o far praça de fegurança E porque efta 
» fempre vive de cautéla , naô fe me deve 
»» eftranhar, quândo ufe de algumas, para 
»» que fe naõ. veja, arrifcada com à enfer= 
»» midade de alguma noticia ; que as cou(as 
»» que faô graves, e he neceflario ferem (e- 
+» Cretas para permanecerem feguras ; fe na6 
»» podemos evitar que (e prefumaõ , ao me- 
nos devemos atalhar que fe faiba6. E ef- 
»» tas (a6 de qualidade» que fó imaginadas 
» arrifca6 as efperanças , e com a difimu- 
y laça6. dellas. fe poderá confeguir oqueo 
»p Amor faz defejar. Com efla podemos ir 
» Contingindo té que o tempó :abra algum 
» Caminho; que nos arrifcados he neccfla- 
ntiv que fe vá muito atento para” que 
» hab fucceda algum peripgúá bonra, que 
» quem alles arrifca a (ua, na6 fabebem 
» Oque val. E o boin he (egusgr -fempre os 
4 rifcos do decoro, pois he ta6 veloz pres 
»» Cipiçio ,:quem em a pedra-de cévar da 
“ vida fuflenta (ua eflimaçaã: e nad ba fã. 
» ma, que, feenferma, naô tenha muito: 
» difficultofa a cura. E fe vás (fenhora) 
»» naô.reparardes nos rifcos della , o mal que 
:» dahi refultar a vós fe deve atribuir, enad 
. wa mim, quando falte em of favores; nem 
1s mn voãa 
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» voffo amor he bem livre (ua vida nelfes, 
» que: he fazer o remedio mui duvidofo , 
» pois me naó eftã a conto [uftentá-lo com . 
»2 favor publico”, ainda que me corre por 
» Obrigação o fatisfazé-lo com o conheci 
'» mento em fecreto.: Defte fe encarrega mi- 
nha lembrança , efta divida: confefará 
» minha-alma, D voffos males terei igual 
» pena ;e fe-ifto he moftrar-fe ingrato-quera 
y de vós he taô querido, julgai como vos 
"a parecer, que a mim bafta-me o quetenho 
“p dito para me defculpar ; que quem vai 
“p dirigido a bom intento , (o qual. fignif- 
4, Co neftas como apontaftes na vofla) fó 
“»lhe dará culpa quem proceder como 
% pouco advertido, e nab como muito af. 
“ma feigoado : e com ifto guarde-vos o Ceg 
ty como defejo, ,; . 
* Oque pafa a vida em vofo forviço, comp 
“humide criado, . Floriano. 
“a " 
? "Muitas vezes regiftou com .os olhos ef- 
tas regras a-namorada Felisbella , mas for 
raô: muitos mais os fentidos, que deo aq 
“intento de Floriano, fem nunca acertar 
“com o verdadeiro ; que era enitreté-la com 
tas razoens que lhe dava, para que naô che- 
.'gaffe fazer algum defatino, que re(ultaffe 
-'em- feu damno”, que ja naô haveria coufa 
(AUS imais fengafte aj mundo s como o-ha- 
Naa ' ver 
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ver alguma que lhe eftorvafe o amor de 
Lucidoro. Notou ella em tudo a muita dife 
criçaô que moflrava em aquella.refpofta : e 
havendo de lhe (ervir para ficar mais fo. 
cegada , foy caufa de a deixar mais inquie- 
1a; confiderando que-havendo em taô pous 
ca idade tanto avi(o, naô podia fer fena 
em pefloa, que era mais do que reprefen- 
tava. Com .efle penfamento andou .algans 
dias defculpando outro, queja trazia, por 
ad - ver em Floriano acçaô amorofa, que 
pudeffe animar fua efperança. Na6 fentia 
elle as fuas defconfiadas fem haver mais mos 
4ivo, que o amor que. tinha a Lucidoro , 
.que. quando he grande fempre lhe parece 
pequena a mayor Cifficuldade, por prefumis 
muito: de feu merecimento. Houve occa- 
fia6 em gue elle lhe perguntou (e tinha ja ti 
sada. a informaçad , que differa , € fe vira 
mais aquella Dama. Naô6 avi ; [ refpondea 
Floriano ] porque ha dias que fe foy recrear 
a huma quinta lua, .€ deve fer para allivia 
ida melancolia, que. padece por voflo rel= 
peito: do-mais eu terei: cuidado achando 
tempo oppprtuno. Pareceo-lhe- a Lucidoro 
que era o que tratava Floriano coufa de mos 
go, e de todo divemio dahi o penfamento, 
. Na o era elle tânto, que naó tivefe ja des 
gaferte annos de idade, € deffes quafi dous 
que fervia os Condes, fem haver feito com 
da alguma , quelhe.foffe potada , porqueos | 
Pa com= 
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combates de amor , (e os padecia em fecres 
to, diflimulava-os em publico, 
: Eftando as coufas neftes termos , afaber : 
* Floriano taô rendido a Lucidoro ,. que fá 
eíperava occafiaô opportuna para lhe dizer 
quem era a Dama, que tanto lhe queria, 
deixando-o mais à difpofiçaõ da ventura, E 
Felisbella defefperada de lhe vir de Floriano 
algum remedio , pois cada dia o experimen- 
tava mais de(cuidado , fentindo com tudo 
ir o amor em tanto augmento, que a nad 
atemorizava receyo; que quem ama com 
exceflo naó fabe temer perigo : fuccedeo - 
huma coufa, que padece tanta difficuldade 
para fer crida, como impoffibilidade emo. 
es obrada * € foy o que iremos contandos 
Achou-fe Felisbella indifpoíta , melan+ 
colizada , e com a cor do rofto perdida , por 
Cujo re(peito fe encerrou alguns dias em o 
feu quarto, com huma aya » que a fervia. 
Muftravaú-fe os pays fentidos, porque lhe 
queriad muito, e tratarad de Medico, o 
que ellanãô confentio, por-naô fer o mal 
le qualidade , que neceffitafie delle. Vif- 
tava-a a Condefla mais amiudo , e deordi- 
mario fempre era-pela manhaá. Succedeo 
pois que entrando huma, como coftuma- 
va, em o apozento de Felisbella, eftando 
ainda efcuro , ouvir chorar hum infante re- 
Cermnafcido. Mandou logo abrir as jancllas 
Por huma criada , que a vinha qcompanhan- - 
0, 
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do; e chegando-fe ao leito, correndo as 
cortinas , vio que. aquella rara belleza, 
aquella frefca tofa, aquella tenta plana 
| que fe havia criado em o jardim de (uas ens 

tranhas , tinha hum pequeno fructo entre 
os defcahidos braços, € feus- candidos peis 
tos » e ella tornando em fi de hum definayo; 
eainda que fingido , de repente caufou em 
a Condefla outro verdadeiro, c ifto ja.a 
tempo que o Conde vinha entrando. Acur 
diraô affim a aya, com o a criada com prel- 
fa a fuftentá-la, e a laftimada Felisbella lan- 
qou a maõ á cabeceira da cama , donde ti- 
tou hum agudo punhal, que tinha efcondi» 
- do, e deixando o tenro infante, levantan- 
do aenfraquecida vóz-a mais alto pontos 
deo aentender que em feu offenfivo corpo 
o queria fepultar. Acudio o. precatado pay 
com prelteza ; e com à meíma tirou o agu- 
do ferro daquella candida açucena , que ia 
fe difpunha para homicida, 

Era o Conde fagaz, e prudente ,. e (en. 
tindo inquietaça6 em a gente de cafa, man» 
dou à criada que fahiffe fóra , e na6 Uiffete 
fe outra coufa mais , fenaô que era hum ac. 
cidente, que dera à Condeffa, de que ja 
eftava melhorada. E em quanto foy, to» 
mou elle “a innocente creatura envolta em 


huma larga toalha, e abrindo outra porta ,. 


que fahia: para huma fáta efeufa, da qual 
palivad a humas varandas , € delas dedo 
cia 
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giaô ao pareo debaixo , levando-a comfigo 
fuccedeo encontrar na efcada a Lucido- 
so , que vinha fubinda , coufa de que lhe 
pezou muito; porque lhe queria occultar 
aquella defgraça, para que naô fuccedel« 
fem outras: mas vendo. que naô podia fes 
menus, pois o tomava com o furto nas 
maôs, e elle a vozes publicava o que era : 
Perguntando-lhe donde vinha, refpondeos 
he Lucidoro, ja perturbado com o que 
via, que fora bulcar hum lacayo feu o qual 
na6 achara por fer ido fura negociar certas 
coufas-para a mulher , que parira havia duas 
noites, cuja cala tinhaG em o pateo des 
baixo. Pareceo-lhe ao Conde melhor oe» 
«afia6 efta do que ellepodia defejar, e Ig» 
go lhe: dife; que o  acompanhafle, pois 
Era coufa que a ambos tocava. Entraraô em 
a cafa da recemparida, á- qual o Conde 
Entregau .o menino, dizendo-lhe que cora 
todo o fegredo o criaffe: como feu , “e dif» 
fefTe que tivera ambos de hum parto, que 
tudo lhe feria bem (atisfeito. Ficou a pos 
bre mulher inquieta, mas obedeceo ao que 
mandava. “Fornarad-(e ambos fem ferem 
fentidos, e naquelle breve -eípaço difle o 
Conde a Lucidoro o que havia fuccedido, | 
mandando-lhe fobpena de fua bençad; que 
nad fizefle defmancho algum , que deixaf 
e tudo á fua conta, que fabia: oque con» 
vinha, Ficou tal Lucidoro contefta. trip ' 
trad nova, | 
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fóva; que obriozo (angue lhe fervia no 
Corpo , e oaltivo coraçao lhe faltava no 
peito, - : "o 
=. Entrara6 em o apozento de Felisbella, e 
acharaõ. a Condefa ja livre do definayo , 
-que lhe: dera, cfem dizer palavra alguma 
poftos os olhos na laftimada filha, derra 
mavaõ copio(as lagrimas huma; e outra: 
Mandou o Conde (ahir a criada, encomi 
«mendando-lhe muitó que-tiveffe o fegredo 
«devido , para que fe naô divulgafie aquelle 
fucceflo ; e cerradas as portas difle à aya de 
Felisbella: lhe defie conta de tudo oque nas 
quella materia fabia , ameaçando-a de more 
te, quando negaffe a verdade, A ifto-acu- 
.dio Felisbella dizendo: effa corre pela mic 
anha, pois fou a culpada, que mal póde diz 
zer humi innocente, -aquillo que nab fabe 5 
-e affentada fobre a cama , tendo jros dous 
globos de neve apertados , para que na6 fols 
fem vabs -pregoeiros ,-com algumas lagri- 
«mas em (eus olhos., dertamadas mais em ra- 
2a6 de encarecer o-que dizia, do que de fem» 
tir.o que difera, começou nefla maneira: 

Pays, irmaô, e (enhores .a. quem tanto 
amo», fe bem:me eítá deimentindo o proces 
«dimento : fe alguma: hora experimentaftesas 
tyrannias do amor , efpero que tenha dels 
culpa minha defgraça ;- mas fe vos ha faltas 
doa experiencia, grande parecerá em vole 
Ta prefença minha culpa E pois (as eo 
"a aô , 
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faô , tanto mais magoaG , quanto com maís 
vagar fe relataô, em.duas palavras quero 
confeffar as que em mais largo tempo fe de- 
xia0 dizer. Admituítes ao (erviço defta cafa 
hum. portento de. belleza , hum .affombro 
de brio, hum archivo:de difcriçab : Florias 
no digo, ao menos eu por tal o hei julgado, 
e-cuido.que (em deixar a nenhum outro of- 
fendida. Ah provera ao.Ceo que-no dia, 
que entrou nella , perdera eu a vifta, por» 
gue me naô. chegara ver arrifcada a perder a 
alma ! Agradara6-me tanto eftas perfei- 
Gueos: incitoueme de modo: a prefumpçad 
Que tinha, e era, que quando a natureza. 
havia fido em eftas liberal com elle, nad 
devia fer avara.em razaõ do fangue ; que-de 
todo. o fiz (enhor de minha liberdade, a 
gual húma vez perdida. em a donzelia , que 
ama , deixa-lhe a honra mui duvido(a. Muim 
so fiz por diflimular o que taô mal podia en- 
- cobrir , mas quem .amou nunca com excef- 
fo que pudeffe ter (offrimento ! E mais 
“quando a frequentação de (ua vifta tamal 
o confentia. Em fim, como o amor nad 
tem olhos para ver refpeitos , elle me cegou 
de modo ; que ha nove mezes.lhe entreguei 
de todo, com. palavra de efpofa, a joya 
“que fem ella nad acceitara, E fe osexems 
Plos alheyos diminuiraõ alguma coufa em os 
érros proprios, puderaS os meus ter con 
ança ; pois fugcedeo quafi o mefino á más 
eua : je 
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té outro “Floriano mais antiguo , andando 
quem a rendeo en diflerente traje, e exer- 
citando mais" humilde officio. O efeito 
pays, efenhores)' defte- atrevimenta ja O 
tendes viíto ; oque quereis faber ja o tenho- 
relatado, qual feja minha culpa haveis bem 
entendido; “agora fazei o" que: vos parecer 
que mais convens a voflo credito, que eu 
janad" poffo formar a vóz »- pois me dizem 
65 fufpiros dentro no peito que na6 he ben: 
falletanto quem ha de morrer -tad cedo. P 
ifto tendé-o por certo quando me negueiy 

- porefpofo a Floriano; porque defte modo 
ficará minha fama: reparadá , e minha ame 
quieta. Que quanto à inftâneia , que atas 
726 pode fazer aceroa dadefigualdáde que 
entrenós ha , acudirá a prudência lançaná 
do huma Enea noticia de como he filho 
de hum Senhor de titulo deite. Reyno ; qué 
andava nefta Corte disfalçado , que: pará 

| tudo -acha “remedio a induftria huniana ; 
mayormente quando he para bem da honra; 
efeguro da'vida; que cuidar alguem que 
poderei ter algutna dellás com outro eftádo; 
ou feja dé matrimonio, ou de claufurá:;: há 
Conheeido engano: pois em 6 primeito eu 
publicarei meu delido, para que fe nad fae 
q: eemoa [egundo uzaréi de meu brio Tehy 
dio minha propria homicitlal: :: ae 
Atabou fas pratica à formola dama com! 
tántas lagqenas ;- que-otcafibhou outros err 

1 os 
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os olhos de quem lhe tinha dado o fer; de 
que ella taô pouco cazo fazia, como bem 
fe deixava alcançar affim da culpa , que 
qGômettera, como da que ainda intentava: 
Ficara6 elles (u(penfos. em quanto lhes da- 
vaô as lagrimas lugar para.refponder , fó 
Lucidoro,. como meça briofo , e altivo 
acudio ,. dizendo.: effe: qargo :temo eu é 
minha conta, que naô he bem que viva, 
quem perde o refpeito à (ua honra, e mais. 
quando fad-erros; que ofendem. a tantos; 
e a efg amante taô querido eu. lhe tirarei 
avida, e coma perda de ambas abranda- 
1aô eítas tormentas., que tanto. nos tem 
atormentado : e ainda que elle- no-cazo tes 
nha menos culpa ,. he.eíta de: qualidade que 
bafta fer nella. parte. para merecer a mortes 
Se iflo determinais, querido irma , (difle 
Felisbella ) feja a mim primeiro ; que fe nã 
morte prefgris a Floriano , na lograreis nes 
a defgraçada voffa intento ,:porque ella 
vos livrará defle trabalho. E fe vos parece 
Que recuparais voffa honra, em fer fratricida, 
agui me tendes. em. efta cama (em alguma 
xefiffencia.. A efte tempo lançou Lucidoro 
maãa hum punhal com:arrebatado impeto; 
a-quem acudirso com preffa,.a Condefa q 
imsrpor;o corpo .para que n6 fofle.oflendp 
da, que emfim [ ainda que culpada ] coná 
tudo em filha. e o Conde..a impedir Luci- 
foro fizendo-lhe. vova. lembrança. do q de 
bad tinha 
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tinha dito; eque naó fizeie o Contatos, 
porque lhe dasia mayor -deígofto; e qua 
deixaffe o negócio à fua conta , pois fabia 
o que mais importava. Obedeceo elle aq 
que de prefente mandava , mas-fitando-lho 
fempre o intento de matar.a-Floriano.» .* 

Andava a efte tempo o innocente modo 
fóra do paço. em certo negocio : e porque 
* temeoo Conde que tarnanda (e defcompos 
ria Lucidoro-com elle , leyou-o ao feu quars 
to, € tomando-lhe a chave , queixou-fe 
elle dizendo:. porque. lhe queria impedir o 
que eftava obrigado a mandar fazer, que.erá 
tomar vingança de taô grande offenfa, + Gas 
kaivos, [ retpondeo o de ] queinad ha 
bem fe ponha & firma rigorofa, onde-fe nad 
ha provado a infamia, E deixando-o den+ 
tro encerrado, tornou a-Felisbella, e de- 
pois que a reprehendeo , affim do erro qua 
” commettera, como. da deshonra, que ain, 
da intentara ; e ifto com palavras paternats, 
porque lhenaõ occafionafie alguma defefs 
peraça6 , mandou-a levar avntro apozemta 
mais ahto, onde. a deixou fÚ.com aaja ;: & 
mais cou(as neceffarias a (eu ferviço, e fe- 
chando a porta fe tornou com a Condeffa, 
a qual fó-com lagrimas dava-a enténdet o 
grande (eueimerito:, que lhe tinha caufada 
hum cazotab affrontolo. - rs! 
: Fez elle vis logo: fua .prefença o Védop 
dacaía, aquero mandou que envchegapda 
ai . e 
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de fóra Floriano, lhe difeffe como ordes 
nava que fe fofle com elle a huma quinta 
fua, que tinha tres legoas de Madrid con» 
tra Valhadolid , por fer afim neceffario ; e 
que para iffo mandafle apreftar dous caval» 
los, e.que o entregaffe ao feitor com hum 
efcrito , que. lhe daria ; o que tudo fizeffe 
eom diligencia, e fegredo, porque afim 
convinha a feu ferviço. Obedeceo elle, e 
tanto que entrou Floriano, lhe propôs o 
mandato , e (ó lhe permittio que tomafleo 
cofre em que tinha fuas joyas , e outras cous 
fas, que commodamente pode , e receber= 


dó oefcrito fellado com fuas Armas, fe ' * 


partio logo , e'o entregou ao feitor como o 
Conde mandara; e ele abrindo o efcrito 
vio que dizia deíte modo, 

s Tento que omeu Védor chegar com 
4 efte pagem , tomaientrega delle, e logo 
s»0 encerrai no mais alto apozento ,- que 
» houver na quinta, e dai-lhe tudo o que 
4 for noceffario , e fó vós.correi com ifto 5 
4 e.naô façais o:contrario, porque me ha- 
» veréi por maktervido. De cafa, &e » 
.- NE . O Conde. 
. y í . 
« Pôs logo o'.feitor em execuçad o que a 
Conde mandava, é difto lhe deo conta por 
letra , que o Védor quiz trazer para fua 


-defcarga, - Quando o innocente moço (e 


va 


vio poftojem hum tiftc ápofento-, fem fam 
be 
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ter a caufa-; e confiderou que fehdo tas 
eftimado dos Condes, taô querido de Fe» 
lisbella, e que amava em tanto eftremo à 
Lucidoro , e agora via tab repentina mu- 
dança, fem ter conhecimento de (ua cul+ 
pa: cobria de perolas a purpura de feu ro» 
fto, e lançava juizos fobre a caufa-de tan» 
ta defventura : hum dos quaes era, fe achas 
ria o Condea fua refpoíta na ma6 de Fé. 
lisbella , e prefumindo mal de fua fidelh 
dade, o mandaria alli pôr para lhe dar a 
morte, coufa que lhe feria bem. eftranha 
ua ; pois moftrá lance de inhumano o que 
com ella cafliga: que a fua carta nad por 


- dlia:fer porque logo a rompera. - 


= 
: Naô eftava menos. affligida a: formofa 
Felisbella ». imaginando no grante contrai 
Ho, que fuaefperança tinha em Lucido> 
To, porque fe mataffe.a Floriano y como 
havia dito, nad'tinha mais que pertender 
navida, quê hurha affrontofa-inores , , pois 
fá efta confolaças lhe ficava , “e :era faber 
que. quando o Ceo ua6 alivrafie. de ta6 ef 
Candelofos trabalhos, na6 mitigafie: os ris 
fores -à fuas penas, e na6 alleviafle as trio 
Nezas em que a tinhas pofto fuas defgra 
Gas, havia efta: para. os triftes .; esquanda 
elle..moftrafle defouido , ella tesia cuidas 
do, Em muitos andava: mentido 0:Coride 
acerca do. expediente, que: daria: a. negos 
“fio de tapta imporncia , env o: qual jou 
= Tom. HI, Q . havia 
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havia de padecer fua honra, ou perigar a 
wida- de huma filha, à quem tanto amava 
fendo huma coufa tanto para (e (entir, € 
a outra tanto para laftimar Que à done 
gella, a quem o amor fez. cômetter erros 
contra a honra, com dificuldade, virá.a 
achar acertos da ventura! a 
O amante de Felisbella., que nsô defiítia 
de fua pretençad, tendo ja noticia de cor 
mo o pay à encerrara muito: em fegredo, 
€ que naó parecia Floriano «pouco credir 
to dava a quem dizia. que eftava enferma, 
traça que a induftria do Conde tinha inv 
ventado para divertir alguma prefumpçã6 
que pudeíle haver. Lucidoro- [a quem:b 
ay -logo-deo liberdade depois que fegurou 
loriano |. andava taô. defejafo, de toma 
vingança ; que para melhor à executar, Eder 
tava de a encabrir.-E comíigo dizia algue 
mas-veges : quem havia de julgar que em 
taó: poça, idade podia-haver tanta aftu- 
cia, poisos amores , que.tinha com a atrse 
vida Felisbella, a mimos publicava para 
me ter: mais feguro , encarecendo o muito 
que me queria aquela Dawa,fendo ella fual 
Mas (e m.amor opôs .hamayor altura que 
podia fer, eu 0 farei, cahix na mayor baixe 
a2 em que:fe póde dar, pois 1a6 grandg 
cilpa fó cons-a vida fe paga» ainda que 
dah: -fuccsda , outra mayor defventura,..."; 
E tornando ao nofio aflligido prefo ; de 
“a . - : de 


» 
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ide faber como defejava por efitemo alcané 
gar a caufa detantos quantos experimens 
tava. Era o feytor homem ja velho , emuis 
to compadecido ,-e quando vio em ta6 
pouca idade tanta belleza pofta em prizaô 
rigorofa , chorava com elle , pois lhe na6 
podia dar liberdade, nem: Floriano a per» 
tendia, porque a falta da fua era o que 
mais lhe cuítava. E vendo-o com aquelte 
defejo, tomou à fua conta procarar faber o 
que tinha fuccedido no Paço , e de tudo 
o que alcançafie lha daria, .com toda a 
verdade , e que entretanto eftivéffe de bom 
animg; que fe elle nabeftava comprehene 
dido em algum delião , nab havia de quê 
tes receyo. Na6 o tenho eu [:refpondeo 
Ftoriano ] por me fentir. culpado ,: mas.por 
fer pouco venturofo , que a hum defgram 
gado , ainda que nad buíque: occafioens dá 
perigo, fua deídita lhas acarceta., Mas agras 
dego-vos muito aflim efe, .como: outros 
bons termos, que cômiga tendes ufado :x 
eainda que ifio.na6 feja querer-me -defeoau 
penhar, com. tudo: fab -moftsas--dos deles 
jos que tenho de -os fatisfazer, E dizendt 
io, tirou do cofre humas. moedas de Qus 
ro» das que trouxera comfigo. ; c.lhas dedp 
e com rogos fet: acceitar , porque nad ab 
queria receber; e com: muitos. lhe .pediai 
fizele: com. prefia: aquella diligencia, pas: 
xa ter alguns allivio- g pena. Defpedios 

. ii . 4 


4 
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fe o feytor, disendo: quê elle teria. culs 
dada., e-mais: quando o obrigava-tanto., 
- Ja eraô.paffados quimze dias da prizaô de 
Floriano: quando o Védor: que o trouxes 
« fa, chegou á quinta à faber da parte do 
Conde feeftava feguro , e lhe davaão nes 
eeffario para fem (uftento. Aproveitou-fe q 
feipor-defta occafiaS , e tamando»o à parte; 
lhe pedia encarecidamente . lhe. difeds; a 
Cauía» porque aquelle galhardo moço eftas 
va prezoy fehe que o dizé-lo lhe na6 era 
Prohibido: Ainda que o feja, ( refpondeo 
elle) cu údirei por vas dar: goíto , mas he 
coufa, que, depois de a faberdes, vos ha 
de icaufar. fentimento ; porque ilto temos 
es.criados:dpíte: fenhores, que nad pastigi= 
pando de feus.bens ,. havçmos.de fentir feuis. 
males. Enta6 .lhe cantou como Felisbeltã 
Fe affeiçoera. tanto águelle galhardo moços 
fem ter-sefpeitoa que era pagem de cafay 
rem confiderar oilluíftre fangue que lhe des 
ra & natureza, que o.fizera. fenhor de (ua:lis; 
berdade ;ue-o: que mais era, que até.de fua 
honra, pois ja.tinha hum filha dellep:comay 
ella confelion: ao pay : < efle era o refpais, 
to, porgue osmandara pôr naquella prizady 
«Felisbelia cftava emoutra ; e como Luci-. 
dorg andaya rgfolutó em tirar a vida 2.am= 
bos; e quando menos aopagem , pois Ch». 
Metrera. 146 grande aleivofia.. E contingou 
Sizendo.: é ainda que o Conde. vai diffimus, 
t RE “— lando ;* 
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Fando, e cuida que eftá o caro erh fegredo; 
elle he ja quando naô divulgado 'detodo y 
go menos de muitos prefumido , que fe afa 
fim na6 fora , nem eu mé atrevera a delcos 
Bit.lo, ainda que em voflo fújeito nad ha 
que ter receyo. E entendo que em o Con- 
de alcançando que o cazo hé-fábido , pas 
ta reftaurar fua honra em parte, que fecres 
tamente a ambos dará a morte ; fe Lucido> 
ro naô for mais apreflado ; que ferá détatie 
no, pois he razab que fe ouça:-prirdéiro o 
éulpado, antes que fe lhe dé -caftigo. E 
em verdade que naõ (ó os: fenhorés, may 
riós todos temosfentido muito efte fuccef= 
fo; porque: he Felisbella tô guilliirda Das 
ta”, ta6 fórmofa, etab difcreta, que mel 
teciahum Principe: quando lhe naô fucce= 
dera efté defaftre., E tanto he o amor, qué 
lhe tem ; “quê iditem eftire(óiura “a fer fuaí 
efpofa , ou a perder a vida: eifto he oque 
paísa, nem paíse a outro-o qué tenho di-' 
to. . mid Pa 
-- Admirado fleou-'o feitor:com à novidade: 
do cazo , e prometendo que guardaria o! 
fegredo que convinha , fe torhou o: Védor 
dar ao Conde conta: do que mandara, Lo! 

o no-feguimte dia fe foy 'o feitor:Ver:com! 

loriano , e , na6 obítante a palavra que de= 
1a, lhe contou tudo oque palsáva., e aci 
Crefcentou que havia fido mal confiderado. 
cm commetter ta grave delido ; € quo od 

tos e nha 


Á 
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nha o Conde recebido grande defgoflo , € 
era força tomar vingança delle, fe Lucidos 
ro como briolo , e moço , fe naõ anticipalse 
primeiro. Ficou Floriano ta fufpenfo, e 
como juizo taõ, perturbado , que julgou é 
feitor que (em duvida o era elle de taô gran« 
de crime , e bufcava palavras para o con(o= 
tar. O innocente moço refpondeo , que lhe 
eftava muito agradecido , e que eftivelse 
Certo naõera elle culpado nefse delião. E 
çom ifto fe. deípedio o feitor dando-lhe 
pouco credito, porque fabia fe: coufa mui 
ordinaria negar cada hum a culpa que o ine 
fama. Muito fentio -efta de Felisbella o ga- 
lhardo-moço , nad porque temeffe lhe nafe 
ceria dahi mayor trabalho do que eftava pa- 
gecendo , pois tinha por defenfora tad co= 
nhecida innocencia ; mas porque tanto infa= 


- imava huma Dama taó formo(a , e tad illu- 


fire, e pelos grandes deígoftos , que havia 
de ter os Condes , aos quaes- reconhecia 
muitas obrigaçoens, Mas onde mais titu= 
beava feu jnizo-era , confiderar 'que aman- 
do-a Felisbella com tanto eftremo ,- no 
meímo tempo quizeffe à outro-amante ( pa- 
recendo lhe fer o que lhe efcrevera ) de tal 
mado. que fe lhe entregaffe de todo , e fi- 
zefle tab grande defatino : e fobre tudo fer 
taô fementida, que lhe punha a elle a cul- 
Pa Por outra parre , pelo que tinha de 
Aug) era q fe compadecia de fua slefgraça, 
-. e dava 
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e dava ao Ceo muitas graças por na6 haver 
cahido em outra fimilhante ; naõ o podens 
fer feu amor. ao que elle tinha a Lucidoro, 
fe bem ja era (eu inimigo, que.de tudo has 
via fido caufa feu fingimento. Com tudo , 
na6 eia iflo parte para que lhe fizefle dimi- 
nuir hum ponto emo muito , que lhe ques 
ria, nem para caufar defmayos a fua eípes 
rança. Com efta; menos eftribada na ras 
za6 que na ventura, paflava Floriáno , des 
Fejando chegar tempo em que em o fogo de 
amet fizeffe a Lucidoro facrificio de fua vie 
da, bufcando-o elle opportuno para mitis 
gar o ardor de (eu odio dando-lhe crua 
morte. Quando naô podendo ja (eu brio 
com tanto deícuido , nem fua honra, com 
tanta dilaça6 : dizendo ao pay [e hia recrear 
ao campo, fe foy à quinta dormir huma 
noite: eso principio do feguinte dia difle 
30 feitor que lhe defle a chave do apozento, 
onde o pagem eftava encerrado , que o mane 
dava o Conde faliar com elle, Refítio a 
feitor quanto pode, porque em leu (em- 
blante eftava lendo o mão propofito que o 


+ Védor lhe tinha relatado ; mas aancaçando-o 


de morte , houve de (atisfazer (ua vontade. 
Coftumava Floriano algumas noites tirar do 
Cofre as joyas mais Erçeiolas , € ormare 
com. ellas, e. compôr feus cabellos coma 
quem era , € naô como quem parecia, acs 
6a queo natural a obrigava, € recolhiaias 
ani 


e 
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antes que o feitor entraflc, para que o na& 
viffe, . , 
+ Entrou Lucidoro, e fechou a porta por 
dentro pará ficar mais a feu falvo. E fuppos 
fto que entendeo eftaria dormindo , e fabia 
fer genero de traiçaô tirar a vida a quem 
eftava em a fombra da morte, com tudo 
deixou-fe lizongear da piedade : pois naô a 
fentiria tanto eftando defacordado, eaefte 
reípeito, foy dando os paflos com repou= 
fo, fentindo o coraçad affaz inquieto, Ches 
gou elle a abrir huma janela, que cahia 
ao Oriente para melhor divizar o que havia 
de receber o rigorofo golpe. Era6 ja paflas 
das duashoras depois que fe tinha aberto o 
olho univerfal de todo o mundo , e apenas 
fentirad feus dourados rayos. que tinhaõ a 
- entrada franca, quando de repente dera6 
affalto em aquelle peregrino roífto, que en- 
tregue ao fomno Íobre obraço efquerdo el= 
tava reclinado , defejofo de tomarem dello 
a luz da belleza, para a'communicarem ao 
dia. Tirou Lucidoro de hum punal , e pon= 
do os olhos em quem determinava ofender, 
vioo que o fez (ufpenfo , e deixou taô ad. 
mirado , que na6 parecia -ter acçad alguma 
devivo mais que para difcorrer em o gue 
reparava, e,era ver hum collo de alabaftso 
fuftentar crefcidas perolas pendentes de va- 
rios e(maltes,que faziaõ brilhar o metal mais 
Tico, e aqui quais fino. porque lhe empie-, 
FRUIA ava6 
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ftavãô quilates os compoltos cabelos, cony 
que eftava omando-a , alle taô fimilhantes 
que lhe apoftavas vantajens, fem ajudê 
das lizonjas, que lhes fgziaô varias. joyasq 
Foy abatendo os olhos , e vio -que amais 
intima veftidura fe eftava rindo do méfmo; 
fol ;. per querer competir com o refplandor 
de dous pequenos montes: de burrida prata, 
que lhe defcobria. Dalli os lançau: a hum 
bufete, (obre o qual eftava o veltido ,.g co= 
nheceo que era o de Floriano, (Fomeu à 
feu roito, e vendo-o compofto de neve, é 
Purpura, porque nad recebendo ja dos ares 
a ordinaria oflenfa, tinha recobrado a fors 
mofura primeira , e com as circunftancips, 
que fe bem naô erab para o acreditar, (exe 
viaô de o dar a conhecer; cahio em que 
tudo o paífado em Floridho fora fngimen- 
to, e que fó o que eftava de prelente vens 
doera o verdadeiro. Levado elle defta nor 
vidade, e conftrangido do effeito que em 
feu coraça6 fazia taô peregrina belleza, que 
nunca venciara comp merecia, porque nad 
a olhava como de quemerá; ficou tad aba 

'forto, edefi tab defcuidado, que lhe.ca- 
b hio da maô o agudo ferro, e com o eftron- 
do fugio o. fomno, e fahio o dia abrindo-fo 
os parpados da aurora. Lançou os pene= 
trantes rayos ao tempo que defpedia.de few: 
Feito fuípiros. taô abrazados , que podiad 
dar calor aos ares vizinhos. Fizeyad iião. 
- Bos o 
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do objecto nad elperado, e perturbando os 
vitães efpiritos deixara6 taô immovel.a ja 
declarada Flora , que parecia huma dura 
penha ; eftando elle taô mudo , que repree 
fentava outro Adamaftor com Thetis, quane 
do dife: : . 
Naô fiquei homem naô , mas mudo ,e quedos 
«Ejunto de hum penedo outro penedo. - 
Perfeverou na outra occafiad o fingimens 
to., meíta acabava o que era paflado. Era 
Thetis no amor huma pedra dum, eraa 
galharda Flora no querer huma cera bran+ 
da. Foy Adamaftor por eftremo feyo, era 
Lucidoro formofo fobremodo ; 'Thetis nad 
falou , porque-era morta , pode fallar Flo= 
ra, porque eftava viva, e foy deíta maneis 
ra. Po 
- Que he ifto, galhardo Lucidoro ? Pareces 
vos fer lanço de animo generofo dar agora 
amorte a quem ha tempos haveis tirado a 
vida! Parece-vos acertado fatisfazer o rous 
bo de huma alma com.acçad taô inbumanat 
Julgais por bom trafpaffar de novo hum cos 
raçaó ferido! -Na6 vedes que duas vezes 
pecca quem vive para offander.; pois he 
mui reprovado o poderio, que excita na 
execuça6 do mal! E mais quando na6 en= 
tendo: vos haja feito. algum , que mereça 
ta. grande pena depois de huma priza6 ri= 
Sosola, nem.della athégora: tenho fabido à 
aula: que quanto O haverme rendido à 
“e vofla 
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voffa belleza, nunca .fe me,deve-imputar a 
culpa : pois eu fou aquela: Dama; cujo amor 
vos encareci tanto, en o gual nad tenho, 
diminuido ham. ponto : e fe vos dais: pop 
aggravado de meu fingimento , menos raza6 
vosaçho , pois a ninguem, faz offenfa o que 
defyia perigos a fua honra. E fe com tudo 
ifto me quereis dar fegunda vez: a marte ; 
como feja voflo gofto , eu morrerei con- 
tente: aqui tendes o inftrumento , que vos. 
cahio da maô , [ e dizendo ifto eftendea a 
fua, elho offereceo continuando ) e vede. 
naó feja ogolpe em o coraçaõ, que:tema 
vos faça damno, pois nelle eftais pofto.ha 
muito tempo , que taô grande he o amor ; 
que vos tenho que morrerei: com pena ven»: 
do-vos ofendido. E com eítas palavras im-- 
pôs filencio a formofa Flora, naó fe dando 
por achada ema .defgraça de Felisbella, af> 
fim por lhe nad accrefcentar magoa com a» 
affronta , vendo que era tab divulgada., co- 
mo por naó prefumir que lhe havia defco-. 


-berto aquelle fegredo algum defeus cria- 


dos, e lhes naô viefle algum damno: por 
caufa della, que tanto como ifto.era bem, 
attentada, e 
Efpertou Lucidoro, como de hum lethar-. 
£o profunda , e com arrebatado -impêto fe 
lançou ao punhal , dizendo : Deixai-me 
galharda Dama facrificar-vos efta vida, ain= 
da-que encontro as leys. Catholicas ; bp 
. n 
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na6 he ben atenhá quem intentou offens 
-der-vos , efern guardar as da razaô (e dife 
- punha para matar-vos Ao tocar ás guardas 
como fe nab guardartô as mas, encontrans 
do-fe ambas , achou Lucidoro em as de 
Fiorz huma: brandura taô poderofa , que 
tirou á fua toda à força, e naóllia fazendo, 
por moftrar cottefia, deixou-a com a arma 
em tudo - vencedora. Ay ignorado bem, 
fdife elle entab) que fe na falta do cos 
nhecimento vivia quieto, agora alcançado 
naó tenho repoufo, Naô (ei a quem culpe' 
mais, fc aos olhos por pouco advertidos , fe 
aos penfamentos por muito. defcuidados , 
fe ao coraçaô por vos nad amar, ou feao 
entendimento por vos nad. conhecer, Ah 
gue fe eu entaô apurara os fentidos , naõ os 
eperimentara agora tab perturbados | Que 
farei, que me finto eftar abrarando em vivo” 
fogo , fem ter acçaô para pertender allivior 
Que mal fe póde-efperar ela de hum gffen-" 
dido, fe na6 he que porter .ja experiencia 
defte tormento , queira vé-lo em outro re- 
mediado. Peregrina belleza, fe da tempe- 
ítade defta forçofa occafiad em que me 
vejo , me naô livrais em vofTos braços, aqui 
perderei 4 voffa vifta meus fentidos: E fe 
agora me'naó dais a maô para me livrar ; 
Como poderei tomar pé para vos crer! Ama- 
do Lucidoro, ( dife -ella enta5] na6 ale 
fanço ta6 pouco, que ignore fer a occafiad” 
tenta em 
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eim que éftamos mui poderola , à cuja vita 
perde muitas.vezes arazaô fua valia; mag 
tambem conheço que hebem firva o fany 
gue, onde reyna o appetito.: .e fe me ha 
de cuítar tanto o credito que fe me deve.» 
eu me contentó com fabes. de mim que fals 
lo verdade; E-quanto ao .pertender a mad, 
naõ fendo. para a tômar, como de efpofa, 
be coufa bem elcuzáda,: que pois fois aê 
difcreto , bem deveis (aber quanto merecç 
buma mulhe; com honra, e-guam. pouco 
val fem ella. E quando naó querais ter cita 
seípeito , oquê de vis naú.prefumo , ainda 
tenho na naã o inftrumento, que para hutud 
múlber .a mais alta. yiftótia hemofres ; dy 
fer honrada, Cc caisi(i call 
-- Ragzoens forad-eftas ; que ao méfmá terms 
po fervirab: de reprimir. em Lucidoro .e apo 
petite, o Hethe acorsipeptar:'o amor: que 
quem fizer;vnma difcurfonefta materia; acas 
bara de: ver guetanto hum mais fe augmens 
ta; quanto qutro menos fe-fatisfaz. É aqui 
fe vio executado: o que a Flora diflera Filek 
Bio emo princípio ; a faliec: que a Dama 
que-de.fã tinha cuidado ,. punha emos 
amantes. defcuido. E ainda que ao .Geo-fe: 
deva muita parte da vioria, que cadaqual 
algançou de fiem 126 perigofa guerra ; tom 
tudo , grandelouvor (e lhe.deye , pois pon 
fua conta córria a liberdade, Senúafe jp 
Cám ta6 pouca o namorado Lusidora» quo 
ui ogo 
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logo acudio. dizendo : Se nad eftivera de 
permeyo. o paternal refpeito., fem o terag 
que o amor me eftá incitando de prefemes 
eu vos dera a minha.para ofer- de furura 
fem. efperar te vós outra :informaçaõ inais 
queeíta, que com meus olhos feregifta ; 
porque he eila taó grande , que fatisfaz meu 
coraçaô tendo-o por altivo, ainda que o 
naó feja para a razsã de eftado ; mas nefte 
particular appellarei para otempo , que por 
venturs vá: defcabrindo o que em vós fe 
nã6 tem por duvidofo , prevença6.que fems 
prealleviára-a culpa de-minha 'irmaá Feliss 
bella, (e a confiffa6 que fez fora verdadeiras 
Que culpa-foy efa! facudio entaõ a gae 
lharda Flora ) Dizei-me fenhor por vida vofé 
fa (e ha fuccedido» alguma 'deígraça, pore 
que eíta minha prizaô me tem confufa, Nag 
awueria eu dizer, [refpondto Locidoro ) 
porvos:na6 dar: pena, que baita. padecer> 
Poos tantas meus. pays, eeu, e com muita 
3aza6 : mas pois a tondes em querer que vos 
digao cazo, em que vos fazisó culpada:; (aé 
bei tomo. Felisbella:, de quem ey emendia 
vos Mmava muitos “por cujo refpeiro voserr 
pouco affeiçogdo , efquecida de quem eray 
fbngo.!menos lembrada. que vós: do zelo do 
fiwrahonra, fay. acltada com bum filho res 
comnaícido ,.confeffando. quevera volto é 
Quesfe vos entsegara com titulo deefpo(a; 
egrea-hade fer, cowperdes vuidy. E sho 
he 


Coul 
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teo repito, pórque o Conde vos es 
dou encerrar neíte apozento , ea ella: tem 
pofto em outro ; que quando: elle naô pror 
cedera comtanta prudencia., nenhuma de 
vós tivera ja-vida, que me tem-.moleitada 
muito efta oflenfa, .e fe nad fora impedído, 
logo tomgra vingança. E: parque o deteja 
della me eftimulava, com titulo de.me ir 
recrear ao. campo, vim a eíta quinta; 8 
tomando, a ghave. ao feitor por força ye 
trei nefte apozento , determinado a.dary 
vos amorte, ainda gue eftivefieis-dormins 
do., para que vos: naô fofle taô penoft, 3 
achei. quem: me eftá ronbando a alma;,-& 
tyrannizando à vida, E ifto. he o quepafip 
Agora fe fardes fervida de me dizer quero 
fois., eRtimá-lo-hei muito., naà porque-ef, 
pese; onvisicoufa de novo. que:sne obtigur 
a queres-vos; com mayor excefia;,. que: ho 
impofivel chegar a eftado a que meveja 
mais rendido imas.para. b faber o Conde ; 
aquem hei-de contar o cazo , .€ ix dilpondá 
as 'coufas conforme amey intento, que A6 
naô confentir que outrem goze de Lad aark: 
helleza ,, porque chegando tempo em que 
ua6 falte - naobediencia de. filho , . heisnié” 
de ver na ventura de efpalo..- . cit 

: Vejorvos -tad pofto na raza6 , querida 
amante. [ difle.entaú a galharda Flora ) que 
texia eu muite pouca, quando naç deferifa 
fe;a voflo. gaito s em tudo: O que (PAS: fo 
u. fendefle 
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fendeffe a méu decoro. Pelo que deveis faê | 
ber-priimeiramente , como efla nova da defi | 
raça de vofla irma& Felisbella me deixa tas 
intida , como efcandalizada. Sentída, pota 
que he a culpa, que mais fe eftranha ená 
qualquer donzeila , por-fer demafiada livian a 
gade , quanto mais .em huma fenhora ta6 
Mafire; e porque he-força haver caufado 
muitos deígoítos a quem eu devo tantas 
dbrigaçõens. Efcandalizada , pois-me fez. 
tumplice no delião , -que cu na6 podia Ch= 
níetter, nem com o penfamento ; e fe o 
Cao fe defcuidara de minita: innocencia ; 
frrifcada eftava a na6 ter hoje vida: mas 
quanto o que he de minha parte eu lhe peté 
dov de biamente, Da outra do' culpado , 
porventura -que: fejá peffoa de grande quas 
Hdade, e com o' rhatrimonio “ficára -tuda: 
compoito:. Agora vosdirei-o- que fei de 


+ Bu: [ galhardo Lucidoro ) nafci em Sevis 
Ma de hum parto com óurro- irmad, -mas: 
quem foffem meus pays athégora nã6 tenho 
sitiniçado ; porque fempre sos encobria 
efté: fegredo- hum ámio , 'que nos criou-em 
“Tyiana:, fe-bem do-regálo e fafto com que 
nos tratava , vierad muitas pefToas a prefuis 
mir que naô etamos de gente vulgar. Meu 
iverad fe chamava. Filenio ,'co-mfu' nora 
hé:Fiora,, e taô Gimilhantes no cofto, eras 
Clinação , quexntre nós-fe achavamui poi 
add . ca 
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tu difererga. Divulgaraõ-fe por ais, 
partos as feítas, que fe faziaô na Corte ao 
nofio Principe, que Deos guarde , difpue 
semo-nos: ambos 4 vir a cllas : fugimoy 
huma noite de caía trazendo dinheiro, e 
eu-as.minhas joyas , que fã eftas,, e outras, 
Que naquelle cofre tenho : eramos de quin-= 
zeannos , e pasa virmos mais feguros, fahi 
com hum veftido de meu irmsõ,a quem ng 
caminho. matara6 huos falteadores ; e dera 
fepultura em huma. felva, Vendo-me.eu 
fó,nab me atrevia tornar á prefença de quera 
mecriara, e chorando a faltaque elle ma 
fazia, vim com hum Fidalgo, que açaza 
«encontrei, a efta Corte, o qual me abo- 
nou ao Conde, € elle me acecitou por fem 
pagem. Continuei no fesviço de caía, cos, 
mo viftes ,. c nunca alcançou pefioa alguma 
de mim,. que era fenad quem reprefentavas 


“e bem fe vé pois tanto fe enganou cômigo. 


Felisbella, cujo amor andei. fempre diver- 


, vindo, pois delle era caufa meu fingimens 


to. Succedeo o cazo , mandarab,me encer- 
tar neíte apozento, fenti-a na almá, pors, 
que havia tempos que nella vos queria, € 
metem cuítado muitas lagrimas a falta de: 
voffa vifia : abriftos a porta , vieítesno co-. 
mhecimento de.quem era pelas infígnias com: 
que me achafiss ornada, a que me obri 
vaa naturese : paflamos o que.tendes viítor 
de mim .vos naú. fei dizer mais fenab que: 


“- Tom DL R prefumo 


Á 
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prefumo ter, algum: bom lbngue herdado y 
pois a vôs: fe atreveo. mau «ponfamento:,-€ 
fobre tudo que [ou voífa 7 e que tenho .hon 
28. -Ecomifto acabou fuarelaçaõ a formos 
faFlora co ist 
«;- Ta6 excefiivo foyro comentamento.,; que 
Lucidora recebeo com aque ouvio, pois 
“ja fuas-prefumpçoens podias apoltar certes 
gas, e nad padecer. duvidas , que por grati» 
Bcar -o alltvio , que lhe dava, quiz lizon» 
Boarem a formo(a. Plora:w:graça ; com que 
fallara : e-porque em hum pequeno , epará 
tido cravo a fentio derramada , intentow 
behéia, pormitiga o fogo em que adia: 
Aondiva6 mp mabs.proprias a defender o que 
Ra6 :queriad :eftorvar , & «lara occafia6 4 
outras, para naô ferem inovadas- dé atrevis 
das; que tilvçz permite cantor, brandurs 
nús clquivanças. Naó forab elas as que-ime 
pediva6: o-pafio a feu defejo ; (ena6 ver 
fairrda que axnante.ta6.rendido») que irten< 
tai fegundoatrevimento , niais era acçaó de 
porfisdo , que lanço -de difere. Pafado: 
cite, que. por amotofo, nu5  efcandalizou: 
iBuito , rem tevê mais refpofta que preftno 
rare À vifta:huma.nácoral vorgónha:: dife 
ellventao que folgara muito -de ouvir -o-queo 


tinhe relatado, e que naõ faltaria nuncaem 


“qua peorpertera, -ainda que-fua prefumpo 
Sab ficava mais. duvidofa, É dizendo que 
Quupuscãe sm quanto - ellecormava, foi. 

Cum: da el der 


| 
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ter com o feitor , a quem: deo canta de cos 
mo Floriano-fe tinha manifeítado , porque 
té enta6 -andara fingido , potrad era hos 
mem, fegundo parecia , -fenaS huma dons 
zella nobililima, e poreftremo zelofa de 
fua honra, e quelhe fole fua mulher-fazer 
affiftencia. Ficou elle-ta6 admirado , comd 
contente, porque julgava lhe teria: ja dado 
a morte. "É pondo Lucidoro a galharda 
Flora , “ainda-çom o veítido de que uzara; 
em outro apozento mais aprazivel, por tor 
janelas, que cahiad para c: » deixano 
do a mulher do feitor em fua compas 
nhia, por fer pefloa de idade, e refpeitoy; 
encômendando-lhe .que acudilem ambos 
com grande promptidad a feu ferviço , lhes 
dife, como fe pastia. adar ao-pay conta 
do que- paffava, e que elle tornaria cedo, 
Pois-o amor lhe naô confentia repouzo : deí= 
pedio-fe della, e fe bem deixou muitas (aue 
dades , naô fe fpy (em alguns favores. - 

* Chegou Lacidoro ao paço , é tomando 
à parte o Gonde ; pedindo-lhe primeiro pero 
daõ de haver fahido de fua obediencia; 

ois- fe:fora á-quinta-com animo de matar 
Floriano pela. offenfa, que julgava lhes ri- 


-nha feita: logo lhe contou o que 'comelá 


afTara ,-e como nab era homem» fenaã 

ima: donzella ta6 honrada como formofa, 
da qual havia prefumpçad de fer muito illns 
fre., € como era dotada de tantes perítia 


Rii Soens, 


o. aVovellaterceira y 
qoens , que lhe fizerad .trocar .todo.o adia. 
em ampr , detal maneira, que (e naõ en- 
tendera fer atrevimeito , lha pedira paia 
eípafa: e diffe tudo o mais que ella lhe 
contara, eque nad culpava (ua irmaã em 
fe lhe:aficiçoar tanto, fena em.lhe impôr 
taô grande teftimunho : e que fora bom dar- 
lhe difto .conta , para fe tratar do que mais 
convinha á (ua fama. 'Ta6 fufpenfo ficouo - 
Conde com efta novidade, que pasecia ter 
c entendimento impedido para difcur(ar no 
que devia fazer, que as coufas naú e(peras 
das caufad admiração ouvidas. Naô foy pez 
quena à que .recebeo a: Condefla, quando 
ambos lhe derab noticia do cazo , e louvou 
muita o Conde pelo bem, que nelle tinha. 
procedido, que, quando afim .naô fora, 
tivera fuccedido alguma defgraça. Teve ef. 
taa formofa Felisbella pela mayor da vida, 
efez nella em breve tanta operação , que 
entrando todos em. feu apozemo , e dan- 
dú-lhe;a: nova ,. de repente cahio de hum 
delmayo em es.braços de (ua aya. Etor- 
ndo: em fi, dife que bem entendia (er 
evido todo-o credito a [eu ima Lucido- 
10,-mias:que' nefta occafiao lhe perdoafie , 
Porque, nenhum lhe daria fe o naõ vifle. Al- 
gum tanto fe inguietou elle dizendo 'que, 
Ielhor fora. confeffar. quem era o complice 
ha culpa s:que sommettera , e nab à imputar 
&. huma innoçencia tab conhecida ; porque 
etica ns : fe 


| 
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fe humverco baftava para destuítrar a fama ) 
que faria6 dous tm a mefma-mareria ? “E (6 
eu na6 fora impedido. em o principio”, «fenk 
tira-fe enta6 huma de(graça , € nãó choras 
tamos agora tantas. Em verdade, quérido 
irma , [ refpondeo a laftimada: Dama ] qué 
fe fallais na morte , que me quereis dar , mes 
nos penofa me fora do que lerá «ella nóva, . 
achando fer verdadeira; porque 'effe tore 
mento acabava logo , eeíte ha: de fer mul 
dilatado , fe he que. fe nab torna a renovar 
—voflo intento. Eftas palavras acabou cory 
tantas lagrimas, -que a todos deixou (emic 
dos , é múito mais confufos éftavad vendo, 
os grande efeitos, que nella caufaya o armor 
dofingido mogo., crendo. que: com dutrá 
tommettera O oro ; pois era impuflivel car 
hir ema culpa; que [e naõ cóimpadecia com 
a natureza. B aproveitandoé Felisbella do, 
eftudo em que 98 via , tomôu Confiáriça pas 
rá dizer ao pay fole fervido de mandar vit 
ao paço a Floriano ,- ou quent quer que fofs 
fe, pera "que ella o viffe, e'por vebtura ; 
queló ifto baftafle a fe de(cobrir o que tan» 
to difejava [aber.!. Deferio à Gonde do que 
pedia, e na6 parecao mal a Lutidoro , por 
que alcançou: o penfamento queella' tinhag 
€ esafe feria aquillo algum fingimento, pas 
ra lhe divestisem o cuidado. . Logo mandou. 
9 Védor com huma liteira á quinta, a quem 
Lucidoro dife: lhe propuzeffe. de fua pao 
tie w 
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te vieffe (em receyo que elle'a fegurava de 
todo o perigo. Fez elle o que lhe manda 
1a6, etrouxe a galharda Flora com a mya 
lher , que lhe afhítia. E porque entrou ja de, 
noite, como (e tinhã ordenado, mandou o 
Conde que fe recolheffe em hum apozento, 
cujo ornato , e ferviço correo por conta de 
Lucidoro., como tambem hum tico vefti- 
do, que lhe mandara fazer, para que Fis 
lisbella a viffe em trajes de mulher + coufa 
de que ja tinha noticia , e de como cra che 
gada ; certezas, que de todo hiaô cortans 
do o ultimo fio a (uas efperanças : e por cão 
zeípeita efteve Flora encerrada alguns dias.. 
, Suecedeo pois em efte meyo tempo en 
trarem opaço hum homem de caminho , 
o qual trouxe reçado ao Conde de huma 
fenhora parença (ua, dona viuva, vizinha 
de, Valhadolid, como vinha á Corte acere 
tos negócios ,:e. que lhe mandaffe cancera 
tar hum quarto da feu paço para pouzar nele 
le com a gente;que tratia, Era ela (enhora 
fe refpeito, es quem elle tinha muito, & 
delcuidando-fe por entaô do; mais, Ló fe 
tratay; de-leu tecebimenta: Chegou Dona 
Cecilia, [ quelaffim fe obsmava eíta fenho- 





ra] acompanhada como quem era, ecom. | 


uma criada de queto fazia. muita conta. 
Foy feftojada (ua vinda como :a razaô pes 
Sia, « com grande pontualidade .agazalha- 
da E posque naô deffe occafiab à alguma 
. ale 
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(ufipeita de Felisbella, de quem &patentas 
tinha. noticia,, puzerad:na.emfga liberdat 
de.»q mandaraô. que (e. veltifig. a ulo “dar 
Corte, para fazar affidaBeia. áquella fenhos 
ta. Notava: alguma gente. de” ala que. Dom 
na, Cecilia tola meito ceípeito .á criada, & 
que. atratavê nicamente veRida,. e ella quer 
qunca tiraya hum valante cam que trazia o; 
roRa soberta s:€ nad devia, (er segoya des 
mafizar , porque tinhad dito es.criados que, 
podia spoítar qensajens. aos que prefimiad; 
demais formefos. Alcançou. Dana. Ce 
lia » que. defejavaã as. Condes. tuber ja-al 
eaufa. de fua vinda , :e Lucidoro.;, e -Felish 
bella Scfpeitapersne a Criada nad delços 
bia q xoíto , q hum dia levantada à mera.a; 
mandou chamas. q € eftanda junsos a defgi 
modo fatisfez a todas. 

Sabeseis. (- (enhores ). como a: “principal, 
canta, Ee ne traz a ella Corta he reques, - 
ERpapAe É Sua «Magaltade. as ferviços de meu! 
| marido: sprrans | coma ja fabeis Jacabou a . 

vida nas guerras de Flandes ferviado adtueler 
mengs gta Coroa; O velpeito ; porque faço 
tanta. gosta defia; criada, haypas me haver 
comrentada tapter lua diteriçãã sv, formos, 
Arne Ihs quero como a filha. He ella 

Condova, d donde. VEYP OT Cer=t 

tos, pesos é Vealhadalid: comum: Fin 
alga . e de cuja-gala h3..ja fue -annes (or 
pafiou: “A gmipha. O trazer 0 toltg cobeito 


eua 
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he pela afronta , que recebeo-de huma vide 
lencia que lhe fez meu 6lho , oqual: como: 
naó tem pay , à quem efteja fujcito , vendo 
em Feliandra [-que efte he o (eu nome ) ta& 
rara belleza , de tal "modo fe lhe affeiçogu-y 
que com muitá inftancia ma pedio por efe 
pofa, e aefte fim chegou a deshonrá-is ; 
publicando depois o que: fizera, para que a- 
ofta conta-melhor confeguife o que pertene 
dia. Naô quir-eu deferir a teu gofto, afim: 
porque ella o Aborrecia muito, como pos 
naõ (er caramento decente a (eu eftado 3 
fem emtiatgo de haver em Feliandra. grane 
de merecinfaito. Sémti-a eu defgoftoía, é 
com intento lde fe tirar de minha caía; à 
Porque na6 era razaô que fahifie della 
nra ,. e fem remedio para paflar a vida, 
apreffei mais efta vinda, e fendo elle au- 
sente me.parti logo”, tiazendo-a 'cômigo , 
- para a deixaf neíta Corte em algum «recos 
Jhimento:-com rendas baftantes para fe fu: 
ftentar, parecendo-me que bataria iflo pas- 
rã 0 divertir. . E 
- Em quanto Dona Cetilia relatava à def- 
- graça de Felianidra- fe: abateraô os olhos dos. 
circunftantes incitados de-vergonha, que 
de ordinatio :(e padece ema caía, aendo- 
fe tem cômetrido delito (imilhante avque 
fe refere. -56 Pelisbeila; 'oú porTe-nnô dar” 
Por achida:;"'( qu timbein he lanço de. 
Prudencia |“on.por fentir que-hunscledki..; 
vos 
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vos rayós paflando o Tubtil volanté de pro: 
pofito fazia termo em feo rófto, ficou com 
gs feus fixos em aquele fol'encóberto , des 
fejando ja de o ver defimpedido , fem ex- 
perimentar combates da iniveja-, fendo env 
tre Damas coufa tad propria', nem conheu 
cer ainda de quanto agrado lhe era a fua 
belleza. - : > 
* Aefte tenpo fe chegou mais a elles Feli> 
andra, e com defpejo varonil começou a dit 
zer: Illuftres fenhores : ainds que pareça 
ignorar lanços de cortefia , dtalhando à pra< 

ica a huma TFenhora , 'a quem tanto reípei+ 
to devo, com tudo a-razad me obriga:, poif 
nenhuma he mais difcreta - que'á que fe dá 
er defenfa da honra própria: e' he certo 
que alcança pouco quem :fé deixa condenar 
pela culpa ; que outro quis Comimettef; Ed 
( fenhores) naô perdi minha honrá;, que rmá 
ha6 deo a natureza tad delicada » que pader. 
feeftar fujeita ao apetite defordenndo de 
hum atrevido moço; porgiie aintta-quefe 
quiz abonar debuzando tRe roRio, fe dn 
tendo ifto tirou de reperite 6 yolánte , rei 
repentina vifta: deixou a Lucidero -confufo, 
ea Felisbelh: elevada; humporque lhe pa 


cia fer a retrato de Flora ,-e outrá, por 


ue eftava vendo o fofte: de Floriinô ) fé 
ccedeo io, [ continuou Feliandra | nd 
foy para qué depoislhe ferviffem: a? tray” 


deitas vefiiduras, que para elle fabialhor 


yas, 
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yas, fenaõ.os matizes de qurros veítidos ;» 
que sm mim, feraô proprios. refpeitando fer: 
quem fau, 6 na6 quem pareço ,: pois (ou. 
hum moço . naícido em Sevilha, g:na6 Da-: 
ma.ngtural de Cordova. Q meu BOmepro- 
prio he Filenio ;. que-d dg Feligndra esafia» 
gido,: .e fe. quereis faber as razogas., porque 
cheguei a cíte eitado , dir-vo-las-hei por vos; 
dasgofto, Agui: puzerad os elhos- huas em 

os outros,,. ordinaria acção de admirados 2 
a Lucidora na6|he cabja 9 coraçad nó pei-: 
to; Felisbella ja (entia que: q-(ey enferma-; 
Dona Cecilia parecia-lhe que as, cqu 
fas; Que puyia a Eiaú-(ophadas ,. £ pad ver=, 
dadeiras : (ó o Conde, como mais advers 
“IP R mandou affentar junto delle em. 
hpraa cadeiras: aue. prafeguif, (na hiftos, 
sia, A Eilanio , depois de aficaçado , contij- 


mupugizendo,: Pg ros, . 
Nafcidso ) em Sevilha-de hum 
PR, Dysra irmaú, $ fomos, criadog 
em Tiaras chamava-fegila. Flora, eramos: 
+46 Amilhantes no xofto , que (ó pos difiee, 
rançava (ua falta « porque depois que fe apar= 

tou Uemim, ha perto de tes apnos, lens 

do nós: entaS de quinze, nunca; mais, tive, 
noticia della, g aífim entendo, que ja deve- 
fer porta, Aqui fg na pode. ter o gajhardo, 
Eyritigro,, porque melhor , que todos cfta= 
YAAM O: gpe fe propunha, e levantando-(e. 
$omhym contentamento exceíivo, jevoi, 
A o nos 
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vos braços Filenio, dizendo.: poffivet, he 
bello mancebo , que fois Filenio irmaõ da, 
formofa Flora, tendo-vos; ella por morto 4 
e fepultado em huma felva! Se acazolenhor 
[refpondeo elle fobrefaltado ] -terídes della 
noticia, far-me-heis grande mercê em mg 
dizer, que de mim naô tendes que duvidars 
pois a-idade , e rofto me abonaô por verda- 
deiro. E fe a eu prefentar,a voffos plhos; 
com o mefimo traje que-tinha quando fe-aua 


: aentou delles. , ficareis fatisfeito! [ die 


entad Lucidoro ] E muito obtigado., f rela 
pondço Filenio | por fer aconfa que pais 
defejo em efta vida : fe bem ja finto ousrap 
que fe lhe iguala, Na6 reparou Lugidoro 
neíta palavra ultima, mas na6. pafiou.por.el« 
toa Felisbella, porque ja a eíte;tempo êx+ 
Perimentava que. 9 amor hia tiyando feu cos 
raça6 de hym irmaô fingido ;:parpo entres 
gar a outro verdadeira, Pedin: LDyucidord lis 
Cença ao pay para mandar:vinafonmo(a Fld» 
ra, que elle concedeo de báamente. pes 
ver em que parava tanta novidade. .Chtgow 
ella , fem fabevio que paffava ainda come 
veítido que lhe-fesvira. emifou fingimento, 

endo-a Fileaio , lovantou-le .exceffivas: 
mente. alegre; e recebendo-a- om feus «bar 
os, difle : Ay querida irmãã ;- poffivel ha 
Que vos torna6. a ver meus 'oHhos depois dg 
terem derramado tantas lagrimap, .ferm'egntt 
dilas reverdecerem minhas efperanças, poi 

“º E) 
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de alcançar efta ventuta as tin quai perã 
didast Parou-fe Flora fufpenta,, e feita de 
xofa. encarnatia. hutna rofa branca, dife + 
He illuzaô o que'vejoi Na6 pônho duvida 
em o rbfto, gue he o de meu irmá6 Filenio : 
mas O traje, e bfer elk tnórto o eflao def: 
mentindo. Dir-vos-hei tudo: O-que.me tem 
fucoedido , ria elle ] elivre deffe enc 
ho; naõ me reis'negar o credito que 
Sereia Diffe entab'o Condes Flora ,que 
fe aBfedtafle em: outra “cadeisa, e à Filenio 
que profeguifte o Que comégita ;“úbedeceu 
elas por lhe dar gofo, celle coninuor 
dizendo: : CORRE 
" Como: fe auzentaraS ambos de cafa do 
amo: que.os criara em Triana , e Flora em: 
trajes de mantebo , mudando. O nome de 
Fivra emo de Flóriano., e a caufa, e tudo 
O mais: que temos dito em o princípio 
euFiora sabbem difeva a Lucidoro até 
chegar ao. fitio: aonde (e apartara: delle, e: 
dife mais : Peloque, [amada irmãa ) de- 
veis faber coma .80 tempo que me mandas 
Res o refrefca por aquelia Aldrana, fican < 
dor ainda em o lugar pára comprar autros; 
fenri'que-vinha por entre asarvores huma 
peffda , € Jogo a:defpedi com preffa:, pas: 
ari que vos dilefle que nad fizefleis deten- 
São -e com: tanta pÔs em exccuças o que: 
lhe. dizia. que nem efpesou.que lhe pagafe: 
fev caminho, , e fó dife, que quando sos 
o nai 
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p46. deixara agsaz , entendeta que ,fallava 
Com o proprio; Que a mangiara com aqueb 
le recado; e achey que obedecer, e poe 
tanta diligência era por fer. recataila, Na 
me parece que foy efa a razad (dife a, 
gracipfa Floya ) fenad o haver-fé namora» 
dio de miry ;.e defcobrindo feu insento., 
vindo ambos ja fóra do lugar , por me ver 
livre della , lhe roguci vos foffe levar o re-: 
freíco , e affêntei-me dizendo que a ficava 
efperando , e nadtardafle muito ; elogo 
em fe partindo mé retirei a ouútra-parte ; 
para que me naô achaffe quando: vicãe. 
Afim feria, [ dife entaô Filenio ) havendo- 
todos notado as varias :couías: que; acon» 
fecia6 no mundo.; elle foy continuando: 
- Emfeella. defpedindo , chegou -a'pef: 
foa que divifara, e vi que. gra. huma mu». 
lber ricamente veftida, e por eftremo. in» 
guieta ,- moça, e de rara formofura, Fiquei 
eu fobrefaltado , porque Lucindo havia 
ido, dar, de beber ás mullas, mas pergyns 
tei-lhe com tudo, porguê vinha daquello 
modo; Refpondeo ella dizendo.: Galhardo 
manctbo, ajudai-me a fentir a mayor de= 
graça , que humanos. olhos tem.chorado, 
da qual vos pad poflo dar conta como ques 
tia, porque me falta o tempo, e me. (ds 
beja: o medo. Mas brevemente. fabereis;, 
<omo daqui pouco. mais de huma legoa ef+ 
tê hum lugar, aonde. naíçi de -bons.pás 
Pesa sentes, 


avo  Novelleterceira, 

rentes, é nele «me namorei de hum mand 
cebo.,: porque-o mereciaô (uas-bõas partes. 
Dous annos gaftamos em noffos amores, 
depois -delles, fem refpeitarem meus- pays á 
sefiftencia ;-que fazia , cazara6-me com ou 
«so por fer mais rico, a quem -aborrecia 
muito. E porque o matrimonio forçado na& 
he menos que huixinferno:, e eu era de(- 
pojos do. primeiro amor , fentia-me- andar 
ardendo “em indefoulpavel fogo: Meu a+ 
emarite nad defiftia do que huma:vez intene 
tara, em mir era6 os penfamentos con 
tirinos ; e como os grandes na6 foffrem mes 
diania em feus effeitos , nad me incitara6 
amenos que.a dar-lhe entrada em minha 
caía, e dizendo ifto publico tudo o que caí 
lo. Foy (ua defgraça tanta ,-e-minha ventu- 
TA ta6 pouca; que nos:achou meu efpofo 
anibos a noitepaffada. He elle , álêm de ros 
hafto, de muí alentado: animo , e fentirie 
dosft 6 offendido , a elle deo logo a mor» 
“tes entretanto. tive-eu lugar para me fahir 
di-caza , tomando o imea veítido, '€ efe 
manto , e ine vim efconder em efte bofque 
vizinho, unde paffei com muita ancia até 
ghegar o diá. E dabi 6 melhor que pude 
tre lancei a:efla parte à ver fe ericontrava 
alguma , onde pudefle eftar fogura até achar 
Prcafiad para me-ir-á Sevilha; que tudo in= 
tenta quem teme perder “a vida. E porque 
chegando a hum alto , lancei attar 6s olhos, 
re. cá e vê 
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evil homens ca cavalo, eentendi-que ferá 
meu. efpofo:, e hum 'irnaõ (eu ; que "the 
andad bufcando , apreflei tais opafio;; é 
por efte refpeito cheguei aqui fem alento) 
e ainda me finto com tab poucos que náS 
me atrevo a bufcar outro fitio mais retisáda, 
gifto he o qué-me tem fuccedido. € 
: Agóra, palhatão mancebo , [ continsok 
ella ainda | pois minha - vemura quiz que vos 
êncontrafle ; e na6: duvido que iguale-ô 
fangue a tantá belleza, peço-vos me con! 
eedais huma:praça, c he que- com teda à 
brevidade me deis efe veftido , “e toméis eté 
te, elevando as confas que nhi têndes ; vob 
vades efconder entre éfas arvores, e cu fin! 
girei que eflou dormindo , porque quaridd 
-acazo-feja meu eípofo , e vier a efte fitio; 
ma6 me conhecendo, paffara de'largo ;“é 
«dado cazo que pos ra + nurica deteis 
perigo, pois na6 ha de reparar no veítido; 
fenad 8 rofto, edepois que parent: 
onelles me raô vierem ,- tornará cada'him 
ao feu traje, etu continuárei meu camii 
sho. co Ceo terá cuidado de vos pagie 
efte'beneficio. pat tem! 
= Compadecime eu tanto della pelwaffic. 
%a6 emque a via, que fem diftorrer que 
tne poderia vir algum mal, pois apbica xs 
perioncia “dos perigos na6 dá lugar: Rae rés 
teyos; logo tiréi O meu vekido exrérior ) 
eme vefti em o.(eu, c cllafes detém é 

E cixan- 


cão 
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deixando-lhe as duas piftolas, e traçado ; 
que eu trazia, para mais difimulaçao, toe 
mando as malas, com o que me-tinheis mans 
fado , me fuy efconder entre humas matas 
eípeflas , donde eflava vendo a laftimada 
Dana fingindo que dormia, poíta á difpos 
fiça6 da ventura, Dizia eu mal da mipha, 
porque tardaveis tanto, e de naú parecer 

ucindo , que eftava com grande medo a 
efte tempo; e nab paffou muito que nad 
viffe chegar. dous homens a cavallo , e.dous 
depé, e:ja os tres hiaô paffando fem repas 
zar nella, anas hum, que devia fer quem 
mais fentia a offenfa,, apeou-fe , e chegan-. 
do-(e perto, perguntou-lhe .fe vira acazo 

affar alguma pefloa por aquelle caminho? 
E como lhe, nab refpondeo , demafiadamens 
te atrevido lhe pegou pochum braço, e 
côm efla força teve lugar de lhe ver o rofo, 
e logo diffe aos ovtros: que aquella era 8 . 
traidora , ainda que em.traje fingido , que 
flevia fer confelho ,. ou prevençad do morta 
adujtero , e fem elperar fatisfaçao alguma , 
lhe deo cinso , oufeis punhaladas tab dea 
fapiedadamente , que fó huma baftava para. 
lhetirar a vida, Logo fepôs a cavallo, e 
os de pé Ibe puzeraô odefunto corpo em o 
arçab dianteiro , lançando de fi sios de 
fangue , e tomando as.armas fe partirag : o 
gue; mais digeraG ja eu na6 onvia, porque 
eftava com santo seceyo, queme na6 dava, 
+ alli 
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ai porfeguro, pois era certo quando me * 
áchaffem, fazerem-me outro tanto ; ou ao ' 
nienos por haver trocado o veftido.” 
' -Ahihe que eftéve todo o mew engano, - 
E dife enta6 a formofa Flora ] porque de. - 
pois que mandei a moça , retireisnve daquel» 
Je lugar , aonde lhe difle me acharia certos 
pára que naô deffe cômigo , fazendo conta 
de dar volta, e ir ao fitio aonde me efta- 
veis efperando ,'e enta6 verido efles homens 
PE entre as arvores , efcondi:me detraz de 
; huma, com quem -fe abraçavaO alguns rai 
* mos de herva', e paflando perto tive lugar 
de ver o morto, e como era mediano de 
Corpo, claramente coúhecio voffo veftiz 
do, pareceo-me: que era6 falteadores , que 
| vostinha5 dado a morte, evos hixó enter= 
at em huma felva:, que eftava dalli perto 5 
- Os quaes eu fui feguindo, fem me verem ; 
derramando muitas lagrimas ,; com interito” 
* dever aonde vos deixavab, (epudefle dar 
| alguma ordem -para terdes (epultura maist 
. honrada, o que na6 teve efeito, porque 
apouco efpaço os perdi de vifta. Julguei eu 
ehtad que o mefmo fariad-a Lucindo , ou; 
que fe auzentaria vendo-vos motto”, e que 
 Amôtinha para que tornar ao fitio j demais: 
| que me fentiá ja tab longe, - que cow difi=+ 
Suldade daria nelle. Entá6 lhe acabou de 
. Contaro que mais: paffara até chegar a caía 
diqueltes: fenhiotes-, aos: quics: reconhecia” 
-+Tom. TI, Ss. grandes 
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grandes-obrigaçoens, pois a naô haviaõ tras 
tado. como pagem:, fenaG como filho, -e 
das razoens , porque continuara naquelle 
fingimento: »- naô fallando; ,nos amores de 
Felisbella nem no que a Lucidoro tinha. 
Tornou entaô Filenio a profeguir ; dizene 


do: . E 

;1º E depois que fiquei (6; efperei mais. ale 
gum tempo,. e vendo que nem vós vinheis, 
mem Lucihdo apparecia , e que a noite fe 
chegava, tomei.o dinheiro,deixando o mais 
eícondido ; e cobrindo o rofto com o man- 
to me fuy.ao lugar , aonde perguntei fóra 
delle.por vós ás aldeanas., as quaes me dila 
fera6, que: ja: ereis ido havia duas horass 
julgugi-eu entaô que alguma defgraça vos 
fuccedena, attribuindo-a à minha livianda- 
de; pois fora a caufa ; e ficando perplexo 


no que faria, lancei os olhos, e vi huma 


quinta, que cftava dalli peito; aonde me 
fuy affaz affigido : era o fenhor della pef- 
foa grave, como bem moftrou no bom 
tsatamenço. que me fez , e perguntando-me 
que caifa'me trazia daquela marteira , fin+ 
gique era huma Dama Cordoveza, e que 
hum Cavalheiro me furtara de cafa de mew 
pay » é paffadas algumas jornadas » fentin- 
«ló .que queria offender mjnha honra , fal. 
tando no que me promettera, lhe fugira 
fem me, elle -wer, e que -ainda receava me 
visiia. buícar,. Eftava a eft tempo em ca 

a 


Espiisia 





« 
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fá huma irmãa (ua , dona viuva » peffoa au- 
thorizada, que fe partia para Valhadolid ,. 
donde era vifinha ; e tanto fe. compades 
teo de mim , queme trouxe comigo -com 
muito bom tratamento , e de fua cafa país 
fei à da fenhora Dona Cecilia, a- quem 
nunca poderei pagar , ainda que fempre 
agradecer. , o muito que lhe devo : Na6 
guiz eu de(cobrir-lhe quem- era , porque 
naõ perdeffe o credito que com ella tinha: 
e aim me deixei ir continuando em few 
ferviço com efte nome de Feliandra, até 
gue a ventura outra coufa ordenaffe, ou- 
a idade me delcobrifle : e defte fingimen= 
to nafceo cahir. o filho em tanto engano , 
que pôs em mim (eu amor com intento 


“ de efpofo , e para que melhor o cenfe- 


quite, publicou que me tinha deshonras' 
o , coufa que nelle foy attribuida a loy-" 
quice; e amim a liviandade : e ainda que” 
defta afronta me izentava a natureza, com 
mudo , tanto-aborrecimento lhe tomei, que 
o -naô podia ver» e por efte reípeito an- 
dava e(perando occafia para me fahir de: 
caía: até que efta fenhora ordenou fua vin-: 
da, na qual eu confenti , porque fazia con- 
ta de lha dar de quem era, em-chegan- 
do aefta Corte, e hufcar cômodo, son-' 
de viveffe em outro eftado:; por naô haver 
zlla noticia de meu fingimento ; e-o tra- 
ato rofto coberto nad he a reípeito da- 
. Sii offenfa s 


26 .AVovella tercisra , , 
offenfá, pois-a naô tenho recebida; mas 
porque naô era meu credito fer vifto em 
efte traje , fazendo conta de parecer em 
outro : e pois ordenou a ventura que fofle 
em efta cala , aonde acho minha irmãa 
Flora, depois de ter ja taô pouca efperan- 
qa de fua vifta, e com razad obrigada pe- 
las mercês que nella tem recebido , bom he 
que fique cu no mefmo empenho, e que 
nad bufque outra, aonde firva em meu, 
primeiro eftado , quando o Conde meu fee 
nhor leve iflo em gofto, á ja agora o meu 
ferá gaftar a vida em (eu [erviço: e com efta 

palavra pôs Filenio fim á fua hifloria, 
Foy ella de todos muito applaudida, eo 
fora mais dos Condes , fe o nad impedira a 
defgraça de fua filha , que nunca a perdiaS 
da lembrança, tendo-a elles com tudo de 
dar em fegredo o neceffario para a criaçaô 
do menino. Lucidoro eftava contente em 
eftremo pela muita alegria que Flora rece 
bera com o defcobrimento de feu irmaõ; 
pois era coufa fua, e a quem tanto que-. 
tia Ella com alguma efperança de alcan- 
car o que defejava , pois lhe tinha moftras, 
do bom rofto a ventura. Felisbella alegre 
com a difpofiças da forte, vendo que (ó 
em O traje fóra feu engano ; que na pele 
foa , e gentileza , na difcrição, € graça, 
vinha a fer a meíma coufa , ainda que ads; 
Mitrada com o fingimento de Flora. E as, 
j chava 
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chava que fó fe avantajava o amor que lhe 
tivera,em quanto a haver fido de mais tems 
Po, que na intençaó naô fora major que 
o' que ja tinha a Filenio. Elle taô rendi- 
do á belleza de Felisbella , que nenhuma li< 
berdade fentia, "Dona Cecilia eftava dife 
correndo por tanta novidade, mas fatise 
feita; pois o que tinha cômettido o filho 
fora mais erro de hum moço namorado , 

| do que de homem fementido. ' 
| Mandou logo o Conde que os irmads 
+ trocaffem os veflidos , e a cada qual tizel- 
fem outros, e que os trataffem em fua caía 
- como fe foraõ filhos: e dife a Lucidoro 
que admittife Filenio em o feu quarto, 
'* coufa que elle feftejou muito , e a Flora 
. que affilife com a Condefa , e Felisbel- 
la que fe recolheffe em feu apofento até 
eile ordenar o contrário. Feito ja tudo » 
! como mandara, começou a cuidar no que 
- faria, e veyo em que era acertado (aber 
| de Felisbelia , pois ja eftava defenganada; - 
quem fora o amante , que a tanto fe atreve 
: ra, efendo pefloa de qualidade, cazá la 
com elle ; e quundo o naó foffe, ou ella o! 
negafle, perfuadí-la a que fe recolhefle em 
hum Convento: e ria6 querendo, a cazaria 
* com Filenio, divulgando que era hum mo- 
qo Fidalgo, para contemporizar com 0 mun+ 
do. Mas tornando a confiderar que Luci- 
dóro eftava affeiçoado 'a Flora , e que am 
: um 
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bem a pediria para (ua efpofa, coula que 
lhe naô convinha, ficava fufpenfo ; e affim . 
fe via pofto entre penfamentos contrários : 
enaô fe enganava no amor que Lucidoro. 
lhe tinha, pois quando faltava a feus olhos, 
fempre lhé aiftiaõ os cuidados , é fó bulca- 
va occafioens em que lhe deffe gofto , cou-. 
fa que ella eftimava, mas (ó com quiro | 
amor fatisfazia, Dava ella conta do que pal-. .. 
faraa Filenio, ea dco de tudo o mais que 
lhe tinha fuccedido com Felisbella, eLu- 
cidoro , accrefcentando que o naô (er elle: 
feu efpofo, era a caufa a falta do conheci= 
mento de fua qualidade. Entaõ lhe dife Fi= 
Jenio, fentido da mefma defgraça ; o quan= 
to eftava rendido ao amor de Felisbella, da, 
qual tinha alcançado que lhe queria muito, 
e quando fua ventura lha grangeara para ef 
pola,.a tivera pela mayor da vida. O que. 
iffo tem mais que dizer (refpondeo Flora ) 
naõ poflo eu agora declarar, mas fique 4. 
gonta do tempo para o defcobrir. . 
- Eftando as coufas em eftaaltura, fucce-. 
deo andar-fe o Conde divertindo á porta de 
feu jardim, e vendo que chegava hum ho-. 
mem ja velho a pedir-lhe efmóla , teve com. 
paixad-delle, por lhe parecer peffoa autho-. 
sizada.; Mandou-o entrar para faber quem 
era, .e-porque caufa andava pedindo : e al. 
<ançando o.velho feu defejo fem haver mi 
fer rogada, Jogo o favisfez dizendo: 





Eu 
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«Eu fenhos:) fou natural de 'Trima, que 
be hum lugar junto a Sevilha ; o meu nome 

. he-Leopolda ,.a .caufa porqué cheguei à 
tanta, neceflidade vos ditei brevemente. 
Criei su em minha cafa dous irinaôs, hum 
macho , e outra femea, que haviab nafci« 
da ambos. do mefmoparto , filhos de hum 
fenhor dos Grandes defte Reytio, e dós 
quenelle gozaõ: de mayor titulb:, «querem 
feu-Efado ; o faz-continua “afhídentia ex 
Auidalazia : erainda que efpurios , era à 
mméy.de-tal qualidade, que padiaõ (er natu» 
xaof quanto ao:que tocava de Lea parte, fe 
daoutra delle naó gftivera de períueyo im» 
pedimento forçoro : fe-naõ-he que,luppra 
.€fte defeito. O.havéilos o pay “ retonhecido, 
Mandou-mos elle entregar, Jogo «quê nal« 
cerad em Sevilhas: com Íua amar, € fez de 
mim eíta confiança., por haver; ido griado. 
defuaicafa, etamo me encómeniou o fe- 
grado em razaõ de fe naô [aber nqnca quem 
eraã (eus pays , que-me mandou que nem 
à elies o defcobriffe. quando desmais idade, 

- Caufa que eu guardei (empre. Tiverad o en- 
fino, e forad: tratados como à rázaõ pedia; 
“Que aflim oordenava o Duque, ( que elte 
era. o [eu titulo] mandando fecretamente 
para ifto todo o neceffário. Chamava-fe el- 
le Filenio , ella Flora. Tinha.ja oconten= 
tamento taô inquieto o Conde pelo que ou< 
via, que .fe Leopoldo reparara , facilmente 
. = conhecera 
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conhecera que tinha alguma noticia do que 
relatava ; mas como. naô attentou nifto s 
continuou dizendo : e ambostaõ parecidos 
hum a outro, e de ta rara belleza, que 
. affombravad a quem os via, herança que:da 
mãy lhes. ficara, pois foy huma Dama , 
cuja formofiira era:celebrada: em toda Sevi= 
lha, a qual; morréo . logo .pouco. depois do 
parto. . Sendo-eiles de-quiúzeannos ,. me fu= 
giraõ de éafa huma noite, (em os eu [en= 
tir:, mas -deixarad-me por eftremo fentido, 
- magoado ; erfaudo(o , porque: lhes .qugsia 
muito. Fiz eu todas as diligencias , que pu- 
de; e naô.:achando nopicia alguma, logo 
.a dei ao. Duque. do que paffava porletia , 
orque a efte tempo nab: refidia em Sevilha. 
'oy nova efta, que-o-magoou muito em 
fecreto, pois convinha moftrar difimula- 
quo em publico.: e com à mefma fez outras 
iligencias ,. inas todas, fahirad elcuzadas. 
Nellas (e paffara6 mais de feis mezes, e no 
fim defle tempo me mandou bêa quantia de 
dinheiro., e que me foffe:a Toledo , e dahi 
a outras partes, e que: me nab quietafe , 
até fabêr delles. Filo afim», ainda que com 
trabalho, que ja minha. idade riqueria def= 
.canço; e de Toledo vim aefta Corte de- 
pois de haver gaftado em doenças , e cami= 
hos mais de dous annos : e fem duvida lhe 
fuccedeo logo à partida alguma defgraça:, 
Pois na tenho alcançadç, até .efta hora , : 
” ' nem 
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- Rem huma pequena noticia , que poffa dar 
alento a minha efperança : e porque fe me 
acabou o dinheiro , tomei por melhor cons 
Selho:paffar a vida pedindo , antes que tor- 
gar á prefença do Duque, pelo na6 veria 
- elle magoado , e à mim reprehendido, - co-. 
mo quem tem culpa, pois lhe naô (ei dár 
conta das duas prendas, que me entregara; 
das quaes. tanto. cazo fazia : e com ifto. ter 
nho relatado os fuccefos de minha. vida. 
queja delejo acabada , pela naó paflar tony 
tanta pena. - os o 
+ Alegre fobremodo ficou o Conde com à - 
noticia, que.o velho lhedera de quem a 
na tinha, emuito mais o fara fe lhe pude« 
ra eíquecer a defgraça de Felibella;, . porque 
reccava fer parte para: impedir O que jades 
terminava executar; e logo.com bora (ems 
blante dife a Leopoldo : efe eu agora pro 
fentara a voíTos:olhos quem vos ha caufado: 
trabalhos tabrigorofos, que farieis! Nun». 
caforas bõôas aszombarias [ refpondeo el= 
Xk] a quem eftá cercado de ancias:; na6 
dou a-ifio reífpofla, porque ja vivo Cem 
confiança deachar., O que até agora naó 
pude defcobrir. Ora vinde cômigo, (tornou 
o Conde) «e chegareis a ver como me jul- 
sais mal, e ficareis certo em que fallo de: 
(o ; .e levando-o acima á mais intima fála, 
mandou chamar :a Condefla, e a Lucido- 
Ta: € contou-lhes tudo o que diflera O ve- 
Vo ma, lho. 
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lho. Foy efta nova detanto gofto para elheg 
que naô cabia em fi de contentamento por 
ver que as coufas. (e hiaã difpondo .melhyr 
do que as podia .ordenar feu defejo. Fez o 
Conde vir á fua prefença os dous. irmaôs , 
Filenio, e Flora, aos quaes vendo Leopol- 
do conhecea logo. e comlagrimas em os 
olhas-os recebeo nos braços dizendo : Filhos 
meus; he poflivel que vim a alcançar o que 
janaô fazia canta de confeguir.; eque me 
tiveflt guardado.minha [urte ele. defcanço 
para a velhice! Ficara6 elles taô -enleados 
com aquella vifta bem pouco 'efperada , 
que fá relponderad. com lagrimas de alegria, 
etirando.furças daquella. fraqueza, conhe= 
cidos de (ua “culpa , fe lançaraô aifeus pés, 
pedindo -lhe perdaú. do. defgofte, que. lhe ti= 
nhaú dado em haverem. fahido de fua obe- 
* diencia ; como. moços mal confiderados, 
aos-quaes: elle com brandura reprehendeo » 
que nunca foy mão dar a grande culpa levo 
reprehenfaó. Naó havia quem pudefe ter 
as lagrimas , veado as.muitas que derramãs 
vaú como goíto que recebiad; (ó Lucido- 
zo .refreava as fuas ,. para ver melhor humas 
perolas femeadas emo rofto de fua querida 
Flora, em cuja formolura, e contempla- 
qaõ de quem era , taô admirado , que pa- 
recia eftar privado de fentido. Souberaõ el- 
les dg Leopoldo quem erab (eus pays, é 
tudo o que tinha dito aq Conde. É foy. sous 
REA a 
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fa-digna de ver, que logo fe vio nelles 
huma gravidade taô fenhoril, que baítava 
para credito-do que o velho tinha relatado? 
e em quanto dava hum ao outro parabens 
de fua ventura, feretirou Dona Cecilis-a 
fua cafa, porque ja tinha concluido o nes 
gocio a que viera : e contando ao filha cos 
mo Filiandra cra-Filenio, e o mais que ti4 
nha fuccedido , deo-fe “por taó affrontado; 
que deixou a patria, ele foy gaftar a.vida, 
aonde o pay a acabara. Tratou o Conde de 
tirar a publico: o que ja trazia no penfamens 
to , depois da vinda de Leopoldo, aquem 
mandou hofpedar come convinha, e deo 
aos dous irmaôs outro eftado , em que faf« 
fem tratados com mais refpeito. E para mes 
lhor inteirar a todos do que intentava, man+ 
dou-os ajuntar hum dia, a faber: a Con 
defla, a Lucidoro , e a Felisbella que ja 
tinha noticia de tudo o que pafluva:; aos 
dous irmaôs, e a Leopoldo, e propôs (ua 
practica hefta maneira : - 

Suppoíto que o Ceo ordenou que nefta 
cafa fe vicfem a de(cobrir cafos 136 cftra- 
nhos ; e fe ajuntaffem nella cítes dous por- 
tentos de belleza, e agora. com a vinda. 
de Leopoldo o faber-fe de certo 6 que 
eítáva taô duvidofo , que he ferem filhos ,: 
e reconhecidos por taes dé hum fenhor tã6. 
pende como o Duque : () meu inteito: 

e (havida primeiro licença elle ) dar à gas: 
. . í lharda 
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lharda Flora por efpofo a Lucidoro, por< 
que teriho alcáhgado que com tmuito goto 
viráô ambos niíto , e entendo que fua Ex-. 
cellencia o haverá por bem , pois fabe qual 
heaeftado de que meu filho ha de fer uni=- 
co herdeiro; e fizera eu'o melmo com grati= 
de contentamento de Felisbélla com Fi- 
lênio , quando -o.naô impedira certa def 
gráça, que me faz força à defpozá-la cont 
quiro, ou naó lhe: dar. eltado de mazrimo- 
nio, que feella nó fora, com mais alé- 

. Briaspaftara'o retante de minha vida, Pala- 
via foy eíta, que deixoua Filenio taô trifte, 
quê logo fe lhe deixou ver em o femblante; 
porque fe eftimara muito o (aber quem era; 
fómente fora por merecer melhor a Felis- 
bella; a qual no memo tempo em que vio: 
nelle taô pezada trifteza, moftrou em (eu 
rofto huma hova alegria, e havido-do pay 
Soalentimento » começou a fallar neíte mo- 

o. ' 

Bem conheço ( pay, e fenhor) que fe 
minha: culpa for caftigada pelo effeito que 
tem caúfado , "que fou merecedora de gran= 
de cafligo: mas fe for vifta- (ó em a caufa, 
que-devo fer efcuzada de toda a peria, Por- 
gue minha honra eftá taô izenta , que póde 
apoftar vantajens 'a quantas Phebo alumia : 
até hoje naô hei pofto meu penfamento 
mais que enr o fingido Floriano", aquem . 
me rendi com tanto exceflo ; que cheguei * 

Ra a come 
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3 cômetter o mayor, que fe podia imaginar; 
fó afim de ver meu intento executado que 
era fer.meu cfpofo , e fuy levantar a elle, é 
a mim tãô grande teftimunho , fingindo 
que me deshonrara , e que delle parira , pas. 
ra obrigar a meus .pays a delpozareme .côm 
elle, pois era forçado refpeitarem fer honra 
fua reparar minha fama, que o grande amor 
tudo intenta, Sendo aflim que o parto. era 
da mulher de hum lacayo de cafa,. contr 
quem me concertei , dando-lhe papa ifto. 
certas: peças de ouro, que: em parindo me 
dee a criança ,. e diffefle a lançara morta, | 
e qué loga a enterrara ;-e que naj defco-, 
brie-efte fegredo , ném ainda a (eu: mari- 
«lo, nem eu o fiei nunca mais que della, e 
«le minha aya; e avizando-me dé como fe 
<hegava o tempo» fingi que certas indtípo-: 
Siçoens.me naó deixavaõ (ahir de meu ápos 
zento , até que pasio huma noite, e fucce- 
«leo ferem duas crianças, e fahindo minha , 
aya pela porta que cahe para as barandas de 
gue tinha chave fecreta, trouxe-me humay 
elhe ficou outra, eeftando na caga com 
O menino entre meus braços » entrou a Con« 
defla minha máy , e fenhora, e porque . 
Chosava muito por lhe faltar o maternal (us .. 
fento, para mais diffimular, fingi que ef 
pestava de hum defmayo , como tambem 
depois que entrarad meu pay., e meu irma. 
Liucidojo , 'que me queria matar. com hum, 
to | punhal 
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punhal que ja de propofito tinha á cabecri= 
ra, caté os peitos apertei antes que viefe 
fem , para que me na5 defmentiffem. Acu- 
diraô elles ao que lhes tocava , e levara6. o 


menino, so deraó a criar a fua máy pros. 


pria, que ahi eftá viva, caminha aya ás 
guaes podem dar juramento, quando nad 
«mereça que me dem credito, Pareceoeme 


depois quando meu irmaô diffe-que Floria. | 


no era.donzella , que a mim me queriad di= 
veitir, caelle efconder ; pedi-o mandaf- 
fem vir á minha prefença para me certificar; 
foy ifto no tempo -em que tambem parecco 
Filenio , e contou o que lhe fuccedera, 
gue, como irmaõs de.hum parto à ambos, 
correo a mefma fortuna : Puz os olhos nelle, 
vi que na belleza era quali o melmo que. fua 
irmaã Flora, rendi-lhe a liberdade elogo 
efiz depofitario de todo o amor , que havia 
tido ao fingido- Floriano. . Efperei tempo 
accommodado para dizer -a-culpa , que nad 
fizera » e pedir perdaõ dos muitos defgoftos 
que caufara, o que faço fujeita a todo q 
caftigo. E pois naô ha do por meyo algum 
impedimento , - podeis ( fenlor ) dar aexe- 
euçad áquillo ;-em que Jevarois tanto goíto,: 
gue efe ferá omeu, e entendo delle que 
terá:a mefma vontade , pois tenho vifto ac- 
focas em fus peffoa, que me daô efta con- 


nça, E-com ifto pôs fim .a-fua pragtica a: 


Salharda Felisbella, Mandou logo e pay vit 
Eos à fua 
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á-fua prefença , affim a aya como á-mulher 
do criado , e affirmaraõ fer verdadeiro tu» 
do o que tinha dito. " 

. “Tanto foy o contentamento, que rece- 
beraõ os Condes; e os mais circunítantes, 
que faltaó palavras para o declarar ,: porém 
nad advertencia para encarecer por mais 
exceflivo; o que fe conheceo em o rofto 
de Filenio, como parte, que tanto inte- 

- reffava em a honra de Felisbella, agora com 
razaú tida em muita conta; porque fe deve 
eftimar: muito o bem cobrado depois qué 
fe recontava perdido. 

Recebendo-a o Conde , Condefla., 
Lucidoro em os braços, agradecendo-lhe 
auito -amorofamente O haver fido a caufa 
dos deígoftos paffados fingida, e a de fuas 
novas alegrias verdadeira, Abraçaraõ-(e Flos 
1a, € Felisbella com muitas lagrimas , pes 
dindo perdaú huma dos-males que lhe caus 
fara, com (eu fingimento , e a outra do 
sifco, em que a puzera com (eu teftimu> 
nho; Leopoldo , ainda que fufpenfo com 
9 que via, muito: conforme com a vonta+ 
de -do Conde ; o qual-fentindo que a ti- 
xha elle de tornar á prefença do Duque à 
dar-lhe conta .do. que paflava , lhe deo to: 
do o neceffario para o caminho, e querf 
e acompanháfe , < levando carta Ípa fe foy 
ao Eftado , aonde ao prefente vivia. Deo-. 
lha clic em fecreto depois-que o feftejou em 
2 publico, 
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ublico , e.conhecendo aflim della, como 
tdo lhe contara, como (eus: filhos 
eraô vivos , havendo-lhes acontecido taS - 
varios fuccefios : ficou fummaímente alegre, 
mmayormente quando vio o intento do Con- 
de; pois nem elle lhe podia bulcar melhor 
forte ; de mais que convinha a feu eftado 
xiverem elles auzentes; Logo defpachou a 
Leopoldo ,. e refpondeo ao Conde, como 
eflimava muito os defpoforios de.que o avi: 
zara, e que eftiveffe certo que: eraô (eus fi- 
lhos; e .por taes. ostinha, ainda que lhe. 
importava naô fe divulgar -de todo efta cey- 
teza, e que lhes mandava (ua bença6, com 
licença: para fe -defpozarem, € aífim mais 
ordenou lhes trouxeflem muitas , -e ricas 
joyas , e letras para darem na Corte dinheis 
s0.em abundancia , lembrando-lhes. tive(s 
fem fempre muito .reípeito a Leopoldo ; 
pois cor tanto amor os havia criado, 
Chegou elle, e logo o Conde deo.ordem. 
que fe celebraffem os defpoforios, para os 
quass .fe mandaraõ fazer .ricos veftidos, € 
fê ordenara6 feitas entre os parentes, e ami- 
£98, que-naô tinha o Conde poucos. Heris, 
& outrós. admirados quando (e divulgarad 
tãô peregrinos fuccefros : fó o antigo aman= 
te de Felisbella andava confuto , e affaz ma- 
goado, por haver fido outro mais venturos 


- Sahirad”. as efpozados,- emo diá que: fe ' 
PRC ] deter. 
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determinara, para darem o ultimo fim a feus 
. delejos, taô ricamente veítidos , elles taô 
gilhardoss, e ellas ta6 formo(as, que elevã- 
vaó os olhos, e fufpendiad os fentidos , mas 
| osque ficara livres, ainda julgavaõ vama- 
jens por parte dos Eltrangeiros. É na verdade 
tudo fe lhes devia, pois "em (ua' fabrica tis 
nha lançado todo o feu 'refto a natureza. 
Feitos 'os defpoforios, deo-lhes a Conde 
dous quartos do feu paço, em que vivel- 
fem , em quanto ordenava outro eítado, Fi- 
Rnio pedio lhe deffe- Leopoldo para à ter 
ém (ua cala em lugar de pay, qué em tanta 
dtvem eftimar os nobres o ayo, que lhes dá 
oenfino. E Flora rogou muito à feu efpos 
fo Lucidoro acceitafle por Védor da fua o. 
feitor da quinta, e por dona a mulher, que aí 
acompanhara , o que fez logo , que nunca. 
alguem perdeo com hum agradecido. Na&” 
fe defcuidou Felisbelta, aflim de fua ayas' 
cómo da companheira, que fe na6 deve ter, 
em pouco , “quem nas oecafioens-de credito. 
| fabe guardar fegredo, E defta maneira paf«' 
fara6 a vida gozando de fua ventura Os çele=: 
! brados Gemeos de Sevilha, | o 
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NOVELLA IV: 
INTITULADA 
A cufiofa experiencia: 


E Tempo que as ligeiras Uflas cona 
defcendiad mais à vontade da be- 
nigna Thetis, do que ao intento da 

giok Juno, ea grande mãy fe cobria com 

um efcuro manto , tomando feus nojos , 
porque o claro Phebo fe auzentava para res 
motos fitios, entre humas foberbas rochas, 
ug na occafias do terrgmota univerfal hae 
viaã fido teftimunhas do ultimo fim, que 
ve à fua vifta a pequena Cidade Eritrea, 
Ig cujas ruinas (ó ficarab -humas alturas ; 
ue por tpes as vem demandar do efpaçofo 
'ceano por varios rumos os ligeiros lenhos, 
aonde lograd bons acertos ,. quando (ad 

“bem governados: Eftava hum alentado man- 

«cbo entretendo cuidados, que por ferem. 

amorofos lhe enleava6 tanto os fentidos y 

que naô fentia que anoite fe chegava , fene 

tindo ( com tudo ) que o coraçaô fe lhe - 
partia a puros golpes dos rigores, que lhe 

dava huma auzencia, . 

Ay ( dizia elle fallando (ó entre Os duros 
, a . penedos) | 
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peredos ) crnel forte “e homs trifte, oa 
em as queixas de feus males acha penhaícos 
furdos para es ouvir , e fortes para defpedi- 
Tem os ultimos accentos , que formados em 
faudofos eccos torna6 a buícar o peito, para 
o fazerem mais inquieto, tirando a e(perança 
de allivio , e dando mayores forças ao tore 
mento ! Ay fortuna efquiva , cujos bens fa6 
inconftantes , e cujos males [a6 firmes , cor 
mo promettes profperidades , quando no- 
melhor desfalieces 1 Moftrafte temor em: 
rpinha bonança , por ifo me foy ta6 dam 
nofa tua fraqueza ; a culpa he toda de quem 
de tife fia. Ay aufencia rigoro(a , fe bem 
para mim benigoa, pois naó te acceitan- 
do o amor por mãy: propria , do meu es 
mais que verdideira + em tanto , que receyo 
haver entre ti, e Venus alguma contene- 
da! Porque me dás motivos para me quei-. 
zar offerecendo-me tantas occafioens de; 
padecer! Se me tens encerrada em tua clau- 
fura .a mais querida prenda deftaalma , co» 
mo defte liberdade à memoria ; para. que 
com lembranças paffadas me caule triíte-. 
as novas! Que nem: com ifto perderás o 
titulo, que tens grangeado , pois ainda na: 
alma ha mais potencias , qual he a vonta-: 
de, em o que o amor refide. . 

1 Maisdiffera. o affligido amante , fe neite: 
tempo n:6 levátara es olhos pondo-os em as; 
vinhas agoas , com intento de formas tam- 

. Vi bem 
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“bem dellas. algumas. queixas , e aindá-que: 
entaô. eraô pelo que lhe levaraõ,. cedo vi- 
1a » quando-fer pudera como era6 mais ju- 
ftas, pelo que lhg trasia6. E foy que vio 
fobre as encrefpadas ondas coçobrádo hum 
Pequeno elquife , fem trazer pef£oa alguma 
que ogovernafle. Reprefentavaõ ellas en- 
tre fi homas a avareza em lhe quererem dar: 
fepaltura em fuas falgadas entranhas , ou= 
tras a liberalidade em o quererem lançar 
em as arenofas prayas. Puderaô mais eftas, - 
mas pelo livrarem das outras , foy o im-: 
pulfo com tanta vehemencia , que fe fez 
pedaços em huma dura.pedra. Defcco elle-. 
abaixo affaz cuidadofo , -e porque os veíti- 
gios dos claros rayos ainda davaõ final de 
quem os deixara , teve lugar de poder fen« 
tir entre as argentadas eícumas que o bra-. 
bo Oceano lançava conftrangido do freyo: 
do limite que o Author Supremo lhe. pus 
zera, hum mediano vulto lidando [ ao que, 
parecia )'mais com a agonia da morte , do: 
que com a efperança da liberdade. Lan-. 
<ou-fe a elle o mancebo compadecido, e: ' 
Porque foy á conta de (er das ondas mal=.. 
tratado, logo o affligido, vulto o expéri-: 
mentou -generofo vendo-fe livre em (eus; 
braços, eainda que obrigado a agradeci-» 
Toentos ; livrou por entaô (ua defculpa em 
a Perturbação dos femtidos. * : 
| Permittia: em fiaqueila figgofa eminens ? 
e o cia 
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tia hum eftreito caminho , pelo qual o foy 
kvando pouco a pouco.. E chegando sé 
alto fe affentou para defcançar ja defejofo 
de faber quem era quem tamo o-cançara, 
fe he que podem.nunca moleftar obras de 
caridade a quem as executa : o que na6 po= 
de confegair , porque o fentio delmayar. 
E oferecidos de novo .os braços , com a 
pena que recebia , fentio dar lhe o coraçaS 
golpes em o peito ; naô para.defpedir o 
afligido vulto , que o generofo nunca ex- 
ecutou acça6 defabrida, fenafi porque cô- 

« mettia hum crime ordinario ,-que por fer 
a materia de.furto prizab mereciá. , quan» 
do ja o naô fizera: prezo a natureza, Tocou 

“o mancebo hum apito , que trazia comíigo , 
€ logo refponderaS outros, e com os repe- 
tidos eccós em.breve efpaço fe acharaô jum- 
tos tres criados feus aflaz ingúietos; por- 
que o andavaõ bulcando havia duas-horas, 
Cuidando lhe fuccedora alguma defgraça 
em aquellas ribeiras. Contou-lhes elle critaô 
O que tinha fuccedido ; e como-livrara 
aquella pefloa;, que aili aftava., de hum nau . 
fragio, e que eta neceffario :tevarem-na.lo- 
a com muita prefia , para que naô-corsel- 

e perigo (ua vida. Fizeraô elleso que ofe- 
Rhor lhes mandavai, e brevemente chega- 
raõtodos a huma quinta fua, em que aó 
prefente vivia ; logo mandou lhe fizefiom - 
diáma- cama em dum apozenta; eque:so- 

E cene 


294 Novela quartas 

cendefem vélas, e defiea € que the foffe 
meceflario, aflim de comer, como de ve- 
flido. Eftava elle prefente, efperando que 
hum criado trouxeffe luz para acabar de 
certificar-fe de quem era , e faber delle co- 
ino fe fentia. Elcaffamente divifou a luz efe 
tando ja mais em (eu açordo, quando o teve 
«de moftrar com a maô o pouco q lhe agra- 
«dava; viraó com tudo naquelle breve teme 
po, que fe communicara, o que foy baf- 
tante para (e julgar fes hum mancebo , em 
quem a idade era pouca, ea gentileza mui 
ta., eque devia fer nobre, pois naô queria 
que o viffem taô deícompotto, porque tinha 
«o veltido por muitas partes rafgado, que 
nunca á nobreza fe pádé negar o brio. 

Era o noflo amante, e fenhor da quinta, 
-em raza da nobreza , dos mais illuítres do 
Reyno, e baftantemente rico, pois tinha 
hum morgado , que ja poffuhia , por ferem 
os pays defuntos , que lhe rendia quatro 
amil cruzados, fóra aquella quinta, que lhe 
fervia para recreaça6 , por fer muito freíca, 
edeleitofa, e eftar ornada com muitas are 
vores frudkiferas , muitas plantas cheirofas , 
“muitas fontes. cryftallinas, muitas, e bem 
repartidas calas, O fítio alegre; e os ares 
falutiferos. Seu natural era a populofa Lis 
boa, aonde tinha muitos parentes, € ak 

guns delies Senhores de titulo, E fe era rico 
“os bens qa fortuna, naó io £ra menos das 
va graçãs 
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aças da natureza: gentilhomem de rofto, 
bem difpofto de corpo, dotado de forças, 
demais difto , bom cavalleiro , e muito 
esforçado. Chamava-fe elle D. Antonio , à 
qual tinha gaftado alguns âniios et à Uni. 
verfidade de Coimbra em vida do pay: aqn- 
de fe namorou de huma Dama com tanto 
eftremo , que fe naô fallava na Cidade em 
outra coufa, e ella fc defempenhava do” 
muito que lhe queria. Era ella de rara fore 
mofura, e por eftremo ;difcreta, naô ta6 
bem dotada como elle, mas quali taõillus' 
ftre; era de dezoito annos, € elle a efte 
tempo de vinte: e como a amava com ex- 
cefio, fez tantos em (ua auzéricia, que o 
menor foy deixar de todo Coimbra , e retl- 
rar-(e para efta quinta, aonde havia dous 
annos: que paflava a vida, (em lhe'pafar 
da memoria à lembrança de fua querida 
Dona Arnalda, que aflim fe chamava a ga- 
lharda Dama. E efta era a razaô porque taô 
folitario (e andava queixando, fugindo até 
da companhia de feus criados, e da conver- 
façaõ de amigos y que muitas vezes o vinha6 
bafcar com intento de o divertir. Foy a 
caufa'de fua auzencia a Que diremos : 
: “Tinha a formofa Arnaída hum tio, pri- 
mo com-irmaó defeu pay D. Franciíco, 
que efte era ofeu nome, em as Aufturias, 
O qual fuíftentava à cafa que fora cabeça de 
fya defcendencia :. chamava-fe ello DD. Al- 
: varo q 


a96 Voveita quarta, - - 
varo, muito poderofo em riquezas , € juri(=, 
« diçoens, que tinha em algumas terras , ain= 
da que fem rendas, couía que lhe ficara de. 
feus antepaffados , cazado de poucos annos, 
fem filhos, e elle nad de muita idade. Suce 
cedeo ir com huns negocios de importancia 
a Madrid, e dahideo voltaa Lisboa a ver 
alguns parentes , que nella viviad, dos quaes 
foy bem recebido: e em algumas praticas, d. 
tiveraô, foube delles como aquelle parente 
morava em Coimbra, e era peffoa de mui« 
ta authoridade, e fobre tudo lhe encareces 
- vaô muito a formofura, e difcriçao de Are 
nalda , e trataraó do pouco dote, que ti- 
nha, refpeito de fua muita nobreza. Re(- 
pondeo elle que fazia conta de tomar algúa 
parte do caminho por terra, centad o po-. 
deria ver, e em tudo o que pudeffe lhe nag. 
havia de faltar, Foy affim, e chegando à 
Coimbra, foy logo a fua cafa; e como ja: 
D. Francifco tinha noticia do que elle difle= 
xa, porque os parentes o tinhaõ avizado 
por carta , O recebeo com muito gofto, e 
naô com menos a formo(a Arnalda, , Alli 
efteve oito dias defcançando , e nelles tratou 
devagar com D. -Francifco do muito que: 
defejava. fazer bem a (ua fobrinha, e que 
parecia acertado levá-la logo tbmíigo, «a 
teria em (ua cala coma filha , que pais era 
de taõ rara formafura , e difcriçao, com fua 
Prelença s Retrato , grageariaa vontade. a, 
FA É ua 
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foa mulher , para ue a Fita herdeira da 
feus bens, querendo lá tomar eftado , e nah 
fendo muito a feu gofto, que elle a tornas 
ria a mandar a fua caía com a decencia des 
vida a fua nobreza , e com dote .baftantifli- 
mo para (eu cazamento. - 

Muito - defcontentaraô eftas razqens & 


formofa Arnalda, pois na. vida fó defeu - 


querido amante fe contentava : mas comba- 
tida das inftancias do tio , e moleltada com 
as perfuafoens do pay , que ja a efte tempo. 
naô tinha mãy , falta que. elle lhe apontava, 
juntamente coma que lhe podia fazer ceda 
fua vida, pois a idade naõ era pouca; hous 
ve de condefcender a tudo, que à força, e 
necefidade (empre obriga6 a muito. Del- 
pedio-fe ella de (eu amante , ainda que por 
tempo breve , porque lho tomavaõ quafi, 
todo as preparaçoens neceflarias para tad 
largo caminho , mas nelle lhe ratificou de 
novo o muito que q-amava, e que ficaffe, 
certo que nunca feu amor fe reríderia aus 
poderios da auzencia. E com ifto. fe partig 
a formafagiinalda taó faudo(a , como. dif- 
créta, pois encobria o que tanto a magoava 
que efte he hum dos mais abonados Janços, 
** Gom que a difcriçaS fe acredita, naô dar-a. 
conhecer , o que fe fabe fengir. Foy acoms 
panhada de huma dona authorizada , e hãa 
aya fua, e hum criado, fora dous, que: 
trazia o tio , c em-bumas andas foraô por: 


a terras 
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terra ,- até. Vianna de Caminha, aonde fe 

. embarcara6, e com profpero tempo fizeraõ 
fua viagem; e logo fem dilaçaô alguma fez 
D. Antonio a fua para o lugar de que trata= 
mos ; deixando muitos amigos verdadeiros 
por faudo(os , muitos juizos feguros de te- 
metarios, e em feus [ucceffos poucos en- 
tendimentos nótâdos de ociofos. E como 
elic tinha as partes , que havemos relatado , 
ecra quem temos dito , e álêm de tudo ife 
to, muito difcreto ; € ó verdadeiro nunca 
pertende violencia de vontade, antes re- 
freya o defejo , quando a (atisfaçaô fe pó- 
dejulgar por paga de benefício executado , 
pois elperá la de mercê feita diminue muito 
emYua valia; naô quiz fer molefto ao novo 
hofpede com [ua prefença, nem procurou 
faber quem era, antes mandou à gente de. 
fua- cafa que o trataffem com muito refpeie 
to;, acudindo lhe. com tudo o que foffe ne- 
ecffario, naõ fáhindo nunca de feu gofto. 
Ofereceo-fe nefte tempo a D. Antonio hum 

. Regocio de importancia, em o qual gaflou 
oito dias, e tornando a (ua cafa , a primei- 
ra coufa, que perguntom, foy pelo hoíper 
de, como fe achava, e fe tinhad (abido 
delle alguma coufa. O que lhe refponderad 
foy que havia dous dias que fe auzentara , 
e quedevia fer de noite, por buma-janelja 
baixa, que o apozento tinha, € que naó 
achavab menos mais que 0 veftido-de cam- 
es “po 
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pô com quem lhe acudiraS em o principio; 
como elle tinha mandado. Ainda que o ap 
provar , ou reprovar qualquer acçaô naífce 
da pouca , ou muita affciçad de cada hum, 
naô coftuma comtudo aque he bem en 
têndido condenar o delinquente fem pri 
meiro averiguar fe tem raza6 que o pofla 
defender. Algumas peíToas de (ua cafa con- 
denavaõ o hoípede por ingrato, pois fem 
dar fatisfaça6 fe auzentara, levando o ve- 
tido que [e lhe offerecera.: Nem devia fer 
nobre, como julgavaõ”, pois os ruins ters 
mos era6 muito alheyos de peitos gencro- 
fos, Era-o tanto D. Antonio, quexo mels 
mo têmpo o defculpava ; dizendo»: queals 
guma caufa forçofa o conftrangera;. € que 
baftava (ó o prelumir delle efla para: ficar 
defculpado em o tribunal de feu juizo. Na& 
deixou elle de lançar alguns em fecretos , 
mas todos bem longe do que depois veyo a 
faber, fem nunca oprocurar. 

E foy , que fendo ja paffados dous mezes 
depois que o hofpede (e auzemara , chegon 
á porta. da fua quinta-hum homen de ca- 
minho), com hunia carta [ a qual lhe tinha6 
dado em Lisboa, fabendo que vinha para 
aquellas.partes, (em conhecer quem lha des 
sa ) para o (enhor daqueila cafa. É como o 
fobrelcrito dizia a D. Antonio ,. nomeando 
à quinta, co ftio; nad ignorando elle:o. 
ftr lanço de pouco advertido. acecitas no 
mo an 
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lhantes cartas , abrio-a com tudo , € viá 
que diza defte modo. Vo É 


[o arta pera Dom Antonio, . 


nV ke taô obrigado quem naô perde 
” da memoria o bentficia., que fe o 
» na6: abona algum de(empenho , ou ha 
» de cahir .na culpa de defconhecido , ow 
s no crime de defcuidado. Djous mezes ha 
» que me livrdu. da morte, quem hoje re 
ss fará mui duvidofa a vidi, (e affim que 
;rmo entaó fe (oube arrifcar ; (e na quis 
4 zer agora compadecer. Naô era quem pa- 
sr tecia [. generofo. mancebo | o afiigido 
4 vukto ,.a quem vofos, braços ferviraô de 
;» temedio , vofla' nolyeza de amparo, vol» | 
4 fa cafa de abrigo, voflo bom trato de al» 
silivio , voffa veítido de ornato., voos 
h regálos de fuftento, e voffa cortezia de 
» gofto , pois alcançaítes a-pouco que tis - 
rnha de fer vifto naquelle efiado , que tan- 
kh ta pena me dera fe vos vencora.entaó pás 
» fa cómigo ; oua curiofidade , ou o der 
» fejo. Sabei como a-peflox, que livraítes 
» de taô grande perigo ;; e trataítes em vol» - 
fa caza cam tanto regálo , era: huma don+ 
»$ 2ella muito illuftre , que he a que vos ef= 
» ereve oftas regras; e cftá vivendo de efe 
»Peranças nefla-Cidade de Lisboz emcafa 
ape bumo-xiac (us: exa 0 boigisiy dus. pot 
RT . alto 
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falto fe celebra. As cafas fa grandes cork 
» grades » as gelozias veídes. Da-mais em 
»» que tanga diípendio a natureza , deixo pat 
» Ta ajuriídiçao da vifta; fe (e permiteir 
| mi quem com os beneficios foubeftes obria 
»£ar, € con vofa gentileza pudeftes ren« 
» der! para o que eftima. o mundo «a -dif= 
» pofiça6 do tempo , para as prevençoens 
" yo recato. as -induftrias: do amor. Para 
“ s-mo defculpar do modo que tive em me 
») aufentar , bafte o quetenho referido; à 
» gue mais paffei: té chégar a efta cafa , 
»€ da canfa: do meu naufragio, remétto- 
a algum: dia, fe mo tem guardado bem: 
»» minha ventura, Bafta. Lisboa Ec. ,, 
. Dona Felizasda, + 


h r Sufpenfa deixou, efta carta a'Dom An- 
tônia ,..e admirado do-novofuccefo ; po= 
rêm nia6 pezarofo , porque nunca otdifcre- 
to- recebe pezar quando. herógado : nem: 
ficou arrependido, pois nunca fe arrepen- 
de o generofo de ter feito o. benefício ,. 

; ainda que lhe falte O agradecimento , quan-- 
to mais havendo-fe moflvado Felizarda-ta6: 
conhecida, como namorada, 'E porque o 

» kr amago. de novo arrifca muito o'âmor 
"amigo ::Gomeçou Dom. Antaniosa [entir' 
em feu- peito combates da mudança ,: na6: 
tã fortes que fe perfuadifle a fazé-la nun 
cado amor, que tinha a fua aulente Ea 
ERP RR o nalda, 





. 
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nalda, Alguns dias paffou confiderindo a 
muita que lhe devia, os fávorgs que della 
tinha recebido, os eftremos que por elle. 
havia feito, e q que fentia que mais obri-, 
gava, era a palavra que lhe dera na ultima. 
defpedida : com tudo nãô reprehendia a 
memoria , porque. dava feus aflaltos em 
a carta de Felizanda: antes algumas vezes 
xetirado para onde: nad fofe vifto, ator 
navaa regiftar com a villa, e págava O rece 
gifio com. pouca refiftencia. “ 
Andando elle entre huma, eoutra coue 
ja perplexo , veyo dar em a razaó de efta-, 
do, ja hoje admittida dos amantes, que 
nefta materia mais prefumem , e menos fas 
bem, pois fuftentad ferem licitos os ga 
lanteyos, fem fazerem offenfaa quem dee 
veras ama; corrobgrando (ua opiniaô com 
dizerem, que naó eflimar huma Dama quane 
do-favorece , coftuma fer lance de ignos 
rançe. : Entré o fugir, e o vencer, ( dizia: 
elle comfigo ) he forçado que fe dé privile- 
gio à vida, para.que efpere, e á alma p: 
za que ame, pois fe a alma como privie: 
legiada eflíver fegura em o amor d' Amal- 
da, goze a vida de feu privilegio alleviane 
do a.eíperança com os amores de Felizar- 
da, Quem. huma-vez foy rendido , naõ tem: 
. Que temer fegundo vencimento do contra- 
za, Ja'q amor .me fez guerra , ja nella fi=: 
Quei vencido , e.mg tem. poíto. em. 0 nu», 
voa - mero 
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mero de feus efcravos, pois como pofio 
ja recear (eus poderios! Em que conta me 
terá Felizarda , fendo taô illuftre como fi- 
gnifica, € taô difcreta como fe collige de« 


. Ma fua carta , (e eu moftrar deícuido é 


vifta defeu cuidado!. E. mais fendo amos 
rofo , que nunca admitte defcanço , e me 


- naô deixará prefumir que terá a proprieda- 
de da aítuta Hiena, de quem diz Solino, * 


que chama pasa tirar a vida, e me mate 


* com (eu amor : ella na6 fe criou em a regiad 


de Africa, fenab ema nofia Luftania ; do 
mmais.que a morte fó huma vez fe permittes 
Quanto ao temer engano, nem eu pertçns 
derei o que queria Apollo de Caffandra , 
para que glla triumphe ,. e eu me vingue ; 
nem o poico ferviço que lhe pude fazer ,, 
dá lugar a fe prefymir, Quem fe nad arrifo 


” «a ao perigo, nunca fe áventura ao mere- 


Cimento, e quanto mais fe dá em que pesic 
gar, mais fe dá-em que merecer ; quero=: 
me aventurar em o amor de huma, pars 
que (vencido elle) tenha mais que allegar: 
em q amor de outra, 
Em.acabando D. Antonio de pôr fim a 
efte difcurfo, começou logo a dar princi-: 
Ec à preparaçaS neçeffaria parafeir a Lis- 
ga, mandando levar hum cavallo, que tio 
nha de muito preço , e com dous pagens,' 
€ dous :lacayos, etudo o mais que convi-. 
nha; conforme aqualidade de Iuapefloa 
o . ' o deixando 


4 
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deixando feitor , que lhe governaffe à quin3 
ta, fazendo conta que acabado algum tem= 
po yemque fe defobrigaffe do que devia a 
bom cortezaõ , fe tornaria a continuar com 
a divida. de verdadeiro amante: como fe. | 
eftivera em (ua mad o fahir bem do perigo, . 
aflim como eftava ometter-fe nelle, Parti= 
do ja D. Antonis com os pagens, e la= 
cayos que temos dito , foy' fazer a primeira 
noite em hum fitio agradavel, € frefco por 
fer tempo de eftio. Sahia enta6 a Lua ta6 
cheya de refplandores » que naô havia nus. - 
vgm, por alentada: que foffe, que (e lhe” 
oppuzeffe : e ficando fenhorã do campo fa- | 
aja com que a mais pequena -Bbr delle claras: | 
mente fe divizafle. E andando retirado da 
companhia ; tomando o fréfco ar entre hu-. | 
mascalias arvores » que a'fazia6 bõa ahuma-, 
fonte copiofa de cryftallina agoa-s ouvi”. 
fáliay huma peffoa, “mas nad acertava à que” 
parte era, Preparou-fe elle para o que fuece- 
defle , e com brandos. paflos fe foy por en= 
tre ab arvores, até. que junto a huma vio 
hum vulto de pefoa ,b amparando-(e com 
atroíico de outrá , ja mais claramente ouvio 
quedizia. . cr ae . 
AY trie , e defgraçado de mim, que | 
* com taô pouca confideraça -exécutei o 
rpal que tenhg feito ! Quem metirouo jui- 
De Quem me cegou o enténdimento ? 
uem me cativou os lentidos:, pará-nad jul=* 


E EM 
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Etr, nem entender ,. nem fentir o que ago- 
sa tanto finto , ta6 claramente julgo , e 
ta6 bem entendo , que he pouca fatisfaça6 
pagar .duas mortes com huma vida; fe na6 
he que á conta da innocencia, que havias 
na correrad as almas perigo, £ eu com per» 
dera minha fiço em tudo fatisfazendo. Ah 
fe os homens confiderara6 o que fazem nos 
repentinos aflalsos da ira , nos-inquietos des 
fejos da vingança, nos moleítos efcrupulos 
da honra: quantos males evitara6 à fua vie 
da, quantos defcreditos defviarad à fua fa- 
ma, equantos-riícos tirara6 á-fua alma $- 
Quem levado da ira faz algurs darmno, na6 
fabe confiderar os que lhe podem fucceder, 
Mas para que me detenho , pem gaíto mais 
tempo emo que ja naô ha remedio! Ches 
gamos ão ultimo. de toda:a defventura, que 
he perder a alma com a vida., efisva de ins 
ftrumento efta aguda efpada ; imite Cataf 
Uticenfe.em a morte, pois na6 foube imis 
tar a Cata6 Confarino em-s vida. E dizendo 
ifto, fentio D. Antonio que defembainhaya 
a efpada a toda a prefla, e com os rayos da 
Lua vio que punha jaos cabos em terra; q 


“ Jançando-fe a elle com muita ligeireza ; dea 


um golpe com a fua em que eftava: para 
homicida , e qam a muita força que puzera 
nú defpedida , deixou feridas as maos. do las 
ftênado. homem , e a elle 146 admirado de 
vez. a tab tempa. aquelle foceorro ,. quero. 
«-Torm. HI. v teve 
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teve mais por divino, que humanos Logo 
“D. Antonio v'snimou, dizendo que puzeí- 
fe toda fua confiança em Deos , pois fem- 
pre acudia aos afligidos , como tinha expes 
riméntado naquella occafiaô , aonde ella 
1 (e achara,, que parece v Senhor a pery 
thittira, paraque na6 perdeffe a alma com 
«vida, NE 
Ouvindo: eítas palavrasonsaffigido hos 
mem , lançou-fe a feus pés: agradecendo» 
lhe muito o bem que lhe fizera : porque fe 
Decos o nad trazia áquella parte , fem du- 
vida que ja tivera paffado ta6 reprovada 
morte, Bntaô lhe dife Dom Antonio, que 
póis elle conhecia quanto entre Chriflaôs 
era eftranhada , e a tomava com fuas maôs, 
que devia fer a caufa muito forçofa, .nab 
Porque á conta de fua força pudefe ter a 
defculpa, Nem para dar alguma, | dife 
entêô o afligido homem ] que bem fey 
que a-na6 tenho., 3 farei publica ,- quando 
vós fenhor levardes gofto.. Folgarei muito, 
[tornou “Dom Antonio Je [e em minha 
nwG. efliver algum remedio achas-me-heis 
mui prompto; e affentados amhos ao pé 
de huma das arvores , começou em efte 
modo.. . 

"“Bmanoffa Lisboa nafci, e me-crici de 
Pequeno , até quê meu pay me fez tomar 
Síido , era. elle de limpa geração; e“ti- 
Aba baliantemente dos bens da-vida, Mui 

: : : tos 
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ns cxtemeaiço  aR comi tudo ,; af- 
fiçoeyeme mais a huma donzella , por fer 
muito honefta,, muito formo(a, e muito 
bem dotada. Tinhamos noflus cafas frons 
teiras de qutras: que cftavaõ: em hum re- 
coíto alto, e entre ellas ainda ficavaS ous 
tras. mais baixas aonds viviaó outros mor 
radores, Eftas mais altas, que digo,' era, 
de hum Fidalgo mancebo, gentilhomem 
de rofto, e mui bem apeffoado. Ficava 
as minhas janellas com as fuas em algumá 
diflancia ,. mas frentg a frente. Paffados ja 
dous annos de mofo cafamento , lançando 
hum dia acazo os: olhos de dentro de huma 
Camara às janellas do Fidalgo , vi que para 
aqíeiia parte eftava fazendo acenes.: difr 
fimulei eu por. entad, e por-.outras vezes 
gue lhe vi fazer o sheímo, Muito confiava 
eu de minha efpofa, mas combatido dos 
ciumes fiz tambem experiencia della donde 
me naú podia ver.; e achei. que fazia ous 
tros acenos para aquella parte. Sempre for 
ra6 reprovadas dos bons juizos , aflim as 
acçoens de mudos, como as execuçoens 
de doudos; porque huns, como-tomaõ as 
mabs por linguas , fazem muitas pefloas 
hnfpeitofas , e à conta das fufpeitas muitas: 

imocencias culpadas :. e os outros parecens - 
dlhes que póde 'eftender-fe a jurifdiças 
s noites até o encobrir as vozes , fazem 

| "Nem Viânhança confrme por certo; eme, 

+ à - * 
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ó de antes. era. prefumido. Em vêrdado 
me enfwnou a experiencia ; 'ainda. que tans 
to á minha-cufa; porque vendo eu o-que: 
tenho dito 7 aff de húma , como de .ou-, 
«ra parte ; ouvido álgumas muficas: que fe 
davaG de noite, e fobretudo frequentar 
O Fidalgo aquelle fitio , imaginei quetudo 
Sra em meu defcredito ,'v.que ininha hon= 
ra naô fó eflava arrifcada, fenab de todo 
pofta.em.o perigo.; e levado: eu-defta. ima- 
Binaçaó » fem tomas algum coníelho ;-cou= 

a que me faz2mais culpado ; [ nqô porque 
O homem .briofo o deva: pedir quando faz 
conta de ft vingar dar injuria recebida , - 
porque dá amoftras de querer esforgar o ani- 
"mo com o parecer alheyo + fenaõ para que 
O tempo que fe puzefle-em o prochrar ; fe 
pudefe «verdade defcabrir, phisis ime | 
ditios que tinha vifto, -na6 fe declaravaõ |, 
de todo em meu damno ) fem fazer dife | 
<urfo ( como digo ) vendo-o parado: japes. 
to da noite defronte da nofla caía a teme 
po que minhá-mulher eftava poftaa huma 
jattella » lhe atirei por outra com huma els 
copeta, e vendo-o cahir morto em terra; 
com o meímo defejo dg vingança cheguci 
aella, e lhe dei duas punhaladas, é dera 
mivitas mais , fe com a ancia , que lhe 
Caywfara6 as mortaes feridas, me nad fizera 
força. em o.braço direito aonde cu.tinha 
a-bomicida arma, perguntando-me porque 
vo Le caufa 
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expfajlhé tirava a vida, fem em coufa algãa. 
feachar culpada:. Ao.que eu fatisfiz,, dizens; 
do: como: tinha difimulado: havia rpuitos 
vEmpOs:os acenos que. vira eno ella ,ie 6 
Fidalgo moro. , .e outras circanftancias y 
queal mabedoixavad:apontar. defculpas,.e que; 
na6.femira outro meyo mais forçolo, (enaô; 
o -guetinha exeontado por minhas. proprias 
mabss; paraque minha honranaú padeceffe, 
defereditos , fenaõ, corh' dar morte a am- 
bos. - 

- :Andavas “divertidas. “algumas peffoas. que 
havia: emi cofa , e porefte tefpeito, na6 (as; - 
bidbioque paffaya a efte tempo, 'caflim q, 
deve ella para mestizer ( naGÁei como O car 
raça. fe .me naô rempç  sepetindo eftas pglas, 
vras ) que Deas; lhç ab. perdoafie naquella; 
hora.fmilhantg chlpa,,: (e ella a tinha com», 
mxrtido, mem com e penfamento : porque, 
Os. acenos,: que fazia, érgô à huga-amiga, 
que morava fronteira, e O Fidalgo; a huma, 
Dama fus s que vivia, em-aquella caía, que 
qftaya:paredemeyas com a pofla,-a guem, 
paficava de dia ,, e de noite dava;as'muíicas, 
queralgumas.vezes. ouvira, e que gftaera a, 
verdade destudo , e que em nenhyma couía, 
me “tinha offendido. Dei-lhe eu credito ,, 
Porque era devido: naô (ó ao eltado em que, 
À vigu e afflicção com que eftava, fenah, * 
Rorque aflim éra, que tinha aquella amiga,.. 
e, “morava, fronteira em as calas que fi fica 
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às entremeyo-das nófias; e do Fidalgo, -e 
junto a nós 'vívia huma (enhora -de pouca 
idade, de ta! formofyra:;: e mobreza , -quê 
fucilmente fe-podia crer quer-a pestenderia 
para efpofa , cóufa que eu de antes nad ad- 
Vertia, porqueime tinha cego o engano 
em que eftava. Qual eu fiquei com efte fuc- 
ceflo » era-fne “ineceflário .para o encarecer 
mais quietaçaS .no animo ; mem eu feicos 
mo o tive para me (ahir de: caía , vendo-a ja 
toda com a rua alvoroçada ; paflei parte-da 
noite eftondido , end feguinte diaime 
achei ja fóra da Cidade; e me vim como 
defe(perado até efte fitto', donde. confidé- 
rando efta noite, que “he ja a terceira, o 
mal que tinha feito , me deixei levar de 
huma trifteza tã6 pezada ;''que dé toda me 
deliberei a pagar com-avida ; enefte ponto 
me achaftes, guiado por ventura das paia- 
vras que -onvifes, e cormiifto tenho: pofto 
fim ao que mé mandaftes;. Roo 

“Taõ admirado ficou D: Antorio como” 
éazo referido , que dando ferias á lingua, 
deo paffo franco ao fileúcio “de tal modo ; 
que cuidou o aflligido: homem , que :tame 
bem derã licença a'Palinvro ; e affim tornou” 
dizendo.: bem pareçe que naô fente-osma- 
les quem: eftá livre delles , pois. em quanto 
Os relate; entendo que dormiítes. Antes a 
Brande pesa, que me deraó, e magoa , que 
MD€ Caufarat : [ refpondeo D. Antonio ) di> 
é " vertirad 





LA CHJPOjA CAPEPFERCIES Gera 
vetisaô meu entendimento em ta] fórma, 
queeltando promepto ao que difleítes, nad 
vos condeno pelo que julgaftes ; mas ques 
ria faber fe conhecieis efle Fidalgo aquem 


tiraftss a vida. Sim conhecia , [ refpondea, 


elle) 6: fe chamava D, Luiz de Menez 
Dom Luiz. de Menezes ! [repetio D. An-. 
tonio J"Naô podia. ouvir copia, com que, 
recebeffe mayor pena : pois naô fó era meu, 
amigo , [enaf parente muito chegado. Cos, 
mo he certo (tornou o homem, ) dar mui 
tas vezes, fem faber , em as maôs do ca- 
ftigo., quem câmetteo o erra; pois eu, 
fuy o homicida:, aqui eftá fenhor efta el. 
pada, com à qual podeis tomar vingançã,; 
6 entenderei que o achar-vos em eltá pare, 
86 gonad foy ordem da ventura, [enaô per- 
mifia Divina para que pagafle pelo mel. 
mo. modo com que cômnetti o delicto. Nus! 
farçi tal, [ reípondeo Dom Antonio ) por-' 
que ainda que em fe vingar receba goitó, 
o ofendido , he com tudo acçaó , que de. 
facrédita muito o,peito generolo. Demais, 
que fe a vingança correra (fó por mibha 
conga, eu.a nad comara eftando a palaviã 
em primeiro lugar ; pois vo la dei no prir- 
tipio. de vos favorecer. ú 

E pára que .yejais quantos brios often- 
à a nobreza, (ede fervido de vos irdes em 
minha companhia para Lisboa, e eftareik 
migo até faber do fucceflo ; € fe ficatics 

' , nellê 
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«elle culpado ; é fendo-o-darei toda aórs 
dem poflivel, pará que com a tufeneiafe» * 
repare voffá vida. Deos vo' la dé muiar=" 
ga, [diffe entab o homein | pois!a empre-: 
gais em obras taS generofas , -e porque me” 
rmrag eftá bem fahir de vofa ventáde ,; fa- 
ca fe em tudo'o que fordes Tervido, que. 
fempre me achateis grato-a ela peflóa ; e” 
confiado nefk'palavra, Dito" ifto ; logo fe. 
lêvantaras ambos , e fé foraô pura onde, 
Domi Antonio deixara os criados » os"quaes: 
achou dormiádo fem darern fé do que ha«' 
via paflado ,'€ 'na rompente da alva-do'fe- 
ghinte dia,” fé partira6 todos , 'e de indu=. 
átria fez Dom Antonio cóin que thegafa 
fem: de noite a Lisboa, efe toy a huma: 
Cafa, que ja'os parentes lhetinhaS prepa- 
tada por ordem fua, que naõ diftavatmile 
to do: celebre Templo dó Loreto; em à 
qual eftevê encerrado alguiis dias recebbn- 
G'vifitas » aífim por (ua vinda ,' como-pela 
morte do parente , e nellás foube como fo- 
rá morto pot'engano , e:qué a mulher, ain-. 
-da tinha vida, e que alguns.parentes buf- 
cava6 o matador para lhe darem a morte, 
O que elle vendo , deo ordem com quefe 
embarcaffe para a Índia, e'mandou dizer 
em fegredo à [ua mulher 6 que fizera, ja 
tempo que eftaya melhorada ; porque as' 
feridas na6 havia fido penetrantes , 2 quem 
Ella rnáridou muitos agradecimentos e st= * 
. guns 
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gans amigos , que fonberad do cazo ; lou< 
vara6 o honrado termo de que tinha ufado: 

- Elêndo ja paffadosdous mecees;- dg (ua 
eftada , :e dous e mepaquê receherarh cara 
ta de Félizarda, (em elia (aber ainda cor 
mo era chegado ; mandou diffimuladamenH 
tea hum: de feus: criados ver fe achava 
aquellas eafas ,- dando-lhe os finses-dollas.) 
e nó lhe trazendo noticia alguma», quiz 
tomará fua conta-a-diligencia.: fahindo: 
hum-dia lá fobre a tarde: acompanhado de. 
todos emfca briofo cavalo: a pizas as.ruas 
com vagatofos pafibsç: e difcorrer asjaneis 
has ,:com: diligentes -olhos ,- daquele (au 
dolo bayrro ,. por entab notado deunuita 
fako, polsnelle naô achava o que pqrtene 
dia. Tornou - Dom: Antónia: ouLros., e nd 
derradeiro 'ávo comi-as: calas , e: janéllas:; 
na fórma que lhe differa. Felizarda. em (ua 
carta. Nem lhe dava-muita - pena vor bals 
dadas fuas. diligepcias, nem muita gloria 
ver bem encaminhadas Íuas efperanças: pois 
feu intento fómenté. era.entreter aulencias 
: e. fatisfazer corvtíias.,-e. aflim incerpolava | 
defcuidos:com (eus cuidados. IncitaraG-no 
tom: tudo hum dia a-que fahife, como | 
os" outros . coftumava , a tempo que a foi 
dícondia feus rayos, ou por naõ: padece» , 
Tem -affrolitas , ou por naô occafionarem 
hionjas : pots os olhos de Felifarda tendo: 
fe'alçado com a. fosmofura ; publicavas 
titia vanta- 
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vantajens áquelle tempo do alto de humas 
gelosias, neíte particular louvadas por te». 
rem pouco de avatentas. Naô eraó elles (ós 
em> abonar a-bellezade (eu rofto; nem o 
fol, ainda que .fó:; era (ó em padecer. af- 
fronta, dado que mais quizeffe fla. que 
dar a prefumir lifonjá ; porque tambem lhe 
fasiab companhias jáfmias.com:g alvo de: 
fuas frentes : as rofas com: o encarnado de 
fuas": faces :: os crasos com orubigundo de 
feus. labios ; “as pervlas tom à compoítue 
ra: das: mais vifinhasa «e Q Ouroicara à pres 
zada: 'cor.de (eus. cabelios. - Chegou: Dom 
Antonio .a embocai.a rua, e. vendo-a ja- 
hella ocoupada apertou. a mad, -Salargou & 
vifta., huma para que conftrângido o brio-. 
fo- cavallo. a: maltigar. a: mindoce-freyo y 
mais amjudafro. os paffos naquelleyiafio: & 
a outra: para. que fole embaixadora que 
maniteftafTe a Felizarda quem elle era, por= 
que julgou que fendo «aquella. arcafa , nad 
devia de fer-outrayie-lhe trauxefle: novas 
de fua formofura .a.qual lhe.dso, «chegan= 
. dofe mais perto ;: e certificou (er em bel 
Jeza hum portento., como .temos-relatado, 
para que lhe fizefle a cortefia cam mais re(-. 
peito. À. qual executou. com, tanto. brio, 
que-fez com que Folizarda Ilha (atisfacie , 
fentindó em feu peito alguns aballos;, .e era 
feus olhos grandes parociímos, naú leva- 
da doi conhecimento , que. delle, tiveífes, 
a como 
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como adiante foube ; fenad -caufada da 
gentileza, e bõa poftura de que. Dom Ag» 
tonio era dotado , partes, que.por fi inci- 
taõ a ferem queridas: vaté das vontades mais: 
izentas, E 

Paffou.elle contemo da belleza: de Feli- 
zarda y quando aquella. foffe , e.ella ficoy 
fatisfeita da gentilega de D. Antonioa quan- 
do-nad-foffe outro: hum-para que com mais 
allivio.; paffaffe o tempo, eoutra para que 
com mais animo occupafte o cuidada. Te-. 
ve-oelis ao dia feguinte detortianão pofto, 
eantes que chegafiia vio. que :datjamelja .fe 
retirava outra -Damadeixando fi asFelizar- 
da, e julgando: quê feria alguma -amiga q 
ou parenta fua-, que de :propofito lhe dei- 
xavao'campo, chegou mais persa. e expe- 
rimentou. que feftejava Lua .prefença..em à 
graça com que osecebera, e que:ja 9.cos 
nhecia de todo, peis com hum moderado 


- aceno lhe fez final.a;que tornaffe a paffear à 


rua ; pois ainda dava lugar o dia, o que 


- elle fez logo, mais ,por-cumpri? gs leys de 


* Cortezaõ y que de namorados e tornando 


ao niefmo. fitio , vio que: da cafa de-Feli- 
zarda fahira hum pagem de pouca idade, 6 


. fechegaraz outro feu , e fallarab por pouca 


tempo, e julgando que queria. ella, certifi 
car-fe de tado de feu conhecimento, reti- 
rou-fe a cafa, e nella . lhe entregou o pagem 
humm papeha Que o ouiro lhe dera, e abrin-, 


doa: - 


Í 
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do-o vio que era carta: de Feliuarda:, em 4 


Po ad 










a . tonio. e . 
» NT Aósmie tem cotado tanto: as cípes 
b À Nrarças , or-ihe darem a-spig cuis 





5 inens-fontidos, -o'que ja tendes 
anfrariueado, a-meus olhos pois fe regula: . 


: denovo: obrigada a: poffa copefia, pois: 


» 


3» tretamto avizai:mo'de Como Nos achais nee: 
;» fta Cidade , de quaritos -diasha quê che-: 


à viço vos dará mais golo; é comiflovos 

» guarde Deos como di ui « “4 
+ Muitowvofu. Pelizárigs: +: 

ex. Eflimou 
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Eftimóu.D. Antônio muito efta carta:; & 
acábou dé confirmar ; vendo affim q eftyla 
della:,-como da outra , que era Felizanda 
taó-difcreta:; Coma. formola, e cum fex 
coufa:, «que (e podia attribuir a difpenfaçaó 
da vemurã;; abhavá-fgu coraçãô taí firme 
em amor âuzenteique naô (entia neftes 
combates ta6 .demafiados poderios , que,os 
fiiefemvpafiar amais que a diverir pen(a; 
mentos:;: e entreter. guidados, em quanto 
o.naô:-apertáffem: demaneira , que o fizel- 
fem cortar por lanços de cortefia : e porque 
em fua rigoro(a ley-era-.divida a refpoftã,, 
efcreveo logo ,. emendou. a cara pelo pa: 
gem, ' para que a defle ao outro , .oque elz 
Je fezaté fer dada a-Felizarda ; a qual'abrin- 
do, vióquediziadefe modo: +... 


. Refpofia de D. Antonio para Felizarda. o 
1 Ro 


: N Unca ine enganou a vontade na 
» 


confiança, que tinha de voffa con= 
» refpondencia. , qué. fempre com « pres 
»» fumpgaõ. defta cettéza. desbaratei tudos qs 
» medos em que meu cuidado (e via * mar. 
», yormente quando: confiderava aque :vôs fas 
s; hireis dejminha . cafa fetm fatisfaçab>algããa, 
parecendo-me que «inha eupofto toda a 
sique! fe deviaiem a occafias de voíla defe 
mggraça: ainda que: meíperava de (ujeito , 
sgujas apparencias deftulpavaõ mes-juiso.c 


cado “u “. “o nem 
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» nentos que fe lançavaõ a conta dos brios, + 
» que fobrefahia6 em o razo de ta6 raígados 
; Seítidos , podia fer havidos por teméras 
; fios: agora acabei de perder os medos de 
w todo, pois vejo que voffo favor os acom- 
» panha, fendo de peffoa de quem com - 
y mayor vantajem fe devem eftimar , e com 
s mais differença (e.devem agradecer , e 
; nem vos pareça que (ab iíto. palavras buf= 
tocadas para vos obrigantó com ellas ;: por« 
à que a obra de haver obedecido ao que me 
;ordenaftes vos pódetirar defta fuípeita 3 . 
+» Demais que he conhecido erro cômetter 
3 À prefumpçaô oque tem acabado a expe- 
» fiencia. o 

+ Da que tenho tomado-em efta .voffa 
» carta vim entender que he mais dar (as 
» tisfaçaO ao que deveis , do que pelo que 
» em mirh achais ,;pois minhas coufas na6 
» tem mais preço que aquelle em que as 
" jpondes. De mim podeis difpôr à Voffo gos 
% fo, que ja o naô terei fenaG em coufas de 
» voffo ferviço. Nefta Cidade eftou ja vai 
sm emtres mezes. Naô fabi de cafa, a qual 
a tenha pouço diftante do Loreto » o mais 
3, defte tempo, refpeito: de huma occafiaS 
» foiçofa :::4 minha vinda naô-podia dei- 
à xa e fer bõa, poiso foy para ver taô rara 
» formofura: O que me tem caufado , vou 
» difimulando tantetem fecreto , que o naú 
»3 faxci do mais intimo amigo , e.guando o 
Nor » decla:, 
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ir deçlárar ferá f0 em vofla prefença.(e o 
» permittirdes, o que farei loga que me 
» avizardes, e comifto, &c.,, : 
: “o ' D. Antonio. 


Mayor-effeito caufou em Felizarda efta 
€arta do que ella imaginava , porque com 
mulheres ; quando fe prezaô de Damas, 
tanta força tem a difcriças, como a gen- 
tileza: Mas naô deixou de notar fe feria 
defcuido , ou propofito pôr D. Antonio feu 
nome fem mais authoridade que o abonafe 
por amante : diffimulou com tudo , deixan- 
do ao tempo que o defcobrife , e fó tratóu 
por enta6 de bufcar modo para lhe fallar 
aonde (e naô púdefle fentir. 

- “Tinha Felizarda em fus cafa hum efcur 
deiro homem ja velho , e authorizado » cuja.” 
mulher a triara em pequena , os quaes has 
viaófido dade feu pay , que por hum fuc- 
ceflo que teve no Reyno., e pertençaS de 
buma herança, que de hum parente Íeu lhe 
ficara, havia tresannos que fe partira para 
a India, do qual na6 tinha nova alguna 
mem certeza de fua vida ye por fua auzencia, 
como ja naô tinha mãy ,- a deixou em cafa 
defta fua tia, que esethuma Fidalga muito 
iluítro , q authorizada , viuva, eja deida- 

- de, e juntamente deixou: com ella efte efe 
eadeiro com fua ama, que nefta conta a:tte 

| - mha, e como tala eRimasá , Nha, fe Co 
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be Íempre delempenhar com o muito que | 
lhe quepia.. Viviaô élles em buma'.cafa bai» 
xa, que eftava emo pateo. das.fias, que 
tinha. huma. janelha de grades, que cahia 
para hum jardim pequeno em que fe entres 
tinha: o efCudeiro, e naô havia mais pôrta 
que aquella por onde entravaô pela parte de 
fóra, e cahia para huma travefia efcura: 
Com facilidade houve Felizarda á maô a 
chave, 6 porella mandou fazer outra, e 
“defcêndo algumas tardes à cafa do:efcudeis 
“tó, totmando por defculpa achaques de mei 
lancolia, (e: punha á 'janella as vezes. fó ; 
outras acompanhada de huma criada fua., 
dizendo fe vinha recrear com a vifta das fo- 
tes do jardim, pois naô podia entrar nelle, 
para.que defte modo fe-foffe melhor difpón-= 
do feu intento deforte , que quando depois 
Wieft , fe-na6 imputafe a novidade, e ain 
“ da paffava nella muita parte da noite. Difto 
dbo-elta conta por letraa D. Antonio, e na 
carta lhe mandou a chave, apontando-lhe: 
à'hgra-em que podia vir, e abrindo a por 
ta aacharia-certa.eim aquele lugar. . 
Chegada a noites 'que lhe ordenara , e, 
efcura, porque a Lua nad à favórecia ; fen= 
do jaquafi. dez hoxas-fe fahio de cafa ferra 
companhia alguma » mas fiado em-feu ess 
forço., que neftas occafioens coftuma fer.o: 
mais fel amigo , e fe foy direito á porta dg 
jardim -a'qual abriailogo , e cerrando-q poi. . 
a“ . NR dentro, 
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* tmiro; como eralimitado , ainda -que as 
pergdes.altas: em demafia, teve lugar:de ver 
humaluz p que frangueava huma janelia bai- 
xa, parsende difígio os reprimidos paflos, 
“e chegando perto, condenou-a por atrevi= 
da em:oflentar refplandorgs , eftando: pres 
fener os: olhos de: Felizarda. Tinha ella 
bum livro na.mãô ; e a véla em a outra, ou 
ja parâunelhor diflimular, ou para que D. 
Angoónto rivefle mais occafiad de a ver; que 
prefumir querer-fe nefta aproveitar della, 
fora prefumpçad temeraria, pois era fua 
formofura' tab izenta, que naô merecia fer 
favorecida. . Notava elle com curiofidado 
emo byeve tempo'que lhe prometio Felie 
zarda , antes de lhe'dar: fepuktura em o tus 
tmulo deprata, que-a fuítinha:, para que 
D. Antonio na6 foffe vifto , que ainda que. 
quando a primeiva:vez « vio á janella ajul- 
gou por eftremada em belleza ; agora a con-. 
firmou por ta6 peregrina, que admíttio em 
- feu-juizo emulaçoens , € a naô. ferem-vanta- 
jens:y -foy porque ainda vivia em fua idea à 
formofara da auzente Arnalda , fe bem com 
aigum- achaque de interçadencia, que em 
principio da enfermidade caftuma fer pe- 
vigo(as; e tomando por motivo a acça6» 
ate fizera, começou: primeiro a falar nefta 
mmaneirar:: : 
Lanço foy efe: de difcreta, como o fois 
1% tudo, bella. Felizarda , em das more 
+ ABom. TI. x: aquem 
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aquem vos. podia efta occafiaó: lilonjezt, 
eftando prefenté .quem: defeja: miuitas:para 
vos fervir; porque: em vós hifonjas Mh&efz 
cufadas, e em, mim “os defejos emtodo a - 
rigor devidos; ent razaô dos empenhosiem 
- que: me “tendes. pofto aflim com. as:mercês 
que mé haveis-feizo;! cómo:ein axa grades 
cimento que tendes  moftrado , que tal veê 
profeffaõ a meíma igualdade para faberem 
obrigar, afim .o bemfeitor , comoo" agra- 
decido ; e tendo. mais refpeito a eita, de 
que cftou gozando , .na verdade .gue me 
acho corrido de baves:feito taô pouco R 
quem eftavarmerecenda: tanto , fé.me nad 
defculpa o. ignorar a valia: do bem., que a 
ventara guiou a minha. caía; eainda que 
me combate húm rec confiderando fe 
acazo vos alentei a vida para com-ella me 
dares morte; com tudo naô me vence, pois 
tenho viíto que matais a quem-vos lifon= 
gea , donde fe tira. inferencia certa, que 
a quem: vos fallar verdades haveis: de dar 
vida, e. as que eu differ. de grandezasiiof= 
fas fó teraô hum mal, fe o he o naá fe 
rem novas , porque fab ja muito conhe- 
eidas. Naô pafieis :adiante( refpondeo Fe. . 
Jizarda) com efias palavras [ fenhor Dom 
Antonio |] que incita6 meu foffrimento., 
pois em vós diminuis, t em mim.accref- 
Sentais + Roderei eu nunca, pagar: o.que me 
tendes feito ;. nem poderei chegar so que | 
o « *- eais 
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vitais encarecendot Só efta fineza podeis 
avaliar, fe vos:conheceis humilde”; que fe 
arrogante alentais prefumpçoens em o que 
eftais merecendó, podeis tecontar por die 
vidas as mayores finezas; e fe portaes fe 
devem eflimar:as primeiras, pois caminha6 
fem vífta à difpohçabda ventura , dou-me 
por fatisfeita; porque como eufaço o que 
devo ; o mais corra: per fua conta: nem 
o amor ma deve pedir nunca dos defcor 
nhécimentos alieyos ,: fenad de meus erros - 


, pornos. «Grandes cômetteria eu ( tornon 


: António). quandoinaS fizefle muita des 


“Sta por fer volta; e lfial de mitn - que faé 


berei acudir -pór defcuidos; da ventura s 
guando fe: moftrs efquecida;, com: tantos 
que vós o. naó fejais na execuçad de out 
tras: porque como eftas cóftumas naícer 
do áinór', na multiplicação delas totbes 
cerei feus abgmentos , 'e-delles darei bom 
emprego a meus cuidados , que ús bem 
naíckios-na falta do (úftento padecem defá 
mayos. Eítimo- muito  ( refpondeo Felizar- 
da | íáber que terk “efa propriedade-; porá 
que como ja agora-he bem que cotrad pot 
Minha conta, fólgo «de [aber em que os 
hei de (uftentar ; más fentirei haver ous 
trm, que-os poffa divertir. : 
Ao entad ( refpondeo D. Antonio) fora. 
Cilpa vofla, e na6 minha; potque quem 


“dê ofuftemo, tem obrigação de dar o en-: 
De ii 


fino. 
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fino, -Na cafa aonde nafcem (ó devem pros 
surar. que feja bom .o cômodo , que lhes 
buícaõ,. que depois as traveffuras , que fi 
serem» ja fe lhes naó podem imputar a cule 
pa, pois fe defobrigag na efcolha.: Alguns 
ha, (tornôu.a formofa Dama ] que-de mui- 
to mimofos vem, a vigiar de manejra, que 
fe izentaô de obrigageensa e-phbem em efe 
guecimento,os beneficios , o que, muizas 
vezes lhes naíce » on de, ferem mal cia- 
- dos. ou dg haverem fido favorecidos; por= 
que -a falta-da criaçab he grande, .e a lem= 
branga,do favor podero(A ;.da. primeira os 
feguro, a fegunda lhes receyo. Para tudo 
ba remedio, (:acugio.D «Antonio ] e ferá 
encômendar A: mens; “cuidados. a humildas 
de, € naô perecerad conj ventura de (eu 
emprego , que parafum (e nad perder no 
valimeptg., he. bem humilhar-fe em o fam 
vor | que defvaneger-fe por favorecido, he 
arrilcar-fe a hym defguido., Blá bem ( ref« 
pondeo.-Felizarda..):. faça. cada; qual de-fua 
parte, eficará obrigando. à outra! à que O 
” na6 tenha, e defte modo nenhum viverá 
queixofo. as ca E 
: Ainda D. Antonio, queria refponder 
mas foy-lhe à mag Feligarda ,: dizendo; Efs 
cutai fenhor , que finto gente levantada , e 
poderá fer minha tia ; O que mais tenho que 
Vos dizer, -conforme;a primeira carta., dei= 
X0-para Outra noite ; € terei cuidado de vas 
=. . E avizar 





, . 
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áfizar , e vós o ponde em vos fahir depois 
queeu me recolher: e ferá quando no meu 
apozento, que-eftá no mais alto das cafas , 
fehrirdes abrir huma das janelias. Como me. 
poderei ir [dife D. Antonio eftando Feli-: 
zardája en pé | (eme finto prezo Porque: 
fe a difcrera Ladtna , donzela de Tracia: 

. deo libtrdade ao pay, foy-com armas to- 
madas ta efcóla de Licurgo; más como as: 
voffas que faô a graça; dilcriçao , e formo-" 
fura; (ad as arttias de que o amor fe.aproveis: 
ta!, finto-as' tã0 póderofas , que mé nad! 
deixa: fahirido eftado de cativo; ecomo» 
prezo vofo parece que inereço;ao menos: 

- aefmóla de hum favor, para quecom elle. 
me poffa fuftentar , em quanta vos naô tore? 
nar a'ver. ' Ainda que me gloria muito ( tor. 
nou a-formofa. Felizarda ) de vos prender ,. 
crede que-riab finto em mim ouzadia para: 
vos prendar; é quando tenhais iftq por grof-, 
feria, emalgum tenipo lhe achareis defcul.- 
pa; e com efta palavra fe defpedio delle ,. 
pedindo-lhe que. cerraffe a porta com puito 
tecato:, para. que. naõ fofle fentido ; té-lo« 
afim - D. Antonio depois que notou o final. 
que. lhe havia: dado ., c levando a chaye 
Comfigo , fe.fay. a fua cala fem-encantrar 

. peioa que ovifle,. nem achar coula que 
o inquietafle, fenad foy pelo decurfo da. 
noite a confideraçao da formofura, € avi-, 

fé-do Felizarda., que Iba nad geixou Pc 
= ar 
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at com tanto focego como at paffadas. 
Na tarde do (eguinte dia tornou elle a pafe 
fear à rua:, e vendo que -Felizarda, eftaya 
fó à janela quando chegou, mais perto dif- 
fe, em fórma que fó ella: o púdeiTe ouvir, 
e nenhuma outra prfloa notas :: Naô he 
pofivel que fendo o (ol+a6 liberal. de (eus 
rayos., experimente eu. o contsario gm qu- 
tro, fenaô porque citá de prrmeyo à nu= 
vem de alguma defgraça- minha , que im= 
pede efta-ventura. Naô foy poílivel dar el= 
la refpofta, mas ficou. tad (atisfeira de fis 
que ainda que naó negara a D. Antonio , 
for outra convencia,. os favores que lhe 
pedira, o fizera fe entendera que taes ef- 
. feitos havia de caufar fua elquivança; que 
- tanta gloria Tecebem com a pena que daú 
aos amantes com as que lhes moítra6 , por 
lhes parecer que he motivo para mais as 
eltimarem, que a fuftentardô a troco de 
padecerem aílim a moleítia das mortifica- 
qoens proprias, como a importunaçaõ das 
queixas alheyas:-e para. que. D. Antonio 
na formaffe outras de feu defcuido, lo- 
go o mandou avizar da noite em que po- 
dia ir, ainda que na6 teve efeito, porque 
tornou fegundo recado de"Felizarda, que 
foffe em a feguinte , que naquella , que 
lhe “tinha apontado havia impedimento, e 
elle lhe refponded que feria certo, 
“ Bflando-D, Antonio efta noite,“ que JHY 
E dife. - 
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diflera Felizarda que eítava impedida, ja 
recolhido para naô fabir fóra , chegou hum 
mancebo: fidalgo , feu particular:amigo., é 
diffe que.lhe 'importaya muito lograr huma 

* qceafids: de-feu gofto, e que a havia: de 
acompanhar , porque dê outra maneira 
naô podia ifer.. Niabfe.efculou elle, pore 
que: o mancebo fe na6 aggravafie , € tos 
mando as armas, de que uíava, fufficien- 
tes para taes horas, (e .fora6. ambos fem 

+ Tevarem criados e nad andarad muitas suas, 

nem efas pouco fabidas, quando D. An- 
tonio vio que o amigo (z parava, nao me- 
nos que á porta do jardim , em cujás flo= 
res, (e reereavaô os olhos da formola Fes 
lizarda , que (e dellas recebia Bíonjas , da= 
va agora de fi grandes lnípeitas. Logo vio” 
que o mancebo fa. chegara ao baixo de 
huma frefta, que franqueava luz em a cafa 
do efcudeiro, e dalli. tornou srazendo na 
maô a chave, que ; [egundo via, era o Óri- 
ginal da lua, e depois. que pelo effeito co- 
nheceo de todo que naú era engano: dife 
fe lhe o amigo que os que o eraô em imi- 
lhantes oceafioens fe moftravad e que lhz 
importava muito ficarejle guardando aquel- 
la. porta da parte de dentro ,- para que naô 
eltivee cam fobrefalto em quanto tallava 


com huma Dama fua, de quem eramuito . 


querido, e de-cuja fatisfaçaO de amor vi- 
Mia defempenhado ; e porque naô tinhapu- 
. - to 


" 
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tro lugar mais oportuno; lhe lançava à chas 
ve por aquella. freíta atada em huma fita. ,' 
para que naquelle. jardim lhe fallafie .eny 
certa: grade baixa, que nelle acharia, .Fi= 
cou D, Antonio mattido em confuloens ; 
e fora tambem falteado dos ciumes, fe o. 
amor de Felizarda sivera mayor imperio em. 
feu coraçao; mas aonde o amor na rey- 
na,,0 ciume naó tem valia; e. lembrado 
da efcuza que Felizárda dera: ao negar os 
favores que. lhe pedira, lançou juizo fem 
padecer oppofiçaõ de contrario , uem:re= 
plica de alguma duvida, que tinha outro, 
a quem os fazia, ea quem de veras amava, 
que elle fó tinha praça de entretenido , á 
conta do (erviço. paffado : coula que no 
interior lhe na6 devia eltranhar , pois tam 
bem fazia o mefmo âmando em aufencia, 
e contemporizando por cortefia ; e afim 
dando-fe por efcufado da obrigaçad de 
amante, naô quiz'dar efcuzas- em razad de 
amigo, mas pudera occafionar queixas por 
fe moftrar curio(o » pois deixando a por= 
ta, fe. foy paflo a paffo a certificar de to- 
do, e vio [ ainda que a pezar da efcuridas 
da “noite ] que em tudo o mancebo fallara 
verdade, 'Tornou-fe elle ao pofto , que lhe 
effava encômendado , e paffada huma ho- 
ra, veyo o amigo dando moflras de favo 
Tecido, naô em contar o que fizera, mas: 
No contenramentp.que trazia,- Recolheo M, 
o cada *, 
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cada qual afia caía, fem D. Antonio lhe 
perguntar coufa alguma, que do amigo (ói 
fe ha de. pertender o que elle quizer de(-: 
cobrir... . . . s 

- Veyo afeguinte-noite , esinda que D.: 
Antonio teve penfamentos de naó ter (atise- 
façaú:com quem a dava -de fi ta6 má, rel-: 
peito do principio- quê fe tinha oferecido ; 
a qual confirmava o haver trafpaflado para 
outra, O que ella na primeira determinara ; 
com tudo tornou fobre fi , e pareceo-lhe 
melhor que foubefle Felizarda que naderad 
baftantes os enganos com que O tratava, 
para o divertirem ainda dos primores, que 
naõ devia; e chegando a hora, como reca- 
to devido, entrou, efe naô muito alvoro- 
gado, foy porque intentava (atisfazer mais 
ásleys do cumprimento , do que procurar 
Aizonjas ao gofto; e por efle refpeito lho 
naó deo tanto, quanto ja caufara a prefen- 
ga de Felizarda, a quem a imaginaçaô de 
fe ver offendido do que a tinha por offenfos. 
ra, a fizera fer anticipada para que primeira 
eomeçafle a dizer o que tanto moftrava fen». 
tir, eaífim foy':: porque apenas D. Anto». 
nio fe unio ao-duro terço , e ella: fentio que 
havia chegado, quando -rompeo em guei» 
xas que 'por reprimidas fahiad mais accezas ; 
edife : “o 

Nunca me pareceo  f fenhor D. Antonio) 
em hum Fidalgo de-tantas parses como 
vós 
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vós fois , epeffoa tanto para fer eftimada ; 
houveffe huma taô digna -de fer aborrecidas 
que [e q entendera continuara fó com o 
agradecimento do beneficio, e naômeen« 
tregara tanto ao empenho de amor: Tinha 
eu para mim que o amor com lhaneza era 
parte da condiçao, efem interefle, con- 
fiança do amante ; mas pertender favores , e 
. executar offenfas, acho que fó he coftume 
da ruindade. Se quando “vos efcrevi a pri- 
mira carta como agradecida , moftrareis 
deícuido em areípofta, ou na fegunda ref- 
pondercis com elquivariça , entendera que 
tinha alguma occupaçãô voflo cuidado , 
e divertira meu. penfamento , dando-me por. 
fatisfeita de fazer da minha parte O que de- 
via, e diflimulara a magoa , que me ficara 
em ver que outra fora mais ditofa; mas 
quando a huma refpondeis com-a pefToa , 
a outra fatisfazeis com cortefia, na vinda * 
taô prompto, na practica, taõ rendido , 
eim fallar com outia Dama taó pouco preca- 
sado : do amor ta5 cego , e tanto de pro- 
pofito, que lhe affignzes olugar, que eu 
á força de induftria foube defcobrir , apro- 
veitando-vos da chave , que eu cantratizera, 
e fó de vós fiara para vos franquear a paffas 
gem até minha prefença ; fendo-me taô in« 
erior no fangue [ainda que o naó ferá na 
fbrmofura , nem em outras greçasda natus 
Teza | fabei. que foy acção, que Aibim 
- me 
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motivo:para toda a gueixa , e em,vós põem ' 
impedimento para qualquer de(culpa: a mim 
me deixou muito efcandalizada , mas a vofa. 
fa peffoa pouca airela: amim pouco me 
defacredita. o merecer outra vofio-cuidados 
mas a vós fica defdourando muito tab mão 
procedimento , e fe o fizeítes por vos haver, 
negado os favores, que me pediftes, mal 
confiderado foftes; porque foy-acçad effa, 
que meregia eflima , e nad vingança : efe 
por me dardes pena, [abei que quem goíta 
de dá-la, apenas fe vé fem ella. Agora dai- 
me licença: que vós a tomareis para fallar a 
voffa Dama, mas ferá em fua cafa, que 
eu fico, que ainda que a chave vosfigue, . 
tenha vigilancia para que naô feja em ami - 
nha, ecom ifto fe levantava, fe D. An- 
tonio a nad detivera , dizendo: 

Ouvi-me.[ fenhora.] que às vezes aconte- - 
ce dar tal defculpa a parte, que fe julga cul. 
pada, que quando nad faça fello quem pri- 
meiro a condenava, ao menos defcobre al- 
gum engano, que o deixe livre da culpa 
que fe lhe impunha.: Pelo que eflai certa 
que naô vim efta noite - ver-vos com outro 
intento; mais que para formar de vós cífas 
queixas, ainda que naú feria com pulavias 
86 difcretas., pois vollo avizo he taô raro: 
porque ainda que he. verdade que a noite 

ada cftive nefte jardim. com tudo. .naô 
ui eu oque fallei neíte lugar, e me pare- 
., . ceo 
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ceo--que eracomvafco, e a caulá heeftas 
Tenho eu hum mahcebo Fidalgo por pir=- 
ticular amigo , e hontein mais.cedo que efa" 
tas horas entron:'ém minha cáfa-, eme ros! 
gou o acompanhaffe, porque de outró-mo-- 
do na6 poderia lograr huma octafias de feu” 
gofto. Na6 me pude. efcufar ; que tem o 
mundo declarado alguns lances por forços 
fos entre os bons “amigos: -Sahimo-nos am-: 
bos, e (em o imaginar. re achei com elle á 
porta defte jardim : lançaraó-lhe -a “chave 
por huma frefta, abrio a porta, diffe-me 
gue a guardafle da parte de dentso ; fui als: 
gum tanto demafiado , por na6 dizer ciofo: 
cheguei mais perto ; 'vi que eftava falando 
com huma mulher, naô podia 'prefumir de 
quen-elle he, que-fizefle tantoexcefo.por. 
outra pefloa alguma de.vofTa cala : pareceo=: 
me que era voílo amante, e que'a elle ti- 
nheis dado o coraçag, eamim (ó 0 cum- 
primento , à elle havieis concedido o me- 
Jhorpofto , ea mira (ó a praça de entretido. 
como Soldado razo ; e como ifto me'ua6 
eftava a conto, vinha-vos eftranhar o ter- 

-mo, naô em quanto empregareis nelle.o 
amor , antes de me.ver , que deita acça6 
naõ tinha. de que" me aggravar ; mas deme 
tratardes como amado , fendo ouxo o que-: 
rido, e vinha com propofito de me del; 
dir -de todo : e pois he forçado que vos 
credito para que vos obrigue à! terdesemei 
hide porN, 
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por verdadeiro; (ufpenderei aida, & pagar 
rei a falta da prefumpçaõ que tive, em mg 
fujeitarde novo a voffa vontade, .. 4 

Poffivel he [ dife entaô a forinofa -Feli 
zarda.s. ja-menos afiuítada | que naó .creis 
vós a-que rccupos efe Átia. tendo-o eg 
por taó-crmo! Afhsimo-vos de vérdade que 
na6 podia pyrir coula , que me defic niayor 
gofto : mas fnppofta que o pede a ra2a6, € 

e divida em à de cortefia, que em tudo 
vos gréa”, como. póde fer nag (aberdes der 
fe:amigo:com quem fallara , -poisIhe-figelles 
companhia t Porque.lho sô pexguntei:( rel» 
pondeo D. Antonio ) fendo.por certo o que 
ja vejo foy engano: g'cu' agora” canheço 
ftorngn elja) que devia fer entuô -o amor 
OuCO , pois nad occafionou ciumes: Na6 
e ocgupou em os caufar , [ difleelle ) por: 
gue pôs soda a força -em tomar vingança, 
que naõ ha inimigo mais inhugiano que 
hum amos ofendido ,» pois quanto inten- 
tou xender mais Rino ,. fe incita quando eror 
fado. . Ja agora | tornou Felizarda ) entendo 
gue gftava quieto ,.que parando gçauía, O 
deito cefia; e pois foy de qualidade que à 
. ambos efcufa , dejxenos -as que, cada qual 
podia- mais dar em fua defenta,. que he ja 
muita .parte da noite paffada ,.e .perderei 
muito fe for fentida e para outra póde fis 
Car o que mais tenho que vos dizes, Eu els 
tou por tudo o quegrdenais , ('difse D:An. 
a tonio ) 
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tonio) mas tomara (aber primeiro quem ert 
a Dama, com que faltou meu, amigo: Hé 
huma fobrinha' do nofso efcudeiro , (re(- 
pondeo':ella) moça muito formofa , e dife 
creta, quê efti em cafa de huma: Ridalga 
principal defta Cidade, e hontem veyo z ef= 
ta de feu tio ;a titulo de o ver, e que fe ha= 
via deir hoje ; como fóy; porefte: refpeis 
to vos avizei que núô vieísels a dutra noite, 
porque ella nos na6 fentilse ;.-e parece ter 
“dado ponto. a efse mancebo para-lhe fallat . 
aeftagrade, por (er o jardim do tio, edés 
via tomar a chave primeiro, e lançar-lha 
pela frefta, e naô (ei como efsevofso ami 
o, feindo Fidalgo , naó empregou melhor 
eu penfamento. Com ifto fe recólheo DX 
Antonio ainda que pouco favorecido , nad 
deixando de candenar o mancebô em fas 
zer tanto excefio por quem nag gra meres 
cedota-de fey cuidado. mo 
Logo ao. dia feguinte: fe foy ter com 
elle, e lhe perguntou quem era“a Dama 
com quefaliara, pois entre amigos-naG. 
fe fbffriab fegredos.-“Feve refpofta domo 
Queria ye foy, quê era filha-de huma! Fio 
dalga principal daquelta Cidade ; muito fors 
mofa, muizo difcreta, e muito bent do= 
tada, muitos, que feachavad" poucos; e 
fe chamava Dona Antonia; e porque en 
fia caía: era impoffivel imanifeftar hum uq 
outro -de palavra o amer que de fóra mui. 
x º .- . tas à 


A cufiaja experiência. 3335 
tsá- vezes fe.communicará affini pelos othost, 
como por alguns qcemos : lie smandara die 
zerpot letra que em áquelia tinha huma pare 
tichlar amiga ;; cons quem havia de ix eftar 
dous dias, -e. que má noite entremeya me 
fallaria em hum jardim; eque pela frefta 

. mais:chogada á:portá IangariaS a Chave: e 
affim .tóy. como viftes , -e a entrada foube- 
ftos:; na practica: alcancei (ua difcriçao, 
que ja da formofuta tinha experiencia, e de 
novo. me ficou taô affeiçoada. que intenta 
fer minha efpofa:; eiifio he' o. que paífa : 
Eftais bem nifio! Perguntou D. Amonio. 
Como quem o experimentow [refpondeo - 
ele ].Pois eftais feguro-(diffe D. Antonio ) 
que tós naõ faliaftes com efa Dama fenaS 
g€om -huma criada fua, que o fei de peffoa 
bem certa. Enganar-fe-hia. [ tornou-elle ) 
Antes cuido eu ['acudio D. Antonio | qué 
vós fois o enganado. Hoia deixai | dife el: 
le] que eu tirarei.todas eítas ciscunftancias 
a limpo; e affim'foy., porque depoisfoube. 
como Dona Antonia mandara (ua aya, por: 
fer muito difcreta, é ter aquella occafias 
da cafa de (eu tio ; .e que fingifle (er apro: 
pria., para experimentar fe era difereto, e | 
Conrefpondia a practica é poftura da pefloa, 
edando lhe bôa informaças, pelo tempo 
em diante vira6. effciruados Íeus defejos, 
psffando de amames- ao eftado de efpofos. 

-Paffados alguns-dias, que Aaô foras muis- 
La tos 


336 : Novela quarta 
tos, avizow Felizarda D. Antonio da moire 
em que. poderia ir, porque nenhum outro 
modo .havisipara: lhe fallar , gi(ahindo-elle 
de cala para efe -affcita: depois das dez bos 
vas: fuccedeo aa voltar sia rua dar de ree 
pente com huma malher., que por apreffas 
da parecia vis afigida ; ainda que asmu+ 
vens entretinhaG; os sayos-da Lua, -bem'vio 
gue vinha ricamente .véBida ye aflim-do ta- 
«to, comodo cheira collígio fuá sobreza, 
e das lagrimas que brotavaõ (eus olhos, que 
algum perigo havia fido préfagio «de feus tes 
mores;: Deteve-a elle -dortezmente , dizene 
do que fe ferviffe-do valor que (empre of. 
tentava firm o.coraçaó:de:hum nobre. Pois 
minha -veátura: quiz [ refponded:ella ] que 
fendoro'vás encontrafte ;  pego-vos; fênhor; 
me acompanheis ané a cafm de huma parenta 
minha ; a qual vowtomar, por fagrado de 
huma paternal violencia. porque na fucce. 
da pnrontrar outro. emoxaminho que Íeja 
menos cortezad , emais icenciolo, Guiai, 
Lrafpondeo D. Antaniú |. que para defenfa 
delhuma Dama, fuftenta hum generafo a 
vida. . Bartio-fe ella, eella: em.fua compa- 
Bhia, eporque a má.compoltura das pedras 
prádexavad fer os paftos comó os queriad 
feus-defejos, chegou D, Antonio , « dife, 
pois fe nad afferecia. caufa de que. feu bra= 
So à pudeffe defender , - bem era que experi- 
mentafre fe a podia fuftentar ; peisera mais 
. razad x 
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fixzaS que gozafie elle de (ua graça, do que 
aspedras de tal ventura. 

Lanços: ha, [ refpondeo ella] que por 
cortezes alcançaô , 'O que por atrevidos nab 
confeguirias , e occafioens em que fora 
grofferia negar, o que em outras liviandas 
de; e comifto deo lugar a que a maô de D. 
Antonio defmentifle o offerecimento', que 
feu braço lhe tinha feito, pois o ficou fufti- 
tuíndo ; efendo a efte tempo mais cortezes 
as nuvens, vio que lhe moftrava a Lua-que 
guiava huma eftrella , que taó eftremada 
era. fua formofura ; e fentindo a galharda 
Dama que D. Antonio defejava faber a qua> 
lidade da violencia, que o pay lhe fizera , 
em poucas palavras o foy fatisfazendo neíta- 
maneira : o S 

Ea | fenhor fou huma donzella-nobre 
natural defta Cidade; inténtou meu pay 
cazareme com hum mancebo , em quem à 
falta da-qualidade fuppria a-muita riquezas 
é porque no imperio do gofto ; nem em d 
reyuo do amor na ha jurifdição alguma 'j 
que poffa obrigar com violencia: vendo & 
muita que elle me fazia , fabendo que tinhã 
meu amor empregado em outro ;- e que nei 
fia noite determinava, que eu lhe defle à 
ma6 de efpofa : (entindo-o ja com alguná 
pirentes em cafa, (ecretamênte cobrindos 
Time -com efte manto, me fahi. della com & 
intento que ja vostenho dito; c cita he é 

“Tom, II: PR 4 vere 
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verdade, e de mim naGjulgueis outra cous 
fa, porque perdereis por temerario , oque 
- tendes ganhado por generofw:;. e pois me- 
«iliante vofTo favor tenho logrado meu inten- 
to, que jaefta he a cafa -que venho buf. 
<ando.: fede (ervido de vas tornar , para que 
xoffa campanhia nad feja caula de terem de 
sim alguma (uípeita:; e-naô pergunto quem 
he à que. me deixa taG obrigada, pois me 
4326 poflo defempenhar nunca, que até dg- 
fempenhos-forgofos , fa6 em huma donzel- 
ka eftranhados. -Obedeceo D. Antonio fatis 
feito do gue fizera , e admirado da di(criça, 
e firmeza da galharda Dama. . . 
Torneu elle ao jardim, e chegando-fe 
É janella vio que eftava cerrada, e entens 
deo que naô poderia Felizarda efperar mais 
tempo ; pois gaftara 'quafi “duas horas em 
q caminho; «nad fe enganou , porque país 
, fada a gue Ibe apontara , « elle naô vicras 
olheo-fe aflaz afligida., cuidando fe lhe 
ccederia alguma defgraça , e. com eíta 
ginaça6 efteve: até q dia fegyinte, que 
mandou fabez delje., e avizá-lo que nad 
faltae em à outra noite, Fé-lo afim, e 
vendoro a formofa Felizarda em (ua pres. 
feuga começou , dizendo: Em verdadê » 
Aenhor , que peço a Deos vos dé melhq- 
xes dias do que vós me deftes a paflada 
Roite, que tap fobrefaltado tive Q coras 
Sô, que me naô deixou repoufar,. pere 
ee. “a mistins 
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mittindo-me o fentir. Dizei-me por vida 
voffe fe fuccedeo coula, que vos deffe 
pena, pois com a qué eu padecer , fe vos 
poderá alleviar. Muito agradecido me deis 
xais ( refpondeo D.Antonio ) com effes efe 
tremos, que por mim fazeis, e quando eu 
na6 entendera que vo los merecia, nunca 
tivera: tanta confiança , que os efcutara, A 
moleftia que me deo a cauía, porque vos 
na6 fallei, foy, fó o confiderar que vós &- 
poderieis ter. Com efe intento me fahi de 
<afa, mas tomo &os nobres-occorrem ma 
yores obrigaçoens , he força anteporem às 
coufas de feu gofto ainda aquellas, que 
arrifçad ao perigo, Enta6 lhe contou o que 
fizera, e como tornando ao jardim ja-4 
naô achara, Com ifto ficou à formofa Fes 
lizarda menos inquieta , mas mais affeiçoa. - 
da, porque confiderou que havia em Ds 
Antonio mais perfeiçoens que as exterios 
res: que eflas fe nab tem muitas vezes ene 
trada em hum coraçaó inclinado , tem mais 
valia para com hum entendimento difcurs 
fivo. Pois as que fuftenta o corpo como 
eftab fujeitas à jurifdiça6 dos accidentess, 
podem-fe em parte diminuir , ou de todo 
faltar : mas as outras, que enriquecem , 
alma ; fempre tem mais firmeza , porque fg' 
tegala6 pela duraçaS della: e bem o dea 
4 entender Felizarda , pois em acabando 
D. Antonio de contar o que tinha feio: 

, Yi começo: 


a.” 
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começou ella dizendo: Em verdade ; fes 
inhor , que quando na6 foreis dotado de 
partes poderofas para renderem até as von« 
“tades mais izentas , baftaval as genero(as 
obras, queexecutais, para obrigar ainda as 
Que vos foffem menos aficiçoadas que eu ; 
porque “como as mulheres fomos natural- 
mente compadecidas, contenta-nos muito 
quem: fegue efte caminho. Pois por certo, 
fenhora , tornou D. Antonio, que vos mo- 
ftrais bem defviada deffe que dizeis : por- 
que vendo-me padecer me na6 quereis re- 
mediar , e fois ta6 efcafla de voflos favor 
Fes! «que. vos foffre.o coraçaô na6 mos fas 
serdes. Faltar-vos-hiaô clles [ refpondeo: 
Felizarda ] deffe: fol. que de noite acome 
panhaítes? Effe (ol ( dife D. Antonio ) fe 
6 era ; porque a luz de vofla belleza eftava 
eicondida, foy de neve para meu deiejo , 
pois fó ovoflo he fogo para meu amor. 
Demais que hum fol encolhido faz O ani= 
mo. resfriado , e a grave modeília faz a lie 
cença tibia, Pois como eftranhais em mina 
fiomou ella ]. o que approvais na outras 
orque ( difle elle) em.os voffos vay mais 
intereffado o gofto , enos Teus fora mer 
nos cobrento o appetite, Hora quando me 
naô acheis ontras faltas , ( acudio entad 
Felizarda ) mais que efia, nem poriflo me, 
tereis em menos conta. Demais. que bem 
tabcis vós; fenhor, que ainda-vo Ja eu. nad 
des Ra “tomei 
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tomei de todo de: vofla vida, e que (ey. 
eu fetereis vósoutra Dama, que naô (eja, 
efla, nema paflada, que ainda que o nad, 
poffo pielumir do amor, que me moftrais, 
poflo-o recear- pelo muito que valeis. 

Parece-me (enhora , [ reípondeo D. An- 
tonio ] que vos hei de deixar com efia ful- 
peita:, porque intereflo muito em volto. 
amor ;-pois fe augmenta com ciumes (uf-, 
peitados , e fe diminue quando (ad verda- 
deiros, Demais que fempre o lugar he de-, 
vido a-quem primeiro o:occupa y e em ra- 
zaô de vos pedir-conta, eu eftou diante » 
pois na primeira carta , que me manda-, 
ftes , prometteis de -ma. dar da -caula, de: 
volto naufragio na primeira: vifta., e della; 
appellaítes para a fegunda ,. para a qual tiy 
cow minha acçaô relervada , e ainda efta, 
fem fer recebida: eltando nós.em a terçei= 
za: .Na6 nego eu ( tornou Felizarda ) que a 
tendes em efte pleito , mas fabgi que fe; 
nã averiguação de muitos fe requerem tes; 
ftimunhas , efe he de tal qualidade, que, 
na6 as admitte ; por tanto , demps-lhe agos 
ta hum paffe, nem nós eftamos taô dados 
aorefpirito , que fallemos em penas em 
temp” de -glorias;: baíta por agora dizer, 
que fou nobre , e que vos.tenho amor. Na 
eircunítancia, qué houve nefta ultima-pas 
lavra.» separou: D.. Antonio, porque via; 
qud para à diger. Felizarda fe-chegara mais, 


sa á gia: 
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grade, que eltava entremeyo, ea profes 
vira com mais brandura , donde julgou que 
alguma criada (ua a acompanhava, que nad 
tinha confiança della, indicio certo deir 
feu amor em crefcimento , que quanto.he 
mais esforçado, tanto he mais recea(o; quan- 
do he pequeno naô teme o (er vifto, mas 
quando grande. cuida que-he notado, E 
movido elle defte juizo, tornou dizendo: 
fe differ que me he devido naô me noteis 
de temerario * que: quem fe fabe defempes 
nhar , tudo póde merecer. E pois levais 
gofto que cffa conta (eja mais dilatada, tene, 
de-o tambem da minha fer deferida. Tudo 
fe vence com a bõa raza6, [ refpondeo Felis 
garda | e pois a tendes em o que apontais , 
faça-fe oque dizeis, e tomaremos tempa 
mais largo , 'e por ventura: com o fítio mais 
definipedido , e refpeitai ( fenhor D. Anto- 
Rio ) qué vos amo em todo eftremo, repe- 
tindo taô manfo efte encarecimento , que 
patcte (ó o fiava do filencio. - E levantando , 
fnais a voz diffe : agora parece que he ja 
tempo de vos recolherder, e naõ vos vades 
queixando que ides pouco favorecido, Sine 
to-me ja [tornou D, Antonio.) ta6 penhos 
rado -de voffa vontade, -que Tó a que expte 
fimento empoténcia , venero como execu= 
“tada; e com efta -confideração tapareis à 
boca a minhas queixas"; para que pofiud 
difimular oque na6 fabem fc. À jo 
te iffe 
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dife elle para que Felizarda entendefe, 

* que bem alcançava nab (er a falta dos favo»; 
res nafcida de (ua vontade , fenaõ de algãa. 
teftimunha ; que aimpedia, E com ifto fe; 
defpediraô » dizendo-lhe Felizarda , que 
mandaffe-fazer outra chave pela que tinha 
Porque o efcudeiro bulcava a outra , que o: 
amigo levara, cuidando que era perdida ,: 
e lha enviafle fecretamente, porque na6 fofo: 
fe caufa (ua falta de vir elle a ter alguma fato 
peitá » O que fez logo-ao outro dia, 

Cerrou D. Antonio a porta do jardim, e 
retirado a fua cafa fez o melmo à do apo», 
zento aonde dormia: e vendo-fe (6 , comes; 
ou a fallar comfigo como fe fora outro ,; 
pois ja oera muito differençe do que tinha. 
fido na primeira entrada deíta amorofa lide, 
He poffivel ( dizia elle) que pôs a amor. 
mais cabedal de furças contra mim nefta le» 
gunda batalha, havendo-me ja vencido em: 

a primeira ! Sem duvida que foy por fazem 
pouco cxq delle, que defprezar o contra, 
tio he dar-lhe occafiaõ de vingança, é mos 
tivo para esforçar as armas , porque julga na 
outra parte reduplicadas forças. Naô (entia 
eu as minhas taô debilitadas,, que as recçafs 
fe vencidas, mas.tães, que faô muito hus 
manas para armas ta poderofas. Quem pos 
dia refiftir a tanta. belleza? Oppor-le a tança; 
graça ? Livrar-fe de tanta dilcriçab + no . 
der-fe de. tab vebemente bála » qual foy; 
aquella 
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aquella palavra ultima, (que vos amo eni: 
todo eftremo) pois fendo exhálada de hum 

coraçad accezo, como bem moítrou Feli- 

zarda na ancia, com que a defpedia , for- 

gado era deixar-me as forças diminuidas, e 

as entranhas abrazadas. Só as armas que me 

podiaô amparar , que tinhaõ qualidades pa - 
TA Competir , er86 as que reconhecia em Ar- 

nalda , (ua rara formofura, em o fallar taô 

difcreta, emo amor taô verdadeiro , era 

tificado com palavras de firmeza: Se bem 

podia caufar algum efcrupulo o poder aca- 
bar comíigo deixar a quem tanto amava ; 

e de quem tanto era querida ,. mas como à 
auzencia me tinha eftas efcondidas , nad 
me ficou reparo ; e aflim me finto rendido. 
Eftas, e ourras palavras dizia D. Antonio, 
€ Felizarda fazia o melmo:, naõ (fendo mui- 
to diferente da fua a caufa em que fundava- 
aqueixa, que do amor tinha: tyranno a 
quem mais deshonraõ, e a quem mais efti- 
maõ, de quem mais fe queixa6, ea quem 

mais bufcaõ. : 

“Paffou D. Antonio o reftante; da noite 
menos entregue ao fomno', que afeu cuida- 
do, enaó lho dava pequeno o confiderar 
que naô acabava Felizarda de lhe. dizer quena 
era, nem a-caula de feu : naufragio:; ainda. 
que quanto à prelença, ao fer illuftre;; e 
fer rica, tinha alcançado , affim pela expe- 
rencia jo como por alguma «informaçao fes 
ENE .s creta, 
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creta, que abonavada confiança com que na 
primetra carta fallara » mas tudo atribuía ao 
gue ella quiz fignificar, quando elle tratou 
de fe defpedir. Combatido D: Antonio de- 
Res cuidados : por huma parte vendo a pou- 
<a firmeza, que moftrara, deixando bum 
amor taô eftimado em outro tempo, e que, 


a auzencia nad era bõa defculpa em quem. 


deveras amava ; pela Outra confiderando as 
xaras perfeiçoens de Felizarda ; de cujo 
amor lhe parecia impoflivel achar (ahida ; 
fentio-fe ao dia feguinte indifpofio , cao 
Segundo fe delcobrio aenfermidade : e ain- 
da" que naõ foy de muita confideraçad; com, 
“tudo durou-lhe guinze dias, e nella mo- 
ftrou bem à formola Felizarda o grande 
amor que lhe tinha, aflim nos fentimentos 
que padecia » como 'em os regálos com:que 
O tratava, tomando para efte efeito huma 
mulher, que na tinha conhecimento de 
fua caía; e fem (er vifta de alguma peífoa 
della , dizendo-lhe mandava vifitar hum (eu 
parente enfermo , e logo dirigida aq pagem 


a quem entregava tudo, e-elle lhe procu+ 


rava a refpoita, que ella lhe trazia, E como 
Felizarda. foube que D. Antonio tinha ja 
forças para poder (ahir fóra, mandou-lho 
bum papel, o qual.elleabrindo vio que di» 
sia defte modo: |. . 


Carta 
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Carta de E elizarda para D. Antonio. 


:N 46. relato neftas poucas regras o 
” que me tem cuftado a falta de voffa 


“ yyvifta, tendo refpeito à caufa, porque o 
» defiro para á primeira, fe he que o muito 
» gofto com que a eípero naô impuzer fe- 
st rias ao fentimento. ERta noite, que vem, 
» pelas . duas depois de [eu meado curfo ; 
» vinde (em falta; porque ha razoens que 

. » me obrigada apontar efta hora. Aella me 
+» achareis ent: o memo lugar, e por ven< 
» tura maigihumana do que podeis prefus 
mir E cóm ifto, &c.,, os 

. + Muito ova. Felizarda, * 





Qualquer occafiaô de novidade aviva os 

* euidados de hum aimânte, “Tanto que Dom . 
Antonio vio que Jhe' ipudava a hora: em 
que lhe fallava , corseçou a cuidar na caus 
fa, que teria Felizarda : .mas como: à fe- 
gurança de feu amor, e experienciade (ew 
avizo lhe tirava6 todo O receyo;, chegas 
da: ahora, que dizia, ja elle eftava à por= 
ta do jardim, tendo fupprido o amor a 
falta das forças , que ainda eraó- poucas: 
nem o.fegsedo , com que procedia em feus 

amores , lhe confentia levar -comfiga.al. - 
guns de (eus criados, ahtes primeiro .que 
fahifle de cafa os deixava fecolhidos. nÊ 
Ra che- 
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chegando com o mayor recato que pode 
ao lugar: coftumado ,: ja nelle achou a fore 
mofa Felizarda ta6.defempenhada do que 
promettera, que culpou os males paffados 

. em lhe haverem dado tab pouca pena ; 
' quando haviaõ de fer caufa de tanta glo- 
- Tia, parecendo-lhe que (ó dahi naícera o 
vir agora a merecer o que até enta6 nad 
, puderá alcançar. Porque a primeira acça6 
amorofa, que executon foy tomar-lhe as 
1ma6s entre dous pedaços de neve , de quem 
o:fogo do amor ja tinha expellido “a friy 
aldade , e fazé-las depolitarias de taõ affes 
Etuofas peroTas , .que (e +podiaG julgar por 
affedtadas, quando nad forad (vas. O que 
D. Antonio -fentindo , lhe diffe com ales 
re: femblante:: Que he- ifio ! ( fenhora) 
Bfte he o gofto com que efperais minha - 
t prefença: Que defcarga podeis dar nefta 
. occafiad a effas lagfimas, fe nãô for-que 
por ferem: tempefades .em .vofos. olhos ; 
promertaõ. alguma bonanca de allixio a 
meus “cuidados? Ay querida: D::Antonio 
[dife enta6 Felizarda ] effa queria eu qua 
vós deffeis aos navios de meus defejos.; 
* porque fe atégora os trouxe ao payro. cam 
. temor dos ventos de alguns reípeitos ; agos 
rá tomara: que lhe permittireis o poito da 
voffo confentimento. Em tal eftado- me 
tem pofto o amor, que vos: tenho [ rel» 
pondço D. Antonio] que fe vo Jo eu:quir 
. zera 
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zera negar, elle o naô deixara confentirs 
Mas primeiro he razaô que me informeis 
de quem he o piloto que: os governa, o 
vento que os ajuda; é fe tomarad ja em 
«alguma parte terra, para que affim vá dif- 
pondo o fitio, aonde guereis lançar ane 
Cora , de modo que nem eu fique culpa- 
do, nem elles corraô perigo; que (empre 
o deve temer quem já padeceo nauútra- 
gio, pleito que ainda naô eftá concluido. 
- Senhor D. Antonio, f diffe. entad Felizar- 
da ) quem governa meus defejos fou eu». 
quem os incita fois vós, quem os ajuda 
he o amor, porto ns6 o haô tomado, pois 
- ele he o primeiro ; e qua6 grande feja te- 
nho ja fignificado : do 'mais fabereis logo, 
porque eftou certa, que vos acharei vercia< 
“deiro. E afim vos peço com todoencar 
recimento me digais fe tendes outro amor, 
ou o tivefte em algum tempo a outra Da- 
ma-; dai-me diflo noticia certa , fe nad 
quiereis ver rifcos à ininha vida, Naóde- 
fejo eu ta6 pouco [iefpondeo D. Anto- 
nio ] a confervaçad dela, ao-menos [ quân- 
do naô fura por outras refpeitos ] pelos 
que tiveítes á minha quando agora efteve; 
fe naô duvidofa , ameaçada, para que eu 
he dé caula em que ella perigue, negane 
do coufá alguma do que for, verdade. 
- Peló que (continuou D. Antonio ) de- 
veis fabsr fenhora. Felizarda ,: coma gaftei 
+= o . alguns 
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alguns annos.dando-me aos eftudos em à 
Univerfidade de Coimbra, fendo meu na- 
tural a noffa Lisboa. Aonde efludei, e nad 
aonde nafci, me namosei de huma Dama, 
em quem andava6 -á porfia a difcriçad , e 


| formofura. Era illuftre, e moflrava fer fire 


me em o: amos que me tinha, Conhecie 
dos .era6 noflos amores ,: ainda qué o tem» 
po delles naô foy muito, ném eu lhe fale 
lava à todo o que queria, porque era muf 
tecatada, Succedeo vir hum tio feu, que 
tinha fua cafa nas Auflurias, a Coimbra: 
Dizia6 fer muito rico, cafado, e. fem fi- 


: lhos, é concertou com o pay della, que 


mãy-ja na6 atinha, que a levaria comfi- 
go, e.lhe daria baftante doie para tomar 
eftado , aonde foffe mais feu gofto. Obe-- 
deceo ella , [ que fó efta queixa tive de feu * 
amor permitir-lhe querer pará (e aufentar ] 
e na ultima defpedida ; me difle que fis 
cafe certo feria fempre firme em aufent 
cia. Queria-lhe cu muito, e aflim o con: 
feflo , pois vos naõ faço aggravo naô vos 
tendo ainda vifio. E como me vi (em Do« 
na Arnalda, que efte nome tinha, fiquet 
ub magoado, que me .uaô atrevi mais 4 
morar em Coimbra, € logo vim-para aquel- 
la quinta, aonde pafsava a vida retirado;- 
tratando fo com meus cuidados , nad os 
perdendo nunca de Arnalda , ainda com 
grande alento na. efperança de (ua tas 
E nifto 
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E nifto. eftava eu cuidando, quando v 
fuccedeo aquella defgraça » que fempréfo- 
ra mayor fe eu alli na6 eftivera, E tanto 


-he afim que nunca jamais a perdia da leme 


brança, que obedecer ao que me mandaftes 


-em vofla cartã , mais foy por guardar os 


foros da cortezia, doque Com intento de 
me afleiçoar a outra , e mais havia dous 
annos que naô (abia della: nem o havere 
me faltado até hoje eíta noticia » quero 
que feja parte para minha deículpa, por 
naõ defmentir poderios em voffa belleza; 
E o meu intento era andar alguns tem 
pos divertindo cuidados , em licitos gas 
lanteyos, e depois tormar-me á minha quine 
ta, até ver oque o Ceo ordenava, Mas 
como o amor naô-fofire zombarias, por 


- que fempre mata deveras, em tal eftado me 


tem pofto depois que vi vofla formofura 
taó peregrina, vofla difcriçaS tab rara, e 
notei as-perfeiçoens de. que fois dotada, june 
tamente com es empenhos em que me vejo 


* pelas largas mercês que me tendes feito, e * 


fobre tudo ver meu âmor conrefpondido 
tom butro , que he forgofo fujeitar-me em 
tudo a vofio gofto. E 
Agora podem ceffar os olh&s [ dife en 
taS. Felitarda ]; pois tem ja à vifta o porto 
de úneus defejos. E pois os que tenho , quer 
rida,prenda defla alma, fab de fer vofá 
cipofa 5. dai-me efa ma6 de me acceitar des 
lc q por 
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por.efla, que.ella bafla para me fegurar 
xoíta palavra, que para efte efeito efcolhi 
ahora, em que eftamos, por haver menos. 
impedin:entos :.que paffada efta occafiab 
receyo naô haver outra ao'menos taô defime 
pedida: e depois.difto vos contarei coufas 
- que vos deixem admirado. He o intereffe, 
- Que com iffo ganho , ta6 conhecido , [ refe 
pondeo D. Antonio ] que feria erro mal 
contado nad vos obedecer logo ; e uílim vos 
quero dar a-mab com a palavra. Efta nad 
acabou D. Antonio de pronunciar de todo, 
porque de repente fuçcedeo hum cazo pe. 
regrino. E foy, que huma impenfada luz, 
tirada, com prefla aa mefmo. tempo da re. 
glufaõ artificiofa que a occultava , deícos 
brio aos olhos dos dous amantes ( coufa ras 
za! ) naó menos pefioa qué a formola Ar. . 
nalda : ta6 abrazada .em ira, que apenas fe 
ercebia o que-com perturbadas vozes figii= 
cava.  Naõ coftuma o ligeiro rayo caufas 
mais repentino efeito dd que fe vio loga 
executado , pois fez cahir Felizarda entrar 
gue a hum defmayo ,: e deixou a PD). Antox 
qi t86 fufpenlo, eenleado, que fempre 
era .o mefmo , fe fe nad ajudara de few 
valorofo animo. Na6 fubia elle aonde pu- 
zefie os olhos , fe em adaftimada belleza, 
fe em a irada formofura ; huma de quem fe 
Compadecia:, e outra à quem. refpeitavay 
dauma à quem fe tinha rendido, Qurra:& 
“ Lo quem 
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quem eftava obrigado; huma a quem ja fe 
entregava como e(pofo, outra a quem te= 
mia por fe moftrar eíquecido. Queria eften- 
der as ma6s, para que -o maltratado jalmim 
naõ fentiffe a dureza" do ferro em que eftava 
«ecoltado, via a afpereza da queixofa Are 
nalda, que lhas fuítinha, e com medo lhas . 
negava. Só o fentido do ouvir , que lhe naô 
podia negar, percebia o que fallava , cera 
nefta maneira : : 
.- O falfo amante, é tibio namorado , ó 
defefperado fingido , ó amorofo defconfia. * 
do: cfta he a verdade que me prometteíte 
guardar (empre em noffos amores Efte-he 
catrevimento, que moftravas para te oppo- 
res a quantos montes de difficuldades fe the 
oppuzefftm? Efta he a efperança, em que 
muitas vezes diffefte vivirias feguro de me 
vir ainda a gozar como-efpofo! Eltá he a 
confiança , que fizeftes da palavra, que te 
dei na ultima defpedida que fempre feria fir- 
me em auzencia! Defta' maneira pagas o 
- imtênto, que tive Em Confentir nella, pois 
naô foy outro fenad: ver fe podia por aquel= 
ke caminho alcançar hum dote grandiofo ,: 
julgando fer tudo devido a teu merecimen= 
to! Comifto fatisfazes a refiftencia » que 
fiz quafi dous annos a hum tio, tambem-em 
algum modo falfo, pois quer minha forte 
Que em toda a.parte osache; o qual quan- 
do efteve, em. minha cafa ja fabja que fua 
fee. ' mulher 
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” Amylher era morta , oque difimulou depois 
que me. vio, porque fe affciçoou tanto á 

| minha:formolura, ( como depois me dife) 
que deo aquella traça de me levar comíigo, 
pará-que melhor: effeituafle feu intento , do 
mual me deo cohta: paffados ja algahs dias 
de.nofia chegada , e: queria haver difpenfa» 

” «çaô de Roma para fecazar cômigo.;: porque 
me queria em todo. eftremo ; e fendo como 
era taó rica; e de muitas partes, ota. efe 
eimado ; e obedecido em aguellas, fempre 
o divérti. com bõas. pelavras, dizendo que 

. tinha-efcrito ameu.pay ; que nab era béna 
. Gasflé demim coula'alguma fem (ya-licenio 
gas:eifto a fim de.dar à execução o que 
dispois teerariamente-fiz tudo ; pár.guardas 
firmeza a quem teve'sab pouca, |s:foy;, que 
sitfcóbrio intento; :que tinha, a huma crias 
tia quelevara cômigos «e me fótuia de:ayay 
comi eftava refolutaem vir paraicfo Reyo 
meufeay odaber men tib y pois nad haulia de 
somar outro iefpofo »Eenabra Dy Antonio: y 
efe titiba animo pará me acompanhar : quo 

. ferbprt lho faberiwagradecer, Con ehtio alt 
dlacde má: vontades, "como: quê pasféntid 
alguna deígraça ;-é tomando. malas jóytisa 
tidinheiro cas duvog que elle. rutinha dado 
para: opnatorde! midha pefloa:p pita der 
Cafa ; +pois: tinhauhtmo quarto! em): asifcap 
aendeuvivia. cons inhinhas Damas pig- Coma 

dous, veítidos de pagtng ud Tele 
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ale, amab-fakou quem me trouxeft qué 
ainda. trazia. cozidos-em o veítido alguns 
«lobroens.: e como eu corria por-cartascain 
minha tia, €. com Felizarda antes, deriniy 
ha: aulgneiaç « fapia o bayrro- eqnder vie 
via; jóperto da-noitevim perguntandoraré 
que entrei inefta.cafa ; aopdo idindo-dhesà 
ellas as finiags:|do-que tinhamos paffedo em 
nofas: canas, e-tle quem: eraô: noffostpas 
sentes ,. e brevemente -davcan(a que matas 
aia om tab diferentes. trajes dosgue:fe 
via6 amesefiado; e a guem bras 'Rdmitr 
tipaG-me , commdito- amor;s €; qem-!yçÃts 
dos; do Felizárda mo:fuy reparando sré.fir 
gov outrgs.: E yendo tule; álêmde qt 
rentx ta6 dhegada:, (e'modttava jmúlte:mis 
nhrk-amipa roláteiclberindo: S-Queb tenha 
eúntado:,r Gsde; como; queria fasta/Rxpario 
entia: do yoffo-dmory &:chnasitamos qua 
ella fingifaiguefora a ques vós ;livrareis do 
perigo; 5€ que siveítes bm -voliasçafa y; 6 
guonoral aigirta:;»e elaito efenensoç ia: R 
mandaroos por pelfos gue: fesfiargasoute 
pura -aquellas pares:;! quesasicite > xmpotodia 
proprisomas i 


do:rhuro mes 0 A Gastaunaç fusgiarieffito 
to, entendi que eftaveiso RENO SMIMEMR 
Amor, rs que” vos BRboquerieis cmpelbar 
GPrnrontro. Apis comitudo-fegutar- ma por 
RR AL Bona Rem por» 4p62004 sumAitado 
e ia 
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me diffe- Felizarda ;, .que. vira: paífar EA 
tua ham. mancebo à cavallo gentilhomem, 
E briofo, e que puzéra os olhos nella, e 
entendi que poderieis:-Ser vós , mayormen»:; 
terdizendo, que moftrareis lanço dé cor- 
tezaô ao paífar. E 20 dia (eguinte. lá fobye 
a tarde.:nos putemos: ambas a hama:janel-. 
la aréque embocaítes a rua , e: chegando: 
mis perto vos conheci de todo , 'e porims; 
na6 .vordes: me .retirei.: Depois concerta-: 
mos vos mandafle dizer, que neíte jardim: 
has padieis falar, e fempre me áchay pres 
fente.,'e.quvi às mais. das palavíus.,: que 
dizieis eftando efcondida. : E «inda que efte 
fingimento me cuftava. muito , vivia .com 
tudo taô fegura na-confiança que tinha feim 
to. devPelizarda, que me :recrequa. com D 
que:.ouvia:'e-fompro julguei de:vils 3! quê 
Faindaibbrigado: da cortezia): quesicis. en 
tease cuidados. para que- os .que tinheis , 
dej-mim vos. naõ foffem taô penofos: que 
quem tem amor grande tudo Guida que 
fe; lh déve;, nem. o que vos eu tinha sra 
dergualidade ; que tivefle receyo, doque 
quéesittem ANTON GATO 5: porque. Q-AMOL 
Gecwnfiadoinunsa-foy muito Leguro.. pois 
vaúabona-(ey -imor por firme ,' ques, pre 
lume falsassem .o, de feu amante; quefa 
nó: colbuma julgar, (enaS o que fe-póda 
fizer. Segurava tanabem. minha confiança 


ver que Felizatda negava os favotes.gue lhe 
. . IN pedieis 
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pedieis, .e na falta delles o pouco Tenta 
mento que moftraveis. Com tudo ,:quando« 
vi que agora em voffa enfermidade nd 
podia encobrir o fentimento , e: fe .recas 
* tava -de mim , nem confentia que eu: em: 
feu nome vos mandafle alguma coufa,.e. 
que a tomava tanto á-(ua conta , naô deis: 
xou de me combater alguma fulpeita; a 
qual confimei detodo quando efta noite 
a (enti demaliadamente. inguieta.; e secos 
Jher-fe mais cedo do que coftumava, E jar 
fez. em mim tanta operação, que me in- 
citou a dar-lhe a entender; que o (pmno: 
fingido era verdadeiro. E'tanto que a fenk 
ti deícer.fórada hora que coftumava:, e 
fem me dar conta alguma ; trouxe efta luz 
efcondida, e cheguei a efte lugar (em dar- 
des fé de mim, que mal a póde te. quem: 
na a fabe guardar. E ainda que efive:pa- 
xa romper logo os ares com minhas quei« 
xas, fuílive me com tudo até-ver tempo 
em. que fofem;mais bem fundadas , nad 
tendo que dar efeufas.; .nem ellas fe devem 
admittir; ainda que ratafleis de. às dar 
“que quanto a culpa que. me podeis. pôr. 
de haver feito efta experiencia , nem..a 
vós'pode livtar de falfidade ; nem:a:mim 
* deve:iefculár da: morte: que tanto "como 
Ho: mé ha- de fer cufiofa:, .d pôr em mui- 
tos rifeoy a minha: vida, .: ui cr 
--Agera da a mad. de efpofu-a Felizarday 
e] egoze 


x 


r 
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egoze ella do que fó eu merecia, c em. 
voflo defpoforio firvad de teftimunhas mi-. 
nhas lagrimas , que fempre feraõ bõas , pois. 
1a6 tab verdadeiras: acompanhem-vas meus. 
fufpiros, mas na6 vos adiftaS meus olhos;. 
porque huns (eraú pregoeiros de voífos ch- 
gános, e os outros ,. téndo-yos por arbi- 
tros, vos deixaráô objectos de minha ira,, 
2. qual vaô quero que fe renove, para que 
na& incite o abrazado ethna de meu peito, :: 
é exhalando vulcaens de fogo , a puros: 
rayos vos deixe confumidos, porque vos. 
quero vivos , para vos reconhecerem por: 
falfos. Como tim deftas palavras: deo prin=, 
cipioa tantas lagrimas a queixofa Asnalda ,: 
que naô fá Felizarda lhe fez companhia com- 


Outras; mas até D. Antonio, com fer cu: 


animofo, naô:pode.deter as fuas;: e porque: 
aefte tempo tomando Arnalda a luz, tra-: 
tava de fe ir ,.e de os querer deixar, leyan- 
tou-fe Relizarda , ea deteve com encareçis 
das palavras, dizendo-lhe, . que gm tudo tie. 
nha razaô, quando .o amor tivera algunas: 
affirmando-lhe que na principio, çÃe fora 6: 
feu-inténeo: de fazer experiencia-de D. An-=, 
tonig:.,..como tinhad tratado: mas depois 
que "o commuaicara de taô perto, e vira à: 
Tara gentileza, e mais perfeiçoens de que 
era dotado ;: que fizera o meíma que ella ti. 
nhafeitg, pois. o amor ,.quanda uzaya de, 
feus- poderios , nad deixava 18x refprito do 
ERR obriga 
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obrigaçoens , e que contentar a outra a-eleié 
qaõ que fizera, deixava a (ua mais abona- 
da. Similhantes a cítas era6 as razoens , que. 
dava'D. António, tambem em fua defenfa, 
admirado do que ouvira relatar a Arnalda ,' 
ede a ver aella, quando taô pouco aefpe- 
ravas e dizia que fó por naô (ernotado de 
pouco cortezaõ, e por entreter cuidados: 
em fua auzencia obedecera à carta de Felie, 

. zarda , mas depois que vira (ua formolura, : 
fua difctiçao, e mais perféiçoens da natu- 
reza, e fer tabilluftre, como era, € haver: 
tanto.tempo que naô tivera mais novas fuas, 
que de todo fe.rendera a feu-amor, e elle.o. 
fizera chegar ao termo que vira, e que ane: 
tes elle tinha muita razaô para fe queixar-da: 
experiencia queem elle quiz:fazer: pois he: . 
certo que quem defeja. o ámor-experimenta- 
do , náfojulga por feguro: « - . 

Ainda Arnalda ouvio efia ultima queixa, 
que D. Antonio formava dé queim-tantas 
delle tinha, porque ja Fetizarda a:deixava, 
parecendo-lhe: naô Ter cortefia fazer-lhe 
violencia por mais tempo ; eella fe.retirava 
deixarido-ambos ta6 confufos.;. eenleados,. 
que parecia6 quererem fazer os olhos inter- 
pretes dos fentimentos : € porque-era6 gran-. 
des, o que efte engano tipha caufado ,; 
eiD. iAntonto sequeria mais:preffa, afim. 
dsFe a. .Felizarda :, Em. verdode [ queria: 
da feniwra que :na6 fei de, querá forme. 

“ mayor 


ei 
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-“Araijor queixa, (e de vós, :fe de Arnatda,; 
fe de minha cohfiança :: de vós mpois. fabene: 
do que me.gueria dura. acceitaítes efta cins 
preza, pois ainda que fe coifeguira a har 
verdes-me: vencido , nein pará: vós eractrim 
uofo, nem para Arnalda gofta: Nab:forb 
ariunfo ;: poisera: alcançado. com enganos 
naõ lhe dereis gofto:; pois: qiit podia ella 
ter vendo-mie tab pouco firme; e'quindo. eix 
o. fosa falando comveíco-(ó : por. paflar:q 
tempo, nem vós ficaveis. cam muito credi« 
to, nem feu amor. para-cômigo: mais atos 
nado. .De Arnalda pois fezidemijm eltaiexe 
periencia, fabendo quânto Jhé-cu queria y 
e naô fe dar a conhecer quando ative enz 
minha cafa , pois de todo me deixasa obris 
gado com taô grande fineza cómo tinbadeis 
to. De minha confiança ,: ppis: ne pareçea 
que poderia. refiflir.a quem: jg outra «vez.me 
pode vences..Mas que digo, nam.de quo 
me queixo., quando ja me pareçe ii 
- vel achar remedio! Nem eulho finto.(idifa 
-feêniad Felizardá ) porque, ób vós havejsde 
fer-meu efpofo ; ou meha de cuflar 2 vidas 
efeentretanto 4 na quereis verarrilcada 
panhiamos : em efeito o que tinhamos cons 
gertado »"pois.ja:naô temos impedimentos, 
Ainda vós: o quereis mayor [ refpondeo:Dh 
Aútonio | qué vermos Armalda com tabta 
Taaõ fentida., e com ifo: lhe. damos mais 
niseria: paras ft lhe dobrar; avpena, i Loga 
RR i ie 
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diffe Felizarda ] por lha naô dardes a ella ; 
mas quereis dar a mim! Donde venho a 
colligir, que com fua vifta cobron o primeis 
ro amor nova força, eo (egundo perdeo de: 
todo as quetinha. Na6 duvido eu (refpon+ 
deo D. Antonio") que quando. Arnalda tos 
mara outro. motivo , vos. combatcra com 
. mais raza6 éffe receyo ; mas como (uia cu-. 
riofidade foy. tab demafinda , ja ô amor» 
quevós tenho , tem grande de(culpa', e pas 
ra que eu. ainda: lhas pofla dar ,. fe he que 
haverá algumas que a deva6 fatisfazer , dai-: 
me licença para que lhe gfcreva huma carta, 
em que lhe diga fe firva de“tallarmos huma: 
noite nele lugar. e que efteja certa vos nad 
tênho dado.a maô de-eípofo:, para que mais 
aobrigue a vir nifto; e depois que me defa 
culpar farei muito, por faber della o que des 
termina fazer, pois na6he bem: que nefta 
occafiad trate com efquivanga a coufa tan- 
to vofla, quando nad feja; porque ja toy 
minha. Na : "o . 
“Ay querido D. Antonio [ diffe entab Fe- 
kzatda] que de huma pequena faifca fe cau- 
fa- muitas vezes “hum grande incendio! E- 
quem me fará certo que o amor antigo , 
ue toma mayores forças. coam:o-trato » 
é -na6-venha: à imcenders de modo, que de 
todo. me ponhais em efquecimento:! Mas 
Como vos amo em.tanto efttemo', nad que- 
To impedir voíla vontade; fizci a que vos 
Sets parecer 
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parecer-comanto , que'fe insentardés voue 
fa, que fedeva attribais mais-a minha deós 
graça , do. que .efperar de. hum: peisovta 
iluftre ; mo fagais logo a (aber ,. paia que 
Corh-acceleráda morte na6 tentia mais quê 
fentir. Eftaicertá., formata Eelizarda;4 dif 
fe D. Antonlo )- que nanva-me:vereis:aca 
ceitar outra eípola ; enem: vos quero: gos 
1a dar. a mad coma palavra , para que'ves 
jais depois. ; -que vos na6 acceito como: 
obrigado , Íena6: como verdadeiro; e por- 
que he ja tempo, eirecega que 'Arnalday 
como, magoada ,' faça alguma .touía.cony 
que fejais fentida , ficai vos.com Deos: 
do . que paflar com ella; vos durei conta: 
com a-qual vos havei com grande -pruí 
dencia ,'pois neftas bccafioens he mui. ne+ 
ceffaria, “Farei. o. que: me: dizeis, (refpons; 
deo Felizarda ] e fuftentarei: a :vida-com .& 
palavra que me dais: e logo com as me(- 
mos favores , que no principio lhe fizeçax 
o deixou ir de (ua, preiénça. sVevão 
” Paffados alguns dias., ainda que. forap 
poucos: que o cuidado inquieto "nad Sotirá 
muito defcanço, efcreveo D:Antomo duina: 
cásra a (ua antiga Arnalda, em quelhe:pes 
dia. foflg fervida: de. lhe perdoar om q 
tera .empilua aufencia.; e: quando naórinos 
vida de piedade ; fóffe incitada 'do feutas 
lor , como quent entendia! fer às vezpshou 
cefario para-perfuadir a virados fo boni 
ar a vaidas . 





Og Noonlhosquênta ;.'w 
Ê maidádos; epara: mais: a abrigar aque. 
atebitaie as-deículpas que .lhodava. cons 
cluiosa:, dizendo,» que eitiveflo ceia. , que 
mo cinha dado a mó de elpofa-a Felizara' 
day aqual lhe.mandor ; e: foube como fos: 
mi dáda:em fua maúrpropria: Naô fe cul- 
pasm-buma mulher rayada: deltonhe- 
eexances de qortefias Dilorpra era. a. fore, 
mota Armalda , muito corcezda,, € múde., 
Ra, mas: de talimodo-fexrinha, apoderado: 
defeu peito. a paixaô ,:eizamtD Jhe tinha: 
avira-cegado o emendimento , por:fe jul, 
gar. ofendida , : quis nad fá fiz. em pedaços: 
* cata ; mas: ainda.os lançou com deípre- 
20. fobie. o eftrado ;. dizendo :. Eftnrgipos. 
fta: motecem cartas de quem:fabe fazer: vf-. 
fenfas, Mal conhece D. Antoniomeu brio, 
pais ; tendo: me. feivo tanto aggrávo. + ue. 
mouveite. àtrevimento::. 

Eftava nefta occafizã com Ammalda hi, 
mascriadá de Felizarda ; por. quem ella man- 
dava (aber de [ua faude, por cortefia, pore, 
gatotirando nos ados: publidos por naG 
dafoccafias de fufpeita, nunca mais fe; 
vinhab «comunicado , e, Arnalda .pouças. 
vezep:lahia-de fep-apofenso. Linha efta al- 
gimévmaticia do que, paflava,, e. párécens, 
doshe.que fazia nitto algum ferviço., re« 
colhgo os papeisqómi" intento de gs langur 
Rorfago»; ei vendorfe com -Felizarda, des: 
Poisudodar.o secado que levara p:q ala refo 

+ Mnicys poíta 
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pofa que dera:; contou-lhe como tormpsy 
ta: aquella- cara, corr .defpreso,. por :bha 
haver «mandados DA monio. “Domos:: gr 
lizatdabsrpapeis:, :e: com deninftada eueiga 
fidade os fby: ajuritandofobre. hum divfes 
teo:eainta Lque nad ilcangóumud'ai; sed 
diflimdanhente:a ulvima regra: que disind>e 
oftai-certaogue matenho dado ama dierefr 
pofe aFphsardi; paldvrafoyiofth, iquimear 
moc. aguda! fexiache «erafpafiou “Deoraçãão 
popínie. Jhewparéceo: fe.Soijard naifrigaasils 
aigriia Itfaição:). que fe Ahel Fazia; brisa 
inquietaçabolheideo oquê pglo deçurfisoda 
feguintê motvs: cor tagrinnanira fuépicos falk 
hiya comfigoo, rdibendot Mais «fá tidfisos 
queiquandoceile a icereificanguis mo náixsoni 
dadospnjag de efpofo piqueibas mgcaslani 
tecedentes aileftá sogandos ponto bivesiros. 
muvado iemofgu ceoraçãoo osmmibn: prirpeisi 
tanto. pad meu idamnovçE( pásqueposada 
parârejla as:obras) imé quiz entrever sopra 
palasras Rpoisia firmeza; depuis dé mottih 
19 relufdiias) dies: coin 1a! vidacda efperatiça 
Masiccim tpdbiqueto Sofrer -que quem na 
diffiaqia jersos prefumidbs:, :vein ásvéres:a 


* Qbparenganos:deciarados, vu:  obus Rod 


sr Ba6cegohg q amor:; eita6 tintesfaópd 
cumes its huro:Ihenab >dotcon! serotyols 
Amalds! nhibidta avaria deDAnçondog 
pela qualaqza6 naG:-pudia furipefenissce os 
emos hp dapai.ionio vi bike dad dita ha 
mucla oig 
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pois jalgava que elle lhe faltara no: que pros 
mettera, e tanto inúftio o-amor Coma ce 


*. Qutia, e os' ciumes lhe apurárad-a villa, 


queua fizeraõ-arrifcada .a na6. ter defculpa;, 
tendo reípeito; ao fer +26 difcreta , poisélle 
tivé tinha: pedido.-licença para elciever, e 
selatado as palavrass.-que. havia -de propor, 
fendo afim que. foradmenas ,. pois lho ndô 
mamiapa, dizer ; que: Jhe.fallafe cnaquella lu- 
Eâsequecfaro Teu primeiro :imtentd:;-coma 
eliera Felizarda tinbadito, Hevesdadeque 
Sabsdrizeis:D: Antonio. dejhódar algum 
tonto; “porque fabendo da portadora qué 
lhe lenarã::a primeisa: carta» quana fora mal 





aque as Tartes stoptinhap, 

dliffora She guqsér falar: : 
aspifcava:, e podia fer deixásta Casisbdita: Q 
Guri mexado.hem Seboinoisnpldá que Relizasá 
dasttava: cicutqndo:;rulas parec:qué partes 

'beffe tudo, ouvipri cornbranduraporeftdo - 
ácpOrtaspor Onss vigiaua ,- pduçadifiaácia 
dodewefisudinpe nom ifta setenefre, alguma 
Pobio; e qunso ihesded scspáiia fapimuik 
dO manfo Parçim Jtisiár fu (peicoka alada que 
Eos afiza, defabxidá  concluiadab qué denes 
: nhum 
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ahum modo tornaffe mais com outro:secat 
do. Foy elarelatar a D:: Antonto a que paf- 
fara ,. coufa: que fe ó-nab fez demafiada» 
mente magoido ,- nabedrimou muita. (auise 
feito.. Andava: Felizatda-a efte tempo tab 
inquieta ; aífim:-com- a palávra que dós pé 
peis. aleênçádia, como das outras, que é 
mulher: quuira , e-da:refppita "que -nab pop- 
cebera, que totalmente elisaça dom 4 defr 
confiança! quecinha ge D: Antonio, mor» 
mente ;::vendo que erab pafftdosidez siiasy 

, elle a:nadiavizava: dé coull:algunta prize 
tratava :de -lhg falar, mem ainda: de mma; 
mais qué “quando paflava.'pela. sga gre:lht 

- partia fesemomenios widzes sdo- que! Soltar 
IMDavas:! antro Goi erod D qr aisand 

- E paffados javipre dias depoisda defum 
brimento sde Amaldas -(pocedeo dhegars á 
fua portarhim homem iacavallol, que svo 
traje parevizielçudeiro ;; acoimpanhandohus 
mas -ândas:y (que »yravidiniburma dêna::, as 
quaes vinabobutcar Asinahda ;:s acpola, for 

«eita. Logô queeliavio o-pouco fiudo gal 
tispva: dalexpesíencia que fizera, <'feifehtio 
oflendidaolnendois huma carta so" pays 
emi que: lhaodava conta como-xiera . da caía 
de feu tio envhum. navio y quelacharaenva 
forunha :prmintosfeipatadhitbos  aghde 

 efavp capede fua tix: Dona Luizade-Nfths 
. Soçay (jus efiobrao Buinome)-equelte 
Pedio muitp emagtáfie bulcur logo ye ae 


4d 
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la: lhe-díria as caufas, porque fe viera dai 
Afturias. O:querélle vendo . fem: fazer:mais 
dilaço6.,. mandau .eltas; duas peffoas ,. pará 
gueia. levaffesmisiaquelias andas: Parcio-fe 
êlin composto gaílo. depóis. que ft deípes 
dip aa-tia , e de Felizarda por cumprimento; 
levando muitas: (audados de D., Antonio ; 
que em:fim -aselquivenças,. com:que 0 tras 
tara f crad roamo aggravdda y mas naó cos 
moequecida: j. qe >quenh foube bem amar, 
tarde .pode: efquecês.»- e-por- ventura que 
muito arrependida : dé havat -fido:ta6 acces 
Jarada-no avizo:que derá ,: póiscbinda:fua 
doitona «podia. fazer. imydança.:: Mas; como 
ja ha6 havia »permedio ; “langom mad do-fofp 
frimento, e com muitas lagrimas fegretas 
«oritibuduo; canino. AQueduzêniias., que 
haGjeviõ efperançãs def cotnaba ser o:qué 
Ge:amqu desevas:, ;(empro, Foragras mais pe- 
anfast;.; e, paffpdas algomas: jdsnadas:chegas 
mô á:vifta daGdimbra. pelaspquarcó ta vars 
Ger depoique efxteria/entrsk ide dnoire , man» 
lou que; (e cetiraffom pará -hamp briodpraíis 
vel[dinda guopavaglia. neriupasháviaque 
* profa) jumio sa -atlebridoMonttgo , e 
abisalgumvinoto>apurcada datcatbpanhia ; 
£omeçou a-falir dedaemaneisamo vis Lot: 
abágora spadiih sfabir: om 'fuípicgs ude meu 
afiibias peito ; spasalquie cónidem ogares 
pinbpesaferemnlafima dejncas feptimena, 
a” Qdego! caried tlaguimas quim que 4 
ua 
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fux vifta parem cftas cryRallinas agoas , e 
pofla6 imelhor ouvir rhinhas queixas. Pos 
dem mianifeitar-(e minhas ancias, para con- 
ftrangerem os paffárinhos , que cortaõ ef= 
tes ares, e os peixes , que nada6 neítas 
correntes » e poffa6 -hpplicar os fentidos 
a meus males; poli fó o ferem ouvidos 
tem de allívio os mais: penofos ; é ainda 
que na6 tehhad devido fentimento:, Comio 
minho queixa (e habilita já pór minha ho- 
micida , a xlma ; que quer tirar de míéu peis 
to, a todos dará alma. para fentirem mi 
nhá pena ; -€ faibad que donde -me náfcca, 
foy de-quem me queixb, pois fazendo deli 
Ja confiança em met? fegredos amorofos, 
faHatménte meirôbbou a efperança em que 
vivia: e nais fêndo coula taS--chegada. 
“Tambem me queixo de hum amante ; que 
-ferkindo: spereza' er a dufenciã.;- na po 
de guardar a fitrrieza que promettera.- Mas 
fobre tudo de mim propria me queixo , 
pois fuy''canfa de ineu tormento ; fiandos 
me do mefmb enganó:;: e pois Pay t4b:pous 
co advertida j-quê quiz fazer expedencia 
6: efeuláda ).fejá' à minha tuftay e-viva 
fempre chorando efta magoa, e padecen* 
do a pena, de outra Dama mgrecer o bem 
que “eu pudera gozar. Coiote 

A efte tempo chegou o efcudeiro , e 
dife á queixofa Amalda , que pois o fof 
Shegava ja ao Ocçidente, lhe parecia bem 

Tom. III, - da fe 
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fe foffem elles chegando para a Cidade j 
e mandando-o ella,que fofle preparar, as 
andas, dHTe : Sempre hum trifte acha quem 
lhe dobre as penas ; e naú encontra quem 
Jhe allevie as -magoas. Chegou a (audofa 
Arnalda a cafa de feu pay, do qual foy 
secebida cam muito amor, fe bem, vivia 
gom. grande cuidado .por ella ter, vindo 
fem ordem. da de (eu tia: a qual deixe- 
mos dandonlhe conta de tudo o que lhe 
precoo «mais Jicito, e tornemos a dá-la de 
+: Antonio; ;.o qual encobrindo. o mais 


que pode as faudades que lhe. deixara, naõ i 


tô. amogante que pudeffem prefumir de 
apoltas fumilhantes com af primeiras, que 
eltas -tsm a -qualidade das flores ; gue ao 
melme; pafia fe augmentas,, qu euffaques 
cem, gue. q fol dg'amor vay. crefcendo , 
ou diminuindo. Logg, avifon por. letra a 
Felizarda lhe mandafie, dizer em que nois 
te ahmpderia fallar, pois. havia santas que 

iimudara por alguns refpeitos gue lhe di= 
zig: “Deve, elle reípoíta ,. mas pafifoy a que 
elpgraxa , como devida à .feu anefecimen= 
to, e abtindo a carta ; vio gue 'digia deftg 
modo . eras a . 


Pego aastid cabritos : r, 
“Cara de Felizarda para D. Antonio. - 








1 Eguir gozando, q abundancia "he, 
ES dis fica es A amigade à nas 
he “nulo 
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nbufcar experimentando faltas , he def- 
» cobrir muitas em o amor: e fe quem” as 
» prefume nelle, com efte achaque o per. 
» mitte, ou ha de temer contagio, ou ha 
»de foffrer engano: nem o primeiro dee 
n»fejo , nem o fegundo procuro, pois na6 
nhebem que enferme hum amor taó vere 
» dadeiro, nem hesaza6 que padeça hum 
» gofto tab bem naícido , e q naô jule 
» gara que na inftancia demafiada fe fas 
» zia a alma duvidofa !' E quando « fenhos 
»rea a parte de-agradecida , lhe nad deixa 
3/9: fé: lugar de eriamorada. Combate-me 
»» O feceyo , porque tenho ouvido reca- 
»» dos em fegredo , eexperimentado defe 
* » Cuidos em publico. , que tudo -confene 
» tem que fe prefuma, ainda do mais abo- 

" gnado em a firmeza Donde venho a en- 
» tender ,: que fc para mim .fe guardou o 
+» Cumprimento ; tom gutrem afhifte o cuie, 
»» dado. Com cffes pafic entretenido, quem 
+» nas materias de amor he ta6 efcrupulofos 
»» € pois em os que o fa6 anda-tab arriícas 
4» da a firmeza , como naó perigou tambem 
» à confiança ?. Bafta, que eftou efcandalio 
s» gada, € na6 quero mais occafionar a peos, 

/ Dona Felizarda. 


'Ta6 confulo ficou D. Antonio com elta 
refpofta , que na6 fabia fe celebrafle o 
grande avilo de Felizarda , fe fencife » 

e da iá mudança, 
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“mudanga , que denovo fazia. Mas Coro. 


hum era ja taô conhecido, e a outra tad 
pouco efursda, em ella fez mais inúften- 
tia, e «na6 refpeitando que fimilhantes efe 
quivanças.davaô em dobradas finezas; tan- 
to fe deo- por aggravado , e: tanto. o;ma- 
goou efte defabrimento , que teve propo- 
fito de continuar feusveítudos , e tomar 
outro eftado.; e porque. em.ele na6 ficou 
múito firme; refervóu a firmeza para & von- 
tade, e nella propôs, que. naó: (etia eípo- 
fo de outra. Sentiraóno. alguns Fidalgos 
parentes, e amigos -neftes dias melaispali- 
zado”, e. para o divertirem lhe. difieçad » 
que foffo em (ua anhia, emdmins-na- 
viosda Armada, que fohik6 a efperar huma 
não, que vinha da India, aonde naf.ha- 
via6 de paffar muito sempo, nem podiad 
correr perigo, que cfte; dous venigs do 
pauco tempo ; -€ do:'pouço: perigo, . com 
ferem poúcos ,' fazeiia navégar muitos, Ar, 
gradecto elle o:cumprimento, e:eftimou, 
à- otcafiab.:.e haviato; do" necefasio, fe, 
partio-com elles, “em hum navio ,;fem.dar 
conta; nem fazer cazo: algum de-Felig 
cia. Tanto. que ella:teve. noticia gps, D.. 
Antonio: fe embarcara (em fer participan- 
te de fewintento , foy muito naô perder 
O “juizo, porque fe selorgeu o amor; que 
talvez queridas defprezaG , e; defprezadas 
Amad., - or 

moço Naó 
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“Na faltarad Dae itao pura deifazér us 
goas, mas detinhad.agoas o que dobrava 
as penas : com eftas viveo em quânto q 
mal durou, que naô foy de muitos dias 
porque paffados quinze ja os navios eftas. 
vab com a não fóra da barra-efperanda 
máré , e vento favoravel para paílarem (e- 
guros aquelle perigo(o paífo, e ' dos mare- 
antes-taô recatado , naô por haver fido à 
caufa.a reprovada efquivança do. antiga 
Ulyftes, que nunca promette certeza a fic-. 
gaõ poetica ; mas feria o impeto das agoas, 
que naô confentia fegurarem álgumas das 
grandes pedras o fundamento “ da, celebra-. 
da força [ja neftes tempos tab. augmentas 
da] com alguns: difpendios da natureza ; e 
«depois. que chegarad de todo ao porto des 
fejado, foy a não rodeada de muitos bas 
teis , em hum .dps .quaes levavaõ alguns 
amigos a D. Antonio, depois que fahirad 
do feu navio a ver por curiofidade a gen- 
te, e. faberem tambem dós- marcantes de, 
algumas peffoas particulares. Succedeo pois 
que chegando o feu mais perto , pôs nele. 
os olhos do alto da não hum bem apel- 
foado homem.de meya idade , muito bem 
tratado, e que parecia pefiga de refpeito, 
Naó deixou D. Antonio"de notar que na6 
tirava o: homem osolhes delle » ainda que 
.O .batel fe mudafie , donde tomou moti-, 
vo para mandar aos que remavaõ fordit, 
ns . em 
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em áquella parte , “e. eftarido á vifta the 
fez cumprimento fe queria fahir fóra em- 
aquelte batel, que a todos aquelles fenho- 
res, e alle daria muito gofto: Fez elle 
final com bõa cortefia, que acceitava o 
oferecimento , e defcendo, lhe deo. D. 
Antonio a maó , e nelle, [ com licença dos 
companheiros ] o melhor lugar, e o mef= 
mo fez ao (ahir, como bom corteza6 que 
era, cainda fe offereceo , que o acompa- 
nharia, fendo fervido , até (ua cafa fe ná- 
quella Cidade a tinha. Acceitou elle mui- 
to agradecido , e afim de pé o fora6 acome 
panhando D. Antonio , e dous dos amigos, 
e mais os criados de ambos. 
Paffado o caminho em pradiicas fobre as 
- coufas da India ,: chegaraô ao Bairro alto, 
e tomando a rua por onde D. Antonio tane 
tas vezes paffeara, vio que-a hofpede en 
trava naô menos que ema cafa de fua quei- 
xofa Felizarda , dzendo: efta he ( (enhores ) 
à minha poizada , ainda que naô eftou cere 
to fe agente, que nella deixei ha quaro 
annos, fesá viva. Taô admirado ficou D: 
Antonio com eftá novidade que:bem podia 
tonhecer em feu rofto os efeitos que nelle 
caufara quem de (eus amores tivera qualquér 
noticia; porqué lembrando-fe das que ha- 
via tempos lhe tinhaõ -dado , entendeo que 
aquelte Fidalgo' devia fer o pay de Felizarda, 
de quem clla Munca mais teve noticia al gia, 
o . enad 
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e naõ feenganou, porque eíte era. Oqual, 
fazendo na deípedida largos offerecimentos 
de fua peffoa, chegando-(e a D. Antonio 
lhe diffe que fofle [ervido de o bufcar dahi 


a dous dias naquella cafá para tratar com el 
le hum negocio de importancia, pois ain= 


- da ma6 fabia aonde morava. Deo-lhe elle 


palavra que afim o faria: ele foy comos 
amigos muito mais confulo , porque nad 
podia alcançar a razaô ; que tinha para o 
conhecer , paraque o tratafle mais familiar- 
mente ; € fallafle em negocio importante,. 


” Paffados os dous dias, x D. Antonio a 


fua cafa, é nella achou Lourenço da 
Cunha, gue aflim fe chamava o pay de Fe. 
lizarda, do qual foy recebido com muitas 
demonftraçoens de amor , e tornando affen- 
tos em parte retirada aonde naô foffem ou- 
vidos , tomando a mab D. Lourenço come- 
gou dizerido : . 

* Sabereis [ fenhor D. Antonio ] como (ou 
hum Fidalgo dos principass defte Reyno, 
Nefia Cidade nafci, e nella cazei com Do» 
na Maria de Mendoça ; que eftá em gloria, 
Della me ficou humaã filha, cujo nome he 
Dona Felizarda , taô ornada de perfeiçoens 
da natureza, como bem dotada dos bens 
da fortunas, Tive nefta Cidade ha quatro 
annos hum fucceffo ainda que de pouca 
confideraçaS. Foy em tempo, que huma 
não [e- partia para a India., aonde ditha 

. uma 
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huma-herança, que me ficara de certo.pas 
rente muito chegado:: huma, e outrá cou= 
Ta me fez pôr ao caminho ; cheguei a falva- 
mento, lá ellive osannos:; que tenho,di- 
to: naô mandei cm todos elles carça ,. por; 
que me foy- forçado afiftir fóra. de Gpa. 
Cobrei a fazenda, que he muita, a qual, 
trago cômigo em:eíta não. Succedeo com- 
vento. contrario: tomarmos terra , paffados 
feis mezes de nofla viagém , e (ahindo al-. 
guns homens. fazer agoada , na vinda trou= 
xerad outro, que diziaS andava como perdi-, 
do, Cheguei-o eua mim, e foube delle co- 
mo era Portuguez natural defta Cidade , o. 
qual indo para a India em huma náo, que 
defte porto fahio o anna paflado,, por cau- 
fa de hum naufragio que tiveraõ, (ahira com 
outros em terra naquella Ilha, aonde efte-. 
ve com trabalho , até que Deos lhe orde- 
nara aquelle foccorro , que os demais ha-. 
viaõ-fe entrado pela terra a dêntro. Tomei-o 

“ euá minha conta, e pelo caminho ma deo 
do fucceflo , gue o conftrangera ir-fe para 
a India ; que fora por haver morto hum 
mancebo Fidalgo ; e que outro chamado D. 
Antonio , fendo feu. parente , fora taô ge- 
nerofo , q achando-o em hum caminho cos 
mo defefperado , o recolhera em fua cala, 
e lhe dera ordem com .que fe embarcafle , 
Porque os outros parentes lhe nab tiraffem a 
Vida; e relatou mais tanias gtandezas, q 

. * perfei 
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perfeiçõens [uas » que (em conhecer”, nem 
ver efte D. Antonio Ibe vinha notavelmente, 
affeiçoado. Agora, quando eu: eftava para. 
fahir. da não , e chégaítes no batel com os; 
outros Fidalgos , achou-fe elle junto a mimy 
e em vos vendo conheceo-vos logo , e dif-, 
fe-me que vós ereis q D. Antonio » em que: 
elle me tinha fallado: e efte he o'reípeito 
por onde naô tirei mais os olhos de vós o 
porque vi em vofla. agradavel prefença que, 


- ainda devia de er pouco o que o homem 


differa , o que confirmei experimentando: 
vofla grande cortezia. E como. uaó fabia 
aonde tinheis voffa cafa » vos pedi que vief-. 


- feisa efta. : 


Agora ( fenhor. D. Antonio ) fe ois fervis 
do de a honrar com effa pefoa, pois (ei. 
que naô tendes eftado ainda, acceitando.” 
por efpofa a: Felizarda, ferá para mim o 
mayor gofto que poderei ter na vida E fa- 
bei que vos naõ haô de faltar. os bens deila,, 
pois faô muitos, e eu naõ tenho outra. Aqui. 
a deixei em cafa de fua tia Dona Luiza de, 
Mendoça irmaá de fuamãy, Fidalgs muito 
authorizada, e viuva, para onde eu paffei 
toda a minha depois que morreo Dona Ma- 
-Ta; € fei que atratou em tudo como mãy 
verdadeira, c ella a refpeitou fempre como, 
obediente filha. Agora efpero me deis voíTa. 
reípofta ; e quando com ella me na dei-. 


xeis fatisfeito , nunca me vereis delsanhe-. 
N cido, 
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cido. Fora-o eu muito , [tefpondeo D. An+ 
tonio ] quando naô agradecera, a vontade 

que me moftrais , e a honra, que me fa- 

zeis. E neflas grandezas, que efle homem 

selatou , entendei ( (enhor D; Lourenço ) 

que fe moftrou mais obrigado,que verdadei- 

ro, efolgareide over, para lhe pagar el-- 
Ta mercê, que bafta para lho dever o ter. 
elle intento de me-abonar. Para o mais vos. 
peço me deis de efpaço quatro dias , e aca- 
bados elles, eu virei a efta cafa, e vos da- 

rei a facisfaçaô devida, Sou muito contentes 
Frefpondeo D.-Lourenço ] porque he lan- 

go de difcreto em coulas. de confideração 
tomar confelho : e entretanto mandarei vit- 
o homem que eftá ainda em a não , e difpo= 
reis delle como fordes fervido. E com ifto 
fe defpedio D. Antonio. - 

Tinha Felizarda feftejado a vinda do pay 
como a razaó pedia, mas naô deixava de 
andar receo(a, de elle lhe bufcar eípofo , e 
4a puieffe em termos de lhe naõ obedecer, 
pois naô féndo D. Antonio , nenhum outro 
havia de acceitar. Dava lhe algum allivio o 
faber que haviaô praticado ambos em fe- 
gredo; Por outra parte cftava fentidifima , 
de o haver efcandalizado com a afpereza 
que moftrara quandolhe efcrevera. Em fim, 
ella fe refolveo em lhe mandar humas regras 
pelo pagem »: em que lhe pedia nad repara(: 
fe na efquivança , que mofirara, pois tudo 

ta naícia 
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fiafcia do amor que lhe tinha, e que tofe 
fervido de lhe vir fallar a noite feguinte 
comtodo o recato, porque lhe importava: 
- muito, Na6 folgou pouco D. Antonio com- 
efteavizo, pois entendeo delle que o pala. 
do defengano . na6 naícia de falta de amor.- 
Mandou-lhe dizer que iria fem haver algõa: 
+ ecomo ainda tinha a chave, viosfe em o- 
- pmefino lugar com ella na hora que apon-: 

tava 
. Contar agora as palavras, que lhe dife, 

os favóres que lhe fez , as defculpãs que lhe: 
deo, as queixas que delle formou , fora pus 
blicar os ordinarios defvarios do amor : por< 
que affim como otfol impedido por algun 
tempo das efpeffas nuvens, depois que fe 
desfazem., lança mais accezos rayos por 
Teus parallelos : affim o amor detido por 
alguns dias com as difençoens muito certas 
em os amantes, ceffando ellas , caufa mais 
reforçados efeitos. He poflivel querido Di 
Antonio, [dizia-ella ] que acabaíftes comvof» 
CóOtuzentares-vos de mim fem mo fazerdes 
a (aber! Coufa- que me tem cuítado lagrimas 
fem conto, porque vos amo em todo eftres 
-- mo, e daqui naíceo parecer-vos defabrida, 
quem [empre foy amorofa: Que naõ faria, 
quem ouvio dar recados ta6 encarecidos , e: 
Peípoltas taô diffimuladas ; a Tóra o ver em 
Cartà outras experiencias; paffando fem vos 
fallar mais de vinte dias! E que podia fazer 
, enai 
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fenaõ oque eu fiz, ( reipondea-D.dntonio; 
quem fe vio taô desfávórecido. de quem an- 
tes.entendia fer amado. E mais quando o 
que intentava-era naõ defgoftar Armalda,pa- 
ra 4 na6 fuccedefe a eHa, ou à nós, alguma: 
deígraça, que tudo-fe púde cuidar de huma 
mulher ofendida. Mas naô he ifto o que 
eu agora mais finto, outra coufa me dá | 
mayor cuidado , e hé que me deixou ta6 
magoado a vofla carta, que me prometti 
em minha vontade, haó que: tomaria: Are 
nalda por efpofa, mas.que, nunca: lia: me 
veria acceitar outra, e intento tive de fe. 
guir outro norte, E agora quer voío pay 
tratar de O (erdes minha, reípeito da bôa 
informaçaõ , que de mim lhe deo hum ho- 
mem nefta viagem., € ifto he o em que tra- 
tamos hontem , € lhe pedi quatro dias para 
me deliberar, e a manhaã me verei com ele 
Je, e nad fei o que lhe hei de refponder. Se 
naô eftá mais que nido (dife entaô Feli- 
tarda) facil nos ferá o temedio, eterá fe- 
gura efperança meu defejo ; e como eu nad 
tenho outro, ainda que feja dar-vos:a.pena, 
que andava por vos divertir , levai: cita car- 
ta, e nella o podereis achar, e entad-fareis 
o que de vós efpero, emeu amoreftá me- 
recendo, pois (nag fendo vós) ainda que 
meu pay O intentafle naõ hei deacceitar 
Outro efpofo. E com ifto a Deos, que nad 
tenho mais tempo. . Elle fique em vosra 
- companhia 
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«companhia, ( dife D. Antonio ] e logo (e 
foy ;;tecebendo baftantes favores ao dar da 
carta: : 

E entrando em fuá cafa com grande: cá 
dado. por faber de quem feria, vio.que-ja 
vinha aberta, e que amandava Arnalda q 
fua prima Felizarda, edizia defia: maneira: 


- Cara: de. do fia “prima Felizardo, 
Cn ah 
Rima, ve fenhoraceminha : sudo é ue 
. osaiigravos tecebidos.na conginuaçao 


“p  daovida eltejaô pedindo vinganca * com 


»s tudo-á:vifta da morte -facilitab -O perdad; 
5% Bfespara o merecer. he neceffario que 
ar ceda, ou o conhecimento do eso ,£ 
3» conhHas da culpa ; de bõavontadevo-lo 
»» SOn£edo, pois (empre conhecefjes.a que 
5» fizcítes. Epara que.ou mereça aque dg 
» Yís'pestendo., pelo. pouco beny:que vos 
+», tenho defejado , conteffo que talisa-culr 
»» Rafogihinha;pais.fiz huma experiencia ef. 
»; cuzada, a qual me fahio taô cuítofa , que 


- se 196 nAb pidf£o efcuzar de a. (milfazdricot a 


* vida'; pois me eftou vendo en ar uma 
abyats da morte. Nem meu pay poderá vi- 
4 v£i.seuitos dias ; porque o tom. cortadoos 
»defgoRos que lhe cauaaraS meus -delyas 
»tios Gozai de vofo amante-largos pro 
»» VOS pois mereceítes á ventura pó 
vo Poenda + que-gaais amei ii pru 
n Pay 
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4 pay tenho dito vos deixe por (ua morte 
» O que poflue, depois que tirar o neceffa. 
» rio para fua alma. Da minha tende leme 
» brança , e voflo: efpolo , que ja por talo 
+ imagino, ao menos pelo muito que fui 
à» fua em algum tempo. E a minha terá cui- 
pp dado ante Deos, de quem efpero ir gos 
» ar, porque ainda que [eja6 muitas as fal- 
tas, confio terá sefpeito á caufa de mis 
» nhas culpas, que fendo do amor naíci- 
3» das:h dempre fica6: mais deículpadas. Ef 
do tas: rúégras faço ainda com minha propria 
4, ma6,: taô banhada em lagrimas, como 
»» cercada de penas, e as. deixo encómendas 
sá-das a: quem vo-las mande depois de mi= 
p Sha moste. E com iflo a Deos, querida 
| Prima, que ja vos na6 verei em efta vida 
je elle -permitta dar-me na outra “a-ventura 
que me faltou nella. Confeflo que por 
+» momentos finto -defmayos. em o alento. 
yw Coimbra, &c.w : 

neo Vofla prima. Dona Arnalda, 





s Nabifay baflante o ver-fe ja D, Antonio 
livre do que promestera , e fem impedimen- 
to para receber por efpofa afua querida Fe- 
Miranda; aque lhe-detiveffe as lagrimas, O 
na6 regafio con muitas as laftimo(as regras, 
aque ja Felizarda-tinhá feito ; que em fim 
aonde houve refpeito ao-amor , e haobri- 
gaçab de fangue, o que puderaú dilimular 

a . em 
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em-vida ,. naô podem escobrir na-morte. 


' porqueo prazo dos quatro dias era paffado, - 


foy-fe D. Antonio. a cqfa de Ds Lourenço 


| à quem dife » como cflanaopreítes para 


agradecer a mercê , gue lhe frajay :e accei- 
tar a honra que lhe dava, coufa que elle fer 
ftejou em todo. efirantio -levanda-p. nos brar 
gos como fe fora, filho. E chamando hum 
pagem , mandou que preparaflem cadeiras 
em a cafa do eftrasto ,: aonde o levou logo, 
Eftavab nelle Dona Felizarda.: com fua tia, 
e porque veítia de negro :refpeito da moris 
de fua prima, da qual tinha ja dado conta aq 
pay » [ que elle tambementio ] ginda que o 
parentefco , Que havik entre ambas ; gra por 
parte das mãys , reprefentou-(e -2os olhos 
de D.. Antonio taô. formofa, e engraçatia, 
que fe fora ppfhval.admittir (eu:amor novas 
augmentos. x com. sÃa. vifta. 98 mecebera, 
go. D. Lourenço dife a Felizarda que 
em podia ver o grande amor que lhe tinha 
ma bãa. eleição que.lhe fizera -de efpofo eny 
aquelle Fidalgo ; porque álêm- "de eule por. 
eftar merecendo mui, era dos mais: illus 
fires , pois cera Menszes., que ja eftava bem 


informado-de quem era, e de como proces . 


dia ; e que (ó efperava (eu confentimento » 
e parecer da fenhora Dona Luiza, e que 
feudo cada qual delles conforme a feu gos 
fto, fe cffeituaria logo o defpoforio. Mui- 
to foy caber em :y peito de Felizando 6 
: , . contentar 
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Contentantento, que recebia coma vehtus 
“sa que fe lhe ordenava : e depois que Dona 
Luiza diffe(que lhe parecia bem, refpondeo 
Felizardayqcom os olhos: modeftos , e al- 
gum tântoconiada de purpura a neve de feu 
rofto : que moftrava tanta razad emo que 
dizia, quefora (er eliwquando ná6 obede- 
cera, Logo D. Lourençerfelevaritou, e 
comgrande contentamento dife a D. An- 
tauio lho deffe a maú de-efpofo , -€ que fiz 
vcfte-eila «orntefmo, -Diver a:grande alegria, 
Qué nefta gecafias entobriã6 em [eus cora- 
ens! osnoves efpofados:, fe poderia crer 
em: muitos encarecittientos;- alguma com 
tudo :pregoava ópolhos:, < ém cértos defa 

-cuidosfe:aproveitarab os braços. 

« E paffados alguns diayfê celebraraS com 
muitas. feftas (eus defpeloNos,: affiftindo a 
elles , -affiny os pareimesncomo os amigos: 
e D.-Antonió pagando” wehomem os bens, 
que delle vinha dito , haveadopor bem em- 
” pregados os que lhe rinliá'feito , conto-de- 
Vem. fer todos os que ferexecutaS em hum 
agradecido ; deo ordérri para que foffe vi 
ser .com fuá mulher, “depois: de: lhe haver 
perdoado., em hum lugar do Reyno , aon= 
de paffarad:s vida alguns annos fem feterm 
tunhecidos. E dando D. Lourenço: a D. 
Antonio muito gtande dote; emuitas jos 
yas da Índia, e com o morgado que tinta, 
 omais y que lhes ficou por moite. dopar 
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de Arúalda, que naô viveo muito tempo, 
paffara6 o de (ua vida com muitos goftos, 
praticando algumas vezes em feus amores 
paffados, de que deraô conta a D. Lou- 

| Tengo, que elle depois feítejava, enten- 
| dendo: que tudo o Ceo fora difpondo , q 
* qual permíttio que tiveffem filhos para que 
os goftos foffem mais perfeitos. E defta 
maneira em companhia de feu querido ef+ 
pofo D. Antonio gozou Felizarda , em vi> 
da , de. huma fortuua benigna, e chorou 
ei em a morte huma experiencia cus 
ofa. : - r 


NOVELLA V:: 


INTITULADA: 





. ah 
Nº ao. valgrofo Muça no-temgpo que 


Jhe - dera entrada com grande exercito Sarg 
zaceno hum. Conde, vingativo por haver 
fentido muito a offen(a, que .q derradeiro, 
+ Rey Godo fizera. a confa tanto Lua; [ Mes 
r tida scdigo, a. quem a continua afiftencia, 
das armas engrandeçeo santo que-ppridia; 
- Tom. IX “o B iatados 
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jatados tempos fez com que foffe tidá por 
univerfal cabeça de toda a: Lufitania | efi 
tava Certo lúgar pequeno, aonde vivia hum 
Senhor Grande , ja de muitos annos , e fe 
bem os mais deltes tinha gaftado nas guer- 
fas; os ultimos, que -devia paffar paffan« 
do-as contas, e fazendo comíigo conta , 
entretinha-os com recreaçõens. Parecendo 
nifto quafi fimilhante ao Rey Gentio , a 
queth differa6 os Oraculos, que tinha (6 
dez annos de vida”, e pará os accreícen- 
tár ,“privou-fe totalmente de dormir, e pa- 
ra fazer das noites dias paflava-as em con= 
tinuas feíftas. As de que mais goftava efte 
Fidatgo, era6 mandar-em.-as tardes da pri- 
mavera, por ferem mais apraziveis , Chamar 
todas as aldeanas, e feus amantes , e al- 
guns homes fântigos ; q depois que fabia 
de huns os fucceffos de feus amores , e de 
outros vaias antiguidades, “com byyles, e 
outros defenfados., lhe faziáO parecer o dia 
mais pequeno ; que as coufas que fervem 
&8 Nor “gólto-; fazem naô Tenti 
“-Suteétito póis que , efisndo ele! com 
a! cofRumidi companhia é fombra de huns 
Mimos eih Air fitio-cérgado de manfas | 
rhirtas; e drbiddo. com muitys: Avres chei. 
És | Chegow hum - mentedó ; que no mo: | 
aptedta Tóldado" £ 6 'qual-quando quis | 
Ide: feinpye: 
Cubos Bu a Gltlo 4 te feinpro sto, | 
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fiexo, Hhe poria embargo o veítido , pois 
era telt, que ainda que em feu principio 
foffe negro, ja podia fer forro, As mangas 
trazia tab perdidas, que em as bufcar eta6 

| às diligencias efcufadas, A gualteyra como 
fe na6 coftumavaõ as de dous bicos, que 
parece 'naô havia ainda homens de dous ro= 
ftos, trazia hum fó , mas ficava [ como 
muitos] fem fundamento, pois eftava defs 
cozido. A camiza vinha-(e rindo do veraõ y 
e por muitos olhos chorando o inverno, A 
efpada na6 trazia mortalha, nem final de 
ter merte alguma : antes cuido fe podia dis 
zer della o que de ontra encareceo hunt 
Mamtieiro delRey D. Manoel, ao qual man 
ando ele que ein -certo dia lhe deffe a 
comer coufa que na6 tivefte. fangue ; Jane 
Sou a ma6 á elpada de hum Fidalgo, que 
éftava prefente, dizendo: Defta póde Vol- 
fa Alteza comer , que nem tem fangue ; 
nem o tirou nunca: afim a deftc foldado; 
ainda que velha , virgem parecia, E com 
tudo ifto naô faltou nos-pontos de cortes 
zaô, e: quando o quiz parecet nã6 deixas 
taô os circunftântes de attentar 4: que-emt 
“as meyásera6 os pontos muitos, e -hos cas 
Patos miui poucós) nias tratiaos calçados 
que o-gapato"roto , “ow [a6 » melhor 'Hé rio 
pé, que na-maô, Esinda que no“vecebis 
mentó ; que lhe fizeraS, na6:pódia dizer? 
Mingas domei aqui, que por'yós honra6 x 
Re Bbii mim, 
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mim, pois as trazia taó perdidas Que era 
impoflivel (erem achadas ; nem por ifo fe 
podia entender por elle o velho rifaô., que 
diz: Dai-lhe veítido , dar-vo-lo-hei: garris 
do, ; porque o era na prefença, ainda que 
naó em a pefloa, por fer pequeno-de cor+ 
po, 6 com algumas cofturas no rofto , mas 
naó o affeavad muito, E logo fe vio que 
gaftava bom humor , porque dizendo-lhe 
9 Fidalgo (e mandava alguma coufa de feu 
ferviço , refpondeo : Pelos que hey feito 
me deraõ em fatisfaçao eítes golpes; que. 
tenho na cara, e por mais que os mande 
à outrem , fab ta6 mãos de defappegar , que 
naó querem obedecer. Muito goítou o Fi 
dalgo de o ouvir , e logo tornou dizendo: 
Naô he iflo o que eu pergunto, fenaõ fe 
vos poflo fazer algum ferviço. Se eu tive, 
1a experiencia [ acudio elle | do poderio de 
Vofla Seghoria, como a tenho de minha 
defgraça , pudera refponder em fórma, que 
dera matexia para efperar mercês. , e nab 
permittir. ferviços; mas como (ó o efeito 
he o que póde dar a conhecer o que na 
caufa nay mereço alcançar; quero-me re- 
trahir que fey. ferá meyo para fer enten- 
gido. .Naô o pareçeis vós.pouco. ( dife o 
idalgo ] Hora tudo terá remedio depois , 
que nqgs contardes os fucceflos de vofla vie 
Sie ja .quye temos agora o tempo de noflo, 
ap elles tantas , é taó varios, ( iefpondeo | 
ei o, 'mans 
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+ O miancebo ) que receyo tomem muito del; 
lepelo acharem perdido, porque naõ he efte 
gue vejo o mais bem gaftado: e nempor . 

| Ho mais ptoveitofo. Mas pois: Voffa Sex 
nhoria manda , e eu fempre ouvi dizer: 
Dj fueres has como vieres; e com quarto 
achares, tal teafazes; e naô parece fer dif 
treto o que fe quer muito rogado , quero 
obedecet , que tal vez he ditpofiçao para 
grangear. E tomada licença , affentou-fe 
fobre a verde herva, e preftando todos ate 

i-tença6 começou defta maneira : . 

Em Cordova , Cidade bem conhecida 
no mundo pelos fingulares engenhos, que 
"Me tem dado , nafci, Meus pays eras de 
bom fangue ,- porque em certa diffençao 
que houve entre elles hum dia , .remrettens 
do o feito ás unhas, houve alguma effuza ; 
e vi que hum, eoutro era vermelho. O 
meu'tíome proprio he Peralvilho, eo que 
me deó a fortuna, o Amante defgraciado. 
Meu pay fe chamava Ianneftrigádo , e mes 
lhor: fora Inneftirado, porque camo o few 
officio era fer agoadeiro , veyo' de (aber cl- 
gottar fontes”, a querer vazar bolfas: q 
míceo-lhe daqui o-tirarem-lhe a alma da 
Corpo," por baraço , como caldeiraG do po- 
9, efeixarem:no mais comprido ; fuppo- 
fo que osminiftros de Juítiça tiverad pris 
IRiro com elle (eus cumprimentos , que em 


fim fabem té-loyy e-acceitá-los., mandan- 
.e do-lhe 
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do-lhe correr os paflos com certa ceremoa 

nia, fem (er Quarelma, pôr hum, fello, 

fem ira Alfandega. Minha mãy tinha por 

mome Marianes, e melhor lhe gitivera Mar 

tia agnes, pois era tecedeira, e taó piedola , 

que de (uas entranhas: tirava as meadas com 

que urdia; e urdindo humas , e tecendo-ou= 
tras, véyo a ter certas contendas, que lhe 
cahiraô nas coftas (em haver reípeito..a ter= 
lhas meu-pay bem coyridas. E tab corrida 
fg fentio , .que logo fe auzentou para a Cor- 
te, Cuidando que dava algum córte com, 
efta auzencia à fua defgraça; mas foy como 

o.que foge da certaá,, e dá em as hrazas; 
porque lá foy ella, pois lhe correo tal for- 
tuna, que a obrigaraõ a fazer huma viagem 
eomprida, e por muitos annos, aonde de. 
pois fizeraô fim Os que tinha ; € antes que fe 
partife deixou feitas huns apontamentos 
para: defcargo da fua -confçiencia, gue lhe 
fora6 de pouca importancia, porque a ti- 
nha mui relaxada. Tive duas irmaãs mais 
velhas queeu, huma taô riodefta:, como 

outra atrevida, E contára eu-o que lhes fuc= 
eedea a ambas com: brevidade, antes que 
defTe principio a meus .Íuctefos, (t enten- 
dera que naô enfadaria, Até nifio moftrais. 
fer difereroi [dife entaú: o.Fidalgo |porque 
hamuitos., que tendo poutb deCicero, e 
Moita menos. de:Quintiliano , cuidaô que 
fempre axradeG em-tado o, gas comtai,. cás 
o vezes 
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uzes os ouvem por cortezia, porque lhes. 
falta o fal da graça ;, mas vástendes tanta; 
no que “dizeis que a todos contentais : por 
tanto , relatai o que fordes fervido., que em, 
tudo nos dareis poíto. E confirmando ifto, 
os mais velhos dos. circunítantes:; tornou 
Peralvilho, dizendo : pois com taô honra- 
do terma me obrigaõ tanto, faibaG como o 
Luccefio, que tiyerad minhas. irmaás foy, 
defte modo: ..: : : 

- Tanto que ellas alcançara huma defgra-. 
qa de vifta, e da outra tiveraõ noticia certa, 
logo a de menos idade, que teria .vinte am= 
pos, copa. mais detesminada , diffe á oue 
tra , que lhes naõ eltava a conto, contarem 
muitos dias em Cordova, porque os pafla- 
ria em continua pega: a refpeiro da grande 
afftonta ,. que feys pays lhes haviaõ deixado 
por herança, Veyo -a outra nillo., que de 
my .confelho fe. naô fagia cazo”, por fer 
ainda pequeno. E vendendo fecretamente q 
que .puderad, e com: q- mais que tinhad,. 
fairimogos homa noite de Cordova, e de. 
pois.de algumas jornadas. demos commofco, 
em Sevilha, baftante mata, para .fe, perder. 
nglla a lembrança de nofla defventura, To- 
mayad cala , fizexap-veítidos ao ulo, e ufa+, 
126 do privilégio de que gozaõ ósque de 
fua.payia, fe ausgntas, que he o que dizia, 
Goya perguntando:lhe que coufa era fer, 

Fidalgo: Refpondes » que viver hum ho-, 
Ge atum mem 
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mem cincoenta legoas fóra de (eu natutal ; 
porque fem mais tirte, nem guarte, cada 
qual delias fe engaftou em hum Dom ; e fi 
. carad parecendo pedras falfas em ouro fino, 
e a mais velha fe intitulou Dona Felicia, e 
aoutra Dona Celeítina, ea mim mena 
deraô Dom, parece , porque tinha de paflar 
duelos aunque menores que los fuyos. E 
«como o filho da Raá naô ha mifter enfinado 
a nadar, nem o da Gralha a galrear, logo 
começarad a fazer verdadeiro o Filofofo na 
quelle dito em que affirma fegyir (empre o 
effeito a peyor parte de (ua caula, mayor 
mente a Celeftina , que a Felicia gra mais 
compofta , e de grande formofura , em que 
a outra ficava inferior; mas (uppria efta fal. 
ta com outra, cera fer dezenvolta em de- 
mafia, Sempre ouvi dizer que a mulher, € 
a mefa ha de fer fogigada: huma porque 
lhe naô refalfem os pés, e outra para que naô. 
dé muito ao pé ; porque como naô tem 
quem as fujeite ufaô às vezes mal de (ua li- 
berdade. E como ellas eraô fenhoras de fi, 
deraó em feguir aquella opinia6 , que mais 
valem amigos na praça; que dinheiros na 
arca, e aflim trataraô de os grangear aon- 
de havia que vender. Sahia6 fe ás tardes le- 
vando me comíigo, e porque fe vendi 
caro tudo'lhes davad barato , que chega- 
vad galanes ; edefpendia6 teales ; eainda 
Que pestendiao (aber a cafa , a nenhum ad- 
o mittiad 
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mittia6 nella. E depois que em eftas idas , 
evenidas fizerab algumas eftafas , e fe vira 

| com mais remedio , mudaraõ-de fitio; é 
navegarao por outro rumo ; e foy que tomaé 
6 mayores cafas com huma dona, a quem. 
dera6 o titulo de mãy » e fua moga de fer- 
viço,e a mim por pagem contrafeito,e dera6: 
em grande recolhimento , deitando fama 

+ que era6 humas Fidalgas de Madrid , que, 
“ppor certa herança, que cfpesavad da India, 
“lhes era necefiario afhflir em Sevilha. Pine 
tava eu ifto melhor do que ellas podiad de= 
fejar , naô me efquecendo nunca do Dom, 
que fouberad enxetir. o 
E deixando outras circunftancias, be de 
faber que notando certo mancebo, filho dê 
hum mercador rico , chamado Alberto ,: 
em Dona Kelicia:tanta modeítia ; e fatiskei.r 
to de (ua formofura, de tal modo lhe reis 
deo aliberdade, que a naô tinha mais que 
Para procurar occafioens de a ver, e defejar- 
muitas de afervir. Era elle gencilhomem, 
de rofto, bem difpofto de corpo, € tinha 
pára para fer querido, e aflim o amava. 
Jona Felicia em todd eftremo. Foy a Qe-. 
kítina com a continuaçad nosando 0 avi(o,: 
que Alberto moftrava em fuas caras, € Cos: 
mo era difcreto em (nas praticas, agradas 
ve em fua prefefiça, e ayrofo em a peffoa ;! 
Com mais curiofidade , e attenção do que 
Convinha : e tanto; lhe.forad rendendo a lis 
ia berdade, 
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berdade , que chegou a amá-lo com excef= 
fo , fem ter refpeito ao amor que entre am-. 
bos havia : que fe.elle tem alguma coufa de. 
pouca cortezad , he que nem os fabe ter., 
mem os fabe guardar ; donde veyo a nad 
lhe deixar ter lembrança daquelle dito anti- 
go: Amaaquien tengo ama, y refponde a: 
quien no tellama , y andaras carrera vâna :. 
pois lhe nad esb poílivel haver conre(pon-. 
dencia , tende. A lferto Sup affeiçab taô bem 
empregada -EraBclicia em (cus ampres mui- 
to acautelada, e pelo contrario. Celeflina 
muito atrevida ; era huma muito timida , a 
outra muito animofa , fallava-lhg Felicia 
cóm grande médo , e Celeftina com êpuito 
defpejo, efentia eu ja nella coraçad para 
emprender qualquev coufa , ainda que fofTe 
difficulto(a. Havia em a nofla cata huma 
loja grande. com a porta para certa rua gl-- 
cuza , e fempre .eftava-fechada , e (ó tinha 
hum poftigo. pequeno. com huma gejozia 
pregada , :pela qual Alberto falava. de noite 
com Felicia y por fer muito precatada; e. 
porque Celeftina os ouvia algumas vezes [em 
fer.fentida delles., e fabia ja a altura em que 
Gavaú, (eus amoies, e como promettiad 
fer fvmes:; -entendeo fer impoflivel- po- 
der divertic-amor, tab verdadeiro, e logo 
trato de feaptoveitar de algum engano. 
'E foy afjm:s Deq Felicia: emo haver mos 
de deeftas. fó, na loja elpsrando que vis 
RA! u 


e 
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fes amante ; e ficando: algumas vezes em o. 
apozento aonde dormijaõ, mandava a Cele- 
“fina que fofle. abaixo efperar, e como o, 
fentife, que lhe defle recado , como era 
vindo. Aproveitqu-fe. ella deftas occafiosns 
etanto que Alberto chegava, . punha-fe a 
fallar com elle, como fe fora Felicia , disfara 
ando a vóz de maneira, que parecefle a. 
ua., e relatava algumas palavras, que ja lhe. 
ouvira -, para que naó tivefle Íuípeita, e 
tornava-fe para cima , dizendo-lhe como; 
naó viera aquella noite, que devia ter caufã 
que o.impedife ; e vendo. Celeftina que á, 
volta do encarecimento de (gu amor, nas 
nifeftava Alberto (gu defejo , fingindo o 
que nella era tãô, verdadeiro, que 0 amava 
com tanto exceflo ,. que naô podia ja ter 
refpeito a feu. decoro, lhe deo palava que, 
lhe abriria huma.noite, fe elle. lhe deffe .a; 
fua de a gozar. gomo efpola , porque de ous, 
tro mode feria. impofivel canfeguir o que 
feu amos lhe fazia.defejar. Veyo elle niâpy 
apontou-lhe,s noite, e foy-fe mui contenr 
te;, depois quetratou com Álberto o que. 
tanha dito, difle-a Felicia, que nal sípe- 
raTepor.elle aquelas quatro noites primeis 
mt »upqigue. lhe sinha afirmado que eflava; 
. indifpofto; e como era naturalmente fin-. 
géla ,, efema maligiada.tudo lhe deo credie 
to. Hoyve Celeftigs.i mai a phave da por-. 
“14; exabrio-ã fecrevamente, s.a teraquos 
2; : P 
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pôr em feu lugar, (em alguem o fentir. 
Veyo anoite, que era-a (egúnda, deo-lhe: 
entrada, efeza Alberto abfoluto fenhor de 
fua honra , ratificando elle a palavra que 
tinha dado de fer (eu efpofo, dando-lhe 
om final de (ua: fé hum annel de muito pres 
Go, parecendo-lhe -fentpre que era Felicia a 
que gozara , e aque havia de (er (ua efpofa, 
porque nefta occafiaô, nem em as paffadas 
quiz ella nunca admittir: luzes por teftimu- 
nhas. “Grande culpa foy efta, (e fehã de 
regular pela perda , pois a honra he a joya 
de mais porte, que húma mulher poífue, 
€ mais com circunftancias, que tanto a ef= 
taô aggravando ; mas dinda cômerteo outra; 
que a deixa mui atrazada ; e foy, que cons 
fiderando Celeftina que fe Felicia tornaffe x 
fallar com Alberto » era forçofo defcobrir- 
fe(eu engano, e dagui nafceriad grandes 
defgoftos, e quê por ventura viria à ficar 
fem efpolo, e fem honra, fem. fazer mais 
difcurfo , determinou-fe em lhe tirar à vida, 
que hum erro grande fempre vai repetindo 
para mayor peccado ,'e Jogo dahi -a-duas 
noites eítando eila dormindo , tomou huma 
toalha , e com tanta força lhe apertou a 
garganta , que em breve efpaço deípedio a 
alma. - . Parma RG 
- Na6 fei que crime haverá s-que naG có- 
metta huma mulher detérminada:, o imais 
sfta, que era 1ã6 atrevida: Começou ella 
In : pela 
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, pela manhaá a fazer grandes prantos fingi= 


dos , acudimos todos, a quem dife co- 


: mo Felicia morrera de hum accidente , que 


lhe dera. Vieraô Medicos, e afim o cone 
firmaiaô , porque lhe naó ficara nodoa ale 
guma em a garganta. Sentio-(e muito fua 
morte, e quem mayores eftremos de fen= 
timento fez foy Alberto (eu amante. Aq 
qual [ depois que paffaraú alguns dias) man+ 
dou Celeftina recado por letra » fe lhe quer 
ria falar huma; noite em o lugar aonde tra- 
taya feus amoses com fua irmaã Felicia, 
para lhe communicar hum fegredo de im, 
portância., Refpondeo elle que viria, e de. 
fempenhou fua palavra, Difle-lhe entaó Cer 
keftina-que pois Felicia era morta, que pa- 
secia raza6 ficafle ella em (eu lugar , para 
fua efpofa, pois lhe fora fempre muito af» 
feiçoada, Refpondeo elle que naõ era po(- 
fivel quanto em ordem a defpoforio, por- 
que havia forgofo impedimento,. mas para 
tudo O que foffe de feu ferviço (empre efias 
ria em o primeiro, Acudio ella; entaô des 
clarando o que havia paffado , apre(entans 
do-lhg q annel, e relatando as palavras que 
differa, e que era força acceitá-la , por ef. 
Profa, pois era divida em que lhe eítava s 
€ fe Celeftina na paffara daqui, por vens 
tyra que feu intento (e vira executado. 3 
mas he mui certo em a culpa , eftar clas 
nando a.peua ,1$ 98 meyos;, que Braço 

N inte 
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jinquente toma para fegurar a vida , feri 
virem de lhe bulcar a morte: porque pa< 
recendo-lhe que o deixaria mais obrigado, 
vendo que o amiva com tanto excefo , 
contou-lhe como affogara (ua irmaã Feli« 
cia a fim de o termais feguro para efpo- - 
fo, e que fiava delle (empre guardaria efte 
fegredo. Erro bem conhecido , que quem 
o naó fabe guardar na6 efpare que outrem 
lho poffa encobrir, nem «he razaô que al- 
guem encubra a maldade -alheya; e pore 
gue ha muitas ta6 poderofas no mundo , 
que naô deixaô ao Ceo pôr dilaçoens em 
o caftigo; fendo efta ta grave, o incitou . 
ds modo , que lhe nad efperou mais tem- 
po: efoy que ao miefmo que entendeo, 
lhe .refpondia Alberto ; fentio que lhe paf. | 
fava o peitocoir-hum- agudo punhal, a 
quens franquéava a entrada a pequena gelo 
zias que detal mantira lhe accrefcentou a 
paixa6 ». e accerídeo "a ira -aquella-impenfas 
da.nova , aquella inaudita-culpa de huma 
diabolica: frateicida:, que' lhe naQ periríttia 
ad. outra refpoíta, -Durou eilaainda dous 
dias emos: quaes tonfeffdu tudls é que te- 
nho relatado. “Pôssfê' Albertô em cobro, e 
eu-fiz o melo ; elle pórque-temeo que o 
prendefic a Juftiça, deu por ter receyó que 
fizolera- de-mim jufticas +: pois -para às pes 
Gutnos. fermprp-em búma: fo achao faltas 
enanoucras fe cxprrimentad demafias “Tos 
ER ma 
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* mei-eu de cala o que pude, que nad toy 


muito » porqué me nad deo lugar-o medoy 
e deixando a mãy intruza, é dona Contras 
feita, por univerfal herdeira do que ja-gos 
zava em vida, com à perifad de dar cons 
ta daquela morte ; aufentei-me de Sevir 
lha, a ver fe me corria em outras partes 
melhor a ventuta: ' 
- Bem pouca tivéras , e pouco duraraõ el 
fas damas, [ dife enra6 o Fidalgo | naô (ey 
fe porque foraõ .cotno plantas enxertadas 
em o tronco dainóbreza ; que lhes nad 
convinha, fe por'ltfhçarem taô cedo tané 
tos ramos de enganos , tantas folhas de ap 
parencias, tantas flores de cfperangas, que 
quanto mais fe apreffaô, mais deprefla acas 
ba. Ninguem tente a ventura, porque a 
fentirá efquiva , nem pertenda melhoria y 
fem favor da natura, que: 0 'que ella na6 
foube dar, mal (6 poderá confeguir. Tu» 
do iffo 7 reípondeo- Peralyilho ): vem a dizer 
ja pelo:meu modo : Pues Mariaihild, tome 
lo que ganô ; e quando la mala ventuta duero 
me:, ninguno la defpierte ; ermal (e poderá 
cobrira-Cerva: com o rabo que'na6 tem; é 
quanto por mim digo: quequem mal fadar 
do foy em: a cuha:, fernpro lhe-dura, eftá 
vêsdetesponeito: 208 fucceffos de minha via 
da:; a teor ' dos quaes he deftamaneira, --: 
* Depois que eu. vie vi algumas. feis legons 
de. Sevilha ,; fendo já de. quatorze anaçsi 
(a trarei 
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tratei de bufcar algum amo, que me deffe 
o fuítento à conta de meu ferviço : e para * 
efte effcito me fui a hum lugar pequenos á 
entrada do qual encontrei huns moços de 
minha idade , e como  me.viraõ forafteiro ,, 
puserad-fe em palavras cômigo ,.e dellas * 
viemos ás-pedras , e ainda que dizem : Apôs 
os apedrejados , pedras correm , fei eu que 
as que me atiravad ,.nab corria, porque fa- 
aia6 affento » depois que quebravaõ a furia 
emmeu corpo. Fui-me retirando, que ás | 
vezes huma bãa retirada fe reconta por va- 
Jentia. A efte: tempo me lembrou o que -o 
outro dife a'quem lhe perguntou , porque 
na trazia armas de noite; que as elcufava 
pois lhe dera dous. pés a natureza, e logo 
me vali delles , e me:acolhi ahuma Igreja, 

e foy em taóbõa occafiaô, que fahia della 
hum Sacerdote encoftado em bum bordad; 

e como o virrô ceflara , antes chegando 
todos nos fizemos amigos , que entre maços « 
mad dura muito tempo; nem amor, nem 
odio. Affentou-fe elle fóra da porta, e co- 
ineçou de me perguntar donde era. Se fora 
6ego [refpoBdi eu ) .differa que dos alhos, 
efe corcovado, que dasicoftas, e fe fora - 
bom, refpondera que defta terra; porque . 
ao bom .varaõ terras .alheyas matgral (a6: | 
mas como. de tudo ifio tenho pouco ,: digo 
gue (ou donde me acho.-Goftoy: o Cura 
Ique-o esa daquela Freguezia ] :deme, our 
“os vir, 


E 
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silr, e Afim tornou a perguntar : fe eta mos 
go fiel, de bõôaida.: e (e fabia alguimas oras 
goens ?: Quanto ao fiel ( tornei eu ) fou-cor 
mo o da balanga que para onde lhe põem 


. Amais pezo;, para ahi fe inclina. A vida na6' 


«a levo-bõa, porque a poffe falta. Quanto as 
«oraçeens fó de'duas eítou lembrado: huma 
que começa, Santo Antonio de Lisboa, e 
a outra, Juíto Juiz verdadeiro. Que ::[ dif- 
feele | Io 46 oraçoens de cegos en trato 
das que enfina algteja : eflas [tornei eu) 
faõ lá paraos meninos da-efcóla. Ainda:res 
perguntou fe fabia algum canto, é que cans 
taffe algumas coufas ão que eu refpondi , 
que muitos. fabia.em outras terras, - nas na- 
quella naô » pois ainda tinha por correr as 
tuas : e acerca do calitar , que eftava por 
aquélle dito ; donde o Clerigo canta de lá 
janta; efeaflim fofle que cantaria. Reltejou 
elle muito elles.ditos , e juntamente os que 
de antes'haviaG fido-meus lapidarios : e nad 
lhe negando que: me-châmava.'Perálvilho , 
levou-me comíigo para (ua cala, e fiquet 
fenda moço de Cura.” 


- :Tinha-elle huma (obrinha de dezaferte 


annos; pouco .mais, ou menos, -trigueira 
dé rofto, os olhos negros ,.e-de bõas fei- 
quens, 2 huma moça que fervia em cala 
Pquco mais velha que eu, e nab'era defaf-: 
feiçoada, Naô havia ama, porque dizia el- 
leque as taes era6 como cegonhasy que tu- 
-“Tom, LI. Cc do 
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do alimpavaõ : nad me pezou muito , pois | 


eu ja era criado, eaflim ficava de melhor 


partido. Feftejaraó-me ellas muito , e deraô 





a meu amo os parabens de taô bom acerto, - 


Fui continuando em o ferviço de cafa com 
muita alegria , ediligencia; pois no firva 
de byem grado , quien a fervir es forçado. 
Nem dava occafiaô a que diffefem. por 
mim: Áo pirguiçozo mandá-lo a horas: de 
almorço, porque em amanhecendo ja-emu 
eftava ás voltas com o fino, elogo voltava 
às.galhetas a prover huma , e defprover qu- 
tra, do que tinha ficado do dia atraz, e 
glahi me hia pôr diante de Santo Antonio , 
a quem rogava que deparafle algumas cou- 
fas perdidas, para que a efla conta acudi(= 
fem comoffertas » que nellas fazia eu das 
minhas, e poreíte reípeito pelejava meu 
amo às vezes cômigo; mas eu dizia: La- 
dreme el perro, y no me muerda ; -€ defte 
modo fui paffando algum tempo : notando 
que a fobrinha, cujo nome era Anfriza, 
goftava de meus ditos, louvava meus fer» 
vIÇOs, e.nab me via com mãos olhos , que 
emfim baftava ferem negros, nem a moças 
gue fe chamava Conftança, me moftrava 
mão rofio; eu como era meço , e tinha 
meus pontos , e me faltava6 ainda eftes na 
fara, parecia-me que. Anfriza (e hia reu- 
sendo a minha: graça, quando naô fofle á 
Esntilepa, 6 imaginei que a efe intento ti- 
E : Tava 
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rava com os mimos que me fazia ; mas fem- 

- Pp ouvi dizer, que naõ era acertado crer 
rhuito de lígeiro : e porque hum ámor eftá 
obrigando a outro, como tinha para mim 
que ella me amava, eu tambem ré'fui affei- 
goando de modo que lhe queria por eftre- 


mo : naôlho-dava eu aentender, mas nad - 


deixava Anfriza de o alcançar. Conftança a 
efte tempo naô operdia, pois the era ta6 
affeiçoada , que dando eu em fazer algumas 
diligencias de'maõs, nas quaes intereHava-a 


boca , como meu amo naô tinha as fuas 
muito rotas, podia melhor ferrar no bot- - 


daõ; e querendo-o plantar em mim, plan- 
tando eu toda aculpa nelia, .| na6 (endo 


o primeiro, comendo coritudo todo o. 
fru&o | a pobrezinha pagava pelo corpo o * 
que eu lançava pelo papo , efe deixava ficar : 


com aculpa., para que eu melhor çonhes 
ceíffe 6 muito que me queria. 
- Defte modo fui paffândo quafihum anno, 


quando Anfriza me chamou. à parte certo . 
dia; dife eu cômigo: aqui he ella, fem, 
duvida que quer dilpenfar no anno denq- .. 


viciado, e que em fua prefença profeffe de 
fer (eu amante, eu mewerei cedo, fem fer 
Gura , comer os bens da Igreja ;. quem ha- 
via de cuidar que tanta ventura me eítava 
guardada! Muito devo a meus penfamen- 
tes por ferem taô altivos, que (e naõ paflas 


146 de Conftança, que vida fora aminhas . 


Ccii em 
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em toda ella paffara no eftado de fervo; e- 
-agora eftou mui abicado a fer daqui ama- 
nha fenhor de minha cafa, dos melhores 
da terra, e gozar fazenda, (9 reliqua ; que 
em fim melhor he o meu que o noflo. Com 
efle difcurfo cheguei á prefença de Anfri- 
ta, que me recebeo com a boca cheya de 
rizo » tendo o coraçaó bem longe do que 
eu. imaginava : puz-me eu nos biquinhos 
dos pés como arveloa efperando a primeira 
falva parecendo-me que foffe o primeiro ti- 
ro 0 doamor que me tinha, para que eu 
lhe refpondefle na mefma fórma. Senad 
qu ando difparou , dizendo : . 
« Peralvilho, bem tereis alcançado quanto 
vos eítimo , pois fempre vos abonei para 
com meu tio, e vos eícufo quando o fin- 
to agaítado, e outras coufas que naô di- 
go , porque tudo eftais merecendo.. De 
muitos dias (e ha de bufcar o que (e ha de 
efcolher. Neftes que haveis eftado em efta 
cafa fiz já experiencia-de voflo talento, acho 
que fois pefloa de quem fe póde fiar , o que 
a outra fe naô. deve defcobrir , que nem 
todos fabem guardar os fegredos , que lhe 
communicaó , nem dar bôas contas dos ne- 
gocies que lhe encômenda6 ;-e afim deveis 
faber como nefte lugar ha dous mancebos, 
hum a quem amo , oútroa quem aborre- 
Sº, ao primeiro queria obrigar, ao fegun- 
do pertendo divertir. Ambos me. iquerem 
nto muito ; 
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tmuito ; mas ao primeiro , que fe chama Le- 
oncio , tenho entregue minha liberdade, e 
merece fer querido, e defejo por eftremo 
que venha a fer meu efpofo. .O outro ; cuib 
nome he Urbino , faz pormim exceflos , 
mas eu pagoslhe com defcuidos , e com 
tudo na6 (e defcuida de fua pertençad amos 
rofa, e temo que fe ifto vier á noticia de 
Leoncio, que faça algum defatino , ou quê 
divirta o cuidado, e me ponha em efque- 
cimento , que ferá coufa'que eu fentirei na 
vida a par da morte ; pois nenhuma ha nele 
la que mais me agrade. Agora o que per- 
tendo de vós he, que depois que vo los 
der ambos à conhecer , vos deis com elles; 
e trateis familiarmente » tomando cada huma 
á parte, edigaisa Leoncio, (naõ de mo- 
do que entenda que de mim nafce eíta in- 
duftria ) como fabeis de certo, que eulhe 
quero muito , e o mais que vos tenho fis 
gnificado , e quando me quizefle fallar al= 
guma noite depois que meu to dormir, que 
na6 havia que temer; e eflivefle certo que 
me daria muito gofto, e o mais que acer< 
ca difto vos ditar o entendimento : e pelo 
conttario digais a Uíbino o-quanto me mo- 
Jefta Tua porfia , e o pouco que me agra»: 
da fua peífoa , e que naõ he credito de hum, 
- 2imante, amar aonde: lho na6 fabem agra- 
dlecer : para que divirta o cuidado, vendc 
t16 claro defengano: e fazendo huma; « 
tes outr 
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outra coufa, fempre me teseis obrigada, . 
Acabou Anfriza (ua. propoíta, e eu afe 
fim pela raza fiquei depofto do lugar, que 
me tinha adquirido o penfamento, e cor 
mo outro ca6 de Efopo , que deixou a pres 
za certa, pela que fe reprefentava, e per= 
deo ambas. Afim eu deixei Conítança , que 
«me podia graduar de efpofo pelo tompo em 
diante , e achey-me tanto atras, que de 
prelente me fez delcer ao grão de alcovi= 
keiro » que por fer. taô baixo até Conftança 
erdia por me ficar falta , e ainda que : 
No templa cordura lo que deftemplô vene 
tura; eu moftrei difimular emo femblany 
te o que tanto (entia interiormente. € los 
go lhe difle que perdefle o cuidado, que 
€u o teria de fazer aquelle. negocio , e do 
ue refpondeffem lhe daria conta, e com 
ifto a deixei fatisfeita ; é tinha raza6, pors 
gue (empre à moftra he melhor que q pan- 
no,.e eftas primeiras forad as bõas , que 
depois tratei, de fazer .das..minhas: e foy 
que vendo eu que tinha. taô mão jogo , tros 
guei as bólas para que os ditos metrificane 
tes ficaflem embaraçados, pois eu eftava per- 
dido ; e tendo. ja delles conhecimento, fuy- 
me ter com o Leoncio, e difle-lhe o que 
havia de propora Urbino ; e depois com 
Urbino , e-propuz-lhe o que havia de dizer. 
3 Leoncio. . , 
: Ficou hym chorando fua defgraça, e q 
“o - outro 
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. Outro engrandecendo (ua ventura, Elum for+ 
mando queixas de Anfriza, por haver fido 
nó ingrata ; outro dizendo della maravis. 
lhas,. por fe haver moftrado compadecida.- 
Hum confufo , por fe ver mal conreípons. 
dido, quando dava por bem empregado feu. 
penfamento ; outro alegre por fever favos: 
secido » quando lhe parecia que era pouco 
lembrado. Hum com propofito de nunca 
mais a ver, ontro com intento de. lhe, ir- 
fallar ; . e eu me tornei mui diffimulado .co=. 
mo fe fora nada o que tinha feito.. Logo, 
dife a Anfriza quanto acertara na efcolha, 
que de mim fizera, pois ja havia poíto em. 
execuçaô o que defejava. Deo-me ella cre-: 
dito, e melhor pago do que eu. merecia. . 
Apontou a noite em.que Leoncio havia de 
vir, mandou-me que o avizafle da hora em 
gue lhe podia fallar. Vou eu, e dau com: 
8 corpo em cala do Urbino, e digo: à fes. 
nhor amigo, o tempo he chegado , .e mais » 
fey que ha de fer como o de figos quanda.. 
nenhuns (aô lembrados : das. dez. para as 
enze efteja v. rm. fem falta na janella-bai- 
xa aonde.meu amo reza, € ahi arrezaará feu 
feito, fe lhe patecer , em final, com a par- 
te que da outra lhe fahir. Acudio elle, e haó 
+ falcou a fua , fenaô quando no diícurfo da 
Practica (e achou enleada , conhecendo que . 
ab era Leoncio 9 que diame tinha Apu-. 
Tou-fe o cazo, € ficdu O coitado: de Pesado . 
- vilhg, 


408 - Novella quima, 
vilho culpado ; e o trifte de Urbino defpes. 
dido. Chegou odiá,.veyo ella. a mim ta6 
irada, que. fempre perigara em tuas maôs ; 
fe na6 foubera dar aos pés. Tornei para caía 
achei-a: mais branda , entaô me perguntou 
* que meada fizera + Das que faziaminha mãy 
que Deos haja: [ refpondi eu) mas fev. m. 
afente embaraçada, a fi ponha a culpa, 
porque quando fe tira pelo fio mais ao perto 
entaõ he-mais feguro. Mas fe quer que tore 
ne: a dar.volta ao fiado , tudo ficasá com- 
pofto.: Por vida -tua (:ternou ella emtaõ ): 
que me tires deíta ancia , :e vas à Leoncio, 
e.lhe digas como a culpa foy tua, ea-def- 
graça minha, ao menos, porque me na6 tes 
nha em máconta, +. cos 
- Fui-me ei a cala do. bom, ou ( para mes 
lhor dizer ) do mão de Leoncio , e lhe pedi 
me perdoaffe., que os noveis no oficio fem- 
pre cômettiab erro.: e como eu nad.amdava 
corrente em negocios de amor , que me pa- 
receo que elle era o que migha ama naõ 
amava .; ea outro (-com quem ja fallara. 
huma noite ) queria; mas que eftiveffe cer- 
to que tudo:era vise-verfa : ilto he, que 
eHe era oeftimado , e o outro aborrecido, 
e ainda -que fora mais dianteiro, nem por 
io tinha dado. mais paflos adiante em favo- 
Fes de Anfriza., que nem por muito madru- 
- Bar afmanhecia mais deprefla. Oh valha-me. 
Deos à dal gifefic! Em ey acabando a: 
Sho praftica, 
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* pradica;levantou-fe o Liconcio , corro hum 
leaG bravo: , dizendo: pois: fénhor Peralvi- 
lho , ou Peralvilho em fer embuíteiro ; tam» 
bem aosque erraô lhesbrífina6 o caminho 
defta maneira, para que fe nad embaracem 
outro dia, e vindo á obra, pôs emmim 
as maôs , fem ter refpeito a fer moça do Cut 
1a, e fazendo de mjm pelota jugou cômis 
go à-parede , e dando de-tofto comham 
prato fe-fez.em padaços de puro fentimen> 
to, hunt: dos: quaes me deixou efte golpe 
na frente, e vendo corser. fangue ; foy co- 
mó o Elefante, e tornando-[e cositra-nim 
mais irado; he verdade q naô deo outro: gol: 
pe, mas.levei bofetadas que farte ; e poni 
do-me.no andar da rua difle : Dizci agora a 
- voffa ama que vos cure, ou mande chamar 
e outro.amante , que vo-lastire; o quê de 
Leoncio naó trate, nem lhe'faiba-o nome, 
que nab he amigo: de fe affentar na bandei- 
*a, aqnde eftá outro aliftado: 
» Fui-me eu retirando maisque depafio ; 
elancei-me a cala: de Urbino, a ver fe o 
achava urbano , e tomava a va conta per . 
dí-la ao outro do mal queme fizera, énca» 


tecendo-lhe que pelo ver: aellemais.valido 


com Arfriza me fuccedera aquella-defgraça, 
fenaõ quando me achei 'em ouua, deforte 
que feme perguntarad, como te vai Ama- 
, dor? .Refpondera , cada -vez peyor-s pors 
- quea refpafia,. que .dep  foy. mais confors - 
1 me 
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me ao que eu merecia, do que à vingança 
que eu defejava; pois fe lançou a mim , 
dizendo : ja que me forraftes ele trabalho , 
que.vosandava bufcando, pôr-vos-hei ou- 
tras dobre effas ; e deita maneira ficara 
mais reparadas, e vós enfinado, para que 
nad jogueis com outrem dados falfos, que 
arriícad a grandes perigos; e dizendo, e 
fazendo , deo-me logo huma, e bõa, da 
qual cahi a (eus pés, e affentando-mos en- 
cima do corpo, pizava de tal forte , que 
dife eu: é fidaputa que lagaseiro aqui fe 
perde! E vendo-me taô pizado , lancei à 
Iaftimofa voz , dizendo: fenhor Urbino, 
ja que fe naõ lembrou de mim naquelle tem+ 
po por fer de figos, naó terá agora defle 
pobre alguma laítima, que, fegunda ex» 
perimenta neítas pizadas, parece que efta- 
mos ja em o dasuvas: Naó he previfto 
(refpondeo elle )..o que fe lembra do reme= 
dio depois que sem-recebido o damno ; ago= 
ya haveis de levar eílas, e nad-rogueis a 
Doeos poroutras: € dizeia Anfriza que feja 
mais cortezaá qutro dia do que fe moftrou 
cómigo aquella;noite , e que naô efpere fer 
querida quem he ta6 pouco primorofa. Le- 
vantei-me eu o-melhor que pude, e cozen= 
do a boca, porque me naô grangeafle ou- 
tra eflafa ; fuisme a cala, prefenteisme aos. 
olhos de minha ama, dizendo: talqual em 
venho he. o recado q ttago ; ctad lhe selazei 
- afim 
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afim o que os amantes haviaó dito, como 
. oqueme tinha feito ; (entio-ella o primeis 
19, e eu padeci o fegundo : e ficou tab 
magoada de.naô fer ja nem de hum, nem 
de outro querida, que me. lançou toda & 
- culpa, como eu fazia a Confiança, ainda 
que com maisrazaô do que cu coftuniava 
Veyo meu amo, e torney: a fazer o mel» 
mo, porque perguntando-me quem me fe: 
tira? refpondi : Que aquillo: me naícera-de 
certos brincos “que tivera cum Conflança, 
e vendo ella que eu cra mais amigo de lax» 
ar culpás proprias, do que alleviar penas 
alheyas , rematou em breve fuas contas ; 
e propôs ao Cura as ruins, que eu dava das 
ofertas , e outras cuufas, que foffria. por 
naô-haver guerra em cala; acudio a bõa.da * 
fobrinha muito irada a confirmar tudo: & 
vendo meu amo que duas teflimunhas cons 
teftes me accuzayad , fendo as proprias quê 
d'antes me efcuzavad , rematou o feito, e 
condenou-me, a bordoadas: Eu como naú 
tinha coftas para levar tantas, retirei-mes 
e difle quanto pude, naô me ficando na 
tinteiro o fucceflo da nóite. “Lanto que elle 
ouvio ifto, começou de fazer em, cafa tati 
grande efpalhafato , quetive por bom acora 
do tomar hum que elle me tinha dudo couy 
huma capinha de baeta , e gafando-me do 
cala, puz os pés em polvorofa, e dahi a 
Poucos dias mg achei em Carmona 02). + 
E como 
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- E como a diligencia he mãy da bõa vens 
tura, fiz toda a que pude para . ver fe della 
me naícia alguma que foffe. melhor, qué 
a paffada , e eftando eu huma manhaã de 
fefta: à porta da Igreja Mayor embuçado | 
com a minha. baetinha, fenadô quando vi 
gue fe chegava a mim hum efcudeiro, o 
qual naô fei que -vio em minha pefloa, que 
Jogo me perguntou fe querizamo? Se elle 
for (lhe refpondi eu ) taô authorizado co=- 
mo: fua mercê me parece, póde fer que o 
acceite, que entendo, nunca me poderá ir 
amal com pefoa taô grave. Mas eu [fenhor | 
ainda que fou algum tanto leve , tenho 
duns contrapezos, que naô fei fe dara6 x 
x. m. algum -pezar ; e nad quizera que de- 
pois.difefe por mim : Máo.marido , e mio 
griado , melhor he perdido que- achado : 
ainha que naó ha pezo que carregue muito s 
fe por vontade he recebido. Proponde tu- 
do, [ diffe elle ] que a gente fallando (e en= 
tende. Poisaflim he, (tornet eu) faberá 
v. m. como tenho.humas fraquezas de efto- 
mago, e fe naô como a fuas horas devidas: 
aquelle dia:naô ando em mim; e por efte 
tefpeito , "como de ordinario o paô torrado, 
” porgue meenxuga o eftomago. Outra cou- 
fa tenho, que (ou mais amigo de barriga 
farta, que de barba untada, ee melhor- 
mente me inclino a fabores, que a olores; 
de outras habilidades. naô tinto; que elias 
N . e 
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fa irab alcançando com oitempo : fe derta; 
maneira firvo., aqui metem v. m. veítido, 
e calçado que naô he taô pouco. Sim filho, 
dife elle entaô, eu fico -de-voster muito. 
mimofo , e [e comer hum «ovo armetade fes: 
rá voffa, e comereis fempre ás horas coftus 


! madas, que (aõ pelas onze do dia, e fereis 


preferido a autrg , que tenho em cafa:, 
que nella na6 ha mais peffoa alguma :- mas 
tambem deveis faber que lhe naô ha: de fal- 


| tar pezo, conta, e medida”, que (em eftas 


coufas naõ póde haver bom governo”, e-te. 
aflim fordes fervido, eu vos prometto. que 
tenha de vós grande cuidado, e nenhuma: 


» coufa deiteis em (aco rotà, Bueitou por. 


tudo, ( acudi eu entaõ,).-e-tago fem pros 
curar fiança deo-commigo em a pousada, 
- Entrei dentro , lancei os ólhos a-regifirar: 
acafa, eachei que (e meu novo: amó; dife: 
fera em lugar de pefoa,-cou(a, que fora 
a mayor verdade, que [e podia;'dizer » por-. 
que nella naô havia que Olhar:, eciitendi. 
que ja tivera alguma ama, Quie:por efte nef 
peito a naô admitrira o amo paffado ; que pro 
rece queria antes a cafa con) menas linipezki: 
Mas em poucos dias vim.a faber. que quem 


, tinha rmais letras que ama., era aque destur 


do lhe (ervia,. Caleieme eu, e -na6 me dei 


“por achado do que -naô acheta: veyovo: 


outro moço de fóra mais pequeno que-eu, 
pois ja a ete tempo cortia aos.dezafeis pa for: 
vet - ja. 
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fitmo-nos como novos companheiros; 
Dahi ardous dias tendo ja tomado pé-na 
confiança, dife ameu amo: fenhor, te- 
nho notado que na6 ha nefta cafa o que fua 
mercê dife, da conta, pezo, e medida. 
Porque eu naquele cabide vejo - pendurada 
2 capa, chapeo, volta, efpelho , 'efpada, 
adaga , efcova , e bigoteira [ómente , e nad 
vejo nenhumas contas. Na 'cafa naô vejo 
balanças , nem pezos , nem ainda coufa de 
peso; Nos'cantos'della naô vejo nenhuma 
vira de medir, nem covado, nem coufa 
paraque poffaõ (esvir, fe tambem o mais 
hade.taltar , .ifto. queria faber. Pôs elleem 
mim osolhos;, dizendo primeiro comfigo : 
bom moço tenho', que he fimplez, e fal» 
lando mais alto continaou ; tempo tens ain- 
da para ver tudo , que agora he cedo. Ao 
dia feguimte torneioutra vez, € difle-lhe: 
fenhor amo, que razaô ha pata que v.m. 
me.naô tenha perguntado como me cha- 
tido? Eu ja.fiz efta diligencia, e foube de 
Rieu companheiro [ que dev. m. na6 era 
Sertofia ] como o (eu nome he D.:Diogo. de 
Mendoça., e-naô paffar dágui fendo de Bf- 
panha he coufa nova, que alguns ha que 
Wwazem circo ,.:6 (eis appellidos todos arrea- 
ta: mas haver em fua mercê. elte deícuido 
me dá" grande: cuidado ; porque naõ fei fe 
Quer fer como o: outro fenhor', a quem hum 
amigo pedivempreítado ham.poucode di» 
- nheiro 
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nheiro ; dando-lho elle: em hum taleigo, 
e fahindo-fe logo , tornou-o a chamar -di- 
zendo : tornai-o a pôr ahi, que.quem o 
na5 quiz contar, naó faz conta de o trazer; 
Affim digo eu, quem na6 pergunta como. 
me chamo , parece que faz conta de me nã 
ter muito tempo em fua cala, Naõ naíceo 
iflo [ refpondeo elle ] deffe refpeito ; fenaõ 
de meu deícuido : mas agora me dize que: 
nome heo teu? Entaô (aube de mim cor 
mo me chamava Peralyilho. ' 

Succedeo mais, que eftando elle huma. 
noite ceando hum (ó.ovo » que era bamem. 
parco, e muito regrado, que naà. podia 
fer menos para alcançar 'ao mais ; eis fes 
naô quando vi que o dito avo hia ja em. 
meyo”, e que fe del cuidava ; lancei maõ da, 
reftame s e tirando-lho dasfuas tixcicony 
elle ásilhargas, e fiquei tai enxuto: corho: 
pô em Agoíto. Levamen-fe- elle agaítado; 
deshonrando-me de palavras; € parecendo- 
me que queria.vir á obra ; lhe diffe : tenha 
maô fenhoi: nad eftá-v. im. lembrado que 
no concerto. que fesábmigo me promet- 
teo , que fe comeffe hunyoxo , amgtade fe- 
ria minha t Pois (e eu acertei: de naó (er 
taô efquecido , em que me: dá por culpado! 

ais , que naõ fa6 tantos. os fobejos cm 
efta cafa, que me façaô defcuidar do que 





. me pertencia, Tomou elle ifto por graça, - 


€ continuando: a cca, dife : Sobejos nas: 
au 
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taô' poucos .tomo os vós.fazeis; mas 
como efle voflo eftomago naô quer [enaõ 
paúrtorrado , tudo vos parece pouco. AÍ- 
fim: -he:, [ refpondi eu”) porque::Ba6 torna- 
do naôr farra muchacho , e Íe o farta mal 
pelo faeco. : : 

*  Paffada efta , dahi. à poucosdias mandou 
elle, que lhe tivoffemos a jantar preparado a 
tempó devido , fizemos o que nos ordena- 
ra com <fle pouco, ou muito que havia. 
Dera6 nove, e derad.as.dez, e meu amo 
mó vinha, eftavamos em vigia à janela, 

, € elle nuó chegava, Derad as onze , «e ven- 

“ do eu que eraõas hosas coftumadas , e nó 
havia nova de fuamercea : em voz alta, € 
intelligivel, como -em audiencia publica, 
dife: Meu amo, ou alguem por elle: E 
como. naô appareceo, nem coufa que o va» 
lefe; afim é revelia, dei com ojântarna 
pança, -porque:o companheiro deo em cí- 
crupulofo. Compuz-louça-, concertei a car 
fa:,.e: lavei as mads.,. e -naô daquelle feito, 
por. fe acafo em.algum tempo houvofe ou- 
tro, Acabádo ifto ;; foou o meyo: dia, (e- 
na “quando fentimos que Íubia pela. efca- 
da trazendo comfigo outra peffoa. Tirara6 

« asecapas, e diffe que puzeffe logo a mefa. 
Fiz»eu o que mandava, e parei-me.quedo 
em pé. . Fornou-elle logo dizendo : hora 
trage O jantar ; filho, e venha muito lim- 
PO» que temos hofpede honrado; que me 
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fá oferecimento. Que? [:refpondi eu | 
equêm mandou av. m. offerecer o jantar 
limpô , quando eu ja o tenho alimpado? 
Bem (ey que eftás zombando; ( tornou elle; 
€ fallando com o hofpede , dife : Efte meu 

, moço gafta bom humor ; e por ifo nado 
eftranhe vem. Se gaftara o bom, (acudi 
tu )-ficara-me o mão no corpo, € fora feme 
pte enfermo ,- coufa.que me nad eflava mui- 
toa tonto. Hora scaba'ja [ diffeelle ] dei- 
xa o-soimbar para outro dia. 'etraze efa 
pobreza * aínda v. m..a quer mayor - (tomei 
eu] que-efa que eftá experimentando, .e, 
mais efe Fidalgo *: O que tenho dito heo 
certo, “é tia eftou zombando. Seaffim fo- 
ra nabhavias de moftrar algum! fina] exte- 
rior ? (tomou elle ) Naô, | acudi'ou ] por-: 
que ja diffe queera mais amigo de barriga 
farta, que do barbá untada ; e mais me in« 
clinava a fabores, que'u-olores. A olha chei- 
rava bems: € como: à trasladei à barriga , 
tenha paciencia a barba. E quem te moveo: 

. a tanto atrevimento! [ perguntou elle ja in. 
dignado ] Diga-me v. m., ( refpondi eu) 
quanto ha que paflou ahora coítumada , 
ou ashoras devidas, que entraraô no cone 
certo ?: Em verdade que nunca :vi amo taô 
defmemoriado, Para. que punhas a me(a fe 
Ta6 havia que. pôr nella ? [ tornou elle ] Por- 
gue cuidei ( dife eu ) que efle fenhor trazia 
alguma coufa. Entaô fe. levantou elle -de- 

“Tony TIÍ. Dd toa 
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todo. ; disendo :; Hora; ja que fois tab:lema 
- brado, tambem mg 4 mim lembra que vos, 
dif quinuechavieis de fer preferido ao ous 
tro, € Ígrá; agora em o caltigo, Effe fanta 
wad, [refpondi eu] que eu tergi.cuidado, 
mas fera de me pôr em.cabro. A eftetempo 
Someçpu o. hofpede a queixar-(e delle, e 
difie que a bum homem de.fua qualidade 
na6 fe fagia aggravo -Similhante ,- e Que era , 
fem, duvidas alguinautramoya, que lhe ri- 
nhaordenada, : Virouríe meu amo a dar-lhe 
fntisfaçõena , .8. tive mais, lugar para , mg fa- 
jr ;-+. ng; Soube o que mais paflarab y mas 
:+ Su vou consando o que pafei. *- “..; 
“Xe Dafejavazeu apuito: de utrar gmocafa da 
“amas por lhonaõ chamar: êmiga, aonde 
ainda ' me: naó tinta mandado, eifto por 
Certo refpisito que me trazia. o penfamento 
inquigto, Pareceo-me-bS nÃa occafias, e 
palok fnaesi, que me-tinha dado .o qutro 
moço “enibum fantiamem dow lá gámigo. 
ces guaton-gas ella (erena gu Peralvilho: Ef- 
te fou ( refpondi entao ) que nunca fora, 
peis-tenhe a fortuna pos inimiga. Peza-me 
Ipuito (torvon a ama) de terdes. congraria 
ta podero(a., mas-tuda fe vence com a pru- 
dencia-,. e -finto: apsimeisa vez que entrais 
Refta cala , fer com (aô pouço guíto como 
“Roy mutsado Que golo quer v.m. que 
ex tenha» | diffegu ] fe nofão amo me tra- 
TeCono sugnino ».£ vab quer eftar pelos, 
tes ne soncer- 
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“coheértos, que temos feito? Sendo afim 


gue elle na6 fabe ainda quem tem em fua =" 


cafa , nem:eu direi quem (ou falvo a v. m. 
dando-me palavra de guardar fegredo ; por= 
gue me vai nifto muito. Tanto que fe lhg 
reprefentou coufa .de novidade , - fez-me loy 
go affentar com muitas carícias , afleguran= 
doque tudo faberia guardar quanto eulhg 
quizeífe dizer. Pois afim he ,; [tornei eu): 
faberá;v. m. como fou natúral de Sevilha s 
filho de hum homem muito nobre , e muis 


to fico.; o qual eftá nas Índias de Caftella 


haverá quatro annos ; e elpero .que venha 
daqui a menos-de dous mui poderofo em ris 
quezas, porque álôm de fua agencia, teve, 
hM certa herança » e eftá hoje poífuindo muis 
tos mil cruzados. -Naô tem elléoutro filho 
mais que a mim, € porque ja naô tinha mãy,: - 
com quem pudeffe ficar , deixou-me em: 
gafa dehum meu tio irmaô (eu: e ainda. 
que me tratava no exteriar como. quem eu 
era, e conforme meu pay mandava; com 
tudo entendi (empre delle que lhe na6 peza=: 
ria .cam minha: morte, refpeito. defte nes 
gro interefle; e porque elle cega às vezes 
de modo a hum cobiço(o ;, que dhe pertur-. 
ba.o juizo, e o faz executar o que nem fe: 
devia prefumir , naô quiz eu viver à mercê. 
da amarra, nem trazer. minha vida.ta6 du-. 
vidofa-, e aflim tratei de me pôr em cobro,. 
“eandar par aqui ao paira , < deixando.meus 
via Ddii vefti- 


s 


á 


| 
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veftidos, cue os tinha muito ricos, (ahi 
ime disfarçado , tomando o nome de Peral= 
vilho que ó meu proprio he Jacintho , fas 
zendo conta de bufcat algum amo, com 
quem pafluffe até a vinda de meu pay, aqui 
por alguma deftas terras circunvizinhas. - 
E comio efta de Carmona hé taô nomeas 
da pelos celebrados canos , que.levad tanta 
ágoa ao real tanque -de Sevilha : a ella me 
lancei primeiro; e vendo-me meu amo hum 
dia de fefta , ellé veyo: a mim, que éu naõ 
6 bufquei a'elle: viemos a concerto , € 
houve de-huma , e outra parte algumas cons 
diçoens, e eu tendo-lhe guardado as fuas, 
€ foffiido à fua, Agora viemo-nosa defavir 
em prefença de hum Fidalgo feu amigo, e 
com cuidado, eveja v.m, fobre quê? Só 
por dizer elle que o jantar foffe limpo, e 
eu que eftava alimpado ; como fe-houvera 
rande differença de huma. coufa a outra ; 
ndo aflim que naô ha mais de limpo que 
duas: Íyllabas , e (ó por ellas me queria dar 
pancadas”, se imoftrou-fe elle taô defarrezoas 
do que até o hofpede lho eftranhou. muito, 
etu naô o fentindo pouco, me vim valer 
defta cafa, até achar outra aonde 'efteja , 
ou me vá a algum deftes lugares mais vizi- 
nho , aonde pofla viver encoberto, cons 
fiado que naõ fahirá nunca de y. m. eíte fe- 
gredo. E) 
« Tanto que ella ouvio efta nartação , Se 
o ' . tal 
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talmaneira fe lhe metteo nos catcos a men-, 
tira» que lhe tinha propofto, como fe tora 
a mayor verdade do mundo. Logo, me le- 
vou nos braços, «dizendo : iffo nab confen- 
tirei qui, porquê quarido o fenhos D. Dior. 
go nab tiver reípeiro ao que eftais merecên= 
do, aqui eftá cafa , apnde (ergis tratado cos 
mo filho. Ouvindo eu ifto; naõ fei como 
pude diflimularo gofto que redebi, por.ver 
que ja minha urdidyra dava elperança de. 
fer a tez como -eudefejava, que era de me 
embaraçar com huma: meada (ua, que pela 
outra âmetade diziad [er Mendoça ; e fallan+ 
do mais claro, era meu intento ver fe podia 
confegur o amor. de.huma filha que tinha, 
a quem davaô por pay ao fenhor meu amo, 
fem embargo: que: quando naíceu era casada 
a bõa da ama com hum homem ordinario x 
e na6 unico ,. que-tal vai O tempo ; cuja for», 
mofura era nyuito encarecida;, e logo exper, 
rimentei que defmentia a melima fama, 

orque entre os regálos , que a mãy me fez, 
Pque fora muitos | efte tive pelo mayor ; 
o mandá la vir a minha prefença, em a 
qual pondo com diflimulaçao osolhos, e 
gom huma gravidade fingida , .vi, que tirha 
o roito jaô formo(o , e taô corado , que me 
pareceo fer posco o que diziaô, e logo dif= 





fe cômigo : tomara eu fazer aqui tabernacus * 


lo: etinha ellaa quem fahir, porque fem- 
pre ouvi dizer : De born madgiro bãa achas 
. co D. 
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e o D. Diogo era gentilhomem , e a miy* 
muito bem parecida. netos 
Feftejou-me a formofa Luisa ( que afim 
fe chamava a moça ) como Peralvilho vers 
dadeiro , é naô como Jacintho fingido, pors 
que ainda a mãy naô enfermára de vyomi= 
to, que havia pôuco tempo, que concebe- 
ta O [egredo gue lhe encômendara ; mas de+ 
pois que o naô pode fuftentar por naô dis 
zer com fua natureza, que era o que .ey 
ímais defejava , logo a experimentei: tanto! 
ôutra, que dei por verdadeiro aquelle di 
to: Tanto tienes, tanto vales, caflim he, 
porque quem naô tem he hum ninguem, 
vifto na opiniaô do mundo , que em tudo 
anda errado. Em fim, ou foffe pelo que em 
vim via, ou pelo que demim efperava » 
fey dizer que haô fugia quando me punha 
ém fua prefença. Defta maneira paffei qua- 
tro dias, eja levei outros peyores; quans 
do huma noite; fenti em cala meu'amo , 
e nad foube fe fora pelo raífto do criado, 
fe pelo cheiro do fegredo , fe pelo tom de 
feu gofto. Tive eu ordem para ime pôr em 
parte aonde os ouviffe fallar » (em elles me 
poderem ver, e ouvi que a bõa da ama lhe 
relatava túdo o que'eu-lhe tinha dito, & 
Quanto lhe encómendara o fegredo, e co- 
mo “havia males que virhz6 por bens, pois 
à defavença , que cor elle tivera, fora cau= 
fa deeuir a fua cafa ; aonde efiave-efcon= 
í dido, 


2 MeIGTOLIAAO AIDENDE. 
dido ," esdefcobrir como magoado d que à 
ninguem tinhadito, é que forá bomiapros 


- veitarem-fe defta occafiao , e fazerem-me 


muítós mimos: para que eu mg affeiçuaffe a 
Luiz ; e pudefle calar com ella, pois o 
dote era 'ta6 pouco: coro “ella:fatvia; Senti 
tu meu anto-D. Didgo conterriflimo com 
“eftamova,: e: conhiderei-o imaginando que 
tinha ja fdguro hum genro difiimulado par 
ta tom o:mándo ,.e verdadeiro, 'quanto 
aotiço ; para que, com hum enctobsife-fua 
fraqueza; e como outro fuftentafie Tua 


“* peffoa, e eu fiqueifatisfeito de minha has 


bilidade, e agradecido a tab bõôa forve,.e 
ja como quem (e via efpolo ,:e bulcando 
culpas que Impor à minha ventura, por mé 
delvigr as tiquezas que elperava. . Que atéqui 
me quiz perfuadir que as coufas podiad che» 
gtr.- Doo ella ordem: a que elle té rógafie 
foffe outra vez pára cafa, depois que me 
moftrou a fua, aonde acabei de conhecer 


. a canfi') porque .a' de meu ame “eltaya taú 


faltai + E 

Feftejou-me elle grandemente , e eu fiz; 
me. afkm fobré o gtave , e como era a temy 
po 'que récebia certo refto de huma ren+ 
da”, que-tinha:, a: primeira coufa em que 
entendeo., entendendo-o eu muito bem, 
foy em me mandar-fazer bum veítido: novo 
de bom -panno , € creyo que com alguma 
ajuda depuíto entrou à fenhora ama, & 

: com 


“trade 


40) 0 0 CAVURCRHO QUIN 9... 
com as miudezas a bõa de Luira.. Contis 


nuava eu a cala, e nella me faziaô mui- 


tos mimos , e me andava [onhando. os pen- 
famentos. Queriame a moça à matar, a 


mãy 3 “viver, meu amo a (ervir, e defta , 


maneira fomos paffando alguns mezes , aug- 
mentaudo-fe cada dia nofios. amores fem 
de ninguem. ter ciumes , porque a formo(a 
Luiza fó em.mim (e elevava , efó os meus 
bens queria:, e eu naó tinha quiros.. mais 
que.ella, A. efte tempo cahi eu enfermo , 
coufa. que méu amo (entio muito, .e Luiza 
tanto, como bem fignificava em huma gar= 
ta, que me mandou pelo companheirg que 
em niinha falta corria o caminho , depois de 
feis dias de enfermidade , a qual tenho ain= 
da na memoria, e dizia deíta mancira : 


Carta de Luiza para Peralvilho , efando “ 
: enferma, 


Ro Ue fará quem vos.vio para fe perder 
” por vós, € agora vos naô vé para fe 
» — * tecrear com vofla prefença , € mais 
+ fendo qual he a caufa: Affirmo-yos; meu 
;» Perálvilha:, quê depois que cabiftes en- 
»w fermo ,. nunca meus olhos, fe vizab enzu- 
» tos, neny meus: fentislos feguyas , nem 
4» meus cuidados -quistos: é (e algum alli- 
vio tenho, he faber que - aonde -o amor 
h Softuma: fer. grande , ainda que, falte à 
Ná! » Pre. 


“o quere 
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- 4) Pfefença nunca fe perde a vontade, A mi- 


»nha achareis mui prompta:.para tudo o 
»» que houverdes mifter nefta doença ; e 
» na6 digais que para prometer ninguem 
»he pabre, que como o nad (ou de amor, 
s, fendo fervido, vereis executado efte of- 
» ferecimento : pois naô dá quego tem , fe- 
» nad quem quer bem ; nem dá a mad, fe- 
3» Nag a ondiçaõ; e quando nefta cafa na 

» houvera outra coula, empenhara minhas 
» jayas, que. para ver.livre huma de tanto, 


| npreço.y como. vós fais, bem he que to-, 


n das fe perzaô , pois com ella tantas fe 
» cobrãd. Dizeinme. camo eftais, esp que 
e ainda que vos. naó acompa- 
»» Nhe;g:€orpo , lá affifte meu, cuidado; e 
» com ifto vos guarde o Ceo como-defejo. 

o co Muito voa. Lu 














AUD E : o 
- Muito me alegrou; |:foy. cont uango Pe. 
ralvilha ] vero que de mim tinha a formo- 
fa Luiza:s quê oque: ella diz.me fazia afli- 
ftencia, eu lancei os plhos por toda a ca- 
fa; Enab, O enxergueis, nem era o moço » 
Resque-ello chamavs:fe -Radsigo ». G..na6, 
evidado..nem que p.fora me eftava bemy 
Borque o eftar .cbmiga [offiia-o muito mabo 

omei qua peona, . ep. melhor: que, pude 
tre camgafentado:,. zefpangi-lho dçfie 
Gs. : Fê RA 








- nt . 





o : ER Rofpita 


46, Ri Novela quintas + 
€ Refpofa de Peralvilho para fua Dama 
tro ' Luiqai - NE 

LO res so E N . 
N *Pármo-vos: em toda verdade, mi= 
E “tha querida Lica; que vos dôu 
» intefro! exédito ao que'dizeis, A$tm -os en« 
n Casetinientos, que: frióntais em-eítas re= 
» gras; porque por tiiifhas” verças juigo “eu 
» às allieyas + cbem «págéce que vós 'o naô 
3 eRais de ineus fnalos!, “pois tanta vos com= 
»padecris dellése “Pude! vos mereço no 
5 amor - qué vos tenha ; pois: fe 'argvava 
» Muito:(e nad he contefpondido, “Aqui el- 
tou pofto tm huma tara, -eindg"diso: 
» que'hé-de: galgo | porque a doença me. 
; nas deixa ter galo o) e ja fabeis que a fox 
» me come»; 'e nad” deixes agudos. Ainda 
»a9ui nad entrara Medicos, que meu 
ss armo heifinê tã6 alfeigoaito!, “quer ad de. 
».feji-vio:s-dêrrais qrie efa igenta para tes 
» leves os pés , hag-lhe “dé: pôr petos 
;s has 'mads')'e eita cala “ha'(d:0 pedir do 
59 08 nad'haver; é como, fiten- Medito? nab 
so vertÊ os fjedatrros q fenas A bemimetvers: 
h 20 miénds à mabviver, Que: vizartumas - 
35 botidhs pafr ipróveroiqueo entro tiva das: 
à Vejatio fuer ficar? acvída, | usado mad 
»acabádr de muito iponcalidurdo Oste- 
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: ps Dulher, o doente ha de gemer: náb he 
Wont: 


n eite 


A cufiofá experiencia. Avp 

s5 et dos males que-eu menos ' finto: e 
+» quanto o que agorá me vejo”, podia “refs 
.3» ponder fe lhe perguhtarad: Ado' vas maix 
»» Ado ay mãs: pois'baftavad os-que pades 

: 5,90 ahoraque vos nó vejo : mas: coo 
: 5» faô terçaís: Nunca por tercianas tafier 
3» Campanas, Ainda que b mal'entra ds bra- 

- à» Gadas, e fahê ás pollegadas. Mas ja do 
" ,» male menos. Os offerecimentos-vos agras 
»» deço: mas por hora nad vos desfaçais da 
3» VoíTas joyas até eu vos dar avizo: pors 
» que Masvale páxaro en la manó, que 
»» abutre bolando. Com afhiftencia de vo? 
3» fo' cuidado fempre . terei alivio. “eny 
»» quanto naõ vem a faude que delejo; para: 
»5 A empregar em 6 'ferviço; 'que' vos der 

» mais goíto. E comiflo, &c.' E 
o - Muito vofo. Peratvil, 

. 2 n o. “ 

Mandei lhe eu eftá reípofta , ( contintou! 
elle:) e foube que a eftimara muito; des 

| pois que tive (aude ; fui agradecer, 09 bens 
qué me tinhad feito * e:a formblaLuiza-com 
Vcontentameénto que recebeo de me ver ja 
tom 'bôa difpofiças, "aos: mimos -paffados, 
accreftentoualguns favores prefentes, que 
eu acceitava, juntamente com os parabeny 
de milha fade ;' que allim mei amo como 

. telhas me daváô ; efe hã pelos meus olhos 
belos , era pelós meus: bens efperados, e 

. Para os terem mais feguros ; vindo elles 
ea . que 
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que ja me hia roçando. com os dezafette , e 
Luiza tinha pouca mais idade , trataraô de 
nos cagar ,. e ainda que. era 3 coufa, que eu 
mais defejava, comtudo, por fazer melhor 
a minha dife, que eu era o interoffado, 
mas que me parecia bém efperar que cor- 
refe mais. O tempo : g-com a ama tratei em 
fegredo do relpeito , pprque na6 dava logo 
á execuçad O: que infentavad, que era el- 
perar primeiro que me viffe alguma nova de 
meu pay , pata que Íg fizefle tudo com 
mais acgrto, O melino, foy. ouvir ella ifla, 
que pós efporas 20 defejo de ver o cazamen: 
to effpisuado., porque;lhe pareceo que pois 
tratava de o differir, me queria efcuzar , € 
que gm me vendo ferhor de muitas rigue- 
zas, que zombaria della: Ette penfamento 
os fez apertar com q negocio de maneira 
que me fizera dar palavra, e que apontaf- 
fe o-dia, - Ficara6 “elles fatisfeitos', Litiza 
alegre , e eu mais que todos contente; pois 
me rogavad com 'o. que eu rogando naó 
confeguira, fe de permeyo naô eflivera mi- 
nha induftria. Preparavaõ -fe as coufas , ches 
gava-fe O dia, fenaô quando me veyo no- 
va de meu pay » maô fingida, mas em tu- 
+do verdadeira, € foy afim. 
«+ Recolhi-me eu huma noite, ja tarde de 
cala de minha futura efpofa, para a de meu 
amo; e chegando á porta encontrei a Ros 
drigo , e dife-me que tinhamos bum hof- 
-“ : pede, 
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pede ; parente do fenhór D. Diogo ,-e que, 
ja tinhaõ ceado , e eftavad fóbremela, Toa 
mei a'e(cada , e indo" no alto, quvia mea 
amo dizer, quem he” Peralvilho t E eftane 
do quafi á vifta tomou o hofpede , dizen- 
(do: Peralvilho ; fe ferá elle o de Cordova? 
Puz a-efteitempo os olhos nelle , “para lhe 
dar melhores noites: do que elle me deo 
aquella : e conheci que era hum mancebo 
“nobre, natural de Cordova; que em mo». 
so fora noflo vifinho, Abaixei eu os olhos; 
telle'moftrando-fe pouco difcreto , foy 
continuando, -edife : Folgo muito Peral: 
vilho de vos. ver ja homem, t26. bem tra- 
tado, e em ta6 hontada cafa: mas fazei 
muito , por na6 terdes. os coftumes de vol. 
fo pay:;:nem. os embufles de voffa mãy ; 
Para que naó venhais ao. affrontofo fim que 
elles tivera, -e 1726 fey-sóffas irmaás fe leva- 
ra80 mefmo caminho. Oh nome dé Deos, 
que tal fiquei, ouvindoifto ! Fuy-lhes dans 
do as coftas, dizendo: Elle Fidalgo deve 
ter a vifta curta , e a lingua folta, [ conti» 
nuei mas ja cuido que me naõ ouvia | mes 
lhor a tivera nos pés, e naô me viera dar 
tab grande couce, e tomei outra vez a ef- 
Cada, deixando meu .amo fuípen(o ; e ef- 
Cútei o que mais fallava6, e ouvi, que 

“Je. diffe meu - amo , que eltava enganado ; 
Porque elle fabia de certo, como eu era 
filho de hum homem nçbre ; natural de Ses 

Jo vilha, 
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vilha, que eftava-nas Indias de. Caftelh 
muito rico, e que .eítava alli disfarçado, 
Disfarçado [tornou o hofpede | pode y.m. 
dizer fenhor D. Diogo: porque euo co- 
nheço múi bem, ehe quem:eu digo: e. 
por aqui fe foy defcartando, e deitando-me. 
a perder o meu jogo ; até dizer como meu 
pay morrera enforcado , e minha mãy de- 
gradada , mais que para fóra de villa, e 
termo. Vendo eu o ruim » que o-hofpede 
tinha, em dous brincos , dei outra vez cô- 
migo em cafa daama , e fingindo-me mais 
fobrefaltádo do que estava , diffe-lhe como 
achara em cafa de meu amo hum homem, 
que me vinha bufcar por.ordem de meu tio, 
que parecia tinha ja noticia de mim , e que: 
meu pay ja era partido; 6 vinha muitorico: 
eque naô fentia outro remedio , fenaõ ef 
conder-me com Luiza em cafa de huma 
amiga (ua, e paffando elle, depois de me 
negarem', entaô fe defpofariaG, e que feria 
bom dar-lhe ella primeiro efte avizo. Fé-lo 
aflim , porque era dalli perto. Tanto que 
- eu mevi (ó com Luiza diffe-lhe, que fe 
era verdadeiro o amqgr, queme moltrava » 
€ naô queria perder occafias ta6 bõa , co= 
mo a de hum efpofo , com efperanças de ri= 
co, equea.amáva tánto , que era forçado 
ir-fe lago.cômigo para, Sevilha, e fahirmo- 
nos aqueila noite ide Carmona , porque te- 
mia que e hortem que o bufcava: o achafis 
“a à força 
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&força de muita diligencia ,.e o nô dei 
xaffe: lograr (eus intentos: e çamo em Ser 
vilha fe naô fabia- quem ella era, poderia dis 
2er a meu tio, que era huma, Senhora que 

| fe- me: affeicoara., com intento: de efpofa.; 
| e que pár efte modo, fe podia confeguir o 
que .por outro fe na6 havia de alcançar, « 

E potque o amor , e o interefle obriga 

à muito , dando-me Luiza inteiro credito, 

fem .fazer. refiftoncia ; tomou fuas joyas, é 

coberza com o manto. feny mais confide- 

Façãó ,.mem detença , nos fahimos de:cay 

fa, porque a mãy naô deixou de fazer al 
guma ema do amigo, Pouco tinhamos ans 

dado por huma rua , e querendo tomas ou 
tra para nos pormos fóra : fenaô quando 
demos: de repente, com dous. homens, & 
ainda, que a noite era efcura como viraã 

mulher, e que.moftravamos prcffa,. lan+ 

garab-(e a nós ; e cam facilidade nos tos 
marad ásmaôs, e logo deraõ aos pés, ea 

poucos paflos nos vimos em cafa , naG:mes 
nos, que de meu amo, e ella-vio nella € 
primeira vez a perturbada Luiza, e a feu 
criado Peralvilho , a quem vira tantas, cos 

meçando a chorar fuas defgraças. Ficou mew 

amo admirado , com a preza que troixes 

x, O hofpede fufpenfo, em a,belleza de: 

Luiza ,.ella confufa, e eu taô fezudo cos 

mohum. noviço. - Começavaú-le ja as pera 
Buntas ;. eis. fenaô quando. (enti-que vinha 

Poa quem 


o) 
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quem melhor podia dar refpofta; e era 4 
bõa da ama, que com as maôs na cabes 
ga, entrava queixando-(e de Peralvilho , 
que fugira com fva filha. Tanto que nos vio 
ficou mais quieta, mas: naõ da lingua , por- 
que logo contou tudo o que eu lhe diffe- 
ra. À Luiza por fe forrar de culpa accre(- 
centava o mais , coufa em que ella con- 
fentira, pois de outta.mancira naô podia 
fer fua efpofa ,- fenab indo-(e. com elle a 
Sevilha, pois-tinha ja. nova do.pay, que 
vinha muito rico. Qual pay , [ acudio en- 


taô o hofpede ] nem qual.demonio ; naô di- . 


go eu fenhor D. Diogo , que Peralvilho he 
hum picaro embufteiro; entaõ lhes dife 
a cllas , quem eu eya, ainda mais miudas 
mente do que a meu amo relatara. Come- 
CSara6 todos de fe benzer de mim, como 
fe eu fora efpirro , e fem mais figura de 
juizo me condenarad a açoutes fem numero, 
Na6 deixei eu de fazer minha replica, 
mas fahio-me efcuzada , porque o demo do 
hofpede confirmava 6 .dito. com tanto ju 
ramento , que foy coufa forçofa eftar pela 
fentença. Só dife quando mandaraG que 
me defpojafle : quem quizer comer depe- 
ne,'e aílim o fizeraõ, e deixando-me em 
braguetas, metteraó-me em huma camara, 
e elles com cintos , e a ama com belil- 
Cos , em menos de huma hora, me dei- 
Xaraô tal como os coentres: -Naó quiz a 
- * Luiza 
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Luiza ver efte eípegtaculo, que oramor na6 
deixa de fer compadecido , ainda que (e 
moftre: intereffeiro. Sahirad-fe elles para fó- 
ra" trazendo o veftido, novo, e; deigandum 
«me a velho para que me veftiffe loga :: e eu 
. entaô lhes dife faziad bém , porque fempre 
o veítido dos delinquentes era: dps algozes. 
Rirad-fe elles , e eu fiquei chorando. mit 
, mba defventura: bem merecida ; pois nad 
-quiz:ir. logo com o baracinho ; quando meg 
+ogavab com o porquinho, .MandaraS' que 
me veflifle, e me puzeffe na qua, oque 
em fiz deprefla : e tomando hum fácca nove 
que havia em cafa , fuy mettendo-nelte hu 
amas canizas, ineyss, E Outras coufas, e 
“embrulhando-o em. buma cepinha velhas 
fahi-me como. envergonhado , e querendo 
“tomar. a efcada, natôu meu. aro à trQUKI 
«e lançando maô de mim , tonjon-a nad por 
pordida, fena6 furtada, e fagendo nova 
queixa, .refpondi eu que fua mercê eftaria 
Jembrado que.:no concerto difera , que 
tudo o que: lhe fizefle , o na6 .lariçaria em 
faco rota :.e eu lhe-naú- trafpafiara Feu 
mandado » pois. aquelle facca.era nova.:€ 
naó tinha nenhum buraco, Ainda; mecyr 
ftou.efta graceta hum par de pefcoçasnts 
eficando tudo., deitasaõ-me em corpo pela 
efeada abaixo ,.. (em dar. fé de Luiza fe rig, 
ou fe.chorava ;. e porque 20 fahir foltei alr 
* fumas palavras, contra o hofpede, defeoo 
“Tom, 41. * Ee elle 
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“elle -emimea.alcance:; + na6 (ei (e com fas 
“ca, fe tomipederneha, ainda. me fez hum 
-deftes tifco ma-cara, eficou fendo no que ti- 
nha dó irerdadeiro » tnas no que agora:dif= 
fera mentiro(ô ; pois. dando-me elle no ro- 
“to '; me-çhamou del carado. Fuy-me a cafa 
de hum. “Cirurgiaô cirzio-me a ferida o me- 
Thor que pode, difle.lhe quemeu amo pa- 
“garia a'cura-por junto , e. dando-me: hum 
parche para lhe pôr depois do-ovo , fahi-me 
minda adueHa noite :fóra.de Carmona, lan- 
“qando-lhe huma-bençab , para nunca mais, 
fendo afary que euna6 merecia menos, 
fenad dobradas * 
> Nabego eu [diffe: emas oFidalgo ] que 
«etir tazad “de vofias-deígraças- ferem tautas , 
Dra muita de as ferstirdes y. mas affirmo- 
os; que recebi goflo-aleas contardes. O 
Welirio! confirmaraS aguas. dos circunftan- 
tes, ohuma' dasaldeshas, fallando por.to 
tas. lhe perguntou fe tivera mais novas de 
fuas Damas) ou fe tinha ainda lembrançã 
idelias + 'Nenho-a eu | réfpondeo Peralvilho] 
Fo que fre; fuccédeo -por.feu: reípeito ;. que 
Fofment efpantado , fempre vive magoado: 
has: quánto a elias: em o que eftamos be+ 
atedicimos; que eu me'benzo de humas , .e 


Aburras ;cuífim das que ja “dife, como das | 
«que logo didet. Hora ide profeguindo [ tor: | 


1idu't Fidalgo ) .poisa tarde. he grande > 
Elti-tudo du tempo, tr 
Muito 
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- Muito poucompafou , | continuou . Pesal- 
vilho] quem naô achaffe junto à S. Lu 
tas de Alpechim., :esftando .fó;junto. ahãa 
fonte, curando. fenida , fenaõ--quando vi 
que chegava hunsomem: poncoimais bema 
tratado do que su cíton agora | puzémo-nos 
em pradlica ; fone delle cómo era Soldar 
do, que fe hia''á Corte tequeser ferviços , 
porque lhe tinhad dado com .hups..balazg 
em.'a:perna-dirgita , é alguma faridas em 
«Certas. A rmádas » de que levava muito bons 
«papeis. Diffe-lhe -eu:fe era fesvido mque:fofr 
femos;ambos , 'que:aihda tinha huga.reales 
para: gaftarmos em o-caminhoy iefakando 
elles ajudaniaG do amor. ás:Deos,. pois 
era mais feguro angarpelas partes ; que per 
las, eftcadas.: .Acceitosy elle ::2 companhia , 
que julgou de mim-lhafaria bõa , €:paflada 
ja:huma jornada. eova qual lho difle como 
eftas fóridas que tinha , mas den por en» 
gana cuidando gue-era outro; chegando 3 
hum .livgar aonde: sorsamos defcanto 3 tor» 
ntousçãe à qirar as papeis ; é deoemos para 
que loffé omáisy que: tinha feita ein fesvi» 
“so deftmforoa , e entendefie como era ju- 
4to quélhe deem boriz deípácho ; e eftan- 
do-psey.lpndo., vique. fe entregava a hum 
pezado. fomno.. Biz: icúimigo efe difcuría: 
Efto Soldado fe tem-na Corte homem , que 
falle.par elle,na6 tem neceflidade de papeis, - 
fe o naózem de nenhuma coufa He.aprovel 
RR Fei v tô, 
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125 ,: eMamtm póde fer que me fisvab; de 
thais queseu diffe-lhe que tinha reales, e 
he forga acharime em mentiia , pois na6 

pofluo nem huma branca, e para hum ho 

mem de:bem.; he grande falta: pois-alto, 

Poralvilho , faser à véla:;'e aprovoiáar: de 

occafias tad'bôa, e dizendo, e fizendo, 

deixo é: pobrs. dormente. ás bôas noites, 

aindáique Berninás: deviaiter as feguintes, 

E tomtóirhb para S.- Lucas, por caminhos 

differetitos:, 'e antes queichegafTe detive-me 

em'bega Jogar, a ordenar minha: vida, e 

foy defie thodo: fiz. humes:barbas , que pa» 

feciad dehomem de vintee cinco, atévine 

te e feis-dirds , “algum tanto ruivas.; e enm 
caixeiras deforte -, que 'pasccia6 naturaes y 
nem nunca-peffoá alguria:fe perluadio.a ou- 
tra coufa e com húmiis. correás atel.a per- 
“na dirtira, poi baixo dos calçoens , a outras 
que .puz'na'chitura ,.e.ificando enfrcada , 
parecia. que tinha os-nervys encolhidos, e 
que dellesme naícia.aquéila aleijad.. Biz 
avais huma muleta", -6 tornei: a:pôriparche 
em à feridã; mudei. q veltido de'dtnws 
para:fóra ; e defla maneira dei cômigó em 
S. Lucas, de Alpechim:, hum dia'de:fefta. 
Prefenicienre ao Cura com mes papeis; di» 
zendo. que era hum Sojdido . chamado: Arte- 
mio , gue havia alguns. apnos que Jeívia 
Sua Mageftade em as Armadas, sande mé 
tavizô, aleijado. aquellaperna; comihuma 
sta E bála, 
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bila, e dado quellas feridas; . que no'to-- 
fio tinha, e que foffe fervido deme enc&:, 
mendar na Igteje., para que os Fieis me, 
foccorreffem com alguma efmúla,. até que 
me achaffe melhorado das feridasdo roíto, 
que daperua ja-naó.inha remedio., para, 
que fofle à Corte regperer defpacho. , 
. Leo elle os papeis, e vendo -guie eflavad. 
conformes, affim em o nome; como em: 
tudo o mais -com oque eu dizia ; fez dili- 
gencia, e foy de tanto. proveito , que ao, 
tirar aelmóla, chovia fabre mini quartos, 
ochavos, e alguns reales, que me davaõ, 
as peffoas mais nobres Recolhieme. á noi-, 
te em bum Hoípital., nap da Milericordia,. 
porgue em Caftelja a na6 ha , havendo tans, 
ta Juítiça, que a cada canto - encontrais, 
huma vara, ou gente da Irmandade Santa ,. 
mas .o, que-a piedade - Chriftaã, ordenára, 
Rbcebeo-me o holpitalejro com bpm roíto, 
naô [ei fe porque-tinha ja notígia, que vi-. 

“ha eu-bem provido, deo-ms hum apozen-, 
*9 pequeno com huma cama hangfta; man-. 
de; preparar:a cea para a qual o convidei, e, 
defpendi algunas ochayos , mas nad boli com; 
a prata, Acubada ella,, 'veyo a mulhçr.com, 
hunsflhinhos pequenos, com os. quaes res, 
pasti.huns quartos , e notando, ella, que (e; 
tinha .a perna..encolhida , as maôs o nad 
GrRÔ.,. chamoy., dizendo : Catharina, filha,, 
ves cá. .leyangarás efta-mefa, Naô devia e(-: 

cia A l bic 
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tar longa.a rapariga”, porque logo entrou, : 
e fez [ua corefia, com muita graça; puz 
euosolhos ncia , bem fóra de imaginar que 
aonde fe. tratava da (aude dos enfermos , 
houveffe' quem dava morte aosvivos. Mas 
Jogo experimentei .em mim que na6 havia 
que fiar da formo(ura:; pois nem aos aleija- 
dos relpeitava..-He verdade que eu 6 era 
. fingido, «mas eu o fiquei ta verdadeiro, que 
parecia me dera:gorta artetioa em todos os: 
membros: do vorpo ;. (6: nas maos me naô 
deo o mal que. fe efte:dá em: as de hum 
namorado:, bem: lhe podem abrir e fepul- 
Chro do efquecimento ;'é como livres acu= 
diradá bel(a, -e'tivarido feis reales de prata, 
remetterad nos ás - da -galharda Catharina , 
dizendo due aceeitaffe 'aquella pequena of- 
ferta dehuii' Soldado: pobre de dinheiro ,. 
mas rico” de-animo. Recebesos ella com 
muita: RAM [-quetodas a fatem , quando: 
não vem ceritoutos'na'bolfa, e dife con 
aprazivel, Bt à'yi mal haja a fortuna. que * 
merecia 'Veffa mercê Ter butaCapitad , fes 
ém logar: te'dâuleta pudérá--fuftentar huma 
lânça."A'Chdro” é pay ; “depois: que mic: deo 
atrradeciménto y dizendo: fntfilhantes deí- 
graças fé vfab para apeffia 4, BaO o feb-pa-- 
rara famã; qué [empre S&bhenradas- as fe- 
idas; que'fé recebeni ná gutrid: "Entretan- 
to Eftava otândo à bellezu'da rapariga ,' 
€ julguei que “tihha os-riais-formofas-olhos, 
. que 
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que..os mens tinhaó .vilto: pareciaô dnas 
tochas,. quando eftaô mais brilhantes com. 
fuasduzes.; a boca peguena , .q caraôde ros, . 
fa, oscabellos. louros, e bem compoítos : 
veítia huma agagoa: verde., e em mangas. 
de camifa , e ella mui dezenfadada , e ain- 
da muitomoça ,.: :; 

Leyantarab a mefa,prrecolhera-(e elles, 
a .gu figuei (6 ;/c.naô de penfameptos, que” 
me-inquietarad notavelmente tado o decur: 
fa-da noite, Ae dia deguinte fuy-me a ous. 
tro bayrro, e em .vez alta encarecia meus 
fesviços. : levando, Osopapeis aonde pordiad 
fer xiltos de.codas  £ lidos .de..alggns cu- 
riofos, e raramente chegava à porta, que, 
naGrlevafls: alguma mqula ., porque. eltava 
lembrado «do. que, luna dia mg, differa cer-, 
to -pobes,. adpoeitanda-p eu que.nhg fo, 
fe tã6, importuna ,.que pedindo em, qual-, 
ques cala». fe Jhe naô flavaQ paô., pedia di- 
nheiso;. efe prbad havia, augmentava ou- 
tras + confas; €, elle ms relpondeo : Senhor, 
quantos- pleitosihas. que [e perdeim. por lhes; 
falrar quem os (aiba requerer. Affim g | a POL 
minha , parte. naó fajtava., quando, me, nãó, 
dava, elmóla.;. e por.efte felpeito me re-, 
Colhig-á noite carregado como; hum, .o! 
So, Rodeavad me os cachopos PRO 
O pays vifitava-me Latharina , é eu'com. 

do; me dava, mas mais mç tinha dado, 
àmapariga, Deffa maneira fuy continuando, 
V. . “alguns 

E] 
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alguns dias, e na6 eraó muito ruins as nojé 
tes, nem para mim, nem para os affiflene: 
tes, porque eutinha em que'me recrear de 
* vifla, e elles tinhaô que comer nã cea:- Fig 
eu algumas fahidas a huns lugares circun- 
vifinhos., mas logo tornava ao fítio, que 
quem ama nunca quieta, e como algumas 
- pefloas via6 que o frequeritáva tanto, co- 
meçaraõ a dizer, que para homem que hia 
á Corte requerer defpacho »:que eraigual 
a pedir officio, era pouco aprefládo. + Ou-: 
tros diziab: Cabra manfa nadtem félla, e: 
efte foldado , Tendo coxo riad [ó faz (é Ras, 
mas também faz noites y que intento ferá o! 
Feu ? co RaF oa an 
! -Delle deilógo conta ;-antes que alguem: 
ma pediffe; nas foy a Cathurina,, dizendo. 
Como lhe queria muito ; e-por eíte refpei-: 
"ta deixava de fazer 'meu caminho ,: e mais: 
iinportando-me tanto; é que fó.pára ellá 
gozar das mercês; que ElRey me fizeflc y 
pot meus grandes ferviços ' dt ifia perten-' 
der com mais cuidado, mas feria depois que 
me acceitaffe por (eu éfpofo , e que efpe- 
rava ém Deos, que ainda' hávia de poffuir' 
muitas riquezas, ter graride cala, e fer tra-' 
tada como fenhora ;'t ainda que em ou- 
ttas partes me haviaõ (ahido alguns cafa- 
mentos ; porque fabirô de quanto porte 
Erxô'imeus fervigos, de nerihum lançara mad, 
nem tal coma fazia, mas que ella me abri- 
oo gara 


| 
+ 
| 
| 
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ara “com fua graça, e formolura , de tak 
maneira, que eltava refoluto “a-nab receber: 
outra efpofa:, pois ella'tudo , e muito; mais; 
merecia. Ouvio-me a moça com attençaõp 
e logo refpondeo forrindo-(e:. Hui (enhór;: 
que diria .o. mundo , c as moças de: imeuí 
tempo, feme viffem cafar con hum: hos 
mem aleijado por lhe naô: chamar: coxo , 
e mais quando até agora nenham hei pers 
dido, pois vou entrando nos defaffeid ani 
nos, e todos me trazem nos elhos , ainda 
que naô feja por meus merecimentos.: lah 
Sprás mil prefumpçoens todas. emdeforos 

ito de minha honra : ainda que nad poflo 
negar que .ganhava muita .em fer e(pofa 
de hum foldado, que daqui à manhãa-sie 
póde ver com huma Cómenda no-peito.s 
apofentado , rico , € com deícanços OD 
amor, que me tendes, vos agradeça-p mas 
entendei que naõ deferis a voffo goftó he 
por efte reípeito , que -quando:cffa delgras 
qa naô fora, ja com asdo Tofto'me côms 
puzera, e com a idade:,.pois he nriita 
mais que a minha: que 1145 fou ta6. nefeii, 
que. nad entenda que-ficava em vó3 mal 
bem empregada. Naú me defeontentoç bb 
todo a refpofta, pois q impadimorto mad 
era dos que impedem y nem divimém aquas 
trimonio , e podia com-.facilidade tar ; tok 
medio , ainda que fem. elloiperdiamoinõy 
Diffimulei por enta6, masao duto diúFupa 
ao me 

N 
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the declarar-cam o pay, em quem achei 
melhor fitio pera fe lograr. meu intento , 
pois:me -difle que -Ibe fazia muita mercê 
em queçer calas coma fua filha, e que des 
pois: de. recebida el me acompanharia aié 
Madrid , £ pliftiria «cômigo até (er defpa-. 
cbada..:. us o: E 

« “Biquei eucom ifto mais quieto, por me 
paregar.guetibha: vencida a parte: mais po-. 
dera , mas tanto que dei conta á bõa da. 
Caharina do que, à pay-me diflera, achei-a 
ta6 “inteira em feu..propofito ,, que refpon- 
deo. quenunça teus..olhos tal-veriao» por- 
que: deielle atirava so: proveito , ella atirayá. 
ao-fêu gofto. Figourentad o negocio em 
taes ternos s Que O pay. dizia que fe eu na6 
tivoraaquelta manqueira, de nenhum mo- 
do me cafara com (ua filha; e ella dizia. 
qea: quanda eu: paó fora coxo, ella bulcara 
mbdo:.para: fe. aalár. cômigo. Às razoens, 
esmi que », pay. persendia ,períuadir a filha, 
eraõa sue: daquele. modo tinha.eu o def- 
Psiho amhis-feguro.,.c- entretanto q reme- 
dit imais certo; Ella refpondia.,. de que lhe 
Seriabudelpachos. vivendo. toda a.vida cont 
dé gafins;.. Acheme eu mui, embaraçado 
tom oftes adnradiçoens, porque fe feguia 
atopinias doipay.-,: ficava reprovado da fi- 
Ma ;ité He. idavaiaglla cúnsa de. meu fin- 
Simomor,;japlb:' me -naã..queria. por gen- 
tac: Gonr tudo como quunor bg .ta6 podes 


aa rofo, 
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O deforaciado imnte. quan 
Fofo, venceome de.todo, :e,fez-nie deixar: 
o-primeiro , 'e feguir. dLegundo ; € dife á 
formofa-Cagharina , como minha defgras: 
ga era fingida , e nad: verdadeira ,.e- quer 
eftiveffe certa: que nad era coxo , (enadmuis; 
to direito , nem a idade era tanta como: 
: reprefentava;, e que gukrdafle ella fegrtdo ,; 
e confentifle.no que o pay: quetia, «que 
depois de cafados-lhe daria conta, da raaa0y 
porque- andava daquela maneiva..-Desbme * 
ella credito, mas no mais fez coma-queny 
era» poisdogo o foy metter no bico:aó 
pay, e naó.foúbe fe com -malicia, fe com 
fingilesa., (e com.delejo de fe ver cafadaç . 
O que fey he que o bom do halpitaleira 
foy difcorrendo fobre o negocio de-mado, 
que o quiz apurar: do todo ,- que .devja fer 
homem efcrupulofo ,: efoy .eíte o.campuer 
Eftava eu.huma tarde afamado em: 
poyal, em «a cafa publica des pobresfallanq 
do com hum, etinhaa:mulesa cacofida 
á:parede : (enã6 quando ouvisumbr de gens 
te, e naô tardou muita ; que: eb enciademp 
huns homens, trazendo Outro, arade pidia 
zendo que era doudo: .acudió tambeninófr 
foiamo com toda a familia ,-e algumas poía 
foas, que.ificarad em s.cerca--do Flófpual) 
que tinha huma porta para fóra, pelaqual 
fe. ferviab, Mettera6 o doudo em hums cas 
fa, e fahira6 feé-deixandoro.(oko. Em ed | 
vendo ifto, logo me:doeo 9 cabello p-mas 
ella Dê 
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naG tive Ingar para me pôr emcobroy por: | 


que-cin (e vendo (é, (ahió sa cafa efcue. 
umado. e de hum falto fe fez fenhbr' da mi-. 
mha:muleta ; e comtenta ligeirezama plan-» 
tounas coftas, que antes que me levantaffe: 
jeveu vinha tres muletadas. á conta, :e ainda: 
que-bõas, na6 erad de receber ,:porque: 
mmepnaG deixavab endireitar ,.fabi-rne eu: 
qorsendo, mas como-era em hum. fó pé ,. 
“e odoudo. vinha-em: dous, daúx:mais de; 
mes :om tres. Difle enta6 entre, mim : que: 
diabo. ide doudo.he.efte, quo naõ: entende 
con? nenhum outro, fenmó cômigo! E na6 
podendo ja foffrer tênto., lancei mad a húa: 
faquinha ,- € abaixo-me. e-corta as.Correasp 
eccom aquelia. acção 4 .cahirademe as bárbas.: 
Banto que me vi em dous pés., como hom- 
gamo. fuy a tomar 'a-porta para fugir; eis. 
queracho dous mas cébelhoens:, que me im- 
padirats;. e sameitera6 ao doudo bem ortis 
gados: À efte tempo .era nos ciccunftantes, 
tanta a fofa; 'e:tab-grande o rizo', :que nem; 
quaúdo:anda hum touro no carro; coque 
mais fentia ,. era ver que a mipha Catharina: 
Haúchorava.: Huns diziaó , ja lá vaõ as bar-: 
bas; outros. -efteidoudo fim ,- que faz mi 
Jágres , .outros'andavad. com os meus papeis 
ás. valtas , que tambem havia6 padecida 
manfragio : fuy para lhos tirar das mads:,. 
langaraõ.nas de mim, dizendo que eftava 
Preso., é que era bum. picerocembuíteiro, p 
Ses - confir. 
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Confirmando tudo o bony donoflo aid, e 
accrefcentando: mais oque havia paflado 
acerca do casamento», :e.que fora dela fr 
lha, feelle maiô dera aquella traçã para fiaér 
experiencia =: dante alcancei , que o doudd 
era fingido ; "experimentei que no:dar, era 

* verdadeiro. Faraó-me ..sprefentar à Juítiça 
mayor", à :quems entregaraó os papeis,' O 
quaes lendo; Começou: a dizer", que tinha 
avizo. do'Soldado , de quem: eraó;, deco 
mo lhos havisó roabado. Aqui foy .ellay 

. porque ja hunsme julgava6 a galés »» outros 
a forca, Vialnme entaô deminha indo ria, 
edific que: mê importava fallar emfegiedo 
com o fenhor Jaiz, Retirousme aparte; 
fem lhe diter palavra entreguei-lhe a bolias, 
«ra taô:btm “entendido ; ou taó-bem cofbó- 
mado , Que> mi:iemendeo no ar; mandou 
que todos fo.revizafiert a fhus cafas ,» que: as 
partes. havia6 de (er ausidas:-Chegou a nob- 
te, eopipor (es dileihpnrem Neal ; Ou'poo fek 
amigo: deireales:,;-fiçurdd lhe: cincoema b 
«omo homem! de-fah exptcienciame:pormda 
adar a bola: comi:dez ; dizendo que -aqueb 
les me-dava para orcaminho; e pondo-me:ma 
rua ; diffó quo os papeislhd ficavad para-dar 
ao.verdudeira dono ; de quem ertó ; quando 
os tornmafs acprocuran;:eque lhe agradet 
cefic: urér comigo: deranta piedade, Rem- 
di-lhe as graças ;; e lógo me gafei da 'S: Eur 
CAROS up O Casa O rr iioogato 
2 . Achei-me 
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: Achei-me ao dia feguinte: dali a mais de 


qua iegom efe acazo encôntrava alguns 


jados , dizia-lhos que fe quisefem faude 
foffem:a Alpechim , aonde da muleta, que 
levavad, fazia6 huma. mezinha de tal virtue 
de, que pofta nas coftas;, log fáravaõ os 
yés. Dei cu.305.meus .o mais que pude com 
ântento de me lançar ao longe. aprovar ven- 
tura”, pois ao pergo,ta6 mal me (uccedia , 
e como os dez rgales :nab podidó-durar fem - 
pre», elles gaftadois ,: davarairentendér por 
affes..caminhas: que erasbom- Caftelhano 
aias-rúim Latino s pôrque ascoufas que eraô 
ae humm fó gelicra ras fazia cômum de dous, 
x aimda que por elis refpeito.alguns , que 
aatonitrava ;-fe-preeatavaG:de miid s -quan- 
«doeu me.hã6; precacéi achei-me: hhna tar- 
-de junio à bum Ligarssisinho de;Aranjues, 
“a querepdo tomer defcançã as pévde huma 
arvore que eBava júvto ao camiaho:sdvihum 
homem que :naá:viaç: e tiftayn :temperando 
huma-sebeca! Chegueismetameis perto, e 
alcaves que cr cego deitadas: porque em 
«be fentindo;idifle ; venhas smborá , filho, 





mue suisei te foy38 manengorio, cposque pee , 


tejasenontigo. : Difltsthe, qu entab igue cita- 
cnsngapado , pois ssa burma: moçgforaftei- 
roque pafbava: (eucaminho. Paregoo-me 
+roinçsb elle.) queera, o meu mogos que fe 
me foy daqui davezá huma hora ;sporque 
O reprehendi de certa travefiwa; e certo 
Smsra é que 
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1 quê feelte: me.fugio, que ine deixa bem 
mal aviado , porque tungia: muito bens-elta 
viola, ( eizendo ifto tirou-a. debaixo da 
capa | e eisdelcantava com efta rebequimia, 

e nad (ó poreftes lugares circunvizinhos| 
mas tambem -chegavarnos à Madrid ,»e.pór 

; cafas de fenhotes , ganhava mpito bons rça» 
- Jes, com gue fuftento minhamulher ,e'tes 
nho:a cafa irtui bem provida,» "+ mer cus 

- Tanto que:elle fallou.emi mulher ;. one 
provimento dá caía, € Goniogo nad appa- 
recia : nab me parecco vccafiso defnffeiçõe 

.- da, mormente, 'que“euem:Sevilha. havia 
tido prindipie de tanger, "e-dançir o “e din 
«da que, andava remoto.; cam: quátro iigaens 
tornaria logo , que os meftrtt fezem-(e cam. 

o ufe:, e affira lhe diffe.> que tal podia fer 
o partido. quere fizefle:; que deixafê de 

- àr bufcar duo. amo à Corta... Ouvindo :o. 
cego iftó-,..ficon muito! alegyes, ce. pondol 
me as maõs na cabeça, enoroftos e apat-. 
pando o veltido., refpondeo-quoainda que 
eu parecia tejimais idade.que:o:DusvO q» DonÊ 
tudo fe fabia tanger, que no: paroidobrais 
naõ haviamos de defavizi:Wômei 'ovidhas 
. toquei-a de modo, que cow che -façieftis 
to; € concerramos que.:naô Teifaulew; mol 
So, fenaõ companheiro, ve me dedia) busy 
«ala junto da fua, e que de tudo o quegar 
ahaffemos qmetado feria minha. Conviíto 
me fuy com éile para otogar: idondestia 
1 vifte 
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Minho , entramos ere cala » veyo a mulhes 
secebé-lo , reparou em mim, € eu julguei 
delta fer mal empregada em quem nadti- 
ahavifta, porque era ainda moça , maito 
bem parecida, e muito bem proporciona- 
“da, e com melhor veftido do que fe podia 
fperar de quem era mulher de cego. Dif- 
feslhe elle entaô:.como lhe fugira o moço, 
mas que eftava- de melhor partido, e do 
que me tihha feito em o concerto , e apro- 
-vou ella huma caufa, e outra. Deo-ne elle 
cama, e a cafa quig diflera: ao dia feguine 
te: tocamos gs inftrumentos, acudiaG os vi» 
4inhos , bayltvad,os:maços , e todos me da- 
arabpantajens,em:tudo , ão paflado , fóre» 
vaã. nos. finses -do rofto ; attribuhiaros 

“eu midefafizos , quétivera em pequeno, € 
pafftiva com:o nome de Lourencilho., pas 
va giver cam mevos :fobrefalco, Sahimo-nos 
dns oito dias pelos luganes mais chegas 
«doss «e viemos baltantemente providos; € 
emp caía .eramos'bem regalados. Fuy eua 
dumando::-comprei;-hum' veítido com aju- 
alarde noffa:ama ; da qual ja alcançava, que 
mis folgavaõ ifeus olhos de ver. os.que ti» 
sin vita, que ósque caraciad della ; cou< 
facque.eu:difhmulava » porque como no lu+ 
gar fá. bavia homeos que le occupavaõ em 
ieasforviços ; e nenhuns ecrad ocinfos, a 
tdiiar o tempo à tinha certas queaonde ha 
tles: milhatres elá à saçutduvidafa; e.com 
: efia 
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seita: diffimulação fazia melhor a minha , 
Porque para ella fervia de negaça para imais 
querer, para mim dava-me tempo em que 
spudefle ajuntar, ao cego que naô tiveíle 
«ue prefumir, pos vifinhos pára que na6 
«Chegaffem a dizer : Os de fóra fazem o mal, 
e culpaõ aos do lugar, Demas que naõ havia 
tantos mezes que: as coftas tinha experimen= 
tado à dureza de huma muleta , e naõ qué- 
“ria que fe arrifcaffem ao rigor de hum bor- 
«ad, e mais de cego, que deve fer mui pe- 
gado: Que o gato efcaldado da agoa fria ha 
medo, ' . 

Defte modo me fuy levando-a mais rega» 
Jada vida, que nuncative , porque o cego 
advinhava-me os penfamentos , a mulher 
alegrava-me os fentidos , quando tecavamas 
esinftruntentos , louvaya6-me todos , € als 
uns havia que fe faziaô profetas dizendo, 
que moço: de tantas partes como eu tinha, 
naõ gra poflivel aturár muito tempo em 
aquella cafa ; e allim foy, porque a bõa da 
hofpeda fe veyo a declarar de maneira, que 
me diffe hum dia, que meus defeuidos tras . 
gia6 ta6-inquietos (eus cuidados , e minhas 
graças taô roubados os fentidos ; que ne- 
nhum remedio fentia, fenad vir cu emo 
que ella -defejava, . Na6 lhe tardei muito 
com a:telpoftu , pois o gofto era tab inte+ 
Feffado em o que propunha, elogo lhe di(= 
fe, quê ainda que. guardara relpeitoafeu 

om, HI, . FE ma- 
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marido , nem por iflo era meu amor pous 
co; e que eftiveffe certa que fempre me 
contentara muito , c nad duvidaria fazer 
por ella qualquer excefio: e deixadas outras 
circunítancias , he de faber que nos viemos 
aconcerar, emque deixaffemos o cego às 
bõas noites, para melhor podermos gozar 
noflos «mores , c aflim foy ; porque em hum 
dia, que nos pareceo mais accâmadado , to= 
mando o dinheiro,que elle tinha adquirido,e 
o Geutinha ganhado , e outro que ella ef- 
conderaja a cíta conta, e as melhores peças 
que havia em caía, e fem maistirte , nem 
guarte, demos comnofco na' Corte, mas 
comiintento de paflar adiante, e ainda que 
dizem: Quem fe muda Deos o ajuda, fei 
dizer que:me favoreceo mui pouco nefta 
mudança, mas foy fegundo eu merecia 
Porque citando nós em. huma pouzada , aos 
dous dias de noffa auzencia, fenad quando 
vi entrar nella bum Alcayde com feis, ou 
fene beleguins após fi, e detras de todos 
bum parênte do cego emalta voz, dizen- 
do: efte.he o picaro alcivolo, fenhor Ale 
cayde, lancem mad delle; e dizendo, € 
fazendo mais do q lhe requeria6 , lançou em 
mim as mãôs ambas, e logo atarad as imi= 
nhas, e Íenti muitas ras cultas, e vendoa | 
companheira que em mim punha as maôs 
tirou toda à ba vontade que me moftrava | 


Por me naú «las tanta pena, efallando raô | 
: folta | 


4 cuftofa experiencia. 45% 
folta-como livre , difle que ella eftava inno- 
“cente, e que eu aenganara, e era fó o 
culpado: que em fm; No haze tan poca 
quien fu mal pone a otro. Deo-lhe o bom 
do Alcayde credito ,. na6 fei (e foy porque 
fentio que lhe ficava o dinheiro, de que fazia 
mençaõ o requerente do cego , que de meu 
ja me tinhaõ esbulhado , ou fe por outro in+ 
tento: o que fei he que ella ficou livre à 
- mércê do cego, eeu fuy levado ao carcere 
publico para o pagar, e por ventura fem 
O comer, nem o beber, deixando-o huma. 
vez por refpeitado , e outra deferindo-o por 

feguro. 
- Fuy euá primeira. vifta feftejado dos pre- 
Z0s, mas como viraô que naõ levava Com 
gue fatisfazer as primeiras entradas , torna- 
ta6-fe as feítas em idas , evenidas, humas- 
hia6, e outras vinha, imas erafpeícoça- 
-das, Paffado efte introito , que .do mais 
Haô digo, por na6 fallar em hum inferno, 
eftando em efte paraifo ; tratou o cego de 
me accuzar por feu procurador , naô menos. 
que de ladra6, de falfo , e aleivofo , eain= 
da por fua honra callou o adultero: e como 
“eu nag tinha, nem pef£oa que me procural- 
fe huma efmóla para paffar a vida, ântes de 
- dous mezes , ja me foava nos ouvidos , que 
ou eu havia de imitar meu pay, ou feguir 
as pizadas de minha mãy. Difle eu entaG 
cômigo : naó ha ella de fer, de que 
Fi ha6 
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haô de fervir as habilidades de Peralvilho ) 
fenaô em accafioens fimilhantes, Comecer 
logo a fingir que me davaô huns accidentes 
mortaes; "naô tendo eu mais doença qué a 
fome que paffava :-e fe hagemos de julgar 
as coúfas pelos efeitos , afiaz de grasrde he 
efta enfermidade , pois me fazia o rofto taô 
macillento , que me podiaó ter por hypo- 
erita fe me viraó occupado em devoça6 al- 
guma: Fuy-me tambem habituando.em dee 
ter a re(piraçaô , para que melhor fahifle 
com o que intentava. Tinha eu hum cama- 
tada quafi do meu humor, e dava-fe por 
amigo , ea efte dei conta de tudo, dizeri 
do que naõ tinha outro remedio para elca-: 
par à morte verdadeira fena6 valer-sie de 
uma fingida, e que (e élle me quizsãe 
ajudar, -occafias haveria. em que lho fous 
bee agrádecer. Veyo cle nifto de ba 
vontade : concertamos enta6 que fingiria 
eu que me davaõ os accidentes mais amiw-. 
do, e com mayor rigor, e que em hun 
delles mandaffe chamar o Confeffor , e ter» 
nando em. mim me confeffaria: e -na fo- 

guinte noite fariâmos atramoya. 
Foy afim ; veyo o Sacerdote , levaraõ= 
rhe os presos nos braços à grade , retiraraõ= 
“ fe para, dentro ficou o Conteflor de fóra ; 
edepois que gaftei hum elpaço de tenpo 
em lhe perguntar algumas coufas de Con(-. 
Ciencia, e tre pareceo que buflava para en 
sa i tenderem 
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tenderém que ja a confiffaõ era feitã., mes 
1hor traça que fazé-la fingida, pois fe deve 
a efte Sacramento muita-reverencia, difle- 
lhe que- me nad achava com alento para me 
confeffar por entaô, e que ao dia feguinte 
;. me faria caridade; foy-fe o Padre, dizen- 
do que viria de bôamente, Tornaraõ-me a 
levar à minha pobre eftanícia, que tinha 
juutoá do meu camarada, e vendo elles mi- 
nha fraqueza , dizia que fem duvida aquel- 
Ja noite acabava. Tomamos dalli motivo , 
€ quando amanheceo ja o amigo me tinha 
amortalhado em hum lençol (eu bem velho, 
e peyor cozido: com linhas podres deixan= 
do-me os braços livres, e dife aos compa- 
nherros que me achara de noite morto, que 
devia fer o accidente mais forte, ceu ane 
dava mui debilitado, e pelos na6 inquietar, 
que eftavad dormindo , me amortalhara (ó 
com a luz da alampada. Facilmente o cre- 
raô, porque ja por morto me julgava, Pu- 
zeraô-me em huma efteira , lançarad-me 
agoa benta, e naõ houve quem (e introme- 
teffe em fazer mais prova ; que fe acazo me 
vinha6 tentear o palfo , ficava perdendo to- 
do o feitio, que com a re(piraçao ja eftava 
prevenida, eeu a foffrer, naô por fer for- 
mo(o., mas por nad fer enforcado. .Vieraf 
Os homens com o elquife , tirara6 me para 

fóra, encômendou-me o Sacerdote, glo- 

go caminharaô para a Íepultura , dizendo: 

a - deviá 
sm 


EM 4AVovelia quinta.s 
levia de eftar poíto nos offos efle coitadis 
nho, pois elle peza taô pouco. 

E chegando elles cómigo a huma rua ef- 
treita, para onde certa Igreja tinha a porta, 
e a efte tempo aberta ; ouvi huma voz , que 
dizia, áfenhor Alcayde, ifto foffie-fe , ifto 
foffre-(o ! Lancgi eu os olhos, por entre 
+ Os elpagofos pontos , e vi chuços, e fenti 
gue os homens fe paravaõ, e outra voz , di= 
sendo: tirem-no dahi ás pancadas, tireme 
mo dahi às pancadas, Certo - que quando 
ifto ouvi que fiquei tab trafpaffado , que 
foy muito naô paflar de morto fingido a 
defunto verdadeiro, e julgando que falla= 
vaô ameu reípeito , e as pancadas me ti- 
nha6 ja tab elcandalizado: levantei-a voz, 
dizendo, ponhaõ-me no chaô que eu me 
tirarei (em efe eftrondo. Malefta palavra 
foy ouvida quando os homens me tinhab ja 
largado em terra , € fe partiaõ a todo correr 
para a Igreja. Deieuaos braços, quebrei 
os pontos , e meyo amortalhado fegui o 
melmo caminho. Deixei o Sacerdote ad- 
mirado , o Alcayde (ufpenfó , os beleguins 
embaiaçados , e vi que os irmaôs da tumba 
levava6 os olhos fobre os hombros, e cui. 
dando que o defunto hia apôs elles, naõ 
pataraS fenaô dentro das grades. Sahi-me 
eu entad por outra porta, e tomei a de hu- 
mas cafas. grandes, que eftava6 vizinhas, 
ja á'terpo que o Alcayde , e beleguins era6 

“+ 


com- 
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cómigo , que deviaô fufpeitar algum enga- 
no por lhes terem dito que cra prezo ,e fuy 
taô venturofo que eftavaõ huns criados no 
patco., que naô fó me defenderaG , fena6 

. que logo me levara ao Senhor , que o era 
de titulo, a quem contei tudo o que havia. 
paffado , coufa da que elle goftou muito, 
e depois fez com que o amigo que me aju-" 
dara , tiveffe favoravel fentença. Soube-fe 
o cazo, do tirem-no dahi ás pancadas, e 
foy defte modo. 

“Ao tempo que os irmaôs do elquife che- 
garaõ à porta da Igreja, como arua .era 
muito eftreita, eftava hum lacayo com o 
cavallo pela redea atraveflado em fórma 
que a tomava todá, etolhia a paffagem ,» 
vendo ifto o Sacerdote , e que acazo pafla-: 
va hum Alcayde , difle-lhe : ilto foffre-te , 
io foffre-fei O Alcayde entaô dradou , 
dizendo : tirem-no às pancadas : Eu, que 
Cuidei que o engano era de(coberto , € que 
fulksvaS a meu refpeito, e por me naô da- 
rem outras, pois me cuftaraô muito as paf- 
fadas , dife que me puzeflem em terra, 
que éu-me tiraria ; elles cuidaçad que o mor 
to tallava, e com medo largarad a tumba, 
& fuccedeo a efte tempo o que ja tenho 
dito, Teve-me efte fenhor entaô efcondi- 
do em Íua cafa alguns dous mezes:, e me 
deo hum bom veftidy, e outras coufas, por- 
que goftava de minhas graças: e com os 
Pa . pagens 
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" .pagens fuy continuando a tanger., «dans , 


car deforte , que cheguei a fer tad deftro , 
que de poucos eta igualado, 

Mandou ellgir a cafa huns comediantes. 
reprefentar gerta comedia, e nella houve 
Jugar de yerem minhas habilidades: e tanto 
contenearaõ. ao author » que me offereceo 
. bom partido fe quizeffe andar na (ua com- 
panhia. Acceitei eu de búamente com li. 
cença do fenhor , que me. amparara, naô 
pelo intereffe do que me promettia , -fenaõ 
por me fentir de todo rendido à formofura, 
e graça de huma filha fua; e ainda que di« 
zem que na6 ha peyor atrevimento, que a. 
muitas vezes uzado ; eu digo que fara nefte, 
comprehendido , quando eftes doens da nas. 
tureza naô foraô taô dotados de podeitos; 
que tiraô todo o lugar a fazer defcuríos;, 
quando paffaõ aos effeitos , e nab me digsô 
que fempre agrada mais aos olhos o que 
vem, do que o que vira, porque nefte 
particular naô fe enganaraõ , que taô rara 
belleza naô podia (er competida. Fuy-me 
eu com elles; é dahi apoucos dias nos par- 
timos para Portugal, que he aonde elles 
tem o ganho mais certo , para paílar a vida, 
ainda que menos feguro para - fuftentar a 
honra'; mas como oftá he bõa de contentar, 
com ella: difimulad , e' com a outra con- 
temporizad. Folguei eumuito, porque me 
naô fuccedeffe em Madrid algum encontro 

em 
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emgue me fizefiem tornar atraz como ro- 
logio , pois me bia adiantando tanto em 
bôa fortuna. Foy-me o author induftrians 
do pele caminho , e eu tomando de memo- 
ria alguns papeis de graciolo, e vencendo 
o meu foldo, que era [eis reales cada dia, 
fentindo-me cada vez mais rendido à belleza 
da formofa-Amarilis , que aflim fe chamava- 
a galharda Dama. 

Na6 ouzava eu de lhe defcobrir, o gue 
taô mal podia difimular , e ainda que os 
+ alhos eraô fignificativos , como nella os ane 

nos nab era6 muitos, ficavad mal entendi- 
dos, Com efte receyo fuy paffando alguns 
dias em quanto o amor pode com o [cffri- 
mento ; mas em começando a fentir que: 
ja o naó podia (uftentar» logo tratei de lhê 
Propor; o muito que mé tinha rendido fua 
formofura ; o que fia em certa occafiad que 
me offereceo o tempo : e ainda que tomei 
muito para: lhe dizer o quanto lhe queria ; 
ella gaftou pouco em me dar; refpofta : por- 
que olhando-me de través com huns olhos: 
que me atravefiarad , defpregando os labios; 
com hum rizo prefompívolo por fe ver em 
tal difirião , fe moftrou- avara de palavras, 
eliberal de coftas, pois. mas deo fem más , 
nem bõas , deixando-me confu(o;.porêm: 
nab delefperado , porque julguei que aquel- 

Je defabrimento era Angido.: mas faõ enga- 

| nofcom que o amar vaientretendo à guem 
.s ofu- 
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o tuftenta para que poffa defmentir nelle à. | 
prefumpçaõ de alguma falta. Em nenhuma 
cahio o que eu tinha á formola Amarilis:: 
pois naô desfalleceo com a que fizera a mi- 
nha prefença : antes tornando novas forças. 
* como alimento que lhe dava (ua belleza aju- 
dada coma muita graça com que reprelene 
tava, [ por cujo reipeito merecia o applau-: 
fo de todos, e adquiria a vontade de mui- 
tos] me incitou outras vezes a encarecer- 
lhe com mais ancias minhas penas , mas 
furtira taô pouco efeito eftas diligencias, 
que na6 fó me negou motivo com que ani- 
maffe minhas elperanças, fenaô que de t0-. 
do me condenou ao defengano , dizendo- 
me que bufcaffe outro emprego a meu cui- 
dado , e que nad foffe taõ atrevido. 
- Na eftive eu pela condenaçãõ , ainda 
que me naô pude izentar das cuftas , porque 
me cuftavaô muito-eítes defprezos , e levan- 
doa outro tribunal o feito, parecendo-me 
que quando em elle naó foffe defpachado 
por quem eu era, o feria ao menos, pela 
neceflidade que de mim fetinha: declarei 
meu intento ao pay de Amarilis, dando-lhe 
largas informaçoens de minha pefoa : di- 
zendo como. era natural de Sevilha, filho 
de nobres pays , eque continuara alguns 
annos ema milícia de que eraó bõas tefti- 
munhas afim as feridas publicas, como 
Outras fecretas, e que por caula de hum, 
crime 
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Ctime me auzentara para a Corte, e que ja 
me naõ atreveria a viver fóra de (ua compa- 
nhia, pois dizem, que naô com quem na(- 
ces, fenaô com quem paíces: e que de mi- 
nhas graças, donaires, e procedimento e(- 
tava bem inteirado , epor aqui outras tou- . 
fas que fempre me abonaraô quando as rela- 
tara, quem de mim naô tiveffe conhecimen- 
to: quefe açazo me encontraraõ Leoncio , 
Urbino, ou meu amoD. Diogo , e deraô 
informaça6, como o hofpede de Cordova, 
que veyo a fua cala, ou o Soldado , ouo 
hofpitaleiro ,- ou o requerente do cego, fi-. 
cava de ruim partido. Mas nem com iffo o 
tive bom, porque me deo em reípofla ; 
que de nenhum modo lhe tornaffe a fallar 
mais naquella materia, que fua filha reques 
ria outra forma, e fe eu quizefle o foldo 
accrefcentado , que ifio faria elle com mui- 
to gofto , parecendo-lhe que com efta ac- 
€a6 me deixaria quieto, ja que nad obriga 
do. Fiz eu pouco cazo do que me offerecia, 
etanto do que me negara, que nenhuma 
vez fahia fóra Amarilis, com outras compa- 
nheiras, que lhe naô fizefle companhia com 
minha pefloa : nad fó para a deixar obriga- 
da, fenad, por fe acazo (e oflerecefle oc. 
Cafia6 em que pudeffe moftrar algum valor 
de meu animo , fe naô por verdadeiro, ao 
menos por affeiçoado , e por efte modo a 
fofie rendendo : c porque o dizer, co: fat 

nai 
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naó he para todos , que fe aflim fora de neã 


nhuma outra naçaô devia a noffa ferigua- | 


Jada; faccedeo que vindo eu com tres ca- 
maradas ja quafi noite acompanhando a for- 
mofa Amarilis, que com.duas companheis: 
ras fe vinhad recolhendo de verem alguns 
“Vemplos de Lisboa em certo dia, que na6 
houve comedia ; fahio-nos ao encantro , 
hum alentado mancebo , e fem fazer de nós 
o cazo que fe devia, (e chegou com dema- 
fiada confiança á galharda Amarilis, e lhe 
diffc foffe fervida de o deixar ir-lhe fazendo 
companhia até (ua pouzada, Acudi eu logo, 
na6 em reípeito de me tocar mais aquelle 
negocio, fenaô porque o vi fó , e me pas 
receo que affim podia melhor executar o 
que delejava fazer ; e dife que aquella que 
a fenhora Amarilis levava era taô bõa , que 
tinha a fua por efcuzada. Naô' eítou obri=: 
gado a crer [ refpondeo elle ] o que naõ ex- 
perimentar : e dizendo ifto levou da efpa- 
da, edaga comtanta ligeireza, que ainda 
tomou alguns das companheiros delaperce- 
bidos; e de tal modo nos foy acutilando à 
huns, e outros, que anaô fer Portuguêz; 
(como depois foube, e grande Fidalgo ) 
entendera que naõ podia fer fenaô algum 
demonio, que taô raro esforço nunca o hei 
vifto ; e porque em mim de(carregava mais 
a miudo. os golpes, me chegou hum deiles 
Ro rofto, que he.efte que parece prefump. 

.. . cofo, 
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-sofo, por fer de mais pontos que os outros, 
A efle tempo fe metteo gente em meyo pa 
ra nosapartar, que, fe.na6 fora ifto, fem die 
vida que naquelia pendencia deixara a vida. 
Fuy-me entaô retirando com hum dos 
companheiros por me parecer que os'autros 
, eftaria6 ja-com as mulheres em a-pouzada 
e entrando na minha, mandei vir Cirur- 
giad ; curou-me: em poucos dias., porque 
lhe diffe que naô dilatafle a cura.“à conta de 
mayor pega , pois lhe daria emoito o que 
merecefle em trinta , e ficaria forrándo a 
detença. 

Eftando eu ja fa6 de todo veyao ásthor 
ter cómigo., e diffe-me que era tanta a obri- 
gaçao em que o tinha pollo, em arrifcar 
a vida por fua filha ; que eftava refoluto em 

“ma dar por-efpolía, confa em que ella ja 
confentia. Alegrou-me a nova, mas ful« 
pendso-me a mudança, parecendo-me fer 
muipequena:a caufa para taô repentino cf: 
feito » eque naõ era paltante a fazer rendida; 

. quem d'antes (e moftrava izenta ; nem por 
derofa: para obrigar hum homem. a offere- 
cer comtanta brandusa, o quetisnha nes 
gado com efquivança. Moftrei-me.com tu- 
do muito agradecido , e intereffado, di- 
zendo que difpuztfie -de mim a leu-gófto , 
que.o-meu cera paflar a vida: em (eu férviço, 
€ outras coufas, que o deixarab -fetisfeito. 
Dieu conta do hegocio a hum: cârarada 

: y mais 


462 . Novella quinta , = 
mais particular amigo , a quem defcobria : 
meu penfamento. Sena6 quando vique pu | 
nha os olhos em mim , como admirado , e 
dizendo ! porque , naô fabeis vós o que pafe 
fa? Nag | refpondi eu ) que eftive athégora 

. entretido com a cura defta ferida. Pois nad 
foy achada Amarilis [ tornou elle] em o 
feu apozento com aqueile Fidalgo , com 
quem tivemos a pendencia, e dizem que 
efleve efcondido nelle mais de duas-noives ; 
e opay; ou por fe nad atrever, ou por 
naõ divulgar o cazo, ou por qualquer ou 


tro refpeito occulto deixou-o ir [em perigo? | 


Fiquei eu tal: com efta breve relaçaô, que 
foy muito nuô me render a algum defmayo, 
porque na verdade amava muito a Amarilis ; 
mas tenteando a cabeça, e vendo que era 


muito lege para fuftentar armaçaõ taô pes | 


aada, tratei de e(colher -do mal o menos, 
e fer antes amante defgraciado , do que ma- 
sido pontudo ; e porque rectei que o au- 





thor me obrigafle pela palavra, logo me fiz * 


à véla tomando os reales , e veítidos que ti- 
nha, e páffando o celebrado Tejo tornei 
me para efte Reyno,.e dei com o corpo 
em Badajoz: eo queainda nelle paffei. he 
e que voucontando. 
Affentei logo praça de Soldado, tirando 
à publico as muitas proezas que na guerra 
tinha feito, honrando-me muito com as 
feridas do roíto , por mas haverem dado em 
. defenfa 
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sefenfa do Reyno , fendo tudo tanto ao 
contrário. como ja tenho dit: paffeava as 
ruas , gaftava largo com alguns camaradas, 
executava muitas acçoens graves, fazia pour 
£o cazp de Damas, pois taô mal me achara 
«com ellas ; € em poucos dias ja era divulga- 
do por toda a Cidade onome do grande 
Soldado Camilote , que com elle meinti- . 
tulei para mayor disfarce. Havia ella hum 
vendeiro muito rico , e fegundo fg murmu- 
rava naô tinha alcançado os bens pos heran- 
Sa, enem comifto quero dizer que eraô 
mal adquiridos , porque elle fabia muito 
bem alimpar os paffageiros , e para fer a lim 
peza mais celebrada em os coitados, fahindo 
da venda alimpavad os pés á porta, e com 
fer vendeiro , de tal modo bautizava, que 
xpão anno para o melhor Cura, que devia 
de fer difcipulo daquelle , que os demonios 
Jançavaõ do inferno, porque lhes naõ lan- 
gafle agoa no fogo, .Alfayate dava-o por ef- 
cuzado, pois fempre andava cozido. À mus 
lher era tal, que naô cabia em huma pipa, 
mas a-pipa cabia nella, Era taõ affeada» que 
guando punha os pratos na mefa apenas fe 
enxergava nelles alguma coufa. O feu bemg 
lhe prefte depois de levantar as toalhas, era 
huma pefte que dava pelas bolas, e fe aco« 
lhia a de algum paffageiro., nunca temia 
contágio , porque huma peçonha mata à 
outia,; Só tinha que fora em feu emprbera 

' eiirca- 
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a quem Tareco úshio huma fita É ua 
della digo , no mais nad me mietto ; mas fei 
dizer que era a moça fobre formofa engraça- 
“da, e palrava como huma pega , e com feus 
«olhos deitava pêas, e com feus donaires fere 
ropeas, ea mim me queria deitar eíporas , e 
porque lhe neguei as maôs , me vierad a cas 


- hir nat coltas, 


:* “E foyo'cazo que de tal modo fe me afa 
feiçoou a bõa, ou a má da Aldonça ( que 
affim fe chamava ella ) que beberia por mim 
osares, quando neteflitara delles, masa 
mal era que lhe naó faltava ar dos pés até à 
cabeça, porque no corpo era airofa ; eti- 
nha a cabeça vazia; nem das louguices » 
que por nim fez, fe podia coligir outra 
coufa, ainda que em algum modo a def-. 
culpo ; porque naô deve quem muito ama 
fer culpado ; ainda que- no querer pafle as 
betizas do entendimento. Muitos mance- 
bos via que a pafleavaõ , eco tambem país 
fava por onde elles hiaô , porém fó eu lhe 
roubei O coraçaó , lhe rendia liberdade, e 
mereci fer o verdadeiro objeddo de few 
amor , como ella me fisnificava algumas 
vezes; e o mefmo era dizer que me queria 
muito, gue eftimá-la eu pouco, que nad | 
fei que tem efta nofla natureza, que toga- 
da fe efcuza , e defprezada roga. Ainda que 
nefte particular fe deixava de lhe querepnad | 


, ra porque naô fofle muito  digha de fer | 


ama- 
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amada ; mas pelo receyo de atguma-defgra» 
dasque me"tinha enfinado “a etperienche. 
fevtrou Aldonga em (eu dimer-guafi hurã 
anrioy e nefte tempo , hora'rite inandava re» 
cados; -hóra me fária-mimos:,:-horá:tne pros 
mettiu favores , fe pafláva pelf rua jame 
appatecia-á jahella fe nos encontravemos ent 
alguns publicos ; fó eni mim empregava os 
olhos: quando me pia en feciêtó tado era6 
fufpiros , propor cuidados, - encareder pets 
famentos ; -c eu- cada vez méis ámteiro em . 
meu -propofito, o mais fabendo-Qqueo feg 
esa de fer minha-eípota , é ocaamênto nal 
era dos peyores que havia, rêfpeltodo dotes 
e da pefloa.. Mas 'fempre -ouvi 'dizér-gue a 
mulher fe havia de efcolher-cómi osonvidosy 
enaó com ostlhos, nad pelo que anhune 
misffe a viíta ; feria pelo que-diffefe a-fame, 
Daôquero eu dizer que a nadinha b6a 5 
aitidá que o lugar aonde eftávapodia veca- 
fiongr “efcrupulos -refta 'materiá,:-é como 
eResinais erad :dehonru:, -que de-confciena 
Ciay-na0: lhe quis confeflar “narica a razaó 5 
porque nad acaeitáva o de(poforio;, que era 
Posdhe-confervar honrado, e fugir dos mãos 
Jatbos do mundo”, enem com-eftaelquivana 
“Gaife dava. por ertendida ,. antes “repetia dis 
ligencias, multiplicava lagrimas -; formar 
súqurixas, o manifeitava wacias , e me 
“aniimava com:táritas davidas ,.e Comantas 
“onrícias, que quafi -me tirava-de meu fenei 
* Tom. 1II.. . Gg do; 
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4 mas gomsudo muito feito (obre ó gras 
ye, mui;prelumpçofo , ealtivo como fe tus 
do » empito-mais foffe devido a mey mere- 
Cimento 5. 6 «nas. converfaçoens de gutros 
Soldados lançava chifpas, encarecia as 
armas, &. moliraya que nem fazia cazo de 
fnvoxes de. Damas» coula que os punha em 
pociampçad;sle-me terem. pa qualidade por 
differenas pefios: da que cu era ,..coufa que 
depois (ervinrde mais sffronta rpipha. 

u: E porque -ias. que .cofpem.. para o ar fem- 
pre dhes cabo ne:rofto : fuccedeo pela con- 
Unvagad davempo , .que,me:fentia ir abram. 
glaado, sem-2A amorefas inftancias , que Ale 
doença fasta ivgue em- fim. rogos, elagri- 
prvi de smulhesoaffeiçoada,naf deixad-de ter 
muita força 1n0.foy.defoue que paffado pour 
ao mais do gnno-de (eng amores, ja eu cava 
rsfolnio:a,peofeifar q que. :slla, me diflefle, 
e abedegar pndo,0 que mandafic, e creade 
mes. que quando depois xin.com os olhos 
aficicoados!, que mos. parsgia Aldonça taô 
foxmola sowiab engraçadas, que me qonde- 
Rav3, A, mim. propria de-mg haver molirdo 
485 delabridos -que na verdade os oculgs da 
aficiçao Sagem, em rostos opcítados: ayultar 
Enais os mperecimentos» pus fem ella pareciao | 
PEQuegÓp. o mins cen 
< Neftes.tsumos: eftavad:, nofios amores, 
SHADAp. Jusng ctarde me fuysa fun CAÍA fiobe 

- Solar erfier le glhava malta possdo bum 


tou . So ia. 
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meu Conhecido , -e tive lugar para-lhe dizer 
ainda como :quem lhe fazia muita. mercê. , 
que ja me conhecia por obrigado, eme 
fentia ir rendendo afeu amor. Moftrou ella 
ficar contentiffima:, edenavô tornou 2 exe 
carecer o muito:que me-gmava:, .g:a-grande 
pena que lhe-caufara- minha efquivança :-o 
para que melhor experimentaffe. efla verdas 
de lhe fofle fallar. a roite feguinte:; porque 
na venda havia pouca:gente ; e ella lhe.na& 
faltava libeidade , e: enta6 'conheceriá. do 
todo: as veras de feu amor, e melhor diffen 
ra as Calfas de feu:imento, .Apparélhei-me eu 
como .quemhavia de ir faltar « for Dama > 
mas naô como quem- havia: de is entrai eny 
Palefisa:. ornei-me:.com-o melhor. veítidop 
meyas de feda:;'éapatos ; eo mais tudo dê. 
novo s e minha eípada, e adaga: como fe 
fora à porta da Igreja: equando- foy ahoe 
ra» que tinha: apontada , ja eueftava: á:da: 
fwacafa, Seria ifto perto das. onze; ema 
foy -neceffario fazer final. para. que abrifes 
porque ja eftava: em: vígia ; e ementrando 
Cerrou a portá:, dizendo - que faliiffe muito 
mnanfo., que ela hia accender hursalantêrria 
de furtafogo. pra me levar 2 fabapozentos 
Oh nome de que na6 fei-como diga 
io | Tanto que eu puz os pés na-primeita 
fála , econfideíti, que (endo-meuw:amor 126 
novo dava ta6 grandes paífos:, que eftava- 
propínguo a começar par ondeiacabavad: 

Ritt gii Outros » 
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outros » e que aqueilarioite me havia de ver 
” entre os braços da ferihoía- Aldonça, que 
tanto me-gperia:, e gozar de huma belleza 
procuratia 'de muitos , fendo de minha-par: 
teoscuftomaópaucos., fenal quando ouví 
* húmas pegadas , :que-(e dirigia para onde 
eu efiava, da pinte: dostanarotes aonde 
pouzavaõos paffaseisos., e loga (enti pega- 
tem-me nasefpadá ;:aadaga , e tirarem com 
tâma forçãy gyemo achei fem huma';:e.ou- 
tra coufa-;iedefta: acgaô ehténdi que poié 
mc: defarmava6 ás-.cfouras , alguma me tis 
mha6 armados clarast-gaílim foy, porque 
emame vendo defcartadio de-efpadas., «cho- 
veraô. fobrei nhniz: pábsa: tab: pezados que 
ceda golpe. que me simbrava as coítas, me 
fazia: ir comiovolhosa!sagtilçarios ladelhos: 
St me levantava”, -ja.curo vinha. Trazia eu 
oróRotápado: com as thaós que ja da cabe- 
* Game naf dava 'tanto ; € como nad tinha 
Com queidao, .naô: faria mais:qué receber 2 
e:do “que mais: me admiveia:no meyo -de 
tabta foreuna ;» era vér que ra6 vendo aquele 
Jos: crucissligózes- por cavfa doeícuro , ti- 
Nha&:atrmaú tab certa: que tiaó dava6 em 
veô pancadaálguma. Acfte-tempo femi eu 
. Cahir tuanasheds. pés; dos pãos digo que 
| dlles cio pé cfiayad, e ahaixando-me para o 
tômar comrinsemo de me defender; :fucce- 
deo-me poyorr; porquê -em: tirando as mals 
do rofte me 'defcaregarao amtisáica Par 
RE . nhada 
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« nhade de quantas levei em minha vida, Sal. 
tou-me logo:o fangue: dos narizes, ena6 
- fei tambem fe dos dentes , mas no que eftou 
certo he que como “cahi no cha6 naô faltar 
raô couces. -. na 
- * Nefta afiicçaõ cítava, fentido de more 
rer alli fem candeya, quando enxerguei 
( huma pequena lut no meyo da efcada, q 
pareceo-me afim como coufa de quarta fei- 
ade trevas, que emos moços vendo a vé- 
Ja:acceza logo. defiftem das pancadas, que 
duó. nos bancos, porgue tambem ceffarab 
as que.me fuftigavaS os hombros , e vi en- 
trav dous vultos emos apozentos , e que cer- 
ravaõ as portas, ja a tempo que Aldonça 
eftava cmigo [antigando-fe , e dizendo : 
ha:n:ayor bargantaria no mundo ! He pofli- 
vei que em buma venda.como efta, tadau» 
thorizada ,.-façao efte defacaro:, tratando 
mal os. homens de bem depois de roubados! 
E correndo os ferrolhos dos apozentos , cer» 
rando: a lanterna tomou pela, maG por 
dendo eu aperaser-me empé., e difle que 
a fafio (eguindo , e que eftivee cérto que 
elles (eriaô mmi bem: caftigados , que era6 
dous forafteiros y que tinhaS vindo aquella 
anites-'e que Ingo lhe parecerad. de mão tir 
tudo. Difle ella ifto com tanto affedta-; € 
moftrou tanto fentimento de me ver naguel» 
legitado que. me parecco era mais.que verr, 
dade - que quem ama na6 erra , fg demaliar. 
= damente 
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damente confia : e aflim me deixei levar até 
a porta de outro apozento , guardando ta6 
inteiramente o filencio. como fe fora hum -| 
noviço. Nelle-me deixou , dizendo que | 
hia bulcar agoa para me lavar orofto, e . 
de caminho vigiar (e eftava o pay dormin- 
do, ou fe fentira alguma coufa do que tinha 
paffado, e que nad tardaria muito 
* Entrei eu afiaz moido» e enfadado : e 
porque o coraçaô fe me apretava por eftar a 
vafa efcura , e. ella na6 vinha: fuy.tentean- 
do as paredes a ver fe dava com algumaja- 
nella, ao menos para (aber aonde eftava : 
fena6 quando feuti que.os pés me refvalavas, 
e apôs elles o corpo por tram alçapa6, e dan- 
do nos degráos de huma efcada levadiça fi» 
caraô entremetidos de modo que fiquei com | 
a cabeça para baixo, caflim de degrão em 
degrão fuy até dar no pavimento : e por- 
que o chapeo me tinha cahido, dei com ella 
em defcoberto em hum. grande madeiro , 
qu a (er pedra (em duvida que alli deixava 
a vida, eo corpo naquelM tenebrofa fepule 
tura. Fiquei defacordado , e tad confulo 
depois que tomei em mim , que fe na6 fene 
“tiraa cabeça quebrada , cuidara que efisva 
em algum encantamento , como Palmeirim 
de Inglaterra , ou Amadiz de Gaula , pois 
nunca em elles récebiab ferida. Na6 tardou 
Tuito minha querida Aldonça: eentrando 
no apozerita ; e delcobrindo a lanterna, e 
na me 
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mic'nad vio, chegou à boca daquellê medos 
nho lago , e vendo-me ao péda eficada lang 
gado por terra , dife: Ay. defgraçada de 
mim, que na6 adverti que eltava o alçapas 
aberto , € com efte eftrondo tempque: med 
pay fe levante, emos dê a ambos: a-morta> 
€ como amoça éra recatada:, -e”modefta ; 
naô-quiz defcer pela eícada;, re-deo volta por 
eutra, elogo vi que abria-a porta: daquells 
“garcere , e entrando começon: de-:alimpar 
os olhos, naô fei (e para temperar-o chora, 
fe para diflimular o rizo , e'pondo toda à 
culpa á fua pouca ventura; havenda 'de.a 
dar a fua muita malicia: e querenda : ver d 
Ferida da cabeça fe era perigo(a:; porque q 
fangue ja me cobria o rofto b (ento entrar 
gente no alto- do apozentoy e" com: muita 
prefla me tirou fóra , E diffe'queentraffe-em 
outro que cítava chegado ,. nú-viefe. feu 
pay abaixo , e 'tme achafle.:-e fent eu ter 
terrpó - para dizer palavra, nem eu eftava 
paraabrir a boca.y entrei, e, coriando.a 
porta , ficou tudeem filencios e porque era 
grattde- o elcuro, indo tenteando a parede 
aver fe achavaialgum affento, fenas quan: 
do.tropecei em: hum alguidar , .de modo 
que:tahi de focinlios fobte óutro que eftava 
cheyo de huma, coufa mole, aonde metti os 
braços até os cotovelos ,' So roltuificou tor 
do borrado ; e andei bem em nab me chegar 

á ferida, que ahi fora ella : porque logo no 
a cheiro 
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eheiro feiiti que era cal, que alli tinha6-pas 
ta cayarem os apozentos. 

Naã tinha eu a efte tempa com que me, 
alimpaffe, porque o lenço eftava ja cheyo 
de fangue , :nero tratei de buícar agoa., por 
que-nsóstornáffe a topar.com outra defven- 
tura, caffim me deixei eftar confiderando 
as defgraçasiem que me-via : e dera eua efte 
tempoquanto;tinha, e vira-me ja pofto va 
tua; quaidonifto chegou a bôa da Al- 
donça:tad inquieta, e perturbada , que ain- 
darhe fez! coidar que eraô mais deígraças 
minhas, queiinvençoens Luas, Defcobrio a 
tancerna:;:o cqmo me vio tad cayado , ou 
para melhor dizertaô qujo , começou de no= 
vaa-dizen-mal de fua vida, A efte tempo 
chegou-huma moça criada (ua, e diffe-lhe 
que a toda-apreffa me-lançaffe logo fóra,que 
[cú amo andava levantado correndo os apo- 
aentos detima:, efe defceíTe poderia haver 
alguma:defgraça, :Foy ifto pára mim huma 
vor do Ceo que me defejava dalli cem le- 
goas, equando a moça:mewio daquella ma- 
neira , «difle.que em quanto me levava até a 
porta pos onde entrara , que hia bufcar agoa 
Comque -melavafle , que na6 era bem que 
afim vie. : Partio-fe. Aldonça cômigo, 
e pareciasme gue:chorando ,: e dizendo que 
pois aquellá- moite: fora taú-ponco venturofa, 
que ella bufcaria outra ; em que. eu vifle o 
muito que me amavá , .c.ainda eítas palavras . 
= ' fora! 
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forad tab fentidea , que quali me porfnadiad 
a tê-las por verdadeiras : mormente quando, 
vi que: me pusiha o chapeo iuacabeçãy RA 
capa nos hombros ,. dizendo que as armas 
eftavad feguras, que fó efta verdade faltoug 
porque nunca mais as vi. dos. olhos: Chegar: 
mos á porta, e nem me lembrando.:fesera 
namorado, ou. fe: era. querida ,: nem. $€6 
acordo para rhe defpedir, vem com madss 
nem com braços., concertanda- me ella par, 
detras à capa; Jevando éu delconçerçado-o; 
corpo, ea cabeça , € fem efperar pelaagoss 
abrio, a porta', e ainda que brevemente ,.:& 
mim me pareceo huma eternidade pelo, dg” 
fejo que ja tinha. de me ver na-rua , e em FU, 
pondo os pés fóra , fenaô quando fgntihcas 
birfobre mim hum dilúvio, de. agoa lanças 
do de huma janela, ehuma voz que ;fahia 
da nuvem que: a lançara ,.que dizia ainda 
vai a tempo que n26 he bem que. vades td 
gujo, celta foy a primeira: vezgue vi char, 
ver agoa..em noite ferena, Nas, O que: mais 
me cortóu'aalma foy o vir dizer Aldonça:ae; 
cerrar . da portá : andai , que eles (a6 98 fa- 
vosess que caftumad fazer as Damas quan 
do fab defprezedas. Eflava ep.niais ( quando 
pudera) pára correr pelm poRa, que pasa 
dar refpofta;, &-(em mais detênça me part. 
a toda à preffa. Pq 2 
- Mas comp as defgragas tem profeffado, 
- o nab andgsem folias,, indo eu correndo, & 
423 . pous 
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Poucos pafios .fuy dar nas maôs da Juítiça; 
Gue andava rondando , ou. roubando , e 
imfprovizo me vi cercado de alguazis, e cor- 
“chetes, que he o meímo que demonios hu- 
WMNOS ,-€ ouvi: outra voz como aquella, 
quando deitaraô a agoa, que me pareceo 
profetida por alguma:ancilia de Pilatos, por- 
quê dizia: Tenha ma6 nele, fenhora Ju- 
Riga, que tambem he daqueles ,. que roue 
baã demoite, por final que traz no cinto 
Humid'lânterna de furtafogo , e-nós nos de+ 
- fendemos com hurtia'pouca de cal.,' 6 agoa, 
gue: lhe lançamos, Em ouvindo ifto, nad 
me ouvindo a mim, eftando - mais perto y 
tiraraô-me logo a capa dos hombros , e cor= 
rendd -e-cinto achara6 a lanterna como tie 
nhaó'dito,' e dera o feito por concluido , 
€aniim-por ladra6 confirmado. Como ne+ 
fte paffo nad perdi. e-juizo ». nunca ja ferei 
Joucó: Porque na6 podia fer menos fenad 
gié quando-a vingativa Aldonça me con- 
értou a-tapa , ma puzera no cinto , e que 
jtrdevia ter tudo ifto forjado, Defcobrira6 
elis o fogo , e quando me vira ta bezune 
tado , foltaraó e rizo, mas eu fiquei prezo , 
Gaffimi fuy levado ao carcere publico feny 
re acceirarém: as razoens .que dava em mi- 
nha defenfa , fená capa ,.nem chapeo como 
pagem de fenhora que tem a honra pofliça, 
Sveido-rme os outros prezos, que fe levan- 
trad para me feflejarem ,. comegarad a dio 
“dá acer 
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ger: quem me enfatinhara, fem fer tempo 
de entrudo, e que me tinhad feito, que 
vinha cheirando a mondongo : E correndo 
eu as maôs pelo veftido, e pelas meyas ; 
achei que diziaô verdade, e que devia fer a 

- agoa,.que me lançara a moça , aquella que 
- fica depois de lavada & louça, , 
Ad dia feguinte (e foraô prefentar ante a 
Juftiça mayor os dous paffageiros, que me 
tinhaõ paleado , e teftificando como eu en-. 
trara a noite paffada na venda aonde eftava6 
Pouzados para os roubar , naó dizendo que 
mê tinha6 roubado as armas, e quebrado 
as coftas, fem mais replicas , nem treplicas; 
fuy condenado a paflear a rua com as coftas 

à vergonha recebendo golpes traidores, (em 
terem reípeito a eftar todo pizado , e na cas 

. beça ferido ; niaô quiz eu dizer -que era Sol< 
dado por me naô ver emalguma. picota:,.e 
aíffim acceltei a penitencia (em' cômetter a 
culpa, e paguei ascuftas do que tarito me 
cuítara, eindo eu ja: paffeado a carreira 
com. mais. de dez golpes á coma: vi chegar 

a mim hum Soldado de minha companhiap 

€ conhecendo-me começou a dizer à-ous 


tros: efte he Camilote ,: que penfavamos: ' 


queera fugido, e tirando-me por forçadas: 
maôs daquelles miniftros inhumanos 3 Jevl 
varaô-me embolandas, aprefentar ao: Gas. 
Pita6 : a quem contei tudo o que me havid" 
fuccedido, coufa que os deixou dirabdare 
Bus Os, 


4 
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dos , e naõ fei fe alguns ficaraô incrédulos: 
deixarad-me ir a meu apozento., aonde ja 
naõ achei outro veítido que deixara., € co- 
mo nad tinha mais que os calçoens ; que o 
mais ficou ao verdugo , acudio-me hum 
amigo. com cíta pobreza que trago ; e ven. 
do que fe divulgara o cazo, e o feftejavad 
muito os que deantes me conheciad taô 
Prefumpçofo , fêntindo-me magoado , e 
perfeguido.,. porque .huns em me vendo di- 
aia6: guarda palos , outros guarda da agoa- 
da, outros guarda. da cayadura , outros 
guarda da gitigonça de: Aldonga ; por mes 
lhor me guardar de tudo, deixei-a Badajoz 
de tado, e auzentei-me, porêm pouco a 
pouco , até que tomei mais 'forga, 6 farei 
da cabeça ; e pafieando acazo.vim dar com 
efta ventura: :e com ifto tenho.relatado tu= 
do,o que metem fuccedido., :pót me paree 
cer-que hia fazendo alguma lizonja ac gofto 
devofla Senhoria , ealgum pequeno. fer» 
vigo-aefta nobre companhia, . 
:8bm foy [-diffe entad o Fidalgo | por- 
quie' vos afirmo. -em verdade -que ha muitos 
dias- que nãô tive. tarde. ta6 alegre: naõ.em 
reípeiro de: feRejar voffas 'deígraças ,: mas 
emaza6 :de vos ver taô pouco (entido del- 
las; como. bem: fe vio no modo de referi- 
las: que a todas tivelles fuípen(os , e agora 
dixais obrigados: Aflim he, (refponderaõ 
Cntal os mais velhos ) pois ha tempos: que 

n 
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ma6. vimos homem taô engraçado , nent 
fuccefTos tab apraziveis de ouvir, ainda que 
feriaô penofos ao padecer. Tudo ifto coné 
firmara6 asaldeanas ; ealgumas lhe pediraG, 
que pois tinha tantas habilidades, é fora M 
comediante ; fizeffe alguma pára que feacas 
baffe o dia com mayor fefta-: Difle o. Frdals 
go que folgaria muito.; Peralvilho ferm:fazir 
mais detença, pondo de parte a capá,'é 
efpadinha;, tomou hum: inftrumento, “fas 
hio- ao terreiro , e: fez tantas cabriolas, é 
taô varias. mudanças, que arricou'a muitas 
dasaldeanas a fazerem-nas. em feus amoyei 
Acabou-fe a feíta, e-ficou o Fidalgo:taS 
affeiçoado ao .noflo Peralvilho , -qua O les 
vou para cafa , aonde.o teve alguns dias ves 
galado, dando-lhe ham bom veítido ,: eo 
mais que lheera neceflario , e para oróbris 
gar a fazer; affiftencia ens fua-cafa ,ctratoú 
de: o cazar com huma criada della, e de. 
Mesdar dote com que. viveflem : honradas 
mente. tp as 
- “Sentio ifto"Peralvilho., “e logo diffe-cormo 
figo: ifto he depois de e(mechado- untar 
lhe o caíco: eftab. ainda as feridas nico 
fexfcas , .na6. me tem ido tâmbem com eló 
las , - que me convenha acccitarefte. partidos 
nab quero dizer: depuis;:como o qtrros 
De aquefte dal, dal, yo me meretco'eh 
mal, Quistes per lo que ferá:, vê lo que faê: 
Pelo paflado fe julga o futuro. Alto Pale 
RR . vilho, 
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vilho fazer á véla, que de hora em hora 
Deos melhora , de mais que : Quien algo de- 
Ve , no repofa como quiere. 

-.E depois que fez eíte difcurfo , ajuntou 
to.que pode , e huma noite (e fahio de ca- 
fa: e paffados alguns dias fe achou outra 
vez em Sevilha, fem receyo de fer conheci- 
da , pois ja havia tnais de (eis annos » que 
della fe auzentara; e porque lhe pareceo 
que a-fortuna., A quem tinha por.inimiga, 
maó-teria tanto imperio no mar, como tis 
vera, na.tersa, efe nella havia fido Amante 
defgraciado poderia (er nelle navegante ven- 
turolo: Embarcou-fe para as Indias de Ca- 
fásila ; e como he cera que quem gafta mal 
otempo, o meímo tempo lhe vem a [ervir 
de-caítigo, ea fortunas quando perfegue ; 
em:nenhuma parte defifle : como elle tinha 
gaítado. tab mel os annos de fua vida, ea 
fetuna. havia tomado à (ua conta : di- 
zem-gue : depátis de alguns - dias de(ua parti- 
da lhe fobreviera hum temporal taô grande, 
que fora das o havio à cofta em huma Ilha, 
enafife fabe em certo fe efcapou comida, 
Seinefte naufragio. O favoreceo a ventura, 
e nah. emendando 2 paffada, tornar a fazer 
datfuas,. pelliqueras o que for dellas infor 
mada: (e levar .goflo , que.eix me defpico 
goraeÃes , que tenho dito do nofio travel- 
fá Previlho, c Amane defgraciado. 


“o “NovEL. 
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A fe fentia6 menos os rigores do arder 
: EB. te Phebo, ;que ao altivo. Icaro com as 
- brandas :ezas tinha desfeie-o duro pene 
famenta : eifto porque -fe queria defpedir ; 
€ na6 por 6 tempo o requerer ;, pois nad ha» 
via muito amnociva:Canicula. começara, . 
ceftava cm fopprincipicoméz;, a quem fis 
£ou o notine pittas bons fuccelios, gue; Cefát 
Augufto::nelle, teve Quando. :qm hum 
fitio aprazível; que de mui perto eflavalp . 
zonjeando: a;lmperial MT oledor;. (fado em 
que 03 aijucdudas violentos -; - vos; quars 
lançaratânco: seflo oengénhodhumaso., lho - 
naô defmentisiao o ligon! copítaltiro), gua 
recebia degelebrado Mejny - fe: vib;.qhdis 
. paffeanda-o:galhardo, Elorisbello cab oppsis 
mido de huma pesada ,uiíteza , que fem 
Pre lhe embargara- osfensidos , (e nad uzas 
TAG de (ua juniídiçao osmihos; Emsautrema 
fe podiadcphidenareftes: exoefos , s-neilb 
naG, porque-'a-cauía. era muita, & ai 
Pouca 2-gue quando em huma :feachafalta; 
e na ouçta, dempzia , faz anais: operação. a 
pena. . , . Tinha 








4oo +VOVELtA JeXta y 
Tinha fómente dezafeis annos de idade , 
e setnia que t86 libitada , » Daú ó efa Tua fa- 
+ que delle na ivulgava menos, queo 
im modefio , Pos oa > fpmpofto , corte 
z6, e generoto: “gentileza , por 
fer tuô rara, na6 admitia finilhança : que 


he ouros em. que às: "perFeiçoe ts melhor fe 


engaftaõ , e as virtudes mais brilhaô : e tus 
droique até agueile: cempoJe podia apren- 
aeriga elle muitós o.podja enfinar. E com 
razap dava mutiv od: fama qois participava 
do tangue daquele sliuíbe vara: Antonio 
de: Cordova , que: depois "degaRiar muitos 
amnos. em (eirviços da:Coron:, por cnjo refe 
peito fora taSsiquesido ; eaprtmiado del- 
ey-Filippe lv ico diva | melher Policena , 
emsiad- “piediodas Obras -difperideraS :[uas rie 
Guess. de agei.dk elasoxeftinmanho hum 
religinto Canvento It edifigando: para filhos 
do Serafico Francileo; agõo:pafios diftans 
teilde:Foledbo:Bó senha Finriobello huma 
falta «(ce:etaiidos bens ida forannas que con 
elieihavia  fido efxaifa ): 2136 abuisa pequena 
ersuspolhosda edi humana; Paffado 
humipouco efpáijos, geram elle certa 
anngo, que airidavã- bulcando ;.' a lhe 
dariconta dá funvimda ,. “quê tiaviafido hem 
difrantes ;da Morte: de. Madiid aonde efti- 
vera dous annos., +mancebosbem entendi- 
de, k-diferêta ;..:a quem feficjowmaito, € 
Florigsello fezio » tino. a 
. de 
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«je mad (aber qne era chegado com a grande 
na que o trazia inquieto, Aflim parece , 
Preipondeo oamige] porque a eftou lendo 
em voflo softo ,. coufa para - mim de grande 
novidade , pois fempre o conheci alegre. E 
e. virdes que minha amizade vos merece 
gue me façais participante de voflos deígo= 
tos ,. feja logo ; pois na6 temos impedi- 
mento : que [endo.em. mim. obrigaçaô à 
fentilos., [erá. força que em vós fiquem ala 
leviadas. Grofleria fora, [tornou Floriss 
bello] quando iflo. vos negara , ainda que 
foraô demais importancia : que eftes (a 
canfados da natureea , e naô permittidos da 
fortuna. E dizendo ifto, tomarad dous af« 
fentos depedrá que eftavas junto a huma 
janella, que'para aquella parte tinha a cero& 
do jerdim de hum Grande Senhor, aonde 
fe recreava, porque perto delle vivia. Ea 
caufa era por. melhor fe gonar a fombra da 
buns crefcidos choupos » que alli brotara a, 
tesra , .cicom elles ficaya fendo em o veraã 
Ca , e no inverno amparada , e o lugas 
per efte.reípeito mais aprazivel”, € deleitofo. 
como vio a janella cerrada: , e-que dentro 
Dab parecia eftar pefloa alguma , começou 
a foliar nefta maneiça. . . 1 
Ja cuido tendes noticia de-goma tenho 
huma irmaá maio velha ; mas agora dos def» 
gaftos , que.padeço por feu reípeito., vos 
irei consando. Chama-fe ella Eugenia 6 
Tom, HI. - Hh pofo 
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poffo dizer com certeza, que o menos'nél: 
la hea formofura, por fermuito-engragada, 
fmulto difcreta. ; e fobretudo muito-fagaz , 
e engenhofar'e (ó finto (er mais atrevida que 
precatada , como eutenho experimentado, 
evôs podeis ir-motando.. E porque: nos ha- 
viamos criado: ambos de'pequenos ; e ella, 
álêm de ter:mais anos yeta tad bem enten- 
dida, e difcreta ; lhe. queria eu muito, e 
eim tudo lhe.eftava (ujeito.. E-daqui parece 
que tomou: eliá motivo para cuidar.oera cu 
de quem: poderia fazer o que quizeffe, e 
perfuadir à tudo o que intentaffe: Nunca 
ie pareceo: bem: fer a donzela muito fabia, 
fena6 muito recolhida; nens o prezar-fe de 
fotimofa , fenaõ-de fer modefta; nem de fer 
muito atrevida:, fena6 muito compofta. E 
9s-pays havia6 de dar aos filhos grandeenti- 
no, epôrnas-flhas tado 0 cuidado. Coufa 
heefia ;f relpóndeo entaô o amigo] que 
du:nad'reprovo, mes tenho-a por efcusada: 
Pórquo fe a: filhas (aó honeftas, e virtuolas, 
tornó ha muitas, nad haGmifter guardadas, 
porque nad déixem de o fer cuidando -que 
detconfa& dellas : que ter receyos 'de-huma 
Mulher, principahnente.fe he genesofa, he 
pÔ-la em veíperas de culpada: E na6 o fen- 
dó; snerdRerihuina: coufa: monta o bôm 
etmifelho yimenr aproveita, e cuidado ; por- 
que nem: byifias guardas, hem o remedeas 
Siaufiiras sishcmas epsirmeni Carcetes; nem 
vs ama tem as 


| 
) 
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as defendem as:mais altas tosres. Moftrou 
huma vez hum homem ao Filofopho Theo= 
pompo certa Cidade , e perguntou-lhe fe o 
agradavaõ as torres della » por ferem de 
grande altura? f como conta Plutarco ] E 


. elle srefpondeo , dizendo: fe o intento foy 


para defender homens , bem altas fa6. mas * 
fe-as fizera6 para guardar mulheres, baixas 
me parecem: moftrando nifto que ninguena 
fe cance, quando ellas naó quizerem ler as 
quedevem. .- : . 
Naô quero eu dizer [tornou Elorisbello ] 
que minha irmaf fes coufa , que desluftrafie 
fua nobreza, que nem ella imitoua deshor 
nefta Julia, nem meu pay por feu refpeito 
foffreo asaffrontas, que padeceo Auguítos 
mas.fó relatar erros, que O cego amos cau» 
fa-em quem o faftenta ; que a (er outra cou- 
fa, nemeu a defcobrira, nemo (er entre 
nós aamizade antiga me defculpara. E foy; 
que fentindo-me ja em idade - de poder en» 
trar na efcóla de Cupido , efiando. hum 
dia ambos fósmediffe, que ella conhecia 
huma Dama muito galharda, que me era 
notavelmente affeiçoada , e que em bõa corr 
tezia Me era devida conrefpondencia. E que 
fe eu foffe fervido ella correria com o nes 
gocio , que para tado lhe tinha dado facult 
dade. :Na5 viítranho: (.refpofidi eu enta6:) 
0-.officio. refprito da qualidado:'de quem (a 
cfftrece, que :fe vem ja algado:á mayocess . 
Ro - Hhii.. e anda 
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eanda polo em os mais graves, e fefufteni 
taô delle pefloas'authorizadas ; mas (ó-repas 
so-na idade fer pouca , para (uíter hum care 
go, que tanta carga põem na confciencia , 
e mais fendo peffoa tanto de caía , e de efe 
tado, que: o tomar ifo .á (ua conta; lhe 
na6 vem muito a cónto. Como eftafs fanto; 

| refpondeo ella ] bom-caminho- levais para . 
ferdes conhecido : ora eu quero-vos muito, 
epezar-me-ha de vos terem em pouco, Vós 
haveis de fervir efta Dama , que me tomou 
poi terceirá, por fer grande amiga : ella 
he formofa,. difcreta , de qualidade , e tem 
muito bom: dote ; enaó be o vofla tanto, 
que quando vos caya em cafa O naô tenhais 
a grande ventura, € nuneapeyor vos fucce. 
da: e ja-fois de:idade para entender que me | 
eftaria muito mal procurar-vos: coufa , que 
vos naõ eftiveffe bem. Com eítas, e our 
tras rázoens me foy perfuadindo de modo, 
que me fez ir vê-la, em humas feftaspubli- . 
cas. E na verdade, que me naô de(canten-" 
tou a formófa Nifea , [ que affim fe chama- 
vaefta Dama ] mas na6 em fórma que lhe 
deixafle a liberdade rendida, E entrando 
em cafa, perguntou-me Eugenia (e a achara . 
verdadeira ?. Refpondi eu, por lhe dar go- 
fo , que ainda me párecesa pouco o que 
tivha dito-de Nifea , quanta ao que experi- 
Bentara. Ficou ella contente , por fe irem 
às Coufas difpondo como .as queria feu de. | 


“a 


boss 
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fejo. E dalli por diante, em quantas pras 
Gticas tinhamos , as mais dellas gaítava em 
louvores, e encarecimentos de Nifea, die 

. zendoque naô havia outra Dama em Tole, 
do , como ella é Tendo aflim , que he pro:, 

. prío em mulheres naô reconhecerem em ou-. 

*, ras melhoria , tudo para que mais me in-. 
clinaffe a feu amor. E certo que fe todos os 
procuradores folicitaraô com tantas veras, 
que munca dariaô má conta: das demandas :, 
E eratal o cuidado ;:com que tratava efte, 
negocio, que me incitou a que lhe fizeffe, 
humas' regras, e. as deixaffe á fua conta, 
gue ella ime haveria veípofta : Efcuzei-me 
Gu quango pude , masnaô quanto queria , 
que ent fim era aquolla affeiçaO como força-. 
da, que nas coufas de amor fe o coraçaô 
naô faz o contrato , dai tudo por imperfei- 
to. Nem de minha! idade fe elperava que 

* fzeffe coufa que (e pudefle ler, fena6 de 
que . fe devefle rir, que efte hero reípeito » 
porque  voslas naô inbítro, que p original 
aguio.trago cômigo com a refpofta, que. 
me procurou Eugenia, Naú confentirei eu 
iffo; (acudio q amigo ) porque ea me ler- 

, des huma, € outra ,'me dareis grange go- 
fio. Pois aflim he, [tornou Florigbello | 
efta; atento ; e tirando huus papeis , leo 
nefte mudo : 


a o Carta 
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Carta de Florisbello para Nifea, 


PN Cho que foy grande baixa da cone 

fiança bufcar terceira a quem a natu= 
» reza em tudo fez ta6 prima. Mas ja que no 
» inftrumento de amor . querem huma-com 
» à Outra fazer a confnançia , fe for certa, 
» podem em mim dar:a mudança por duvi- 
» dofa, Mas (e acao. refalfearem as cordas, 
»» e me naô fizerem .o (om: em forma , que 
»» me lizohjee o gofto , eu faltarei de mo- 
» do, que deixe a qualquer outro defempe- 
p dido o terreiro : fe com efta, refoluçao 
» fervir, folgarei de.o faber-, paraque nem. 
» à mim me cançe, nema outrem énfade. , 
' ' Florisbelto. 


- E efa hea carta , [ diffe enta6 a amigo ) 
que receaveis moftrar * Nab me atrevo eua 
tanto com ter mais notícia do mundo. Mas 
feguro eu que arendeítes vós melhor por 
efe caminho : porque na6 ha coufa, que fa- 
ga mais deprefla a huma Dama render de 
todo a libérdade ao emante, do que he ver 
que fe -maftra livre. Alguma cqufa difo 
[tornóu' Flerisbello ], fe nóde coltigir de 
fua refpofta, a qual.he ceíta maneira: 


Ref 


ALE IVQGUIOTAGA JINGAAA « 
no Relpofa de Nifea para Florishelto, 


is a : 4 
o: “Qmo em mimnaõ conheço finezas 
“ep «dg prima , mal podia pertender de 
» Outsemrajudas de terceira; ainda que me 
"a fazia mui leyantadá a contra alta da fama,. 
+ »w Tocou-lg afta em converlaçab de Damas, 
»porquem podia occafionar fuípeita, qua 
»iabpnaçoens de, pefioas muito chegadas; 
»:podgm fer :havidas par fufpeitofas, Res 
+» mesti eftas à experiencia , gchei mais da 
n que ouvira, Asgeitei entad i 
s:t0 1. gue me glnhaó: feira; 
»: Hã delle o necgifitado »-: 
» Sjo:, que dg comedido, Farei mu 
» Tiorba de minha: fé nao defçante em fals 
»£O y.; para Que não veja, fazer mudanças a 
» Quem eu quero cane axe fultenha Legur 
» firmezas : e aílim refoluto. ferá empad 
querido, que nunça forad delabridas as 
wrefoluçoensgengrolas, Baita, Bcc. », 
cNifea. 











à Do tn so 








- Eftahe afa carta, [ continuou Florig: 
bello ] e bõa | [ refpondeo o amigo | a pezar, 
de fostuna: afim. haviaô defer todas, e 
nebsçomo algunas, em que .fe da6 mais 
mercê; do que coftumao dar os Reys , ain, 
da.aos que lhes.fazem mais ferviços , e ou- 
Was com tanta fenhoria, que fe naô daã 
- . . - tais 
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mais em Italia Eu vos prometto que nad 
eraella poiico di(creta, nem menos affei- 
ger Que fullais! (“tornou Florisbello ) 
ra O mefmo avizo , eobrigava multo a fer 
querida: mas éu defta força me izemçara ,* 
fe minha irmaá naô fora, que por feu refe 
eito hia afim caminhando a meya redea, 
E fe deveis colligir da carta: o quanto Nifer 
fe moftrava rendida , eu inferi do theor dele 
” Já, que devia Eugenia -em alguma eónver- 
façaõ de amigas, eftando Nifea entre elias; 
faliar em mith ; e abonar-me mais do que: 
eu merecia '; que obrigatõens do fangue 
põem (ufpeitas na verdade. 'E porque Nilea 
mioftraria por venturá'mais dtrençad , hou- 
ve lugar de lhe fazer cumprimento , . [ e naô 
duvido que feria rindo ] que de bõa vonta- 
de fora (uaterceira'; o qué efla acceitou de- 
pois de minha: vifta, fendo-a tençaG fó a 
ella refervada; DR : 
+ Outras cartas tive (uas y ealgumas viftas 
publicas ; que em particular nem ella podia, 
nem eu o procurava: mas como fe viaô 
muitas vezes ambas, tinha Eugenia cuida- 
do de fazer bem feu officio , dizendo-lhe a 
élla o quanto: lhe eu queria, e amim o 
quanto me amaya. Na6 deixava eu de con- 
fiderar o muito goíto , que minha irmaá ti- 
nha vendo as cou(as em ta6 bôa altura : mas 
quando muito lançava algum juizo , era que 
tudo fazia por. meu proveito : que Gem 
. mo 
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fimplezmente procede ; em ninguem julga 
rmaldade.: Defta: raneira paffamos quafi 

5 hum anrio”: fendo meu “amor em todó efte 
tempo: como improprio;: pois. não nafcerd 
+ de coraça6 rendido, - ré dos poucos: an- 
nos, quê tenho, feitfpérava intelra cond 
refpondefictá, Eftafglo: às-coufas neites tera 
nos ; retitoú [é mel pay "cómigo'a patte y 
aonde ninguein: o'ouviffe ,'e corheçou de 
me reprcheitder  afpéramérite , dizendo que 
havia procedido como filho fem 'obedient 
cia, efemhonra, Efem: ter-teípeio à nom. 
breza' que tinha. E-'quê aqueles, que nas 
acgoens: ein-que intervisiha a vontido, fes 
naô regibtávao pela dé feusipays, ntnca dels 
les: elperaffem bons-fta.-E com iflo me 
trouxe-múitos exémplis';:que agora” deixo 
por vosnaG fer melvho:; Bitava eu difcore 
xendo , em-ijsânio: tre teprehendia, fe-ti- 
nha dado" algumiPegufh”) - mas nenhuma 
achava regiftada na lembrança, nem atit 
nha dehaver feito conlh, Que defdifeme 
de querh-trk:> e defta'certeza tomei eu coné 
fiança pêra the dizer. que o na entendia, 
nem theachava culpado em delifto ; qué 
mereceffe tanto rigor, remettendo: a abo- 
naçaõ. de-“meu credito -do tempo ; e; vid 
que em todo o paffado lhe havia fido taó 
Ífujeito , como tinha experimentado. [que 
faz muito para credito da bõa fama naô ha- 
ver cômettido nunça fimilhante culpa] E 
Ja . que 
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que afim de meus ncíbess, + coma da gente 
de cofa.fe podia informar fe me tinhaô vifto 
cômegter alguma trayefinra ; ainda das que 
naquela: idade fg nab. eltranhavad,, quanto 
mais dasque em..ggnhuina (e pErmpeNÃao. 
Como ain [ difergila À, estab aixevidoa 
que te juftificas Xapto pa mjnha, prelgnça , 
quando a culpa eftácprfivada 1. Poisspo fhgas 
que. ou .a naô feng pm any conheçes:, 
cauías que te faggm quais conheci-lagenos, 
he. de fer, infolente... Jprnçi gu outra vez, 
dizendo ,. que em ngpbyma .coufa me acha- 
vs conprehendida. Lgmo púde; fer  (acu= 
dio qHe3 quando nad devesnear que elás 
cagado fem. erdara dpinha comaduma Das 
ma defia Cidada ; agufa bem pgaço elpera- 
da-ds (ujeito taã mMaçagas ÉS flimya quem 
na dam ra: CA quem. io) , 
tantg;! Nal a 4 Po us Guião, 
Eapefton , que e ine 
formada, ou tepxpoucede verdadeira. Ti- 
rougllé-a efte tempgdinra: PAPçdy e flisendo: 
Ora; Refte efcritgneimesás, Samoa, deixa 
enlpada,em o quetgns;feito «'€ aapim abo- 
nado, ema canfa s Porque te aspishendo, 
Dur, gu nelle os olhos, inconitendo a 
letra por minha, Mique dizia dgft: 
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Copia de hum efevito de caxanentão 


« Do 
” N Aó por dever confa algfia de honras 
pa ou fama à. fosmofa Nifea.; fena6 
»s incitado “do grande-amor , que lhe:tenho; 
>» em toda a occafisg bem contefpondido , 
» [que he ode que mais (e abriga quem 
+» Ama |- prometto dk fer feu-efpófo ::£ a to- 
s» do tempo que -moltrar efiespícrito, me 
4, verab dafempenhada,, Rlorishálio...y 


que 








. e tem ADD LT 
Que dizes à iftóil (dife entaf meu pay 9 
Digo.fenhor ,. (refptindi en ) que nad pof. 
fo negar a letra; mas em, toda averdadeafr 
firrpo que tal eferiço mad; aci-pafiado.. Bãs 
razad eltá effa! [.torson alle ] Naf. fabes 
que nad: ha homem sais isigenado, que 
aquelle que a qutno ipembnde: enganast, Se 


a letra .he tua, de-quem .ha de fexsa potat” 


+ Torneislbe eu afirmar. com juramento que 
tal efcrito, na6 rifiha: feizo., e msis pad jur 
rando: falfo; Pôs .elle .qs olhos em mit ja 
menos carregado ; e-como he bem ensendis 
do, e tem.experiencia do mundo ,»-mandoy 
faber de Nifea que dhe mandara, o e(crizo., 
fe lho dera eu de-miinha-mad à (ya; ou fe o 
mandara por terceira pefloa, A re(poítay 
que deo , foy que minha irmaá lho dera 
em meu nome, e que mal podia. negar taú 
conhecida verdade, Diffe-me elle-enpad que 

a-chas 


á 
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s 
que af” e depois que efteve prefente 
de [a e que eftritb era aquellé ) que 
ç 


ndara a Nifea em nome de (eu 
eçou ella a titubear na relpoíta, 
que bem parecia culpada ; e 
foy o cazo o que ireis ouvindo, 
a Cidade ham mancebo Fidal- 
go, -a guem Eugenia amava em tódo eftre- 
mo , Bnasilto com grande recato, Eftetode 
feu amot: tinha empregado em Nifea, e 
poreRe:refpeito fazia de minha irtaaf pou- 
co cazo , coufa quo ella fentia muito, que 
êspóis vonteffou tudd Ito. E para que ro- 
do o uniorpuzefe .nolla', e o-divértie do 
que a Nitcatinha ,:como he aftuta , e ardi- 
lofa, efedihgo eftê meyo, e fez todas as 
diligenciss | que mos:cenho dito:-e para 
mais (egthar: [eu intento , aproveitando-fe 
ae feá “engenho , de tgl modo mé furtou a- 
lewra'; que até eu a julguei por minha. E 
nad comente com outras cartas, que lhe 
mandúva em meu notne ; lhe deo efte'efcri- 
to de-cazamento , -parecendo-lhe que-a to- 
do o tempo me obrigaria de modo que na6 
pudeffe elcuzar de feríeu efpofo , pois meu 
Pay naô tinha poder para:o impedír ; ainda 
que razaô para me reprehender; porque o 
cazaménto nad era defigual: e em o vendo 
exccutado:; e O mancebo ficafle livre, e 
fom efperança de Nifca, entaô daria afua 
Por fegura, inclinandb-o a feuvâmor de 


16b 


ma- 
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thaneira qué acceitafe por efpola», . .. 
Naó fe tratou ifto tamo em fegredo , que 
naô viefte: logo à noticia de Nifea; a qual 
vendo a falfidade, que minha irmaá order 
nara q e o ruim tesmo: que com ella-tiyera , 
fendo particular amiga, ficou tab magoar 
da, que fe. difpôs à vingança, ainda que fel. 
fe muito á-(ua culta» que em nada: repara 
huma-mulher. ofendida. E afim mandou 
logo recado ao mancebo , que ainga perlgy 
verava em feu amor: efem tessalpeitosq 
gue me mofirava , cam: ardem-dos pays de 
ambos.: em poucos dias (e. virá capados. 
Naô fei eu agora dizer (ainia que bem o 
podia prefumir) (o as grandes moftras de 
fentimento-, que. em: Eugenia fe virad., 
acompanhadas de muitas lagrimas , gra mais 
por ver gozar Nifea: de quem .ella tanto 
amava y: e de fe ver fem efperança alguma 
de confeguir o que pas:meyo de tantos en- 
redos -pertendera alcançar; : fe de-fer comr 
prehendida em onmal, que fiscra: mas o 
Serto he que meu pay -lhe difle logo ques 
havia de metter em hum Convento, mais 
Que naó feria em Tolgdo., porque nao viefe 
fe afer mais affrontado, por (eu. refpeito., 
que quem -enganara.feu proprio, irmad, fá 
a fim de fe confeguir feu:apperite : nad !hg 
aftava bem ter liberdade , nem eftaz-na sem 
sa aonde a culpa esa pororia. Nefla, yontas 
de perísvera meu payainda ,. à qual.ella na 
: refiite ; 


eia 
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refifte ; erfe he contra a fua , ella "o na6 dá 
a encender, porque o fabe difimular, ou 
por neô fazer mais grave a caufa ,' ou poré 
que NHea fe naõ glorie'de Tua penas 

- 'Beighe-eu agota trago, naó vos pareça 
que Xé por ver -que outro amante eftá go- 
zando' de Nífea',"e eu naô pude alcançar efe 
tá ventura; que fe.hei de falar - verdade , 
eftai certo que fólgeei muito , porque (em- 
pre lhe'quiz pouco + e ainda que: feja po- 
brey:fé'bem de miuito bom fangue, ( como 

Tabeis): e em mim nad haja merecimentos , 

ebim'tudo”, finto us penfamentos: mui ale 

tivos. Efe ultimo (acadio o amigo ) vos 

aprovo:, tmaso antecedente vosnego, ea 

mayor Vos cóncedo. Porque entre os pen- 
fameritos de hum nobre , e os da gente côe 

ia , ha de haver muita differença. Quan- 

to aos merecimentos ; fe nad forá lanço de 
virtude o naõ os conheçer , pudera-vos cul» 

pat; pois'nag fai eu “hoje Fidalgo de voffa 
idade ,- ue taô bem recebido (eja de todos 
tomo 'y6t: riem que deva dar:mais graças, 

“depois de-Deos , “natureza, e'á ventura; 

porqite ira 'gentileze:ja vemos que nenhum 

vos igiuála: nos coftúiines:, na..condição » 

no ariimd , no valor, na difcrição, e nas 
artes , ininito. menos, “No fangue. fois dos 
Corióvas, que:faõ idos melhores da Cidas 
He:'A rígueza heverdade que na0-he mui 
ta)! maslafTa: fala , como Je da fortmpa s 
v: 


cin 


com 
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com à'iniduftria fe-rehmedeas livre-vos:Deos 
de falta da naturezas que cam dificuldade 
fe cura.-iNas distiame ja. a caufa devofia . 
pena-tpois! confefiais que naõ he efa. Se 
vos nad: Gsgueno; ( refpondeo Florisbello ) 
he por entender queeítais rombando : nad 
em tefpeito'da nobresa y que quando nega- 
ra effa!jPMat;me efcizara de culpa.: Quanto 
4 caufa de minha vifteza “he-ver que Euge 
nia fe ha“ de ausentar; que. no apartamento 
à eringad; e o fangue fazem mayor efleitd 
Demaf!' que a finto detramar lagrimas, e 
dar fufpirosem fecreto , 'é naõ fet fe fó por 
brio toma efte eftado”,: que para neile fe-dar 
à virrúde he de multa jnportancia-a-vonta» 
de. B:porque me entrificço , quando-cuido 
nifto,-layo de cala) como fiz agora; pas 
ta que nem todos vejad u!ftaqueza: de meus 
elhos”;-€: fô os cumpos- (kjad tefiimunhas 
de mitihas magoas ;; é pofia com à vifta dele 
tes mitigar>os rigores “das faudados , que ja 
Começo a fentit : e quis ttiinha fome -que vos 
encontraffe , para que de(abafisdo . come 
vofco riveffe algum:alívio. ce tunic: 

OQ fexdes ainda moço (.refpordeo “a amia 
go )'vos eltá defcilpando:, que iJidthe-iflo 
cauía. para. tanto: féntinsento ; etitinca tes 
.nhais Outra mayor qué'effa": botri'tudo em 
vos agradeço -fazerdes: de-miniltámra: Con- 
fiança: "e"porque ty tarde , e. nie importa 
aRfir emitinhacáfa.,; ounoós Peslhainoa; 

toda ou 
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ou me dai licença , .que:de mim nasbtenho . 
gue vos dizer, nem.scquías que vos pof'a 
contar » mais » quê MO tempo jue eltiver 
em Toledo, que (erá:põuca, me. mandeis 
em todas as de voffo feryiço -, queme acha- 
reis com vontade. .de amigo verdadeiro, 
“Tambem eu farei q melmo. [ torneu Flo 
risbello ] emo que fe oferecer de.voflo go- 
fo ;-e naó vos acompanho, porque: efpero 
á noite em efte..fítio; E melhor. difera 
Iquando advinhara ] que efpesava. o dia : 
pais em o amigo. fe defpedindo , elle ficou 
em .filencio , regiftanda: [ó com. o penfa- 
mento tudo” oque lhe havia contado : fee 
na6 quando (entio que.de repente fe abria a 
janelia vizinha , de que-tab pouco fe recata- 
sa. Lançou elle osolhos , e logo experi- 
mentou nova pekturbaçaô nos fentidos , por 
<uidanque .o Sol vinha. nalcendo quando o 
chorava: defunto em outro penfamento, e 
afim fiçarad fufpenfos à vifta dos refplando= 
tos dagerra , de quem: podia ter inveja o que 
degarria o Ceo ; porque tal formofura co- 
mo a dehuma Dama, -que a ellá:apparece- 
ra , por, paã admittir competidora ; -fempre 
delmmemira poderss da natureza, (e loga 
nao meftrara. quanto:tinha dehumana em | 
as palaytas que profesira : | 
- Naô fei [difle ella fallando convg lhar= 
do mogo.)-.qual deva fer mais gotada-: fe 
Peinhacensinhidade, por for.tuita: fe vofla 


uu adver= 


| 
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adverterícia , por fer pouca. Foy em mim a 
curfofdade muita; porque chegando a tos 
mer freíco ú eftá júneila, a tempo que fallas 

- vaô deifta y. por sa6 fer vifta a deixei eftas 
cerrada , e poder ouvir o que fe dizia. Foy 
pouca vofla adyertentia ; pois podieis dil- 
correr om que eftaria -detras della algumá 
toftimunha efcondída. Mas combra libera 
dade fe naõ executa coritra o que primeiro 
obriga :: para'que! em-mim: naô poffais noà 
tara curiofidade demaliada ) vos quero pris 
mieiro agradecer a advertência pouca. Nem 

. ent bõá 'razad deveis culpar: meu cuidado. ; 
nem -eu-conderikr voflo defcuido:, porque 
fe hum; e outtolha fora , nem vôs tivereis 
quem fentiffe voo trabalho y rem eu quent 
me fizefio lizohjas ao gofto, Sempre dera 
por bem empregadas mitihas penis, ('refx 

ndeo: Florisbelto )º fe Wes na6. fentisá 

duas contrariedades-forçofas. -A primeira ho 
dizerdes que -as feritiftes ; fendo que Anjos - 
16 podem ter fentimento ; porque aonde 
elles afiftem na6-chega'- coufa que dê pena 
€ pouçu alcançará quem vos nab tiver nefts 
come ,' que'cffa: fómiofura rara que:eftou 
vendo defihente s6db:b engano. 'A-fegund 
como vês 'Pódiaidat góito queim as telatava 
fe vive :emdefytada da ventúra, que cita 
favor iinda TÃO NÃ dia Mis: fe no6 hei 
de repitarinéHas y “à cófita de vos quererdes 
Fevóricor pordtuiaia: ém fer 1a6.compades 
“Tom. HI, HH cida: 


- Novella ford, 

cida: veniaô “todas. Ag defventuras s que O 
mundo'póde dar, que, vem as fino, nem 
as tema, nem quero, nenhum. bem.atroco 
de meumal,, .pois vosrenhao--de minha pare 

te, parr.o querer fentire. ... 
- Naá.quero eu dizsr. (tomou a galharda 
Dama) que finto as que vos caufarab voflos 
amores» ppr-setem taf mão fucceflb. , fain+ 
da-gue gelles vos moftreis izenta, porque 
faz eis ao vafio. caxo, | que O pouco, amo- 
sofo bem heque -nsfirashe: compadecidos 
Mas cftá-me magoando a confideraçad def 
fa defpedida , pois. bug. irmaá ha poufa 
muito. chegada , je forga, sine vos-dáge- 
na; engó, dia be E fenblesa tab peres 
gringa. Baxor.qu.fi Pita panden Flarisbels 
kn) pouco smornfo arbégara parte sra que 
me-podia grangear mayar eltima ; que quem 
huma vez. empregou ley amos devéras, pó- 
de-fe pastar delle-que..todos ps rais tras 
mira de bprlas.: q 0 996 fe eefayou pas buts 
das, afts.0 fabe. sepreíenias devejas. Masa 
qutra ima que vofarearkesia me deixa em 
penhado pai tomar afá: popa a-feu qeípeito > 
tudo-mefará defanseais Pg hç quane 
em mig aero Pr efa sonta 
tormon qfqungia; Ni do avós fas 
asis dg: sr sp rontado. pan amansS wergladei- 
mw: Erica mah MARIA , EM Que 
(ua gontanço) Porane é NOR na6 
onpenna sa Dana annfelando fersani- 
ines li certa 
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ta fax formofura, que coufa oderá pia 
ge vos pofia: contentar ! E fea defeítimas 

» Porque metteo - terceira .;-quem. vás 
pertenderdes quererele-ha. rogada para 465 
aza6 de.fer mais querida. E ja-qué fois de 
taô máogoito:, foffrei o juizo , que de: vós: 
tenho lançado , :que fempre vos cabirá em 
proveito : que muitas vêzes o que por huma, 
parte fe perde , por.outra fe adquire. - 

Seme.naô fora à mad (refpondeó: Flo- 
risbello;) o medo de fer-votado-de atrevido 
porque naô fei com quem. fallo y jaçu mas 
nifeítara oque finto, ainde que. depois me 
deffem. que fentir por me naô quererem en-- 
tendes ; que'mayor - be o mal, que fe nota s: - 
que-o que fe diflimula: etrazecem-ime ja, 
taô prevenido , que quando na6-poffa del« 
viáros, ferá força opadecê-los 1 .com tudo 
naf me impede o tomar pé no:agradeci= 
rheiito: defe juizo , e talvez que: sido ron, 
dindo-a barra de minha: efperança, vicia 
satfegair, por conhecido, o que perco por. 
receio. Na6 deveis: pauco ( tornow ella ): 
a cffe.receyo; porque ainda que a fortuna. 
fe nab moftre nunch avara com-c:quevido ,; 
com tudo he fortuna por derçadeiro, .e pó-, 
de ás vezes. mentir, quando fe adiante -ao 
prometer: Nem andais mal-em ferdésco- 
nhecido., pois o.caminho do agradecer » he : 
q mais;feguro: para alcançar.. Mas -como ef« » 
tais sab impedido, nunca virá a luz vofo.ias 
cus di io tento. 


DO OD UNTWCDHS. PONTO 4 xe 
tento, Ah fenhork; f.re(pondeo o galhars: 
domóço )naô me apeneis tanto; que me 
eftaô rebentandd est olhos por declarar o 
que com a boca -me'rab:atrevo dizer, que 
melhor fala 6 nefta averia, que a mais fol-. 
ta língua. Tanto que io galhardo moço re- 
tbetteo dos olhos o cargo, que a palavra ti- 
nha: vio'que fó à eles: dirigia a refpofta , 
cerrando: de repente a janella a formo(a Da-. 
ma ; deixando o confulo , mas na6 inad- 
vertido';- porque confiderou logo que po- 
denia fer por algum: refpeito , pois cHe naó 
paffara ps: limites de moderado, E porque. 
tambem “anoite o eftava lançanda:, com: 
muita preffa'deixou O fítio, e naô. parou: 
até dobrar a cerea”, :e entad com raais vagas» 

* fertecolheo a:cala , “tanto-outro doique del=s 
la fahriras :que quem O interior: lhe penetra- 
ra; cons facilidade o conhecera: , conhe- 
cendo élis mui-bem (ainda que á:fua cufta). 
oqueo amigo lhe tinha dito; que: nunca» 
Outra caufa:.tiveíTe, que mais penofa lhe 
fófit, porqueja efia: deixava à outra mui 
atrazada ; “pois lhe na6 parecia tab dificul- 
tefo .o-wparamento de huma irmaá:, cam 
quemfe crigya, come e padecer. a faltade: 
huas olhos, a quem tantofe rendesa.: . . 

-“Ah fidizia: elle comhigo - fechado».em feu 
apazento j quem» pudera.:preveni-os unales , 
queaccatonad rigores , para fe nad vEr-nO. 
efiado:em que cu aguracRou polly pois 

til Vem ei 
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« feique padeço fes efprrança dé vemedio.; 
e dummdo eíta me falta y ferido a mayor 
Confolaçad que osmaies tenf , de-que lanças 
rei:ma6:para mé (after; pois em ta6. paus 
Cos annos comecei a enfermar t Se da caus 
fã; bem fei que he'forte., mas não Lei fE.he 
fegura: e aonde: nadiha fegurança, póde 
perigar a vida. Sede mimha ventura; tenho 
ja experiencia :que meftas materias he mui 
defcuidada. Se lançar mad das diligencias, 
para fabes quemhe efte affombro de belle» 
£a» temo que venhaõia-defcobrir oque me 
póde- defenganar; e os defenganos nefta 
enfermidade fempre-lhe da6 forças para (er 
de-morte.: Para me queixar de mim proprias 
pais fem neceflidade, fuy bufcar -aquelle fi« 
tio f “como” me póde fer-de proveito .o que 
ja naGitém remédio: :E. mais. (endo efte mal 
tabpoderofa, fendo aflim que naô he o prir 
meiras; “pois (empre owyi dizer que.a fegun= 
da erfermidade fe foffria melhorem refpei- 
to: de eftar-ja o!cospo enfayado : mas em 
mim he pelo. contrario ; que os amores de . 
Nifea nenhum abalo me fizerad nà vida, o 
conveftes fegundos finto-a muito agrifcada, 
e mais:haveno idurado todo hum arno, & 
eftes ainda na6 ha'hum. dia que tem comes 
gado.. Mas deve fer acaula a grande diffex 
renga » que ha entre huima-,; ecoutra; que 
mais effeito confegue-quem com mayor fora 
grcombate, Que-farei logo , fena6 aprovei- 


R tar-me 
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tar- medo faffrimento + Que a-todo homem 
he mui neceffario : :E naô deixa: demoltrar 
valor quem foffre beus -fer. rendido , ainda 
que nad pareça muito “feado-o de cal fújei- 


Cazad, tinha o galhafdo Florisbello de fe 
moltrar 1a6 laftimado:.; - e de reconhecer 
vantajens em quem o tinha vencido. Por. 
gue erxô as olhos dá'formaogfa Dama-tab ra. 

” -qiantes. em eftrema, - que. 'podiad fervir.:de 
emulagaS .ao. claro Pheho:: as feteas ,:que 
os defendiad , e “Os: fabris. arcos oque 05 
atompanhavaó, com fegurança podiad, em 
sazaG da fortaleza ». apoflar vantajers ásar- 
mas de Cupido. O caraú do rofto defmentia 
fua gacpral haixeza , por parecer de roza, 
Os labios. demuito .vermelhos: pareciaõ af- 
frontados:, porque lhes-enicarregara -a.natue 
reza a guarda de tad imiudas perolas, fendo 
ra6 :páquenos, Os cabellos de (ua .cabeça 
podiaã ampreftar vayos ao memo dia, E 
álêm dito, fendo ta6-difcreta:, 'e airofa 
como experimentara, E tantasgraças da na- 
tureaa ,. depoófitadas.em- idade tad pouca , 
que lhenpareceo, feria6 até dezoito-annos os 
“que havia vivida, ou-os que. vivia. matans 
do, que nem.para if£o lhe:faltáva hum nas 
“taral fenhosio. O vellido, que tinha, era 
de “(egim entaynado ,-.fobse (eda branca , 
eom muitos golpes, e cada hum delles re- 
matado Som torçal de Quro ;- cquía eo 

. ta, 
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fazia fobre viíftofo, muitoengraçado. 
Na6 deixou Eugenia de nozar q dia (e- 
guinte..em Florisbello hum novo defaffoce. 
£o-;:que quem padeco omal., com mais ras 
za6 o póde prefumir.: E naó o fabendo di(- 
finveiar.,perguntou-jhe. o que tinha, efe 
havia denova coma: que lhe deffe pena? 
Refpomieo-lhe elle que o vir-fe chegando q 
diaide fua auzenciá .erá a caufa da nova tri- 
fteéza, que emelle notava. Creo cla dalli 
o que.lhe' pareceo ; mas nad tornou com in- 
Aancia ,: pois nab era bem que examinafls 
a vidasalhêa, quando travavaõ-de lhe regus 
larafua, B'chegado odia, que o:pay de. 
scrminara , com honeíto acompinhamen- 
to, foy levada'x hum. Molteiro , que di. 
tava algumas jqrasdas de Toledo, , aonde 
[ depois que tomou a bençaõ ao pay , e dei- 
xou grande feutimgnto, em Leu irmaô Flo» 
risbello.] entrou dando de fi bôis efperan» 
as , pelo goto .que moltrava em tomar 
aqueilavida , [ parte muito importante pa+ 
ra parecer (uave | e nella perfeverou empre 
com. grande fama de virtude. e 
Depois. que. Florisbello fe tormou a ver 
em Toledo , fe bem naô deixava de fentir 
a auzencia de faa:irmai Eugenia, com tu- . 
do trazia-o mais. inquieto o,nova emprego 
de ey cuidado. Dilçurfava elle comíigo fe. 
feria acertado tomar informaçaô de quem 
foffe aquella Damas-porque ainda que (e 
. puzef 
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puzeflea perigo de ficar depois. cotn mayor 
pena, quando foffe de tal qualidade , que 
ana6 moreceffe , que era o que elle jarecea- 
ra; achava que menos.era (offrer. hum de+ 
fengano., que padecer. hum tormento , € 
faberia.em vida, por quem lhe vinha:a more 
te ; que quando ' he poderofo .o vencedor, 
naô deixa tanta magoa em'b vencido. E tq- 
- mando efta refoluçaõ de feu-difcurlo , foy- 

« «fe diffimuladamente: ter -cbm algumas das 
peíoas, que viviaô mais«perto do jardim 
daquelle Senhor, chjotitulo ignorava , ás 
quaes perguntou quem era, e fefazia alli 
de affento fga morada: Logo lhe differad 
que agúelle jardim era do. Marquez de Povar; 
que por cestos reípeitos eftaya retirado 'em 
"Toledo. ;.& que alli muito"perto tinha ofeu 
Pulaciow e-delle fahia a”recrear-fe alguns 
dias na femana, e muitos a gente de fua 
cafa, Na6: quiz elle:tirar- mais informaçaô , 
por naó occafionar (ufpeitas ; mas em pous 
co tempo (oube como o Marquez tinha 
hum filho- herdeiro de feu Eftado , que refi- 
dia em Madrid , pot fetistuito querido do 
Rey de Bfpanha , e itarna' filha de rara fore 
molura, a quem fervia6 nobres, e galhar- 
das dorizellas. Deita: noticia nafceo outro | 
penfamiento , que nà6 deixava-de atormen- 
%ar muito' o namorado Florisbello, E era: | 
que naô devia aqueHa Dama de fer a filha , 
quefe 2 fora, nent fe moftiara taú curiofa, 
E em 
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tem: o ousir, nent ta6: fácil em o Fallar: é 
idada que foffe ella que remedio tinha mais 
que chorar fua.defgxaça ; pois tanto fe rem 
dera a-qduem na merecia: deniais', que 
quando: cerraya: a:janélla com tanta profa, 
devia defg-dar por offésdida fó com aquels 
le;pouconque fe. declasara : e offender em o 
principiora quem: peloi decurfo do tempo 
ha de ter coniefpondencia com o amor , he 
fazer.as (drisfaçoens grrifcadas; e .asefpe+ 
ranças davidofas : e fem. humas:,"e outras) 
fe bem o: amor mais fe avalia , com tudo 
fempre chora fua cegueira. “o 

Se.fofle criada: coufa:que lhe parecia im» 
pofível » refpeito: da: muita difcrigab, e 
rio. ; que havia mofizado , demais que tad 
peregrina formofuta”, -naô a deviaipôr.a na. 
tureza fenaô em pefioa -que no fangue foffé 
a outras avantajada:; mas fendo-o-, quê 
fru&ão podia tirar de feu amor ,-que:nad fofr 
fe em defcredito do bom ,. que de feus pays 
tinha herdado .; pais ,a..falta dos: bens da 
fortuna naô defculpad erros , que. deixaõ. a 
honra ofendida, Difcorria Ftorjsbélio co» 
mo difereto : lançava as contas coma enten+ 
dido ; reparava câmo .briozo p mas veyó 
ebraz como namorado. porque sigb.podené 
do ja refftir à muita força, com que O 
Combatiaô os defejos de ver aqueila. ignora» 
da belleza, e aquelte faudofo fítio:, aonde 
Ocfabafando como amigo tomiga “novo 
“ : alene 
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alento feu cuidado;ife foy hunia. tarde 2 
regiftá-la: com os alhos, e achou-o .taõ. 
compefto:, e taG gprazivel á-viftar: que fe 
lhe nad faltaria o fol.; que fe efcondia;, pora 
que a nuvem-da janélla eítava mui. oereada 4 
emtudo o achara ta6 perfeito ,.-que nad fo» 
raacerto, fenab grande errd ogmendá-lio, 
Deteve-fe elle muita. parte da tarde, para 
verle podia na-convinuaçad della-melhorar- 
fe de ventura; E experimentando  feu def» 
cuido ; recolhea-(e fentido : mas'no dia 
feguime reforçou. o cuidado , « veyo. mais 
cedo. E porque fe acato alguem: n vifle o 
mó niotafr ,'pôs.-os olhos «em as folhas.das 
Ercícicys atwores, e vendo as muizas. lizone 
jas que “lhe fazia o brando vento, temet- 
tia-os.& janela, a: ver fe apparccia quem 
Jhe fizege algumas a fua villa. Eicoma nad 
ha movimento , .que eftape aos. de quem 
ama; qualquer , por-pequeno que-fofe., o 
fobrefakava ; e-o. fazia cuidar que.ja o (ol 
tornava a fahir. Até:que-huma vez fêntindo 
máyar fuhlo., vioque-Apparecia.: de todo ; 
e-naô foy pouco ter bribs que fuftentafiem 
feustayos”, parque fahio em tante eftremo 
formolo”, que podia-affombrar .as mayores 
bellezas daquele tempo. Veítia de azul ce» | 
lefte affentado fobre -amarello .efenro , cor | 
es que o fiziaG. parecer -mais claro. Chegou» 
fe onamorado' moço com algum téceyo, 
que fempagios amantes: tem sites par coms 
“ra . panheis | 
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panheiros em os primeiros principios; e ane 
ticipando-fe a galharda Dama , começou à 
fullar nefla maneira: fre 

Para quem fe moftrou taô aprofiado ; 
quando quiz fazer-os alhos intrepreces-dé 
fuas:palavras, por ferem mais accommodar 
dos para manifeftat «o que fabia feair ;.ha 
fido muito remiÃo,, pois foffreo'-que paífaf: 
fem tantos dias fem tórnar a.efte fitio ,.e 
mais: quando nelle:na6- fora irialtratado, 
Mas devia. de lhe-náfcer efte deícuido , ou 
porque nefta: parte lhe nia6 ficou o cuidados 
eu porque achou depois outra:, que lho tem 
entretido ; que prefumir o podia pôr na 
lembrança de.quem ta pouca cazo fizera, 
o mefmo vinha a fer ; que publicanfua cul» 
pa: porgue denota-terpouca.:confiancia ; 
o que fe torna a contentar da coufa que” 
huma vez rdprovara; Se-eu houvera de afli; 
ftir com a peffoa (reípondeo. FlorisbeHo 3 
aonde meus fentidos. ficarad prezos , .meus 
cuidados poftos , emeus penfaméntos os 
cupados , fora efte faudo(o fio minha cons 
tinua morada , aandé meus olhos tornados 
em: fontes, me abonarad por namorado ;; 
quando me naô chotaffém perdido:: .por- 
que (e bem notaítes quando “a primeira vez. 
os viítes , : de(ejaraG:muiso - de ferem entén+ 
didos, pois queria meu cosaçãó defaffogar- 
fe por elles, temendo que fe co nmunical:: 
fe à boca 0 gue [entia ,. [naú obitante, qua 


so8 Novlld fexta, 
na6 dera ella entrada à agoa que 0 affogava] 
fentiffe. depois mayor tormento em vos ter 
 aggravado: e entaô nem-vós tivereis que 
reprehender”, nem.: eu. mais que defejar. 
Mas como:nab foy poflivel, e agura he for 
qa dar defcarga , pois>a todas he natural a 
defculpa; fechei de dar efta como parte jul- 
gada , tambeni darei alguma de minha pe- 
na, Se'vosnafce. efa .confiança ( tornou 4 
gilhardá Dama) de ver que fenti as paflas 
das, vedeque poderas.:asprefentes (er de 
qualidade., que naã obriguem tanto; cal. 
Qm cobfiderai-primeiro (e vos cflá. bem res 
latáila, apontar a cauía, della á-volta da 
culpai: porque depois ma6. fiqueis ; fobre 
magoado , arrependido.: Ah fenhora , [rel 
pondea o namorado mogo. ) *naô fabeis que 
quando .humia vez: fe-empenha hum peito 
generofo em: fer compadecido , he força 
que: proceda em. o meímo empenho ; e 
quando falte no procedimento , .por lhe ha- 
ver faltado a razaó.em.o principio , (eja ao 
menos pelo receyo , que nunca ninguem 
negou: piedade podendo uzar della , “que de- 
pois a.nab efperaffé-de outrem. Demais que: 
parece grande crucidade na5 (e-compadecer 
da pena aquelle que à caufa. ro. . 
: Logo fegundo - o:(acudio a formofa 
Dama) a mim me dais:por culpada fem ne- 
nhuma ordem de Juftiça: Differa eu (tor= 
nouclle ). que fallaveis verdade; fé na te-. 
tos mera 
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rmetá ver oútra ver de repente. .efconder-fo 
efle Orizonte , que-tanto ne cultos o ous 
tro dia: vê-lo: auzentar taô depreffa:, por 
na6 faber iem ceno, fe: fora por meu ref« 
peito ».que. o naõifet' agora dizer ;. porque 
ainda-o.recéyo me na6 deixa fallar. No qua 
a razab vos defculpa: [ vefpondeo a galharda 
Dana | fora eu (em glla quando vos:conde- 
nara. Confeffo que alguma tiveítes em preé 
fumir de mirn. que me retirara taô defabrida 
por vofla :caufa; mas eflai ceno.-que de 
dentro procedeo , porque vinha chegando. . 
pefoa , a quem devia: reípeito:, enad me 
dea lugar , nem: para me-defpedir. Mas 
quanto à outra parte, em que me.obrigais 
com taô bom termo axormarafentir o que 
vos traz moleftado., e com búim:sirimo ac» 
ceitar toda a defculpa de voffa :tardânça-: 
podeis: diger ; que. para huma: msachaxcia 
enternecida.,. e para outra mito: humana, 
Muito: divina differeis. melhor. » .f tornou 
Florisbello ] pois-as peffoas. humanas; apenas 
daõ o que prometem ,e:vós: ja começais à 
dar mais do que prometteítes: porque finto 
alleviada muita parte: de minha nova pena 
dizendo-me que na6: fuy eu a Canfa de cer 
Tardes a janella. E tambem podereisvir a fas 
2er mais, e (erá reimediár, depois do com- 
padecer. Naô me-gbrigo a tantb ; facudio 
ella ] mas fó efiou pebo prunenido: qua 
Para hum me.ônio muiso, difpolta:;; e para 

“ave . . “— couro 
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& putre pouco atrevida. Seja como vo-lo q 
vontade pedir , ( reípondeo o namorado 
moço ) ainda: que: contra a minha : e pois 
me franqueais licença, quero primeiro dar 
adefcarga E afim. deveis faber. que na6 
rafced o defcuido doque quereis prefumir, 
feras 'de haver acompanhado minha irmaá 
até o Convento, que eftá diftante defta 
Cidade, aonde ja fica emo habito de Re- 
Ngiofa”, e-sa que moftrau muito fatisfeita 
de taS fama vida, e neíta jornada gaftei al. 
guns dias. . 

: Depois que vim paffei:outros envolto em 
mil penfamentos, entregue anovos cuida- 
dos, fazendo muitos difcur(os , lançando 
grandes .juizos acerca de quem poderia fer 
o affombro da formolura , que tanto me | 
rogbarm a alma.: Huns nie entretinhaS , mas 
eutrosme defenganavad |: de rnodo que tor 
da-a ofpersaça me divelltaõ. Pode mais o 
amor ; gue ,; como poderofo , tudo vence. 
Refolvi-me a tirar informaçaS de quem era. 
é (enhor defle .jardimy,; porque ainda que 
efta Cidade feja: pequena, como me-criei 
fóra- deNn.em huma: quinta, t nem.os tem- 
pos gite-tenho paffado: em Toledo forad 
contitidas:; fenad inserpolados , nem em 
mim/avidade he muita, .fe bem tinha noti- 
tid:; que pelia vivia: dor prezente o Marquez 
fe PovabjnaGfabia que tinha efte jardim de 
WeCrtaçaã ; npnr o (ou Palacio: aqui-vizinho, 
Caldos - como | 
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somo, dépbis me -serifiçarap : & diflerafb 
mais que tinha humpa-filha: de rasa formofu, 
Ya, como tambem o-eraô algumas-donzel» 
Jas que "a fervia6; ehum -flho que affiflia 
na Cone de Efpanba: Eita nowa .,: fe bem 
deo .gsforço.a speus penfamentos por fesem 
altivos, can(ou defmayos. a meus cuidados 
por sítarem. receofos e fez: cahir -enferma 
minha confiança ; pois iathégorac Ló hei ex- 
perimentado defcuidos da-ventura;, (6 bem 
paô falta quem. diga: Que; devo algumas 
obrigaçoens à natureza Conhiderei 'enta6 
que-quando foffe ella , .a que mens olhos vi 
raô, .e de quem tanto fe.contentasã; nag 
tinhaque síperar, pais aftava taG-lpnge de 
a merecer : fe foffe outrem , acudia .o nas 
tural brio-a pôr embargos. 20 aBWr.;.€ com, 
tudo ; como elle ns6 guarda ra24, nem jus 
fica , mayormente: quando O Obriga ah 
guma belleza tara ;: santrariou-aade modo, 
queme fez. cortar por tudo; Vim huma tara 
de. a efte fítio à ventura: naG puder meus 
Lufpixos abriz efla-janeila : recolhi-me. com 
grande pena , tornei qusra vez a fazer inftane 
cia, achei o que defejava, e digspdo-que 
he a cauía de toda-ella, tenho fasisfeioo 
com o. promeitido: e . fe. me quereis nais 
declarado. ; fabei [ fenhora. ). que-depois 
que vorvi, me veja tab outro:, qhg ms má 
conheço, É. fe bem: yos nai poflo: negar 
Pois vós o quiacitoa anvir. que já Reuámos 
. “ mHitou 
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militou debaixo dé outra bandeira ,: com 
tudo eflai certa que: foy-(6 hum enfáyo , 
poisefte he o verdadeiro. E o ferá tânto, 
que nenhum tempo u deixará vencida, por- 
que-de todo alcançãrá- triunfo. E failo coma 
efta confiança ; pois dado que feja tanta mi. 
- nha defgraça , queno nad Qquerais Conhecer; 
fiunea me podeis prohiltr que vos-na6 pola 
amat. Agora, depois que vos defempenhar- 
des do'qué” promictteftes "acerca do Conipa- 
decer., pois ja fatisfizaftes “com o ouvir: 
quando me querais:diver. quemfois, na 
tendes querecear, que para-o mais alto pone . 
to obrio ine alenta, é pera:o menos, [fe 
o confonte fer tdb-raragelieza ] :o amor me 
aflegura, to cin oo 
: “Tanto é eftod com voffas palavras ; [ dife 
fe a fofmofa Damu.que ainda que 'naó tis 
vera dado a minha “de fémtir O que com ek 
Jas fignificais , nem 'fora: a caufa: de -voffas 
penas; como: dizéis., pois. fena6 deve cui- 
dar deal pefloa”, :que poderá féntir o cone 
trario do que fabe encarecer ; fempre acha- 
reis em mim -as entrenhas .prómptas para fe 
Cotnpadeetrem , mas impoflibilitadas para 
vor tremsedíurem ; porque come 6 compade- 
' Ger vivi paredemeyas com o remediar; bem 
tra Que xiveffem muith fimilhança sorenos 
em. Os: efeitos ,.ocu-.ja agora quiztra que 
houvefis:fgualdade entre hum?) é outro: . 
Coin'tudo, fe no, Prlentiad- meiaçhardes de: | 
pita fem. 
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fempenhada , em .o fegundo me julgareis 
«atrevida. Porque haveis de faber [ galhardo 
mancebo |] como eu na6-fow Isbela filha do 
“Marquez de Povar ; fenhor xefte jardim y 
fena6 huma: aya fua chamada Leonarda. 
Nem vos quer o.negar que fou bem nafcidas 
mas como eu tenho noticia deferem dos 
principaes Fidalgos defta Cidade-os Cordo- 
vas ; e no difcur(ç da relaçaô, que deftes'a 
voflo amigo, lhe ouvi dizer-que delles pro- 
cedieis, e que-vos faltavab dos bens da forr 
“tuna, tendo (como em vás -vojo ) tantos 
doens da natureza ; e eu tambem .de huns 
“(ve aflim ferá dos dutros ) efteja muito falta, 
pois os que me podem fasemeítes fenhores, 
naõ virãó a fer tantos .que :Lupprad osdos 
merecimentos: :. por éfte reípeito digo , que 
me naó atrevo a -dar-vos:, tem efperança-dg 
remedio : e porque vos na pareça que naf- 
ce ifto. de falta: dê amor; fabei .que depois 
que vós vi neíte. lugar de tal modo vos fiz 
quei affeiçoada; e tanto melisigou & quer 
er-vos vofla gentileza, difcriçap,. e corter 
fia, álêm idas outras partes v'que 0 amigo 
relatara que foisa coufá: que mais ana foe 
bre todas as defta. vida, esainda que nella 
haja queny me queira divertir, . nunca me.tir 
saráide; mos.queres...O. amor ; que memor 
ftvais, tenho: em muito , por fer voo, € 
erita6 lhe terei mais refpeiro quando. períor 
- veso ,. naU reparando emfer tadpouco men 
= “Tom, III, kk metes 
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anerecimento:..:Agora -que fabeis ja quem 
fou, obrigadoeftais a dizer-me voflo noine, 
e tudo o que.a:razaô pedeyrentab fondareis 
soffo amor,'e fo 0 achardes em grande al- 
tura, comegarcia chorar minha de(graça;; 
«mas fe vos fegarar na baixeza , tratarei de 
lebrar minha ventura. . 

- Moftesra-me oumuito- ingrato (.relpon- 
dléo. o namoyado inoço 3 :quando nad co- 
nhecera- os-favores, que ella. me tem -feito 
tmniine fizer: digão. de voffo amor, “pois ji 
fo-forga-- vos senha: porsveridadeira ; £ dera 
“gratide nota do. que em vós.hei empregado, 
ejuaindo ferdeixaradevar de obejedo,que nad 
€em «força para vo. render , emaG. doque à 
anitureza fez para o aturahir: ; gue achar van» 
tajens: no ifangua fab inquítrias da forte, 
frias -contpntarefe «com melhorias. .na: for- 
tióuras (ab obrigaçoens de quem ama: e 
entendei (fántiora ):-que da voa eiton taô 
fatisfeito ,. que. nenhuma insúdança fes em 
ihim-efla. relaçad:, que: deftes., que eu naô 
me vendi, quando meus olhos mos virad, ao 
“ue. poderigis fex., :fenab. ao que ja. ereis. 
Effa bellizay evfTa graçaime cativaraô, feja 
O fujeiro, quêm'for , ele: quero , com tanto 
que -naô ifeja albey0.s «que mad .he. poflivel 
deixar de.fer nruito», . pef£os a-.quam:á nstu- 
Yeza commuúnicqu tanta: “e ainda que afor- 








* “tHultavos deffe pauco.; acho-vos de tebalto 


atxrecimento:, que-todas Leus bens. eftais 
*ssops Ns a. tfcue 
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efeuzando.: Antes eftou para dizer que fol- 
£o ,- porque meu amor naõ arrifque feu cres 
dito ; que he muito grofeira q aflciçad , que 
mafce ida cobiça, aflim como. he vil aque 
fe origina do appetite ; e pois me mandais 
que diga meu nome; fabei que mechamo. 
Florisbello , e fou filho de D. Luiz de Cor- 
dova, Fidalgo bem conhecido nefta Cida- 
de, e ja ouviftes como era dos melhores 
della. Os bens » com que fe pafia a vida 
humana, (a6 poucos, os da natureza: (ad 
os que eflais vendo. O amor que vos tenha, 
he exceffivo. Agora difponde de mir a vote 


fo gofto , e dizeisme aonde quereis quevos - 


veja, e vos falle , para dar alento 'a minha, 
efperança , em quanto o remedio tarda , do. 
qual vos naô podereis ja efeuzar , porque eu: 
farei pelo merecer. E 
-. Bem diz o nome [ dife entaô a formofa, 
Leonarda] com à gentileza, « ainda que; 
os bens da fortuna foraô de muita impor. 
tancia para authorizarem os da ventura, e 
a ela. conta poderem apreflar: o temédio ; 
Com tudo, forad de muito pouce pára avis 
varem oamor.: Defte levai- certeza:, € para 
O outro confiança: porque: álêm de me 
agradardes em tuda, tendes-me pofto em. 
frrande empenho , pois me quereis amar fa-. 
bendo quem fou ; e já.he força defempe+ 
nhar-me.em vos querer (empre, que quem 
Me ama com pouco, obriga-me à querer. 
. . Mu 


4 
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lhe muito :-e porque efte lugar naô he &c! 
commodado para falamos mais, refpeito 
defer muito publico, e póde vir alguma 
peffoa de cafa, como fuccedeo o outro dia 
quando. cerrei a janela, e de.fóra corremos 
S mefimo petigo : paífados dous dias vinde 
aqui., eacháreis hum papel mentido entre 
efta porta da janela , em que vos - direi 
aonde, e quando me podereis falar, eres 


* tirar-vos-heis logo ; para que não fejais vi-. 


fio, e o melmo fazei agora ,: que he tempo. 
Ha taô pouco. que comegaraS noffos amo- 
res, [ refpondeo o galhardo Florisbello) que 
Haô finto 'em-ntim confiança para pedir, 
Has ndô me falta humildade: para obedecer. 
Bem vos entendo; :[ acúdip a:formo(a Da- 
rtia-) mas “Íabei:vos agora. mortificar > para 
que poffais merecer, 
! Com ifd fe defpedig o namorado moço, 
” 186 fatisfeiro de fi. por haver confeguido o 
que oreceyo lhe fazia dovidofo , -que lhe 
fareceo nad .haverina vida quem mais óbri- 
gagoens tivefte-k ventura; Tinha ele muita 
capacidade t.e por.efte refpeito difhúgulava 
O que outro" de rhais idade nad pudera, e 
affinn' a ninguem quis, dar conta doque pa- 
decia em auzencia de Ltonarda , nemdos 
novos amores , que com ella tinha, que fó 
em.quem a prudencia falta ab repara em 
que naô ha de quem (e.fiar ; e a efte tempo 
jao amigo fe havia tornado; paraa Core, 
eo a . e ainda 
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eainda que lhe naõ faltavad outrós, pois 
fua brandura , e modeítia os fabia gran- 
gear» com tudo tomou por melhor confe- 
lho'tratar gíte negocio (6 comfigo. Palas 
dos os dous dias , fay elle ao lugar determi- 
nado , e achando o papel como a formofá 

. Leonarda tinha dito, tornou-fe a cafa, e 
- abrindo-ó em fecreto vio que dizia deite 
modo: « . , 


e Pope de Leonarda para Florisóeilo. | : 


“44 [A me contentara que forak eítes prin- 
» «) <ipios.de: noffos amores, como a co 
» * Atumad fer osdosoutros males, que 
4 por: pouco experimentados : (empre - fad 

" » mais rigorofos : mas depois carb,o exerci- 
» Clo fempre fe paffa6. com melhór animo, 
» Como eíte he “o priineiro, que hei tido , 
4» crede., amado Flvrisbello ; -que. mg tem 
»» cuftado tanto » fendo taô pauco o tem: 
» po deítes dous dias que faltais a meus 
à, olhós , que fedhes nad acudira: com, mui- 
js ta força ,. ja tiyerad dado emustlguma -fra- 
» queza:, que. me fizera fulpeirufa. Mas Les 
»'mé que fejad de outra qualidade, ,; e que 
» Cama continuaçad as tomem:mais refor- 
» Gadas, e me confumab as entranhas. En= 
».tendi eu que no tempo que vos naõ vifle, 
» fó o imaginar que vos vira, baftaria para 
» applacas o rigor da pena que me caufafle 3 

.. , w falta 
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» falta de voíTa prefença :.mas experimento 
»» ja tanto. o comrario ,. que fe regiíta com 
à; à letibraniça a perfeiça6 de vafia gentile- 
59 24 y finto.dobradas .priaoens na alma : Por 
; Vida vofia que me vejais cedo , e ferá em 
f, huma janella de grades groffas, e aperta- 
jp das, -que cahe das ca(as do Marquez para 
» O campo , junto águella.: travefia cfcura, 
» que vai demandar á cerca do jardim , por« 
que fica em hum corredor baixo, aonde 
» [ fendo acazo vifta ]. poffo fingir que.vou 
» paffando para outra parte : e [erá ifto pa- 
» Ta me verdes aa pór do Sol, diflimulando 
;» como que vindes de fóra para a Cidade, 
» € para me fallardes, ha de fer pelas nove 
» até dez da noite, que entad eftá Isbela 
» occupada em certo exercicio devoto, é 
» eu fico livre: e como for a efta hora , (eja 
s, à noite quai quiserdes ,:que eu eftarei cer- 
» ta; mas qaô feja muito dilatada , e com 
nifto; Ke» Muito voja. Leonarda. 


-» Muita “parte-da noite gaftou .o galhardo 
moço era ler eítas regras, fendo .que lhe 
parscerad poucas ;: que-quem ama nenhuma 
Jeitu?a- de feu -gofto acha demaziada. Foy- 
fé elle na:tarde feguinto ver o lugar. que lhe 
apontava " notou a janela, e lhe .pareceo 
myito- adcommodada-para: kuma , e outra 
coufa, ainda que era mais. avaventa do que 
elle queria + nas rinha huar bem, que naõ 
los cahiaó 
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eahiab:as-do-paço para aquélia parte; e afim. 
naô tinha queroctaz de o poderem ver, De-. 
tove-[e no campo a tempo , que lhe parecep, 
haftame , demudo-que nagrelle em que lhe 
differa', foy paffando com vagarofos paffos, 
mas com.os-Íentidos inquietos , que quem: 
amanunca llve faltaõ receyos. Lançoucom, 
diffimulaçaõ os plhos , e.viraó.p que defeia-, 
vaõ, e nab fez cortefia por nad: fer notado. 
desquem paíTava .;. mas notou que a formo(a 
Dama molltara:algum alvoroço «com fua vi-. 
fia; « naãô lhe pasecendo acertado fazer mais, 
detença, (que em fim fempre:(a6 bôas as 


- prerencoens eingquem ama ); toznow-Íe à Cas 


a, e tratou:ao outro dia: ém que.noite fof- 
fe., e de: que modas para que ninguem os 
fentifle x. e tenda-a rja determinado , e elle 
de toda cfedivo , fobreveya-lhe hum impes 
dimento forçofo , e foy que no.principio da: 
arckma noite. fuccedeo o 'cazo feguinte, 

- “Veve-hum.criado, de D.-Liuja, de Cordos, 
va, -pay-do.gofãa Florisbello , .humas pala- 
vzas comhum homem naú muito ' longe;de 
fuas cafas :: e porque. dellas vierad às obras-y; 
correo huíma gocada o criado ye.deixando, 
Q aotigrario. morto, fuy taôd pouca advertido 
quea oia ec » fe tetirog a cala. Foy à 
eftecempo vilta da Juítiça, que açudira, q 
clisggando até a porta , fem embargo que D. 
Luiz, ie O filho naô tinhaô culpa, deraô con-. 
táá fatiga mayor, e logo mandou, que ne 

: nhum 
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nhum deles fahifle de caía fob.graves périas 
até nova ordem (ua. Obedeceo o pay , co- 
mo prudente que.era :.mas o namorado mo-: 
goficou com efta notificaçaó de tal modo: 
perturbado , que fe lhe vira o-roíto quem a 
mandara fazer , tomara delle grande indicio 
para o cnlpat. Mas errara como erraô mui- 
tos, por muito inadvertidos , e pouco expe- 
rimentados :' que (e na inquietava pela cul- 
» pois a-naô tinha , fenaõ por lhe vir a.tal 
ora aquella deígraça , e entendeo quene-. 
Hhumã havia fegura para quem. tem a forte 
tontraria. Soffreo elle mal aquella noite , 
mas peyor as feguintes , e ainda que entreti-, 
do com a converfaças. de alguns amigos de 
feu tempo, que o avifitavad, nas era ba- 
ftante para lhe.divertir a pena que padecia ; 
fuppofto que nenhum lha alcançava. Dobra- 
va-lhe o fentimento o confiderar o muito 
que teria a formófa Leonarda vendo fya tar- 
dança fem (aber a caufa, havendo-lhe encô- 
niendado tanto o cuidado ; e quando fofire- 
ta taô mal 'a auzencia de dous dias, quantas 
ancias lhe caufaria naõ o ver em tantas noi- 
tes. Tudo ifto eraô combates poderofos pa- 
ra fazer defmayar qualquer amante tibio , 
quanto mais quem eta:'taô fino namorado. 
Bufcava rehedia nos (ufpiros ; pertendia al- 
Jívio aos olhós ; -e-cada- vez fehia achando 
com mais  afilicçao ; e tinha muita Tazaõ 
Porque a-galharda Dama: naú cítava ociofa. 
é Lan- 
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+ Lançava juizos ,: valia-fe dos olhos , ajudai 
va-fe dos cuidados y e nunca em publico , 
que era motivo para mayor tormento. - 
- Ay de mim [ dizia ella ) quem na6 houves 
ra fido ta6 curiofa, que fe meus - olhos naõ. 
foraõ defcobrir aquelle affombro de belleza, 
naõ fentiraô agora tanto & falta de fua vifta! 
Será poffivel ter ifto defcuidot Nab o. 
creyo. Será divertimento: Naô o julgo. Se= 
rá algum novo cuidado! NaGo imagino : 
pois me condenará a mim propria, quanda 
prefumira algum imal de hum [(ujeito a query 
quero tanto bem, Será por ventura a Caufa 
de na6 vir , alguma defgraça ,- que lhe podia 
fucceder* Na6 o duvido , porque entendo 
delle que me quer muito ', e tenho a -defven+ 
tura por hum mal contagiofo. Com eftes 
penfamentos lidou a formofa Leonardaqmais 
quinze noites ; fem perder alguma » que nab 
efperaffe najanella , a hora que apohtara, 
Naóô perdia o tempo o afligido moço , pot, 
gue tudo era imaginar que traça podeniateg 
para fahir huma noite de cafa y ao menos & 
dar conta do que paflava a (ua querida Lgoh 
marda, para a deixar mais quicta;, posquea 
confiderava mui -afligida , e veyo à dar ent: 
huma, cfoy: que entre aquelles mançetios 
amigos; que o vifitava6 ; é afhítiaô.cóm el- 
le, parte da noite; vinha hum-de quem tis 
nha mais confiança ; e tômandó-o à parte, 
lhe difle ; como defejava fahir fóra epcom- 
. panhia 
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dos outros , (ó afim de (erecrear por fe 
fentir enfadado ; e fe queria elle. ficar fubftis 
tuindo, para que o pay nad (entiffe (ua fal= 
ta., porque tinhaô huma fála com duas al- 
cobas, em que dormiaô, e feria depois que 
opay fe recolhefle, Acceitou elle de bôa 
vontade, e depois que o fentiodeitado , e 
a-gente de cafa, recolhida , . deo difto conta 
aos outros , e vindo em tudo ; fahio-fe com 
elles, cerrando o amigo a, parta por dentro 
nd com a chave, para que entraffe a qual- 
quer hora, que foffe, e havendo gaftada 
perto de duas cortejando em cala -de humas 
lamas ,. que a n26 conheciaõ, para mayor 
diffimulaçao; diffe-lhes-que era tempo de (e. 
recolher a cala: e efcuzando-fe : da compa- 
mhia, que dous delles lhe: queria6 fazer ,; 
porque a diftahcia naô exa-muita , deo volta: 
expoíto a qualquer defgraça: espreffando 
os paflos em pouco efpaço chegou à jariclla, 
ja pelas onze da noite , * fendo -ja pafladas atu 
gumas.vinte depois que vira quem alli v le+ 
vava; Sentio elle , antes que chegaffe de to= 
do; efcafamente bolirem fe as.portas da jam 
nella.como que.as cerravaõ por-dentro. À cu- 
dio com prefa , e fazendo hum.. pequeno fi- 
|-em “agrade , com a maçaá dh. efpada , 
com brevidade faraô abertas, o quemas 
abrira [-que era Leonarda na preíença, que 
orofto nao podia ver, por eflar anaite 
efcura., ném ella , pelo melmo refpeito. di. 
PocEs vizar 
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vizar o de Florisbello ] comalguma afpere- 
za começou a dizer deíta maneira : 4 

Na6 podeis negar [ galhardo Límenio ] & 
o fer voffo. defcuido muito , nafce,de ferem 
vós o amor pouco, pois a falta de vofla pa< 
Javra vos eflá culpando: -Naó me diffefes a 
fegunda carta que me efcreveítes » me.vi- 
sigis fem duvida fallar nafta"janella, quê vos: 
apontara , e a efta hora , ja ha quatro noites, 
e que eftaveiamuito alvoroçado para ver e(-: 
ta voffa querida Leonarda , (e o-he de.quem 
taõ pouco compadecido.(e moftra , e menos 
fente o tormento , que lhe tem dado os penã 
famentos que em vós tem pofto. Naô fabeis 
que o favor que fe efcreve , ho agégavo fe fe. 
naõ cumpre. Entendia euque: faberieis ter 
mais reípeito ao haver deixado ouisos pon 
voffa caufa, do que á facilidade que moítrel 
em me render á voffa gentileza ; porque ha 
vos fizera obrigado , e-a outra temo que vos 
fez divertido, que eítes cóftamais (er ::o que 
vos offerécem acceitaila fugindo, coque 
vos negaõ pertendei-lo: voando. Mal fapeis 
quanto huma mulher feno tibiezas, quando 
ama-deveras, e quad depreffa. toca soda q 
amar em aborrecer. cru ! 
Tal ficou Florisbello com a verdadatp 
altançava daquélle engano y-que efteoé ara 
rifcado a perder o juizo": pbrque Lfmeintory 
com quem Leonarda “entendia que .eftavd 
fallando ; era oamigo que: cr feu. logar ato 
. nha 


ia . 
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nha ficado ; do qual devia de (e namorar em 
aquelle meyo tempo.; que o naõ pode ver : 
é tãô perturbado fe achou com efta nova 
mudança., naó (ó naó. efperada , inasnem . 
ainda prefumida, que naõ pode dar outra 
refpofia mais que. dizer : a effas palavras (6 
fabem:rafponder-as coftas , e com ifto a dei- 
xou defprezada com outras em a boca. Che- 
gou.:a cafa abrio a porta com todo o ref 
guardo, foy ter com o amigo , a quem ja 
olhava como contrario , que os ciumes nad 
fabem ter refpeito'; e quando o foy lançar 
fóra , lhe dife Itmenio , por encarecimen- 
to; que por lhe dar.goíto deixara de ir fallar 
aquela noite a huma .Dama, que o efpera- 
va: Por vítia voífa:, ['lhe: diffe Florisbello | 
pois na6 me -dareis conta difo? A" manhaá 
[ tornou. Imenio |. tomaremos tempo, € 
para cíte efeito virei mais cedo. Foy-fe el- 
le, zecolheo-(e Elorisbello » (em o pay fen- 
tir coufa alguma ' do que paffara; mas elle 
paffou o reftante da noite taô combatido da 
magoa quê lhe caufara a pouca fidelidade de 
Leonarda , e ta6 opprimido de varios pen- 
famentos por (erém alguns delles perigofos, 
que fe os olhos nefta occafiaG faltarad em 
fewofficio , (empre feira arriícado nos bra- 
gos do fentimento. Veyo ao outro dia If 
rpehio, e fem haver milter rogado diffe a 
Fioisbello o .que lhe tinha fuccedido, e 
esa que. vinda haveria doze, Qutrpze dias, 
Rio paflando 
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paffando acazo por huma travefia:, que ef- 
savajunto às cafas do Marquez. de Povar , 
vira em huma janella na6 muito alta humas 
Damas? e porque lhe deraô motivo, prar 
ticara com ellas algum efpaço. ' 
.-B continuou dizendo : huma deftas, ao 
que jul guei a mais formofa , pôs em mim os 
olhos com alguma efhicacia : eao delpedir, 
«me fez hum aceno precatado que tornaffe a 
paffar. Obedeci eu, e achando-a fó , fez our 
tros, e diffe palavras , das quaes entendi me 
ficara affeiçoada ; e que levaria gofto fe me 
vifle naquelle lugar outro dia, Fuy eudahi 
a dous, e achei-g donde antes eftava , e pal= 
Sando , ao tempo" que: fiz minha cortefia, 
fenti que diflimuladamente deixara cahir 
hum papel; o qual lenda depois, confirmei 
tudo, porque encarecia muito minha -gen- 
tileza, pois taô deprefia lhe renderaa liber- 
dade , e que em todas as maneiras lhe fallaf» 

'€ huma noite em huma grade , que eftava 
ma volta,aonde a acharia pelas onze da noite. 
Refpondi-lhe eu: tornou a fegundar: eeu 
naóô faltei com fegunda refpofta, e nella lhe 
dliffe que feria certo em a noite feguinte ; 
nab fuy eu naquella, ném em as outras; 
porque na6 he.o amor ainda tanto , que me 
dé atrevimento : demais que nad deixei de 
zecear que poderia (ex vifta de alguns criados 
ade cafa , e fúcceder-me alguma defventura, 
eeíta noite paílada. fazia eu contade denRo 


/ 
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Já huma volta com hum companheiro, que 
vigiaffe o campo; mas como me embarga- 
ftes fiquei impoffibilitado : c crede que me 
naô deo muito. E-nab pôs o nonf? em ne- 
nhuma das castas: [ perguntou Fiorisbello] 
Sim pôs | refpondeo [menio | chama-fe 
Leanarda, e çrede que he Dama muito 
formpfa, e no efcrever difcreta. 
+ - Muito fe ajudou Florisbelto nefta occas 
“iadide (ua prudencia., para que Iímenio naõ 
alcançafik o effeito , quenelle tinha caufado 
o que havia referido. Mas com diflimulaça6 
tornou, dizendo : vis, que deixais efla em» 
preza, deveis de ter outra Dama, Naô tes 
nho.( acudio Iímenio]:nem eu-desto de 
“Ltonarda, mas quanto mais efquecida ene 
taG eftá mais fegura: Lugo-| dife Florisbel+ 
lo ] como (egurais effes-amores por vagaros 
fo, ainda me podeis fazet mercê outra nois 
4c. De muito bôa mente , [ refpondeo Is 
amertio | e feja logo a que vem, que na ou* 
tra maô feio queierá. Acceitou Florisbelio, 
porqueoeftava confumindo a confideraçad 
doruim termo, que com elle havia tido a 
falfa Leonarda”, e poderia differir mal para 
Outro. tempo .as palavras , que.em (eu abraza- 
do peito.andava forjando, quando acazo tor= 
safie:á janelia, naô fe havendo dado por enr 
tendida em a delcortezia paflada, que (a few 
Parecer) Ilmenio lhe fizera. Veyo a hoite, 
ficou Ifmenio, foy elle mais cedo; e defa- 
. : compa- 
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«companhado , que o pay andava indifpo- 
fo, e recalhiasfe logo ; e quando foavad 
nove, ja elle eftava na janella. Era .a noite 
efgura, que ifto lhe deo mais confiança, € 
parque a vio cerrada encoftou-(e á paredes 
& datli a hum elpaço breve fentio . abrir as 
portas com alguma cautéla , e tanto que foy 
vifto de quem' as abria que era Leonarda, 
onvio que com ancias perguntava : querido 
Elprisbelto ,-fois efle por ventura? Efte he 
“refpondeo elle ) falfa Leonarda ; o que por 


- haver poíto (eu cuidado em vofTa deicuido, 


fente agora hum abrazado <thna em O inter 
sior. de feu peito. Bfte heo que tivera por 
amelhor forte fer antes facrificado . em as aras 
e voíTo engano , que ver-[e depois morrer 
agolpes de hum defprezo : Efte he o que em 
wofa rofto reçonheceo a mais rara formo(u» 
Ya, e agora experimenta em vofo procedi- 
nto., -que:fefois bella, fois-falfa ; e fe 

ois bem ,-healheyo : Efte he Florisbello, 
«e. cujas penas vos moftraítes taõ fentida ha 


*- poucos. dias ,. e. por humildade vos efcuza- 


veis: do remedio" dellas; e agora por voíla 
aefpeito as padece dobradas: Efte he, de 
quem diflgftes em fua prefença ,: que era a 
Coufa quemaissamaveis em efta vida, e na6 
“háveria npnea-quem pudefe divertir efte 
-amor., e agora:tepo alcançado que eftá pos 
fto em autro.: Quem naô pode fuftentar oie 
“ta diasas slpeminças ajpçmos aspoderia foft 


frer 
LS 4 
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frer fe foffem mais dilatadas: Ouviraisao 
menos a caufa de fua tardança; e porque nad 
viera as primeiras noites , na fórma que avis 
vaftes ; e quando na6 fora baftante, 'alçarais- 
vos coma liberdade , e na6 puzerais em tané 
xa baixa vofla firmeza , e em tanta altura 
fua defgraça. 

Bafta [ atrevido: mancebo ] que (ena voe, 
conheço que fois Florisbello, das palavras 
alcanço que tendes enlouquecido ; porque 
para zombarias , álêm de ferem pezadas , 


naú heifto tempo : e para verdadeiras, álêm - 


de defcompoítas , naô (e vos deo motivo, 
efe acazo eu me engano, e (ó enfermou de 
“clumes voffo juizo; vede fe ostendes, ow 
fe os prefumis , que em mulheres de minha 
sgqualidade (a6 delíctos os mais pequenos re- 
ceyos, ea quehe generofa, ceítima faa 
opíniaS em muito, naô (abe ter em pouco 
óserros, que vaõ contra ella. Prefumiír €: 
mirn falfidade quando me preza: de firme 
Huma vez que meus olhos: fe contentarad 
doque vira6 , e meu coraçaõ fe deixou avaf- 
fallay de quem o pade render, approvardo 
tu atleiça6 de huns , e confentindo na (u+ 
jeiçaô de outro , [gue para quem fou foy 
muito ] fora - condenar emmia:o:juiso, € 
nelle defmentir o merecimento, quando de- 
. pois me agradara outro [ujeito :-gnas na6 has 
vendo ifto; deferedito he de quem condes 
ua; pois. ncia = mais que de me.deixar 
ve Ê confufa, 
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temfula, € acllo mal juigatio, pois falia 
fem fundamento, Ainda mayor ( refpondeo 
Filarisbello ) que o motivo que me deftes-ha: 
duas. noites neíte lugar , aonde :eltatnos , 
pois fallaítes cômigo cuidando . que era vol- 
fo nevp amante Imenio , -a quem:vos afleie 
goaítes depois que me naô viftesyre porgua 
Raô.cumprio a palavra , que na fegunda refa 
pofta , de duas.cartas voflas , deraide vos vir 
fallar á janella pelas anze dá noite, lhe fallas 
Res (a6 defabrida por" cujo tefpeiko vos dei. 
as coftas, e me fuy embora ; e cexificandos 
me delle da verdade de tudo ,- pos fer partie 
cular. amigo , vim a efta hora , como delef.- 

. perado a tomar vingança de palavra, pois o 
selpeito me impede o na6 fer por,abra. 

Eu pus osolhos em gutro fujeito ( tornou. 
Leonarda ) nem efcrevi a efe Tímenio, nem: 
lhe dife queme faliaffe, nem vim a efte lu-. 
gar, fenab a efperar por Florisbello, a quem: 
O tinha apontado ; ecuja tardança, por na6 
faber a canfa , me tem arrifçado.a visia + En» 

. verdade Gfc nabfora tó exceflivo o amor,> 
gue vos tenho , que tinha brio para vos na6; 
Ver mais o rofto ; mas coitada da que (e déi=, 
Xa vencer defte tyranno , pois lhe naô con=: 
fente que a vontade figa o entendimento. 
Reporsai-vos Florisbello , e. refpeitai que; 
Da6 esa iflo o que eu eftava efperando , nem: 
O que vos eftou merecendo. Cahjo em fis 
9 enganado moço, £ confiderando que: 

“Tom. ll. p  aqueltas 


=, 
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aquellas vozes era6 mais fuaves, e aypalas 
wras maisidifcretas , que as pafiadas;, áléêm 
da vantajem , que reconhecia na fragrancia, 
eiegrado de prelença ; coufas , que abonan- 
doa Levnarda: por verdadeira, fazia6 (er a 
oútra duvidofa: e derhais difto haver dife. 
rença riahora ; pois a paffada-fora pelas on- 
ze, eaprefente eraahtes das dez: tornou 
mais m do , dizendo :-Querida Leonar- 
da, bem .fabeis, cônio 'diíCreta, que em 
qualquer matéria fóa-tetiçaó: (e louvas ou 
fe condena: A-minha na6 he de vos dar pe- 
na eftando: fem culpa ; mas fe me quizerdes 





- oUvir , vereis qua6 pouca eu tenho de haver 


prefumido! que me trataveis com engano ; 
& quando-na6 perdera em vós muito, nunca 
O fentira tanto, nem chegara a parecer atre- 
vido, Dizei; frefponded a confufa Leonare 
da ] que nem queixofa deixo de admitir 
delculpa, : to, 

à. Pois fabereis fenhora [ continuou elle ] 
euro depois que lio voflo papel, e vos vi : 
neftajaneha áquella tarde , 146 fazendo cor- 
tezia , por-ha6 dar de mim alguma nota, 
dahi atrea noites eftando ja determinado 
Pára vos vit fáliar, fuccedeo que hum cria- 
do noffo matôu hum homem , por cujó ref- 
peito mandou a Juftiça mayor a-meu pay, € 
a mim que-nad lahiffemos de caía fob gra- 
vespenas,.inté fe averiguar o cazo, Fiquei 

Su notavelmente Íeprido, e muito mais na 
Rea 4 EN “ conti 
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Lontinuaça6 de quinze dias , tem ter ordem 
alguma para vos poder avizar ; moleftando- 
me mais a pena que terieis com minha tare 
dança, que a minha propria. Enfinou-me o 
amor huma traça a efte tempo, e foy, que, 
deixando hum amigo chamado Iímenio em 
meu lugar, porque meu pay me naó achaf= 
fe menos, vim a efte ja pelas onze » que na6 
pode fer mais cedo, à ventura de vos achar 
nelle, e fay ifto ha tres noites cometa: e 
fazendo hum final em agrade , acudio huma 
Dama, e abrio a janella, elogo. fallando 
com tanta afpereza contra fey amante Ilme- 
nio, a quem cuidou cítava reprehendendo, 
que me naô deo lugar mais que a ouvir que 
mal cumprira a palavra que na fegunda car- 
ta dera de vir fallar , ja havia quatro noites, 
á fua querida Leonarda , e que ifto eftava 
merecendo ;por haver deixado outros por 
feu refpeito , e enta6 fiz o que ja vos tenho 
dito. Agora julgai fe era efte baftante motie 
vo para me deículpar, no que hei feito» 
pois o efcuro da noite impedia ( como agoe 
ta ) ajurifdiçao dos olhos, e na dos ouvi» 
dos ;fuccedem alguns enganos, ainda que 
depois que vos ouvieftou certo que vós Tois 
minha querida Leonada , e efta certeza me 
faz ter a outra por duvidofa , e mais quando 
a confirma voffa palavra. 

Em grande confufa6 me pondes ( dife 
entaG a formofa Leoparda )' com efa sela» 
: “Wliip ça» 
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qa5, que dais : que fejá poflive: haver moi 
ca tadatrevida, que (e aproveitaffe do meu 


nome para disfarçar melhor (eus amores * | 


Ora eftai certo que os nad lograra, (ehe 
que os trata deveras , porque eu faberei qual 
das criadas he, e o dírei a Esbela , epor 
ventura “que. os vá-continuar fóra de cafa, 
Naô (ei fe ferá shelhor ( tornou Florisbello ) 
: diffimular com ifto, que em fim he amigo, 
e nab quizera que -por meu reípeito tiveffe 
algum defgofto, e mais quando ja huma 
noite fe privou' do.que podia ter em lhe vir 
fallar por amor de mim , e actualmente eftá - 
em minha cafa : e (e elle na fora nunca eu 
aqui viera. Quarito mais que fe a Dama, 
“quem quer que he» tem algum brio , e eltá 
no engano de eu fer Ifmenio » naô ficou taõ 
airofa ;-quando me.defpedi della, que tor 
nea profeguir a empreza, Iremos logo dif- 
fimulando , ( diffe Leonarda |] quê nem e(- 
fe termo vos reprovo , nem o outro 'vos el- 
ranho ; antes digo.que vos naó moftrareis 
ino amante, quando fizereis o contrario , 
porque foy efe motivo muito forçolo. He 
verdade que fó da ruim prefumpçaõ, que 
de mim tiveítes, pudera formar queixa , 
quando eu nab dera caufa a voffa deículpa, 
Quanto á defgraça, que vos tem fuccedido , 
Podeis julgar que fe me foy peno(a antes de 
ábida, que muito mais o he depois de de. 
Slarada : mas o entender que eflartis inno= 
- - a cente 


e Vo 
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cente me allevia; e éftai certo que me tem 
cuftado muito o efperar: nefte lugar mais de. 
dez noites continuas, e eftas grades ; fe fas: 
rab capazes de fentimento , fe uderaô come 
padecer das ancias que hei padecido , e das 
lagrimas que tenho derramado. Qutras paf-; 
fei ja defconfiada. de merecer vofa-prefen-. 

a :. vira efta affim por entreter à pena, ain-, 
a com à efperança duvidofa; e quiz minha 
forte que vos achaffe ; pata vostirar dele 
engano, e deixar feguro no amor que vos 
tenho , e pois elle ajuda o animo para poder 
glar até do que naótem poffe para difpender: 
"Tomai efte collar de ouro, e ajudai-vos del- 
Je em qualquer neceflidade : e depois que vos 
levantarem a prizad, paflai por aqui huma 
tarde:, ou pela rua grande em fórma que vos 
veja, .e fallai-me na noite feguinte, que eu 
ferei aqui certa, que vos quero communi: 
car hum penfamento que a ambos importas 
Gencrofa Leonarda , amada prenda , 
(refpondeo ogalhardo moço ) o ferdes lie 
beral para o perdaô de meus erros, (fe o 
faõ aquelles, qué, fe originad de enganos ) 
vos deixa ta6 bem avaliada. em minha opi= 
niaô, que tenho por fuperflua cfa atçaô 
grandio(a : falvo fe a fizer defmentida o que- 
terdes fegurar meu amor lançando-lhe nos 
péstita cadêa, pois enta6 naô moftrais que 
vos compadeceis de mim fenaô que defcone, 
fiais delle : e fc efte he voflo intento ,, per- 
A doai-mg 


. a 
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doai-me , porque me efcufo, por nal cons 

fentir efte aggravo em hum amor taõ fegu- 

ro. Se o obrigarcis com favores fora mais 
oprio ,- pois (ei delle que os defeja, e de 

interefles na6 trata. No cazo, que vos te- 


nho dito geftdu innocente, e quando o * 


nãô eftivera » ainda nos naô faltara, que aon- 
de naô ha cobiça qualquer fazenda fobra, 


nem ha pobre que o feja, feo que poffue o 


lhe bafta. Na6 eftranho a condiças de vol- 
fo amor, [tornou a formofa, Dama ] por 
naô fazer culpado o que vos tenho, mas 
nem [empre he bem que lhe andem á vonta+ 
de; condeno com tudo ferdes taô efcrupus 
Tofo, quando meu intento he bem ordena- 
do. Ora acceitai-a ao menos por me dar 
goto : e dizendo ifto chegou-fe imais á gra- 

e, porque com o vaõ da parede” ficava di- 
ftante, e eftendeo a ma6, pareceohe a 


Fiorisbelio fer defcortefia deter a fua , c |, 


Jançando-a à cadéa , difle : Na6 vos quero 
eutaô pouco que me na6 prive de todo o 
que podia ter , fó por vo-lo cauzar: quanto 
mais que neíte empenho em que me pon- 
des, he múito o que recebo , pois com ef- 
ta prizaó de ouro: melhor reprefento o fer 
Cativo voflo : e como tal'na6 me ferá eftra- 
nhádo beijar muitas vezes a maô de quem 
Como fenhora venero , ainda qué bebendo 
tanta neve, me deixe mais abrazado. Mas 
sulpo eftes duros ferros, por naG imitarem 

q NO quem 
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quem agacredita, pois tad pouca daá de-diy 
fendo eJla taô, frança ; com tudo: ao que al, 
cançarem as minhas applicarei a boca. Rar 
ftay ( refpondeo. a namorada Dama ) que for 
bre difcreto fois traveflo : poa fé que vos 
podeis gavar,. que, levaítes a Ãor 4 efe pu- 
Caia ; ;que., ainda quecde.barro  têm-fe por 
ranito fino. Postal p.experimento , [tork 
avyu: o galhardo: moço.) .e porque-me nag 
quabre; de fecco- quero agoá-lo:. £ lançan- 
«do-lhe algumas. amozo(as lagrimas, fez car 
hir qutras dos olhos, sla'formofa ; Leonarda, 
einda' que humidas,.accendiaõ os cora 
gogns dos. dous, amantes de tal .modo que 
naô cabendownenhyns deles ema (gu centro, 
LahiaQ pelo -aljo abgufcar defcapço. A efte 
-  agmao libertou Leonarda a na6, com que 


Pesendera, poriapontar o ento emque 


cada hum eftava,,,ellg-de fer fentido, eek 

- Ja de fager falta a quem afhiítia: e tornando 
“A lembrar o que lhg diflera ; deípedio-fe com 
bqa cortezia , deixando-a laudofa.. 

Entrou Florisbello,em cafa , pôs os olhos 
em Iímenio mais deTapay xonado. ; foy (e el- 
Je á fua depois de- lhe agradeces muita o 

. quepor elle tinha feito. Em a noite, feguin- 
te, foy Iímenio. ver fua Dama ,.e naõ a 
achando , tornou-fe a recolher pouco (en- 
tido, Leonarda tirou fecreta informaça6 da 
namorada , e fabendo quem era., quando 
foy ao ueprehender ella tratau de fe elcuzar: 
e. Ss é por. 


A 


4 
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eporque. lançou o feito É rombasia, ou 
porque na verdade o eta ,-ou porque fe vio 
defprezada , arrezoou-logo a final, e deo 
pôr concluido (eu pleito, fem tornár a ou- 
tra audiencia. : ns 

: Paflados quinze dias, fóras peltos- em 
Tus liberdade afim D; Luiz, comd'Flórise 
bello, porque nenhutn delles fe achhra cul- 
pado ; veítio-fe logo Florisbelló de verde - 
infiguia da efperança em que vivia, recebeo 
os parabens dos amigos , foube de:hutm del 
Jes como Ifmenio bufcara fua Dama, ca 
na6 achara , e certificando-fe delle dife 
“que feu amor eftava ei b6a aleira , inas'que 
lhe tinha encommendado- protcedefit com 
auuito fegredo. Na6 kepardu hifto: Plorise 
bello, é fó fe difpós afazer o que Left: 
“da lhe encômendara : 'eaffim fe foy -lritina 
tarde. a paflcar a ruá, e.dobrar a travefia 
com a cadêa á vifta; taS gentilhomem, e 
airo(o ,- que levando 'a de muitos, caufas 
va admiraçab a todos. Bítava- a efte tempo 
& janella a formofa Leonarda, encoritrarad» 
fe ao meímo os olhos de ambos, e cada 
qual deo aos feus gracas da bõa efcolha que 
“tinha6 feito, Ficou Leonarda fobre modo 
“conterite por ver que eftava ja em (ua liber- 
“dade, Veyo a noite ; é tomando Florisbel- 
lo occafias dos dias que eftivera encerrado, 
Pedio licença ao.pay para paflar parte da 
noite fóra de caza com fem amigos, que 
os «. a . elle 
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elle lhé concedeo de bba vontade , é Quan- 
do chtgou a hóra deterriinada , ja eftava 
efperando na janela fua querida Leonarda; 
eom grande alvoroço ; a qual nad 'tatdow - 
muitô, e depois que'entre' favores Gnithano 

s nos paflados lhé difie as rnuitas aúcias 
Que padecera aquellés: dis, que O nad vira; 
e de quanto feftejava vê-lo em fuailiberdáde, 
e lhe agradetia authorizar tanto aquellz 
prende, por hevér fio fua ; é de Comofbus 
bera gile'a. Danda haviktraradoftus ariores 
por zômbaria ,- por Pio - dillimulara..com: à 
gue fizerá, e Florisbéllo »: como .difcrero ; 
deo fátisfaçoens a tudo"; vindo à Contran 
car-lhé'o penfamento de que lhe havia maias 
to na'ontrá: praética ; -cómeçowne fia «mar 
neirá é O Sos vaso quino o 

Querido -Florisbetls ',. hei pos -sfcutado 
mianifeftar denovo & Wthor que vos minho, 
que fé bem fe fatisfaz femmpre que he eixcares 
cido por fazer muito a-feu credito; Com tu» 
do quando os amantes nos effeitos o tem:co- 
nhecido, entendo gue” quanto: mais oubo- 
na6 ; tanto-mais fe deslnftraS ; porque mor 
ftra6 duvidar darconfisnga em; que.cada 
hum-vive, e efperta6 ó njal de que.ebda qual 
morre, O penfamento”, que vos queró-com- 
municar, he efte : vós, como bem expe- 
rimentais, tendes pouco dote; e eu, coé 
mo ja fabeis, muito menos. Sois de qualidá- 
de, ede mim eflãí” certo-que- vos. na6 fico 
o A inferior; - 
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inferior ; pará. procurarmos o eftado em que 
nofTos amores (e logrem : como poderemos 
paffa: a-vida fem o ngceffario que convem 
a quem fomos, pgis o mundo , conforme 
cadahum (fe traça, afim o eftima ! A idas 
de em vós:he pouça, em mim naõ .paffad 
Os angos, de dezoito 4. pareciaeme bem que 
antes de nosengolfatmes mais em o pego 
de amar , donde depois naõ poffamos fahiro 
fem cada hum fe arri(çar , vos foffeis à Cor- 
te, dahi expaíto á ventura. paffara Fiandes 
e exercitar a milícia. dous, ou tres annos q 
como. entendo fizera6 vofTos antepaffados ; 
eobranda nella como de voflo fangoe, € 
valor fe efpera, tornar á Corte a procurar ale 
gum defpaçho. ; deforte. que venhais a ad- 
quirir pela induftria , o que vos negoua for- 
túma.: quefe ella'houytra fido câmigo libe= 
sal de (eus bens ; nem vós os procurareis por 
eita via , nem eu foffrera nunca vofa auzen= 
cia.. Mas coma alguns , que elpero , depen» 
dem, ou do Marquez: ou de feu filho D, 
Fernando, que afhifte na Corte de Elpanhe, 
pois hg. o. herdeiro: defta cala, vab ainda 
correndo. por conta da -ventura. Para ifto 
(quando vos pareça acertado | vos ajuderei 

. com.minhas joyas , e.com q mais que puder 
haver. -Cuidareis Florisbello .que me cufta- 
ra.ifto pouco, pois vos dou efte confelho, 
quando vos quero tanto; pois: eftai certo 
Que me ha de pôr a perigo a.vida a falta de 


« Ar vofa 
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voffa vifta : mas tenho por melhor arrifcá- 
la em tres annos, que naô a gozar em muié 
tos; pois ferá impofivel tê-la nad fendo 
vofia, e o eftado que defejo tomar comvols 
co finto-o mui duvidofo , fe naõ for por.efa 
te caminho : que cada hum deve fenipre ats 
tentar como poderá viver, e:quem nad 
põem os olhos em o futuro. ás :vezes fe vê 
mui atrazado. Agóra tomai o pulfora vaífo 
animo, e vede'(e o achaisem difpoliçaõ pa» 
ta fazer eta viagem, etenteai voflo amor , 
e fabei (e atem tã6 bba, que poffa. vivet 
em auzencia , e dai-me reípolta , tendo ref» 
peito, a que nihguem deve conceder, q 
que naô ha de cumprir: nm : 
- Em taggrande confufas ficou-oi galhar 
do moço, com o q :Licoharda propunha, que 
parecia homem (eim juizo , na6 po? lhe fale - 
tar o difcurfo , porque regiitahdo ma mer 
moria o que primeiro: -differa “acerca-idos 
amores da outra Daíria ; ferem derzombaria, 
e offerecendo-lhe a lembrança o que Tíme- 
nio tinha dito , qué imipartava pregeiler nel- 
tes cóm fegredo , comó lhe fora entômen- 
dado ; imaginou fe feria o intentó de Leo- 
narda querê-lo delterrar de fua prelernça, por 
lhe fer mais afteiçoada." Esforçava eta irmas 
ginaça6 , o faber que Ilinenio erá rico, que 
faz iftó muito acazo;, para hum hôtmem fér 
querido , e defejado. Com tudo ; párecenr 
do-lhe grófferia tornar fegunda ver a- tu 
no RP defcone 

fatal 


são - Novella fexta; ' 
defconfiança do amor» que lhe:moftrava , 
sefpondeo , dizendo : Difpofto finto meu 
animo j.querida Leonarda] para fazer tu= 
do o que “lhe ordena voffa prudencia: mas 
temo que meu amor. lhe ponha embargos , 
que anda muito favotecido por eftar em vós 
empregado: e tem que em auzencia, pa- 
deça algum detrimento ; que o amor , (e as 
penas o defaffogaõ , as auzencias, o afli- 
gem. Mas como vai ta intereffado no que. 
dais a entender de voffa -delejo , fó com 
lhe fegutardes a efperança , defiflicá do pleis 
to, eme deixará -ir expor a todo o perigo 
por chegara fer venturo(o. He força com 
tudo dizer a meu pay. q que intento ; ainda 
que nado reípeito, porque o faça, -Parece- 
me. muito acertado, [ tornou a formofa Leos 
narda'] e quanto ap fegurar a efperança , bas 
fla.por fiadara minha palavra, a qual vos 
dou :de nb acceitar, outro efpofo , qu tos 
mar outro: eflado. Agora tornai-vos a cafa, 
fazei fla diligencia , e dai-me conta de vol- 
fa refoluçab , porque havendo de ir vos ajur 
de em tugo o que puder. Defpedio-fe elle 
favorecido , mas algum tanto inquieto , que 
em fim esa moço pouco coftumado a traba- 
lho ,;e amava com exceflo. Mas com tudo 
<onfiderou depois que emtodo medo lhe 
Sonvinha, fazer o que Leonarda intentava 5 
Porque. fe foffe em tudo verdadeira, e nas 
Euerras à favorecelse a ventura » májs a obri- 
9 q ” = “garia 
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garia à cumprir a palavra-que lhe dera ; e fe 
acazo nab fofle, e em Íua auzencia tomal+ 
fe por efpofo a Iímenio, ( que ainda 
combatia efte receyo ) naô padeceria de ca 
perto aquella magoa ,. e ao longe. nunca he 
& pena taó rigorola , e entad na guerra paf- 
faria a vida , fe primeiroa naô perdefle com 
a falta. da efperança do que tanto. defejava. 

Fallou elle ao pay, dizendo como lhe 
parecia acertado ir-fe a Flandes pafar. al 
guns annos na milicia, a ver fe por ella vi- 
nha a confeguir o que elle lhé naô podia - 
dar. Veyo o pay nifto , tornou a dar con- 
ta-a Leonarda , e ordenou fua pastida, Era 
Filorisbeilo muito querido de todos pelas 
bõas partes de que-o dotara a natureza, e 
affim era força fer muito fentida (ua auzens” 
cia: mas a quem cuftou mais ancias, e la- 
grimas foy à (ua querida Leonarda , porque 
o amava com mais veras do que elle pre(u- 
mia, Que Os ciumes fazem que o amante 
ache duvidas , ainda nas mayores certezas: 
E antes de fua partida , difle huma noite ao 

. pay que fe queria defpedir de alguns ami- 
£0s;, cacíta conta fe foy ver com fua que- 
zida Dama , que ja o efperava. Muitas ve- 
zes acontece ; que quando o coraçao eftá 
occupado com efpiritos amorofos, como 
de fi fejab calidiffimos , abrazarem o cora- 

- Sô de modo que fe o pulmaô, como let 
que, O naó eftiver ventilando, virá a pader 
e cer 
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cer algum deímayo ; e como daquele ar fe 
fórma-á. voz em agargama, (eo coraças 
por abrazado ha mifler todo , fica o aman» 
te como mudo : e porque: aslagrimas (e efe 
tillaô do cerebro com o fogo do coraçaõ , 
aquelle que chora., e na6 falla, exceffiva- 
mente ama ; ifto fuccedeo nos dous amane 
tes, porque confiderando que fe haviaõ de 
apartar, -€ que na6 eftavad certos quando fe 
tornariaõ a ver, é nos principios da auzen- 
cia (empre o amor toma. mais força , desfa- 
siaô-fe em lagrimas (em dizerem palavras: 
mas depois que com ellas ficara mais defa- 
fogados aqueltes coraçoens amorofos , tom 
peso Florisbello o filencio , dizendo : 
Querida prenda, como fazeis de voflos 
olhosdous rios, quando por formofos po- 
dem fervir de luzeiros : deixai que osmeus 
<horem , pois lhes vai faltando a luz de 
quem recebia a claridade ; e fe cuidais que 
me fazeis lizonjas com eflas perolas, que 
em minhas maôs eftais derramando : vede 
que fervem -de prizoens, que me efta6 de- 
tendo. Ay querido. Florisbello [ refpondeo 
a faudofa Dama] que fe as lagrimas vos 
prendem , minhas conveniencias vos def= 
pedem : mas eftai certo, queo meu inten- 
to he [ na6 digo que fiqueis nellas intereffa- 
do , pois mereceis tanto ] que tenhas nof« 
fos defejos bom fim » e receyodho muito 
fe na6 siverem efe puncipio. Parti com 


“e. ua. bom 
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bom animo, que neftas occaficens he o 
melhor piloto ; e fe minha ventura'for que 
vos leve feguro , e traga a falvamento, en 
ta6 experimentareis de todo o muito que 
vos quero. Aqui tendes eftas joyas; cefte 
dinheiro, aproveitai-vos defta pouquidade 
para o'caminho , etende de mim lembran+ 
Ga em efta auzencia, que nunca me acha» 
teis defcuidada : pois naó he .de qualidade 
o amor; que vos tenho, que confinta ha. 
ver em fnim algum defcuido, Recebeo Flo- 
tisbello, o que fua Dama lhe oferecia, e 
com muitos agradecimentos , e proteítos de 
firmeza , tab favorecido, como magoado fe 
defpedio della , fehe que fe defpede quem 
bem ama; pois ainda que fe aparte O cora 
po, a alma na6 fe auzenta , por eftar (em- 
pre menos aonde anima. ' E dasido-lhe o pay 
algum dinheiro , com hum, e outro fez 

” quanthia de mil cruzados em ouro, fóra-as 
joyas de Leonarda, e fem' pefoa alguma 
faber de feus amores "mais que ferem prefu- 
midos de alguns amigos, deixando. todos 

* faudofos, com hum criado fe partio para 
Madrid levando cartas do pay para certos 
Fidalgos conhecidos , aonde chegou em 
taô bõa occafiad que lhe fora6 de proveito , 
mayormente hum delles:, a quem o Rey dé 
Efpanha mandava a Flandes combum dos | 
mayores cargos da milícia, em cujá' cotm+ 
panhia fe foy a Barcelona , aonde fe ermbars 
. e) carab, 


Ss: <Voverta jexta 
Carad s fizerad (ua viagem fem lhes fucceder 
perigo par-terem fempre o vento profpero: 
pois que Flarisbello fe vio em Flandes 
: Coma era dotado de santas partes, logo co. | 
meçou a dar moftras dellas , mayarmente de .| 
fiua liberalidade com todos : e com taô hon- 
zados- procedimentos. (e hayia com os Ca- 
pitaens, e Soldados , e com tanto valor 
nas batalhas, que. fg offeregiaS que naõ era 
baftante a pouça idade para -que em pouco 
tempo naô tiveíTe ensrc elles grande nome, 
Só o que [fentia era. a falta de quem com 
tanta firmeza amaya em auzencia, reconhe- 
cendo. com tudo: abrigaçoens a feu penfa- 
mento por haver fido taô fiel depofitario de 
fua formofura que lhe acudia com ella na 
força da mayor trifleza, que com efte alli 
vio aentretinha , pois lhe na6 erfpofivel 
faber por carta de novas fyas, que de ordie 
mario fazem (er as (audades menos penofas; 
ainda que algumas vezes era combatido 
do receyo pafiado, com facilidade lhe ree 
fiftia trazendo á memoria a palavra que lhe 
dera (ua querida Leonarda : que a efte teme 
po (ó nas lagrimas achava allivio , nos pen- 
famenças entretenimento: , € nos fufpiros 
defcanço : e defta ganeira paffou todo o | 
que (ey querido Fiorisbello andou anzente. | 
.. O qual depois dehaver gaftado dous an- 
Pos em.as guerras , na podendo. ja foffrer | 
amuita,, que 0 amor lhe fazia, tirou certi- | 
eme doens 


A Namorada fingida. sas 
doens do bem que nellas procedera , € muis 
torecômendado do Fidalgo, que acompa- 
nhara, fe tornou á Corte a requerer deípae 
cho : etendo o Rey de Efpanha.reípeito 
na6 (ó aosferviços , e à fua nobreza, fena6 
tambem 4 fua agradavel prefença, que foy 
de muita importancia , lhe deo o-habito de 
Santiago , com oitenta mil reis de renda.' 
“Tinha ja Florisbello dezanove annos de ida- 
de, ecom elles o corpo mais enformado 
co rofto admittindo novo ornato ; eaflim 
lhe eftava taô bem a Commenda no peito , 
que de muitos era julgado por Senhor de 


titulo; e aquelles.com quem famaliarmente * 


tratava , O davaó. por merecedor detoda a 
ventura , e fe agradecia efte favor que lhe 
tinha feito”, mais era pelo goíto que havia 
de ter Leonarda, quando o vifle, do' que 
pelo bem , que tante refultava em feu pro- 


prio interefie, e ta6 demafiado era o que . 


fentia, com o eftado em que de força havia 
deter fim a efperança que o alentava, que 
lhe naô permíttia cuidar de fi podes.mereces 
- amais do que o amor the pertendera com & 
nova honra, que tinha adquirida ; pois em 
fim Leonarda , álêm de pobre , era Íujeita à 
-Outrem., nem tinha certeza de fua qualidas 
de, nem de como tomaria o pay efcolher. 
elle efpofa fem ordem (ua: porque achava 
«que ta6 raro fujeito;, como era fua Dama , 
todas as faltas fuppria ; e daqui vinha que o! 
Tom. III Mi 
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naô faber della era (ó o que o magoava, € 
guerendo ja partir fe para 'Toltdo , por ha- 
ver concluido: feus negócios de todo, foy 
forçado deter-fe alguns dias em refpeito de 
hum notavei fucceflo: ; o qual foy defte 
modo. . , 

* Achou-fe Florisbelio huma tarde, com o 
feu natural , e amigo , à quem dera conta de 
feus primeiros amores naquelle faudofo fitio, 
que como tal tinha feftejado o bom fuccel- 
fo, que havia tido, que ainda affiftia na 
Corte, e depois de fe ter deípedido para fe 
partir daHi a dous dias a Foledo, efperou 
até a noité por hum criado, e vendo que 
tardava muito , recolhendo-fe a (ua pouza- 
da, que eftava dalli alguma diftancia, fia- 
do em feu valor , -que era-muito , chegando 
aembocar-huma travefia , fentio rumor de 
gente para” a outra parte da rua .e recean- 
do que foffe alguma ronda, oua Juftiça , 
por fe livrar de inconveniéntes, que .a tal 
hora, [que ja paffava das dez ] oufaõem 
damno davida, ou em conhecimento da 
pefloa, tratou de fe paffar a outro fitio até 
fegurar o campo, Succedeo pois que a gen- 
te”, que fentira , tornou a dar: volta pela 
mefma rua aonde elle .eftava. Valor tinha 
Btorisbello para franquear caminho á força 
defeu braço , que a experiencia ajuda mui- 
to o natural, éa que ja tinha das guerras 
Mevalia muito paía na6 recear asas con-. 


“ - tarias, 


' 
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trarias -, mas entendeo que: oftentáclo em 
occafiaô , aonde fe arrifca a vida, e fe naô . 
augmenta a fama , mais era acçaô de teme- 
ratio, que de valorofa , .e levado deíte ref- 
peito fe quiz valer de hurma porta , para que 
mais a feu falvo ficaffe efcondido , e che= 
gando elle a pôr as efpaldas, para que.as ar- 
mas: ficaffem defimpedidas, fe acazo fuc- 
cedeffe alguma coufa : fena6 quando fentio 
que as portas fe abriaó de maneira, que ef- 
teve arrifeado a cahit de coftas.: Advertio 
com tudo que a gente vinha chegando, e 
com a mayor prefla que pode cerrou.aspor= 
tas pordentro, e applicando o quvido' no- 
tou que a gente nab paflara, nem fe reco-. 
lhera qm cafa alguma: - o : 

Bem: entendeo Florisbello que era lanço 
de cobardia efconder-fe em huma cafa, feia - 
faber qual. foffe ;; mas ja enta6 para tornar : 
abrir a porta poderia fer vifto., e tomariad 
alguma fufpeita, pois a cafa [ao que moftra- 
vajerã degente nobre, e occafionar ca 
era pô-la em contingencia de culpada 5. e. 
houve por melhor confelho deixarfe ficar» . 
dentro à cortefia dos moradores ,: que nun- 
ca teriaõ ta6 pouca que deixaflem de refpei-. 
tara cau(a, porque entrara, quanda foffe 
defcuidoo ficar a porta aberta, e coma ti- 
nha fufpeita que a gente na paffara, fiado 
em fua innocencia fubia até o alto, e deo 
em huma (ála pequena , honefiamente ose. 

i Mm ii 7 naga , 
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nada , O que ficau devendo à huma luz que: 
padecia o nkimro defmayo. Paílou elle de- 
fta fáia a vutro apozento:,. porque lhe fran 
. queda Hoença-huma. porta que havia entrei 
meyo ; e porque fobre hum bufete eftava 
huma véja: acceza , teve tagar de ver hum 
Jeito medtanamente ornado:, mas fobérana- 
mente “eagrandecido. ; pois dhedava luftre 
hum'animado plonetá, que fobre a-cfphera 
de huma cama eftava polo, cainda qué 
tinha: os.rayos «pedidos com os enfayos 
da morte , campeava tanto fua beileza:, que 
dava novas influencias-á vida. Chegou.Flo- 
risbelto a luz para experimentar (e de mais 
perto era o effeito tad podero(o., e vio que” 
nos tremulos defmayos , que padecia , im- 
putavá a'refpiraçãô o que lhe.caufava a in- 
veja» pois ainda deicobrira mais do que pas 
recera.; e nao fei (e acazo ; fe por vingança, 
defpachou logo huma perolá derretida , a 
- quat''cahindo em o meyo de cinco candi-" 
cas açuicends, que pela: nevada: Olanda ti- 
. itha eltendidas , fez com que efpertaffem os 
dormidos rayos, exhalando ao meímo tem= 
po'copiofas gottas para amimarem rozas fo- 
brefahidas de novo com aquelle (obrefalço. 
- Algumas defcompofiçoens tinha caufado 
cigroffeiro Palinuro: Mas come nellaso 
que (e delcobria era de neve pura:, vinhaa 
fervir de mayor gáta ; e ainda que lhe fal- 
tea: mpitas das que permitre o-dia, pers 
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com tudo eftava fó. com as que concede'a 
noite ;'e fendo neteffario acudir;juntamen- 

-te a remediar defmanchos , que .o fomno' 
tinha caufádo, é encobria a fraqueza ed 
“que os ólhos tinhab cahido; era força com- 
-metterem as maôs alguns defyarios. “Quiz 
: FlorigbéMo temperé-los com a que, lhe ficara 
.dtkmpedida;, e na6 achou refiftencia , más 
experimentou que naõ.fá naalyura.imitavad 
aneve, fena6 também: em; a: frialdáde :e 
entendeo que com o calor netural: que-das 
partes exteriores (e retirava ao cokaçad , to- 
mara elle mais força. para - expelliy asidagri- 
mas, que derramava.; e handbr o fangue 
-a encobrir: no roíto .a vergonha que :padee 
-cia, . AE CEO 
Taô elevado -eftava o galhardo Floris- 
"bello com oque tinha diante (eus rolhos, 
-Que the ha6 lembrava de os pôr: erii. ougra 
parte a 'ver fe de[cobriaô' na cala alguma 
gente , e vendo-o a laftimada belleza: afliftir- 
lhe com tanta Confiança », levantaudo os 
olhos ainda pouco.enkutos , rompendo o fi- 
lencio dife : porventura ( fenhor) riveítes 
cuidado de cerrara porta! Sim.tive, ( réde 
pondeo Florisbelo ) e fe nad: terides outro 
téceyo”, effeeitá  rqmediado. Sempreostu 
tive deíta defgraça , [ tornou ella ] mas co- 
mo:naô he por vontade-minha', tenho con- 
fiança' que. o Ceo 'me acceitárá a defculpa. 
E pois ja na6 póde fer menos, fasi vóro 
> 5) mais 
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mais que de mim fe tem alcançado, pois 
em toda a verdade vos affirmo., que em de- 

szoito annos , que tenho de idade, me nad 
lembra que offendefle a inteireza de minha 
honra, nem com hum pequeno atomo de 
penfamento , cainda que Íeja contra meu 

- go8o., 'ponde em exécuçaão o vofo, pois 
bem entendo que em occafiab taô forçofa , 
etab franca, naó podereis reípeitar com o 
que deveis-ter de generofo , o que mereceis 
por galhardo ; e dizendo ifto , tornaraó as 
Jagrimas , que , Como cortezaás , eftavad re- 
-primidas, para darem lugar ás palavras, 2 
occupar o ftio de feus olhos: e porque.(ab 
de mayor effcito depois que fe tem noticia 
da caufa, taô compadecido deixarad o ge- 
nerofo Florisbello, que tambem. detramara 

« outtas , fe o nad incitara o defejo a faber o 

-Que elle prefumia, ea Dama naõ declara- 
va; e afim lhe dife : Eftai de bom animo, 
( galharda fenhora ) que fegunda tenho al- 

-cançado , vás eftais enganada com minha 
peffoa , e deveis fem duvida de efperar ou- 
tra; e quêm vos defcobre o engano queha 
de fua parte em occafiaô de tanto interefle 
para o appetite, bem moftra que tira mais 

. à voflo proveito, do que ao feu gofto. Por 
tanto de obrigaçao deveis de me dizer na 
verdade tudo o que pafia,, quem fois, e 

- Quem vos obrigou a.chegar a efte termo , 
Que tudo; metem confifa.. 0. 

eta «e o Mais 
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Mais confufa sítou eu [ dife entaõ a forr 
mofa Tdama ]: com o que dizeis : he pofh- 
vel [ fenhor] que naó (ois o mancebo à quem 
hontem derad recado Naô fouelle, [ rel+ 
pondeo Florisbello"]-que eu entrei nefta cas 
fa acazo , e.naõ de! induítria. Se ferá ifo 
É tornou ella; ja: com melhar femblante | 
algum caminho ,:que Deos tom para fe 
lembrar de minha ionocenciaiOra pois aílim 
he. aentai-vos nefia cama , ponde pris 
meire à véla nefle. bufete , € contar-vos-hei 
toda: verdade : e fazendo Florisbello.o que 
ditia.cameçou ella neíta maneiras... 
- Saberais ( galhardo manceba-) como fou 
patural defta: Corte , -de nobre geraçaô y fo 
he que fe pode jadlar da nobreza , quem cas 
rece dosbens da fortuna. O meu, nome ho 
Cardenia,--Faltaraó-me meus pays de pouca 
idade., e fiquei em poder: de huma. madras 
fta minha, e ambas. com muito .pouco res 
medio para paflar a vida. -E fe os pabtes po- 
dem dizer com verdade , que tem parentes: 
alguns tenho ricos, e muitos nobres: mag 
elles fahem fentir os erros: que a pobreza 
caula, mas naô fe querem compadever dele 
7a. Vendo minha madrafta-que ng tinha- 
mos o neceffario para nos tratarmos confor+ 
me a quajidade de noffas peíloas tomando” 
occaliad da inftancia que fazia hum mance- 
bo , ao que ella julgava; bom Fidalgo, as 
mais das vezes que fahiamos fóra-de cala, em 


” > 
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nos vir feguindo até faber della : porque de- 
via de me ter viíto, naõ que: eu nunca lhe 
vife o rofto, e fegundo: minha madraíta 
dife, tendo occafia6 álgumas vezes de-lhe 
falar, que fignificava o muito que me que- 
tia, encarecendo os effsitos quenelle tinta 
caufado minha formofura , e daria grande 
fatisfaçao fe chegaffe a gozá-la. Com ita 
me inquietou mais de dousmezes ; que em 
fim. naõ he mãy verdadeta ; e quando o fo+ 
1a ns6 eia bem que. lhe dele cite nome, 
pois o nió merece a máy , nab digo cu que 
confente, más que naõ reprehende muito em 
a filha qualquer liviandade, quanto mais in- 
duzi-fa 'a:-coufa ,-que huma vez perdida , 
nunca mais (e reftâura : e me parece quea 
mayor pena ferá pouca para tab grande cul- 
pa. Refifti eu fempre o mais que pude, pe- 
dindo-lhe com rogos acreditados com mui- 
tas lagrimas, que perdeffe aquelle fentido, 
e que-Deos teria denós cuidado ,*E outras 
coufas , que me enfinava a neceflidade , as 
Quaes atalhava com as que padecia. 

- E como o maneebo na6 ceflava com (uas 
promeflas; nem dava ferias a fuas inftan= 
cias; tângas:me fez eftes dias, que houve 
de obedecer, viólentada , e fatisfazer con= 
ftrangída: e vendo tlla minha refoluçao, 
mandou-lhe dizer por huma criada » que 
nos ferve , que ,viefie (em falta efta noite 
Pelas onze horas”, e que acharia à porta fera 
: Eq fecho 
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fecho por dentro, e gozando do que defe- 
java, difporia da cala , como foffe Tervido! 
que fempre julgara dê (ua peffoa dar por fe- 

ura toda a confiança, que della fe fazia, 
Mandou elle dizer que na vinda feria certo, 
€ na eftada o veria defempenhado.: . 
Preparei-me eu do modo que me eftais 
vendo , recolheo-fe ella, e a criada pára = 
car o campo mais defimpedido ; -e porque 
no principio defta noite: me lancei aflim 


meya veítida fobre efta câma-na6 pata que- 


rer goftos , nem efperar interefles:;: fena6 

ara (entir-com-lagrimas a perda da mslhor 
Joya que poffuhia ; fobreveyo me tabpezai 
da trifteza, que me deixei a poderar-do fom- 
no em que me áchaítes; e acordei quando 
viítes , obrigada dorigor dos pigós derres 
tidos da cera ; e tinto que vos viem minha 
prefença , parecendo-me que era aquelle ; 


” à quem fe efperava, porque minha madrat 


fta-me tinha ditô que trazia hum habito de, 
Santiago no peito, que eu: ( como ja: tenho 
dito) nunca lhe vi à rofto ; fiquei tad in+ 
quieta, que fó acertei em abonar com lagrie 
mas o fentimento, e manifeftat comi palãs 
Vras', que naô eta lanço de bom amante 
Querer gozar do que “lhe offerecia o interefe 
fé, fem lho outoigar a vontade : e crede 
[fenhor ] que a miúha fe naô tem mudado, 
€ mais julgando fer voffa. peífoa- de muito 
merecimento, álêm da rara gentileza de se 

ee 4, to 
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orofto, que naõ deixa de (er muito pode. 
rola , ainda em occafiaô menos arri(cada ; e 
no ifto tenho (atisfeito ao que me manda- 
Ch 

Agora [ ves peço fenhor ] fe quizerdes, 
como bom cortezaõ, obedecer ao que vos 
digo, me deixareis menos affuftaga, e mui- 
to mais agradecida ; e he que vos vades mui- 
to em-bja hora, naó acerte de vir o outro, 
£ achando a posta cerrada por dentro , ima- 
gine algum engana ,: ou lhe faça violencia, 
e nos (ucceda aqui. alguma defgraça, que 
eita cala, ainda que pobre, eflá tida em 
bõa reputação, . 
« Ja xos.eu tenho emtanta, ( refpondeo 
Florisbello ) formofa Dama , pois em tudo 
o.que tendes dito vos dou por verdadeira , 
que. naõ .confentirei que padeçais a que 
tanto (entis; que para iflo tenho animo, 
tenho brio, e tenho vida : e para que ve. 
jais que na6 (a6 ifto palavras, ainda que por 
agora naó podem fer muitas as obras , aqui 
tendes quarenta dobroens , que açazo traga 
cômigo, e dizendo ifto, tirou huma bolfa 
em gue. ostinha, e lhos entregou deixan+ 
do a ta6 fufpenfa com efta acçad generola , 
que fe Ihepodia admittir- deículpa na falta 
de agradecida. Com eftes.remediai porago- 
ra voífas, neceffidades » [ continuou Floris- 
bello ] que.quem moftra tanto cuidado em 
conferyar fua honra , ainda lhe vem muito 
ti N peque- 
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pequenos os mayores ferviços ; e.crede que 
ainda que fminha-vontade nefta'oceafiao fe 
achara livre, ( fe he-que o póde-eftar al. 
guma à vifta de'tanta belleza ) eu-me naG 
defmandara mas que me franqueareis licen- 
Ga, fendo com as claufulas: que-tendes dir 


to; que quem.naô as refpeitara, [ ainda — 


muito interefado ) nunca moftrara Janço de 
generofo. os , 
Havei-lo fido: tanto para cómiga,, neíta 
occafiaô., ( refpondeo Cardenia ) gue me 
--fica efcrupulo de vos refpeitar como-huma: 
no: por tanto dai-me licença para que me 
lance avofios pés a gratificar com lagrimas 
de alegriaá vida , -quahoje concedeis a mir 
abahanra, cuja morte ( porque a injagina- 
va) me fez derramar tantas, de pura rifle» 
za; enad meeftranheis' efte juiro; ;pois he 
certo ; que poucas faltas (e podem prefumir 
de quem he honefto , .e liberal. Bia repro» 
vo conhecerdes a obrigaçab,. [-refpondeo-o 
generofo ) Florisbello fuftendo-a em: feus 
braços , porque ja executava o que dizia 
mas condeno -efla humildade , pois.vos fat 
deíconhecer a quem fedeve ,.que the fó à 
vofla virtude : e porque vejais que reconhes . 
<endo o muito quemereceis, naô prefumo 
-que tenha feito- coufa , que vas poffa bbri» 
gar, 'quero-vos obiedecer ; com tanto que 
mandeis cerrar à posta por dentro, e quando 
«fe Fidalgo ainda venha ,:de Wnhána:imos 
o : EA o, 
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do felhe abra: e fe tórnar a infifliy em vos 
moleftar, por aqui me vereis ma tarde do 
dia feguinte.; fazeismo: a Taber, é eu vos 
defenderei de tudo , e acudira' com todo 
o neceffario., fe huma jornada naô fora, e 
a pofle meajudara. Deos vos pague ( tornou 
a formofa Cardenia ) oshonrados - procedi- 
mentas, que cômigo tardes uzado ; .e por- 
que fei que divertindo vós os agradecimen- 
tos: emtad ficas poítos..em mayor valia, ja 
me deixais quieta, e pbdeis.ir feguro , que 
fempre«o effareis emiminha lembrança , € 
eutaõ (ujeita 4 vola.vontade, que naõ a 
aerei mais que em fazes: o que fordes fervi- 
do.: pois.conheço de que tenho experimea- 
do, que tudo o que difpuzerdes (erá em 

«ntu proveito. .- : : 
:: Sempre-vofla diferiçab [ refpoideo Flo 
risbeilo)' acha, motivos para me obrigar, 
ora cu o féi afrradécer ;:e;porque me quero 
ir; chamai effaicriada ,; fe'virdes que le de 
Confiança, para cetrar'a porta, eficai-vos 
kh: Deos,; e: elle fe. fivua ide favorecer voo 
bom intento. Bilé 'vá cbmvofco :[ tornou à 
Dama!) para queros nab:facceda algum pe- 
e :e pague tados: gs. bens, que me teme 
es feito, e defpedindose da agradecida 
Cardenia , com honefta cortefia , defceo a 
efcada ,: levando “a:crlada: avéla; fufpena 
de ver que naõ eraaquelle o mancebo, & 
quem..devara o recado ; eidizendo-lhe' Flo- 
1 ca EN sisbello | 
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risbeito que cerrafte bem a porta:, depois 
qug fahiffe , para que ninguem entrafie ; 
acabando elle de abrir, ja para fe. pôr na: 
ruá, fenaô quando (entio que húm alenta- 
do. homem (e lho-oppunha com demafiada: 
arrogancia, dizendo :depois de lhe ter ja a 
efpada no peito :: tenha-fe quem quer. quo 
for ,.ou deixará a vida na ponta defta efpa- 
da, Na6 he de esforçado Cavalheiro [ dife, 
Flosisbello ] tomar: defapercebida o contra- 
tio ; fede fervido ; que nos retiremos am- 
bos.ao campo ,. e'enta6 vereis fe achais va- 
lor que a defenfa : demais. que efta cafa he: 
honrada , e naô demos que fufpeitar na vi 
sinhança. 7 a ' 

Sempre'a eu tive nefla conta, (.2cudio o 
outro ) e portal a bufcaya , mas ver-vos del-. 
Ja fahir:, daeme muito em que cuidar.; e (e: 
vos parecer , que nella averiguemos efta: 
pendencia ; cerrada a porta por dentro , pe< 
lo refpeito que tendes. apontado , fubamos,.. 
e quando naô fiquemos compoítos , iremos 
provar as forças ; aonde levardes gafto, ain-: - 
da que: feja a peito defcoberto: Sou taõ ef-; 
crupulofo em pontos de honra ,'( tornou: 
Florisbello ) que ja agora he forçado tomar 
vingança defta ouzadia : .mas fe quereis que 
fique refervada pasa outro tempo , pois 
achais efteaccômodado ao que pede voffo: 
defejo , conceda tudo , que nem fempre» 
o deferir á vontade ' do contrario, he mo- 

. e ftrar 
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ftrar q fé tem delle receyo. Pois eu entendo 
dife o oumo ) que mais deveis de o ter do 
mim nã execução de vofla cauía, do que 
eu têlo de: vós ná prefumpçao de minha 
fufpeita , parque fallais 126 livre, que ou 
vos oftentais nobre , ou vos declareis innos 
cerite. Tudo poderá: [er :. [tornou Floris 
bello ] eporque na6 gaítemos o tempo mais 
do neceffario, fubamos , e averiguatemos o 
pleito : e mandando á.criada que tornafe . 
a cerrar à porta, indo Florisbello diante, 
chegaraô ambos -á primeira fála , aonde 
acharaõ quafi defmayada a formo(a Carde- 
nia, ja em companhia .de (ua madrafta, 
que fe tinha levantada ao rumor das vozes 
que ouvira, e dizendo Florisbello , que fe 
quietaffem , e naô temeflem , pois o tinhaô 
em fua ca(a:; tomando affentos , teve lugar 
de ver com a claridade o competidor que 
tinha diante: eo julgou por mais poderafo 
do que .lhe'parecera; porque álêm de fer 
alentado do corpo , e gentilhomem de ro- 
ftá;, eter tambem o habito de Santiago , 
tinha huma prefença fenhoril, que o abas 
nava deforte ; que parecia algum Senhor il- 
Inftre. Ficou elle nefta divida, porque fe 
elevou tanta em a formofurá de Cardenia, 
que entendeg Fforisbello o gue elle era fem 
duvida-o mancebo «que efperava. Difle-lhe 
Com tudo: que apurafle o que queria, pois 
tinha feito o que erdenara.. Pando enta6 o 
a N mancebo 
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tmancebo os olhos ema madrafta - de Carde- 
nia dife: Naô he verdade [ fenhora] que 
me mandaftes recado por efta vofia criada; 
que viefle fem falta efta noite , para o eflei- 
to, que havia tantos tempos vos tinha fige 
nificado +. Ao que ella refpondeo, dizendo: 
Mal pof£o eu negar effa verdade , e mais ten= 
do teftimunhas diante. Pois como acho 
[tornou elle] outrem occupando o pofto , 
que fó a mim era devido: A iflo-vos nad 
poffo dar fatisfaça6, [ dife: ella] porque 
eu eftava retirada , melhor a poderá: dar Cars 
denia. E 
, A ifto acudio o galhardo Florisbelo , di. 
sendo : efa eftá a meu cargo » pois fou o. 
comprehendido. Enfh6 lhe contou , como 

ffando aquela noite pela mefiga rua, e 
entindo gente , fe encoftara a huma-porta,: 
fem (aber de que cafa 'foffe, e ella fe abrira;: 
e porque fufpeitou que os homens havia6 

rado , e elje nefta occafiaõ , ainda que fa-: 

ira a combater-fe com elles, que para iflo: 
lhe na6 faltava animo, nenhum credito: ad. 
quiria, antes punha a perigo a vida, pois: 
de noite ninguem fe conhece, cerrara a por-' 
ta, e fubiraa elcada, até que fora dar com 
aquella Dama reclinada em o (eu leito entre- 
gue ao fomno, e que contafie ella o mais 
que tinha fuccedido; e que entendéfe , 
que o dar tab larga fatisfaça6, (e bem era 
defaire defeu animo , era com tudo abanar í 

"qa 
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a6 de (eu credito: Bm quanto Florisbello 
llou , pôs o consrario. com mais actençad 
osolhos nelle, e notando a rara gentileza 
de feu rofto, e que tinha tambem ornado o 
peito, na6 fó no exterior com o habito» 
fenaô emo interior com o brio, eque no 
faliar ra -taô difcreto , tanto: fe lhe hia afo 
feiçoando , que ja lhe. pezava do que com 
elle havia alado, E adquirindo a formofa 
Cardenia osolhos de todos, mayormente 
do mancebo , que os punha nella com ma- 
yor eficacia, fallou neíta maneira : 

- A"quelle tempo acordei eu, e vendo efe. 
Fidalgo em minha prefença, parecendo-me 
fer-o que efperava , entreguei-me à (ua vons 
tade, Baíta [ difle-entfó o mancebo ja todo 
perturbado | que' me eftais declarando por 
offendido, Quietai-vos fenhor (diffe Car-. 
denia ] que naú moftra querer occafiab para. 
fe vingar de offenfas executadas, quem nab 

“ tem foffrimento para as diflimular préfumi- 
das. Digo que me entreguei .á (ua vontade, 
mas foy fignificando-lhe a muita que eu ti- 


nha de confervar minha honra , e quando a * 


iflo na6 tivefle reípeito, que me gozaria , 
nab como'amante , mas como tyranno. E- 
raô eftas palavras encarecidas com muitas la- 
Brimas , e que o nad foraõ , fó ellas bafta- 
raô: porque em achando entrada no fitio 
de genero(o peito, defle galhardo mance- 
bo, dando a fentir que naíciad d'alma, la- 

ter . 8º 
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gotmê fôrab grangeando a ventura, e afim 
a-heitido muito grande com a entrada que 
fezeni efta cafa;; porque logo como honras 
de foube refpeitar., e como liberal difpera 
der: nafcendo do refpeito o naô fer minha 
honra ofendida», que heo que etr-mais des 
fejáva ; e daliberalidáde ficar minha pobre+ 
za:rempediada , "ainda que era coufa-, que cu 
menos pertendia, . - : . ' 

-:Se fois fervida , .fosmofa Cardenia [ dife 
entaS 0 mancebo) fufpendei cfia graça com, 
que fallais ,. que he efcuzado uzar de armas 
parmatar; quem'tem tantas para (e defens 
de? pois com o-que tendes relatado me dou 
por fatisfeito ; que'fora-grofferis nab vos dat 
ctedito!, e mais tendo na preferiça- deite Fi» 
daigo- huma fiadora t46 abonáda:, que de fey 
talhe ;' cede feu rofto , e da infipnia que tem 
nopeito ;. fo púds prefumir todo efe bom 
tesmo:, "que tem moftradd , com o qual me 
obrigou muito , e he ja tanta a affeiçao que 
poiicfio tefpeito desenho que me dá confi- 
amiga: para. lho pedir me diga “gem he, é 
aquando fe elume ; porque Tho nãô mereçã 
porobrs, -entenda-que fica nefta divida 
rainha vontades, Em outras coufas de mayor 
potte '[refpohdeo: Florísbello..) tortiara ed 
fervir-vos:, pois de taõ poucó vos fabeis 
obrigar: 'e córxinuoi., dizertdo , eu [ fer 
pr & foú.matiral tic 'Tpledo,: omeu nos 
mei ho Florisbdidi fou filho de D. Luiz-dó 

“Tom UI Nn, Cor- 


S0n a fyOvelia Jones. 
Cordova bem.conhecido naquelia: Cidade, 
por (ua virtude, .e nolixeza; epotgue na fal 
ta dos'bens da fortuna he neceffario valer-fe 
cada qual da-induítria humana; fes gente - 
commúaiem Os tratos qspóde grangesr, 
es nobres-fó em arinas es devem -adgáinir ::e * 
como meu: pay poffubia; poucos , com Re 
censa (ua ms: fuy à Flandss y.em cujas guer 
ras gaítei dous annos : vim à efta Corte pro- 
citar defpetho , deo-mo SuaMagefiade er. 
te habito cammoitenta milireis de rende e. 
eftando ja parame partir humm dia deftet par 
sa: Toledo. pafinado .poreite qua acazas,. 
me Íuceadeo q que jatenha: dito ;-efefa 
formofa Dana tendes auirido.;, e porquê de 
tau fenharil-prefengayicoma - efia ,fe beó 
póde prefprpir lhe nafça de algum -náceyto; 
quede mim tenha, a bia »vontade-que: nie: 
mottra , fenaú de. ter .q ebiiro. igençtefor, 
jano paffedo nad falloyopoia com tabdrnea: 
termo me fesítes rendido.» | os: sunzirto 
-« Peflivel he 1 refpondas di mrincaho muito: 
admisado ) que fois-filhboge D.-Lgiz de 
Cardoyz 1. Naô o duvigiq spssque:v 
na voffohonsado progediento,: quasu fe 
vopvi ne Potac cá ga 
ves naô. co! ; agorquebdas | as que 
Rostem datendido fg pdenquiga-que à 
Gão, ag vai permiteipdo -comisume :ae:gitera 
intengando :. fabei prievcito;-[ gulherdç los 
Ubella | cgome cu Sou DK: filho 
+ e. il no ido 
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dó Marquez de Povar , t hegdeiro de toda 
feu-Bítado , que por alguns aníos-tenho-af» 
fiftido”-nefia Corte, por fer. gofto de Sua 
Mageftade. Aqui fe levantou Florisbello:pas 
xao levar nos braços , acçad quertelle agras 
deceb com os feus, dizendo: logo vereis 
com quanta razaô me refpeitais , e fazendosa 
romaricafcato , foy continuando: Haverá 
quawro mezes que vi efta Dama , ebaíta di- 
zer que a. vira meus olhos ; para que fe na6 
eftianho «o:haver .feito ( (endo quem fou) 
tantos exteflos , pois “a dotou a natureza de 
taô rara. formofura:: a qual: de tal modo. me 
pode:render, que:fir múitas diligencias pas 
Ta agorar ; 'e-fe neíto pao houver de cont 
feffar meu: intento y he força condonar-me 
por culpailo., pois. que: tinhaera fatifazes 
com dinheitodua honta:, que ja eftava.infor» 
mado-defta pobreza;: Vinha: efta noite dife 
pofto paraifto ;::posque trie tnandaral recês 
do: cheguei a efa porja com dous criados, 
atempo-que .vos vi eritrár:' na6 «fi violens 
cia, porque a caía ainda na6-corria por mis 
nhacónta ; e para apedisa quem quer que 
fofle , quando fahifle , de quem erá:, o pors- 
que: entrara:, me deixei. ficas encotado & 
parede amparado cor) -ceficuro . dá noite q 
mandando os cyiados-qud: fe fofféro pita cad 
fa, que eu fó baffava para eftu entpreca. 
Abrifits-a porta, o que mais fugbedeo: ten 
des viÃão , e.como na0 cabdaggrars aguda 

ia “ Nnii : nad 
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nad -há conhecimento. nenhum enttida 
que -vosgenho feito; e pois vos dei. conta 
de hum tab mão propofito, agora vo-la ques 
rodar dt hum bom intento, ja que divers 
tindo rum, occafionaftes o outro, .-: 

“ Primeiramente :- (uppofto que efta galhara 
da Dama fe ha moftrado ta6 zelola defua 
howra; nunca Deos perrhitta que por meu 
reipeito perega , que-as nobres nab devem 
ter taS delenfreados feus appetites ,. que os 
had poffaé (vjeitar ; quando a taxado pedir; 
e para que melhor conferve (ua honeftidade. 
“[levahdo:goito ) eu lhe darei dote baftaneife 

imo para.viver Ens hum. Convento, o que 
farey em (e deliberandoy.e quanto a vós, 

pois vos haveis:mofirado ; raá generofo , . 
álêm de ferdes quem. fois ; e vofla pofloa 
eftar-imesecendo muito y quero que fejais efe 
pofo de-minha irmaã Isbela ,, de cujá belles 
za porventura gue tenhais-noticia-; -e ainda 
que.hija algúma defigualdade , tudo. a virtus 
- de (uppre;: hem ellaiirá contra o que-suare 
denar,, poisfabe que me ha mifter. À che 
tempo. (e Jexantou Floribelto para fe lançar 
aos pés de D: Fernando, mais agradecido 
do. bon termo que ata com: à formofa 
Cardenia:, do-quealegre coma efpofa que 
he alegar, fenda. affim. que a-levantava 
atanta-harfia, que ;nab: podia elle :defejar 
mais ,. ainda que fitcra (empre por nad me= 
Recer mengs: O amem, fear Sardeuia: soma 

t v 
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. esclhos atrazados de agoa naícida-da muita 
alegria , que recebera côm o intento que D; 
Fernando moltrava ; dizendo que nenhum 
gofto púdia. ter mayor. de-vida. do que fer 
Religio(a?): na6 fe efquecendo de encarecer 
-8-Blorisbello 6 muito:que lhe devia, pois 
fora tanta parte em lhe haver: fuccedido 1aG 
bõafore; fó a madráfia ficou fentida por 
lh refuktar della pouco interefTes Naô: quis 
D.. Fernando largar - Florisbello-, nem elle 
falr-lhe-da vontade ; e aflim -o levou-com- 
figo a fwa-cafa: depois que fe defpediraô de 
Ciârdenia;- de cuja virtude tratara6 no dee 
curfo. danoite;, e louvando hum ao outro 
v bom'prócedimentp:,: que havia moftrado; 
em pocos dias fe defempenhow'D. Fernan+ 
do doque promettera-,- dando a Cardenia 
eltado de-Religiofa com dote báftamiflimo, 
e todo.o mais: neceflario, afiftindo 14 tudo 
Florisbéello: e-neile viveo "alguns annos , 
fazendo-a Deos muitos (exviços ,. e [empre 
lembrada: dé -quem tânios bens recebera: 
Soube-fs-.na “Corto efe chzo ;.e «e 'todos 
foy muito encarecidg.: : tic cas 
Paffado-ifto , difse Florisbello a -D, Per- 
nando , que tom fua “licença. fe queria ir a 
“Toledo a dar conta:ão pay.do que palsava,e 
“ademais: haver" perro "de tres Minds que o 
na6 .vira:; fuppoíto que tivera>novas (uas- 
* por cárca:,; depois-que viera dé Flandes, e 
Dus tinha mandado: de feu: defpacho:, e ja 
ao . 
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avia dias que o efiava efperando.. Pareteos 
lhe a elle bem, glogo o deixou ir, p dizendo 
que em menos 'de hum mez feria com el 
em Toledo para cfleituar a que Ibminha die 
to. Detal maneira-fe foube Flerisbello fine 
gir na defpedida , que .nunca D: Fernania 
pode alcançar o pouco goito que levava , € 
muito mehos gue nenhum -propofito. tinha 
de.vir na que elle pestesdia,; ' pois. de ne- 
nham modo acabava .comfigo poder paffar 
a-vida (em fua querida Leonarda, a quem 
tantas obrigaçoens tinha ,: e a quem tad-de- 
veras amava: eaffim fe refolveo que achane 
do-a-firme na palavra., que lhe dera , [ coue 
fa de que naõ duvidava | - de nenhuma fortg 
acceitaria outra sípolà ; vendo. claramente 
quaõ grande interefle era o que lhe vinha 
em. tomar eftado com a-formo(a. Isbela , afe 
fim para (ua geraçai, pois ficava mais aus 
thorizada .;- como para vives com mayor 
grandeza, etanta, quanta era a diferença 
de huma (enhora illuflrifima,a huraá criada, 
fua: mas quando axtentou. D amor refpei- 
tos, fendo fino, e verdadeiro ; marmenta 

fe tem feitoaflento de peito gebesvfo. 
Chegou ogalhardo Florisbellar Toledo, 
aonde foy recebido. pad:ló do pay , fensô de 
todos os. amigos: com. grandes demonftras 
oens de alegria, feftejando muito, haver-lhe 
uccedido como defejavas: e dando-lhe os 
Parabens do habito , que trazia. JFFallau elle 
. . com 
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com Hmenio, a quem. pergunton.pelo eftas 


do de feus amores  do-qual foubk-como os 
tirha em-outra.parte porque Leonarda fem 
caufa (e-aggravasa delle, e quando differa 
gue lhe.haviaõ nizandage guardar fegredo era 
porzorbbarianvêpaiitas coulas » -que deixas . 
«a6ia coraçacodepF Idrisbello de tado focegas 
do.:Nab quizaliypenintar por Leonarda, 
por naboccafignaralguma (ulpeita ; porêna 
ja- ella: tinha-noticia sjpgua vinda , que como 
era taã bemguifo; togo (e divulgou pela Cir 
dade que ja era chegado, Nem ao pay quiz 
dar conta do quê paffara com D. Fernando, 
porque a fazia .de fallar primeiro com Leo» 
nasdape achandora nei propofita antigo,dar- 
lhe aimaã de aipolo, edepois dizer a Di 
Fernando: que saô podia fer o que queria, 
pois antes que fole para -a guerra tinha dar 
do palavra ahuma-ayá (ua, e era força: cum» 
pri-la../Tinha-lhe.m pay comprado hum for. 
mofo cavallo.; e polto nelle “huma; tarde , 
<coqr-mais outro griado ; álêm do que fempre 
o acompanhara ,.fe foy paflear.as.rnas , danr 
do-lhe Qs conhecidos as bõas vindas, até - 
chegar à viíta. das: janellas de Leonasda; € 
em 126 bôa ocçafiad; que eftava ella em par» 
te aonde pôs os olhps-nejle,, e depois que o 
conhéceq » e Q vip tah alentado no corpo, e 
taô forpofo de rofto., e ornado o peito 
com taô Inftsola. habito, , recebgo tad ex- 
Seflivo contentamento , que (e. naj vraga 


o 
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do peito amorofos (uípicas , fempreldu voi 
raça6 padecera alguns deímayos. Deo elle 
diflimuladamente outra volta pelarravefia; 
para onde cahia:a janeila abaixa , aonde. If- 
menio vira.as Damai:bnaG foy em balde, 
porque lhe afiítia aquelloaffombro ide beiles 
za» a quem-fez profúridal êquazia : e fallan- 
do com os criados diffs3qrulasi a dar foltas 
e amanhaã-á tarde gplieasemos 2-cêrca, € 
ifto- para que entendefte iconarda , que lhé 
queria fallar em o fitio'aónde primeiro a vi» 


Ta . ear 

«- Ao dia (tguinte áquella horadeixando os 
criados , e o cavallo em parte que o cfpera(e 
fem ,-fe foy fó áquelle alegre-fitio aonde ja 
achou efperando -a galharda: Leonarda fem 
companhia alguma , e ém tanto eflremo 
formofa , que lhe pateçia que p cftava mais 
que nunca ; veítia de verde .com guarui» 
qoens de prata, demonftração certa ida efpe- 
rança em que vivia, e t46 alvoroçado, é 
Contente ficou com (ua. vifta, que hum pe- 
queno efpaço eftéve fufpenfo ; porgue o cor 
raça6 , vencido do contentamento , lhe naã 
pode dar neni huma (ó palavra , para figni- 
ficar o que fentia. O que. Leonarda alcan- 
Sando, começou dizendo: - 

Poffivel ..he ( querido -Florisbello . ) que 
Chegarad aver nieus 'ohhós e quetanto ap= 
pereciab-meus delejos! Abe fora tad ven- 
tprofa y: que 'affim como me-agradais avifta, 
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Tasisfizeréis « efperança ; e poisaflim ocona 
fio-que-nãó efpero menos de voo: gencro+ 
fo peito, (eja huma , e fnuitas vezes bõa vof- 
fa vinda; - quê tanto me alegraítes com éllas 
e fe vos houvera de.contar.o-que hei padecis 
do em ella iauzencia, tivereis de mim laítis 
zma:;: mas tudo tenha ja em pouco ; pois vos 
eftotveido,, na6 digo mais authorizado., 
pois dats luítre ao que à outros authoriza » e 
& muitos abona , -que "cad galharda he-voiTá 
gentileza :e naô duvido qué venhaisxad is» 
me amafite como em o tempo en que me 
deixaftes trifte , que de tal fujeito como.o 
voffo: trab fe póde terrienhum receyo;;airi+ 
da que (6 a fortunafe póde. temer ; mas nem 
Tempre -há-de ter império para eftorvar, As 
gora daisnie conta de como paflaítes ; .e de 
como vindes, para que os bens fefleje como 
vofos ,'€ os males finta como meus: .. .; 

Agora alcanço de todo .( refpondeo entad 
Filorisbelto jamais alentado ). que:me naô enr 
ganei nunca. em a maita “confiando queste- 
nho feito em a palavra de-aô amada 'prea: 
da, pois vos acho tad'firme como-ebperavas 
€ porque fei que com vofla prefençafe-pas 
ga6 todos os trabalhos; que: hei: padêci- 
do, «chopore(cuzado :b referi-tas;- ririda 
qQuehe fórga relatar alguns fbecefTbs »: para 

« Que vejais quanta ráza6 tertdes eso que de 
mim prefumis : é fe'o que agora vos quero 
dizer naã he fineza. de bom “amátitá.;. e do-- 
o , . fempe- 
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fempenho de quem: fe.conhece: obrigado, j 
fe me naõ engano ,; cuido que à acgaõ aflica 
o cRtá merecendo. Sabereis (querida Egonar. 
da: como depois que tornei de Flandes á 
Conte, estive mayor defpacho do que (e des 
veria a neu merecimenço ; o que gftimei er 
muito:por entender - que reccbenicis grande 
golta porlograr-bom aterta vaffe confolho, 
me encontrei huma nois com ofenhor.D. 
Fernando. ; e enpabilhe.foy , contando tuda 
conio temos" relatadó.;; até do motivo que 
tomara para dhe querer dar porsípofa nag 
menos pefoa, que (ua inmaã Isbgla , e con 
tinaquy- dizendo > Moftreixme eu poexte | 
rior agradecido ,. mas: interiormente firme 
eim meu propofito gue he de fer voflo ef- 
pofo ; pórque huma-vez que me rendia efa 
formolura ; (ó a ella quero, e fó della trato. 
Diffe.lhe que queria: vir;diance dar conta de 
tudo: ameu: pay, -d que nó tenho feito » 
porque meu intento :he dar-vos primeiro 4 
«má de efpofo., e côm ifto-me dar por ef» 
cuzado , afim para com hum , como para 
com vnio ; e por efta razaô vos dei hons 
tem a:entender, que: folgaria. de vos fallas 
neta: janelta. Naó quero encarecer o que 
deixo porrafio refpeito, porque. tudo cá 
fupprindosofo merecimento ; ja-agora nes 
nhuma igfguza tendes; pois alcancei o que 
defejafies , e de minha féeflais tao [egura, 
Side minha. firmeza 326. Certa à, POr tanto 
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* efg aquiefta mad, daisme à voíla de efpos 
fa; antes que appareça alguwmm-que-pos im 
pida.. . Co amieto Cen 
. Detende-vos, querido Flonkpello *( refê 
pondeo a formofa Iyeonarda: entre-rgonha y 
e perturbada.) que 9a6:'permitterd-amor que 
-vostenho , que::vós:impida <gífa' ventuta:s 
que entaúfora queier-vos pormeu initerefe, 
e naó por voffo:proveito, e q amtarsinterefe 
fado. moftra ter pouco: de generolo:: Mais 
vos quero ver em-aito teftado:, .pózarido de 
Isbela ; que em o abatido gozando de: Leos 
narda. Querida prenda: , [ tornou o-namo: 
“rado Florisbello ]-effe -Janço vosagradeço:, 
mas na6 vo-lo..approvo : e refpeitai, que 
tenho brio para me tornara Fiandês a'acabat 
avida , quando: vos efomeis de for -ninha 
eípofa. Bafta, queridáprenda, (-acudio Leoa 
harda ) na6 vos enojeis tanto: que-tudo [é 
fará como «quereis, 'poib tanto audefejais : é 
eu dou míkas graçab ão :Ceo ;;- parorderiar 
que meus intentos-fe:lograffem. porordert 
fua, quando fó de minha indyftrix os fava. 
Porque haveis:de faber [ amado Florisbelio; 
que fe bam me achaítes (empre Dama vera 
dadeira , athégora'hei-fido- namorada: fingi- 
da; pois eu naô (ou Leoharda, fenab:isbes 
la, filha do Marquez de Povar , irmaá:Inteis 
rá de D Fernando Quiz tratar emeus amos 
retuém efte fingimento s porque como ezeis 
taô moço ,..receci amo ap - deffeik alteditoy 
o: : , o fabengo 


47» Novela festa ;: 

fabendo quem eu era» quando encarecefia 
a effeito , que moffa, gentilera em mim tinha 
caufado: demais que para vos querer me fou» 
beftes obrigar aniando-ms como Legnarda, 
€ naõ coma Isbela ;. peit em bõa razaô vos 
devia a mefrsa conrefpondencia. : que quem 
me queriasfabenido rjue,eura, menos ; era 
bem que eu-camaffe , ainda quando foffe 
amais ;:epara que ficafle: defculpada na opi« 
niad do mundo, que na minha tudo eftaveis 
merecendo, .vos dife que foffeis aventurar 
avida, por ganhar-eísa: Gômenda. Tomei 
a nome: de Leeonarda;, que he o dehuma 
aya minha , nafi: phra'vos enganar, [enabr 
para melhor vas entrever... Ella. he a que na 
verdade pôs os olhas .ém voíso amigo Iime« 
nio.s mas como huois noite: fe lhefnoftrara 
defabrido. , Jogo fez delle pouco cazo , e na6 
lhe quiz-defcobrir o engano , porque me naú 
ellavaa conto; pediosme-perdad daíta cul- 
pay eparifso he.naô dejpena: Occaficens 
hoúveem nofsas practichs, de que poderieis 
conhecer o que eutratava de encobsir; mas 
melhor foy afim, pasa.que com dobrados 
goRtos fe lograffem no(sos intentos. 

-. Ta6 admirado ficou -Ftorisbello , vendo 
que. a ventura lhe haviá fido mais propicia 
do que elle imaginava ;.que dando-fe ao 
memo tempo por cofihecido danova obri- 
E2ça6, emque opunha:a formofa Isbeta; 
vab:pode fiay das palavsas à defempenho % e 
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fó aos olhos commetteo elle cuidado , os 
quaes o tivera de fatisfazer como coftumad 
nas. occaficens em que delles fe fiaô. Mad 
fempre ficara em alguma falta, quando Is+ 
bela.o na6 advertira, e tornando em fi, fali 
lou nefta maneira : ' 4 
: Querida prenda: como he força que o efa 


" . feito feja conforme a caufa, na6 me notei 


erdefCuido em que hei dado , pois com elle 
faço nais publica -fua grandeza, : Quem all 
cançou hunca tanta gloria ! Quem theteceo! 
tanta ventuta!. Quem teve jamais tanta dr 
ta !-Logo que múito façó em moftrar que 
«me faltar o juizo; quando me fobra o cony 
tentamento ? Epois todo o que ama cítimay 
e todo o que eflima ama , quanto trhis quad 
Hidades jeconhece: nelle , tanto he bém fe 
moftre mais humilde. ;. ou me deixai lançar: 
pot terra.; para-que vos venere coro caufa! 
ta6 foberana : ou me dai e(sas raôs para que' 
as regifte com minha boca por mercê tab aí+ 
finalada, Mais difsera o namorado Floriss 
bello, fe a formofa Isbela o na6: atalhara ;' 
dizendo: Bafta., querido défta alma, que 
fe até agora foftes amante, já heiforça que” 
como efpofo vosrefpeite : vós relpeitai 
que eftamos empúblico , e nãô quigera que: 
de nofsos amores tivelse alguem noticia , 
para-que nad venha á de meú-irmaõ, nem 
ainda depois de termos eftado , porque nad: 
viva com algum elarupúlo. Agora recolhei- 
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